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BREVE

DISCVRSO CONTRA

À HERÉTICA PERFÍDIA

S"f: DO IVDAISMOj

Continuada, nos prefcntes apodaras de noíía fan&a Fé, com

o quèVõnuem a cjcpulfaõ dos delinquentes nclla,dos Rcynos

de fuaMageftade.com fuasmolhcres,& filhos, conforme

a Efcnpcurafagrada/an&os Padres.Díreíto Ciuí',

Canonico,& iriaytosdos Políticos.

Jfftti mH* fegunda imprtfif acrefcentado} illucidade, &emendado, de ntut, tm

mujtás portest tem ceufts curiof*i,& muy dignas defefoberem.

Debaixo do patrocínio do U!uftrifsimo>& Reuerendi fsimo fenhor D»

Martim Affonfo Mexia, Bifpo dignilsimo de Coimbra}Conáe de

Argar»U,fenhor de Coia, do Confelho delRey N. fenhor,

& feu Gouernador no Réyno de Portugal,&c.

<*£ For Vicente âa Cofia Mattos. S*

 

Com todas At licença] necejfartai'.

EmLisboa. Por Pedro CnesbeecklmpreflbrdelRey. Armo i6íj,
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LICENÇAS.
 

concem.íòbre não tet coufa algúa que encontre nofla fan

ara Fé^u.bóos coítumes , lhe pode dar muyro luftrc, &

mayor corrqboração : de modo que quafi parece faltarão

fobredito diícurfo o que de nouofe lhe acrefeenta. Em S.

Eloy de Lisboa , em i.j, *dç Fsuefeiçq do; ftd* S\ ^ ^

'''• Ò Deuter-VicènieàAJcftineicM. n

 

"fT T I cite tratado,ouaditamót'ò^e^'Aúthor fez aoíéujniim^f."

\ I ro difeurío contra a perfídia judaica, & parcccmc muy dig-

yj nodé fayra lu^&^ndfuf nas mãos de todos ós Çatriõlicosi

porque àlcm da muyta erudição , com que o Author moftra

claratnenre nelle,per lugares, da ECcriptura fagrada explicados no fen-

tido literal, autn iida"des dos fancíos Padres, & (ente* ças de authores

grauilsimjs, quão danofo,& perjudicial he, & foy fempre â Religião

Chriftãi.o judaiftpo1^-herçticA'prauidade1.feià njurp^ou/irjpfi» p*r«

confirmar na creeriça de nofla' lahcía FèYos ânimos defs ricis', pâra'os

mouer àdefenfáó ','& zelo delia-, esfriar rios >tírdad?itos filhos da

Igreja deceftaçao & aborrecimento aos fingidos Chriítãos,& de aduir-

tir a todos aniem acaiitela(jbs^;gti^^ãQÍCW\côTn.ianhúa fagacidade»

& inuenção efeurecida a verdade , & limpeza da' Fe de Chrifto. Em

S. Bernardo de Lisboa, a 19, de Feuerciro de 6*3.

Vlftasas informaçõás , pode&Ví^íímÃ^^ífcurk

de que fe fiz menção,com o quede nouo feacref-

centa,& depois de irapreífo torne.conferido com

o original, para fedar licença para correr, & fem cila não

correrá. Lisboa aos n. deFeuereiro de 623.

António tíim Cardofo. loto Alutrez, Brandão. GjfparVereiraé

Do\n loao da Sj/lua> Trtj loao de Port ti^l. Jrarc i/< o de Gouuea»

$ z linpri



LICENCIAS.

I

Mprîmasè este discursb , Sc o que de Áoupíè

^jjeícçn^j; Aqs 24. de Fèuereiro de 6*25.

• 1 '..'rl' •/ r. •• -V >

u-, . •::>>.•.■;;■.• »».*.•» !.n *i ?b ' '. *■ k?- , • . . ■

QFE y£ Itnprimir , vifíití 4J licenças dofanSlo

Officia ,G?Ordinario que offerece , c? jmo sorw<J

yêw íowdt 4 we/* /w<*/* taxar. Em Lisb ça

■*QS 2g. de Feuereiro de 623. --.libf «->.. í

Dinis de Mello. Alùaro Lopcz Moniz.

EStà conforme cona o scu Original. Em Sam

Bcrnardode Lisboa a6.de Iunho de 623.

TÀîcaflè este Liuroero duzentos &cincoenta

reis. Em Lisboa a 2. de Iunho de 625.

Denis deMe/&•''>'! , hìtfKtoVerreira» í : -v

o -k; n;.jj. o*:. i:»fí ..- .; \ V
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BISPO CON

DE GOVERNA

DOR DESTE

. RÉTNQ

Jplaufo vniuevfahcom que a no*

bre^a do %eyno honrou efiepouco

trabalho, que ofacrilego judaif-

mo cuidou que efcurecia,como as

demonflraçoespublicas > que na boa gente do

pouoforãoparte também neflagloria de todos;

a/si puderao ( llluflrifsimofenhor) obrigar-

me agora , que atropelando rejpeitos , que a

modeflia mais que outra coufa difficultaua>

foy força imprimirJegunàa ve^efte difcurfo

breue? oupara melhor di%er ,farelo quaft de

v J 3 nono
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nouodilucidando com lugares da Efcriptura,

& dosSanãos, em reputação própria, & em

beneficio commum, o que a aflut®fagmcida*

de maliciofamentefizera duuidofo. Eporque

aefia,quaJjoutra, obra, pelo muito que %cref-

centei hella3era conueniente dar hu talpràte*

hlor, que obrigadopor [éu efiado >&por fua

qualidade [outro Mhlante glorio/o do muni,

do) tiuefje o pe^o delle com hombros felicifi

Jtmosyalem das diuidaspróprias\onde o conhe

cimento defempenha , comopode , a vontade,

afsi refpeitei em Z). S.covfas de que o mundo

fe admira\quereleuando efie tamanho atreui*

mentOy jujltfiquei minha caufa com os bornes,

acreditando o bom emprego delia , nefla jufla

eíeifãoy/eòiem o, intento prefentefoy mais re-\

Jlituir ,que offetecerlhe de nouo. Epois fua\

Mageflade ,com jufla èftimação , entregou^

si)s$. tantfrd&feuspoderesyfa^endoojeu Lu*.

'gaftenénteventrenôs,èámo o Senhor í E S Ifo

(-êri/Io Móuelbas defeurebanho. > na Igreja

meltôfi tí^j$*tf riecefsfi^'daàefiãs\kmbraií^

f%í^as:fr^fintes tto kcceffa rias mais >qw. Jà

t>/.o» y ? "* outrem



mtremde V. 5. hejujloquefe ámparem.pois

poierofo em hum, e> outroforo, acudi) a pela

honra-deT)eos,como obrigado a e/la noofficio

Tajlérãl, em que opo% -, è> feia dos vajfatos

Fieis , pelo cargo em que dignamente eflfyy

nojfofenhor ooçcupa , onde os effeitosfe/ices

dogouemo , com que modera tudo^acreditão

íua ejcolha tanto em prol defle EJlado. Que

feaos y^eysfoy dado opoder grande que tem,

não tanto yaragouernare o mundo, como para

fortalecerem a Igreja de íhrtjlo , entendendo

queJeu officiohcmilitarpor cDeos& porfua

Fefanlla,hec/aroqueaque//es em quem el/es

dejcanção > pójfaõ os me/mos encargos. E

pois *y, S. he tanto mais obrigado a defen/ao,

amparo , O* acrefcentamento de noflaJanela

Fe.quanto ella he o remédio mais effica^ , ç>

melhor ,para qfe os i^eynos& os bfiados flo*

reção;i&•os^eys faoayos da igreja, como os

*Prelalados bcclefiafticos as lu^es delia , os

que tratao de[eu acrefcentamento, abominan

do hereges,a quem melhor deuem recorrer,px-

ra :ajfegumr fuás obras , que aos que como

%eys



3^x efiãogouernandoyemfeu lugar,0 mundo,

& como 'Prelados ahmhndòo com o exèm-

plo,& com a doutrina , para que. amedrenta*

dos os queimpugnao efla9 cegos ao refphndor

da verdades/è enuergonhem,&-fe cmfundão.

1). S. receba minha vontade.,/auorecendo os

de/ejos,& as obras que ajuafombraje hon*

rao,que eu recuperarei operdido>animadopa*

ra o feruir em muytas ,fem inueja da anti*

guedade, O* comgloria defeus poderes*

ZJ\(offo Senhorguarde a V. S. largo% &*

felicifsimos annosyadiantandoojempre nejias3

C*> em mayores honras; terão afsi os inimigos

de Deos propugnador acérrimo, &feuscria?

dos amparo, & defenfor gloriofo. &c.

Vicente da Coita Mattos.

ALVARÁ
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V E L R E Y faço faber aos que eftc Al

uará virem , que ( por mo pedir Vicente da

Cofta Mattos ,) hei por bem , que por tempo

de dez annos , Impnmider, nem Jiurciro al-

gum,neni outra pcílòa,de qualquer qualida

de que feja , não pofla imprimir , nem vefi-

der.em todos eftes Reynos.nem trazer de fora delles;o líuro

intitulado : Perfiàia do ludatjmr, que o dito Vicente da Cofta

Fez, fáluo aquelles liureiros, &c peíTcas que para íflb tiuerem

feu poder,& licença -t & qualquer Irrprimidor , liureiro ,cu

peiToa que, durando o dito tempo de dez annos , imprimir,

ou vender o dito líuro neftes ditos Reynos &: Senhoiios,ou

trouuer de fora del\es,fem licença do dito Vicente da Cofta,

perderá para elle todos os volumes q afsi imprimirjVcnder,

ou trouxer de fora: & alem diflb encorrerà em pena de cem

cruzados, ametade para o dito Vicente da Cofta , & a outra

para quem o aceufar. E mando a todas as juftiças.offíciaes,

&: peííoas a que o conhecimento difto pertencei , que cum-

prão inteiramente efte Aluará , como nelle fe. contem , o

qual fera imprimido , & encadernado no principio de cada

líuro. E quero que efte valha , tenha força , & vigor , pofto

que o effeito delle haja, de durar mais de hum anno , fem

embargo dá Ordenação em contrario. Francífco Ferreira

o fez-, em Lisboa , a três de Nouembro de mil féis centos &:

vinte &dous^ Ioão Pereira de Caftelbranco a fez ef

creuer.
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INCEKTI AV..

THORIS IN''
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Ëëo&Z Recutita cohors,ò gens íngrata, reIictoT

$|pí Cur sumis , vcro , numina falsaDco.

j]fe per ^"gypm, rubriqj perœquoris vnda$

Te duxitj mcrfis,c)uj tua terga tenenr.

Irtdesame,prefíamcj; siti per rura vagaruerri

PauitncctareiSyAjnbrosijrqjcibis..

Quìà memoremr Quoties bet'l<x «iéu ker is hostcm

C'ap c i u os r e ferehs,oppída,fegn a,DucéV '

Per tancos casus promifla aoualia, tandem/.

,> : ; Perfidata.m Domino, qiiatra maie grata, tenct^

íltjra.Sednciedac^arisest^udírasapeljaj í' >'>^ri

" ■ Nuntr maíoraytuò rJeâfórc íòfàt dosos; ,VI ;'' i

Certum aduemabac tempus,iam clausa bifrontís

r;. -jTempIa Dei murifJo gaudia pací& eran,^. ^ r . . ,

CuiráîDeus sternum veílrordje'sanguwïCîYerbum V

" ' -'Naseîtiirex vera Vïrgïne verus HomoJ •'■ ^ a:t>-

Mox mater templi Jeges,& irractatelati

Inlcripsit nati nomina verafuk

Hic Deus^taic Dominus,per cjuem íùntomnia facta::

Hic íefus Gìirìí!us,quo íìne}cuncta nihil.

y.» " * " ' ' hìc



Hic qmfro ífbbís Fundem animam expiraulrj >
v)Se fie pro tanto crimine po£na,rogans.

fyfoancUiJLp v,plui(Te mori, gptinflç fepultum

' */Vi^^ri| turfas luminft orbe frui. t ) jp\

InCaclumaícendit-populo fpectante. Malignus,1

Verfutus,fallax,c[uid modo verpus ait.

Terribilcm vultu ceifam fnper afírà videml,

Poícenti ^ertiâmjquidíibi fremis éritf

Iudicium tubafícua cânie,rkm ante dthtícai:

Terra tibi,quàm -quie cônrpicienda, pati.

Pa*niteat,dum témpus adcftjraiíèrabilis illi

>íunceiis,^ parccÉ» poftmodo digna iu es.'

*

, , i A ChKISi

:
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R <wik 5Vi'"' ãf í*1 <'Vlf:, l5Vif*> ^Vií3

t7*Jv«> jgja ey-^V) 'O -Sjtj

A CHRISTO IÉSV

NOSSO SENHOR, COM

refignaçao de minha vontade- neíle difcurfb,â

cenfura Catholica,& proteftos Chriftáos

cjue deae todo o Fiel , em qual*

quer obra fua.

DECIMAS PRÓPRIAS í

■

Qui Senhor dospenhores,

%ey dos regs^ Sanlfo immortal

Se abomina 6 mayormal

Que ha , entre os males mayores:

Aqui os dannos,&- osfauores

Mais notmeistfe relatao,

Aqui as verdadesJe trataoy

Que os voffòs Fieis profejfao,

Eaqui os ludeos vos confejfao VetéKiius

Tor Deos&por Veos ^smatao. $.""

 

Aqui



vffui a perfídia prefente

■^ j^orroborada^emfegreào^

Liure de amor,& de medo*

• SeJJlranha apertadamente:

Eporque entre a mortalgente

VoJJa gloria eterna crejça

2)0 me/mo modo começa-,

Que nos primeiros chamados,

7Jois que de mar dos cuidados

Tirais quem vos engrandeça.

\

*

Como de vojjb amorfortel

Jfsi,do modo quepoflo,

Trata ejle dijcurfo vojfo

Voffa vida,&- voffa morte':

Terfuade a que/e corte

Çomfogo,que a tanto obriga*

O membro quefe ca/liga,

Epor podre não tem cura,

Que quando o ourofe apura

5o no fogoperde a liga.

ff 3 Ef'*



Esem que acrescente n.ida \ . \ : ?" ..-»

.A 55o Yaulo aconselbal .

%)igo, que a ronbûfa Qutlk&v..

aparté dasaa manada:. ;/ ÍÏV>

jQff* <* dissimtdada> .v ' V_.

Torpropria consemaçao,.. ...

•S* coîìheça dor ejfáor. .; ? • ■ ,, v/. -,

jP^r^ ^/?í? efc.oihtdQsr . i . v 1

os'ejcrauosfugidos

Se marqUem pùr dequemJaQ.:- ^ . . . ...

y

JJlo, &■ o mais vos ojfreÇOy . ,.....»

( t terno Jutbordaverdœdey .

Vos queJabeis a vontade . . .,\

Comque ofaçajbe day preço:

O que he bom natya encareÇo> , .

Que tudo h§ v&ffo &enbor> ■ - . , .«o .

0 que,Jem culp^mao for \ . \ : . u .

meu& coma afsi sejay

Quero que os Sa kios da Igrefa

Que o cenfurern corn rigon . . . y _



Se conifá a ley fnguíarl \ ;.\ «. \ v A , - _.

^ £?** enjmafles,& qtoe eujíga^

. Erraudaquime deidigo

iT>étudo aquill##m qu^e/rari^

Troteflo áemopeçcar

dam malicialterna Alteia*

Efepecea r,^f /w?/>r^,

Mas que ignorância Je>a9 ^

Que a arte naoebegara

Ondepbdean$twt%a..-

•

Qttefe ignorante efcreui t-

Qontra o que de vòsfefente.

Menos fabia,ou câutamente

Qtte o que he certo que aprendi'.

Humilmente peço aqui

Onde todo o mundo o vè,

Quejerifque>&» que/e de

Aperpetuo efquecimento,

Trorque sò he meu intento

Morrer^ acertar ntFk

x',-fvÍ 4 E porque



 
r

Eparque a fatisfaÇao

T>efte trabalho molejloj

He vofa,ante vòs protejlo \ ;

"De minha Itmpa intenção:

Vos vedes o coração,

Que nadafe vos efconde,

Epoisefie corre/ponde "

Com aspalauràs que me dejles,

Vos que alingoa me mouefles

Virtude,&•graça lheponde.

Vòs que me dejles talento

Tara obra quehe tanto vojla\

Me day Senhor comopojfa

Ter nella merecimento;

Torque/ea vòs,fendo isento

De culpas,gloria dos Ceos>

Se a vòs , fendo o me/mo VeosJ

3\(aoperdoao;quem duuida

Que não ha innocencia na vida

Sem cahmnia de ludeos.

Quem



Qgem contra a verdade pura

}Meneia como não dmia,

iSe cfaweador de^ia,

Que dirá da criatura?

Qutm deternafermo]ura

Sacrilegamentéafea,

Quem disque em virtude albea

Obra o Senhorhumanado,

Q&e não dirà,malfundado,

Quando efte difcurfo leah

Senhorfa^ei que o que diguo

Chegue aos miniflros 'Reais,

Se nãohe quecaftigais

^Reynoquêhe tão voffo amiguo:

Qomutainos o cafiigo

HmmaUque vos toque menos,

Tara quejtempor acenos,

1)os pojfa ojfender quem vè

Tamanhas quebras de Fe,

Qomcajligos tão pequenos. '

Vès



, 0 n » *
. J • . ■

Uáj o otdenai defeiçao,v •

Quese redu^a oqueerrai

is /e limfe efla terra

2)eBaperfida naçaû: •'• »;

^Y*5(?^Tra^o de confusao,

A vojsos Fieihpeccaâos *-

jDe bornes tao desatinadosì

Egente talque je atreue

Adeixarjugo tao leue •' *

Torpreceitos taopeçados,

ii— »

'-A, :.^o í?\\o^ x^S



D,E HVM CERTO

^^fcHOR: A VICENTE

."■ >S DA COSTA.
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s. Q;ífi. e t a

l V E flagçlo juflo de Iwdc^

Increduta,cruel,falfa)& perjura,

Cuja perfídia cega inda hoje dura

Entre as luzes fieis écívi alhea:

£íunca»bem <jueapezardagçriteHebre*

f, T^iumphe de teu nome a morte efeu ra,

Ecomo atjuijdeLouro,eterna,&puia

Dote coroa de eftrelías o Ceo chea.
. '•••'» ■ > -. Vi í t •* <■ » ; •' . ' " *• ,' í\

, •. 4 . . > ■ - 3 j rf » • - J ' í . > ', . ...... . • .

Argue fabio, & trata da verdade,

(^cHiaxam^ph^ Doder,,cjpc fíía eloquência;

Ob"riVue,fofce,o«: moua^pcjye he mais, dur.Q-

Seras aísi ramofo em toda a idade,

Terás os prémios da Diuina Eflència,

Andaras, nos perigos mais feguro* a ,

iiOHTTA O

Ttimeira*



 

Ttimeirâmente , antes de outya

coufa,declarotfue tudoquanto*cf*

creuo nejle diJcurfoyheX^prnjã-

„ dome com o quetem,creê,&- pro*

profefia afanila Madre Igreja dè^Ramà of>

ferecendoo , tomofielfilho obediente delia , a

correição dos que deputoupara emenda dejlas,

&* de outras couJas:& que meu intento he sv

ôproueitar com ejla lição a todos os Fieis , de

qualquer calidade que Jejão, [em exceiçao de

pefíoas,nem entenaendo nunca por Iudeos>fal-

no os que apartados da /greja,apoftatando da

Fe, que demao manter ,Je caftigao , &-fe co

nhecem por taes :com o que hei por dito tudo

o que para odiante parecer necejfario.

Tu Domine feruabis nos: & cuflodies nos áge-(

neratione hác inaeternmn . ffalm, 1 1 .

O AVTHOR



lilv- OlJ

 

ÁG*S CVRIOSQ&

E.;B;£ M AFF; E C .TMft £l " *

Chriftaõs.
a.

Efinarão os inimigos de nojja

fagrada 'ReligiãoJua grande

malícia de modo-, na primeira

impreJfaÕ, quefi^dejie di/cur-

fo, que quandopara confeguir

q intento delle , não ottuera outra proua

maior, as demajias dos defaforos viflos

nefta oca/tão, afsi puderao leuantarjujla-

mente os ânimos caídos dosJieis,a que por .

tantos caminhos perjudtcão , como os dos

fantes Grelados, ç> ministros do 'lifino^

paraque inteirados por aquelle caminho

das consciências deprauadas dos mais-,ju-

Jlíficarão os juízos decDcos nos cajligos

que merçciao , c> acreditarão a pátria

nas diligencias], &■ na execução delles.

ih ;,'■/.:• A Mas



Aos curíofos,

*Mas como a defdita dos tempos fofre o

que a raz$o não deuia (bem que comfum

damentos pouco chrifaõs)ficaraÕfe co*

nhecidos mal ca/ligados, &• euidiadode

todos com excefos tamanhos , que a não

fer o intento do bem vniuerfal defte ejla-

doy o meu vnico aluo , puderaperdo ir ao

trabalho piefente com a pouca [atisfaçaú

defies ejiudos , a nao ter porfem duuida-,

que o Senhor com minha diligencia efper-

tara o cuidado dos maiores que dormem,

paraque c$fundidos de lhesfurtar ospre*

mios com pouco cabedal, ponhao osgran*

desfeus,m extirpação das heregias+apo-

fl&fia, &prauidadeigdaica, moftrando a

fm Mageflade {que viua largos\&feli*

cifs imos annos) a conueniencia da expuh

ção desquedelinquemem nojfafanta Fe,

mdanos com que e/piritual, & tempo

ralmente infejlão efe ^eyno^naoperdoan*

do a nenhu meyo dos que o aborrecimento,

.a.fagaúdade,&* a indufiria memftra-:&

Je bem he manha ds heré\es imputar mais

muitas



& bem afftãos Chriftãos.
 

muitas ve^es a ódio que a ^elô (/ifião.* o

quepêra emenâafuafe di^ cafaçam que

entrei aJímplicidade Qhrijiãa perigua a

innocencia, de que não tfcapei;, querofe

com menos autboridadequea dos Santos,

a quepelo me/mo rejpeito nao faltarão

perfeguidores moflrar aosféis que minha

intrépidafe efta tão loge ae recear nenhíta

couja-, que não efitma outra tanto como

fer odiado dos inimigos de lefutbrjffo,

nao me dando de que os que ofaode/ua

Jagrada Ejpofa a Igreja, ofcjàotambem

meusy antes tendo em muitojer aborreci

do forelle, Eporque apouca fatisfaçãp

de minhas letraspdos ejperdtfos da moa*

dade deminuio nos prejentes eferitos, ti-

randome na opinião de muitos , o que me

cujlou tanto , inda que com gloria parti*

cuia?, pelo déonoqkeneftas duuidaslhes

acrecia tratei deacufeentar nefíe traba

lho tômWè&shlõfúeft imaginaymtiH9:jM0

de/pois ^iyd^yqmfantas^lmtí^y (frvlk-

ftremayoèi^tremrjàí) mjLmatéxia* &»

wpA Az reuol-



.--•.o;,: * \ 'Aós<cùnoÍQsS> - ci

reuofaeiïdv vs ârcbiu&sdtàmttgiitd&ki

do Ityyno para maior mamsejiaçao da

verâade. quesem estas dilígenciasmoht

niïcafabida corrobores os mesmoìfó^

tnentos corn authoridades nouas da efcri-

tura>& dos TadreSyO qqefortifcarâ meu

desenbo^esemganandù^à'ignorancíabar-

bara dos quenaojabem que be traça de

T>eos commeyos bumilìssimos dejlruir os

edifictos altos que a/obetba fa%ta inac*

cefsmeìs r rogandoaos douttssimos

roes defle cReynoi a quem o quetrato nejìe

negocio naosorœceito}parecer eonuenim*

te}juflo>& necefiarWi queda ptirteM po-

fteridade-, quenssi o pede, da mcefeìdade

présente que o persuade , O" dasaluaçao

sutura que aisso osjobngua> inueftiguem,

traçem, oucuidem aìgum nieyp.jnelbox,

paraque assijefacuda estepesaHojugo\que

o demonio pos sobre nossasjerutces , e>

naose]aoos fmhoïes Ré^i* dçlle pAïtkipZ-

-tès éas> ajft'ûntjas, igní(mimésy(3>- desatfa-

tos feitos,contra lesu Chrtsìo _$alu#dor



& bem affectos Christâos

najso a purissima Virgemsua mai, &-

feus Santosgloriosos. Lede curiosos, &

hem intencionados Cbrifiao^acbareis no-

uamenté'muttoque ejìimar, & quesauo*

recer í ateque pondo a vltima mao a ejìe

negocio 9 tire a luz^o meu fegundo discur-

soy que bem bafiaraimagino a me acredi*

tar com os que injujlamente duuidarao ne*

fia obra , ouja por me nao conhecerem de

îrato particular-, ouporque a présente oc-

cêtpaçao parecequefe encontrauacom as

em que me virao,a que naofatisfaço> por

nao perder de opiniao , nem ainda imagi-

nando i[ìorfaluo nosquelbe nao acbarao

proueito pelo poucoque com elles sefaz^

por mais queJe trabalhe. 0 Sangue de le*

su (Joïifìo o remedee>& intetcedendopor

farte dos que o cbamao emsuas preças,

me de os premios que o mundo nao podey

pois deo valorpara impresa tao arifcada,

tao impartante, &• tao poucosauorecida.

\ A\ AOS
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AO.S TRES ESTA-

dos DE PORTVGAL.

\O R nao ©ffender o zelo Christia-

nissimodos íènhores dcstc Reyno,

dando era particular a hum, a glo- ' c

ria de que todos saó merctiísimos,

determinei logo quando eraprendi

elle negocio de dcixar o patrocinio de muicos,

a que deuia honras, certo de que nesta de nof-

so Saluadorestauáo empenhados, táodigna-

mente, osfidalgos,os nobres, & a gente pie-

bea de Portugal , como os Prelados, 8c peííbas ;

do clero délie Paredes viuas da Igreja Catholi- Cfc«a«f"o*<tó

ca.edmcadalobre o timdamento dos lagrados Hiero.de vit. cleri.

Apbstolos , & áos Prophctas, cuja cajpeça hc a w&fW.u.a.

pedra angular lesu Christo : porem vendo des jjjjîf».

pois que o comumnáo dà, tanco cuidado, rc-o dominio pam-

ccoso dequeapatticularremissaóièdcsculpas. ™lar daS c,ouía*

n J . 1 .. i « . , .r ne aprouado pelo

le comoque ìncumbea todos,obrigando jun- commum vío das

tamente hûs & ©Utros , acordeide remeter o gétes.aseiodizPla

emparo eflencial deste tratado, a hum principe táona soaRePub?

- cal-, & táo benemerito , que alem deaflègurar

em suas partes obra tanaanha , tiueíse calidade

paraque



Aos três ejlddos deTortugal.

paraque fem agr-aucTdas mais, áBonando meu

parecer,,, opofto ás calumnias emulas da virtu

de, & do trabalho (que a ignorância como a

inueja mutmqra) defendeííe jo ^ue^rijedade

i.conufb.c.*. Chrifta lem pálàuras comportas que díminuão

Non in fapiemia n^\ verdade trás ao theatro do mundo. E não

cuem/aux chri- obfiantê que aeauíá geral fazia geral a defenfa,

íli. & a injuria dos agrauos feitos a noíTa 1 agrada

Religío cft quacdã Religião, toca geralmente a todos , como cora
pietas qua homo do ■ malicia dos que tacitamente a impug-

fc Dco rcligauic. " ~, ,. „ lo

uU.de vera japtent. nao , efla corroborada per tradições paternas,

B&.4.C.18. & ajudada de muitos quecautamence fauorecc

^nicTradicib^ tães culpas, he claro que fe bufeara menos arri-

humor, &pattum mo perigarão os deíèjos de íêu remédio, &a

innatos abctintca rcc[uccão dos erros que profeíTaó forafruftra-

femine motes. > i » . , -

Bapt.Mant. da, atreuendole liures , a qualquer deíemparo

defte diícurfo, tanto pella maior razaò da ini

mizade doRedemptor doshomes,, que inti-

mameaí^ aborrecem, como por outras grades,

que a meu refpeito concorrem nelles publi

cas em caíos inopinados, com que cuidarão a-

talhar eíle intento. E pois o principal, & vnico

fundamento dasMonarchias he o cuidado das

)• ■■•: coufàsfantas,aísi paraconfèruaçáo propria,co-

*a' mo paraacrefeentamento de todas, &o procc.

vdimento dos Apofi.atas ludaizantes,de taLrkia*

. neira encótra aquelle gloriofo com que os voí-

fos

«■JM!- '". "t

.P-J-» A:

• '■ 1.

■ i ■
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Âo1 1res ejlAd&ide ^Portugal.

íbs grandes 4innobrccj5ocítavt|«e corn ninguc,

a&i p»dcc cpicfafatia Ezccbk] quandp diflè, KniViri qui co

Estes saó os que náo euidáo outra cousa que a g>"n* «nquitát-c,

ruíni Mx cïè*àey &os quesó orataada de> £ "'^î1 tóll<*"

ítruiçao délia , os que como o pao tragao o-po. Vtbe »ft*

uo de Deos, homes par cuja conta/romo diz S» dcuowntp!e-

teaoycorw o per juizia dos mare», & das terca* es™iníS.

manifestandoo a má"ldade gérai de todos cm Quibut dammeít

casos cáo enormc9,quádo o credico.das eíèrku- "°cerc ma" & ter

ras, historias ancigu as, Sc modernas me náo ba- ApuUj.

stara, os succcísos ordinarios crazidos pclla in-

teireza doS.Officio a publico, saó de tanto

momento, que sem nenhúa outra prou a que a

dos Autos, continuados desdo anno de mil &

quinhentos & quaremîa , em que defpois die

ja cntroduzido o fanto Tribunal neste Reyno,

ouue o primeiro na cidade de Lisboa, deícul-

paráobastantementequalquerdemasiaminha,

que o cuidado dos Santos,quc corn carjfco encan

recimentonos auiíaó das suas, dáo licença pa

ra isso , como os defaforos présentes impellcm

a modestiaCatho]ica,aqiiepassandoas demar-

caçoés ordinarias , chegue a vos , com aobra

de maiorcs respeko* que tem saido a luz : esta

he a paesente pela calamidade dos tempos, vos

©sobrigados aellapellasrazoés sobredi-tas,que ■

sendo em todos as justas,leuaráo adianté a ver-

.. - .-- - - « K j^j.

<i!Ìi r.JsLíii'-

r.;.;: .In i*»

B dade



Aos trei ejìados He Tortugal.

v. .àádeque pretendo mostrar,táo cicurccida dos

. -ìi'v ','mh Íh iriìrtiigos que a infestáo, corn grandes logros de

jfjpiii^^: 5 vossa;ríj)uta<jSo, &proucicos dcsta Rèpublica.

íi2«,S.*í.j.; tfsserccohum animodcsincereiïaddMiiire, co

Additifs.}. , ' otjual de conselho dos fancos, 6c dos fabios

:ïcî:iti;a=ii l^p (toadiftsiïc'o fâoor dirvino; ) se deuem,& háo de

' - i ' de'ipftocipiar rodas as cousas, &hum ingenho

• •• •.>> ta ;: ; ttìediocre ocupado nesta lrçáo , & acolhido ao

T. sagrado délia despois de ;muiras deígraças : &c

.-■ -..w. ;•. porque entreras grandes destes estados, a raiaior

jie àâerrteiíe* Ghfífbœis apostatas do banciC-

mo "que receÍKTao', & homes que das por»

mtth c.xi. tas adentro da maiòr obferuáncia, dp Euange-

ihoíyasttepoenì ao suauissimo jugoda ley^e

ipiJi.i.ioart.c5: idíeitfìc4tu^pïeíènië, ax>:dtísempaïo' inftlici£

Legij duritatem rê^oRMfeftes, aifrontá do Rcyno nesta materia^

pcratgtaiia uan- ^^yjgj^jii,] qUe tiiabalhei nieèlavjcaraj protes

Bf cJa . -stacáocdeíietíSacM^eojofòdiéncèà ;lgroja Ro>

On» ^ 'u od nec^ fpísii a;jà>sàgéito^rarao.fr&ó.de

nos nectaires no- ^os fífe^eiïor-Se algúadas còufas q drflèr parc-

stti ponarepotui- •otffîîjgufsofîi; pclía geaeralidadeiriás' mars, D&fr

mm' «âòidemiuía&y Biîfçj queiasacrfidirará, fera

tium.noneuacuat earaos bôs^ neba defculparme'có os que o nao

bonumaiiorum. ;fa5 qUC aosebroos malfaós.buantamais os a-

Hypocraph^isr. &armais os ma^oád,âû de boca do Aposto-

ì.



'Aorteè f'e/ìddoida^oritigál.

ìo aos limpostudo lielimpo,& aos hmmundos Aârits.i.

infieis naJa, rcoTOonodefeitodosolrukcfiià a Q ^ . ^.

faka qtïCî Ih'ts; parecerdp-fcxb,..'&> n&ien&rnio saestíux^uepuris

fabrÒsoHtoedite b cèoìefte me'tt' justoiíitcneo; ^"^^P*:

J J IL l r rr > il Jif na est panis , qm

dafldolhtf.'O boin íuccïlorx|ncíhedelejo, pois fan» estsiuuis.

elle.íàbçíjue quiseraínáo canfusldilos^ çpmo August«'

suas febeìciias mere<Tm, mas amdcstalas cbmo ctrimb.^,' ..;

a filhos amado5,-.paraque a íreformaçao de suas

vidas rcdimdc cm proueko de todos,'CQiïi ver-

dadeiroconbeciraeDto doifilh&deiDcos huma- Nolo mwtem'péc

nauo, tìpçoji boca sabcdmo^,: .<ja-é eji*er antes a "Jnuc/tamîf&vi

émenda dos. pecoados, que a mprte dos pec* un. 1

cadoreiiEporqaônfstasjCQriesjpaiîadasiiie ccri. Ez4h>Ctì^\

co,quë fízesteso o1ue.em(EQ(á(ars asíatiràzadas(delì-
 

quentes,*|ue Iudaiíàò : Vos coQQmendo^ qoe:c©

a diligénjcia neceflaria, cm que.vos çoifro.bbra-

•ra estjej ^feufso^ateis eitr oodâ aíoeaftaa tìscirá-: ^^'i .-íS

pedir íèjpsdeíebh-hs, moftrando.a el Reynoíïp

íènhor (açterrimo deseníbr da verdade ) quanto

importa agregar a tantas'obras heroj'ças ( feitas

pellos Felipes antecestpr£s»feuájcsla niais gloup;-

fay deíaptcssando os val altos fieis: défies mi

gos domêsticos ^ táo altmgados de nos na:v

niáo das aimas -, de quectaQ-tia^usErçàti pclps

\:,-j\jìí:. { m.

c
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rucceflostnarauilhoíbs que na fè de muitos bé

reputados fe virão, pois he obrigação fobre

;.'•••..■ :i- i as grandes, qne.tem,nãosò nãofauorecer em

i .11 í; íèus Reynos Iudeos, «as nem ainda .aarnêti-

**f*H* ; los nelles,queSau),& lofaphat Re/s de Ifrael,

por fe apiedarem daquelles de que Deos ©não

K«wf.i3« qUISí ppecarão grauemente, como Phinces , &

ix#<í.f.5»* - ' ' os filhos de Leu i merecerão matando • que a

difculpa demeuatreuimentocm imprezatão

grande, nace dos eftremos com que os primei

ros padres, aísi Gregos, como Latinos arguem

a prauidade l udaica,muito antes increpada por

todos os prophetas, & agora vkimamente ca-

liíicada, neftas relíquias fuás alhos de Hieruía-

lem, & da Samaria/nos ritos que obferuão,ain-

daquenacidos no berço da Igreja, em abono

x.ctmthx.). da condição dininaj que com a menos fufffcíé-

Aft.tép.). cia confunde a prefunção dos fabios , & a íb.

berba dos fortes. £ pois a mefma para os foli

aria &^^^ fuacafa^ efcoiheoos imperitos

«am prudentium peícadóres , eterna confuíàòidas feiencia^dô

reprobabo. mundo,& de entre as fecundas manadas,© iner-

xtg,\7.lib,u mepaftor, afèdio do bárbaro Philifteo, ludith

ludith.ii» fezglorioía em Bcthulia,&o tartamudo Moy-

xxQd.4. çts na obfl^aç^^ tjos Egypeios, não fera mui-

i/rti.f.í. to que puriricandome os beiços difíraidos em

menores empregos, amhorife o prefcnte,& en-

\t '*\7i\A .í j.i " vergon-
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uergonhando cacas pefícas doutas que melhor

o fizerao , ieja cfpanto vniucrfal : ícguro de

que aquellc que diante dos potentados da terra

promete, palauras poderoías , íèm que ances fè iuc.c»\ti

prcuenhá67*enriqueccra minha pobreza, leua- ^^w,,

tandoa aos defejados lugares dos ricos de lua

cafa.com oque,comczeloChriftão,longaex* Oport« eam qai

periencia, & trato particular defta gente, como beatc volt viu«c

filho dainfigne metropoli de Portugal a cida- %%**** gl°"

de de Lisboa, a onde como em outras do mef- . . . c - ,
r y 1 , r . . .r. Sanguulefoemu-

mo, lcvearorça do langue do inocentilsimo dat nos ab omni

Iefu,derramado no mundo pelos que o chama- peccato.

rao para caltigo próprio , direi alguas antigue- Máfíj,.17

dades fuás, das muitas achadas nas hiftorias; A Nenhúa conftafri

expul/àó dos fobrectítos de todas as mais par- *botrecem °* !«-

* , n r deos, como o ra

tes onde viuerao, ate entrarem nelta, os pro- bunal do s. offi-

greflbs de fuás maldades tao deteftadas das cio, & o que fe al

gentes, deixando vkimamcnte na opinião co- q„"e"dcftJ Vcc

mum,quais íèráo oje,os que tanto de atras tem deíhuido.

fundada lua malícia nos opróbrios padecidos, C'c.<jc offidji.

nas afrontas cotmuadas, nos dttenganos viltos, peftjs cftaa nQCi-

ôc na Inquiíiçáo preícnte , freo total de fua per- dum.quam huítit-

fidia, ,& aborrecimento vnico de todos cllcs , o^^^

que esforçara os Chriftãos aos laçar de íi, como liudcogítant.nihti

a peftc contagiofà da virtude,das honras,& das a,iud «oliuntur.

vidas,proteftando diante da diuina Mageftadc, 2os^deant,mo:.

õ tudo quanto digo procede dchúa intecáo fin- difque omnibm

B 5 cera, offidâB*
>.; v> .
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cera,limpa,& pura,sometida como ja disse à së-

sura daqùelles a que toca por officio conhecer

Syliisrcsp.iur.li.í. detta causa.E porq a contumaciadòs prelences

duodedmûicípó. hferegeSj cotejada comafortuna desçus q&io-

res,sirua de enuergonhar os que vìísé; & as ho-

ras atrazadas desmerecidas agora, fejaoìaçòute

•r . 3 vf . dos que actualméte abowiináo o nomedenoC-

:!..«■ : foSaluador , me parecéíftáobem tratar de íua

grande,& a^ruigua nobreza, táo confirmada nos

. , , } . ^ textos sacrofantos, recocado de paco algûas das

.u •': : afsinaladas mefecsfeitas a feus maiores^ çujo

Maîitia cótum exL credito bastara na vinda do verdadeiroMcfsias,

cascauiteos.. fe a cega inueja nao deprauara suas vontadcs,&

SoîmpliusDeus t«zendo a pra^a tantos milagres feitos cm feu

bcaçfici s,çc fauo- auxilioTtancas obras táo extraordinarias nater*

jçibus iudeos afsi - ,a Cantos fauores táo derlarados do ceo,àcredita

ciebat eo amplius l • . . n ~ i - ■ • r - r

ìpfommingratitu- W meu ìntento; moltrado q os maïs rorao iem-

ào çrescebat. pre mal pagos, ateqnos maiores acabaráo de

■ ;, '■ '. Reccbeiminhavótadenestepequenodom,grá

Actorcm vitae inte , r r • „ r - * •

remistis. de por leu lugeito,& por lua proteeçao, q pois

^íf c.i. do preco délia constat diuina piedade, com os

iWm&Mf' premios que èspero desua misericoidia, estou

hj:-»m< , :':J mui íàtisfeito, &com o aplausogeralqueíbli-

cito, obrigado a impreíàs mais gloriofas:Dcos

■vos gu arde, &c, >

.3 íìi

cm i d PROLO-
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^ AO LEITOR.
 

,.'l,('í

ííJ!.):i

1 0fabio Epaminundas contao as

bijlorias daquelles tempos, que

.pode tantoJua grande eloquên

cia, na tirania eom que os Lacedemonios

optretntáo a Creria , que nunca as longas

guerras \ continuadas em tantos annos,

vajerao o menos que as boas raspes do t*

hqtimteT.hebano^poiscotnellasfacodin^

d&tepouo: vjago:da-ppreJfiiò~' emrqtfe.e/lau

uaúornou outra yé^ liureafeu primeiro

efiadoí ds^j}-qiterô:e&^ heneuolo Leitor?)

T-bewç que menos fuficientei obrigar minha

fa&rra, ao que o philofopho focíe, incitan

dofediciojos ç&inrá o comum jvfiego do

<5Rgjnà(opfàJfe-W

Jó.fHecommalçwhecwosM

que alg^s que por difpoficao, fetreta dos

ceos não pwerão igualar com as obras ê

naxím^tQpmgumiçm^aJm^deotm^
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ProIogoaoLciror.

. do o inmBisîtmQ %ey dom Bmanuel o su*

N* matançi dos . \J • r ''~ r f* ■ ■ /

iudeusquefoyn. premopoder na monarcbta Lujitana , de

r^l«°«* f»/' exmplares cafligos : forent

aos5îdascociT & 0 1ue Preten*° Ie)a bumJefenganQ

z segunda feira se* geralnaocrtdo em tœnt&s dias, conftr-

*mnte,9O0 *ìmis mado cada mornento emobras tao 'énor

me*, ffte o menot be ctmftarms^er confis

foes de [hrifl<*o$ muo*ptidai^antes (fem

M 80enfaigtAtie$f*it<*ï<s Deos nojfo Se-

nbarfomente) que hui efiudaoafimde de-

defiruiras vidas> as bâtiras, ç> asfa^en-

Discunt peticuiii-fl^ji dm Çatholicos>qke Ibasfiâo,fendo ad*

mcmaV«mTtcr«^rftfï!3 mdtCMt €>botÌcarÌOSf OUMS

"&unt* , . .. metidos emmercmcÌM.&-tratosr nSosô

encaifect ocomercio de todas, mas talve^

mojirao sua tençao, infieiomndo as ftte o

foftem\ O outwsjìnalmente a que o mefi

investîmes où^mo^intento ctisfraça nalgre\A\ comprouao

tosûttopìra^ tnojlïand&quejfaolobos an*

'm?<fMfas3m$fiéùdorûanbvde f&eox,

ordemdùs para tffo com\ tamo perjui^p*

l?m&ba dftuida-i lajliinadode ftie contrasté

c3< ^fHptélmptmakfh rttyafasfermdadas

daque-
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daauelles i?norantes,auc fora dos comer- s&nrfâqsiseftre

." . V rir'*' r moiaajoíutiâcalli

aos metidos por ]eu dejpejo ate nd cajá ditas magí^aam

deVeoSyúr-casligados nellunenhua ou- fâ£$£0'??€l

tra c8Í$Jtuev.tenÂemT 0? ^uc efies tao cõ- i"».».

nbec\dos dos bornesytao improperados dos iu^nda eo»m

Santos, tao caflipados de t) cos, cheçuem m'niftft* «« 7

no próprio tspynoi onde entrarão mijera- mm cft.

ueis, &fe virão ejerauos, a wtfiurarfecõ £!£££» d„o

<?í fenhoresdelle, auendo riquezas tão a - bus <*omini* r«ui

bominadas , çít* dinheiro tãojenhor dali- d»o contraria nõ

herdade Chrtftãay que contra todo o rigor if^l^ão^

da philofophia, & ainda do Euangelhoy i'»<\;uõ funtduo
. . * 1 • • r 1 j l fed vna caro.

)ptnte dous inimigo sy fazendo de ambos u*uk.\9.

bua me/ma vontade , he defemparo tota*

. /i/simo de T>eos , &> mui côngrua proua

de que nos quer deixar nejlesâias , pois

naquelles em que parece que nos traria

nas palmas , o primeiro final dado por

elle aos valerojos Tortuguefes ,foy 4EmpfCM<blRriI

facrefanta infanta em que os ludeos o <fc p^ugai. in

puferao ajantijsma Çru^ quejebaaejg„atfys:

ver no ceo o dia derradeiro.Eje agora co Fi,iltPtC^

os blasfemos inimigos declarados ,\ do

C que
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?umSqa^fho 1M a homo" com feufangne, contrahem

minem peccarint os nobres, alianças , &• amizades, claro

iam ítudiofefuge- r r • 1 n- l

iccumijsvctoqui/? ve queJe aue^tnba o cajugo, pois he

S35Í55Í#* P não haforça,nem ba derreia^

focjeuteminirc. ti a o defordenaâo amor de bua molher, co

judl!<. \6. quem Samfaofoi fraco, Salamao ignora-

Ir? mI". te> '& mmt0i outros, de que as diurnas,<&

VHmt.if. humanas letras dãofè,nao tiuerão rejífle-

cia, & quando o menos malforao os or

dinários fobrefaltos, as paredes vezinhas
■ - p* j r jj

naojao de pouco momento para cuidado

das próprias,que na cafa de algus que me

nos o cuidarãoft virão tae s e&ragosyque

por não rejufcitar os que o tempo fepulta

em papeis públicos calo ; quanto mais que

deprefente-temos exemplos taeU quc bem

■ bafiarão a odiar efia gente com a princt-

pai que profana, fe não be que T)eos nof*

foSenbor por grandes , e> ocultosjuízos

feus,cajliga osfilhos pella culpa dospaesy

dahe hàdcbwJ ?*^ os admitirão. Mormente, que fe he

doqueo Senhor afsi, comohe verdade) que toda a Ejçru
auia de obrar por J /r i i - > r -

bo%» turaJanta be bua morta cor';, que dejpois

o ar-

 

■
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o artifice eterno auiafieauiùar, dandoas' Gm^c^

verdadeiras aos bofquejsspajsddos,&fa Genes.a^.

%jao nellaosfantos Tatriarchastato ca- Non poíruraus<u

hedaldéfias trocas , quènenhua outra cou* k sororcm noius

fa asû emarecem e> osfilhos de lacob ïê* s0°q^Sum

culao dar 'Dina a Sichem principe incír- & nef*™™ «st»:

J . . .[ . s» pudnos.

cuncidaa&y tendoopor abomtnaçao atro* Gmfa.\ 4

ci/sinia , corn quanta mai$ rwzfio era jufto

quefe fi^ejfe agora, pois ho mefmo lugdr Strm

em que a elles os idolâtras nos nquao elles; Femhtcoii. , .

cow maiores encargos : que a total rut- fi|iaí hominum

ria do Vniuerfo confia due íïwedeo de le \uo"d tslcnt poïì

juntarem nos dtas de Methalalem os da sibiv*»reíe*orn-

• if»

« 4/ mejmasaoamaoplboSdos titítnVîy

donde ouue os repronados coflumes quefe

pagarïíô Ho diluuio gérai. Aboha efla veh-

dadeoque Efdfas efcrétie, qdiindo erìàfa

rficendaâa Oòieh ïkttiirrïnr A*ìlá\ ê»rl

O.mundotodo se 1

dcfiruio pesas me-

ít aras dos q adora

fotidas, & Adoabita f , ç> que o queba* os que oná0 ser~

C z fiou u,î0'
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. rtif

fiou para affolar omundo, & deflruir os

mimofos deT>eQS, basleaçorapara aca-

bar hum %eyno falto porfuás culpas dos

fauores, &• mercês ordinárias, não'fera

muito ? Vendofe principalmente neUe tão

adiante ejia traça ao wimigo}como os me?

yos defepoder remedear, mal ouuidos por

pouca dita,n9JSa:& [ente tanto o facerdo*

te Samo , que chegue ejia pefie ate os nor

bres daquelles tempos^ que confejfa não

i.tçdrj. yj ter rofio para aparecer diante do Senhor^,

por ejles, & outros crimes, amocftandops

vt confortemini 9uè Para obomfucefio ainda nas tempo/a

&cotpcdatis agilidades lhes era necejlariojião mi/lurar

hcredcs habeati, fawfilwSCQ^MgWK°h &ManCt°>M

fratr«veftrosv% dermos, com omeconuemoÂe pelos male$

jnfccuIum.Eodé; r , J i • t j

capitei mie fobreuem do contrario y os autja.ae

que não sòfe não juntem,0 mas que nem

jliftda queimo, ou defejemjeus íês? <po$

que a/si lograrão os melhores , & terão

quem lhes/uceda nefles : c>. não defe ca*

fa r, ma s defe amanceh^r com%açiulíu.

l*4piò àh-fermoffxímay tendo pmnetidcadefi

truifaò

,,
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trulcao do ludaifmo, vindo da terra fan- EiReydomAion

W, el^eydom Alonfo o oitauo , nacemo SftSS*C

os vrandes males a Efpanha, ate que os filh°foccciToida-

vos vã]] altos a matanao, cu)ojentimento morreodehúape

caftigou o ceo com lhe tirar defajtradamc- í cqa"bce£e cahi<?

te ofucejlor que tinha:donde comgrande

acordo o eflranhao asleys^ que chamao da L.».tít.2VP:»i

partida, nas quais o fabio legislador inji~ ***"*,s*?8* '

nafeus vajfallos^admoejlandooscompa^ '. :■

lauras foiçofas, que diztm defle modo;

Tois Q$inagçm vem aos bornes comohe-

ra^a,não queirafero nobre tao malaue-

tur^doyqúe o quefe principiou em outros,

<?>berdQuiacabe)&' mingue nellepor fua

culpa-, <&jem outra parte dize as mejmas .,

^ajrtaior afronta que o honrado pode a-

uer he, mi/lurarfe deforte, que perca o no-

■2W&Hf ãn$H tinha^ cobre o que bufcou

b^ma^;U^,u~fa/simouiãôospríiàcnt .. a

e> ^'atJ^çlicos^ysfeusvafallòsyobfigã

âoos a fovir çafumeutos encontrados com

a ncbfèzaiE que os Hebreus, ludaizantes

taQ\lami$jimulMQS)& apóstatas de nofia ,.sí^n t-]fi . ;,

■ i il.iC i . it

. IM.')

•!"■ ■) |- • I

::■/•.-.' :r

.li .'? i- .;r
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fanta Fèjiao tenhao honra , nobreza, <m

calidade alguajhe tâÕ autentico no direi'

Llí.íiMí.iiksv to,ordenaçoês defle,&- de outrosl^eynos,

coMo conforme a toda boa ra%toy&)ufii-

•rç'3 ça> que os que peccarao na morte de Iefia

Chrifto, & apiedade Chrtjlãa cobomin-

i.fttr.i t^0 re&beo (d> como cães ternao ao vo*

mito defitas culpas) percão as honras a q

*tf£çh'*âpot'*os fieis os admitem, que quafidignamente

Qaintii. \ib.yzit.Jeeflendeaos mais,por mais quepor mer*

CQu°a'r'ru.inCicm. ce dafortuna em fuás prejentes abundan*

fifuriofusz. ?^- das, pa (fie o tempo as demarcações daju-,

Qm omnesteCoí foça,grandefinaldefua condenaçav.mor-

SISS£& mentequeanoua reconciliado pelofanto

nem,&infamiam bàptifmó com difficuldade tira as rayzes
aChnftioccafione / ./., . . . ..,JJ. ,., . . , r. y. ? ,

fuiffc diriuatam. da velha inimizade, & ainda be a\u]tado

aos textos que as molheres , &filhos dos

que delinquem, alcance efie cafiigo, conto

os mais que proporeu & fie verão baftan*

temètiteprofràdos.Eporque ha engano,

quê atropela efla verdade, disfraçado de

díco marauiihofo Míh ou menosfazenda : lembramey que

títt^^^f^a ve% \ bum-fíàtlgo velhogrande

\

V. corte*
-
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cortefao,por â%èr viflo muito, &• por ow

trás muitas fartes que concòrrião mlle,

que ajpejfoaf que/e cafauao com gente

de/la forte, & deixauao por menos afa

rdadas outras de calidadey auiao mefler

tudo quanto Ibesdauao mais para gafiar

em dejconfianças', que para remir necefsi*

dadeSi dito marauilhofo, &* mui digno da

nobreça daquelles tempos', mal co nferfia

da nejksy pelos q a deuiaofantiftcar.Mas L?ÍJoSL3

porque os encarecimêtos não pareçaofuf* <*&> q«c.íe heiid-

feitos,& nagrande maldade iúspimer- $£££$*

íos ludeus. fe veiai) os dos Cantos, deixo at>omina^igQaii:
J. II J, } n J , l nagem.quccllecõ

para melhor lugar os ejtremos dejuas ex* maiauiHiofo odío

orbiunciai, a pe/le contagio/a defeucxr'^%™

mercio^a afronta geral de fua familiari* "'"^«w^gtié
JM/ * J rr /• • • oScnhorcm fuás

ctaae.em que todos ajjeguram malícia tn* Sinagcgas.

trinfitca,& ódio capitalismo.&forque £JSXf^

efles apertão os argumentos propo/ios,con.niim ab jpfií m«-

./7 / j C r • i ■ tuamjncc âcsipite

tejtarei com lugares daJojcritnra, as ht- ab omnieorú có-

florias verdadeiras, quefarticularmente u™^^]

ò tratão^ mojlrando fuafuma ingratidão & Pern,'cie ab/ii-*

nasgrandes ebttgaçoesem que eftauao a m"Ôi. àe perfid.

Deos, hàtQl*m<
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2)w > &• ]uftifjcandofua»caufa nos pre-

fentes caftigos9& as afrantas quepaffao

na \iiftiça> com que lhasfa%em> a que co-

pellemjtns cnmesy&nenhua outra cou^

fawmo elles malfentindo dos Qàtholi*

costribunaes que lhas]ulgao,ài%em de or

dinário: <&pois o nome de [udeus,comoo

de Hfkreosy.&JfraelitâsJje.generico>&-

ç de Cbri/laos nonos particular, nos que

de qualquer ley, ou feita fe reduzem a

* Y-' t^-'- mpajor plantas nouas nella, com pouco

houuav'gc^JCh}lfundamento ejtranbarao,os que demapa*

fte Couart.írif *~ jamente faofeus afeiçoados, chamar lu-

íaâxfítimaiuto; ^&qj a efes de q trato, {júr-ojao na-veraa*

Faâ»fcftàa*a fan ajudai[mofe bem e/h nome com cautela o
&ificatio eius. -■•/• v / ri II ^

Nomsiniu'»! .: diado dos mejmos,, be o melhorf& o mais

è^^ià^^^dofiuyCQMOiem tatás partes as letras

%í4'í: "^ tatás o teftificao>&K o mojlraoas honras de

&W. ' os t/colher o Senhor profanadas porJuas

>■■> culpas, Efcrjeuo no nofio Idioma^principia

j'4oe]la obra em Cajlella na corte de Ada-

Adiid, onde ejlas fejfoas fao per ejlremo

\. ".., ■* "[ defafo*

-ih-.. . -"j"
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defaforadas{pe!la demajiada remiffaodos fc^u» defte k<i-

miniftros , que não tem tanta noticia deU ZTo^t^

las) afsipela prceifa obriração da pátria* beri*' bcm ^uccô
^... ~ ■ i i • r . . «naiorct poderei.

^«e agrauara dando a outra asprtmictas

que lhe deuo, & parecera o contrario de sí deveria» fcíd*

gene/ar defilho : £m tf#e */ít£j ipnoram lfifu,ritar» ™i'u!

w momaos de menores rejpeitos tem em fcandaiam. qUir»

menos, o que os hereges ludeus authen* £**-*»&

ticao nos theatros ao janto Officio, que o *«■* **.**$

que aquife dispara proueito, & emenda

de todos , como/i? nãofora maisfarelo,

& não melhorar nunca > que cfcreuerfe,

O Jaberfe no mundo iqúehe o que ai

credita em tamanhas ruínas e/la maior

do%çyno> Principalmente que os que pec- Áir'im**«'

cao em publico , publicamente deuem fer omnih» atgl.
oram

e.

cafligados : & Juppoflo que fei que fe Scio mc oícnfu

rum quáplunmos

neralc ctui0^0 <te ojfender muitos , ##? 0 <jflc? /<?*» <iai 8cm

»f«e í«M d» mãos (bri^ot , ^ ííffettí

A» mal confinados f*e o relato para Z^Z^Z.

aponta de (sdosios quaei nefleparticu fuam ind'«»m<ó«

Jera forçado Umbmlhtijmm* ma^ZZ^^



Aot tres esta dos de TortugaL

fr udneciaséria dissimular , &> emendar

peccadoS) que trattar mal quem os aduir-

tedelles,que quémanda de dia, andacom

confiança. Ledepio Leitor, & emendzy

juntamente}que eu que entre tatos varoes

« arabuuíwosi11 tthfltes tirey a Incestes rajcunhos toscos,

díatcr. bem estarey à correccao dossabios , sent

embargo de que communicando este nego*

eiotalgus acujarao meu talento,dandoo as

st me desobrigOy queira nojso Senbor que

seja comoslogros de que elleseférue. Or-

corn os acreeentamentos desua santa fi

que desejo. Vale.

.r:. .. : .. 5 Cap.

riiju • ï

. » • 5 M' !• t - . .

< ! . u-jj i i'i'. ; • •• .
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CA.PITVLO PRIMEIRO.

*Da definição dafanta Fe Catbolica , ^

de como teju (Jonjls Salvador riojfo he

,.o verdadeiro Mefyiai vindo ao munda.

Rofupoftocomo principio infalfi-

uel,doutrina vniuerfal dos Santos, Thom.i.i.att.S.

& concórdia de todos, que o vnico i.Ptt.ep.i.

íim das almas, he a vida eterna, ÁAiRimj.

cila neceíTaria mente feconíègue com o conhe

cimento de hum fó Deos verdadeiro,& de Icfu.

Chriftoteu jãlho vindo ao mundo , como o E- iw».c.i7.

uangelifta fagrado noloenfina : o infigne mef

tre dos fieis fanto Athanafio,quc parece que to- Quicumque tule

do íêu eftudo pos na expofição defta verdade, faiuu$cflc,ante

necessita o acerto delia dos preceitos da re Ca- omnia 0fíjkíli3

tholica no feu celebre fymbolo, onde a pefar, ^"m.

dos hejeges, que a encontrão cfpecificamente a Syml>.Achan»L

define; & porque antes o fez o acérrimo defen*

for da Igreja,como defpois variamente muitos

Tantos Padres, Ôc Doutores fagrados, fera con-

ueniente começar com o que ellc diz,cótinuan-

do com algús dos fundadores, defte edifício pre pet.tp.u(.t".

ftante.cuia pedra reprouadafoy a cabeça delle. Fides cfHperan a

_, ,. ' r , rr i r a ■ J r mm fubftamia rc-

Fe diz o Santo glonolo, hcluitanciade comas llimaigumemum.

queíeefperáo, argumento das que não apare- non appatentmm.

Da cem tttbr«'v-



Difcurfo contra

eem,como fe mais claramente nos cníinara>que

cila he cerco lume infundido de Deôs com fub

ftancia, principio da gloria q fe eípera, & meio

que conuencc o entendimemo , para confencir

no que fe não ve, vencendo os fentidos, & a ra

zão : donde afsi como a fubftancia he fuperior,

& primeira que os accidentes,afsi a fè he o fun

damento das virtudes, & a primeira de todas, o

Fandamctí cnim que o mefmo Apoftolo teftifica, dizendo, qué

aliudnemoporcft ninguém pode por outro fundamento, faluo o

SSd;tí que Chrifto, que he a fè, chamalhe fubítância,

quod eft chtiftus. porque nella eítriba o edifício elpiritual per gt a

icfus. CíHttí.j. ç35fortificandonos para os prémios da gloria, ar

gumento, porque inclina a crer o entendi men

to aquilo que não vé, & afsi mais propriamen

te lhe chama argumento,que cóclufaó, porque

traça de coufas que fe não vem, & ainda que he

*mMol verdade-que faó, com tudo íe não prouaó : efta

Cordecnimctedi fefe ha de ter para juftificação neceíTariamente

HHÍSSSX na alraa> & Para raluacáo fe ha de confcffar cÓ
aurem coreUionc * r >

ad falucem. a bGca,conhrmandonos no que toca ao acto ín

Qui non etedit iá tcrior,com o que Chrifto noflb Deos diíTe, que

Thom.in expofif nao crer, jaelta julgado. O Angélico D. iatato

epift.fB.Pet- Thomas diz,que de três maneiras fe ha de crer,

Credere Deurn, Deos,crer a Deos, crer Deos, crer Deos

credereDeo.ctcdc > . * . *

te inDcum. conreiiandoo omnipotente, & criador de todas

as coufas, crer a Deos, crendo tudo o que difle,

como



a bereticA çerjidia do luàaifmo, z

como fuma verdade,& o que os Santos nos en-

íìnarao,& diíTeráogoucrnados por ellc,crer cm

Deos, amandoo como membres vnidos a elle,

qne he acabeça dafgreja. Sem esta fè despois Wk*4?!

de hum largopreludioemqueo grande propa

gador do Euangelho exalta a muica de Enoch,

Noe, Abrahaó, Moyses, & a de muicos outros Hí*r-M,i

Santos, & Patriarchas, affirma,que ninguem se

pode saluar,& ali lhe chama vida do justo:& co

mo ao acto interior he Força acrecehtar o exte* unttf

rior das boas obras, diz o Apostolo Santiago, q

sem ellas he morta,& esta he conforme o glorio

sb Agostinho sua real difìniçao, pois quer que Fidcs ee quod fie

poriíso sechamefèjporquescdeucsazerjOque quoddicitur.Aug:

se ensina nclla :mostrouho o Espirito Santo nas

dadiuas com que ocriado de Abraham obri- Cyrin.AIex.siipeï

gou a Rebccca,quando diz que lhe deu arreca- Gms.14.

ààSfôc braífeletes de ouro, nas arrecadas enten-

dendo a fè, que conforme o Apostolo entra pe- Fidcs exa«ditut'

los ouuidos nos braflalcccs as obras , significa-

das pellos bravos, que fao as que, como digo, a

hâo de acompanhar. E porque esta he a q vence

o mundo,& he nossa victoria, cujo fundamen-

to total esta no que íantiísimamente acordou aHacestvíctoMa

Igreja Romana,cuja verdade os infidos ludeus mû ,i WesnostraJ

negáo, vendo tantos castigos originados da du "Sûfid» nostt

reza de suas almas,alem de que esta he authen- 2.104* j,

D 3 tica
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mhr.c.i, tÌC3) trazida ao mûdo pcllo mesmo autor dette

fhoícmfidVi? confirroada dos Sancos,predicta dos prophctas

Bsata gens cyius & vlcimamentc abraçada daquclles,a que a pic

est DnsBeuseus. dade diuina porfeus oculcos jùizos fc^taaw^

is*i c.6f. nha merce, como ja antes o dissera Ifaias, 8c •

Signatú est super Rey em espirito. Pareceome corn tu-

nos lumpfl: .vultos *, r / r;

lui Domine. do para os que menos,iabem,moítrar aqui bre

uemenre algúas de suas cxcclencias ( por fer af-

fumpco deste diíoirfo encótrar os immigos dcl

Fidcs BOtf habet
la) náo obstante que conforme o papa fam Gre-

mentum cui hu- gorio,afê estriba mais em auchoridade,que ena

^«imelPm.bCt raao^& ™° & alcâ\a P« ^tnonstraçoés, mas

Ctegbp. 03 per ôbra do Elpirico lanco fe infride n as aimas,

& ainda que corn razoés (e confirme de cal mo-

Sïït do,fomos obrigados a crer o que Chrislo authe

litumquç rationis ticou,& íèus Sancos,que nem o que experimen-

omnisgradustras tarri0S &Vemos, ha de preualecer contra ella,

eendens sine expe ' , r -r- e j »i

iimento, sine dc- comoleve no lannlsimo Sacramento do Altar,

mpnstratione, aut misterio per anchonomasia das marauilhas de

sitàto auth. nossa fanca Fè,q entáo tç merecimcto,quádo s ç

experienciajdemonstra^áo^u euidencia,cremos

Vobif donatú est 0 cfcôdido que o dà:peílo que cbamáo as eícri-

pro chtisto,& c. turas ao filho de Deos humanado, refplandor,

vShVî qùicst & Palaura do padrc» PorSuc çmslo refplandor

'frtsinupajfis^^. alumiou as aimas c©m a como palaura as

Liumen-ad rçuela- ensinou eora a doucrina, Ôç lume, pelo mefmo

ucl, ^n"uín' rcfpcico-lhc chamou o velho Simeáo,dádo gra

vas



a heréticaperfídia do hdatfmo. $

ças da noua reparação,que vio principiada .E Ha

authorizou o Senhor defpois de a calificar com

grandes marauilhas,quando falando có a Mag £**«7«

danela lhe diííe, tua fè te faluou, & com a Cha-

nanea, grande he tua fè, façafe como pedes : &

porque entre tantos tiueíTe o bem de aífegurar

a bemauenturança, como o de perdoar pecca-

dos, & alcançar mifericordias , diíTè o filho de

Deos,bemauenturados os que não virão,& cre- '•<».*«•

rão. £ pois a fê fanrifsima falua, alcança, beaci-

fica,& só diírereça da que os fantos padres tiuc-

rão,em que nos cremos,& vemos feito o que el

les criaõ>& efperauão fazeríe,quc he a vinda do Thom.in Çpift. ,á

Verbo eterno humanado, Meisias verdadeiro, Roma.quí cadeia

/èràcenueniente moflrar aos prefentes obftina fidc credidcrunt

ji ,. r j/t- r 1 venturum , quem

dos hereges, o que para credito diíio le alcança nos venifle tredi-

das eícrituras,& computo de ícus ruefmos Rab mu*

•binos,que no direito,& nos argumentos da dia

léctica^ confifíaó do contrario he fufficicte pro

uatõc não acharem tam infalliuel verdade os ca

uiloíbs íudeus, q conuerfarão o filho de Deos, Scratati fum mi-

& virão feus milagres.foy.porque he íem duui~ <ptat«>dcfccerut

da que andauao trás elle, nao com animo dele úonts.pj4i6}.

aproueitarem de fua doutrina, mas com inten

to de buíèarocaíioésdeocalumniar, Relança

rem de fí, affirmao o digniísimo patriarcha de Dift.i,fcrut. fetip»

AquUça, conuertido em Burgos , para grande

con-
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Et hicognouerunt confufaô de todos , &. grande manifcftação da

quia tu me mififti. verdadc Apoftolica,fe bem cftes afsi do compa

M ,17' te das Eícrituras, 5c dos tepôs, como das obras

StâlH* P"Jwi«Jii potChrifto aquellcs di«, he mai

Mttth.ij. prouauel que o conhecerão por Dcos, & afsi o

Afsi o tem Barra- da a entender o mefmo.Mas porque o Senhor

da» no com.z.iib.3 reprcndiafeus mãos coftumes/azia tantas ma-

rauilhas,& vião o pouo afeiçoado a fuás mife-

fi^oTcumlbu" r'corJ'âS> lnc tomarão aquelle oiio entranha-

istu.i u ue!,& a inueja diabólica com que o puzeráo na

Cruz,afsi o tem muitos,&o authemicão cô húa

carta eferirade Pilatos a Tibério, cujo treslado

Gtwf.it.x6.17* irà em íeu lugar. E pofto que muito antes nas

diuinas letras ouuc teftimunhos defta verdade,

ifu.ii.i6. & a encarnação do Verbo eterno foy preuifta

dos Prophetas, o remédio do mundo prometi-

Mií m. <jQ a tanto8)jfâiaSjMicheasJ& Zacharias,naquel

Tê ícbtr.9» • n "

Jes tempos parece que conteítauao com o que

Mittb.(*i. tanto defpois os Tantos Euangeliftas, hc com tu

&*'•*• do tão pertinaz a geração peruerfa , dos que o

Zm»;íl puzeráo na cruz , que fem rcfpeiro do prefente

%. comprimento da lcy , das quebras de leu cfta-

do,das hebdomadas de Daniel acabadas,& có-

folaçoés dos Prophetas, vedo q de todo íe arra-

Konrelinqoemiapouo ccmpi0 & na vitima ruinade Hierufa-

te lapidem, iuper - r ■ J r l j

lapidem. IcmtWLO hcou pedra lebre pedra, como antes

iKí.19. eftaua dito, que fe lhes eterniza o défíerro pre-

4*»'*- : fentç
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tente, íèm efperança da rcuocação dclle, corto

em outros pafíados, em que psgiuao peccados

menos graues, ainda oje duuidáoda redepção

dos homés,obrada pelo filho deDcos IcfuChri

(lo na terra,& manifefta nellacom tantas mara

uilhas,táo conformes com asefpcranças paíía-

das:& deftituidos de furarmos Sacerdotcs,Réys,

Templo, Sacrificios,Vnção,Incêro, Purificarão,

& o cjue ke mais dos fauores ordinários do ceo, Et «,o4cft0mBiu

não acabão de fe perfuadir nefta duuida, credo difficillimam Dei

cjue o que crucificarão Chrifto^cfde cuja mor ^^chrffoftl*'

te conhecidamente padecem , Sc padecerão tan

tos oprobrios>opreíibés,& miícrias,he o verda

deiro Mcíiias/ufpiítadG de íeu&paflados^áode

íè/ado, & pedido de todos, cuja vinda fobre o

aflento infalliuel da !grcp,pclla comum conta

<dos mais authenticos,mais graues, Sc mais anri-

guos ThalmutiítaSjha mu«o que teue eompri-

mctOjporquenús ^prometeráojdefpoisdacriag r ,.ft>

ção do mundo mil & cento Sc nouenta Sc dous

annos?outros quatro mil & quatrocentos & no Oi prazoi que o*

uenta & qu^iroj & os que mais a alongarão,cin f^daToMcfiS

Cp mH Sc cento & dezoitojprazos qUc cotejados inda pclla fua con

como nacimentod&GhriÍto,quea Igreja ceie- tahanymaqnefc

brabamuito qucíeçompriráo,& eráo bem ba *w *****

ftantes para defengano dos que actualmente vi

nem na^reuas de taograndç ignorância no a-

.■'.:>■ E mego
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mego, & comcrcio da Christandade , que estes

_ faóos de que- particularmente trato , & os que

i/tfi.43' da parte de Deos o Propheta euangelico man

da que se desterrem,&se lancera do mundo por

pertinazes,ppis sendo assi,que mostrandoo co-

U4tá it mo có o dedo todas as criaturas,oCeo,as estrel*

las,os principes do pouo Iudaico,a terra,o mar,

tm.Ï4 os vencos,os Prophetas,& ate os mesmos demo

Exiba'nt atmonia ni^s^efes o negarao, & os présente» o confir-

clamantia,&dicc rnao corn suas obr as. E porque sobre muitas

tia.quiatuei films superstiçoês.blasfemias . ôc desatinos có que os

cegosRabbinos tratao eitc negociOjrazcm mais

Dmtls fundameto pas fetenta hebdornadas deDaniel,

& a difiniçao dos Santos hc a verdadeira , que

conforme o sentido literai aíîentao , que noslò

Dift.3.c.j.scrut. , Redcmptot morreo na deradeira,& de concor-

dia de todos,estas íomanas faò de anos.os quais

cônsiderades desdadestruiçáo do Templo por

-.Kabucodonoíorjate a vlcima deTito/azem os

Numcrentigitut quatrocemos & nouéta predictoSjCjom isto eW

dentemente se cúpre a prophecia,sem embargo

ÍiplacetàSede- q de qualquer outro principio , <$ìf o tome ha

chia,à Ciroá cap- mujto que nestc caso se frustraráo as es»eran-

tiuicatc Babiloni- j i j 1 - -

ca.velqnarrác aha Sas dos malauenrurados que as alongao , nao

quaecunqae efFa- obstante,q o difinido pelos padres da igrejahe

gia,sane repenent G jndubjtauei,por cuio acordo muito antes esta

lam pridie praucr- „ . ' . ,

ijsse. Siaméefflu- uaoja compndas. Epoisportres modosem

» - partes
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partes.differenrcs manifesta© asescricuras a vin xerc septuagituà

da do verbo Eterrio ao mundo, o primeiro hcbdomadasMcs-

111 "x aducnruidclu

por priuaçjaode jmpeno , ao que aludindo (a- narx.prospKuú est

cob diííbjUáo se tirarâ o ceptro da cala de luda MessiSiamveniflè

ate que venha o que ha de fer mandado,que sc 5o»inûPsno

fZï çípe/ânça das gentes,o segundo conferindo emore «piafle,sé

appuca 4\>*fi cl« Monarchus passadas corn a ^""X'"^ bî

cstabilidadc destar/íosia présence fundada pello ei a * rëpi c c«-

Ikcy das imm.prtalidadeslesu Christo, o q an fitia musque ludai

tóucndo D^Hici aine, nos diâS aeites icuanîara Bairad,in Euang.

Deos dp ceo hum Rey oo,que náo íè acabarà,o Gents. 49.

îerceiro ptljas, hebdomadas dicas,cu jo compri Dsmtli

nvento vendo o Apostolo disse , mas como veio +•

aperfeiçáo da ley,mandou Deos feu vnigcníto

JPil.bo, ÍÇra forçado deçlarar estes pontes com a .1. . •.„„

breujdade poísiueljO prjmejro dos.quais dislbl^

uePineda,disçutindooque os ludeus arguem,

que querem que esta prophecia faltaste por al- .

gûs Reysj,que ouue antes de íçu compriment©, J

i& diz que de duas maneiras se perdeo o direito Pinedalib.ioic.ij

dascousaSjde feitOjOU de direico,dondc postoq

os ludeus algúas yezes opreíTos , náo tiueíTem

defeito Reys destacaíà, coniocom tudo tinhao

o dirçito de os crear,oáo foy visto perderé este,

nem faltar a prophecia, 5c e.nt£o si quaodo acla

rnando por feu Rey a Hérodes o cederao de to-

4o,& nacep Ielu Chnsto,como emíèu lugar se

t..: E2 verà
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v«ra,5cquc despois délie nacido os mesmos lu-

Non habemuj Re deus oconfeffaflèm aísi, se vio conforme Ago-

t-çm acsi Caesaié. stinho nos dias de sua morte, cjuandp diflèráa,

quenáo tinháooutro Reysenáo César. O/ë-

gundo,heconferindo as Monarchias pafladas,a

l extinçio dos Persas,Medos,AsTyrios,& dos Ro

manos, cuja grandcza,supostoqueparecia im-

L . mortalacabou.comoseusfundadores.oque he

Himmanetinçccr,cm dl,M,di) que nao pode iuceder nagloriosa

.incstctna enim ^ ígreiaCatnoìica/údada pelîonihcdc Dcos,

graria quac hic - a etcrnjza aqui cò a oblèruansia de sua ley,&

aíuraatursé la com a roanireiTaçao de lua glona, de que te^

t l nouos «d es mos efpcranças fée u ras,- antes nos maiores áper

cas in quibuJest. n 1 -. n J *
Cactinas. t0s citara mais constante, que quando co mais

L a premiiat am- fague derramado,entáo florece aíèara de Dcos

fhts excrefit. còm os Santós que nella morrem, gráos multi*

«get scgcte dition plicados, como elegantemente o diz lam Leao

▼estitur dum gra. papa,& o Anjo saudando a Virgem screnissima

dunt!md§p!ic"a ln*e directe fiera grande,Filho do mui:o alto,*

nascuntur. seu Reyno hao tera fim.O terceiro,peIlas foma

s.Leon. tìas ditas, emque semrccitaroquc particular-

Et regm cms non T "1 f „

crit finis. 'mente os Santos , baíta que cm gérai le iaibaq

. estes gouernados pello Espirito santo, concor-

dem em quesaó acabadas , ainda pellos cami-

nhos,porque os Thalmudistas o leUáo,oque in

dubirauelmcnte cercisica íaó Paulo com as pala

uras referidas, com cuja verdade vicráo tan-

tos
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tos ao caminho da faluaçáo, antes inimigos de

clarado^ como o Tanto Doutor o canfdTà, era- Allc'l9*

rando de fua conucrfaóro que vifto com a dou

trina infalliuel da Igreja , quando Deos rtoíTo

•Senhor veyo ao mundo,todas as couíàs prophe rCriP*t? °4 "

tizadas antes , no que toca a noíTa [redempçáo,

ou eftauáo compridas, ou íe compriráo ate lua

facratifsima morte : de modo, que pois naceo, ^.13.

£c morreo neftes dias,cm que os fçus védoo cm

carne onaó conhecerão, antesccV mortal ódio, j

& inueja o entregarão à morte, efte fem duuida

he o verdadeiro Meísias,confefíado, Sc aclama- Vc" fi,ius Dei e"

do como jadiííe, por filho de Dcos de todas as

criaturas, & defeus próprios inimiqos.entre as

maiores bIasremias,delacatos)& íacrilegios a cj

pode chegar a imaginação dos homes, afsi o af>

íèguraua o marauilhofo Doutor das gentes, fijfjii

quando cada dia mas firme confundia os Iu-

deus,moftrandolhes,que o que elle pregaua, Ôc

cllescrucificaráo,erao vnico filho de Deos,prc-

ço,& refgate do mundo:o que agora os preferv Du„ mancins

tes negão de duas maneiras , ambas declaradas porque osíudeos

nos textos Santos;* primeira he.quo os mais Pa- "fs5°, ° filho ,dc

br j-i • i ,iLa i rr » Deos humanado.

íos contundidos com a authondade das Elcri-

turai,a que ia não acháo faida.por mais que fua

lagacidade o procure, dvitm que os altilsimos

miííerios da calidade deites impofsibilitaõ a ca

E j Pac^

 



pacídade humana, 6r qurpor reseruaclcs ha in-

: ' comprehensiud sabedoria de Dcos íè náo po-

dem eípecular;dífleo £alido<à lctta destes-o pro

is4i,*9-áf w. pheta lsaíásf feifparaiconiliosco a visàò destas

"' '*' ' h , ' , còníàs como liuxofcchado , que dádoo aos que

fabem ier,dirábjque >$ot náo estaj abecco o náo

deniassegunda Jbo, iqucjQs ignorantes se discul-

.. f .f f .páo^omos que iwaicfrihiclhor conta,ansman

do que fozero o que estes Ihccnsiaáa , cte desta

. d ,olá^ítaé ^aílttwios os q apollacáo entre nos,

«centra os-qaáes.acreceta.o propheca,& darseha

' jfu « •^**a^;^^^^W'5s diráo náo sey ler,do

Iruumfícaï spítl -ide veio que conWerando os Rabinos,que corn

tuscotum qui fopa^^dosos>tempos,os d«os dosProphctas;& as

jEtentqras,racilrneoteie achana a v.erdade,vi e-

Vcanimabu$comuáo a fazer gtaniísirmî peccado da liquidacáo

putantmt^s dislasíCOiisos.& & vcrcmfrustra£los 0S

Burg.dist.3x 4. diitos de todos , no que coca à vinda do Messias,

iè jKfolucmjero que o te mpo he passade ,<5c que

•jaiqáoestá a rcdéoip^áQleíìáo cm fuapeniten'

1t ■ . «r cia,oqueseellesoenccr)dcíïcm,hesern duuida,

î .:. 1 > ?. r.. & poíqne conéluranaps em breoe , & os que vi-

ììau$çwçfa ucar.ou»e^,6á0^resfiníe5 nas antiguas mal-

ròm,& ípuSííuc ^adeSítenbáalUfc de íùa fíegueira( neste capitur

stîiafmki"îChn ^'fc* (dftflMctrilítifl ien partante, foy o

^ primeâc^aífAS que náo te.ai 1 eíras, nem maior

íouía^uedéSiOipfligucjí que a peruecfa , & sali*

-i:sq { 3 . fradi*
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tradiçáodos feus vejáo sua ignorancia^ccontu

macia,apontarei tres coufas cm castigo da mot)

te de lefu Christo, vistas ©mseusiniroigps, pelt _ fc ... _

? « J o Burg dlft.5. CtA.

las quais a nao auer outros tao grandes,*: ma-

nifcstos testemunhos , era fórçoso cònressar ser

este o verdadeiroMessias,em que rcal,&actual

mente fexomprirao todas as prophecias,apri-

meirahe a perpetuidade docatiueiro cm que

viuem,os que em partes différentes naceranas

Sinagogas,a segunda,a generalidadê delle.a ter

ceiraa inciencia dacauíà destes maies vniuer- Reddcs iníquíta-

/àes:para o queno que toca à primeira,bem fa» r suPcr

bem os fobreditdsda doutrina dos seus,& tex- qu'a^rgenerSio-'

tos da Eftritura , que a scruidâo de Babylonia «cm, hisquiode;

durou sò setenta annosA que o grande catiuei- ,T"nt n,*,'

4*0 de Egypto nao paílou da quarta geraçao, &c

quenestes ,nem em outros padeceráo osHc-

breos tanças,& cáo graues aírontas , nemforáo

vendidos por preços tao humildes , como des-

pois da morte de íesu Christo,antes tinháo pro

phctas,que no rigor de tantas miíerias os exor- o. ; c 1

tauao aos bés da penitencia,coníblandòos corn

2 efperartça da reuocaçáo délias ,eomo parece Dámtl'*>

cm Daniel,Efdrasî£ggeo,Zachar^s)& outros, fêtait. ■ >

o que de présenté lbcsfalta,alem dedurar ha ffét^.wu

tantos tempos,nos quais nao tiùeráo nunca ma

ior ecrtezaque.a ecernidade de feu desterro, •

•i.io . •. E4 no
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no quelle euidentiísimo,que pois os primeirog

castigos eráo pcllo mais graue , mais énorme, &

v „ . ... maior peccadodo mundo, quecra aidolatria,

estes maiores,& mais continuados, por força a-

uiáo de fer por algum outro mais execrandof

pois Deos por principio que ninguem nega,he

Et hoc est nomen justiísimo em todas suas coufas,o que semindo

quod vocabunteM Rafabi Samuel na carta que tras santo Anconi-

ster. Híírem. no, & anda no Elerutino das elerituras , &em

vulgar craduzida no Vita-Christi de Oggea(pel-

TimcoDomiac io que defejandoo o nâo siz eu táobem)diz que

îjttB^attcintílW senr duuida os ïèus mestres perderâo o norte,

îffi^SS œtìa primeira^inda drChfifto, & corn effica-

ícM«ucTutic, & ciísimas prouas parece que confessas tem por

proptcthoeCumui fafjffof Ëuangelicarfobrcqucfaz maraujUio

Rabï" Sa*r^'cl in fosefitefos, que folg»a que lefáo os obftina-

«pistad Rab.sac, dbs hereges,que nacem, & viuem neste Reyno,

fe bem como sua perfidia he castigo, valera o q

tmm outras couvas a que nâo dáo ouujdos. A

genecalidade da fegunda fe prou a corn dous ca

Exod.io.i^. pitulos do Exodovdos quais le tira,que por ne-

nhús dos peccados grauifsimos antes da encar-

naçjío do Verbo Etcroo paffou o cast:go da cer-

Qaireddis jniqui- ceira a« a quarta geraçáo, & isto quando os fi-

utem ewmsif 4hos.imicaija5 ospays/aí hoie ha tantos, & do

inccrtiam,acquar jnumeraueis, q;nenhua outra coula le ve maïs

tamgcactationcnj qut&umiperpctuocaciueicOjdcsticuidQ de Mo

>..•! t u - . osa



a berctica pe/fdia do ìudaismo. 8

o fauor doQeo, & tal que bem bàstara a íè infc

rir délie , sèm mais outra razáo o segredo deste

peccado. Aterceira, que consiste na ignorancia

doscegos , 3c desatinados Iudcus na morte de

Iesu Ghristo Redemptor nosso no aplaivso cô q _ . , , -

aisi os que le acharao naquella occaíiao,como <jos em varias par

todos os mais espalhados em varias partes do «s do mundocá-

mundo, & os que agora judaizáo , conièntiraó. b^m sor5° co.™Plí

_ ' i „ ' „ n. ces na mortcdó

conientem,aproiiarao,& aprouao a.que paltou Redemptor Pelja

o innocentifsimo cordeiro , offrecido pòr sua a«itaç,áo délia,

propria voncade ,para remedio nosso no aldfr.

îbberano da Cruz ,eóíessandqo por merecedor -i-'.!.'.,

daquellas afrontas,& morte/endoameíirna vi- .û;^ ; - ;

da,& apura innocencia, aísi adizftû dos R ab- RabbiMoyseslib;

binos,aque quasi apoyaò todos feus desarinoS, ?^^d$

cujas palauras saó as scguintes. Aquelle Naza-

reno que se jactou q era o nossoMessias,os riof-

íbs sabios,& mestres fízeráo délie lustiç^donde

claramentcsetira,queestáocáo fora doconhe- T . #J „

. , ~ V- i Iudcosnaolo nao

cimetodeluagrauilsima culpa, que antes tem conhecemacnlpa

quefizcraó húaofcra de grande tnerecimento, 4uuct*° na morte

&hnmnotauelserniço a Deos nosso $enh or ào Kídew?t0^

> ,. Z. i mas antes c»idao,

pello que nunca terao rcmedjo,ne consiguiráo & tem, que foy a

a liberdade que deiejáoj pois a que lhes cóuém obrade «wioewe

se ha de alcançar pellòconhecitïìéco desie pec- g^cto<3P0íllao

cado,agregandose à vniáo dos fieis:& dcixaadó

tudo isto de parte, de o mais authentico nas E'C

F crituras
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crituras,& aueriguado dos Tantos i*m verdade

que quando não ouuera outro argumétopara

confeíTarmos a Chrifto !efu noiTobcm por ver

dadeiro Mefsias , que o mefmô que osludeos

, . - -. tomão para o negar , q he velo morrer era hua

^'ilDcusnifiqui cruz,entre dous malfcitores,io efíeera baftante

veaundams eft. para 0 confeíTarmos p©r tal, & crermos dc.boa

■£S£X«»fcQ que » Igreja com tanta manifeftaçam

Senhor para o có enfína a feus fieis , porque como pudera outro

ícffarpor filho de^ n-0 pora Q verdadciro filho de Deos mor-

3>o$. ^ dcfta maneira,com titulo de malfeitor, apre

i/w.!». goado por doze pobres homés,fer tido afsi , Ôc

SRb?£* ateado pwifc&ÍM verdadeiro, & por filho

j&c. .xoh natural de Deos, fe nifto nao ouuera torça , Sc

poder diuinotacrecenteraos mais.q fe efieGhri^

flo não fora o verdadeiroMefsias,era cafo para

Deos deáruir todos feus fequazes osChriftaós,

apagando iuítamentefua memoria, pois Te lhe

lcúantauão com a coroa Real da diuindade , &

;;,; vaíTallagem deuida , ôc nòs pello contrario ve-

Deosfauorece^ mos que Deosfauorece efta parte,& deixa pro-

Chriftaõsr& a Re pagar pcHó mundo aFè,^ a Religião Chnftáa,

hgião^&leyque r * r âo dc Chrifio debaixo do

plantou na tetra u»muwj««»hiví «5, ir

ícurfilho. nome de Mcfsias, & <*e filho natural. leu, veja-

"J ■*»•" mos mais acalidade das-peiToas de que he ado*

'.rado.os.Papas^eySjEmperadores^iincipesA

Potentados^ Religiões , & Vniueríldades que

'-. "- todas
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codas oconfeíïao por este: o que bem visto,dc.

uebnstara qualqucr mediano juizo , paracrer

que heDeosaquelle q com se pòrem hûacruz

j& morrer com tao grandes opprobrios , se faz tSo c°™ 0 n»

nclles adorar por Rey,por SenhorACriador de Smuit^noS

uidojoquetornadOjComo digo , aindacomlu* senufé.

me natura! fomente , he de tarira efficacia, que

por isto o encarcerarao marauilhoía^iéte mui-

tos dos Prophetas, efpantandofe desta marauí-

Iha. E pois este yerdadeiroDcos tantos tempos

antes prophetizado,víndo aornundo,prometi-

doj&declarado nelkjsu postas codas estas vcrdarudroï porpwti-

des,nao acaba defer conhecido da per*inacia,<5c |£^£Jhecé

perfidia ludaica , crendo que esta íèu rcmedio

noconhecimento da culpa porque padecë pois

deícla morte dofîlho deDeos,que acusarao por

transgresser da leyfsèndo a perfeiçáo délia) pa- , , , . .
* bn ~ 1 f?. * ./r. Non veni soluerd

gao esta com tao graues caíiigos, aos quais ad- icgcsedadimpiete

moesta Isaias dizendo que se acabarao as anti- if*u^

guas escuridades,& resplandeceluznoua, iàm lgan'<:'2,,eP*1*

Jolo faz o mefmo , & lanto Agostinho affirma, L ^ . f

que se ascousas dalèy antes davindade Chri- ^aiítepXoná

sto eráo viuas , agora despois de sua morte sap viua post pasiioné

mortas.queira a diuina misèricordia , que pois Dommimottua,

asCeremonias pauadas,erroS nos prelentes dîas

era que o diuino Autor deu comprimento a co

das suas promessas tiueráo fim,o tenháo tabern

F 2 agora



©miseftV • 'Difcurfo contra
illisma-

tuurms iullicia: foi

Pt jpfi quídemra

oulfis in

agora os erros dos que duuidão delias,& o ecer-

.„*"" nofol dejuíliça alumie as almas dos que nas

br'i& <cdcnt. trcuas da ignorância cnrre os thefotiros da Igre

^>5rY, f ,« ia perdem o preço de fe.u facratifsimo Tangue,
Cu; tefiiute fortes »" r r s > ~

ír f.dc.'1 & traga bus ao rebanho Cathohco, corrobora-

sí mh6, ■ ^0 os 0lKr0S na verdade Eu angélica, Ôc defter-

7 ri omnibus fume , - íti n j £ •

■ . ícatuíPfidei. rando tao grande mal dos olhos dos heis , cuja

omneshaeretici flncerida*le periga muitas vezes entre os leoés

SCÍfc «1« * efpreiúo.míniítros do iq%nal, cotra qué

RibbiMoy(csdc- osPrincipes da Igreja nos exortao,aconlelhado-

caráoquecftcshe nos nos armemos de fè:que nifto também

í t ees laó os Naza- . . \ ,._ j íi r

itttos.Burg. iam. he juíto que nos difterencemos delta perueria

fcnp.dift.j.c.7. genteda qual fabemos que a principal de fuás

%£ESS* oraS°« he Pedit a «tin?áo^ Catholicos a-

feiTou no artiguo maldiçoandonos a nos>a noífas igrejas,os difun

da motte que era & quanto geralmente fazemos : tendo por

verdide.que os Iu ' * », r ■ r n ^^ 1

deos todos os dias anentado em todas as íuas reítas,dito pelos que

blasfrmauáo o fã- fabé do Talmud,& fizerão as mefmas ceremo-

Uhcbúto, dadC ™as cóuertidos depois â noíTa fama fè(algú em

Virgem,& deleus paio apertado,& de falar verdade) eftas, & ou-

fanto** . „ trás blasfémias de q não he neceffario dar cota,
BaptifatisnuHa . , , ■ ,' 1 i • j rr

fpesíít,&infâ;elcs que tudo redundara cm grande gloria de nono

õnesfubitopereát Redemtor,em protieito vniueríal dos errados,

%£SZ52 & =m hera defta Republica cujo aumento

Dpprimantut & deuem procurar os fieis filhos delia, deipois do

extetminéuu fiat princjpai <je noífa fantafè.a que por obrigação
idquidemcito. r. ■ T * r ' J ' ° *

Maioi.dc Pcrf. deuem polpor o mais.

Iudsor, . •" . CAP.

VS-.Í.T
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CAPITVLO II. :

*De comi *Veos nofsoSenhorbe pay ver*

dadeirodos (^atholtcosQbriJìads^ &- a

Igrtjafanta Juatisposa^May^pello co

Jeguintefomente dosjìeis.

jlgreja Catholica militante, thalamoTiw»ífe.i.. ..

ide Icsu Christo, que conforme a difi- uCtrint'** ~ ,

• - j- c l •- r - • Aug. m Psal. I4J,

[mçao dos Santos , ne a vniao .cl pin- j^,,.

'tuai dos fieis , inda q cfpalhados cor- i.ep.cer. ij.

poralmente cm varias partes do mundo, juntos 285*

porem nos preccitos,& na religiáo , hú Senhor, Att.i.&*)

h ûa Fè5hum Baptismo,hum Deos,hûa cabeça Couatrab.

Christo,emquem todoomais corpo esta com JjJJJ sìcat bo.

posto,chamase militante,porque feus sóldados nus miles,

os ficis miiitâò,& militaráo debai xo doinuen»Ettunccticconsú

íìuel capitáo Deos,atc o fìm do mundo. E de q njatio.Afeffr.14.

esta vniáofeja a Igrejja , nao ha nenhúa duuida,

antes he a infaliuel vcrdade,de que testemunha 1 Cmnt'**

o Apoítolo, quando. confcíïàndo suas culpas Aíl-c-l9-

passadas diz , q nao he dignode se ehamar asi,

por quanto perseguio a Igreja de Deos , & pois

esta perseguiçáo foy só cótra os Christaós,estes Lncìll.

sem duuida cutendepela.Igreja, onde por par- r

t'cular promeflàde Iefu Christo assiste. &aísis-^ 4" " . i

tirà o Efpirito lanto,desta diz faóBernardo que 4 *7*

F 5 corno

-fr

uì
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■

Tìmot.y como a sua cabeça ha de fer eterna.& tresla da

da ao ceo,he a caià de Dços,columna,& firma-

mento dayerdade, o Reyno glorioíodc que o

P/4/.44. 88. jy. pfalrriista em tanças p3rccs trata.o que de mar a

Regnum tuu reg ,\ . «, j i j r

num omnium íc- roarj&dos rios,ace toda arcdondeza da terra le

culotum. estende, & se dilata:hc aqlla de que difle o mes.

tÍ l4* • rno Deos , que séria eterna em poder , Sc aonde

stas2tcini#"; íuaommpotencia ferla magnihcada , ne o foi

Safil*" onde o Reu'emptor fez sua casa,que aísi encen-

" ,<4' .-• dé os Doutorcs o psalmo erhque Dauidoprc^

,. dixe, he finai mente a que pertencea Iesu Chri-

Films meus es tu. a -|L , ' 1 , -,

py«/.*. .. , . r', "°>corrio a nihode Deos per nerança, & pello

He&r.z. .t. o . sangue derramado no mundo por jostiça.Fórí

VidimttSl.csú &c ^j)a djz d ConciIio Lateranenfe quc

Fjrmáer. . nao ha ialuaçao^omo tambem rora da arca de

■ >.. w.u Koe nao eseapou pcíîba , que nesta sirnbolizáo

ùi.-ori 3 :i doi fantos a ígreja R©mana. Esta hesòa queco^-

fcffàmos quando dizemos,Creo na santa Igreja

Catholica,id est Catholica,c]ue he o roesmb que vniuersal , 5c a

Sponsabo te mjhi ql5e Oscas chamou Esposa de Christo,máy ver

in ïtctnuni. dadeira dos fieis , chamada assi comúmente de

oje<t.i. todosos Poncifices,^ dos Conciliòs geraes:au-

Decrct.Can.u. tnorizao o Papa Calixto primeiro,o quai escre

\t. | uendo a certos Bispos diz,como o filho deDeos

Décret.Cano,b?c veio a íazer a vonradeaoPadreEterno, aísi vos

quippe. deueis comprir corn bs encargos de íìllros de

voííà máy a ígreja , o mesmo diz o Papa ïoáo

i\ -, escrc~
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cíereuendo ahumSalamáo Rey deBretanha,

esta he a verdade de Deos teu pay,esta a da Jgre Coucil. TriJ. sess.

ja tua máy,confirmaoo Concllio deTremoem 1 ,&,ll,c*'

muicas parces, &em particular cm duas, onde

lhc chama máy pia,& may coraura. E he táo

lem duuida cjos Christaós tem por pay aDeos Omnesfilijestisper

noffo Senhor , & sua santa Esposa a Igreja Ro- ctmoks^ *

mana por máy,q o glorioso saó Cipriano mar- r9WM.

tir para desenoano infalliuel de feus inimigos. Flii) Oeiestisper.

«iiz cjue he protano, Bc nao pode cnamar pay a Galat }

Deos , aquelle que nao rcconhecc a Igreja Ca- Non sum fiJij insi

tholica sua Esposa por máy.vejáo agora os ini- qui de lcgitim 0

migos apostatas de nossa santa Fè,quam longe Patrc sunt

estáo de chamaré,ou terem por pay a estcDeos Sl crg° fityP«i cs-

se saóinimigos de sua escolhida Esposa, mcm- ^SSSSZÁ

bros podres,& apartados'della,pois paraíèrera pcr lcgìs ©bseruan

fìlhos , he neeeflaríoque seja por meyo da fè q .

i . r „, ~ i r ~Cvpr.inwact.Eei

plantou Içiu Cnnlto, aqual osraziornente^co* clesiîevnionií.

mo saó Pauio tantas vezes o diz. Sem embargo G(f/4f 4.

que de parecer de aîgús Santos, nemaindaan- Vtadoptionemfi-

tes de sua vinda ao mundo o eiáo, saluoemfì- ,iorû reciPercmuS

gurados que auiao de receber o bapcismo.que T1le^ph.11Iact'

lo cem viriucie.pararcgenerar,&razer nlhes de itéM.x.

Deos os escrauos pellaculpa^ que o velhoTe- Dcdit cispotestatê

flamenco .náo chega , & se entâo os Hebreos o ^ Uu«unt"stola$

efáo, reipeico dos quedepoisle auiâo de iauar suas in sanguine

no langue, do Cordeiro sem magoa Iesu Chri aSRÌ*

7. slo
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O"! laoítnosin to cuja acácia purifica as almas dos que fê ba

luD^iiinc fuo. nháo nelle, pello qual nos vnimos ao filho na-

turalDeos,os que agora delpois de recebido íe

circuncidáojhe fem duuidaqueeftão tão íora

?? n0"có*ctut da adopção de fiihos,que antes faó eferauos dc-

leium Chníluvc- r , . * . . . . _

niíTe in carne, hic clarados do dcmonio,mimigos mortais dos Sa-

eftfeduftor.&an cramentos,& como eíles muy merecedores de

tcchríftus. r • o j- j n.-

íisam» Sue 'e eu,tcmA muy dignos dos caitigosgra-

uifsimos, que a piedade encolhe, não fey com

que razão, alsi mterpretaoos mais as palauras

AudifiU mídiicr doSabio,que dizem,ouue filho meu a*doutrina

pimam patris iur, jc M|] pay^ não deixes a ley de tua mãy , que

maSí* w*. ainda que ifto bem íe poíía entéder falando dos

imet.u pays carnaes,a quem os filhos por direito natu>

?*d.*0 '•■'•'■ ra*' ^ diuino,deucm obediencia,como fe vê n&

Marc.7. - . Exodo,& no Euangclho ,6c defpois oencome-

Bpbef-6'6- • ^ou 0 apoftolo , toclauia querem os Santos,quc

eS$3» ■ e^as palauras particularmente fe'entendão pet*

lo eterno}& verdadeiro pay noflb,que confefla-

mos na oração aprédida de Chriílo,& a efíe Co-

berano pay he certo que deuemos mais pi opta

& mais profunda obediência , que aos da terra,

r.+, como também o diflnio o fanto Doucor das gê

nm. 11, tcs.dizendo, he verdade que tiuemos pays car-

pisn©ft*sevudi{o naes que nos enhnaraOjôc nos reuerenceamos,

res Jubuiniiis.&c. mas.eom muito mais razão o deuemos fazer

aosdo;Efpirito,paraqucaísi viuamps,& pello

coníè-
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conseguíme parece queentáoemédco por may

a Sinagoga , que o cra dos Iudeos, o que agora

ôs expositoresCatholicos acribuemà Igreja sa-

grada,mây yniuersal dos Ghristaós. Assi q pois

çonsta dosobrçdito, que Dcos he noflb vcrda»

deiro pay , ôc a Igreja fanca sua Esposa, bem sc AOSsummosPon-

íègueoq oSabioacóselhaaas pal auras segu in "ficesrocaa dcda

tes ondediz,& níodeixesaleyde tua mây.co "fodra,CJr Eu?n

' » J . J , gelica como cabe

mo le mais çlaramente nos cniinara^obíeiua- ças da igreja de

ciados preceitos Catholícos , a cuios pays os Chiisto, cuja pcs-

~ -r n • l j 1 - j 1 ioa representâo na
Pontihces Romanos incumbe a dccJara^ao dei tcrra. r

les,como fevè no Conçilio Constancieníe , Ôc o Goc.CopstJessi^

dizCouatrubias , & a decretoemmuytas par- Sïrm«.satc.iÍ!

tes, os quàis todas as vézes que legitimamence

çongregados difinem algúa couse , he de fè que M.nh.17.

nao podem errar,por qu anto alli aísiste o Espi- -, :

rito sento por prameíîà de Deos , & alli onde -

estáo os deputados para a deterrainaçáo do q Pladuit fipdadtb

nos importa feguir, esta toda a Igreja juntaco. *5jjjSïïfm

jno parece nos Actos dos Apostolos , quando

eícolhedoparamandar a Antiochia varocsap» ■

prouados para a propagaçao do Euangelho se ■%

\è , que pareceo bem aos Apostolos aos mais

velhos,&a toda a larcjacntedida alli pello ajû- * ^SSfSf

tamentodaquelles a quem tocaua o quecourqueagpW.áia^

nha para doutrina dos mais 3 a quai Igreja he W^ÈWM- >

fçm duuida, que náo pode errar. Esta verdade

G confessa
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Hxcest fidesPapa confessa o insigne doutor da Igreja saoHiero-

beatisrimc, quáin nymo,quando eícreuendo ao pastor dcllâ fam

inu"ccckCsiaiBqS Damaíb,entre muitas outras cousas Ihe diz esta

quesempertene- hc padrc bcatifísimoa fêqueaprendcmosna

mus in qua fi mi- îgl.c)a Cajholiea, & que sempre euardamos,na

tiuipcritc}autpara » * . 7 fi m V b r \ •

cautc forte liquid quai le elcreuemosalgua coula menos iabia,ou

poficum est émen caucamente , queremos que vos a emmendeis,

£SSiS«£ co«°. Sucm tera a Fè,& o lugar de fam Pedro,

fidem tencs. £ he infalliuel, que a estes pertece a decifao das

i coufas tocantes a noffa salua^áo,crendo que tu

do o que determinarem nellas,he o verdadeiro

Decret.c,to.hxc & certo,& o que deuemos íèguir,como o Papa

vostra. Leao o confirma. Conheceo bem esta authori-

dade da Igreja o fanto DoutorAugustinho,quá

*°g do disse,quc nenhûa cousa crera das que ensina

lium ïì6 «ederem a Fè, se a grande authoridade délia o náo obri-

«isime Catholicx gara a iffo. E pois destesgloriofos fantos Dou

ut MctoiiÏÏ|OUe" torcsA Pontifices deuemos aprcnder,recorren

do aos que Deos pos no mundo , para mestres

das duuidasque acrecerem, como ja antes os

I*#<i.i7.i8' filhos de Israël o saziáo,consultando a Moyses,

ÏXSÍÍ.Ì4. & a Aráo , os que viuem no gremio da Igreja >

cuja malicia chega facrilega ao que esta authen

psfracosnafede tico,justificado,& decidido, bem fora que para

né buscar osJou- corroborar sua fraqueza bufcaráo os íabiosPre

quéoidouuS lados,doucos,& fantos Varocs,para que inteira

fieifcu dos na verdadc,q naturalmccc repugnao , náo

váo
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yao contra que propagarao no mundo os proJ

prios nacidos de sua casta , & viráo authorizar

porChristo comtantas marauilhas, tâoconfor

mes corn a Escrituras,ráo vintiladasdc tantos,

&táograues varoés,como saó os que íèguem o

Euangelho, aos quais Deos nosso Scnhor pclla Ricard, de S.ViA«

pureza de suas aimas , 8c por rnuitas outras ra- .quf ,eselt

zoes que ja çulte,cra obngado a naodeixar cr-

rar ,permitindo que professassem \cy q ná foíïè

verdadeira, alem de que esta he confirmada có

tanta justificaçáo de milagres , que todos mûr

ira© fer o proprio Deos o verdadciro Autor del

la,que corao diz Ricardo, séria genero de dou-

dice duuidarem algûa , vendo principalmente,

como diz saóHieronymo,quc com as períègui Persecutíombi»

çocs se aumenta , & crece com os martyrios: ^°J5JÎ^

isto sç mostra bem nos trabalhos do pouò de

Deos no Egypto.quando quanto mais os perse
. r [ ^r,V i l- - r\ r • Tho.in.ep adHeb.

guiaovtanto mais le multiplicauao.O milencor videtU quodmt-

dioso Deos reduza os peruercidos, cuja prorer- ba succrcacrit

uiahe grande mingoadçste Reyno, sebemOs y™>******

n- & ,• • j 11 c 1 • r L' démise» rcqutcm

caítigos (ordmarios délia razem notorio leu bo exoì^.s.

zelo, & a piedade perpétua , os intentes de feus

ministros,cuja vigilancia por mais que se essor-

ce, náo pode nunca arrancar de todo esta semé-

ïc mà , metida pello inimigo dos homes na la- m^ ij.

upura de DeoSjinda que muicas vez.es o cuida-

Cl . da
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dado vigilantirsimô deítes,aparte tantos para o

fogo material , onde principiáo a paga daquel-

Quos preferia ma- las culpas.quc os danos prefentes puderáo cm-

knócorriguntad mendarem beneficio de todos, & em honra de

fequentia perducú r _,, .a

tnrThom.inepilt. Mil ChriltO.

B.Iudx.

CAPITVLO III.

<Dagra,ude,& antigua nobreza dagera

ção Hebrea,&* dos três nomei que ti ~

fterãoiHebreos,!fraelitas,& ludeos.

HPEfpois do diluuio vniuerfal com que

~Deos nofíbSenhoroffedido dospec-

cados dos homés, caftigou nelles , &

Noefe chamou da JSSsmk^í em tucj0 quanto criara feus defafo-

gentiiidadeChaos roS(ja que 0Ceo fechara as cataratas abertas

mundciano, pay antes^ôc o fanto Koe a que os idolatras pukrao

tantos nomes, ofFrcceo ao Senhor os facrifícios

juítos,diuidas do benefício paíTado,com que de

nouo mereceo as promefías ditofas,que nos ai-

cançáo eje^omeçou a repararão do mudo nos

três filhos dofantoPatriarcha>SernjCham,& Ia

phct,os quais defpois de multiplicadas fuasfa-

milias, juntos na obra protentofa com qNem-

bfoth ofientou fu a grande foberba,dando o fu-

ceifo delia nome eterno ao lugar,foy forca efpa

lharé-

Genej.

 

dds'deofes

Gtritfó
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lharcmse pello mundo cada hum com os feus,

Sem apoderoufe da Asia,especialméte da parte Ferenrilo no dJs-

Oriecal da Syria.Cham deAfrica.Iudea.Eeyp- çurfovniuersalna

- • { • » 1 1 1 n íegunda idade.

to,& da Arabia, & Iaphec do retrante,que cra a

Europa,& porque ao primogenito sem,sc réfè

re a antiquissima^nobilissimageraçáo dosHe

breoSjComeçada em Heber,em quem se conci-

nuou,& nos feus a adoraçáo do nome de Deos, _ r .e . r„

corn lacran<:ios,orrendas,& oblaçoesvladas del dcdireitonacuial,

do principio do mundo, & assise auiáo dccha- &começaráona

. / • au - n m j m 'cy da naturcza*

naar os elcolhidos, para as promeiias de noíia Gtntçt^

redempç>áo,& para o effeito della,era forçofo q

aos taes felhes concedeíîè,aísi por feus primei-

ros progenitores,como pellas mais peslbascon-

-tïnuadasa maior nobrcza,& ácalidade do mû- Bart.ín !.z.coi.7.

do. Para o que he de saber, que conformando- c-dedignit.iì.u«

nos corn os doutos luiiseoníultos , & com os

, mais que rracáo esta m$08r3a,ha creâ generosde Guardiola na no-

nobreza,a primeira chamáoTheologal,a scgíí- btcza DesPanha»

da Natural,a terceira Ciuil , a Théologal he a-

quella que por mey o da charidade vne hua pes

soa cOm Deos.desta diz saó Bernardo, que que Bernard-in tract*"

' ' "1 T tu anima:.

tem,grande charidade he grande,quem peque- ; - •

na,pcqueno,& quem nenhúa nada,conforman-

dose com o que primeiro disse saó Paulo.A na- chatitatcmautem

tural he a que por virtudes proprias,&dotes da non habcamnihil

. natureza se alcáç^ na quai nos igualáo as plan- sum- Ctrint'1^'

tas
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O, HctKcos ante, ?">«»*>* »'H"M Cíojl ,a que por cargos,

*i morte doRedé liigares,offícios,& dígmdades4& ainda que por

ptortinháoconfe- tojas eftâs crés vias os Hcbrcos çonfeguirao a-

ÇSSSSSC qu.Ua grande nobreza , que defpois perderão,

que i dl coroo diremos a Theologal,refpekando os Pr3

phetas,Patriarchas,Apoftolos, a Virgem nofla

^F8unArttippUSenhora,& feu preciofífsimo filho IeíiiChrifto,

Mrfto. Mefsias verdadeiro,o qual elcolheo paraíi eo<

mo mais nobre efte linagé , como íe vc em fua

genealogia^ natural cm ludasNjachabcoJofue

„t,bciit«ptouCnu & cm oucroSj a ciuil era Saul,&Dauidjfarci có

«oprieScumur tudo nefta ocaíião mais fundamento da Theo-

nobiie» ,qnospíin ]Dga| ? acomodandome com a verdadeira opi-

ccps nobilita*. nÚQ ncftç cafo ^ que ,efta dà a pnmafía de to-

_. das : fupofto, que nobreza abfolutamente fa-

BnnSInormit/1 lando,he certa calidade,a qual diz Marciano q

iafon, Guido. ninguém pode dar.aii melmo , antes ha de vir

Cítfarbeftvtnobida mio de algum Euftperador , Rey , Príncipe,

les conferuet cf ou Potentado,que como eftes podem ennobre-

dat. Pi»n. ccr a çpcm querem, a quelles fem duuida o íè-

i» i j «A.; ráomaisa queclles fizerem maiores honras,
Paulus de Çafir.Jn ,1 „ . ■ , .

T.qootiM.in fi»c (como íe vio nas grades de Mardocneo;& pois

Ejlber.6. 9 fantoNoe teue cancãs , ôc tais da mão do Rey

dos Reys, & do Senhor dos Senhores,que ifen-

L.r.tit.zx.p.t. tandoo dos danos vniuerfaes,&pofto à fala com

eile o deu a conhecer , por tão fauorecido,& ju-

íio, que lhe manaffiftou fua vontade no caftigo,

que
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cjue prcuinha , eníìnandolhe o meyo com que cents.6.

elle , & os feus auiáo de clcapar das agoas que

impcndiáo, claro he que pois a effencial nobrc-

2a consiste na justificaçao , & na virtude , pella Q^uque hono

«jual fe mercce com Deos , que este toyo mais gjoXXTum

nobre,& o .de mayor calidade entre os nacidos quiautem conté.

aqueUes dias.pois mais que todos mereceo ho- Pscn".me eiun?

xaSjiíençocSjliberdadeSjpreregatiuas^pnuile- i.ag.r.a.

gios , como ja antes se tinha visto ern Abel, & gm*J.4»

deípois cm lacçb,ambos preíèridos aos irmaós

mais velhos,por suas grandes virtudes,heroico Gtnts.ij.

fundamentoda verdadciranobreza.&schcafsi m ...

<jue tacitamente a acquirem os quechegados a Tit.c.dcdignit-

pesiba real,andáo cmíèuíèriiiço(bero quepor Angei.inl.Gmniií

íèus primeiros lhes faJte)os que táo famillarme ^nostriktcA

te trataráo a diuina Magestade, certo he que a cemitanu illustrât

acquirirao,mormcnte quandoaindanáotinha f- , ^ , , _

1 . . 1 r • e L.vlr.D.deescufat

©utros principios,aque deípois se propagou no tjt.ibi.circa lams

xxiundocom leys táo afastadas da verdadeira,& nostmm militâtes

fe a nobreza do Tangue dépende das excellen- d^"0*^

cias pessoais do fundador della,com liberdades tita$,vel honotabi

Sc honras alcançadas,& estes Hebreos forâo os ,ita* p">gcnieiqu?

cscolhidos de Deos(indaq todos feus descende- ^t^Zt^

tes nobres pcllo mcímo refpeito)estcs sò verda-

deiramenre.porquc nelles secdntinuou a adora quartes«

- j r » - 11 -n menus , & vírtutc
çao de leu nome,&por tao vahdos que quis fer parentum yeniés,

feu Rey immediato.óc pois descendem dircita- Polit-4- A"st!

mente * *
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Hcbcr náopcccou métedeHebcrjtão juftificado que por não peo'

na fabrica da torre ? i r T

& par iiTofoycf- ^ar com os outros na corre,mçrecco ler cabeça

colhido por cabe- àQ$ que oSenhor auia de honrar com tão mani

h o^c«»fci° ' f«^s mercês, guardando q primeiro modo de

fangw* ialap dp noífo payAdam^qual defpois foy fuç

Ferentilo nq (cu cecjenci0 n0s mais velhos daquellacafta ate ía-»

diCçurfo vnmcrlal. r _ . *

Zonoranos An- eob em quem le transterio,dodc veyo çhamar-

nacsdomuçdo.. fe:Hcbrea altngoa, que antes não tinha nome,

bhcTHcb^^'&à?fá Hrber todos os mais fucefsiuameteHc

breos(& não deAbrahão como algús cuidarão)

Hebreosfe.cbama n0toria fica íua grande nobreza acquiridaco-

%d&víít>* mojadiflenos Patriarchas,Prophetas,Apofto-

,:.^ ,i. ) ;■ , lesaria Virgem gloriofa,Ã; em íèu vniçofilho,&

! dilatada defpois na forma que tenho dito^nam-

ral,& ciuilmente, & com ifto bartantemére pro

Anobreza,&an- uada fua grande antigujdade também, pois co

tiguidade dos He QS prjnrtejr^os propagadores da terra teucprin-

breos maiot que r r r & * r, I

todas. . clpio. E porque cite heber,nao lo guardou q

Hebcr guardou q modo de ralar,mas o vfo das letras,aos íeus de-

vf9 das letras. çendentes diz faõ Hieronymo,c] nomeou Moy

■>•'. í fes por meares antes de ter a Iey,&íe chamarão

tfebíe^sfeeharaa Ifagogos. Retiuerão os íòbreditos eííe nome de

ião ifraelitas por Hebreos tão obferuado dos prefentes,como ve

/atnor.d?IaCO ', mos,ateque tornado Iacob do feruiço defeu

~tíe*$Q' ' ' fogr© Labam * Deos noífo Senhor lhe chamou

'GãiT&í ; -v ; 'ífracl, 3c dali em diante todos Ifraelitas , fem cj

com todo dcixaflçm o primeiro que digo,ve fç

nas
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nas queixas de Senobia,&nas lembranças de Io En intoduxít vi-*

feph ao copeiro tornado a graça dePharao.nao Qoiafollill,fcb.

obíbnte,que não faltou cambem quem djfiefle latusfum de tena

que fe não chamarão Hebreos fenáo defpois de Hcbr*crum-

paffado o marvermelho,&olordáo,porqueHe- Hcbraw.id eft,

breo quer dizer paíTado^porem o íbbredito hc í«n<«or.

0 verdadeiro^em que todos concordao.Algús Hebreos fechama

annos defpois lsures os Ifraelitasdas miferias J*^"ÍJJJjjJ

de Babylonia,diz iofcpho,quc fe chamarão Iu- mas deiuda filho

deos.rnuicos entenderão que de ludasMacha ^'acob p<" »g"

, " . r il j gados aqlle tribq.

beo, porque porventura os juntou eipalhados, Lfeph.l.ii.dcan-

& os honrou comfuas façanhas,mas foy de pa- xiqw.c.f,

recer c\o fobredito,porque aquelles dias tinha o

gouerno de todos o tribu de íuda, A: com eíte

yJc/nio nome o ficarão dando , também a húa

particular prouincia daSyria , onde defpois vi- Refp.Hebrc.5j

ueráo , & íe chamou hidea, a qual efià entre a loáo Bohemo no

Celoíira,&a Arábia Perrearinda que encomrã- ,,urodas «mçocí,

, í - c j r ti r. &coftumcsdo

docombos rundamencos rr.HieronymoRo mUndo.

man^fta opinião quer que o nome de ludeos Refp.Hcbr.c.}.

íeja muy mais antigo,& que logo que fe diuidi Aí-$i 0 tcm far-to

-ráo os tribus por morte de Salamáo ; os dez fi Th mas «pondo

caílem com o nome de Ifraeljtas , por filhos de °"P'7«da cPift"

1 1 - t i r> • » 1 1 ad Romanos.

Jacobj«os dous de Benjamin,&Iuda por incor

poradosno maior fe eh am afiem ludeos, como

os queviuememPortugal,Portuguefes,&osde .. .

P^ííella? CaílelhânoS) & afsi todas as mais na-
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çoés, prouao principalmente com hum capitu»

lo de Efdras.nnde fe lè que efereuendo os de Sa

Efdr.4. . A ' ' r ,.

NotumíItRegi mana a Artaxerxes,que os que con lua licença

quia ludaei qui af- reedificauão o templo,Pe demafiauáo na fabrica

cendTr7nHÍd "dellc, contra a ordem que fe lhes permitira, di.

Hicmfalem duita zem que aquelles Iudeos que torao mandados

tem rebelem,& pouco antcs,faziao tal,& tal couía, donde clara

pes '* * mente fe infere,que emBabylonia jafechama-

uâo Iudeo§,& era a razão a que aponta Roma-

no,& nãô a de lofepho, & n© liuro quarto dos

4«%r*j« Rcys lemos o mefmô,quando tratadofe deGo

percuflèruntqué dolias,que ficou prefidindo emHierufalem aos

Godoham, qui & que ajj deixarão para a cultura da terra , diz 6

snortuus eft,fed& J ~ ,-m i r r «, ■ i „ 11

imieosj&chaldc morrerão Chaldeos , & Iudeos:& em verdade,

m qui crant cum que a efíe nome que fimuladamente pareceque

raia? °P°ta aborrecem os prefentesHebreos,acho eu como

ja diíTe,que deuem todos mais, pois a Iudeos íe

Abraham patrem fizeraò as promeíTas de nofla faluacão,& forão

nofttum datunun osefcolhidos para o comprimento de todas (è

_ bem eltas ,& outras glorias , eicureceo lua ma-

toóasJghThsnl ti"* na morCe de leíu Chrifto , pella qual fíca-

morte de Chnfto rao no mais ínfimo, & abatido eftado da vida.

noííoSenhor. Cornelio Tácito que particularmente emédeo

os danos do comercio defta gente, & maldade

Nofimdos An geral de todos experimentada ia então dos Ro-

mes de Cornelio ■ * n ■ j-

Tácito. manos ,~ atraza tanto ene negocio , que diz que

os Hebreos forão lançados de Candia,no tem-

P°
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poqueSaturno íìiho de fupiter foy defapossa-

do do Rcyno o quai Saturno conforme Beroso

soy Ncmbroth,& diz que por vire m do intimo

da Lybia, a aquclla parte onde esta o altissiroo Rasaô a pocrlphá

monce ldda,lbes chamaráo Iddeos, & que des- ÎSSSSS

pois os dias corrompendo a diçáo, vieráo a fa-

icr de íddeos Iudeos,porem isto he apocripho,

como muitas outras cousas q tambem diz del- >

les,por náo ter noticia das eícrituras^ a que sua

diabolicâ maldade pudera dar lugar, senáo esti Sfjjf

uera de pormeyo a infaliucl verdade destas. E quanco malse-dis-.

[acobode Valença expondo o plalmocento & setdei,cs«

DÌto,dà outra aguda , ôc marauilhofa razáo de Deus laudcm mc2

(èchamarem íudeososque de présente nçgao netacueris.

o fíiho de Deos cncarnado,q assi por se confor- ?fal' lo8,

marmuitoeó asobrasque cada dia cófelTaó,

como por nos nao ficar que diJcutir na materia

supostaa maliciados q calumniáoas poucas

etras que bastáo para os confundir)determinei

3e agregar a estas : diz chegandoàquelle verso Fiant d.éseiuïpai»

?nde o santo Rey pede que sejáo feus dias pou «.Kcpiscopatum

'» « r i •/> i i * r cm$ accipiat altcr.

:òs,&leu bilpaqo venha a outro.que alsi como _ , .
n c c r j i • j c-1 « j Sed quia omma

ilto roy ngura da total ruina da Sinagoga , & da adhuegerebac

loua íucceíaô da Igreja,assi prineipalméce este tipum, & figuram ,

ugarscba de émender da destruiçáo dos mal- J*ÍR£á,"

iitos perfidos,& desafisados Iqdeos,os quaes a- nis eedesis idço j

îrmaelle, quçnáodeludafilhodoPatriarcha pnncip^r« Fsol- f



Difcurfo contra

nendus de damna Iacob que quer dizer cófitènce,mas do traidor,

tione,* maldie- jnfanjc & vi| judas fe chamão ojc afsi, fazendo

tionepopuliludai 7 , ' {

ci,quia non dkun cabeça,» coda lua honra do que trahio aCnnl

turiudasi aluda t0 lefuSaluador nofíb, chamado aíèu Apoílo-

irterpr«amícon ^° como clles o fazem vindos à Igreja Catho

fiten> (cj dkútur iica.o mefino affirma cambe ÒMoáoChrylofto-

Iudaejà iudapro- mo em fáA das orações que faz cótra elles. E

diture quem per , 3 n ,

omnia fcquuutur. pois tudo,ou o mais do que trato coita dos tex-

lacobde Valcnt. tos Sagrado%s,da authoridade de hum Peuíudeo

aducifui Síseos". kmoío hiííoriador,da certeza dos fancos,&'ver

dadedas hiftoriasanciguas,&modcrnas,malíe

poderá com razão arguir meu trabalho, nem

ainda dos refèntidos nelle , que faó os que pro-

curão defacreditar lemelhantes , que os que

Chryfoft.Tenul. com mayor acordo, & experiência leuados da

Aug.Ambrof.& honradeDeos. & do proueito das almas lhes

puíerao,como dize as maos>,& a boa.votade diL

culparão a minha , que a negligencia dos tepos

fez atreuida,aduertindo vltimamente os fieis,q

fuppofto tudo o tratado em que fumariamente

efereui os pontos eíTenciaes da nobreza de que

os jurifconíultos,hiíl:oriadòres,& poetas tratão

,tj t;«« Am dirTufamentc , aprefente dos Htebreos eftà fo
VideTiraq.de > V

nobelit}&Cafla- no conhecimento da verdade , Apoltolica , que

ne»m dcglpr. j~c ames da raorte d0 Redemptor foy grande

coTatrUmpraa. geralmente, & a particular de muycos authen-

i qua6ft.c.i?<ntttn*7 cica, agora a de todos eftà na conferuação da
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e, semrespeito a ncnhúaoutra cousa, antela- iudeesníoseó

;ao a mais, ou menos fazenda , que a esta náo mais no}K* que

, „ • i] -i quanto íaó melho

:om poucarazaoapoyao toda pellos muagres ^CJ christaó»

\o tempo, que comelìa os adianta de modo,

^ue vimos a chorar neste Reyno , náosey sè

por culpa dos paííados, se por descuido presen- iudc?S tem f*

ce, o que outros hzerao tiranizados dos ludeos n»$ posscs.

Ôc arru inados despois, o que Dcos nao permi . , „ .

n r \ j r • 1 íuJcos acabarao

cavque a este lucceda a que a grande- lagacida este Rryno se foi

de dos sobteditos vay acabando , dissraçada lhcsnâofotá

comonaFède intentes piedosos. Bemhe ver-ma'ocorntcm^

dade,que à fazenda puderao elles muyto bem EatíPldeSi

atribuirqualquerhonra.que tambemasrique-DaoP"áoP,ib,uá ,

2 as a dao , de opinteo de muycosv mdaque a tem donant.

verdadeira na materia, & amái?YeVebida,he ^ ^H

que estas se hao de ajuntarà calidadedos pays, Icr,a c l*

ou ao merios háode íêracquiridas por outros AristotvRectorî-

meyos,porqueos sobreditos o nao fazem em con ad rheud.c.9

que o tempo náo val por mais que o procurem, JSÍîlîiL*'

por fer notorio neste, &em todos osReynos,

o pouco que trouxeráo a elle, & os muy tos per-

juizos de feu acreceritâmenro, a que adeuaísii

dáodas conciencias ajudou de maneira.queiè , . . „

n- " 1 », ludeos vierao muï

eaítigarao onzenas ha poucos annospuèlieas, t0 pobrcï & enrjJ.

dé queouúe deuastas, que co'rroboráo a ver-- queccráoà cafta

dade proposta, desenganandoosjpstamcrìce ne- dasalaia>'

staopiniáo , ernquecomonas maisíapróueitou

pouco
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pouco o cuidado Christáo, pello que de proxi-

mû expcrimcntáo os sieis cm Tuas rcndas parti

iudeos saó como ^ cm que ,udcôS ÇQmo arrimados

aera,qucacudoo „ 71

dtc chcgadcrtuba çnupao as iubttancias dos que os lorrem,cano-

! - /- • 1 i 1

r;.:

-n (::,:-.■•••

oizando tratos q aneccísidade dos que os buír

cáo çalificacom grande gloriadctodcs, pcllos

intéresses q se lhes seguem do descredico Chri-

stáo,que ate nisto periga por menos cauilosò,

•

CAPITVLO, UHt

Da raz$Qporque os Indeo s eBao em des*

grasa 4e Deos^ de como a oùferuan-

çia da ley de Moyjes \be nao he agra*

dauelagota.

Os argumentes propostos noprimei

ro capiculo , çom que fe establece a

verdade Euangelica , que o filho de

Deos humanado plancou no mun-

do,regada com feu preciosiïsimo Tangue , & os

fieis Christaós abraçaráo,dando muitosçmsua

confirmaçao^ate a meíma yida,como dos rraba

lhos,5c rmserias présentes , em que o pouo lu-

daiçocego por suas culpas , náo vè os desenga-

nos coque a prouidencia diuina abomina feus

erros,do$ ditos dos Prophetas,quenáoquerem

entende?
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:ntender,nesta vltima,&eterna ruina sua, pudc-

áo os peruersos iudèos vendo principalrneme -

^táo adiantados estes dos pasiados castigos)crer

que a ocasiáo dclles era infalliuelmente maior:

5c pois a etcrna justica náo castiea duas vezes Estep"sente,& vl

hum crimes nos caitigados anccs , teue limite iudaismoheo ma

a ira do Scnhor, achando no rigor das maiorcs ior que nunca due

culpas,consola^cs,&promcíras seguras da me- £££££

Ihoria delles,& no présente tanto maisalonga iflopor maior cul-,

do faltáo estas ajudas,antes cada dia parece que Pa-

de nouo fe impossibillitao remedio que espe-

rao,claro sc vè que esta vltima pena, como ma

ior fiìcedeo ao maior peccado , ôc que este náo

podia ser outro,saluo auenda do justo IesuChri

sto Mefsias verdadeiro a que crucificaráo , por

mais que os obstinados Iudeos fugam a consifc

faó défia verdade,dando muitos as defatinadas

razoés,com que ou jafazema Deos injuslo,co

mo o líraelitaSamuel o déclara dizendo, q este

he ainda o castieo daquella culpa, porque tiue- R*bbi SamueI''n

- ■ r ì • ■ * primo ca pire su«

rao os letenta annos de caciueiro , ou negam a- epíft. ad Ra'libi

quellapiedade comque aecerna vsou de íuaIsaac* «

misericordia,crazendo a Hierusalem os que es-

colheo para íì , affírmando que náo faó elles a

parte de que o Senhor fe apiedou , donde íè lè

gue feu cterno castigo: o que tudo infaliuelmc- ignonmcía crajra

te hc falfo, & consta claramente das Escrjturas, do Iadaismo'

por
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porquefc oSenhorse amifcricordiou dos que

idolatraráo.&mataráoos Prophctas,dandolhc>

castigo terminado,como elles bcm fabem , scn-

do pays,& cabeças, nos filhos innocences certo

hc,que náofora este maior,a náo auer outro ma

iorpeccado. Epois Deos naocastigua vníuer-

íalmcnte,íènáopor crime vniuersal , bemíc íe-

Ak«s Rabbinos Sur ' Sue despois dos câstigos dîtos peccaráo to-

confessaráo vçdos dos algum maior peccado,que mereceo esta des

senocstado prcsé graça ecerna,o qualsèm nenhúaduuida(aina'a

ChSstosou occ» deopiniao dosRabinos) foya morte de nosso

íìáodellc. Redcmptor lesu Chnsto,cujo remedio liurou

o Ceo no conheçimentodellajíèm o quai /c ìa-

--i » * possibilita : & q estefbsîè o vnicofilho de Deos

Chnsto noílo Se- í , . _ .

nhorfoy consessá netaoclaro nas tJcrjturas,comomanircltoneí-

do Por tai.ainda lasíèr aclamado de codas as criaturas por tal,

de feus inimigos o • J J r - r •

postonaCruz. & ainda dos melmos queomatarao,querenn*

do feus peicos compungidos,& afrótadoSjO cò-

feíTaráoassijacuíandosua málicia,&pregoando

Wm.if. suasumma innocencia:&quádo estas, Ôc outras |

' muicas prouas negue a maldade dos que nace-

l*í*h ... ráo cm 3erbe~ria,em ConstancinopIa,&em ou

tras varias partes , onde a opiniáo dos mayores

destrue o que os ignorances por vencura corn

melhor doutrina abraçaráo , náohe o que me

:*í : v . ' - pspantajpoiscriados entre infiçis,& no odio ori-

ginario de sesuÇhristo,pareçç que Je defculpâo

. , -, v \\ "VVJ_ . . con-

u.
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confirmandofe na cegueira de Jfèus erros com a

comunicação dos mais,que como geração per-

uerfa,filhos íem fê, incredujos , Sc inimigos de

Deos,viueráo íèmpre óbíeru-ando, as tradições

dos maiores,& abominando odiuino Autor da P°Pa,0,o^ huíc

graça.que mais que*udo aborrecem: &queeUCIC(|aiaa,|{ipr ^

tesfuir.mamente mãos, & em quem antes da 9.

morte denofíbSalnador leíuChrifto, (èaueri-

guaó tantas culpas , que chegou o meimo aos

dar abíolutamente por tais , que os faz inferio.

res aos brutos, edes a cuja maldade não achaua

comparação ,eftes como digo neguem a verda

de propoíU filhos do autor da mentira não he

muito? porem que aquelles a que a piedade di-

nina trouxe a fuafè,& tem entre os maiores , Sc

mais conhecidos Chriftaós os que nenhíí a ou

tra coufà vem que facraficios,& orações perpe-

tuas,milagres , & marauilhas authenticas com

que a dcuaçaõdcwfeeis crecendo por momen

tos abona a verdade Apoftolica, os que ao me

nos corridos entre tantosChriílaõs,que defpois

de declarados em fu-as culpas vem a mifericor- Canis reuerffus aá

dia que cò ellesíe vza? eítes tornem como caes vomitum.

ao vomito delias, podendo mais comeíleso a-

borrecimento de íefuCr?rlfto,queo amorcom

que os chamou afi,trazendoos particularmen

te a efte Rey nôjonde as queixas forão fò dos fi

lhos

 

.A.
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lhos délie pellas quebras de sua honra,& pelios

continuoSy& ordinarios malcs que paflaò,cau

Amice ad quid vc (àdôs de sua sagaçidade,aos quais parece q pu

?Jstl'l ^ deráVdizer oqueXihriftoa Iudas,amigo a que

i ;-! . -, vieíte,pois lua wndaaellenqoroy outra cou/a

Aentrada dp$ lu- i n • - i i ' i • i j * n.

dcosncítc Rcynb que, a deitruicao da honra,4as vidasvdos coítu-

fóy'z to'ta! ruina, nie:>,& das fazendas de todos,estes em fim sejaó

&dcsttoiSiodclfe Q;e ,udeuS) on(je ha tantos varóes Apostojicos

que os dGuxr.inem , ranta diligencia ua Inquisi-

çáp.que os tastiga,náo falcos por feus peccados

de car nés, de agoascomo ja*ances no deíerco

os primeÀrps que irai çáo,ma$ dencro cm Portu-

L's íodeosexpol' gagnas eidades, &. villas melhores délie , farto*

do Sa aseonu" tom toào$ os bés de sorcuna , onde as mesroas

délie, patrias seitas madrastas rigurosa* , eícolhe/vío

por filhos osque expulses atejdas suas,eráo áfró

ta do mundo?he marauilha notauel^mysterio

profyndilsimo de feus juizos, espanto encareci'--

d$imo das gentes, & proua^fal) mel daquella

Nó parectoculus mâ narûreza,qu£así>i traz em desgraça deOeos

jncus^et miscie-QS quepudeiáo palear. suas culpas,como%s que

bor,&cum clama r 1 r r \ - ^ L i n

qenot, adores. lcrri eicula neohua encre osjCachohcos de Por-

meas,voccmagna,tugal nacem nas abas da Igreja, a que fora me-

«onexau^am ]nor ná0 ter vindo a ella : corn o que & có ver-

i«<WfI.f.8. mps q^ie todos os cástfgos passados tiueráo fim

& todos os peccados castigo , como se vioem

t Mpyíos , Aráo no sacerdoce Heli , emDauid,a

aÌ ~ ~~L " cuja
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cuja posteridade fe tirou o Reyno prometido

por crime?cometidos>& nos atrazados catiuer»

ros de que tanto fe conra,he força confcffar qúc

defpois deftes íè çometeo aquelle eftupexúio;

graue,6V2rádepeccado, cujo camgo durará ate ,"

o fim dó iilurido, citando femprc ièm Propho-

tas,íèm Reys, fem Sacerdotes , Sc íèm o mefmo

Deos,em cujo ódio lhes não vala guarda de

Tuas ceremonias,como manifefíamente o dillè

Zacharias, defenganando do pouco fruto da Zaibj.

guardadellas aos Sacerdotes ,& aopouo,dizen cum jeiunaretissc

• domes em nome do Senhor,' quando jeiú^ítes, p ágerem in qum-

&choraftèsosfetema annosdocatiueirofe en- [° &f ícPtimo;iP«

tendeltes,quejeiuaueis,cx: choraueis para q vos nos.nunqmdifnu

ouuiíre,engariaf?e/Li0S que nunca accitey tal je- míí*aun»tonUúÈ

jurtijO mefmo confta de Malachias,quando da

parte deDeos moftra ao pouo Iudaico,como fc'f

' paflbu àg€tilidáde,&lhenã© aceirará facraficio Nonc(lfflih

no que manifeftamente fc moííra,qcomoDeos ta$ itrVèbit

noííb Senhor pos naquelle breue catiueiro os Domino* excra-

» ) ■ r 1 - r *• tuum . & múnusi primeiros I-udeos fem ley , & fem ceremonías nuQun a'ccipiam dc

tambem,nem lhes aceitou ôs jcius, nem algúas manibus vcftiíf

outras obras que então iizelem , em quanto fe

naoconiprioo p^aijô de (tu deltepro, doq ne«

íteprefemefieaíemduuida,que não íb pelara- ,;i,»c'

zão que cremos os CatholicosChriítaós da vin

ida do íiiho deDeos ao mtHido,& lua facratilsi-

 

ivolu

dicit
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ma morte,com que acabarão as velhas ceremo

illuminarehisqui n,ias da lcX> * rcfplandece aquclle viuo foi que

intcncbris.ôe vm- alumiou os que eftauao nas trcuas daignoran*

bramoitis fe<|ent cia,mas ainda falando a íeu modo , pois Deos

Cant Zachar,^ caftjga fó peccados,&os tem agora có tanta ma

nifcrfaçaó de íua gloria abatidos^fpalhados, Sc

caítigados no mundo, heclaroqucem quanto

eftão nelles, naõ lhe valem as obferuancias da

ley, nem «ceita aos que agora viuem asobr.as,

r ■ • :..:. que conforme a ella fazem, pois com cuidentes

demonftraçoés fe auerigua que todas faò feitas

por peflbas fora de fua graça. Do que tudo,&:

do que mais os Prophetas dizem nefta mater/a

vieraõ muitos Iudêosa tirar húa cóclufaóinfa-

'jirniií Jiueljaueriguando que efte prefente eílado era

Super tnbujfcele o que Amos lhes reprefentara pelo quarto pec

«bui iftael, & fu* cacj0 ^yc j^ preditTc , que era a venda de lefu

, wnueTtwpre eo Chdfto.,pella quaLefles; meímos os excluem, &

quod vendiderint por íuafacratifsimá morte,<dds fauores logra.

iuftumjprpargéto dos antWj& os ccm ppr alôgados de Deos, blaf

- ")^ n ^ ' ^mos/k incapazes de toda apiedadc,eomo Ifa

ifauu ,in\ t ya^odiz,confirmandoavçrdadeCatho]ica co

%t íncuruatjit fe -^ d todos qlie coteiâo,&concordáo com

homo,& humilja- ' ''* p . ' >

tuseft vir. nc ergo os Euangeliíf as lanros ,que a tratao, contra os

dimhtas e*is. quais nem ainda, efeapulas.açhaõ os que a infe-

- ftaó.:atentandoyltimamente,que pois noconhe

- cimentcfdcftepeçcado çftaa remiflàõde fuás

i. :"" culpas



a herética perftdiqdoltôúijmo. zi

cylpas,& o vitimo remate de feus trabalhos pe

de de çonfeflaretna. efte juflo Içfu .-Çh riflo ppr

Saluador do roHndo,cpmo o di? jAibaovek ^arc iiáe'l' . , .
r. , . « Z' r m ■ - *i • Egfcflus o m íalu

plenanamente o nao razerem , &• conhece •■ tem :populi tuí ia

rem.per tal, naô ttfraó fim os trabalhos que pafíalutemcqm

Apjnçm Tuas pôras P valpr ,cj lhesddefejaoVafor ch"ftot00'

tes eíhraó como eftaó em dcfgraça perpetua,

íem que a obíèruancia da ley lhes valha, como

morta,& de nenhum proueito. E certo q quan • .

do contra a diabólica pertinácia dos apoftatas

prefcntes,com quem naóval,nem aindaamiíe

ricordia de os eicpiner o.Senhor , chamandoos

a Tua lgreja,por meyo 3a piedade dos Catholi. ApiedadedosReii

cos Reys(oue í»aj dia foraó verdugos de feus com °* J*°? f?1"

- /r ii V - .' • J & y« toda a dcftrwcao

vaííai/psjBao-ou^çra tantas razoes vtgcn^^í- defteReyne,

ta vnicade os yerrru» çrnrdeígraiça eterna de

Dcos *como he força, conreííarcra os meftnes,

eom ^UA^qyiepj^^ianp,jprap,cra baftançe para

que pòr parré dos .Çatholicos fieis íè procuraf-

íe em beneficio próprio v& por honra de nof-

0fy fanta Fé, a expujfaò dos delinquentes nella,

com,.todos ps e.rçeajreçi meníoç poísjueis,fegyros

de todo o bqm fuçeíiò dcfppjs,<kfora deftas bi-

..,bp*as, que quanjdp-.npslínãpJmprdaóap menos . ,,„

tofoljcitá^^prmc^^ /■

agora aquelle pouodeDeos por qtiem ellç pofj

tç çrn campo ç^da*/ftomenjto rupítra.u* a acei- ; , ]
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taçãòiíe fuás obras , férminancTome qualquer

caftigo cada Vei que (è reduzíao por penitência

^ cémó Héfutflicòeítf ftepattes daEfcrituriá}

e. . -i! ; «, i:V^ii^mfâlra^ufr''á,^6iii^õd<ôs^finieltâ6quç

jup :; -t [it ^jfg0 cancãs ^ não fò como clizo Búrgenfe nã<*

' Masfenààíâoò n<>rpè *lé Debsj&da Virgetti cn-

íreícusfieis(q Ke o ój cada dia confcflao)mas

lafttes coíbo os eatiuosem Babylonia por; aqtlè

4a:or.to.i.Coioq. tfefc-r- agora peitos CnfatlaoS ; ,' encomendando

«• ^©Senteíetíífuccêffôs , &yjdási rioque tudo

^eTífiefi^ãkrido^moV^ôftatâ^friimigôs

*\9Shx>M*hJhK & Icfii fcWiftb yqtít VlUCffrncíteiRéyno ) que

vi./«mn,;i ;. .< .ji ^«ws^nao Jomente porquê querem judaizar,

.orx'>i jísb ferákrobfigadós a manter a#q&e prometerão

^ttòTágtátfo baj>tim3oidetiem ftr figórofamê-

ttéeâíHgados;mas>àindá cm razãóde ludeos fç

^4o>feviéta refcfttijlf ftnf\cyt8t fcíraoje' verda

deira;ò& pudera queimar'a^odòs/poisquebràh-

doafèas famasí da natureza , aísi yiucm execu*

• o comprimento '**&* a%õ^fàâçòes,& péccados CôVa ttlà^Cpmô

dasProphedastác/fôtíÔe^rlirSo ritos ;jirôálctô-5ccerefrióhras'dâley:

atrafadas, mais 4£ poiseontra tofa[§ , as cfperanças próprias j uf-

tudo,deuiadeco- .^f . . , • - r . s X f 1 £

fundir • iudcos B*mo«H» sorrio comprimento real delias derâo

na vinda de utetffàttêw ff]lrffc)0G f^osWrnánado, cfrjò pecca

SSSmSSÍ^*» os confuHde coma e^erieucia dos Cãfiigbs

ie© Opere. 'que fèfny&com^paffádos de que diremos,
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baste para confirmar esta verdade,ver ccxmo fo-

râo tançados de codas,ou as mais partes do mû

àpjjc bem mereciáo, outros maioresj&a fer este t

como deuia na nòíïaj fpra cm grande beneficio

da iateireza dos nacuraes, que viramos coníèr>

uados ,çom maisjionra^com menoSjrece^r

' ■ Ç APITVLO. V. . ...

*I)e aìgus dès cafligos com que y> Sentiôí ' '''

tratou de redu^ir os ìfraelitas aJayda

do Eg^pto^vida^ morte de Moj/fef.

| Primcirocafìigq com quco ceo vni-

:o procector. da gcnœ iliraelica afli-;

giQÍìiâ efítndkia progerrie , chamada Ex*d,i, 6.7.

^^pouode Deos nas diuinasletras,foy

ogrande cacmeíro -queeftas contáoy pnde fe lè

que o pouq Rey.de Bgypco Phar$a fuceflbr do .

passade emeujosdias loseph-rcue tanto poder,

eiquecido dos beneficios doSato,ou como mai

tos quercai, tcmeròlo da grande rtìnJcidaoque

acreeia encre elles,& das fazetodas que tinháo, EccepopuIusHe-

por decretoda dúiinasabedofia ( que ali quis quorum multus,

pagafìem junçosocrime defeus paíîàdos,na végj^"otBO ISC s

da do sobredko, retrato do que agora vemos primeko peccad<x

(bem que com menos apertoìna do verdadeiro des Hebr«o»„ye

justo

 



jùflo fclìi Saluàdor noírb , cjù'ehosbraçoscla

Cruzdeixou a capa desuahumamdade,& na

Igixjàsanta iírttheíbiiróti cm pioTeu facratifsi-

EoP.Marquesno & consultandoo primcrcocom os de sçu conío

gouernadat lho^epartioèritre1 todos 6tráfcraHió de0cercar a

çhnstao. cidade,desuíar as innudaçoés do Nilo,afabrica

dos Piraroides, & as mais obras grandes que a*

l0seph.U.ant.c.f pelles di^sbe fera duuidaquetiuerao princí

pïô>& porqùe aigus dos íeuâ íacérdotès Inc dis.

ferao,què daquelies auia de nacer o perdimen.

Exad.i» co -de todos, mandou corn gr aues penas,que os

que nacessern baroçs fossem lançados no Rie,

& por edicto ger*ì,que nenhûa dasHebreas pu

bUca, ou seoretamente criasse filho algunrfnas

.^.î} .' / còmo a diuina prouide-ncifrordena de maneìra,

que senáo podem obuiar feus desenhos,náo ob-

fiantes as.prcuéçocs citfanas do Rey,nacéo Mpy

Msuli. ses na formaque alìícritura o conta^ 3c crecédo

vJqut,io. adoprçdo- da filhade Pharaojiurou corno mc-

- Ihor se-KC em aigus capitulos do Exodo , o po-

uo afligido da rossera seruidáo em que estaua,

• îHîtîi; ; pbrando as; grandes marauiljhas que os texcos

,viúun'. ,, .;, ;$agradosconráo.Era Moyses beliftíraacrearu-

lonatanos ftu$ l ra,chamado aísi de duas di^ocs,Egipcias,ouHc

Amues., . :' breas, que lhe deráo o nome pello í ucceflo de o

• * tirarem das agoas, os que deípois auiáo de par

e»f:.;t gar
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garrias do manroxo ai vidas inocentes que qui

feráo acabar: dcfteconraó que tendoo Pharào

nos- braços lhe pos a coroa Real na cabeça, &q

elle a pifou aos pès^com o qne os Peus fabios o

quiferaó obrigar de nono a matalo, cerrifican-

dolhc que aquelle feria fua total ruina.Foy dou

fiísimo nas feiencias nobres do Egipto,em que Marques no GoZ

fem duuida alcançou tudo o pofsiuel, como o ucnudoiChrittáo

contaó os que-tratão de fua vida, conformando ^cI° ,nv,caMoIíi

íeem que bem fe moftraua em íuas partes o lu c,em Aj •,, ,

gar para que Deos o guardaua, cóprimento de Suomac.

lbas promeíTas,& principio da piedade em que

retrataua avniuerfalredempção,& a miíericor5?ârradasnoton' •*■

dia prelente de lua. vinda ao mu ndo . forao os do do pooo ami-

Píebreos miíèrauelmcnteopreíTos conforme ago.

Eícritura quatrocentos annos , contados varia

mente dos quetratão efta matéria, porque hus

os contáo defdeque lacoblè auefinhou naquelS.Thom.&o Abu

la terra.outros donaftimento de lfac,.érotl«^í kníe&' outros"

defdafaida de Abraham da Caldea,porem lo-

fcpho a quem niílo ieguem os màisdiz,que efte Blrra(h,inEaang:

aperto,oucatiueiro durou lo duzentos Sc quin- tom.i.iib.f.

ze annos,& dous mil & quatrocentos &cincoé ?°j,dnl*íÍ>&

1 , r . . * . , ir - do do pouo anu-,

ta& tres,delpcis da cnaçaodo mundo ,layraogo<

delle aos quatorze.dias de Abril \ & aos quinze Plimcira Pafchoa,

celebrarão .fua Pafchoa.em memoria de q Deos dos iudeos.

caftigara os Bgipcios,quecos dtetiahão có inor-

u .:.--/ K te
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te dos primogenicos. Ehe coufa marauilhofa

que çntrando a auizinharsè naquelle Reyno c5

Iaçob setenta & cinco peíïbas fomente, foy táo

excefsjuo o numreo dos que íairáo , que alista-

. dos fora velhos,molheres, Sc meninas,os queíe

'ASt.jì açharáo capazes de tomar armas,foîáo seiícen-

Accrsimclacob tp& m\\ & n%0 fem fundamento apontei este tao

patte sutim Síom- T : ' »■ r

«cm cognationé grande numero para arrortta do procedi .

&amit*aBimabui> mentp ger^l, & credito da sua náo vista fraque*

aSïií0" v -3 za>P0^ dûitantojr6c com tao poucaesperan-

Profecti qua: &»« S* de ^luiaçâosoca da do Senhor , náo foy tao

íìlij Israël de Ra- grande mulcioVo poderosa , para que de aigu ra

ft ' ?tffere'SÎli^]moáo rcostrA/fè valor,á vista dos Egypcios qw

lSftJÎQ,.yitQmrn, Psse.guiáo,& elles venciaoera numero, antes a -,

absquepatuulis,& eolrndos a Moy ses, cfiorauáo sua miseria podê-

mulicribuî. dojiurar o remedio délia na pujança, & nos

braços. Epotq emtodo odiícuiso destecami

. v i. :■• :i#ho tiuerâomuytQs castigos,bcm que náo to-

; ! >J tfi&stffàtfiZiàQ&Jmm dos mais graues,&o pri-

mejro,foy queacbandoosMoylesemsuaausèn )

.. f ci-a adora.ndo hium pezerro, mandou que os fì«

Stgunappçcca^p lhos.de Leui pafíaflenî a fio deespada todos os

Eíw^Ï'^ 7 qïtf.WOQ&tatajffom ^quqi-ifei*. CFifufe Si teresi mil

';' hómés,& este foy o íegundo peccado , & a que

. . , 0!>Rabinos arribuem os castigo&daquellcs djas,

íudeos pwque &do:fucjédsjdo-neste caspquè conta a Eicritu ra

tao cobiçoíos.

tenhprei^q ao&presentes feus iucceíîorcs se Ihcs

arraigou
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rai-gou como a idolatría a sedé infàciauej com Arrípiensquevitu-

ue táo esquecidos de Deostratáo sò das fazen lum quem fccerác

as.dc do dinheiro, esforca estaopiniáô ver que combuí ,t>&\coa.

jcecrando Mayles aos idolâtras a abomina^ao UcrCm qucm «par

uefaziao, tomou oòezerro deourosquc ado si"naquam,&de

auáo,& desfeito iho deu a beber, & quemha ^^uaSu^

anto q bebeo jdolatrias cm ouro, nao he muy- E*«<f .$».

o que de presenre fe conferue sas qae feus pays

hesderâo em leite hcrdadas dette ,.* de mais íll<fcM?

urazaaos pnncipios , antes nelo a vnicarazao-viiKiï.Fg'og- *•

:om que os maisdeículpáo as blasfemias aix Vuuqucnarifcnc

1 • ' j c • * 1 tan cm nlijhçrtti

comectementre acomumca^ao dos heisBapci corum (ontindeq.

zados como elles verificarrdoa verdade do Prò lùipccti quidem

uerbio q diz,dos maos coruos.maos ouos.mor faabcntur non

* . . . ' circa ea quae adK.e

mente que da raizprouem ohumorquepare* ligioncm atnncnt

ce nos ramos,& Aristotcles,Qaiintiliano,Virgi- christianam.scd

lio,& todos osPhilosophos tem justamenteque qu^christiad"*

os bóspaysdâo bós filhos, comocadaíèmestie vcterani$,acmûdo

segue anatúrezaquetem. £ daqui Ihes pareceo J*nguine "ans of"

&, - » -r 1 1 - ' r * ficcrc poílunc.

a aigus lurilconiuicos ,nao com pouca razao, J

quelè nao deuiáo difFerençar os filhos dos here

ges nacidos ances da hcregia dos que nacê def-

pois,porquetodos final mente faó filhos dehc«

regeSj&peUa mefma razao pronos a seguir suas Fl!|i:,S & hciege$

culpas. N^asle quando rosto aroílo o meímo sereputápoodir

Deos fe desijelauaem íeu Çauor, como tancas relt0 P01"1*'

vczes se queixa* nao p©de nimca reduzilos a feu

Z^z ícruiço, .
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seruiçjo,& emtodos os arinos deste caminho

nao se lè outra cousa, que entre tantas maraui-

lhas queixas ordinarias suas, & de Moyses , pe-

dindolhccada moraento Deos , os que em to-

dos o viáo taó propicio, malcontentes de os ci*

v rar de entre as panellas de carne, onde o menos

lxoi.ï6. era a priùa^0 <ja liberdade,que muito que

1 ara maisconfu 3Sora ^arCos com os bés clue ciranizáo se rebel*

sua'"011 a ^cm com& 0 Autor délies, que he fem duuida

que Ihos permitte para mayor confusao de to-

dos,& mais justificaçáo de sua piedade:& pord

nâo parera como dizcm,q meto fouce em mes

se alhea.mormente que tudo isto he ir corrofo

randobreuemente ©s fundamentos de meu in-

tento , tocarey de passagem algíís outros casti*

"■■ gosdequesò a bondadede humtáosantova-

ráOíComoMoyscs podia fer valhacouto,indaq

cnfastiado às vezes de sòrte,quepediaaoSenor

que o tirasse da vida, ou o lim asse de tal , & táo

peruersa gente , pois assombrada com maraui-

• îbas,& com merces perpetuas,tinhâo táo longe

_ , ...... as aimas do apradecimento délias, que quando

me honorat.cor alguavez parecia conner as recebidas. era com

autcroeiùs longe palauras fomen[c,ta5 encontradas com os cora

EÌdíïsemDcrhi- » como .por boca detodos osProphetas o

errant\ordc. nxsmo Deos se queixa : & alem de que nesta

f{dmt'fy jornada nos constaerrarem sempreque aísi o

•• ■ , diz
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dìz oPropheca, na malicia de suas culpas íe've:->

rinça,pois sendo tirados todos para o descanso

da terra promecidarnao encraraó nella de tança

mulcidaó,saluo Iofue & Caleb,&naó he de pou .

comométo o castigo grauifsimoque lhes deu,

quando imputando a Moyíès 0 fummo Sacep»

dociode feu irmao,tragou a terra para justifica

çâ*o doSanto duzcntas & cincoenta peííoas das

fobornadas , por Chorè , foráó abwsados Da- $Umer'.i& V

tham,& Abiraó,& encaô floreceo encre as doze Nswfr., 7,

varas postas aquella noite noaltar a do tribu de sacerdotes dotrl-

Leui,no quai deipois se conseruou aquella dig bu de Lèui quádo

nidade: & porque logo enfasliadosdo Maró q ^SSSL tó

pello eltrago das conciencias perdia a luauida nauseat super «be»

de que as boas Ihc achauao , pediráo carnes ao isto icaisiíiho.

Santo gouernador , forao castigados de modo, mmír't u

que tendo ainda quasi nas gargantas as codor-

nizes,pagaraô este nouodesejo, que aísi queria ;ij

oSenhorque resignaíTem suas vontades nadi-

uina;quetnaiscuidauadescu aumenco,&náo

foy este o derradeiro castigo , pois eonsta q des- - . ; , ;

pois de morrer grande mulridáo délies , coma-

raóoutraveza suas primeirasqueixas aperta-

dos da scde,& amoçinados concra MQyses,& À

râo^aldiziáo a saidado Egypco,as incomodi- Cureduxîstlnos ^

dades dodeserco^esejando zntes morrer cati* J^JKsoSï

uos,que paíTarliurcs^afalcaque sua increduli- àinë,xumtr.i*S

Kz dade



'Difcurfo contra ' ;.

dcfaziafèm remcdio,o que pagarão mordidos

das ferpèntes de que morrerão muitos, para cu

jo remédio feergueo a de metal,em que o fpiri

to Santo figurou a morte de lefu Chrifto , vida

& faade das almas, 6c nefta idolatrarão mortos

Ferentilo. arwios defpois,ate q móuido da honra deDeos

SdmcIrSõ o bom Rey Ezechias, a mandou fazer em peda

ços,fendo Rey de ludea E porque eftc difcurfo

Ahont*4psÇliii' particularmente hc contra os inimigos declara-

^ríSL? * -àot'áz Cruz de noflb Saluador lefuChnfto,em

... que os heis liuramos notia honra, parece que

c -a ■ : iitw.- 1 nefte lugar em que tratamos da figura , q mais

&mÁ°Jflíse$' ?ò viuo a «preíènta , &em que melhor fe moC

çauit fctEçntcm^n tra ,a neceísidade dafê , íeraconueníente tratar

t ortrtfilbmK algúaceufa da combinação delia com o figura

rínis.vtownisqni áo lefus,para credito dos que com tanta razão

crcditimpfumnõ^ ac|oratnoSí & afronta dos-obfiinados ludeos:

ua"l* morderão eftas ferpes o pouo como é diz o tex

to fagradOj& mõrdeo outra o mundo naparai-

Mlfi/iDominusin fo» aferidos daquclla morrião fem remédio,

popuiumignitos & os deftoutra não o achauá.o , para as feridas

ícfpcntcí. daquella foy remido olhar para a ferpe pen

durada^ para eftas por os olhos em lefu Ghri

fto,& fuaCruz,eílauaa ferpede metal pofta tão

•*-. ... ir ., alto que aípodião ver todos , & com fer tanta a

muíctòlôíftáò íeauerrtejou o que eftaua mais

■■■■i.. '•"■' - 'perto , do que eftaua unge, leuantarão lefn

Chrifto
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Christo na Ccuz,para cj o vrsse o mûdo,& denie

quer que o peccador chegou acrer nclle achou

remedio para scus maies,porgraues,& pesados

que foíTenr.foy esta serpe vazada erafogo. & o „ , . ,

corpo de lesus çonçepido por ordem do Eípiri- PiCn$.

to santo,náoera esta serpe verdadeira, & pare- Tentatum autem

ciao,& lefus indà cjueem semelhanca de peccapcr omnia Prosi*

dor nao tmha nenhum peccado.náo tirîfia aql- ^"h^"

ía veneno , & parçeia o bronze roxo , ôc, aceso à

vista,&emChristo.íesu ferido,&chagadonacruz

náo íe achou raítro de culpa , meu amado diíTè

aEspQÍa,he bráco,-5(vhe vermelho , bráco pellaDilectusmeùscat.

puteza da vida^vetmelho peUo/angU£.dë.su.a didus,& tubreun-

fagrada paijiáp Esta serpente mandou oSenor - c**í*5'

aieuamar para final da conquista da terra , co- Sgtïjj

mo lemos nos Numéros, & a sua Cruz çoroou ne. Bcda.

elle por empreía gloriosa de feus triumphos,q

se. /ìe.verdade que ceue muiros que pode efco- Etposuit cumpro

lher corn mais honra, como foráo Reis. estrel íTgtl°"

las,& mares . quis com tudo a sòberanaÇruzH w , " - .

para alsi eniinar aos nomes a estimai} annodiC c^.i4« , . ;

faz.et da insignia deJtia faluaçáo.,leuantando Co Re ^

bre ascabeçasrdos Reys,& Eroperadores este fim^spsdccS

oaloutro tempo infairte^que he cábem a razae particuíawncate.

porque a ígrejaGaîholicao costuma laurar cm

Hierais precioiòs y nem ha empreza niais cligna

dcReysGhristafejÇmque os nossosnao deuera.

km pouco



• ■ £ " Diseurso contra ; * • - •

E«seb.Iib.p. ♦mhìco aoSenhor Deos.que os içHìaloìi netla co

Marques no lib.i. 1 „. .n .r . TT n ? ^ n

cap.16. os Chriltianiisimos Heraclio , &c Conltantino,

Ambr.cp.îí». £omo aquelles que táozelosos de sua honrade

u,. ^ rx „r . nenhúa outracoula tratauáo , que de destriiys

... j ] ás heregias,& leuantar aGruz gloriosade leso

.-. .lu r: , : Christo nas mars rémoras-, & bafbaras na^oês

' '•-"•••'i Suc a eíc ^m 'conquistauáov E cértò que quan-

.y.vj.û ,Ò: 7 do contra adiabólicacontumaciados présentes

apostatas nao tiueramos prou-as domesticas nos

Maledictus furor descendentes imitadores defuâs obras,nos caíîi

corum quia petti- gos do santo Offkio,que estas corn que o Senor

r?axt Ge»f/.4?. . OSGastigou tantas vezes corn táopouca,ou com

• ^nhîwa^|tìmea.4a Taó táoriotaueis; que bon

baítauáo para fe crer íùa defaninadâ pertînacia,

r 1 1 s::: &malicia^pois experimentado por íuascu/pas

rantos^& tais castjgos,nenhúíoy poderoíbpara

MuUuudohaec os rcduzir.vese nas palaurascom queDeosexe-

V'íiimï' . lV; crarrdo sua maldade.trata a gérai de todos,cha-

Qoonsque no cre > 5 »

det mihi; . mandolne tantas vezes pouo rebelde.multidao

Ní^o-.i4. peísima.eeteobstinada.incredula.enganadora,

soies íuntfdcnrrt. wimigada verdadc,& muitosoutros nomes

jz4chix. : . dignosde suas obras,cuja maldi^áa parece que

a i*stí.i: tambem se estende aos que conuersamos , & te

mórererrtûrlnïbli os erro&,& o animo dos que comcaíiîgos tama

tudínc. nbos'surdo&às merces ordinarias- acusauao a

clcm'end&dwrinanos benefkios maiores;íern

agrauo dos virtuosos(eni qué hé de rslâior esti

ma
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ma a bondade, ,)& em grande rajogoa efos conw vtínam morraí

tumazesdétre os quais o5éhhor ha de alimpar eflemus per maná

, , r rt f. , , . r * Dòmim inteira

as nódoas de leu langue com 1 pinto detogoyfic Egypti.

de juizo,& que continuando íeu intentc>,&per

feguindo os fiçis com- as .taenascautebs defua Exoli6,

fa2acidade,viuê t3odurosnacbílinacáodcíeusEt íanguínem «-

P • j j p 11 purgabitè medio

cnraes,q antes a piedade que íe vza com elles os f fo*um fpiritu m.

faz.. a.treu idos que os emmenda,, Muitas outras «ntíj, & fpiritu

vezes fentirão o acoute rigoroíb dcD.eos.fem q ^uitioms.i/i».^.

nunca perdeíTem o defenfreado curfo de fuás Cemiitifontintet

culpas , particularmente o da idolatria , a q por gsnt", & dedice-

n V • 1 ' ' J fJ j r- rur.t opera eorum

eítremo íe inclinarão deidocomercio dosLgyp&fcrujcrúcfcu]p.

cios:paflaráo com tudo guiados de lefue o lor nlibus eoru<n.

dâx^ondedéfpois^e algús -Jacrificios celebrarão pf*lm l0f:

a Paíchoá, & cntadhe recebido quellics faltou !•/«*■ 3 •

xa s \ a r v* r ■■• 1 r • i Stetnunt a^ux

o Mana. Morreo o Janto Moy les dei pois de.go tlefccndcntc$ ia

uernar o pouoquarentaannos menos hú mes, loco vno.

& antes'.de pafíar o íordáoem hum valledatcrDcKw.H-

ra de Madian,fem que íèfaybanelle parte cer- Et i-on cognoim *

ta ondefofle, lendo de cento & vinte annos.em homo fcpulchrum

j n li • -« c í i cius vlquein pise-

todos os quais conttaque lhe naorakou dente, fcruem diem.

nem deixou de ver muito bem,foy chorado dos

feus crinta dias , Sc .tíào a h fcnptura peito mais^^Zin

vaiído j Ôc mais familiar Propheta de Dcos : o iftaclficutMoifcí.

Eccleíiaítíco hz quàíi hum capiculo das excel- „ , - „

lencias deite íamo varao,de que nao digo muy-

tas por não profanar meu intento, ioíèphocon-

'■';. i L * ta

 



,; , ta quefoy arrebatadoem húa nuuem diante de

;A „ . r „Elcazaro.&que fediflè aErcrituraquemorreo
Aos Hebreos eico» . * n~ s 1 " tt l

deofeihe a parte roy portirar a ocafiao de o adorare os Hebreos,

ondeMoyíesfoy & jgfta opinião no que toca a idolatria forão

SfÍç2"i Theodoreto,Nicolao de Lyra,Cayetano,& ou-

íhafé. * tros,mas o que diííe de íua morte he o verda

deiro recebido dos Tantos, & authentico nas le

tras diuinas,que os fagrados Concilosaproua-

raõ,& nosfemos pdr cercas:
.* : J . . i

í.Si". r-J

CAPITVLo- VI-

T>]osgouernesprincipaes, que teue o pouo

. \ ".. i ,'.' .,' ! ^ Hebreo ,, . ctf . catiueirm ,ie Bahytpma ,

-v , C> algms bntras coufas fuccedidas

: , -.•; ;«• aquelíesdias.'

§lflll|jl Onfonne o que a Elcritura fagrada

bSXae!;epU~jf|PEgã conca> diz lofePht>>& cfcrcucm mui-

llSlltó tos outrcs,reparticfe o gouerno com

®*Jtító®que.Moyres prefidia aos Hebreos,

parte em algus dos mais velhos daqueile pouo,

aptos para o bom defpacho das coutas dellc(os

quaes íe chamauão Tribunos^ecanoSjCentu-

rioés,& Perfeitos,&durarãotodaa vida deMoy

fes, & ate a pofle~pacifica da cerra de propniííaõ

eleeiaos o pouo.& confirmauaos Moyíes,lirni-
*•** .. b - tandolhes
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tándolhesajuiiifàiçãode maneirar, que nos nc- Qnidquid «aMm

gocios mayorés recorriãoaelle) parte em ietcn maias íuerit «&•

ta dos mais eraues , & de mayor authoridade , ""!*? SÍ ipíi

« * r J } minera tínrum

com osquaesMoylesiconiiílcauaas couíàs**- modo iudiccnr.

duas: craó Propheras^gencelabia^Scde virtude,

que fuccefsiuamente durarão ate a vinda dè ' "*•

Chrifto,& ha quero diga que eftes erãoos mais 'a,l3#

velhos do potio-'* & o tribunal que o julgou à<u ;1 • ,-. r,t .. -t

morte, & viuendoemHrèrufalenviliepreíidia Ferentilonodif-

oStímrno Sacerdotes Ouue outros aquecha- curio vn!l!cr,'a,'na

i ir /Tu «T * , - terceira idade.

rnarao juizes, que durarão ate os dias de ÒV

mud,& foy. também hum delles , eftes tinhão

authoridade para adminiflíar jóftiça^ não vian

do Ceptros, nem djadettiaSjnerôherdauáo eítas ; ,.ít.-i: i... :

judicaturas, antes os bós homés do pouo os

clegião, alemdequcalgus por particular vo

cação deDeos eraõ prôraouidos aefte cargo,&

não tendopoder para fazeremleys , fe coníèf- ; ni\ , ,..,-....i

uauâo fomente com as que tinhão > gouernan- f , ., .,'

do como agora o fazem as Senhorias , & dura- antijuirtí.

raó ate a eleição dos Rejfs.qtfatfOCencos & nb-

uenta & qiíatro anooSiiPtfdiodS defpois^o pouo I-R(i-

aoTanto PropheÈa Samuel, ou mal contente das

injuíTiçasde feus doas filhos , ou porque incli

nados a nonedadeá , não podia© aquietarfe Ha

forma que lhes e/laua determinado, pelloqnei.R^.i.

forão grauementç cafligados , & porqu e o Se-

L 2 nhor

 



fr . ■• . ■. \. 'Diseurso coma , , ■. y . . î » .

vMmtií"-?' P nkorqueriaaqúelle lugar pára.fí, corno o elb

•m-'ms:! diz. f0y o pTimeiro vngido ncste cargo Sau

i.Rfg.za dp Tribu de Benjamin, q melhor, &o maye

. . ;-.Llì homem daquellcs tempos , estes. Reys durarác

muytos annos, inda que por morte de Salamao

g.Rg.i*. ^e dinjdio o»cstado em duas partes, hua das

quaes continhadez tribus, Ôc fe chamou Rcy-

Barradas sobre os .no de Iírael,& adutra dous , a que chamaraó

Euangelhoi. de Iudà,cujos mayores confumidos por varios

succeflos, &dffpois:nos catiueirosde Babylo

niatQrnaraoaGapitâes, Duques, SummosSa

cerdótes,&, a ajgús Reys, que com o naci mémo

do verdadeiroïèKîs, Rey, &Sacerdote Eterc^

iesephlib.ii.de <acabaráo.dcïodo>; Joseph, reparte isto.-cm'rres

Antiqu.it. 04. íertados somente.a saber, IuizesvRcys, & Pond-

Et Euthimiusin r 11 • —

^.Math. WS >masameIhor opiniao temo que.acim»

jídjgp.,, &q tbdps , ;e*mqueçom o nacimento de

mdeossem Rey, -tëhriflofteaTáoros íudqos. sem ReyíReyno,fe

Reyno^Pontifice, tìfíces, & iacrificjQs , nao conhecendo o .quç

•otì í^rifitio* ' veyo a apoderalos das riquézas , da gloria , &

efperandp aindajp que^mataráo esperado da?

-I ■ 1 igentes^O/m cvja ceguçiïasua rr.esrna obíHnar

çáobs .enuergonha,.trazendûabatidos,& efpa-

, Ibados os que forao ftnhores da melhor , &

Ero va^uî,& pro-î mayor parte domundo , cpmo aines estaua n-

.î.-iíf. gurado no cafligodeCaim,figur;a marau.il h osa

do que agora yemoSjnáoiem grande prouiden

cia
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o; cHl-KkiDeó$>'<lue destá sorte ( ítialquclhé pez a Asii 0 dizS« Aug:

S Ceusinimigos) querque sejáotestemunhas de JKÍÍe^OeM

- íuarvinda, & façjío boa a verdade Euangelica, ostédic mini supec

mostrando sua grande proteruia a gloria da ,n"™COS mc°S«

ii Jgre^Ovenerauel Beda diz,que estes iao co- iiiorumailictosa-'

ipo. quauos de malfey cores, que postos cm va- i»sestgentibus.

; rias partes testernunháo de suas culpas. Parece ïuÇ^JÏÏÏ

U que canfado o Senhor, fallando a nosso modô, fui puisa est, & dis

* àc feus muytos peccados.cuia malicja o fez desP.eiíÇ Ccr tcms'vc

i ,~ \ r ■ III • cjusfideicuius

: cpnheceí dçlpois de obrados entre os proprios inimici surju?bíqg

, tantos mil agrès, para que cegos , &obslinados «stes fieri cogan-

t comeressemo mayor crime , tnayor abomina. S^àsfi

g ,^áp, mayor infuko , mais graue, &mais exe & fui cum nome

. -crandosacrilegio que nunca pode yir à imagi- cepctunt./w»,u

naçao dos homens, negando publicamente o o Fiihodc Dcos

.verdadeiro Deos ( nacido , & rpanifesto entre sc maniscstouno

_ii _ i , .m „ mundoeó codas

elleSjCom as mayores grandezas,marauilhas,&as cujdencias.

protentos que se puderáo.cuidar era outro que conucnicntcs.

nao Fora o mefmó Deos. ,£ porque nestes dias

dos IuizeSjReys, & Sacerdotes padeceráo os fi-

Jhos de Israël muytos,& mui grádesçrabalhos,

perseguiçjoes,& catiueiros, entregues varias vç-

zes ao rigor dagenrilidade , cm pena de suas

culpas, tracando lèrnpre de feu rcmedio com

ajoutes de pay aquelle( que aos que amacasti- .

■ ga,)& neste tempo succederáo as mortes dos ^SZltfgìt

Prophetas , terceiro peccado , a que se seguirao



Difcurfo contra . •. .

■ :.; os catiueiros de Babylonia. tratareiíummariá-
O rptceuopecca- , , L . . . ■ r

(áefoy.imoitedos nícnte de ambos . O primeiro dos quaes roy

Prophews. reynando Ofeas em Ifrael,fendo Rey deBaby-

4.2^.7. lonia Salmanazar , nouecentos & quarenta ôc

.,- .. .'■ ." <- feys annos,defpoisda fahida do Egypto dtízeft*-

tos & quarenta da eleição de Ieroboão j & d

jL.Ret 14. outro reynando emHerufalem Sedechias, &

em Babylonia Nabucodonofor , no qual íe

mmtl.4. deftruyo yiei ufalem , & o Templo , & fe leua-

Eijdantte abho- r~Q os vafos ^c\\e para feruiço dos ídolos, de

romíbus, & cum _ . ' s . ri

beftijs, fcrisque que deipoisteue caítigo conueniente: luccedeo

crk habitado tua. quatrocentos fetenta & feys annos , íeys mezes,

& feys dias da fundação do dito Tçmplo,cenrò

& trinta annos, feys mezes, & dez dias , defpois

de fuccedido o primeiro , mil & fetenta & dous

annos da fahida do Egypto , mil Sc nouecentos

.'.-■. annós feys mezes , & dez dias da criação do

Ferentilo nas ida' 1 r n j r

des dò mundo mundo, hlte catiueiro durou íctenta annos,to.

dososquaeseíkuea Iudeadeferta,que no pri

meiro ficarão na Samaria certos homens \in-

.dosdaPeríiaque fuccederão na pouoaçao da

qlla terra. Arruinada defpois a monarchiados

Áfíyrios,& entrados dos Perfas , & dos Medos,

deu CirocomiíTaõ a Sorobabel para reedificar

,r _; o Templo, a qual lhe impidio defpois Cambi-

".., ', íèsquelhe fuccedeono Reyno,ftipoll:oque ja

Sorobabel , ôc os que y ierão com elle tinhãofá-

>, ,v. *■ s*v ■ • v craficado,
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rìfîcado, & porque os Samaritanos os pcríc-

(uiâo,rceorrco a Dario nouo Rcy da Pcrfia, Si

;rande fauorccedor dos Iudcos ,0 quai man-

lou corn graucs pcnas. que nao fò Ihesnao

storuassem a obra que faziáo,antes lhe dessem

laCamara Real tudo quanto sosie necessario

>arafeus facrarkios. Porfua motte Esdrascó

romissaó de Xerxes se veyo para Hierusalcm %3™?Ub

:om todos os ludeos que o quizerjío íeguir, Tocuspopulusís-

:>nde lhe succède© Nehemias.que de codo aca racl inil,aP5°u'n-

... n « r cia permanut ideo

3ou o pnncipiado por estes , & murou a lanta qUCdu«tantum

Cidade, para a quai vierao os,dous Tribus de tribus consistant

Benjamins luda,com algûa da gente virtuo-

la dos outros , porque os mais ( conforme diz Romanoí.dcccm

Ioseph ) se paíTaráo para entre o Eufrates , 6c o "'^J hactenus

» . r r 1 1 11 1 tras EuFratcm co-

ijantes,& nunca mais íe ioube délies, ainda morari probantur

que alcLins cuidaraó que estes eráo os Chins,& „ ,

xv 1 j t r r Hug.de S.Victote
INicolaode Lyra digua ,que como paraosfe- b

quazts de Cborê se abrio a terra, assi para estes

o permkio o Senhor. O ccrto he,que prezos da Compendíum.

rnáodeiDeosestáo çastigados entre os montes, TheoIo8-

Caspios, paraqueodiado juizo iayáo délies,

corn o Antechristo,como em feu lugar fe verà,

Dizem que o grànde Alexandre os vio em sua ■ .<■ , j

,conquista,&íàbida a ocasiao dé estarem naqllas

partcs,os deixou corno çastigados de Deos. E , , \

porque como estes tiuerao outros muytos tra-

, balhos,
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balhos^catiuciros/q todos constáo daEícritù-

rafaRta,toqueios refcridos fomente pello que

prometi no princïpio,& por rnostrar que o in«

tento de Deos soy trazelos a conhecimenxDidas

merces recebidas , preparádoos cantoscetnpos

Etdaboclauem antes para a altifsirm que Ihes éstaua prometi-

Domui Dauid. <ja,a v jn(ja do Verbo eterno rio defejada dos cj

entrarao com elle.paraa pnmeira glona que a

âptriUBí nérao ; culpa de ìjoslos pays rechou , & abnoa enaue

daúdit',c!a«dit«! de Dauid Chrisio, efperdiçada daquelles para

henaoapanc. quem mais propriamence viera , 5c contra

Os iudcus mata- toja a vcrciacje jas £scrituras mataráo : o que

mo aChirstocon- .... „ . , n • 1 ,

«a, verdade, da? mda.hoje aprouao , ceminuando elte nocaud

£sciitatas.r, r. <jodio emíuceeiíos maraiulhosos vvistos cm va-

• -.)..íí! . . ... rjas p2rtCS ì nâo io nos que pofpuserao a înno-

iMcifii^ a. . " ccncii Purade lesu Christoa humpublico de-

Unquente ,.& malfeycor, masnos chamados

iudeò!s'ínostram^Qhristaós,em cujas ©bras fe vêm viuas as mal-

^ònsotçadosei2 dades herdadas , verificando nos continuos in-

trcor€átfaolicoy- Tultos o mao animo conique temacommuni-

■oe i; ' cacao dos ficis , cujocomerciorepudiado cada

dia que podem, se vè déclarai emparces diffé

rentes , viuendo nellas Iudeos pnblicos^osque

Os Portugueses ppuco antes andauáo neste Reyno nas confra-

dáoos mais acre- rjas ? & «q jeruiçp( ao parecer do Senbor, òc de

paueido njpndo. estranhas os naturaes délie, tao acredicados ço

, .r ;'[./. gbras
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ros em ne
©brastâoinsignes,pagacondignado gafalhado ojiudec

que 1 fies fìzeráo: pois quàhdo todos os lança- nhúa p»rre acha

ts de si.entSo os recebeo , & os filhos , necos, fîV^^E?'
' » ... lnado como cm

ou biínetos ao maïs dos que com principios Portugal.

afrontosiísimos o infestarao estes íbfre coníèr-

uar, de maneira,que náo fò os empara , antes

em certo modo se leuantacom elles, dando a

todos os neruos da Republica os canos do co«

mercio politico ,a mereancia , & trato nobre

que os antiguos acrcditaráo . & elles náo.por
1 r t D » 1 r rr - u ErHeíîodi sent*

dereyto da arte, mas de iuas peíloas inha-

bilitáo , para que apoderados do princi

pal, fa^íto guerra aos nacidos nelle,compran- Mercatoromvtoa

dolhes como procedido das proprias suas fa- ^aam,SsuntAug.

zendas, a propriedade délias , & o que he mais, iB psel.70.

a honra,& o sàngue com casamentos , para que Tiraq.c«54»

aísienlodados todos alcancec castigo de feus

delictòs,& ainfamia dellcs,a híís,&outros em fr^ofmafa W*

' , ' r . - nenhua outra na-

jguaes partes.como ha pouco queoraziao, en çío ab0treccma

íinando a fallar Portugues osque criauáo nas Portugjesa.

Synagogas, & roandandoos a Casa lanta de

Hierulalem, emcujapaíTàgem , & la saziam

tantos, &taes insulcos, que informado o Ponts AsiiédirCeueno

' ~ , M 'í . „ t no (eu Itiacrano

hce , mandou ao Nuncio de Veneza , que nao ia Ktn $ant3, &

1 deixaíTe palTar para aquellas partes nenhum oresercmCasatico

I Portugues, sem primeiro tirar exacta informa- J^ud^rfi-,

<^.Q de sua calidade,eom oque se veyo a e.uitar dialudcorum.
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muito tempo aquella fanta pafíagem fomente

r^wrratlomaisaP°"ugucres>SUeniftoCOmo no mais CUrão

êo «icícrcdito de no.fía mingoa , tratando fcrnpre deíacreditar

Portugal que de majs^ nâC^Q que outra n0 quc ne fetn du>.

outro algu Reino. */-*.'„,« \ * ,, n

liiida, que conlcguirao leu intento, pello que Ie

vè em peííoas onde quafi não apareciáo as

nodoas,queosafíutosludeoslhes procurarão,

Pouco fangue iu- & em qUern vimos marauilhofas iufticas,a que
deo deltroyra a * r , . ■ . . \ X

inteireza.ôc a ver- o pouco langue dos inimigos de Deos os

dade do mundo trouxe, & ie verifica nas fentenças do Auto

°* feyto emCoimbra,oannodemil&íèyfcentos

& vinte hurn,onde alem de muytas coufas que

vão era feu lugar , fahirão penitenciados coítí

hábitos de fogo, & a queimar muytos , com fò

hum quarto de Chriftaós nouos , que como o

Modicú frumentú Redemptor o affirma , pouco formento cor*

torammaíTam cor j ff £ ftã tSofalroS de fila

lumpit. . r .

anugua reputação os moradores deite Reyno

Os Partuguefes por eíla cauía, que o mePmo he ver hum habi-

defacreditados t0 Jc Iefu Chrifto , Santiago , ou Sam Bento no

deosUqoProcurio mais honrado fidalgo de Portugal fora delle,

aU. que hum Pambenitoemhum apoítata,& here-

òspormguefcí ge ludeo ,Tem culpa domuytoque diíTerem

faógeialme-nte nefta matéria, Pois em Frandes, França, Itália,

tiu_« por Çhnítia g, Inglaterra, íè vem cada dia cafas inteiras

dos que le he verdade que fallao Portuguez,

tem a defeendencia , & o folar cm Iericó , na

:v, Galilea,



a heretica perfidia do ìudaismo. 32

Galilea,& na Syria, desacredicandoa mayor, &

a mais conhecida christandadedo mundo.

> CÁPITVLO. VIL

*Da vinda de nojfo Saluador ao mundo,

da conuentencia de feu /antissimo

nome, O- dejuá morte em Hierujalem

pellos iudeos.

iBemauenturança do mundo destruy

do pella primeiraculpa.cukinselici- J,sti,i< ,

» 1 i s 1 ì 11 r • Vobis verbum fa

dade sobre tamos trabalhosfoy on- iutishuius misrari

gcm da morte, tirou adiuinaSabedo est.

ria có traça de sua pieda de da geraçâo Hebrea, °WÍ^*-

comprindo a palaura dada^muyto antes , aos

gloriofos Patriarchas com quem le prometeo ,

aparentarna terra > nacendo da Virgem ferenif-

sima,que conforme o Euangelbo santo ,foy do

tribu deíudà,&dastirpe nobelissisna deDauid.

NaceoChristo Saluador nosso Messias verda- **Xm.*>

deiro aosquarenca & dous annos do imperio uatb.u

de Augusto Cefar.aos trinta & dous do Rey no Pinea.iib.io.ci3

de Hérodes Asealonita , no primeiro da legiti $.3.p.i.

ma creaçáo do íbbredito,despois defcyco o mû

do segundo os Hebreos cres mil & nouecentos

Wì z &sctema
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& íctenta & cinco annos, conforme os Setenta,

cinco mil 6c cento & nouenta , 6c pella comum

OitodasCálcndas conta de muitos,cinco mil &duzentos annos,<5c

deianeiro fao onzc mcfCSía 0j[0 j jas dasCalendas de Ianeiro.

vmte cinco de „ r ' ~ „ . . *

Dezembro. qrazem o melmo numero q o cm que a Igreja

celebra cfta feita: naceo na Olimpíada centocV

. , nouenra& três ja comprida, 6c na Hebdomada

MutbM fefenta &tres:naceo emBethlem de ludà cj auia

outra de Çalilea.Rupcrto diz quefoy em Do-

mingo,emcófequécia das marauilhas doSenor,

& para hora deite dia em que auia de refurgir,

& defeanfar das obras glorioíàs fey tas na ciea-

ção de tudo. Tertuliano, Santo Auguftinho, 8c

outros,dizemq o Senhor naceo da meya noite

Exvtero anteluei- do Sabbado por diante , conformandofe com o

íémmgenui te. pfalmifta,que diz,antes da manharn tegerey.

ty£w IoY kíh Chrifto Redemptor noflb da Temente

de AbrahamdoTribudeludà, &dacafíade

luangelifo vobis Dauid: da verdade de feu nacimento contra a

caudmm magna. . , n . . . n ,

Mel. * grande cegueira de léus inimigos, teftemunha-

ráo no Ceo os Anjos,os PaíKres na cerra,Anna

O múáó fe reparte prophetiza,o Santo Simão,& a morte dos Inno

cmfcys idade?, a * - r -j j i j a

«rimeira da crea- centes,era então a lexta idade do mundo , «

§áo atè o diluuioj eíiauáo cerradas as portas do Templo de lano,

«fegunda.defdeq em teftemunho da paz vniuerfal delle , parece

Noe fahio daArca . \ r • \

atéo nacimétode que emprophecia da queíevmha apregoar

Abtahão':aterceira fa parte de Deos no mundo , enemiftado atev. então
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iate
então pelos peccados dos homens. E pofto que de Abraham

afsinasmarauilhas deite dia glorioíb , comoDauidjaquartade

nas de fuafacratilsima morte pudera efereuer !iaDldjaí í ^ati"

, . f .. , r ueirodeBabylo-

largamente,trazendo o que a deuaçao dosían- nia:a quinta doe»

tos relata ?fempaílàr os limites deite difeuríò "««rodeBabylo-

cujoaflumpto verdadeiro he fò moftrar , que de^nnTiofríeS?

efte foy o filho de Deos , que hu manado no ào nacimento d«

mundo enche© as efperanças dos bemauen.5hriltoa.tèofil^

. * * i - do mundo.

turados , que tantos tempos o aguardarão pre-

zos dopeccado, em cujo reígate perdeo a vida

o eterno Autor delia, não quiz com tudo parti

cularizar as muitas 7 & grandes coufas quéas

hiftorias relatão fuecedidas aquella noite, que

ainda que tenhão credito pela authoridadedós

que as dizem,&pela piedadeChriítaã que dig

namente as deuecrer,como com tudo eííamcf-

roa lição ha de íer geral , Ôc por noflbs peccados 0 nacimento êé

vemos tão entrado efleReyno da infelicifsimaChriftohealicetfe

gente ludaica, cujo intento he encontrar a ver.daIgteJaCatnolica

dade da igreja , que no nacimento do Verbo

Eterno humanado tem o firme alicerce de que

íè ja<5ta,&na morte do mefmoliuradoo remé

dio de todos , por não ferem com tudo como as

mais que digo, muy authenticas,náo quero re-

firilas^ílipolto que piamente íè puderão crer

todas em noite tão bemauenturada, & de ta

manhos bes paraos homés. Oque ncauthen-

Mj ~~ tiçq
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ticot, &. ínfaîiuel, he que este naciirentofoy ses-

lttCt' st ohis ceÌa^° ^c todas as criaturas,& das Hierarchias

^hoAie. Saíu«w ^° ^co no P° PortaI de Beth leitì , onde este

qui est chwiius Scnhor fe vio para mayor gloria noíîa , & para

Vu?pZt may°f Prcga0 dc soa benignidade,grande deC-

ditadosque negáo caraanhos bens, contra os

Àug.conttt Bais quaes o insigne Padre Augostinho diz,que co-

stiaum Ub.t*. moa ignorancia de Caim quando perguncado

de.Deos por leu irmáo Abeljfoy maliciosa,aísi

a dos Iudcos na morte de íelu Christohefalía:

& qu e este foííe o verdadeiro Messias he cam.

bem caoclaronas Efcricuras , que muytos dos

faaukúfu Thalmu distas o confessarao ; aîsi o affima Pau-

1/4» 19. loBurgeníê, porque da liçáo de Iíayas, Iere-

2* s*" mias,Micheas , & outros que prophetizaráo a

zaihar.iu verdade que profciTamos,diz elle que sicou in-

~, , dubitauel esteconhecimento.a que só se pude-

^cQnnencidbs ra °Pojr a malicia dos que por tantos caminhos

Efcricuras con apagáo. E porque este trabalho he principal-

Sseohoípot roeme Contra 05 Sue negáo tamanho bem,&

Messiaî. encontráo tudo o que tem , 6c profeíîaa fanta

1 j - „ - Igreja Romana.sera conueniente tracar algúas

Iudcos negaoqua B ' in ru st • j

?,& cóscfl4 a das gjandezas dcíte ioberano myíteno, tiradas
to cre,

íanta madtc igreja dalicáodos Theologos, Sc dos Santos , & rauy

dignas de se laberem para conhecimenco do q

confessâmes os fieisde ver a hum Deos a que

aingraudáo Iudàica ehegou ate a morte , cujó

v. pouco
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pouco aproueitamcnto fobrc muytõs iugat-csáj

nolo moftrão marauilhofarnente o faz a fede *•**■*•

que Dauid reue da agoa da cifterna de Bechlc,

<]ue defpois de trazida com. tanto rifco,& vifta,

a lançou fora : bem como os íudeos o fizerão

que trás defèjarem tantos tempos a agoa viua

Iefus,defpois de vifto o cr«cificarão,& lançarão

de fi,Pemíè valerem do que tanto cu ftou: ais 10

rmhadito o ProphetaRey fallandoem nome pf'lm,l4-

de Deos/uy derramado como agoa. Ceiebra

a Santa Madre Igreja o nacimento de noflb

Saluador,a vinte & cinco dias domez de De

zembro, porque de comum acordo dos Santos

foy o tal dia. Os Theologos dizem que Chrifto ?Sgf^

no/íoDeos naceodetres maneiras, diuina, hu

mana^ gratuitamente; doPadreEterno naceo

diuinamente , da Virgem /àcroíànta humana

mente,^ nas almas dos fieis gratuitamente , &

aeflestres nacimentos dizem eilesquerefpon

dem astresfubftáciasque ha no filho de Deos, ? fiIho jc Deos

d-jii -i? r... , . ' humanado rem

iiiindade, humanidade, &cfpintOj do Padre «es fubftancias,

naceo Deos, da máy naceo homem , nas almas tomandoa«rnc»

nace efpirito por graça ; do Pay naceíempre, JdtSSfll;

da Máy naceo húa vez,nas almas nace muitas;

fegundoo nacimecto diuino Chrifto tem Pay;

&nãotemMãyjfegundoohumano>temMly, Ecce marre mea, .

& não tem Pay$ fegundo o gratuito , nas almas & fratres mei-

tem 3
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tem mãy,&Pay,comoelle mefmo o difTe. Eíles

três nacimentos reprefenta com foberano acor-

As três mitos do ÒQ ipreja Carholica nas três Miflas que aqlla

nacimentoque o i A *..■*■■

figoificão, de pare noite celebra } na que íc diz a mey a noite o na-

ccido&Thcologos cimento djuino , que nos he occuíto , & por iffo

àquellas horas;na rcgunda,que he rompendo a

Alua ô nacimento humano , que em parte nos

hemanifeílo , & em parte occuko ,Ôc por ifib

quando akida não he bem dia , nem noite ; a

terceira que hej a alto dia, o gratuito, em quç

fe nos moftra a claridade com que o Senhor fe

Dpcret<glof,mtcx manifefta nas almas, & communica nellas. O

a£s Miflai do decreto dá outrafignificaç.ãoaeíhs tresMiíTas,

nacimemo que que pclla matéria de que tratamos he mais a

ílgnifi iode pare nQ^Q propofito & a(\j na primeira da meya

ecr dos limitas. r. r » r *

noyte,iigmhca as trcuas cm que eltaua o mun

do na primeira idade,& ley da natureza; na fe-

gunda,a pouca luz da ley cícrita , que chamão

deMoyfes ; na terceira o refplandor da ley E-

uangelica,em que contra toda a razão , & ver

dade psobftinados Iudeos e/tão na cegueira de

fuás ignoranciasj&ceremcnias, para cuja con-:

fufaó baíhra,quando não a certeza dp compri-

Os íamos mártires mento das prometias de Deos, o melhor juizo

deráopda confif. de tantos que efpecularáo eftes fegredos,dando

gíSf^ muitos pellaconfiíTaó de tão infaliuel verdade,

das ahimiados do as próprias vidas, os quaesfemo particular

Efpiáto fanto^ lumô
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lume dafe que os guiou,tinháo taes juízos,que

não le aquietarão íàluo com a verdade que pro

fcíTamos, E pois como nosenfinaoas letras ían- ^.4.

tas,náo ha outro nome debaixo do Ceo com o

qual poflamos fer faluos , fènão o de lefus, íèrà O filho de Deos

conuenientefabermos as razoes que também P°fr^uefcchama

dão os Tantos , para mais fc chamar cfte , que

outro}as quaes íaò três ; a primeira , por razão -

da natureza do nome , porque aqueile que por . -

natureza diuina era Saluador, com authorida* Hiccnim falunm

de,& poder proprio,fe fizeíTc nahumanaSalua facietpopJumaV.

dor por my íterio,quc ifto quer dizer lefus Sal- Peccan$

uador: a legunda, por decência , porque do que

lefus vinha fazer ao'mundo , era decente que

tomaílè nelle o nome : a terceira , por effícacia,

porque com fua morte nos auia de Saluar, õc

porq o nome de Chrifto era sò deuido a Rey, O filho de Deos

ou aPontifice, queeftes íèvngião ,fe chamou, porqucfe chama

também Chrifto.fe bemnãofoy vngido, íàluo
, Ér • • c a-c Quem vnxit pater

com a gfaca. do Ei pinto Santo, como o teltih ipincu fimto miífi»

cao Apoftolo,&Ilayasem feu nome o prediffe. decslis.

E porque os mais myfterios náoíàó a meu ^\°6\

propofitoacomo nem os da vida do Redemp Amorte denofl-0

tor,(è nãoheodonacimentOj &da morte, tr a- Redemptorvída,

tarei também defta, vida. & remédio dos ho & "médio nodo

„ r , 1 1 • ^ 1 i- o Qui morrem nof-

mes , fcundamento da Igreja Catholica, & cu- t«mm0ricdodcf

mulo das Prophecias eílablecidas com o pu- «uxic.&wtamre-

N rifsimO furgedoteparauie'
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rissimoTangue do Cordeirofem magoa Icsus

Tet.Epìstj.u Christocrucificado, pedra viua reprouadados

. Iudeos, âcabraíTada da gentilidadeem quena

A gentiJidade fi- por particular merce sc cransfirio a herança do

cou po iugtr qo Rcynodcsúaeloria.&emcujocastigoos mal-

r aucncurados padecem tantas milenas , abran-

gendo a estes que tratamos na maneira possì-

ucl pellos peccados hcrdados que continuáo,&

abominagdo o que o Redemptor ensinou nel-

Ie,proua da ccgueira de todos copiada antes no

Exti,i4. <veo çom que Moyíès cobriaorosto , quando

împlctisqucsermp p || ^ c|aridajc fâ\t OS I(raclitaS O náo

nibus posuit vela- f p •

mcn super facicm podiao ver. Epòrquetodaa vida de Cbnfro

iuam. . foy parcicularmente encaminhada ao.remed'io

dos Iudeos, sua conuerfaçáo entre elles, & os

Aî,ma,jd"m,a.ra" mais succeslbs marauilholbs em coufas suas.

uilh sdo.Rcdep- . . >

for sorâo obradas parece que pór reduziraquelles decujamalda

entre os iudeosq de bastauáóos dcíènganos paísados nas idola-

asnegaíao. q<^s ordinarias,nas mortes dos Prophetas , nas

rebeHioés contra íeus Mandamentos ; tratou

- tambem doremedio mais efsicaz nos derradei-

losannos defua vida, prègando, & ensinando

publicamente,dcclarandofe por vnico filho de

Deos,perdoando peccados,dado vista a cegos ,

afugentando demonios, & resuscitando rr.or^

tos,apregoado corn estas, & outras marauilhas

. . ' . ! pot Mess ias verdadeiroj&odiado por ellas dos

. cegos
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ccgos , ôc malauenturaáos Iudcos ,qne tendo Surt.iatídítc&

olhos náo viáo, ôc tcndo orelhas náo ouuiáo ceci in ruemim.

em cuia confuíaó na morte que lhe deráo ( de- l[n

uendoreconhecelo, & adoralojoíolseeicure- nisi íeruus-mew

ceo , as pedras se quebraráo , os fcpulchros se & íl"d« nisi .

abriráo,0;veo do Temple se raígou, mostrando mjsi,ltcm 10

cudo menos dureza , & mayorcompaixáo. A OcddctM^iíol

bemauencurada fauta Brigida,diz em hua 3c Î^^'J*"*■**

luas rcuelaçoes, que o. dia que nollp Saluador In ,nadienoncnc

padeceo, todos os homensgeralmente tiùerao ,

aquella hora triíteza natural , prouinda da «uìì^l tihMfto

morte de feu Eterno Autor. Morreo Christo moiiéii/aloisctt»-

nosso Senhor acculado dos Iudeos,quepouco «tui^^-maue-

1 - « cil j rC j tar pctradlcinduiv-

antes oaclamarao por Rey , hlho de Dauid,turyclumxemnli

bemauenturado^ &; vîndoem nome de Deos, diujditur sepul-

& foy crucifuadaentre dous ladroéi fora, de â^§3SÏSn»«>

Hieruralcm a vrnee ôc cinco de Março, & repu- non compamúc

tadopor peccador comò elles 'argnido detrans Pr,° qu°>el°
rpr , S j 11 r J Chnstus patituc

greliotdâiey o eompnmenco deHy-, atrontada Hier, super M*tb.

a honra eísenceal,© que veste os'Anjos -de gra- i»<«» «*•

« iv lL Gaula cius quasi

ça>& da ornato a to<Us as creaturas nu7, era na- impj| mdic^ta cst

quelle tempo Preiïdente de ludea por Jiberio leb jó.

César, Poncio Piïato ' due depois de Tua mor Et etit vita suspen

V. ';t r * L . * . r| c • fa ante occulos

te lhe eltreueohua carta , a quai aísLporque a tuos Exoá. 15.

tëferc ^rèVcùlianò , cómo por fer rantò em abdi Qju peccatum nó

no dà verdkdè que profeíîàmos -, tra'sladeVaqtfi ^"n^Vei^do-

tôdaypara qiie'os ludeos-vejáocomo sua mali iUS. i.fím.

ÌVù^ . c;a
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Pilatos deu cõtra cia foy conhecida tíua ingratidão, & maldade

hnftonoifoDeos nocoria,ate dos meíinos que Ihadifsimulauão .

fc trouxe a Valla-

«lolida annqif 81 ■

eílãdo ali a Corte, - CARTA.

íceua vi ScàcÇ- '

fíey Hieronymo Poncio Pilato a Cláudio Tibério íaude.

deHiepes. • .; , : -\

P
Ouço ba que aconteceo o que eu ex*

perimentei>para cajligo dos prejen-

SiiuaeRefpon. íut tés , &- dos futuros ludeos ■> porque

]ib.i.n.Refp. rjQ pr0met't(lQ a jeus pAy% ^ qm <J)m

Vnde aguiir de • * * i~ a\' n • j '*

aicophmsJ& de pormeyoae bua Utrgem lhes anta dema

AmSSpi darfeufilho , o qualjujlamentefe chama*

neda na i.panc ria[eu 1{ey , ejle veyo ejlando eu prefente

?Pa m^rmaCaira- ^^ ludea 7 o qual como viffem que alu-

wo^^^-miaua os cegos, quefaraua os leprofos,

l'\ curaua paralíticos , afugentaua demo^

niosyrefufcitaua\ mortos , tinha poderfo-

breos ventos , andauaa pe enxuto jobre

as agoas do mar,fa%ia eftas , & muytas

outras marauilhas , & que quafitodo o

pouo dos ludeosdizja que ejle era o filho

de jDeos:os Trincipes dos Sacerdotes le-

uados de enueja mo entregarão , <>• men-

>■'-> a - úndo

.3-jiJè
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tìrido hus for amor de outros,o acu/arao

defeittceiro , c3> quebtantador da ley, 0

que eu çrendo fer como elles di^jao Jho

entreguei açoutado a feu arbitrio , ûjistodiíicdispoú

ô -r <-> . ^ r -> 1 o alorioso Santo

quaes ocmaJicarao? &pujeraoguardashl^mho^-

afeu fepulcbroiporém elle guardandooos dooPselm'«î-

soldados resurgio ao terceïro dia. Asoí^ZS^

era tuegrande sua maldade contra elley puichium,<*fuiB:

"'>■ V -/ r I •' rit J n ' terra,Domimis

quedando dtnhetro aosjoldadosy Ihes pe* surrexit,rmracuia

dirao que dijfejsem quejm Vifiifmlos

tiare*

que virao Anjos ?& .

pèitado corn dinheiro : efcreuo ijlo para

que ningnem crea outra coufa neîfe negof

cio à&ndo ohmdo s a mentiras de íudeos.

Este Pilacos fentindoa innocencia do Cor- î

deiro sem magoa , c|ue no àltar da Gtfuz se auia

de immolar,náo têndo pcccadôs , pellos noflos '

fomente ,o quizera luirarda morte fe aeterna JJ^^

prouidencia nao fora outra , com a cjiial os lu- uaip f _T f

deos Iho estoruafá6vameaçàndoo:com a eti&- « "

mizade de César, negando o Scnhor de tudojO

resplandôr da:glpria,apalaura do £adrc', asep-

S N 5 tnoíurc



,'r.\ ^Difcnrfa contra

mofura dos Anjos , & em fim o mefmo Dcos

hu manado, pello que não ha caíligo condigno

a tamanho peccado,, como nem obra que não

deuamosàs.máráúilhasdo amor deftc,queco-

Bo"^" . : imo diz o gloriofo Bernardo , não deixou por

-è-jrjo.-h;.-;! fazer nadando que xótíuinha para noflb remé

dio» ddkoa os atados,alumiou os cegos, redu

zi0 ;•; ; \;U ; ziò,os eriados,& reconciliou os Reos,chaman-

Aa^b^Lnoijq donos^cpcçfua morte das treiias para a luz, da

'" •■ -:: morte paraavida, da corrupção para a incor-

rupçãò.dò defterro para a pátria, 6c da terra pa-

^^^gè^ Va^Uèmauenturança da gloria. E porque neííe

Chnffp tioflòSe» entranhaueKodio de Ieí-uChtifto, & ícusfò

tâ&^*£?Jaí' quazes fe conferuáoíos que nacem entrenós

•WMMft tízj?'.,? if^fterrados de varias, parçes} do mundo,, antes

n que, oCatholico Rey notas metefie cm cafa,

cujaícy os páflados tomarão cautamente , ou

pouForçâ',Vèfpc4tàndo menores coulas ( que a

^prh"ricipal'deluafaluação)vemoscadadia a ver

lt<-,& predícate dade Â-poitalicâ mfeftada de todos, & a fé que

Euângcliumomni^ptOS íeBfípOS. lhç; .pifeg&q Chrifto , defpOlSOS

Apoftolos- , &agopa: GSiPrègadorei Etiangeli»

1 '■}", , !Í\ w^tãoenetniíladAíde. próximo, como qu ando

folie, tQlíc a*ar tâ&z\m<mWi$£&ç$aíp3. morte ,„ da, qual por

fi8c» aã« ierrldi^^nãi(ftii-aroiofque.p!articulafmente

difkfiãQs ©SiFneupbet asi^í^jficindo tQdos; tu do

^qiK&ivÂtii «db^a*mQkikrg4ti»íiteJe ve#

rnilom § A * epn
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cm muitas partes onde o Pfalmistaofaz., Za-^'*'^4' 57 4°'

charias, Isayas , Arnos , JeremiasJob)&ofanto//.ii 3.17.10.^0.

Moyies, hei de dizer corn tudo o que os íàntos

notáonaferidadolado do Redeptor por fer a Mamn.com.s in

ineu prQpDhto,aqQal dizcm elles q.Iançoulan- produxitaquam

gue , & agoa ^faneue paracondenacáo4Ìo$ in* qu*cr«demes di-

1 1 o ^ 1 j • ' luat,produxit , &

credulos,& agoa para.lauaros percados: & por sangUjncm quic5

que pela costafe entende aímolher, &estafo.y denet incrcdulo.

a origem daculpa, por iffo:daly quizo Senhor

que emanaííca fonte da redempçáo . E pois

que de hum célèbre testemunho de hum fa.IoscPhdc Antí*'

mofoludeo nas treuas da ignorancia conlta,

da perfeicao naturaldc Chnsto nosso Senhor , K^^.

& de sua estàtura, rrarei as £ r mais palauras có dades dciosepho

que o trata . que faó as quefe segu,em.; Nestes cía testemu-

dias apareceo hum nomemem Iudea,ie ne li nymono quai dis

cito chamar homem a quemfázia obras ma istomesmode

rauilhòias , estc;efa mestrrtfos qi« seguiáó a noffo

verdade ,&foy acu fado dos fèús principaes, ôc

cructàcado pot ordem.de Pilaxos. mas os que Cump,,atusi?

1 . - . . r . n J 7, crucem agendum

o amauao nao deixarao ûco. leguirv^cíte reuis, essede creuisset

citou ao terceiro dia,& estas , & outras marauì non desetuerunt.

lhas tinháo dito os Prophetas: neste tempo co. l&^&c! "

meçpu a ley dos Çhristaos, chamada aísi d& Antiqf.lib.20.

mesmo Christo . Este mesmo foseph etiihfito Pinedana z parte

oraçâo que faz contra Platao , & traz Saòloao ía Moharchù

i> r 1 r — 1 Eccleliastica.

LJamalceno, trata da relurreiçao dos mortos,

' : \ ' -do



c•■:-; • * • • ■ V' v fàifcurfo contra

.do juizo fínal>do caftigo,& do premioéj Chrif-

to como juiz de todos ha de dar a cada hun^

prcíehtesos Anjos, os demónios, & os homens

que todos dizelIe,queoconfeílàrára por ver-

Ni Dhor " dadeiro,&jufto. ENicephoro Calixto na hifto

„'"..' ria Ecclefiafticatraz hua carta de PublioLentu-

lo Proconful Romano , efcrita ao Senado , era

que por extenffo trata da proporção deChrifto,

deíuaferçnofura,& modeftia,que porque tam

bém a trazem algos graues autores me pareceo

tresladala,&he a que fe fegue*

CARTA.

Cafan.de gior. T\T Efies tempos aparece® hum homem

isn j. j^^j que'a'trtfa vjucôqtial hepejfoa de

nma vi/ia virtude,cbamajje lejuChrijlo,

as gentes di^emque heVropheta>&jeus

Vècipulosfilho de Veos , refujata mor-

tosJaraHódas asinfirmidades, he homem

deproporcionada eJlatHra,roJlo apractuei

" ^di - r a t&taUque vendoOyjuftamentefefa^temifi

r.^a i tr. nv.iioiiè amado : tem os cabellos da cabeça

;:'; partidos pello meyo.como os3\(j^arenos9

tyatèas orelhas corredios , dalypara as

õo hombros
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»5fíi:ij

bombWs iftaiscrefposV& d&c& de avelã

madura , te/la' larga,& como oroHojem

,^^«^^fi^^4^^4>\é>W/V !''''J "^

perfeito,facesfermo/as ^&>fem cabeliosy

barba pouca, & partida,da mefma còr

que a cabeçà^iflafingela^graue^olbos

verdès,nareprekenJaÔ$embel'; nas Ada

moeflaçoes br >ndo , c> amorofo , alegre

grmemenie , homem qne nuncafoymflo

rir, O- chorar alguas ve^ef^ d corpofor

nido , & direito , os braços deleytofos a

njijla, nofalar authon^ado,btm qftepouco

&>^mvcfefléi &fermoJb(èmfithf mais que

todososhomes. :'<^^^A , ~l

Trouxe ifto,cj cm pattefrizaeõ a carta atras

dePiktcSi |)ara vCTgfinhados>^etegçs, Iifd^s, PÍÍ,Vf0Mi.r'í:(í

que nalgreija queihcs.eftfina eftas-j.áá^afoffsnais ■">% •■»•». n * m»^

vcrdadcs.c|uccr<tmosrriarc5ícIos porfeus coímo tIí!!,/ *« " "-

íèllodo fagradobaptifmo dimidio hoje do o^e

entãoos amenos alorojados enaao feerjipj j^lqçn

«debito» 'jargão-publico dos mais, que/e. acfta-

râ-o em fua morné T I & o^amôa poi filho de Quia hic cft vy

Deos,* Sâíuadoítb oipado, ^defengana co- *£™ mun '

-• ** O moa

 



o»; .ç.v /Difcurfo contra \.. J

l'i%* moafimimà Sabedoria que o tinha peruifto

^l££& lho manifcfta,antepondo a prcuençáo das aues

tempus aduc-ntas a fUa grande ignorância , eftranho defemparo

fui. popuiusautcm , . cc6&ptóuà mafauilhofa da intrinfeca mal-

uit me^ datte dos mais, tantas vezes caftigada , & com

tão pouca emmenda. '

l-^xAPiT^a, viu.,,

2>0 grauifsimo fèccado que os ludeos

cometerão na morte de íefu Chrijlo,

- & decimo porelle tem todas aspre*
+ ■ * - i

/<?»*« miferias.

I Atrocifsima culpa que os ludeos

: cometerão na morte do verdadeiro

l Mefsias íefu , afsi nos que a execu-

'taráo^omo nos que defpois , &hojé

áaprouarão,aprouão,tiueráo,& rem porjufta,

RabbiMo,fe*in ,(comò ja çtiffc 3 que herecebidoeímre codos cò

eitato cap.de Re. a^horídade do Rabbino qaeroí^ffirtiia )toy

gibus^&Mifsia. ^ rcnoscaftigOS, que fe feguirão táe

auaritejados dos mais fe náoviraa verdade das

eferituras confumada,as pTefentes;miiPerias ba>-

Itarão para os enuergonhar nefta cegueira, «ão

' obíhnteque o mayor , fe lhes guarda para a

plena íatisfaçáVdetta, crendo lambem q*ae o

ií " ~ O ' teto

 

■ S ■ :■■
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h^ode págaraindaneífavi-dá. E pois da boca cw.13;

«ieiBeos íàbemos ,> que%uhdo ó delicio fera Pro ment?u Pcc'

aproa dehc,he fem duuida , que aterãogran- modu*.

difsi ma, os que com canto cfpantò das'criatu-

jas,contiouáo a diabólica» maldade , que fc vèn

nelles.apoftacandò do fagrado baptifmo, ramo cH^pt

para credito dos que bem viuem(q ha muytos batifur>rmanifcfii

caleficados com os crimes dos mais) como Da- &MJ in vobis'

ra abono da Igreja ,& confufao dos, íudeos. E Muytoi do* da

he cerro que quanto mais fc lhes dilata eftape- naçio Hebr«* <"e

fia vifta nos defeendentes Hebreos por fegre- ob7«1^&

do d!Uino,que aly logo quando cometerão cíle dadc d°* outro*,

peccado puderafazer delles o q em menos occa íucJeoç

fiáo,como no câííigo das Cidades nefandas,no «oiffi!^.

deDatham,&oritros, tanto mais o longo tem- á.01 V^nuta

po dando nos prefentes conhecimento delia a uoaChnft*

faz mais odiofa, àgiraue,' & mánifeíramente•

redunda cm mayor afronte <fòs próprios1,1' &

mais honra de Deos jquecafligandoos de húa'

vez como aos mais que ditfe , clcurccera a hon

ra deTua morte , d fffcô afsi o Propheta em no- pJ4im.1i.

me do filho de Deõs humanado- riio os mates Nc «cridas cot né

para que nunca íc eiqueç> de mim : Sc daqui ff^ií*

veyo( como dizemos Tantos) a mcudaroSe- Nc occideris «o.

nhoras pragas doEgypto, quando com húa ne quando o. liuif

pudera cohrcgtfi>reuindeiito?fòfréndò quÉem0™""^5 tu*

tantas iè diifenífe fuâvontáde , porqíic queria '* '

*.'*!'' Oz que



Difcurfocmtrà .

:>~ que mais tempo fè viflèm nos rebeldes os po

deres que tinha. E que os grandes do langue

Dilexitnosj&la- de Chrifto noílb bem, fe vejáo actualmente na

uit nos â peccatis pertinácia ludaica , he tão aueriguado nos.ma-

fuf^X8UÍn)C^S Suc Pad€cc> nos defterrosemqoe viue,nas

/, afrontas que paí^que quando como tenho di-

.> s to,para areduzir,nãoouuera mais argumentos,

nas preíèntes que vèm , tinha vrgente occafiáo

■ , ' ;, '. -,J ,'.-:. ' 4c remedJQ, pois da liçío.das letras fagradas íè

IucJed^fócotitiéri- ve4)aftantemente , que pelJa mefma razão em

íettí pòt fuaVmeT- que os Judeos fundáo não ferChriftoo Mefsias

.m"ra2 pfrometjçlp , por efla infaliudmcnçe femoftra

, . íèr o m,çfm©t o;tíue macacão vadeírado por tal

; 0 ! o£ 3 \.-.-i de todop ospei$v& aclamada antes; da cabeça

TnésCKríífos' ij da JgrejaSam Pedro: porque fe os Iudeos dize

fiHuíDci viúí. que Chrifto lendo Meísias , em comprimento

M4ífc.i6. das promeíTas pa^aclas auia de remir o pouo

de IfraeJ,ajun,talQ^ & cenferualorfto mufido , o

qne, elle náosò não fez, mas antes foy<occaíuo

Todos os malles de lua ruina , ifto tudo acredita fu m.<mameme a

?h« '? ftPm^ yçr<^e Ec^Wg^Uca , que qs irje/mo»; inimigos

Ã^tSá^^^çffw.uy^aedo que * eflcontrSQ H pfcRrôo
7s'^-"".n .^ppdemjpegar que todos eftes mates ^outros

1 ..acreceráo da morte do Redemptcr ,• como an-

. vjori.L-uj ,íites,l|ies,.ai>ia predicl:© Amos: & Danic) vendo

H tg;ejí]:adOjdeflruyção,cierna)-oque 4unca: antes

... .) * - r» auia
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.atua teyíp inenfru ra outro Propheta , ames em

todos* inda que mifèraueis, fèmprefe lhes pro-

jactia- remédio, peloqueospaíTadoscatiueiros Ami l?

íc chamarão tranfmigraçoçs, porque auião de

f>aflâr: & eftc deftruy^ão «crna,no qua] Amos M«ffr.í.

«51 nome de Deos lhes nega piedade,decíaran-

dolhesque a culpa delle, foy a venda do jufto.

E que efte chagado por noíTas culpas, cujo Tan- Qi»'etí<™itvm- 1

gue Iiurou os prezos do lago do ihfe<no,&; corf? ão* dc Uc*

cujas feridas Taramos todos , que verdadeirar L'»orcciu$ fanm

mente tomou fobre íi T não tendo.nenhú todos faman

npfíòs peccados, foflè o verdadeiro Mefsias he

tão autrifintico^quesqiQsSludeosqueocruciii'. *••'

carão não querendo míJiciofametíte efeudri-

nharos Propheras.q o declarão ,0 ignorão, ale- Vere langores

grandofe (como diz o.Real Propheta ) com a noftros 'Píe tD,ír;

ÇDU; l>eOS de fí, & Q$ eQ>4Íi>QU.oSenhpr , fqndo guineminnoyeutc

eftes principalmente -os mais obrigados a fta condcmnabl>nc-

diuina Mageftade ^portanto? t'ic tão grapda? .-,!„,, ,T

benericios.çQtaollies tinha feice^ pelo myQfiOsiudcosforibV

aécoiNEeríàr,c&)& naítfr entre elles. Donde f© mai5 ingfatos que

vè,que ale«vde^uebrarem,aky da i>arureza,.^P°r<Juedc-

por mais obrigados que toxlos , quebrarão ,as.

das dkiidas <an<que os tinha tão aueqtejados1 »> s *^s

do&ijiais,pclIa que deuçrnfer çaftigadets ,ífiL

c/f)iiriaial,comp corporalmente, porque 0$ que

i;o:fjf.» O 5 recebem

 



'Diseurso contra

recebem mayores nr»erces,& faó mflis ingrates,

estes mais asperamente deuem (èr castigados,A:

L.siquisíngraui aísi odiz clegantemence Vlpiano. E rrc vergo-

nam cstcquissiniá deos ^ ver que os'Mouros barbares tenháo i 3c

dominotú vitiom confeísem porMefsias a Christo, & diéáo que

non obstarc indul j i; r r r j r
gentiamipíorum naceo da Virgem lantilsima, conhfroando leus

quamíjuifquc pie podercs , Sc os milagrcs que fez , dizendo que

niorem esset exper soy fi| ho ^ ,s & dos propnecas por {jnha

sceieriîíuipœnam reica ate a Virgem gloriola, de que cambem

meteÍMtur. confessáo grandes cousas, que selèmno feu

Costa do Aicoram AlcoramA elles neguem estas , &as mais ver-

no Iib.t«a que cha j j H 1 ■■->. • i i •

xaáo, Domar "âdes, pello que a diuina pieqade os tem enrre

òs tais confundidos, & afrótados có tamanhos

• exeniplos , que parece que sò aly estam pagan-

-t. r.: 3 - iir.rij do iuas culpas. E por mais que os malauentu-

-n*ì -y. i .-- -.m rádos rebeldes inimigos destc Senhor queirao

maliciosamente que esta venda de que tràca o

Prophêta fejá a de loseph , era forçado ( como

Rabi isac in citât» Rabbi Isac o affirma ) que antecedeíTem os ou -

ePi!K ; ,.] otros peccados quediíTe,& estefoflè o vltimo,&

te p oJnir-f-i - ■ • '■ . - . .. .1 ti. !l ~i

nao o primeiro , como he claro que o he o da

.íi morte de leiu Christo, Deos, &homemverda-

deiro Meísias esperado , & que estes crucifica*

zuha.iî* râoycômo em feu nome Zacharias o diz ) fuy

chagado no meyo de minha casa , Sc entre

aquclles que me amaráo , & o meu J?astor le-

uancou
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uantoa espada contra mim : donde fallando co? ^

Dcos noíïo Senhor Hayas , diz Icuantarcy Se- ^ .

nhorovoflb nome, porquc pufestes voíTa Ci- ï5'

dade em rcuolta,&vossa casa em confusaó,para

que eternamente anaoaja. E Icrcraias fallan imm.16. . . ^

dodestegrauifsim© peccado diz , que chamem

aos que o conaeceráo prata reprouada , porquc

Deos os lançon de íì. E gente castigada cortì

tanCa manifestaçâo dagloriade leíu, Christo,

& engeicada do mesmo,homens quepeccaráo iudros se denem'

táo horrendo , & câo graue peccado , ôc que de ,aBÇ" da conmni

propofito estáo afrontando a Religiáo Christáa, J'^jJ* fiei* fc£

ou como dizem os DouîoreSjfujand© corrvfuas

abominaueis,& corpes ceremonias : justamente j

íè deu-c euitar dentre os fieis , fogindo feus co-

mercips,eípeciaimence quando le verefìcaque

viuem obíeruando aqueDas proprias malda-

des quelhos occasionarao , contra os quaes he '', v

justo noteficarlhes o, que da parte de Dcos o

Prppfma Anios , náo segurando >a nenhum de

iua justa ira , Ôc mais qnando os com que fallp iudcos ^ se -

faó tidos,& auidos por Christaós , bcmqlobos rigSo.deuéagrade

entrados nasouelhas de Deos,çiijo castigo por «raDeosamerce

grande miseriçordia, imH fçife yalerâo. dclla se7edS'&cít

permite a diuina piedadé a muy«QS, VirAîBÌÌ>it nbe$5g ftia cn)f%t

îacáo diz o santoipropheta , &. náolhes yaleri ..." > , . ,/;

aos que fogirenidella, porque fè Je çsconde-

rem » -



remno maisafoodomonDeCarmelo, daly os

precipitará minha mão:, & fe deícerern ao pro

fundo do mar , aly mandarey ferpentesqucos

dcíco^om^af- «wnjáoijdc fc fiweõvcaMitos dos inimigos v«u

tigoscauaboa* lliieis «larey cfpádas comque os matem , & vki-

mamentenão porey os olhos nelles,faluo para

os caftigar. Grande certeza de fua condenação,

&? grande afronta dos' que hão nacendo em

Berbéria,mas entre os mais conhecidos^ Ca-

íSirú '"estiei :] *°^c08'Ghriftaós,profèíraó culpas, que parece

«f.tfediieputan- queiinháo efquecido , deuendo o contrario a

aritieltCMfíém frum Senhor riode&k>fo ác feu aBroueittrocn-

fcuftraoràffc/ecf' n , ^ ' *

iaiudxisqui poft M» =<pe nos raa^ores apertos rogou pellos que

eius pafsioní ete - derramauão íèu tangue. E he de crer que aos

diderút quodora- ^ etuão fe rcduziráo,&agora o fazem,abran-

bat impetralse. T^ -_ - > -& . „ .

Rabbi Samuel. g<e a emeacia deites diuinos rogos ^ pois nao he

ci7« dê jprefumir que.o! Senhor oraria de balde,
Per Chnítum non l j» * i «i u •

furiteUacuata:pro,nortKcnte> oneofagrado Euatigelho em que

niiísionespattibus cremos , eftà. tão longe de ter couía contra as

^xkdzáitDplc.Bt0fheÓ26i ii&ajey } qUeantes he ocompri-

.Çzisto#r; . ; 'PiHenco demd© ;> & a verdadeira manifeftaçáo

Te(lame/iwm: . das promcíTas que nellafc contem,& ha de fer

.nouuoj rnanec * f . ~ . .

in$icttâAxiczwCKtnQ>comoo"**gt2iqz que aqui fe pnnci-

AM^Çjè&ijÒ?! -y> f>ia com elle .; ôdíehadeacabaFBai.patri» \t£

â^&írfpaSa"r* f&tiMVctm^ÚámVvÁpPS^úéUs £Bl C[Uefll

confumamr fem- 4i^dê^Ue>iodo fe 4êrHúdIoo$» miferaueis,^

pctnouosreddensf^ocQjpo^.pp^^ qiíe IHatarão «O Se
cos m qmbuscíu, ., kr ■- ' * - .

? T.-i nhot
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nhor íefus , os Prophetis , & perfegtíirão feus

SanroSjhojecomo podem os imitáo nos defè*

jos de o auerero feito confirmados pdlo teftfr- ^Ttyrf»»;

munhode fuás confiífoçs , de que acrecòaos S*amTL.

Chriftaós grande gloria , entre 0s quaeseítío &Ptwphetzslóc

pagando cão horrendo peccaáõ^ftfncônrurfta '£«*«/""" f"™*

çao da verdade Luangehca, & em abono das conwminaiunt.

mifericordias de Deos , que defte modo nos

obriga > confirmando fuaícy nos taftigosdos

inimigos delia. ■(■< m;v L . ; 1 $; ; f . ", '!

'-» ,-. C-ÁW.T-V;L^3|jS6b./.v.ijqf. ;;;' -'""^

íDe alguns dos trabalhos que os ludeos

, ^Kjbrtjto , raw osjufcejjos mayores d*

deflwjfão de Hiewjãlempor Fito.

Aõobftante que nos meímos tem*

; posemxjueos (udeos andauão vali

dos de Deos nofíb Seabor y tiueráo

muytoscafl!gos,queaindaquedeto •

do os não emmendauáo , codauia os amedren-

tauáo dç fqrtc, quefjcduzidos alguas vezes co

nhecendo fuás cuípas-vaçhaúáo *s portas d** <>f • ,- ' . >

piedade abercas,muitas outras os caftigauaco- *»- '

ypo aquelle que acendia a leu bem,com as mor

.-.«.•.'■ P tes

 



tesquè tenho dito;com fogos ar"rcbatados,cora

catjueiros largos,&com muitos outros cafligos

AfgúaíyMfe^ ^fteja acuidade :de1tedifcurfo nãoíbfre, per-

àifcvioe t<mplò mJtjBílQ tal vez perigar juntamente o edifício

V í? reedificou , . . r r í' u j • r r •

»ícqnf^Bi»ri*- celebre de que {uaiuma Sabedoria toy archi-

* VMn óiY&fob Dt&QfaiAmfkxàc Salamao obrado com excef-

■ " ^ETaSS^ tamanhos, que paíTauâo às baliías-do cre,
jH*i»-oaui-r como i n i i

03c he ccito. diio,a terem chronifta de menos authondade-

^p°"ui» ™ifcrere<ccínrer«átodoos, porem fempre,como a filhos

mura Dau.d opot daquelles Patriarchas, que tanto delejarao ver

tuitenitodite, & o Verbo Eterno humanado ,& por não acabar

teta** 3 g"aS5o «M* t«NFon,etido;i>acer , que

vndcnaíciturus be:o que os factos àxtttn nc"a matéria . Mas

eratChtiftus cõmoa.malicítfcohrumada dos mais deípois

Rt,peu* ^brr^irMr^deíía aftmàíàda mçrcé; attia

df<:dmlàéi kqiiélle gfândè crime dá choTte5 do

Redemptór,&. *cterna>rrMfericordiã tinha juítí-

ficada lua caufa com elles , moítrandolhes em

tantas obras fu a benignidade, nos delidos fo-

fridoSjnas mercês quotidianas,nos milagres or-

Audite me duro diaaniasy& Ba cònuerfaçaô, & trato particular

corde cjui longe de todos^eprehcdendoihès a dureza dos cora-

j[ai( ^"ft,tia* çbes , confir mandoos na verdade , & chaman-

doos par a as abu ndancias da gloria j parece ,&

Quattopeccado hè cetto que nèfte quarto peecado com curo

a morte de «oflo caftjg0 tan(:0 ancesos tinha ameaçado acabou

Saluadorlefu 1 ° r • ,- 1 i- 1

Chnfto. acrematecom tuas miíericordias, apregoando

</»i ^ nos
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nos meímOs danos que defpoiá de tantos âoi-

los lhes prometia , os bés de que íè Hzcrão in

capazes , ôc^maldatte daqueles era quem pW* .^9% .nor- .

nha a vitima mão a defdita, dando juntamente' \a.i .-n?

a conhecer os que pof-jtfteo íecreto deixou * do.

que procedem os^owÚmâzèsqlM agora trata

mos (agregados cautelofâmehteá Igrejajpellos

roais baixos, mais vis , mais ingratos , & mais Conueitatnr vnnf

mãos homens que quantos naceráo peite mun- Sffil^ »"

do. Eporquenaoerajuftoque.com exemplo

vniuerfal fenão caftigafie nelles tão inaudita

maldade,reícruandócómo diffè o mayor para

a determinação de fua Vontade , quiz quena

mefma Cidade onde morréo , afrontado dos

homens , indáque glorificado com finais do

Ceo,íè vifíe íua juítiç>à,&' aly pagaflem com as

vidas,honras,hberdades,cV fazédas.os quéíèm _
«*r~~ iJ- • i ■- -ii 11 • -> ■ - y Quarenta annos
reipeitoalgu viuerâoaquelles quâTenta^rmos^ á&*tá#u.RfcÁ&

que ie íhesagaràou penitencia Ê Sc IrWprêga- a emmendade

ua o Apoftolo Santiago o jufto ,de*modo , que H,£tula,c"'

quando só os peócados preferues Fe caftigarãó, Ioícph.

osgrandes danos que padecerão ficauiro a per

der devifta, com os enormiftímos crimes em

que vitii^quáncoPnNaisèííandóde por meyo

o fangué do innocehVirsirnó^Córderrd^rem^hra vWarijfiifaíVfrí.

goa,que derramado pedra como d de Abel vin^S^MÍÊ^

gan^a , abrigado dá rri^atidãb dosludeos,'& g<»</..i.

P2 não

 



não hc m-uy tO,que fe o deZacharias morto em

Hierufalem por Iois , efteuefrcfcpatè fcíabu-

Ofan è CQ^fPPXpr.ovingarjdcítmyndóaí o^icodclefú

chariasefteícfref Chrjfto verdadeiro Propheta , fafi&fizefTe os a-

co atê dcftruircm grauos eom que os que aguardou tantos tem

pos lhe verterão o feu. E porque o todo defua

deflruiçjiQanda em varias partes efcrito, direi

. algúas das coufas,,mais notgu eis deli a,(efpecifi-

P Qfflfe pirjumerp^da gente.(açbada.pefteíi eon-

ffPJ*' J fli&o, par axiucfefaib* melhor i grande 'mui.

tiaao que.íe acharia na morte, do J^cjemptor,

pois he;a^iflgejfpy,upsm4frH)Sfj jÍi|f£fct ;,quQ

Dígnus eft agnus p$ Ijudcosçelebrão fu aPa I ohoa^jBnefteiS qu/'s

^ui occiíus eft. o immaculàdo Cordeiro offereçe/ifca feu ete&c

rjp Padre. A Cidade dcHierjí/àleifi)imuy,£!aí:PU?4

trás vezes deflruyda ,/peraique fláQ^tauto dos

fundamentos Foy acrecentada j& ehanaaidaiisj

Kiprafalem porq pello Summo Sacerdotç;M<qÍ^^c^ft4>Jwq|jb«

lon a :1/,, antçs.fç cffamaua ^oJima1ou:,Sa)^?3^f^!Hffh

çonymo^jO^oftado.dizeroqeftq^eUbiisófe

annos , & fanctp Iíidpro aíji o ,te,íjlificâ , & quç

eftá Solimafoííe Hierufalem affirmao também

Santo Aníelmo, inda que alguns querem quç

Maihafalem ha ç^ Mathufalem tiuefle antes pnome,poryiucç

idepokdo^Eo ° f°bredito nouecentos& fetenta & noue ãnnos,

& affirmarem os Interpretes que quatgrze def
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pois do diluuio, mas parece difficultofb, por' •

não felaber que no diluuio geral das agôas ef-

capaíTem outras pcfToas/aluoasquca Èfcritu-

ra relata. O que porem he ícm duuida, hc que- H*™fai|e,*)M«"o

tt r\ n 101 „ *. poli de Iudea.

Mieruialem era aíientogloriofo dos Kcys de

Judà,& o auia fido antes da diuifaõ dos TribuSy

ôc que aly eftauaoTemploonelc fe juntauão,&

vinhaó a.fuas Pafchoas^o SummoSacerdote,os

Tnbunaes dajuftiçja,& todo o mais gouern©

daquelle cr>ado,&queeftafoy aflblada de to-

elo ponto porTito,naquclla occafiaó em que os

Iudeosfe rebellaraó contra o Imperio,& cheas

as medidas de ftusculpas,veyo Vefpafiano por íofeph»lib.7.c.Í7i

mãdado de Nero a deftruilos; E porque mono f'Wfc,*H

pdítoNero^clamaraóascohortesVerpafiano, ''

ficou Tito comacomiffaóde Iudea,&cerco de

Hierufalem va çuiosnuoradores tinha chegado

o prazo,n©qual fuecederaõ tantas , tacs , & raó

extraordinárias coufas , quedo mefmo Titoíè

eícS-eu^que muitas vezesleuamando como páf.

macta delias &s maós à© Ceo, dizia que as náb Domine tufeis ,

confemia por fua vontade >, dequetomauáa Sng^nTcf-

D«os por teílemiinha , & porque como tenho ^««wíH

dicolje fora de meu, Intento' tratar meudameri* &Puiasc^ -

rede codas , deixando as mais para feus certos

lugares, direy em fummaalgúas das coufas .:■-.":.... .'i

ma[s noEa«eis,siasi quç Jefepho,& Egifípocón-

JPj tão:
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Efte* ief«e a Mo^ tão : dizem pois os íòbre ditos, que morrerão

narch Eccief. no ocfte confl,^;0 num como Sccem mil homeas,

& que os que cauuarao de dezoito annos aci-

ma,foráonouent2& iete mil , & os que de ate

dez ala t e, annos ; defpO is fe efpalhario pellos

Romanosem várias partes do mundo , náo ti-

nh?o conto, ôc dizem mais , que os que aly íè

venderão logo,por alta permiílaó da venda de

Caítígo da«nda Icfu Ghrulo(feita na mdmaCidade)foráo tan-

de chrífto nos tos^ <^ue dauáo dez ludeos por hum dinheiro,

& que para os,que crucifícauáo faltauão paos,

& terra, Ôc que aquella Pafchoa fe facrificaráo

•'i1*'1''" « em Hierufalem .duzentos & cincoenta 6c fcys

iudeoíqacolcriffi^y^eíncoentai Cordeiros v a «da hum oos

Sn!ptfSoádo« W*& quando menos feràftintauáo dez pefToas^

contos & quínhé- Sc.» muiros.mais, ícm que aqui entraflem mo-

to$&íefenta mil incres ^ meninos.,!nemgentios, deque na terra

hoS Cnt°6 auiamuitos;&jfôrmaVqfe achou tanto ouro

Imagines abomi- no vitimo aflako,que chegou a perder cm toda

Se^t»»1^ft^t«»«M<Je^vlalor.queantcs tinha. Pa-

pt^hoc iéait ê« ^eráoneíles idiasos miferaucis ludeos tantos

'T1.í"?,™n/l\& tacs trabalhos, que fe as hiftorias tão rece-

turn,&dabo íHuci , . , ,. *,. r, „ ._

iriftirijtf rtíréòifi «KWAuo dignasidcre as nao verificarão , pa

z*M.j.tuMil*. Jie^^e.úafiípolsibiíicaiíãoadoshômês-,* pois

lofeph.lib.í.c.i.^^^0^^"1'103^"8 apeados da grande

de bclMudaic. jMecoiher-Mríuas ao campo ,forão tomajdos

dos.roldad.05 jeoatrarios,os quae? a puros açoi;-

VÀ-i \^ tC
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tes osesfolaráo viuos. Egisippoconta,que hum Egjsi ^^

Iudeo dos que guardauáo húadas portas da

Cidadefogio(como ofaziao-muitos) para oca-

podosRomanos , & confefïòu que alem dos q

c/condtdamence fe íepultauáo , íahiráo mortos

pela que elle guardaua cento,& quinze mil ho*

mens, & que os quemorreráo de fome nao

tinhâo conto:& por aqui íc verà os muycos que

fe achariáona morte doSaluador J &as afron-

tas que tanta 8c taomà gente fariaa'fua facrá*

tiístma peíîòa , a vergonha em que fe veria en

tre os sacp»l«gios cometidos vcomodio táo en iu'deos sorio castî-

trânbau4lí& pateeeqtre o Ceo os colheo como §*dos pdl» morre

dizë de hua redada paraargûa fatisfaçáo destesmca parwondVïhí

agraucty castigandoos na mefma parte onde os derio, • »*•*

comereráo Jòndtifa viráo; gloriasos , Ôc onde ,c ' "

fnâìs tratoude Ihes impedir a morte do Cria-

dor. Soccedeo esta vkimaíruinadefpois da fahi-

da di® Egy pto>mib& : qumK«ntos ; & fêlent a ôc

óirô ânnos , & priercipiousc nosegwndo da pre*

sideneiade Floro, tk no dceimo'do Imperio de

>íerorjí :rjNa mysteriosa vi/aó que o Propheta-

Ezechrel conta ri© prìméiro capuulo de suas Fvrìi.i.

Prophecias , debuxou o Espirito íamc este suc- Aj ^M

ceslb , & os mais que nas quatro Monarchias eh^""^^^

do raundó tiueráo os ludeos,quando conta que iiéfeuxoû oesoirito^

yio quatro animaes de desacostumada figura '

# grandeza



\ 4 . .«u*V- Diseurfo contra

& grandeza,hum com rosto de Leâo ,outro de

honiem,oucro de boy,& oucro de Aguia,& por

mais que os Thalmudistas procurem cícurccer

esta verdade , náo ba duuida , iènáo que nelles

fotáo figurados os quatro íraperios,& Monar-

chias que sùcqcísiuamcnce durarfo , Oc deráo q

fazer ao pono Iudaico^ por derradeiro este

vltirao deíèmparo em que o vemos,& sua glo-

iirem.4. ria trespaflada ao pou© Gentil ico : o Imperio

Ascédkleo do dos Mcdos,& Afsyriosno rosto de Leáo , porq

1 1 uo* assi le chama-Nabucodonosor , & neste pade-

.inta oiîoi ?- 'o.jiceráo as Júdcostrcs catiueiros, o primeiro rey-

57101: iií^r'/.^rtnando cm ludea Ioachim, ofcgundolecon/as,.

-mì° tcrcciroSedechias,No rosto do homem o lm-

*.P4w/ip.î6, perio dos Perlas , dos quaes alguns Empcrado-

J resie mottrarao humanQS para os ludeos, ço-

mo foy Ciro , o quat os dcixou tornar a ludea,

leuando por Capháua Sorobabel , como disse.

u hutk. ^Q rQ^o ác b0y )Q Imperio dos Gregos,cm cu-

jo tempo andaráo os ludeos como boys em

eorro , eseornados , & opreítbs mormente ern

tempo deAntiocho, como fe vè no primeiro

dos Machabeos. Finalmatc pelo rosto da aguia

íe entende o împerioRomano , asii por fer esta

Agu^dHifsR dp aditiisa de feus estandartes , Sc bandetras impe

^^a^^aI °riaes,comoporqiie fe leuantou,& soblimou so

bre todas os outros Imperios , assi em nobreza,

zxr:.nr, k» çomo
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comograndeza , & dura,por onde o Prophcca Etfac;csa - ^

viotambcm a aguia mais alta que os mais super ipsotum

ariimaes,cfcestafoy aauedeRapina, queleuou quatuor,

nas vnhas de todoo pouo ludaico , acabando

de o destruyr , &escurccer nocerco refcrido.

Alguns annos despois tiucraò os ludeos que fi*

carao na Palestins oucro grande castigo , por

ordem de Elio Adriano,em hú alçuantamento „

que ouue em cer ta Cidade feyta a contempla- estaEÌi^soflíT

<jáoda destruidaHierusalem",a que chamaráo propria Hiciusolc,'

ÉJia , onde corridos de íè verem entregues aos

Gregos, feamotinaráoaclamando liberdade,o

que lhes custou fora muytas villas , lu gares , 6c

Castellos,as vidas de quinhentos mil homens, Grande maíanç*

alem dos que morreráo defome , qucforáo in- J^jjjjfc Ci"

numeraueis , & entâo desterrou para Espanha

os mais, que duraráonella atè os felicissimos

dias del Rey DomFernando o Quinto.queco- i«de° s se prohibé

mo diremos,os lançou de todo-alem de mmtos nha que 0$ náo

ïeípeitos que vao em feu lugar,mouido princi- admitáocm sua*

palmente de hua fentença do lexto Concilio tcms*

Tolcdano, que ordenou , que todo o Principe

que luccedelie naquelie estado , prometeíîe de

náo consentir nclle ludeos, nem Mouros , com

penadeexcomunháo . Pedro Galatino conta Galatjib.4ic.14.

estefucceflb,& diz,que os iudeos daquclla Ci

dade Elia, tiucráo noticia dequeera vindoo

QMcfsias
■
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Messias, & que como o queriao para Rey , nc?

garâo aobedicnciaa Adriano , pello que elle

matou os que acima disse, ou mais, pois quer.

• que dos que morreno à espada corresc tanco

íàngue, q chegou aletiar a grande copia délie

pedras grandilsimas até o mar , que estaua da

Dist j!c 4.scruti Cidade quarenta mil paííbs.O Bispo de Burgos

scrip. eípecifica mais este caso , & diz , que aquelles

dias hum certo Iudeo doudo ,o quai seguia a

•■- -• opiniaode Achiba Rabbino,queensinauaque

o Messias veria quarenta & oito annos despois

da dcslruiçjío de Hierusalem , Ôc secfiamaua

Venthorsa , neste.proprio tempo disse, quee/ie

ludeo que se fez eraoMessias, comoque rebellados os íòbre-

Meísiaî. ditos contra o Imperio , tiueráo elles , & o í eu

falío Messias o cafiigo referido, & affirma, que

isto he aueriguàdo entre os mesmos lúdeos , ôc

^Maiol.dc^erfid. anda em feus liures. Mayolo contado este met

iudSOr.Coioq.i.mostíCCcss0) diz que este íudeo se chamaua

Bencochab , que quer dizer filho de estrélla,

aludindôao que antes estaua pròphetizado do

On'cturstcllaex verdadéiro Meísias,& que este simuiando reli-

g'áOjdnha iâ a sua obediencia cincoenta Castel-

Jos,& nouecentos & oitenta lugares , & que A-

driano o tcue cercado tres annos & íèys mesès,

i nos quaes morreo infinidade de gente, & elle

vltimamente,& tudo o mais foy destruydo , &

os
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õsludeos defenganados então, lhe chamarão

daly por diante Bencosba,quche o mefmo que

filho da mentira , & deita v iétoria affírma elle fíIíuj mendatij.

que cícreueo o Emperador ao Senado,como de

coufa grande,& em que quafi eítaua toda: a paz ' x ,.

do Oriente . Nem he muyto-que tão depreflTa

crefem iftoos que naturalmente faó incrédulos

ôc virão pregar o verdadeiro Mef-ias , & fazer

tantos milagres no mundo, pois ao no.flo Rey-,

no dePortugal,poucos annos ha que veyo hum.0 iudeo do capa-

certo home da índia Oriental,o qual meteo em to foy tido neíte

cabeça aosludeos moradores dclle.q era o-Mef Reino PotMe<"«

fias efperado f & que vinha de o fazer a faber

aos outros que eftãoentreo Eufrates , &.foyS

crido , & adorado por tal de todos : efte íe cha^ ,

mou o íudeodo çapato , & prefoíefoube que inamic odíum

não era defta cafta, & que aítutamente fizera o qul arguit c»m»*

que digo,pòr fe valer delles. O Cardeal Dom CpIm^'/^

Henrnque,quevcomo; íe veraa feu tempo, fei¥4>EiUs & outras

do irmão delRey Dom Ioáoo terceiro ( por muíí.as couíJ!s fc'

, r | (t. *; rs\ . , • k me lha mes fazem.

zeloiodenolia lanta re)teue ludeos inimigos, os Cmiftaõsno-

que tratarão de o ene mirrar com osPontifi.es, uos defte Remo,'

elcrcuendo daCidadedeEuoraô fWftdcmiifitS^iíiiS

& quinhentos ôc quarenta &dous ahumPedro qi.stocriftop r*

Domenico Avente de Portugal em Roma (ca 3 <jnd» v * achàc

mo parece de cartaiuaq eftt na tOf^doTorna' tép0 i,pòrraisáizw

mindandólhe,qué' onde quer qi\e<fèacb*lVe T de &c rcprcílnur,

Qz * viíTe
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visse fer neceíïario o disscsse, & manifestasse pu*

blicamente) entre cousasnotaueis lhediz,que

naquelle Auto segundo, hum Christâo nouo

luîs Dîz çapatei- çapateiro natural de Setuual . que fe chamaua

10. natural de Se- T> *.«./- n« r r *. a r •

tuualícfczMcs- Luis diz,lecaltigara porlerazer MeisiaSjpro-

£as cm Lisboa, & uandose que corn milagres fcytiços prouoeara

StitówDotw n,uytos Hcbrcos a creret? quc ô era,ao adora-'

poi taU rem,& lhe beijarem a mao por tal, & que com

este tinhaofeito muitas cxorbitaçoés,Fisicos,&

LetradoSjhomësqcomo escreue olnsáte estauâo

tidos emboa reputaçao'.E vindo poucos annos

hadalndia por terra Fr. Antonio das Neues,Re

3igiosoda terceira regrade Saó Francisco, que

deste Reynofora com Antonio Pinto D afonse-

ca)& outras pestoas grau es , & dignas de fè , em

• rr > - . certa Cidade deLeuante,dizia elle que acharaó

Jium ludeo chamado Samuel(homem ao pare-.

,;* " í V ceramigodos Portugueses)oqual lhcscontou;

«peauia poucos annos, que certo ludeo tiuera

iuquellaCidade hua filha tao modesta,fermo-

sa,& recolhida, que se vierâo a persuadiros lu-

deos daquellas partes*, que desta auia dcnaícer

ludia dcLcnânte, ° Meísias,apareceo prenhe a fobredita com o éj

de qucos iudeos & com a grande opiniáo de sua virtude cócluy-

daquelks pattes rj0 crnoUe era chegado o comprimento de

elperaùao que na- 1 W m i r ■ " i

«ria o Mcísias. suas promeíus, para oqualie preueniraode

jriuy tas festas , efereuendo hûs a outros de sua

boa



a heretica perfidìa ào ludaismo. 49

boafortuna , o que aísi feito permitio o Snhor Quúenimamoic

l j .~ _ t.. j : . ■ rr i - r vericatis nó rece-

que chegadoo parto a Iudja viessecom hua h- pcruntjVt saiuisie

lha, qucscíbubcouuera de hum Turco, querentideo efficases

corn traça de ambosfc aproueicou délia , fem *^«<>ne»iUii

_ » r 11 r rr * misit Deus,vc cre

que estes,nem outros iemelhantes lucceflos , 6c derentmcndacijs;

castigos pudcíTem nunca reduzilosa conheci-&damnarfnturJ»

mémo de suas culpas , &adoraçam de Iesu tì«dc2noSï.

ChristOjCujo odio viue era todos com acrecen- scd petiuî,«c qme

tamétó tamanho,quemais parece que estes osucruntm l9Bb¥*

encarniçao nelle, que mouê a verdadeira peni-

cencia,de que nos présentes dias dao fê os cada Iu<ieot - pt^ca^

falíbs publicosque na Cidade dcLisboa , cm neste Rcyno,con-

Euora.&emCoimbràscfazcm.declarando asfc5aó cada dia •

rr * j .1 n i n aborrecimento q

conhloes dos particulares que laliem nellcs , o tcm a chtisto

encranhauel aborrecìmcnto q tem a Icfu Chri- nossoScnhor.

sto noíîò Scnhor,& a ícus Sacramentos , como

bèm se verificouno Auto atrazadode Coim-

bra tao espantoíb,pelIas muytas pessoasEccle- Scmprc se calao

fìasticas constituidas em dignidades,& Religio- ™«

ías professas , que nelle constou confeíTàrem as tcííaó,pornáoofe

culpas abominaueisquecomctiáo, sem outras derasoieihaspie-;

r r r j1 • " cr \ dolasq aseuucna,

que quaiiíempreíe deixam, por nao ofrender -

as orelhas dos Catholícos ChristaóSjCm abono

desta verdade,nao sem grande lastima dos que

as inquirem, & que entranhauelmente aborre-

cem (comonocapitulo seguintefe verâ ) os

quaes tratáo com soda a picdade de sua reduc^

Q? Sáo?
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O vitimofimdo çao , com emmenda dos complices apostatàsj

îudaifmo hc p?r- como nas ditas Cidades vemosjoque elles ac-

suadirc hfr a ou. tribuindo a 0dj0 , julgáo pello contrario, como

tros , Çc çodos aos * »' D r „ r r>

íìcis quc oscasti- ie o que ne certo que lhestem naórora aluas

gáo mais có odio 0Dras # nio asuas peíïoas-: nem he possiuel

eue cô chandade, . . r r Pì •

iiamor.noqucco imaginarle outra coula netta eterna cegueira,

mono mais se cn que hum capitalissimo odio, innatocom os des

SranÌfcstl" ta naS5° 3 Chiisto nosio Senhor , onde o juizo

defatinadade todo( naodigo nacombinaçam

das Prophecias tao ajustadascom o que levio

nelle, masaindapoliticamentefalandonosdef■

mançhos,& nas ignorancias présentes ) tirando

ludeosportiraréa ahonra ao filho de Deoshumanado, por cuja

ìtdTA SaóítS! Pai te os Ccos>a terrais elementos,& ate os mes

açapateiros, ^ca mos demonios , como ja fica dito testemunha-»

gençe vil, ráo,a querem ances dar a çapateiros, a doudos,

& a patifes , sendo estes Letrados , & homes de

E d"rfo outras reputaçáo muytas yezcsjcomo oCardeal lnfan-

cxatbítancias com te o diz na sua carta,& negando a Iesu Chrisio,

^^gîíjfjï'^qocmói propriosseus coníeflao resucitar

tpdos que eráo mortos,dar vista a cegos,afugentar diabos , im-

àuidos poihoíi çs perar sobre os vemos, & os mares, aclamáo por

de bem. t. r . , , ' ,'r

Melíias quem quer quefe atreue a vlurpac

Da catta do mes- çstç nome, quantoasmjm sem nenhum outro

jntencovquco que acima dig«;pois a naó ler alsi

roracoyfarédiciiia ciiy darse que aueria homes

no rmiíido que aonardaiido o Verbo erèrnp

, • v - • çncac?
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encarnado , ja que fs não fatisfizefem do que

crè,enfina,& tem a fanta Madre igreja Roma-

na(eftando a fuas^abas) fem nenhúa outra ma'

nifeftação,que a defeus defatinos , tiueíTero, &

rcuerenceaíTemporefte algúa outra pefloa ,na

qual náoconcorreflemas grandes marauilhas

prophetizadas tãtosfèculos ãtes,&viftas emlefu

Chnfto noíío Senhor íbraéte:&neíte próximo

paíTadodefeyícentos& vinte hum, tão admi:

rauel nas mofíruofidades viftas em fuás culpas,

na mefma Cidade ( em que a malícia Iudaica

paíTou todo o encarecimento) fe virão tãoeftu* íu'° jãS na,cí"

11. - r /t. 1 1 r dadcdc Coimbra,

pendas abominações conreíTadas dos melmos, moníhafo pelia

quaes nunca antes defdamortedeChriílo^iem"1'^^^?^-

ainda entre os infiéis onde caítigados de Deos [uljaíde wíos"

não tem animo para igualar as que entre o me

lhor do mundo na efcqla da difciplina Chriftáa

fazião de ordinário; pois íèfabe por Autos pú

blicos, & fentenças lidas , que tinhão os apolta-

tas ludeos naturaes delia , Sy nagoga onde fa

zião as ceremonias Iudaicas , reprouadas da

igreja , & entre íí Summo Sacerdote a que ref-

peitauão , & fe veítia nas veftiduras pontiiícaes e.vW.z8.í9.

que a Efcritura relata ; Sacerdotes em cujas , .

waos jurauão ao modo judaico de morrer, ca. .,/

mo algum malauenturado , que o jufto juizo : '

da Igreja queimou , & a que tinhão dedicado

dia
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dia particular com muitas outras coufas,quc ff

bem he verdade,queforáo publicas, & caftiga.

das, as não tenho por dignas de eítampar era

chara&ercs, como nem rauytasoutrâs que ly

nos liuros dignos de fê, o fiz nos paflados capí

tulos , para cuja efcapula por parte dos taesíc

fazem. as diligencias pofsiueis , certos de fuás

iudéosfaScauiloi màs confeiencias, procurando com aftucia,&

foi.&aftutamente imcntos r ao parecer pios) disfarçar a peçonha,

E85S2& arraflrando as auchoridades Euaogelicas , &

coufas que parece mouendofimuladamence os ânimos dos íicisa

££3£Zha>™>d° 1uecom Cidade propõem nefla

vitima relação que dcraoaíuaMageltade, 3c

eu vi,onde o mais que procurão he a deminui»

ção dos juftos , & merecidos caftigos , em que

(como ja diíTe)a piedade he de mais perjuizo:

ao que he de cre^queacodirào Senhor por

TradiditeosDeu» Parte de fua honra empenhada no caftigo de

in manu volupta- todos , fem que lhes valhão as traças de o elcu-

tis Cux. recer ^ para çpC entrcgues ao menos nas mãos

de feus defejos ,fe vejaa juftificaçáo da diuina

juítiç3,comono perdoo paíTado de mil& feyC*

centos & cinco annos,& nos dous antecedences

„ , „ „ , 0 de mil &quinhentos& trinta & três mil &qui-
Ferdoes mo íerue , « '

mais q de peorar, nhentos & quarenta & oito,expenmentarao os

ôc deiaforar iu- mefmos, pois todos não feruiráo de mais , que

deos* de mais a Teu faluo judaizarem, & efperandofe

em
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émcadahumquefeacabaferK) Reyrioapraeao . , ....
j - j t 1 11 - • r & t-apitolo de Iu;a

do judailmo , que he o que ctles imaginarão, cartaefcntaa

(bem que com outro intento) crecerãc de fecre Duarre <*c p»z

tótancos hereges ntUe.conjôCidadiafóvè.HáoX^SRo

/cruindo de nenhuaoutra coufa a mifeíicórdia ma q«e diz iGu

com que os piedofos Reys entenderão reduzi- fro0,ecrj?uelf ou*

Jos.que de aíFrootar os vaífabs.fieis, enchendo comoopaflido,

emhúsxieapoftacasquejaandauãoforâas Cí« p°<fcferqfc efcn

dadej, vfflas, ^lugares de Portugal, Be fortifi, ^SaT

eando com outros os intentos de fua grande «gentes táoneceí

ma]ícia,de que dáofe cartas próprias que o teí- fltadas de,Mn0«

tificarão^antes, eferitas aos quefazião frias. par- ieXuidaraem

test& agora os Autos públicos do fanto Orneio nenhum dinheiro;

tm Lisboa,Euora,& Coimbra,& as prifôés que as°ta ■

iogo fe fizeráo,&cada dia fe fazem,em que fem

dtíuida o Efpiritofanâo contra quem efta gen*

te particularmente peeca,moítrou efta verdade,

como feyio era iiúa que aquelies dias fe fez, Prm f

emqueelles cuydauâo que tinhão comprado tholameoDia*

judaizar liuremcnte,que cerco me pârtceó diV- JJa"aJovindo da

nadcfefàber, paragloria do SenHor que pôr e™^"-

tantos caminhos moíira lua cegueira . Éftaua

em certa eftalagcm de.ValIedolid poftoacâua-

lo para íe vir para efta Cidade BarthoJameo

Dias Rauafco Guarda mòr que agora he do

Reyno, &caíà, quando entrou na mefma húa

tropa de caualos , em que vjnhao algus homes

R de
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..'-de Handes, entre os quais auia hum moço de-

. Stè vinte &fcys annos,ao quai dcfpois de û*

-.1 oìì -Ci j,gúas razoés -, íabertdo^juc vinha para Lisboao

' "Vi'TÍ c$tQ Çtoardar roòr iparccfindolhc qué fe acom.

; r..!) ; • p m -panháua melhor offereceo caualgadura , & rioe-

1 ;or ; nheiro çcota que da cobrança de cercas lecras

ífiA«ï oôí::o9 cque dçziiaírazicr lhc pagariano R£yno,aceîtoii

j) pY:ì siiocj ©fifrocinìenio òmancebo , & tendoa grande

f,v' "v'i pí ^íU!á}dí]igencia,pèllo intento qUe M&zia,se pos

«Winïii logo. a caualá^& partidos ambos da -Corcc que

3ibf)îí.^ aoicôauai-naqHa.parte.,-ôc a>popco caminho

AicLîuV?! -tìïauada!pràiac^^re:adeïailahumramance-

laibtcudasffl ^çrijirìfguntDaU Baïitholaínco Dias donde vi-

í)ha/£e>áuia muyto'queíayra de Portugal, & se

eta narural de Lisbòa ,a©que osbbredito tua-

• ,»hofároentereípondeo;parece que ern ordem,

tâo quelogQ.vjo>queeHenaseeraera Lisboa , &

r, . . -, ani* dias que andaua£oradapatriay& que estes

o! n: míi paflara emVèricza com hum parente seu,irmáo

"nfot"*V *c^^^^Wl1^casasevmha

w'-^'á :sn M4e$>.que hia.â cáuaìo-v tancoquedltebuiMOD

reserido,apeouíè)& abraçando© peílos pês lhes

'difle,ah fenhpr ., que lógo me parecestes dos

sl9ÍÎQs,poi$ íàbei que ëu vìena© de^Liorne, par

lepara onde meus pays seaccdhcfâo méároíbs

da Inq#iíïçáo£& defpois que agora fòubemos

4este tíouo perdáo, vcnho.a ensinar a nofla ley,

"*'*" "";['' " &a
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V» c

• »
ab -.r i

& x moílrar a estes ignorantes Chriflaós que só

nella ha iahia<j3.oî&: remedio ,.com o que eodo . -

o restante do caminho lhe veyojfempretr'atan-

cb das ceremonias da ley , & instruindoo na

cçcejiça déllâs,&o dito RartholaraeoDjas Ra- - ~f«

uaíco,prndefltemratedifëimula'hdo,aEeo me«v J:'"

ter em Portugal , onde fazendo > encrada por

Eluas,veyoà Cidade de Euora , & dando aly

cantaa hurograïîdesenhor desteReyno detu-,,

do o fuccedidcr^com cujo eonselho quis acredi- ;

t r a prii aó ( que a estes esta dignamente acodic

pella honra de Deos comô mais obrigados a

feu íerineio,le heverdadeque enfraquecem àuj

Lidas lemelhantes ) & com ordera sua , aos Ia-

«juisidores daquella Cidade , onde o fudeo foy

pïelbj&confeslando toda^i verdade,dccIaroii ^

que era natural deGaslelodevi4c^& íè chamaua CUraídc Castelo*"

Daniel Franco,& tu do o mais que trazìa inten- <icvidc qucímado

tado: 6c entregue aly ao bra^oJewlârjíe fez jûi^^£tt01^ ' r

ficadelle o primeiroAuto despois deste vltimo ; f

pcrdáoî&he maraw-ilha gráde,ver como sempre

íçsentiráo culpados deídos principios dejua;

fotçada ,ou fíngida-fè, porqueaísio foráo, qíiev

nao fe achar4 outra coufa nas menaorias fidélisé

simas desta Crdade , saluo negoceâçoés com os-

rninistros dos Pontifices -claquelles tempos, tçrlM"

do agente acelereado para ellas-, que nenhu*

R z outra
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cutra-coufa faziáo, quccncontraros intentos

Da înesma caitaa dos pi;eclaros,& insignes Rcys Portuguescs, no

DaaitedcPaz. quetocaua â irítroducçáo do santo Officio,al»

^"oP^qÛc^cançandoantcSj&despoispcrdocs paticulares,

paflsando Bulia da & gérais, có queixas mentirofas dos Ghrislaos,

Ctuzada ractcíIc&niiniflroS(joRcyno cmqucscm duoidaO

estacondiçaocom _ . ' f ' . . * .

aigum dinhdro q Senhor lhcs eegaua os juizos para os dannôs

a isto apiicassc,par présentes: E eu vi carta onde despois de se dare

ÇSSSS!^ g"s^ DUattede,Pa2seiiagentei pordous

quemdeìxede perdoés particulares oauisauáo (pellas dificul-

fcuscarcstçrçmçv dades que jaauia emRoma, pelle muytocui.

! dado doGhristianiísimoRey dom Ioáo,&seus

Embaxadores ) que ao menos trataflè de q nas

' BullasdaGruzada,vieíTeinsertaclausula ( por

c^slOjUérgenctQ dedioheiro) para queos que

peccaíTemna heregiasossem absolcos por ella,

presentandoíc aoNuncio, &ainda mal porque

. a dçuafídao que ouue neste negocio , táo enc6-

Rowa íaqueada -trada pejr parte «tattossos ReySjíby táo mànife-

^scT^ stamente castigada)PoisGjemcntc ïeptimo qui.

Iudeos« mais os f auoreceo, & comquem ouue tantas

diligencias por parte desta Coroa, vio aíoiada, .

& desttuida Roma por Borbom , & comtanco :

desacaco daThiara Pontifical sc acabounella

tudo,oque por estes, & ou tros caminhos se

aoquirira, comp bem se entendeo despois,que

ps eastigos abrera ásvcz-esosolhos.. E porque
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«k» dinheiro destes se aprestou parte da infelicc Dinheirodaíopoï

jetmdade Africateuea gloria dcstc Reynoa- »nim>g°« dcDeos

quelle triste , & lastimoso successo , que sempre2^

chorará, como tambem as Naos que sc perde - mc$,& cm pecca-

ráo na barra áe Lisboà,cuj© fim desastrado mo- doS n5° s"Qe,de .

a 1 1 1 i n r v 1 • 1 mais que de thé*}

ítròti que o cabedal délias rora dinheiro do per Wodc lastimaj,

dao,roim emprego para boas forcunas,por mais

que os ìntentos dos Reys fejáo justos , & as ne-

ceísidades vrgétes,às quaisDcoshc sem duuida,

q acodira tonio em outras muitas noflàs visiuel Bera fevj0 ist0noï

mente se vio neste,& cm outros Reynos , como ministroi que em

tambcmhe publicoauccastigaos que interuc c:astcU* '""'"'f ,

n r ri n 1 - & 7 n- wQnestenegocio»

n€ltascoulas^comgrandcs,& notorios caftigos,

prìsoés,& deïàuenturas publicas, o q em muy-

tos succeflbs foy authenticoem rtoslbs dias , ôc

deste visto em França em menos cousa , & em

ludeosdeclarados se prqua còeuidencia.Man-

dará o deuotiísimoRey Luis de França, no

anno do Senhor de mil 6c duzentos & trinta Sc

noue,certo das grandes blasfemias,& desacatos

cj os judeos por doutrinado feu Thalmud ,co-

metiáo em seusReynos,cotra IefuChristo noíïb

bé,a Virgem sacroíanta,& os santós do Ceo , có

pena de morte,qos judeos entregasc todos osva

Jumes do liuro,& sc queimasë logo, acodiráo os

íobredicos,& entrarâo certo prelado ambicioíb

do cpsclho do efíado do ditoRey}o quai se deu
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o anno <

, tà^boamanbajqdiraadiadposçzq seleuatâse

. o edicto,ou lbc cornasse os liuros q tinháo da-

do ,cobrados estes , ordenaráo elles ,qem me-

Hioriade taosinalado beneficio.daly era diance

todos os annos'se ífteíTe ^«quelle tal&abûafes-

Casonotauel suC- ta folemne.etn remunera^o da merce recebi-

ccdidocmFrança da, fuccedeo,c]ue o anno seguinte estando na dí-

u de ta fesla,passou o dito Prelado para o Confelho,

6c aly lhe dçu por justo juizo de Deos, hûa tal

r . . dór de cripas,qite cornp Arrio merreo/lançan-

doas,& blasfemando, o que sabido do Rey im-

mediatamente se fahio de Paris,mandando que

no mefmo momento íè JJb.es tornaíTem a tomâr

todos os Iìuïos i & os queirnaserri logo , fern o

que,náoentrou outra vez rta Cidade. Alem de

qucludeos assideuero,& háode Jer impropera

dos, que spbfe que osqueajudáó , où fauorecé

her;eges,faç cófbrmc â direito infames,peIlaBul

la da Cea,nâo sò estes faó condt nados mas os

que conbecendoos Ihés náo fazem rosto , 6c

neslaoccafiâOuCooio ém.todas ., cm que a ex-

periencia tefn apurados (eus inftnEoSjfe a guar-

da do Christianiféimo Monarchique nos go-

uerna,que aûtes castigue íèus atreuimentòs,que

Ihes, concéda coiìíà. encoperada xsom as espe*

ranças em que nos tem^c iaó efpanto do roun-

do; E a verdade Euarigehca infestada nos He*

breos
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breos inimigos de Iefu Chrifto não dará lugar

a ou tra coufa, como as paleadas razoes em que

fundão íua malícia amhorizada de fuás muytas

pofies lhes faz imaginar, cujo caftigo cxperimé

ráo todos, pois alcançando para mayor defere-

dito o fim do que querião , virão em fuás latis-

feitas vontades compridos os juizos de Deos ,

como bem o difle no Sermão que então fez em

Coimbra o Fadre Frey Efteu ão de Santa Anna,

Pr ouincial agora de noíTa Senhora do Carmo,

cj como muitos outros árida cambem impreílò.

. - 1 : * 1 t ■ í . 1 1 i

.. rví5ld;CAPlTVLO. X.

39 0 grandifsimo ódio que os ludeos tem

a nojfb Saluador Iefu Chrifto , afuás

imagemr, £> a todos os Cbrijlaõs ge

ralmente i& em particular ao trtbu*

naldo fanclo Officio , e> a/eus mini*

. flfos,& de algunsgraues infultos fei-

- tos emproua dejia verdade.

SSI como antes da vinda de noflò

j Saluador Iefu Chrifto ao mundo, os

queoaguardauão nelle,tinhãõpor

peccadograuifsimo a familiaridade

fias gentesjcujo comercio fe lhes prohibiofcm-

 

pre
>
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pre,& foy 'occafíão de tão graueá caíligos , adi

defpois de fua facratifsimá morte , paííouo

ódio dos obfíinados ludeos que lha derão aos

profeflbres do Euangelho , de force , que rodas

Haecmutatío dcx- as pcrfeguiçoésdaquelles dias , as vexações aã?

ters cxceifx. Igreja que lhes tomou a benção , mudança da

ff m-79« mjò jjrcjta fá Akifsimo , como diz o Pfaí-

. • mifta.forão principiadas pellos ludeos, &tão
ludeos os primei- » r r r r

ios perfeguidores geraes no mundo, que emnenhua outracoula

diigrcjit ie defuelauão que na ruina do edifício folido

delefuChriftoefíablecido com feu puriísimo

fangue,períèguindo os fieis com a mefma fúria

. 8 & defatino que a cabeça de todos eíla foy a pri

meira perfeguição da Igreja ,'em que morreo o

Prothomartyr Santo Efteuão,que ludeos rbrão

%S2££ °s Pfimeiros P"ftg»idores delia ,fc tio defet

feguidores da os vltimos,como todas as perfeguiçoes) clpiri-

ftrei»! tuacs principalmente ) não tiuerão outro prin

cipio , que porque por reípeito do pouco que

podem pelas culpas que miíèrauelméte pagão

não puderãoíer verdugos dos corpos,& das vi

das^ períèguição das almas ficou por fua cota,

E porque na continuação deita malícia , como

cm outras rauitas,íà6 os preíèntes apofiatas tão

filhos dos que crucificarão o Rcdemptor lefu

Chriílo,como herdeiros dç fuás culpas , Sc jun •

tamente com cilas lhes ficou o ódio capitalift/-

— < - jnq
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ínoque nos tem, como por momentos fe vê

em obras cnorrruísimas,fupo/io que das portas

adentro tínhamos muitas das deite toque vin

das a publico por fuás confiflbes,eni cujo caílí- Iud,i0? Tníu»&tf

r r ti r • n- i x cm todo género

go le encolheo a juííiça continuando entre os demaldadci

mais facrilegios^açoutar Chriftos , deícortiziar

imagés,matarChriítaõs, circuncidar creaturas,

enganar efcrauos,& criados fimples, & muy tas Mifcroi nempe

outras maldades, ôc defaforos , de q os cartórios ignorantes feiifiti

do fantoOríicioeftáocheos (onde defte género ^cn3pe inci

de peccados haproceílbs infinitos. )Trarei com tant atque deme-

tudo alaus exemplos , que ainda que afaftados «^q'»oufquem-
Q „ *. l _ , . „ tum temporale tit

comprouao meu intento, & authonzao os pro «temum cruciam.

ximoSjfem que(como digo) conte as mortes vo tos pixeipitenr.

íiíntarias^osEoubos^asvítirasmanifcílas^em Osíideosnãoté

que portradição paflbu aos fobreditos o modo P^Pe«ad<;"e -
•ê * sr nhu, oj maletquc

oe os executar,eomô por cartas achadas, ôc vin» fazem aos fiei$.

das a Efpanha dos íudeos de Conflantinopla

íeverifica , cm cujos preceitos os prclènces o

eflão táto,que para credito do que vemos,tres-

ládei o original da refpofta de hua vinda aos de

Toledo antes deTe deliberarem em íuaconuer-'

íàõj da qual confia eomo he fem du u ida,qu e íe

coníeruãotodos na traça diabólica q lhe der ão-

como em ódio dos Chriítaòs ,viuem nos of£L-

cibs, que vemoSjde que. quando os prendem cõ«

íéHaô tantas cu1pá$,t'cju a) he à fcgiiinte. A'{\

!v*v» ' s Carta
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Carta que os Iudeos de Conflantinopla

mandarão aos de Toledo.

11{maõs,& amigos no (Tos , bua carta

vojja recebemos , na qual nosjigmji*

çaes as miferias>& trabalhos em que

ficaes , &parafabir delles nospedis con-

Jelbo , úr- ajuda y a qual vos déramos de

\ -^:,7,í;r' ' muy boa vontade.com noffas peffoas , &

■. s.!P3i; mi (fazendas , como nojfa ley , & hafao no)

'■ r ; * cbriga ->fe a diBancia tão grande nao nolo

impedira,mas daruoshemos hum confelbo

,.•:. proueitojocom quepojsaisconjeiuar voj-

Jasfa%endas,&vingaruosdos(j)rijla()s>

',,-. ... -.,., ;. e> defagente Ejpanhola , jum /d«/o í^w

procurado , e> procura a deminuiçao de

noffa fanbta ley , ç> í^Wa í/o íudaifmo:

{?• he , que o melhor que puderdes Joffe*

gueisvoffos ânimos ■>&• dijkmuleis com

paciência voffa dor ; & os que tiuerdes

grandes pofiejfoes , e> as puderdes ven

der/em danosas vendaes >&■ vos venhais

para ca, que nos vos ajudaremos a confer-
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uarvofo e/lado , de medo que nãojtntaes"

muito aaufencia da pátria^ os que iflo

nãopuderdesfa^rfbaptifyiuos-, como o

edibjo dejjelfyymmda , soparacomprir

com elkfÕferuandoporem em vojfopeito

noffa janta ley->& pots direis que vos ti~

raovojfasfazendas >fa%et vojfosfilhos

adàogadosy&' mercadores , c> tirarlhes*

haoaelles , &* aosjeus as Juas ; &■ pots ,•/

direis que vos tirão as vidas 9fa%ei vof

fmfilhos médicos, cirurgiões y e> botica*

rios,& tfrarlheshao a elles , a jcusfilhosy

&* a/eus defcendentes as fuás , &• poh

direis què os ditos (jhrifla Õsvos tem vio

lado,^profanado vofas ceremonias} &•

Jynagog4s,fa%ei vofosfilhoj clérigos, ejr-

frades,para quefacilmente poffao violar

Jeus templos>&profanarfeusJacramen*

iòs&facrtficm.'l~

Ifíocontjnha em fumma a carta que os fa*

deos de Conftantinopla eícreueráo aos de Efr " ^f '" 'v/'„

panha , os quaes defde então afsi feguirão leu ,; ,ihi.i

çonfelho, que por experiência fe tem cjuevmcfr

$2 cadores.
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cadoreSjaduogados^edicoSjçirurgioçs, 5c bo

ticários deita nação , quafi todos forao con-

uencidos deites deli&os , por confuTocs pró

prias^ confeíTarao culpas ncfle particular,quc

muytas vezes nãofahirão a publico , por não

odiar de todo os que parece que fe reduzem,

confcflàndoas : & aísi conta hum faraofo Iurifc;

confultOjdondc cambem achei efta carta , con

firmando as mas obras dos fobreditos, que em

Domigniciodcl certo lugar -deEfpanha , fendo hum medico

Viihat Maldona- prezo, & declarado pôr herege , confeflbu , que

w- maçara nelle com peçonha mais de trezentas

peflbasjô: de outro, que fendo cafado com ou

tra da mcfmacafta, todas as vezes que vinha

das viíicas o aguardaua a molher, & tirandolhe.

a capa lhe dizia, venha embora o vingador , &

elle leuantando o braço refpondia , vinga , &,

vingara. Outro tanto fe proua aouttro nâfcidq'

ncfteReyno, &queimado em.Lisboa'> o qual,

confeflado por elle todas as veres que vinha de

yiíkar.o aguardauão aporta húas irjnas q tinha

&lhe diziâo^venha embora o defenfor, 3c guar

dador da ley de Moyfes, õc elle reípõdiadc cabe

vingador.alem do q na mefma cidade,&cm ou

Meftte Rodrigo trás do Reyno íè prenderão.& prendem infíni-

^ucimado em j j j i • « • l 0 i • • r

Lijboa, dacJe de medicoSjÇirurgioes , & boticários > lem

outros que fe tem acolhido ( deixado algús fu aí

7tvy^ '"" YS~' molhem



4 herética ftrfdid ia Uiaifmo. 57

nvolhereã prefas, de que ha írmaós , 6c parentes

rieos)quc todos confeflarão muytas mortes vo-

ltrotarias de Chriaaós Fidalgos ,;& ReUgioíovT^T/^t

algum com numero ceito,porque década doze» vifitaua mataua

mataua hum. E tal ouue que queimandoo cm hum-

Euora confeflbu que, matara cento &cincoen-

ta Chriftaòs velhos,de que dezoito forãofídal^

gos,& tal que fobre ter morto muitos,lhe acha

rão juntamente hntnliuro eferito contra a ver^^/X^

dade denoíía íànta -Fé. E certo que íe do que iiuro fcyto contra

achei authentico nefta matcria,ouuera de efere- \ "Jtclrc^dc nof"

uer amctade,que mefora necelTario outro tan.

to volume^tão ent>ranhaueli& tal he o odioque

tem a Deos)&fèu&fieis,& tantoodeícuido dos

preíentes que©fabem, que conftandolhcs a to

dos defta verdadc,arnda agora fiãe as vidas dei

les>tratanoo de que os que pouco ha fahirão co

uenciu,osy& cãíiigádos deÀsmefmos delidos,

tornem a exeeució dos officios em que os co-

raeterãojàs mortes.voluntarias - &às maldades

para que conceberão nouos defejos có quebra

da opinião defèes eítados , & dos ellatutos que

lho prohibem,& deile meimo modo he de crer

que a fariãomiyEos que ncíle Reyno fe virão

prefos&de que cm publico fe não íoube,profa- „ ,. -

nando os remédios que a neceísidade íolicita propter falutcmi

decadahíí buícacuidadofa,&qDeQs deu para «canic «un altf£

t'.* S? -• corfcf™
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conseruaçao dasaude,àcujo rcspcico os man

da çeuereocear. Q que conhcccndo os antigos

Çhxistaós de Çorgjgal nas cortesque fefízc-

:.;;.,-.:í;.:.v: mo quand© el Rey Oorn Eraanuel casoucom

a Raynha dona lsabel,filba dos Reys Catholí-

cos^que:i&mbem.reculòu o casaméto poramot

dòs Tudeos, foy hum dos principaes capitulos

t pçdir que 05 medkos rcccitaíTem cm lingoagé:

uTÌ«oïaìlwa&~oas àlRcy-damvIoáo^se fezeráo em Torres

tiìro-j o/(ínn 1 Vedras'sçsezomeímorëquërimétOjOndeo dito

Ptouisaó para que mádou f.azeí hû capitulo do sobredito,or-

osBoticanôs riesté donaník>que: seipassasc prouisaò para náo auer

Ssvcíhos.fstâ" bodearios ChriaaÓs.;nouos em feus Reynos,

ra Camarade a quai esta naCamara deLísboa: & elRcy dom

Lisbo . Sebastiáo inteirado dos meímos dannos, quis q

©s-Ghristaos velhossem1 raca de ludeos . ou

, „ Mourosfcom vinte & quarrornil rés.quecon*
MediCos do Pat* n . v , , r. • j i 1 , n

úáo chtistaós vc- 3 cada hum de.partido cada anno ) estu-

lhot. dassem MedieinatiâVjiiuersidadede Coimbra

a fìm de acabar em feu Reyno esta praga,& im-

pedir aos jnimigos de Deos os defenhos de que

Iheconstqu , o que se corrobora comoque o

senhpr Rey dom Felipe o segundo que esta em

A* camaras.hospi- g'-Pr^3, quercndo proseguir esle*mesmo intenta

tais,.& miscricQr- prudemementé, fez quando por particular pro-

^àuKtynohio ui^ó nandou, qucos lugares das Camaras/

chtistaós velhoi. OQ.ipKaes>&Miiencordias>le tirafiem aos-hlicos

.-JJlr.O • " T ~ic ' , da
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danaçao-, & dessein aosdopartido que tenho

dito,& elRey dom Felipe que Deos tem o ter-

ceiro,passou dcpois hua postila,emquequis,&

ordenou,queos lugares da casa da Suplicaçáo, Noslugareîda

& Desembargo do Porto,& mars Tribunaesdo c**J**??\it*fo

Reinojte preueliem nos íobreditos Medicos, a auermcdicosChrî

queestaua assentadamerce,os quais com con- staósvdhos.

sciencia , & bom zelo itratariáo do remedio de

todos, ao que acodindo os antigos Rcys de Ca~

stelIa,tinháo ja mandado,quc nenhumChristáo

cornasse purga,ou mesinhade suas maós. E por Esta historia se ti

que ainda que seja alongarestecapltulo, o suc* rou do> originat «

cesso raarauilhoso do mininoquè charmode ^santoOfficio

laGuardia eraCaitella,he muito a propoheo do curador gérai d'A

que pretendo,comoutros miraculosos ,emquc ujla,póiotdé do

j n rc-- i< - Bispo domSancho
osjudeos moftrarsoo intcmissirnoodioco que B[1rAo ac Villegas

quanro asslppocuraoadestruyjçáo dos fieis , do bispodadiu Ci-

santo Officioj ôcóoè ministres del^me barecéo jadc; *fu"T

c . . 1 rir- dor doBispado de

retcïíla aquicom a breuidadepoisiuel,alsi para Tolcdo,quecntáo

que iesaiba quemsao Iudeos^o/riQ para honra erado suPtemo

doSenhor^de seusfan^^^ja víftà He f^^aì

preciosaa morte dos que eícolhecSuccedeo pois esaita,&authen-

que no anno de mil & quatrocemos & nouenta tua nas P"cd"da

* » 1 . . » ' coua, onde ie dc-

certo ludeovizinhdden-um lugarquechamáo dicou húTemplo

Quincanar , comoutros nouamente conuerti-acstcsácomcnino.

dos,&natdraesdo mesmo, da Guardia,&de

Tembl-eqifè,sè acharáo e mToledó a tempo qu e

5'^ naquella
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vtviddicct sacta; naqùella Cidadefèfazia Auto defê,&FaIarí?

lnquisirionisiudi-doentrc g.^ dano quc se lhes scguia dos mi-

ces ac niimítrosie r - j /T i J ji /-> •

liquos pcr Hi/pa- niitros da Inquiuçao, dilie o ludeo de Chuinta-

nias viros Catholi nar aos mais,eu sei certo feitiço com o quai rai.

ròu!'dacimn"Pvt u*rám, & morreràm codes eHes,* perualecerâ

fie tandem lex a ley de Moyíes , o queouuido dos outros , íc

Moysi redderetor CGnccrtará0 em quc [ç jtmtaslem cm Tébleque

slus Dominusqué °nde deipois.de auiytas razoes auenguarao » q

ïnueceratosiio . fefurtaiTe hum mcoino innocente de tres atè

ïajthana peïseïï* quacro annos , o que fe encomendou a hú loáo

turprorUisdcmc- Franco,parccc que por marsastuto ^oqual bre-

toHcrehrmÌtiqm uemcnïc"ofurton emToledo , & o leuou para

Ex Lcct, l ejusde. o lugar da Guardia,donde era vizinho, darteso a

, , _ entenderaos roaismoradores,.queerafilao feu,

ludeo que em To . t . . ^ .

ledo fo/tou hum &queo tmha dado a cmrero outra parte , «

me nino attutamc vindo o tempo da paixao do Senhor , Ce j u ara-

.'.,í. : .<\ xÍQ todos. cm hua. eo»a » meya legoa d a Gu ar-

" \™y día^oode tratláEáoaotes de fazer o feytiço exc-

, cuiaremno innocence ratnino todas as afroa*

tas, oprobrio?^ &desiionras,queno silho de

I>eos feu^ paflados,'& repartidos entre todos os

officios para este menester ,lhe Lançarâo hua

corda ao peicoço,lcuaráono aos pótiiìccslAnas)

& Caysas Jeu ancaráo.lh.e faMm testenaù nhos,

deráoihe bofetadas , & empu-xoés , cofpJxiolhc

norosto,& dizédomal da doutrinadcChristo,

coroo seíallario comelle, dtziáocfk ttáy àvç

engana

j.-!.'.; ,!> cri ■-.
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engana as gentcs,*traítorna os pouos , Sc íè cha- EftcHernando de

mafilhodeDeos , &logooleuarão diante de dí/m TdeS í*

hum Fernando deRibera vizinho de Temble anno de i5u. no

que,& contador doPriorado deSam Ioam , o "T5? das comu"

* . n i r m . "idades, trinta an

cfoal como peíioa mais principal razia o orneio nos defpuis de co-

dePoncio Pilatos,&elle íeTentou em hum cri- m«ido o ddiflo ,

banal, onde chegarãoJoaó de Ocanà , & Garci g^^*

Eranco,& começarão de paccufar,& pedir que terceira parte d*

foíTemortoierrtáob maluadojuiz mandou que híftonadominino

■. , /t- . i i ( r- *■ - de la Guardiã.

o a<putaflem grauemenre, o quelogo iizerao,

o meímo Garci Franco, & outro Lopo Franco,

os quaes lhe deraõ o mefmo numero de açou

tes., que feus paflados ao filhodcDeos idizea-

dolhe,Er»yd©r,enganador, que qcuado pregâ-

uas , não prègauas mais que mentiras contra a

kyde Deos,&de Moyfcs, aqulpagaràs agora, .A,

as couFas q ue dizias iqudteiempot cootinuan> - •>•-- bT,-i *■

do todos os mais opróbrios até o crucificarem, Grande mátauilha

&lhe dar a lançada,na qual nora)como defpois Íe Dco> & êlide

^r u \ ■ •- j •" ■ c ■ . «uor feito a cite

lo»he;a may clominino .fanta que. er* cega, mjni110 fanro.

íu bitaêmte cobrou viftajiem fefaber como,ou

deq modo. Feyto o fobredito, tiraráolheo co*-

raçáojík guardafãono^ôi enterrarão o corpo, có

o que récowerão á Cidade para acabar o feyti ^ZZIZ

çoa hú loao Gomes que também era chriítio hoftiaaosiudros

nauo,conuertidode pouco,& facriflâo de certa í0'? tliCÍOÚteito

i • i i - • i de hua Igreja,

parrpenia , ao quaLderaojrima reales para que

- T íurufie

» o.v iO ti
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flirtasse dosacrario húa Hostia consàgrada , 8c

lhadeíTe, o que o tal Ioao Gomcz fez, & juntes

outra vcz todoSjOrdcnarâo algua experiencia,

&vendoque lhcs náofahia comocuydauam,

acordaráo de remeter o negocio aos ludeos de

Samora,ondecstauáoos mais íabios , & mais

doutos Rabbinos de fuasíynagogas ,& man-

darao com o coraçáo , & com a lanta Hostia , a

hum Bcnito Garcia de las Mesuras , o quai le-

. , .'. , uauaocoraeaoemhuns panoSj&aHostia den

Pcos paracastigo tro cm huas oras, porque rczaua, com cartas

dos ludeos de Té de credico para os ludeos ditos, cm que Jhes

ìlc^c,„«naaratdia™anifestauáûscu intento, este passando por

& Quintanar» _ * \ r

Auila onde estaua o tribunal do lanco Offacio,

id fan ^uc ^C^P°*S ^e Pa^ou â Toledo, como era muy

Sofficfo de Anïl difsimulado,& tido cm boa conta , logé que se

íe.pafloa aTolcd© apeou foy direyco aSè da Câdade,& aly fez que

com múyta deuaçáo rezaua pelas, oras , o que

* ; ^ ' vendo hum Cbristáo, que a cafo enrraua na

" .ci.hi o.. i n Igrejainotou como das oras daqueUehomèoà

sahiâo rayos mais que do Sol,& cuidando pélo

ver tao modestoyque séria algum santo^foy tras

eìle atè a pouzada, donde deu^çonta no Sanco

Officio,quelogo mandou peíToas que foubef-

sem do caso, as quacs. achando Benito Garcia

de las MtíuraSj vistas as cartas que traziao pré

<leráo,& nommais lugares lodosos outros , cjue

foráo
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forao queimados oanno de mil & quatroccn- iadan perfidi,&;

o o i r j t rj ! i apottatae ande te-
tOS & noucnta & hum , lendo Inquilidor gerai mrci fufccpta iqcat

era Efpanha Frey Thomas de Torquemada, co ceres conieài futft

mo parece das fentenças que eu vi,& andao em ^f^i&i. upp l"

hum tratado que fez deite fucceíToo Padre Fr.ExLed.ipfiuí. ';

Rodrigo de Hiepes frade de Sam Hieronymo.

Edefpois oanno de mil & quinhentos & trin- Fr. Rodrigo de

ta& feteos ludeos de Saragoça matarão o fan- Hiepesnahift. do

i fj \a n. r. j & i n i rttinino daGoar-

to Inquiridor Meítre Pedro de Epila entre os dia.

dous choros da igreja mayorda dita Cidade,

como em Paris o tinhão ja intentado a outros, iudcos matarão 6.

os mefmos que lá, & em varias partes pagarão fanco inquifidoc
Jr-r^in l -rtJ Mcílrc Pedro de

delpois luas culpas. E porque ha muitos exem- E iJa%

pios dos defle toque, em que a malícia judaica

refinada contra os fieis moftra o ódio entra»

nhauclifsimo que tem a Iefu Chrifto, inda que

com os encargos que temoajuntey eíles, que a o mefmonâmcí*

grande aurhoridade & fè de feus Authores acre raa hiftoria-

dita, Ôcauthorizamuyto. Qanno do Senhor de '•

mil & quatrocentos & feícnta& cinco , conta

Ioão Mathias Tibcrino,que os Iudeos cleTréto

a terça feira da fomana Santa,furtaráo hum mi*

nino,noqual fizerao omefmoque feus primei

ros em noflb Saluador lefu Chrifto , os quaes

(permitindoo afsi o Senhor) foraó deícubercos,

&caftigados,& por ordem do Bifpo da Cidade

"achado o corpo do fanco innocente, reconheci* •

Tz das
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das fitas feridas , & pofto com grande reueren*

cia na Igreja deSam Pedro , onde faz infinitos

í^jSr** milagres,chamauafeSiraáo,& era de vinte qui

tro meies. Na Cidade de Saragoça fe faz fefta o

mes de Outubro naSè della,a outro fanto mini

no,q os Iudeos furtarão na fua mcíma judiaria,

por onde paíTaua alguas vezes , có o qual obra -

rao aquellesdias da paixão do Senhor omef-

mo cjue com elle, & aueriguado o cafo pela ju-

ítiça,forão cangados como conuinha.lftorrie£

mo fizerão os Iudeos no Reyno de França em

• . certo Caftello da pronincia de Braia, onde com

ludcosqueímados P^rão «3 húa Condefa delle certo homem de-

cm França. linquente condenado â morte, o qual coroarão

de eípinhos,açoutarão por toda a villa , & vlci'■>.

mamente condenado a morte o crucificarão , q

• «cjueaueriguandoelRey Felipe, mandou quei

mar mais de oitenta. E em VVesfalia a aka na

yíyardonofeu dioceíi de TreueriXe celebra a paixão do bem-

Calendário. , ,, , , * i r l

auenturadoventherOjO qual o anno do Senhor

de mil & duzentos & oitenta & fete,foy crucifi-

cado,açoutado , & feyto em pedaços pellos Iu

deos, & faz Deos noííb Senhor por lua intçrcef-

faó infinitos milagres:&aindaquea ira infernal

dos Iu deos no fuecefíò da morte defte ditofo, &

fanto moço, mofírou o ódio grauifsimo có que

» aborrecera a IefuChriíloSaluadornoífo( que
-■ ■ ~ ~ " r ~" " ■ tão
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tãobem não ficou fem caftigo ) porque todauía

efta hiftoria he larga , & náo foy pofsiuelcon.

tarfe por excéfo, remeto os curiofos à primeira

parte do Prado Spiritual das flores, tiradas das

vidas q recopilou Simcão Metaphraíle,& Lou

renço Suria,onde á acharão baftantemente tra

tada. Omefmofuccedeoem hum lugar de Ef- -,, ,

panha,queíechamaSepuIueda, oannodemil Sepulucda por

ôc quatrocentos & fefenta & oito ondeoBifpo iuftiç*«

deSegoueaDom Ioão Ariasos fez prender, &

relaxou ao braço feculâr,quc os mandou quei

mar. E no anno íèifto do Império de Theodo»

fio o menor,os judeos vizinhos de Meftar entre

Calcide,& Anriochia,eítauãotão pertinazes em

íua ley , & no ódio do Euangelho , que vinda a

íomana Santa íòbre muitos eícarnios,& defaca-

tosfeytos aly a noíTafagrada Religião (por fe

rem muy poderofòs ) furtarão hum minino

Chriftáo como nos mais o faziao , no qual rc-

preíèntarão as afrontas que no filho de Deos,o

quefabido pellos Chriílaós do pouo/orao jun

tos fobreelles para vingança de tamanho deli»

<5to,aosquaes a malícia, & a culpa antecipara

os receo?,& efrauão armados, & preuenidos de

modo que entre hús,& outros, fe trauou húa Batalha entre iu-

fan2uino!enta,& porfiada batalha.na qual mor deo$,&,Chrifta6«

P • j ru-J j vizinhos de hum

rerao muitos de parte a parte , o que labido do mcfmo iugar

T 3 Emperador

*
-
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Emperador efcrcuco aos Gouernadores daquel

la prouincia,encarecendo)he o caftigo , & foráo

quafí todos os Iudcos morros com vários 5c de-

lufados tormentos, que deite modo pagauaõ

. fuás culpas. Deite mefmo theor he a hiftoria

que Fr.Rodrigo de Hiepes conta, que fuecedeo

entre Samora,& Benauente na vílla de Tauôra,

& de que elle próprio fe informou > fendo aly

Prior; o qual diz y que em bua corre deita villa

eftaua húa cabeia de metal.de que faz menção

Abulcnfc fobre o 0 Toftado fobre o capitulo vinte dos Números,

cap.io.quxft.i?. j ©brada pôr arte magica,& íuceden-

fitottasvalena 1 f o

fefliiicap.ií« do cometer naquella terra num nino de num

Iudeo ferreiro certo delido pelo qual foi juflà-

, . çado , efieferreiro por fe vingar dos Chriílaõs

Stado defeSode" fe fez doudo &difsimuladaméte fazia abrolhos

machinar traças qUC lançaua no chaó de noite,&eítrepes para os

5o?6cJÍDSatCm clue pa^flèm fe encrauarem nelles,& andando

50 os dias traçou fazer certos garfos coque pren-

deoas portas,& prefas pos fogo à villa, ao qual

querendo acodir os vizinhos,naó puderaó pela

traça que elle tinha dado , & fe queimou gran

de parte da oente , & outra fe encrauou nos

efircpeSjO que íàbido por el Rey , mandou que

todos os ludeos fe fahifem do lugar,com o que

fuecedeo que todo o que entraua defpois nel-

leerafentidologo, porque a cabeça gritam,

t;. .".' & dizia

\ V. •■"
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& dizia , ludep cm TaUor a, ât fahindo òhhzy

Iudeo fora de Tauora & ifto ficou por proucr- V° íucedco fen'

bio no tal lugar , comonojfortantium hdei íç faó Cyriíio.

traz,& o refere o (obre dito Badre. Qs ludeos» prouueraaChrifto

efe Alexandria defpois de tratarem entre íl mui1uc ifto mcfmo

tas ôc diuerfas maneiras,& fortes de maldades, r™"* ^"pode ;

com que procurauao arjruyar os Catholicos f« quecõ menos

Chriftaõs daquella Cidade.vltimamentetra- dÍfiimulaçaí°' í

- , \ „ ' , - co mais gloria de

tarao de os acabar juntos,& armados em efejua Dcos fe defcobri-

dias repartidos pelas ruas, puíeráo fogo à Ci "° inim'g°s

daSe por muy tas parces , o qual áteadoVepica- £u™bqeu?cmfalca

raó os finos para que os Chriítaós acodiíTem, de húa cabeça

ó como vinhaódeiapercebidos,& fem armas, dcíasviué ctltr~:

j il 1 •- » „ os fieis. 1

todos quantos lhes carmonas mãos matauão,

inda que não foy,tanto afeu fabor,queo outro

dia fe não foubeíTe,&foflem caítigados muitos,

& os mais lançados daquella terra. Bem fe au- Fr.Rodrígo dè

thenrica efíc ódio íbbre muitas outras h i florias Hiepes.

que pudera referir com eftaque oannode mil Iudcos cmcllf$i"

 

mos contra osÔ - »' • -t mus eonti

&quatrocetos&cincoenta& quatro fuecedeo chtiftaós.

em Caílella não muy longe de Samora , & de

Benauente,nas terras deDom Luys de Alman-

ça, & foy quéidous,Iudcos furtarão hú minino

pequenOj&tirandooforado pouo a certo cam

po,o abrirão pelo meyo , & lhe tirarão o cora

ção^ chamando outros Iudeos conhecidos o'

£ueirnarão,& fizer^o em cinza,& mifturandoo

íu.ii; . com

.
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com vînhoo deráo a bebera cpdos* & enter."

> rando o corpo à frol da terra,hu ns caés que chc-

garáoà coua leuaráo hum braço na boca , o

qualfoy visto, &tòmado de huns pallores, &

descubcrcQodelicto,foráo presosos delinquen

,„ j, tes,& o confessaráo. ÉparcicnlarmentedizFtey

(■■■■':■■;> r Aloníò de Efpina, que elle vio ao que enterrou

o minino preíb,contra o quai andaua licigando

o dico Dom Luys, & desta calidade cóca outras

muyeas crueldades,que codas verificáo a verda

de protfosta, & oodio entranhauel quetem aos

fieis. Reynando cm Castellael Rey Dom Ioao

SSSofT'0 Segundo. , qs Judèos da Cidade de Toicdo

tinhaó determinado de abrazar os fieis de\\a

o dia quealy fe célébra a festa do santifsimo

Sacramento,para o que tinháo minadoas ruas

r". ; ' :t , : &cheyas de barris de poluòrar&determinado

• , "! de lhcs dar fogo na hora que pafVafle a procif-

* saó,tnas petmicio o Senhor , que náo lograíTem

. j táo diabolrcos delèjos , antes os pagaflTem muy

grauememe,que os da ruyna,& destruiçâo dos

fieis saó os mayorës feus , como-íobre tudo fc

Silu* Rcsp.iur. proua com a historia seguinte* £opcafê pois q

quando os Reys CathoTicosmâdaráo notifie ar

que os Iudeos que se náo fízeffèm Christaós

dentio em certo termo,se satirisé do Reyno:e«'

tre os vizinhos de Cordouaauia h um , o qu^i

• rr.--jj ' , ~ tinha
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tinha particular amizade com hum Cidadão

limpo ao qual.recorreo , pedindoíhe que pois

fempre achara nelle tanta amizade naquelU

ocafíãoemque mais o auiamifler lhe valeílè,

dando ordem a que a fazenda que tinha a não

mai barataíTe, antes a quifefle vender porfua,5c

darlheo procedido delia na raya de Portugal,

oqueofobredito fez acompanhãdoo para lhe

dar o dinheiro com o mefmo animo com que

outras vezes lhe tinha feito amizades , o q vifto

pelo Iudeo,& querendo pagar códignamente o £^££S3

que às boas obras do fobre dito deuia,lhe difTe, ^ão a que d«ia

íenhor,quer© por defpedidadaruos hum bom boas obras,

confclho , com o qual enttíndo que fatisfaço a

diuidade nofla antiguaamizade,&hequeem

quanto viuerdes eftejais fobre auifo, para não ,

vos fiardes de nenhum homem de noíTa gef*> £|£°fi6taM "5

ção,indaque baptizado, porque vosafiirmoâ chriftaós.

ley de bom íudeo, quedo vétre de noSasmays scionullam gente

nacemosinimififsimos, & o fomos tão de ver- nullam tehgtonc

dade dos Chriftaós, quedenehúa outra cou- 0dií°qUam chri-

fa tanto tratamos , como de os enganar , & def- ftianam quamu*

truyr , 3c certificouos que fupoílo todo o bem «^2™%*

que me tendes reyto,& conheço deueruos,que cotdenoneft.

íea efte ponto pudera fazemos algum tiro, o

não perdera , nso porque voífás obras mo mi-

reçãOjmas porque não he mais em minha mão,

V nem
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nem na dos mais de minha cafta, & íèalgúã

vez íè ofíèrece occafião de poder fazer mal , ou

enganar algum Chriflão,& a deixamos he, por

que emhunso cftorua a prudência com que

vencemos a naturcza,& a ma inclinação , & em

outros (não também confiderados ) acouardia,'

& o temor das penas , de modo que não deixa

mos de fazer mal, faluo fe não podemos , o que

foy de tanta efficacia , que nunca mais aquelle

Chriítaõ,não sò nãoteuetrato,ou familiarida

de com Iudeos , mas antes fempre que íàhia de

cafafebenzia,dizendo Iiuraime Senhor dos la

ços dodemonio,& das traças, & cmbuftes dos

iudeos. E porque como a razão deite ódio na.

cedo particular que tema noflbRedemptor,q

Exrru&ibús Éorfidefuaboca podemos julgar as amores pello

cognofectiseos. ' frueto, da qui veyo que no anno do Senhor de

quinhentos & fctenta& cinco, reynandocm

EPpanha Atanagildo, hum Iudeo arrebatado

! deíle infernal ódio , vendo hum Chriíto cruci-

.'." ficado,lhe tirou com hum dardo, &acertando-

Jheno ladofahio delle fangue, & agoa, elle-foy

prezo,& apedrejado logo,& dizem que morreo

ludcõs atropeláo conhecendo a verdade . E he tão fem duuida

tudo por so ódio queos Iudeos tem nos corações elleodio capi-

dreWjfnwMa talifsimo,que muytas vezes quebrarão as leys

do amor paternal,& as da melma honra,afron
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tando as molhercs Chriítaãs fem refpeito a

faa opinião pclla principal de que tratamos, 6c

aísi porque hum minino filho de hum Iudeo,

entrou com outros Chriftaõs na Igreja , ôc co«

rnungou como então Pe fazia , o pay o lançou

viuo em humforno ardendo, cjuerendo antes ,

darlhe aquella morte(de que a Virgéo liurou)

que velo afeiçoado a nofía fagrada Religião. O .

inefmo efereuem asChronicas defte Reyno ,cj

fevionelle, quando apiedado ei Rey D°r%amiágde Gocs-

Emanuel das innocences creaturas que os lu-

deos leuauãojdeu ordem para que lhes eícon.

«JeíTem asque pudefleir^com profupofto de que ■• ,

defpois as baptizaflem , ôc inílruiíTem na fê , o

cjueperíintindo alguns , matarão íècretamente

muytas , ôc eícondçrão outras ? foy no anno do

Senhor de mil &l[uinhentos & cinco:& muyto .-. : :

antes no de mil ôc nouenta 6c feys , fazendoíè

certa liga entre os Reys,Principes , 6c Senhores

Chriftaósjíbbre a reftauraçaò da fanta Cidade, «

onde o filho de Deos obrou as marauilhas , ôc

os myfterios que confefíamos,& cremos,a que

acodiraó de varias partes do mundo contaõ , q

aquella grande multidão de differentej, 6c afaf*

radas naçoésíèvnirãofobrea extinção do ju*

daifmo,demodoque fizeraóhú aíTemo entre

ií,no qual determinarão que de qualquer parte

Va donde
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áondc sahisièm, atê entrar cm Hierusalem, nao

deixaíTem nenhum Iudeo cora vida , se se nác

tornasseChristáo,paraqueassiviíTemse fc po»

dia acabar no mundo esta praga , táo estendida

nelle,o que fabido , antes íè macauáo hûs a ou*

tros,nao perdoando a nenhum fexonem paré-

tcícochçgado,&tédopor melhoraquellamor-

«os serfSfosT te mifawd » quc a vida que se Ihes daua com

com o,Papas dizé o baptismo, a que he certo que todos vierao có

chrìstaós oTfoc° tr* *Ua vonca^c>como elles escusando sua per

ça, 1 fidiaj&imputandoa odioos castigos délia, &

Ma!0Squi monetossâmos iritentos çlos Christianilsimos Reys,

,©ffcndit.chrysost. & Principes de Portugal dizem aos santosPoa

tifíces daqudles tempos,sendo ja entao muytos

metidos na Igreja, onde occupados indiuidamé

te profanauáo os sacramentos santos,a q coroo

Christaôs nouos máy piedosa os admitira: atè*quecansados os

nâo podem neste rninisiros de Deos,que cada dia ou uiáo de sua^

Rt yno set curas i » > •

dalmas. proprias bocas tantos , & tao énormes crimes

neíla materia5procuraráo o remedio marauilho

4- ■ so que de présente temos,náo permitindo que

a nehum Çbristáo nouo le entregastem as oue*

lhade Deos, & díspondo dos cargos,os que in«

justamente os occupauáonisto , & ha Prelados

no Rey no táo solicitos neste ncgocio,& tao cui-

dadofo algú de sua obrigaçáo (glorias a nolso

Scnhor que núca falta a íua Igreja) qne a nenh û

. . ' ' ' da
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dkera íeu Arcebifpadoconfefsionario^nem púi

pito,não digo beneficiOjOU ordens , de que fua

Igreja tem as melhoras, com que Deos acrecê-

ta as obferuancias de fua ley,& elle o grande, &

merecido crédito dos q as procurão com tanto

zelo dafè,certodeq aindaoje ncfteReyn»viue

Prelado que ha muito poucos annos, que em Rdígiofo fccerdo

hum Conuento delle , baptizou , & ordenou te (°y baptizado

Chrifíão nouo religiofo queo não eftaua inda no°,r0 ena ° c

naquelle eftado: & por aqui fe verá quam necef

farias faó todas as diligencias para húa,& outra

coufa. E de dous Chriítaós ínouos Caflelhanos

lauradores caiados com duas Chriftaas velhas

feconta,que os dias que os tais auiãode hira

íèu rrabalho,procur,auãofazercomqueasmo-

lhercs veíthTem os melhores fatos , & fahiífem

pelo lugar,para que vendoas os vizinhos quan -

do os maridos faltauão delle,as tiueflem em mà

conta , o que as innocentes fazião perfuadidas

dos mefmos , & elles confeííarão efta tenção,

fendo prezos defpois,que a tanto chega o abor-í

recimento coque os tais ainda cortaó por fua

mefma honra. Sendo muyto pequeno el Rey

Dom loáo o fegundo nos Reynos de Caíteila,

gouernando o Infante dom Fernando leu tio,

irmão dei Rey Dom Henrique feu pay, com a Guterr?s nascou

Raynha DonaCatherma,hu'm Iudeo comprou "nndolU "

Vj a hum
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a hum certo fanchristáo hua hostia confagradaj

a qual(este & outros muitos,jûcos na tynagoga)

meteráo cm húacaldeira deagoaferuendo,quc

milagrofamente foy vista dos mesmos ( que

defpois oconfessaráo)erguerfe noar,& metida

outras muytas vczes na agoa, tornou a fazero

mefmo ,com o que amedrentados os Iudeos,

temerofos de que o caso se descubrisic com al-

gúa outra marauilha , cnuolueráo a dita hostia

em hû pano, & a leuaraó ao Mosteiro de santa

Cruz de Segouea da ordem de SaòDomingos,

onde contando tudo ao Prior,lhe deixarâo a

sagrada hostia, que elle recebco , & pondoa no

altar acomungou hum fradinhoíìmples,o quai

dentro em tres dias morreo, o que visto peìlo

Fottaîitìamfidei prior ( porque riogrande marauilha foíïè no-

cap. u.mirabjl. ^ • « • 1 • • ij

lib.j. toria > * a exorbitancia dos ìnimigos Iudeos

castigada )o contou aoBispo Domloamdc

Tordcsilhas,& este à dita Ray nha.que naquella

occasiao estaua em Segouea: & feita diligente

inquifiçâo nocaío,Te achou que entre os Iudeos

confedrados na compra da santiísima particu-

la fora hum Dom Mair medicodelReyjOqual

DomMaitmedico posto a totmento,confeflbu o sobredito, & que

ludeo matou cl t- • r ' 1 ™ tt

Rey dóHentiquç raahciolamente matara ael Rey Dom Hen-

o Tcrceiio.^ rique,pelio que foy com os mais arrastrado , &

feyto quartos o anno de mil & quatro centostf

. " 7 feie
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sete. Caluete tratando das grandezas de Sego- Lib.^.s.

uea,contandocstamcsma historia, acrecentaq

continuando o Biípo dom Ioao de Tordesilhas

asdiligencias apercadas queconuinhaó para fe

vii aconhecimento dos mais complices nestc

delicto,feztanto abalo esta peíquiía nos peicos a cóscíencfa roini

alterados dos delinquentes.queacomulados os acqíàculpaj pro-

Iudeos flom hum Mestreíàla dodito Bifpo ( a puas'

que deráo muyto dinheiro) teue traça para en-

trar nacozinha donde fazendo astutamente q rudeos quiserâo

fc szifíb o cozinheiro,Ihe lançou em hua pouca matar por dinhcJ

de falfa.queaindaestau a fazendo ráo refìnada r° •!BiíP°rd.f loí(ì

. *a . tir' r tic Tordcíilha*, q

çeconha, que reuoluendoa delpois omelmo p0t0rdcda Ray-

para a deitarnopratolhe cahio hua gota na nhadonaCathcii-.

«* - i i r i • • i na cmCastella in-

imo,a quai o abrasou de maneira,que gricando qujtia suas aú(9^

pellascaías,vinha dizendo, ninguemeoma oje

coufanenhííadasqestaopara a meíà do senor

Bispo,ao q acodindo elle, Sc Cens criados, coma

do verdadeira informaçâo do sucesso descobrio '

toda a imentada maldadc. Foy prezooMestre-

fala,& muytos Iudeos complices,& entregues à

justiça queosmandou arrastrar,& efquartejar

a todos: euidentifsima proua do odio poin que

íè Fora em sua mao a cabarao o çomercio Ca-

tholico , perseguindo nos profestbresdo Euan-

gelho o verdadeiro Legislador Christo, contra

quemos baptizados nas Igrejas destc Reyno

tem
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tem as lanças amoladas na alma, com que íêus

paliados executarão cantas, & tão graues oflferU ,

fas, femque os ordinários infulcos dem lugar* jj

íè crer outra coufa: antes defte cafo, & de muy-i

tos defte theor fe argue a cegueira de algusChri

A s quer Ocos ft*õs velhos a que elles enganáo,perfuadindoos

que corcfeffem contra o que fe deue ter de tão peruerfa gente r

coufasfeytas con- ^1CD^0 qUC raUytas coufas das que ob taes cõ-

peteumandopor fefíaó fora das do Iudaifrno dizem forçados do

ellas^ ,. tormento, affirmando que quem faz aquillô

por fe liurar,leuantarà também teítemunhos a

fua mefma peíToa,não vendo os cegos,ou afey-

■ l;\ .'.:•<: coados Chriltaós,queaquillo he altapermi^

íàõ}& acordo de Deos noflo Senhor , que per

mite, que confeííando os taes as blasfémias , &

defacatos que cometem contra fua diuina Ma*-

geftade , digâo também as maldades fey tas por

ièu refpeito aôs que adoráo feu facratiísimo

' nome, o que fe vio no Medico Dom Mair^o |

qual perguntado pella compra da fantifsima

Hoftia, confeífou a morte dei Rey Dom Hen

rique , de que não auia noticia , & por aqui le

entcfiderà o que importara que húa tão nobre

atee não andara em gente tão fofpeitoíà,& de q

featáop^btk:as1& tão continuas culpas , que fe

pode dizer nefte noíTo Reyno neftes tempos o

qpt em outro$ menos calamitolòs efcrcu*o

Catáo
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Cataoaícu filho,&o rcfcre Plinio,aduertindoo

de que desda hora em que ludeos entrassero PKn.Ub.Aa."c4»

cmRomacom suastraças,& letras a aíïolariáo JH^S^

de coda , & ptincipalmente se fossem Medicos. dìbu omnia «u-

E náo sò he fora.de razao , antes parece que ar- 'umPci:.tum ctlam

gue ignoranaa,& dekmparo de Deos , har co- hucraurar.

mo as fazendas,os tratos,& os comercios, as vi

tras juntamentedos mayores inimigos deDeos,

& deíèus fieis,pondona;poucasciencia>& me-

nos coníciencia dos tais,o quehûavez perdido

fica irrecuperauel ; vendo sobre tudo as confis,

íbés dos rnais^em que algum.de idade de cinco *udeo"medicoc5-

aonos(em que por sua bocaconfeísou , que co-*^

meçara a judaizar)bebeo codo o odio exécuta- judaizar.

do despois até mais de quarema emqucfoy

prezoj alem do que he som duuida , que ha pa

cte tacito encre todos sobre a vingança das af

frontas^ dos cafiigos que- por suas culpas lhe

dáo , em que os Christaós , náo scy se cegos, se

deícuydados,vèm arder suas casas, íèm mes fa-

ber vaJer, representandoselhes cada dia tanças

cousas das defte toque. & náo pareceràque me

demasio aos rìlhos nacuraes deste Reyno, em

que náo entende Chriífcaós nouos judaiíàntes,

por quanto estes náô acquirirao direito de taes

porencontrarem nos insulcos ordinarios a inté-

câo santa dos Reys que os íòfrcrao nellc ( que o ■

X pruiile-
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$.nosátttémin priuile&io sc perde quando sc vsa mal daeraça

authfnt.de tab.& r 4?, r „ ls - , ° 1

l.quifioeff.dc concedida por elle jiecotejando comopou

neg.gcst.&.cvbi co quedig© os exceflbs de quesaó accuíadbs

Cdciud ícc p* v'rem oS 4UC 4ueimao cadadia conucncidòs,

iùiegh.q.3i & os mais penitenciados , que todos1 retrocc-

Hcbwos iudaizan dendodoverdadcirocaminho,ou por suas eon-

TO^MtawisdeS fiflòés contestadas, ou com bastante numerode

Rcynoindaquc testemunhas conuencidos , foráo achados , ôt

ïia§áQ nellc. visios judaizar : & fendo afsi que os mais náo

fahiráo do Reyno,& muitosnemainda de suas

. . casas, he manifesta quesaó documentos parer-
Paternx virtutis * . • * „ *

exempium,ingcns nos,preceitos deíeus pays,&auos, coos quaes

filio stimulus. os encarniçao contra a verdade Euangelic3,ma

nifestada no mundo pellos Santos Aposlolos,

por cujo meyo(&nao por Moyses)se dkiulgou

aredempçao dos homens : paraquemhede

grande confusaó hum grauissimo , & amhenri-

Burg.é.io'.difW. co milagre succedido no anno de nofla redem-

sautiscrip. p^áo mil & duzentos & nouenra & cinco

predicto aos Iudeos de Espanha por dousque

- tinhaoem reputaçáo deprophetas,hûGalego

natural de Cópostclla,outro Castelhano nacido

cm Segouea, os quaes prophetizarao q no anno

da creaçáo do mundo cinco mil & quarenta &

cinco, que vem a fer o que a cima referi, viriao

os Indeos daquelles dias hum certo íìnal da

• vinda do Messias } $c succedeo , que estando os

Indeos

\



aherética perfídia da Tudaifmo. <58

Iudeos aquelle tal dia aguardando em fuás íy-

nagogas veítidos de branco ver o final pre-

diãojfupicamente apareceo fobre acapa de ca

da hum hua Cruz vermelha, comqueoCco

lhes nloftrou fua grande cegueira,& que o que

rinháo crucificado nella era o verdadeiro Mef-

fias vindo ao mundo. Meflxe Alonfo de Valha- AlfonfusdeVâlla-

dolid , affirma que elle ouuio ao Bifpo Dom áolidin l.dctcliis

Paulorquenãoera então nacido, mas que mui- **Qmm.M7i

tas vezes entre os Iudeos ouuira tratar deííc

íucceíTò , & diz , que fupofio que alguns fe con- u'

uerteraó,fbrão muitos mais os pertinazes,& in-

credulos(tanto pode cora elles o ódio da Cruz .,

de Chrifto) & íènte com muita razão que 011-

uefíè entre os Catholicos daquellcs tempos tan

to deícuido que a tão grande marauilha fenão

confagraflèna Igreja algum dia, affírmãdo que™™J*fà

ifto impedio ja o grande poder que os Iudeos ftbu príncipe d*-

tinhãonaquellcReynoi&omefmoBifDodiz. m°niorum.

que eíte taonotauel milagre,diziao todos , que Matb.iU

fora obra do demónio, & não he muito que de

outros muyto mayorcs obrados pellamefma

verdade diíTerão feus paflfados o mefmo. Seue*

rio conca que os Iudeos por tirarem a adoração

da Cruz de Chrifto aos Chriftaos , puzerío no

mefmo lugar onde elle foy crucificado húa

cftatuâ ais; , aberrecem os inimigos de Deos

Xj as
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as honras com que reconhecemos o bénéficie

de nossa redempçáo,obrado nella pcllo Verb)

Asimagensdos Eterno encarnedo, Ôc asquefcfazem ás ima

potesttemo os gcns dos Um©s»woâs lanças , que se fora neiícs

iudeos. acabaráo, como íempreque ouue occasiáo o

mostraraoJ& st vio no que o Emperador Leío

duz^Idosìudios Terceiro k2 quando induzido de certos ludeos

mandou tirar as que o gouernauao , mandou tirar todas as que

ïmagés«m todo o auja em pcu ImpCri0 rebellado contra a ígreja.

feuimperio. — r j n r • i
r E certo que elereuendo cite meimo capjtulo

entre algûas cousas elcandalofas que deixo, re-

Madrid he grande fCridasporhum Christáovelhodeboa con/c/é

•valhacouto dos . * , ....

ludeosdcsteReino cia,& douco,refidentc na Cortc de Madrid, on-

jot razáodotra- de q$ ludeos defaforadamentccontinuáo feus

fego a tena. crimes (ou jaefcondidos com o trafego do lu-

gar,ou mal conhecidos pellos ministres da-

quelle Reyno) íbube que hum Christâo nouo

... dos que vendem pano de linho, vendo que ou-

tro feu companheiro enfermara de forte, que

cra neceíîario contemporizar com os vizinhos,

(que vifitádoo podiáo notar nâoauer imagem

algúa naqucllacafa ) bufcouhûada Virgem

noíïàSenhora,quelhe pos defronte da cama,a

quai vendo o tal doente,gritaua > dizendo que

Ihetiraíïèm cfely aquillo , que Ihefazia dòr de

eabeç^queas imagens aborreeem elles princi»

palmentc, &emeipecial as da Viigem, &dc

kfii
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Jefu Chrifto Saluador noíío,contra o qualcítãa

femprecomo ódio intenfíísimo que (eus pri

meiros,não auendocoufa para elles mais ódio-

fa,que cite nome dulciísimo , ou qualquer

/ira figura,de cujo ódio nos confta por tefíemu-

nhos proprios>&coufas obíèruadas de muytos,

das quais íbube húa vifta em certo Hebrco

da cidade de Lisboa , o qual todas as vezes que

ouuia nomear o fantiísimo nome de Ieíus, co£

pia immediatamente . E afsi conta o grande

i\thanaíío Doutor da Igreja oriental , que na

prouincia de Syria na Cidade de Berito hfis Iu-

deos acharão em caía de outros h0a imagem

da eftatura,&proporção de Chrifto noflbSenor

na qual(com o ódio quedigo)fizeráotudoocj

os primeiros no verdadeiro Deos, & coípindo-

lhe,esboreteandoa,açoutandoa,&vltimamente

crucificandoalhederão húa lançada, da qual

por mifteriodiuinofahio grande copia de agoa

& Tangue .que os fobreditos euardarão,& para [adeos «*«*»*-

° ' * ., „ & 1 • 1 dos na Syria por

aprouar o milagre juntarão grande copia de hú gude milagre.

enfermos, coxos,& mancos, que vngidos, íàra»

uão todos , o que vendo os Iudeos,íe conuerte-

ráo , 6c dando conta ao Arccbifpo aueriguoUjêj

aquellafanta imagem auia feyto Nicodcmus,

& a fez guardar com íumma rçuerencia , &

cheas tres ambulas as mandou a Afia , Africa,&

X$ a Europa
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Ccuw; cj.fol. io« aEuropa5paragIoriado Senhor. Quintafeyrí

de Cea na célèbre cidade de Veneza , no Terri

plode faò Marcosíè raostraacjuella nouce húi

rcdomadestas,com o sangue rniraculofoque

MaioI.de perfid, digQ : & cm tempo de Trajano fc escreue , que

ludaeor, com este infernal odio perturbaráo os ludeos

quasi todo o Oriente,& no Egyto & emChipre

mataráo rnuytos mil homés , com tanto odio,

que nao sò os comiáo barbaramente, mas cora

o langue pinrauâo seus meímos rostros, auert-

Ccner c i f ] ^° racnos dcvinte annos que succédera adef-

77. 6 °* 4' 0 ' truiçao de Tito. Berri se authentica estainda-

birauelvtfrdade,como nospassados ludeos,nos

présentes apostatas de nofla lanta fè, com o que

conta Ceuerio que íuccedeo na fanta Gidade

de Hierusalem,& parccc por preuilegio, que o

Conuento de saoFrancisco, naqueìla parte tem

dado por hum seu Gouernador , & confírmado

pello Gráo Turco, no quai se vè,que auendo na

Palestinajóamariaj&Gal ìlca h Ga seca gérai a cu

jacaufa pereciáo os gados,&as lauouras^recor-

reo o Gouernador aos feus Alfaquies, para que

alcançaífem o remedio conueniénte nestes ta-

manhos danos , & vendoo pouco fructo deste

trabalho,acodic às naçoésChristaas que viuem

na Igreja do íànto Sepulchro de lelu Christo,

\ ctKornen.dandoljb.es muyto , que rogassem ao

feu



a heretica ferfdia dolttdaijmo. 70

feuDcos ,quelhesdesse agoacom que reme^

deafTem táo grandes males,& porque íbubefe

quai das naçoés era ao ícu Deos mais accita,re-(

partioacadahûaodia de sua rogàtiua: o que

táòem foi de pouco fructo, porque antes crcciáo

os danos,5cíe Hies difficultaua o remedio, o q

visto reeorreo vlcimamente aos Frades defaó

Francisco, & tratádo cóo Guardiáoo negocio,

Iheencareceo muyto que pediflèalsà queaísi

chamáo elles a IesoChristo Saluador noflb , q

remedeassetanto trabalho,oGuardiáo IhediíTc '

que fe Ihes náo daua licença para fazer hûa pro

cisaòcom suas infìgnias, por dentro , & fora de

Hieruíalem,náo pediriaa-Deos a tal agoa,o

Turco lha concedeo logo ,c6 a quai chamados

do Guardiáo os Padres Conuentuaes de Bc-

thlem^airáoem proeilsaòdò fantiísimoSepuU

chro de Jefu Christo, & leuandoodiante cruci-

ficado,hiáo perestremo cótétes por auer muitos

annos que fc náo vira pellas ruas de Hierufalé

aquella diuina,& salutifera insignia,visitaraoos \

fantos lugares,que estáo fora , & dentro da Ci-

dade,& quando outra vez fe recolherao , de tal .... —-,
■ h 1 „ ^ r r Milagre com que!

maneira le mudou o tempo,& o Ceo ic eleurc- oScnhoricsusaco

ceo,que por mais pressa que derao,entraráo jjio p°r sens Rcli*

muyto molhados no fanto Sepulchro, donde 'Zloos'

fahiráo , & foy tanta a agoa,que nos tres dias

feguintes
* ■* *— ~-« -*
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seguintes ch oueo,que se rcmedearáo as Prou in-

cvàiyôc os padres fícaráo com muy ta repucaçáo

Agradecido o Gouernador, dieu priuilegio aos

padres para q c adavez q quil cííé , pudeflé fizer

estaíoléne procissao,& pos penas riguroías aos

qlhoimpeduTem : paré cor nádo osRcíigio/òs

afazer a dica procissaò,& pastàndo pella rua da

amargura , íairâo contra elles muy.tos ludeos

com armas , & feriráo aigus Chnstaós que de*

fendiáo os padres,ao que acodio o Gouernador

iuJcoi náo podé&ptédcdo cjuantos ludeos enconcraua, matou

ver honrar^a iefaquarenta dos principaes,tomandolnes asfazen-

uad'o ° no 0 a " das,que eráo muy tas , & pos pena de motte ao

Iudeoque estiueííe narua quando os Relig\o-

fos fizeíTem a sobredita procilsao, ou passaísem

pela Igreja do íànto Sepulchro , dandopoder a

qualquer Christáojpara que o executasse.quise-

ráo terceira vez os padres fazer esta sanca pro-

cisaô,ser5o auisados q osludeos tinháo feito hú

_ ... , T còcilio. ondeobstinados determinaráo morrer

Concihodos lu- , r - .

deoscm odi0 codos , antes que coníentir quepellas ru as de

dashonrasdeieso Hierufalem leuasiem com tama honraoq sem

Christo. cl-IaaçQutado., & em hûaCruz auiáo poítoos

seus,& por euitar este efcandalo deixará© os pa»

dre&a procifsaó, & a fazem solemnemente por

dentro da. Igreja dosanto Sepulchro, tanto he o

aborredrocmo que osltideostem a nostòSaJ-

iiador.
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Bftdorlcfu Chrifto que a troco de o não verem

nanrar,pefderão ate as mefmas vidas. E porque

tcnbo obferuado que os Apoftatas defte Rey-

ne(comoricadiro emaíguas partes deite difeur

fò)de cal maneira fecombináo nas acçoés cora

os- antigos ludeos,que parece que nenhúa outra

coufa tem tão prefence corno léus doeu mentos,

lembrame que ouui muitas vezes. &he nota-

dode fidalgos, & de peííòas nobres que quaíi

nunca fe faz na Cidade de Lisboa a prociisaõ

de quinta feira da Cea.que nas iníignias que aly

leuãopeíToas decalidade,&plebeas, emquefeMa|icja(ieiudeo«

vem os pados da facratiísima paixão deChrifto obíeruada de pef

náofucceda riraremlhe algúas pedradas, que ^"^'uSoa.

como eíia he ordinariaméte de noite,tcm lugar

os inimigos de Deos para fazer tiros que digão *

a verdade de íèus defejos,cu ja execução lhe dif-

ficulta entre nos ó temor. E por que contra o

diuino Sacramento do Altar tem os ludeos ig»

nominias,dePacatos,&afrpntas particulares,que

he certo que pafaó por exemplo como outros

aos q agora viuem disfra<;adoscóobaptifmo,D^

como ja diíTe,dos quaes em nenhum tempo cõ- fc fie ae ludeosné

uêfiar,queaisinoíoacóíelhadom íoaoSolirio fe enganem com

Arcebifpo de Toledo em hum celebre eftaruto °4is moftraJque

queíèz,no qual não acaba de encarecer os gran dem de religiáo,$c

des perjujzos que vem a noíTa fagrada religião feia aotjjmfsio»

Y dos
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dos Iudeos incubertos , & ha muytas historia*

cm que fe verifíca oodio dos sobredidos,mila-

gres ,&marauilhascom queoScnhor quando

Foy ncccííario abonou sua fumma verdade, co

Santarcm villa ce- mofc vè na villa de Santarem. célèbre por este,

pelo santissimo & poroutros) Ôc cm muytas partes onde forao

milagte daHostia achadostdando punhaladas a hostias confagra-

eafSdâ^ das,metendoas em caldciras feruendo, ôc obri-

gando criadas, ôc amas quando comungauâo a

coufasqueostextos, & as historias concáo( &

por reuerencia naô digo ) tu do a fim de defaca-

tar o fìlho de Deos , que debaixo das especies

sacraraentaes esta real, & actualmentejeicom

tudo de acreditar a verdade proposta corn hum

fucceíìò marauilhoso visto ha poucos annos no

a Reyno,para queassios inimigos de Deos a que

parece mal esta obra fe enuergonhem, ja que

náoqueremcomos exemplos que por afasta-

. dos negaó com as verdades castigadas nos mef-

mos,que simulando Christandadc viuiáo bap-

TJ tizados emPortugal.de que ha memoria na In-
Iudeo que quis to .r , , o * T. .

marcm saô ioáo quinçao délie. JNo Biípado deLamego na vi.I-

da Pcsqucúa das la de faô loáo da Peíqueirao anno de mil &

sigíada a hum" quinhentos ôc fcsenta& noue(quefoi oda peste

padtc,f0i queima grádc)na parrochia deSaôsebastiao da dita vil-

do em Liiboa.cha {a &a]tar do mefmo santo,odia em qse célébra

mauaíe Afonío rrn r i i i- 7*- ^ n*

McndezCarapito luatçíia, iendocurada qua parrochia Gattao
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Rebello natural da mefma villa, eíHdo o pouo

juto para a prociísaõ geral q fe coftuma no Rey

no,leuancando à MifTa do dia o padre a Hoftia

c5íàgrada,híí judeo morador namefmavilla,c5

jmpulfo diabólico, fe laçou a elle para lha tirat

das maós,o qual prefo logo5rbitrazido aLisboa

8c queimado pelo cafo, taó grade & taó entra -

nhauelheo ódio qtemanoílo Saluador lefu

Chriíío.Bem entédeo eíía verdade o infigne In-

quifidor Bartholameo deAfonícca,cj morreo a

dez de Feuereiro de feyfcctos 8c vinte & hú,quã

do defpoisde muitos dias tratar de fuacõíciécia

na inftituiçjío do morgado q fcz,manda expref-

famenteq nunca nenhua fazenda delle fc arre

de a nenhu mChriftao noúo,& não só fe lhe não Teílamcnt0 d ~

arrende,masqo fucceíTòr de fuacafa não tenha Doutor Berthola-

cõuerfação.ou trato particular cóalgú, neleuc meo D*follfcca»
s . ii i • -ii, i marauilhofopor

a certa quinta que lhe deixou auinculada(onde muitas eoufasdd*

chamáoValfermofo)hòme q tenha raça,parece fc.

queconfeíTandoafsio muito que fabia de fuás

culpas,& o pouco que íe deue fiar delles, 8c elle

tinha vereficado por auer fido Inquiíidor mor

na índia muitos annos, 8c na cidade de Lisboa

da mel a grade do fantoOfficio mais de ou arcta. A cegueira preséte

Que a maldade intriníèca de tantos defacredica jd|*0 3oSeúhor

os mais íem culpa dos q dizem cftas , 8t oucras Pan caftigo de

coufas.de que tudo afsi infiro,óo caíllgó ererno íuas muius CT3,Pa*

Yz á cítes
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deftes homcs,as miferias em q Te vem , cfta per.

petua cegueira tão abraçada de todos , nehúi

outra coufa hefaluohum puro juizode Deos,

com que ordena o dano vniuerfal que tem,pa-

ra que paguem íèm fim a culpa da morte de

leluChriítofeufilho^adiflblução que vemos

tão authentica em tantos Autos públicos, os

fucceíTos atrazados,&os prefentes deli&os dão

licéça para fallar afsi/em que a virtude de mui

tos tementes a Deos, & bós fe poíía oífender de

nenhum modo nifto,& no mais que diller, pois

antes realçada na malícia dos mais, os faz hon-

rados.fic conhecidos.

CAPITVLO. XI,

T>e como os hdeos forno lançados de

quajitodosos %eynos QhriftaÕs ,por

grauifsimas culpasq cometerão nelles.

Orno os malauenturados Iudeos clef-

pois da morte delefu Chriítoencc r.

reráo nas grandes penas delia, & aca

barão de todo defdo grande caftigo

lofeph.de antiq.' que breuemente diííe : aquclles queefeaparão

li1*1.0, ... para maniíeítação dos diuinos juizos,híís ven-

didos pdlosRomanos em yanas partes do mu-

do
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: do, onrros vindos a ellas a agregarse a touycos

1 que ja ances estauáo na noiíà Europa(cuj©s có-

luyos, tracas, maldades, & vfuras , tinháo des-

1 truydo omelhordella) de quccoube a mayor

! parce a Flandcs, França, Inglaterra, Alemanha,

& Italia, onde Iançados os primeiros,ou com

intento da extinçáo dos Cacholiços, ou com

cobiça do aumento das fazendas ( em que por

meyos illicitos se adiantaráo ) foráo mortos

nellas ,ouexpulíos de todas , por grauifsimas

culpasqueo despejo natural , & as pofles lhes

faziàocometer, emtáonotaucl perjuizodaFe

santissima que professâmes dosíìeis Chrisl

taôs, que naósò estes os lançaraó de si,masos

que naó tinhaó conhecimento délia fem outra

mayor causa, queados grandes danos de sua

comunicacaó: dondc noanno seisto dolmperio

de Tiberio Cesar,se ordenou que tres mil liber- iudeos jançados

tinos inficionados da fuperstiçaó Iudaicasefa- deRomapor Tï-

hissem de Roma,& os queanaódeixafTemfos- q^,. •

fem lançados de Italia, & despois o soraó tanv no.fim de kv*

bem por Claudio, como claramentese lè nos Annae«.

Actos dos Apostolos,onde coma Sam Paulo, q ^pofâ^,**

sahido de Athcnas enconcrou <m Corintho Act.18.

certo Judeo por nome Aquila, o quai pouco

auiaque viera de Italia com íua molherPraxi

la,expulíbpelo Emperador. Eemtempodo

Y 5 Papa
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Papa Clemente Sexto,& do EmperadorHenrK

Fortílitiam fidci Sue ° anno ^e mi"' & trezenfos & quarenta &

cinco , acharão os Alemães cjue os íudeos da-

SapeYoEmpé quelle Reyno lhes tinhão empeçonhentado as

«dor Henrique. fontes,poços,& rios donde bebião, pello que cõ

particular acordo dos miniftros dellc, foram

queimados todos quantos puderaó auer ,8c os

No mefmoForta m31"s lançados do Reynocom nenas graues. E

Ikiumfidei. no mefmo Reyno em tempo da if-mperador

Lançados outra Federico na Crdadc de Viena, o anno de rnil Sc

vez de A!emanha quatro centos & vinte, alguns que ficarão aly

pelo Emperador v jntjos fa outras cidades, matarão três mininos

Chriítaõs , que húa mâ molher lhes tinha en-

tregue(a queellcsos comprauão ) pello qual

crime forão queimados trezentos , & a velha

Cafo notaueiifsi - atanazada. E porque emInglaterra íè viohum

mo & mortegéral notaucl fucceflo,achado nas hifiorias dignas de

de to os os íu- ^ », conforme com minha opinião niílo,

deo? em Inglater- ' r i r -r

raconnadaschro- mepareceorererilo elpecihcamente , para que

ricas antiguas da- aísi os Chriftaós filhos defíe Reyno íemem*

<melleReino,& t j ! • ir • 1

iefcrefe no For- bargo do conhecimento de luas muitas culpas,

talk. Fidci no lib. vejáoqueo caftigo continuo dellejcem quaíi cj

a razão principal noqueíèfofreaeftes,pois cò-

tra o que os ordinários fucceíTos acreditão , & 3

honra de ncíTa fagrada Religião pede, não aca-

báode fecefenganar emque Deos noíToSenor

cífendido por momentos com as culpas atrocif

firaas

terce aro.
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íîmas aue a malicia judaica confessa,náo aleuá*

tara neste,Reyno o braço de sua ira,atê que pot

aigum caminho(que sua piedade nos mostre)íè

ve/áo fora dos que com tao notauel deícredito,

drcícandalo faò Iudosrebuçados'com o faneo

baptismo. Contáo poisque lastimado hum cer-'

to Rey Ingles dos cxceisiuos,& rigurosos casti-

gos com que o Ceo castigaua aquelle Reyno,

com dano vniuersal , & com admiraçáo de to

dos, quiz ( valcndose de peísoas Religioías y 6c

santas, ) faber a occafiáo délies, para que com

jejuns,& penicencias se alcançasse do Senhor a

piedade , & perdáo neceflario , & negoceando

isto hum grande seruo íèu, lhe foi reuelado que

todos os maies daquelle pouo naciáo dos enor-

mi/simos crimes com queosludcos morado.

res naquelle estado ofrëndiáo de ordinario a

diuina piedade,o que visto pelo tal Rey, zeloso

da honra de nossoSaluador, & da melhorados

lèus,tratou de fazer baptizar todos os que auia

naquelle estado , habilitandoos para as honras

dclle, cm que breuemente se adiantaráo dos

naturaes , tendo todos as mayores do Reyno,

sera que com tudo ceísaíTem as pragas ordina-

rias , & o açoute diuino ; o que visto pello dito

Rey, recorreo aos mesmos meyos que antes,

procurando a emmenda dos feus , & lhe foy di-3
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toque todos os males lhe vinhão dos fudeos

que baptizara, 8c então disfr abados fazião mais

abominaueis peccados- o que vendo obõRey,

mandou apregoar que certo dia que aprazou

para o cafo ^e juntaífcm todos os que auia em

Cautelladel Rey Inglaterra da geracio Hebrea , afsi baptizados,

de Inglaterra com Qovao~Qi baptizar , com penadc morteqnara
quefcinteiroudas >rr ., * J . u« „ ,| r

culpas dosludeos >"° (fte pos,& aly com elksnaquella tal parte,

lhesdifíè,que elle eftaua arrependido de os fa

zer deixar a Uia ley,porque Deos fc queria, fer-

tiido de vontade, por onde entendia que lhe vi

nhão todos aquelies danos, pello que aly lhe,

mádara erguer dous altares,em hum dos quaes

eíbua humChriílo crucificado, & no outro

húa Bíblia, que os que de fua vontade quifefsé

Grande manifefta &&* ■ *?** M* Chrifto , fe paflaflem para

çáo da maldade . eMe , & os que não para a Biblia , & ouuido

judaica. illo dosfobredicòs,nemhum sò de tão grande

rumírO ficou que fe não paíTafTe á Biblia,o qu

vifto pelo dito Rey,& inteirado com o fucceííb

, <da'verdade,reuelada ao fanto , mandou que hú

Ôí hum vieflèm atenda onde eftaua , para lhe

;daa*£mi paftàportes para as partes , 8c Cidades

dondevietáo , & aly osfoy matando a todos,

feoa deiíiiar coufâi viua. Pareceome cafo pro

dfgiií)íib t & não» fei íe pò* noflas grande cul-pas

coafor-me ao.quefe vè nt-fte eftado ( com Pkefl-
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IudcosdePortugal

çados bõs ChriftaósHebreos que ncllc viucm)

onde pelo que vemos com a vigilância do Tan

to Officio que cada dia o defcobre( tão inimif-

tado de codos)não eftà fegura a opinião de can .

tos , pois íèm efta aftnta preuenção aparecem

cada dia tantos Tambenitados confitentes de

IudaiTmo,& em varias partes do mundo muy-

tos circuncidados , & cm habito ludaico , que

pouco antes na Conceição, na Magdalena , em

Sarn Gião, Sam Mamede , & em outras parro- £5 vTftosemmu£

chias defta Cidade ( que lua vizinhança dcTa tas p»«c$ dcd«»-.

credita) faziãofimuladamentefeftas ao fantif- d<»P*rMe*

íimo Sacramcnto,à Virgem gioriofa , & a muy-

tos Tantos particulares,que Tu mmamente abor-

reccm}& o confeflarao dcTpois,dos cjuaes algús n

(que vimos prezos eftcs annos paflados , & por

falta de mayor proua não puderaó íèr caftigan

dos)acolhidos deípois íefòube,quc judaiTando

actualmente morrerão às maós dos mcTmos de Fernão Mendez

fuacaftaA ley,&confeirarãoviucndoapeíToas ^^tS
V • - j- J Ca ,0 l • • paraConltamino .

que la os virão dignas dere,(& que hoje viuem piaondcm»trco

nefta cidade) que Jèmpreforão aquelles,&quc Iudco- -

* r • * r - r Amato Lufitano

os mais a que retém reípeitôs laoos mclmos. fogiodefteReino

VioTe iíto antes em FernãoMcndez o doArreo, para oGríoTurcq

chamado delpois dom Salamáo, em Amato & «a natural de

_ _ V » • 1 JT- -r. Caílelbranco,

LuhtanoprothomedicodoGrao Turco, em morre» cm The;

loao Lopes, que gouernou a fazenda do Papa faonica»

z xiho
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Xitlo Quinto , & defpois de fua morte fogido

Aluaro Martins para o mefmo,& cm muytos outros de que pu

Morador na toa jera tratar & por rcfpeitOs calo , que nem tudo

noua de Lisboa i r r-i i i.-

acolhido para Fèz>e deue trazer a luz: os quaesrogidos todos de-

íc chamou dom tre os fie]s cjeftc Reyno (algús de poucos annos

Iacob. n \ a- ■ i '

a elta parte) eítao viuendoem outros,tao pagos

de íc verem judeos , que nenhúa outra couía

parece que procurao , faluo a manifeftacão do

bom emprego de fuás vidas para conhecimen

to dos mais,o que bem fe juftifica com o que o

anno de mil & fey (centos & vinte , aconteceo a

certa peíToa de calidade, que com outras prin

cipais,*?*: Religioías vinha da IndiaOriental por

ludeodePomigalterra> a qual citando em Alepode Suriacom

cmAlcpoconta o Ccnful de Franca, & os mais companheiros,

foa nobre mlIÇó v'onurnnomem vertido de roxo , em habito

outras vinha da ludaico,o qual defpois de o íaudar, & pregútar

índia por terra. na nofia lingoa,donde era,donde vinha,& para

ondehia, lhe diííè que nacera cm Lisboa em

certa parrechia delia, & que fupoflo que aly o

via daquelle modo/ora com tudo bem criado,

com caualos, & euflos diferentes dos com que

aly paíTaua/uftentado fomente defer Corretor

de foraíteiros;& de outros mais baixos, & peo-

res officios > o que fentia muyto pella criação q

tiuera. Ao que o ChriíHo refpondeo , voíla

mercê fenhor tem aculpadefíes trabalhos, pois

nafeendo
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nafcendoem cão boa terra, & onde de forca

deuia fer Chnftáo , a quis perder por cita , pa

ra paííar rio miferaueimence, &oquehepeor

fora d a igreja de Deos : ao que refponpendo o

dito lhe chíTe, eu fe bem he verdade que nafci

onde digo,nãofou com tudoChriftão, nem o

fuy nunca,porque meus pays tinhão húa quin

caondechamãoaslngrcíinhas,naqual quando

minha máy íelentia em dias de parir ,hia eftar

Sc daly, dentro em dous ou três meies fe torna- . .-. ■

ua,& vinhamosfem baptizar, aifto refpondeo

o Português, & então como fe chamauaV. M.

xkfpois,com os de cafadiííè clle era Iacob,& có

os de fora lacome, & afirmoumc a mefma peí-

íoa, que contando ifto entre algús homés de ne

gocio neíla cidade,lhe diíTera hum , eíTe mo^o

nâonaceo íènão em cal frèguefía , rio certo, &

íabido era o caio entreelles : nem he ííquo efte

ardil diabólico , poisja na Índia confeííando

cerro religiofp hum minino pella "obrigação da

-Quarelma , quando lhe quisrdar o eferito , pre«

guntandolhe como fe chamaua , diflè o nome

decaía padre.cm o de fora;© decaía refpondeo ^fi0ahba0fqruaeneaic;

o padre^Abraham difle elle,& o de fora Francif gure chníUós

coícom o queaueriguoque ha pouco que fiar nouos,pelo« m»i-

a. • ' i > V x j r -, L. tosq com outras

íièftagente,nao tendo (refpondendo a loas ob* d°o ^cfmo Ioque

iecçoés-) por más as : boas. obras que mtiytos vimo$ prender.

'.."■ "rr Zz fazem
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fazcra com que calificao suas pcíïbas , mas nem

por iflb assegurandoas com ellas,dc que nao po

derao fer os mcsmos que outros có as proprias

coníessaráo accusados,de tantos dcsuacasta, Sc

saó publicas no mundo estas , & outras coufas,

ioleLopcsfoy &aprouadas entre os mesmos ( do toque das

dcstc Rcyno feu i n- x j r i •

payacolhido.'tlle que dilTe ) que todas se podem congeiturar

seeriouna judia- da grande sagacidade com que seconscruáo, se

m de Romane - n0 conhccimcnto dos Tribus ( o que nao

yara ográoTarco podem)ao menos nos parentelcos proximos de

que nao sahem, casandose comsobrinhas , pri

mas, & parentas,por fucitar assi os que àcsejSo

propagar com acreccntamentos eternos que a>

este fím mais que a nenhum outrohoncsto,

batem por tantas vias o mato (como dizem)in-

quietandó os ministros Reacsque cada dia os

expelem com requerimentos,que iè hevcrdade

que alguns podem parecer justos,saó comtudo

cheyos do odio disíraçado que tê a noíía sanca

Religiáo,& ao verdadeiro Iesuá que íeguimos,,

& dissimula com feus intentos para justifica -

çao de sua lcy,& para mayor dano de todos. £

sofrese neste Reynoeste modo de vida conhe-

cido,& murmurado de todos, náo íèi se por ca-

stigo afrontoíb dos filhos délie, seporproui-

; denciadiuina,quepor tao extraordinarios ca-

minhos quer que se paguem culpas que acomu

' : ~ ~' nicaçáo
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nicadro destcs trouxcaPòrtugtlV qtíc istp se

cJeueentrcimpreías táo glorioibî aos dcsnçwsi --v

fariòs fauorcs que el Rey àom EmanueJ lhcs *

fez a quelles mesmos dias emqúcrpíiPUVG&uítt S^XÍr'jií

/tóerápgloriosos com suadestrui^áo^iada.qûc .'.

a occasiáo délies parecese de aigum modo.justa.

E antes dp caso referido o anao de mit & duz^

tos& nouenia, reymodo np^ njQsosoJRçynfl;i^Pu,í!osdc tod°

Inglaterra el Rey Eduardo pitoarcireypftf by A itarum est dc

Concilio que; íc fez nà • cidade de Longes , fe rwctionliadxotû

x3etefcminou,quedetodoop©nfp,se laflçasseni quorum «atpet

do dito Rcyoo otJordNHjiie«M»imjfel *"J*

erao infinuos, para q assi apait3dás as.quelhas qu«srîc ouesab hc

4os kodes^uc sá&pafaiiías. ddBplideco !V!jrgL* Jc8*gár*tur^

]io;.; que isto conta )inuneainais!est.fìoueírc nár ADgi.SVij;

qw«ilafe pâte »conde fempte Jfe Ibes^auiáo vist©

iùga se.fahipde. tpdp pojrtfpmiftraúpl » at^iqiíc

de xeofiate oSenhor adestrua. Do mçfmPlmp*

efôps fez lançar;áçtMiláp!o^loriPÌb sampAiïk-

biìesipvqueajyera Bispp^jeifttçqCQ t&p fôrjy

;pre íiralos deinrre 0$ .Çhnftaps,_c$rapii ando fija

fuma maldade,como em humHimno dos feus

vcixtps,que o persuades-Igreja,&:por edjctp dp

Sénadp Venezcanp fûr|p tambem, lançacjpsxfjc

lïìuy tas cidades suas p apno de mil 5c quinhen,r

tcsôc stotte, & porqueenjiÇrar^a^çlRcy JFçljpc

Z5 osegundo
^■3 . _
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Lançados de Fran o<f<$ín&f teikjtamtoem noticia dos grandes

ça pot Felipe fc- jrjíultosiqt«!>&$4H<3eosque viuiáo em leu Rey-

gundo. iioíolftrtíEfâtf ,iíixificando nos dias de fua Paf-

pined.no lib.i da ^ ^jaoí hfnoeences •, que para iflò forea-
Monarchia Ecclc- r n . ... * ir/-*

ruftica.^.i. uâtf jf.feítiindjsfò uridecenteroente dos valos la-

gfados que lW;erapenhauáo, & de Chriftaõs

qtíe perfuâdiãb aluas mefmasculpas,cometcrt-

ob»' iíiioilt-.-,..- tfatartfa^fâíswftwas ^ q vieráo a for íenliores

<ia mã;yW'pwé«das fazendas dos naturaes, en-

ih^HbHoVs!. . vtretfp£flòa4rttaèna ludiariade Paris ,'& pot

35-.J21» mu^np íàaisbroprras-rnaos matou grade numero delles

rnxijanà mani , ^ ddaptííT&ndõ os mais de quanto tínbáo, os

S,?fÉp#?v ^n^oipdc tuaí-ferrías Vque deffo: modo foram

'jfcfcí-j&ga íh tratados èni t?òfd«s vpaíiouo fobredico noanno

 

 

 

\ d*m]l#;íf*Zentos &fete : & antes no de mil Sc

çSnttf&tátenta & *lqm j deítonfetho de huma

Iudeos outra vèz
KdeSa •fctíto Moiig*i(rhamadb Befntf^oumKcj

^tíiFfUnc^tambâm^lifevá^eicháéaráoAu1-

gúfto ,*& 'ftfòluecM emm httçat 'de fi > <porqu e

-ácHoíi:que«^râôI^nkore^deíquafi ' codo Paris,

•com vftfr^^Vifth^âEiu^^ chegado á efta.

idb miíèl^áltótem^bsteàí^v^ de« por 'fiures

*édóSÍètísiéeue^teF«^ í^€> quèíe Íxmíer áduir>

'íka viràmosihfo|e fe#áè>-pellòs nleírrios cámi-

tfhóií> ^r^ut^s-^a^íídúftfiav^ âfagâéidaí.

•Áê rtteá-ftrifrík y â]K^e¥ârídoíe d£ w>âos ^còrft

%dià& /fa^òm priftimòs irn^písibilíttínáo có

•nn^iio
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esta suaue tyrania a justica , & hberdade dos

ministres, &íazendoíè íenhores das voncades

alheyas por cortseruaçáo propria,rcndo este co-

rno muytos oucros por negocio afïènrado , (cm

que se encenda dos moradores deste Reyno

(por cancas vias escrauos ) ou se postTa rcmedear,

náofe desenganando com as consiíTocs de can-

tos,como cadadia prendem,&oconfeiTaó pa

ra fe acauteilarem da maldade dos mais . E

alera de muicos.&muico grandes castigos com

que nodico Reyno deFrançade muicos annos

a esta parce se fez justiça na geraçáo Hebrea , LançadosdeSam

em quenunca os moradores délie conseguiráo!0-aoícLuzP0,c

mayor proueico que o odioordinano com que

cada dia o iníestauáo agora estes annos paísa-

dos ,succedeo, que nos bapeizados apôstatas

Porcugueses que de différences parces íe pafla-

ráo aSam loao de Luz , se vio hum exemplo

marauilhosoda manifestaçjto de sua maldade,

& dos juizos doScnhor,que em codas as par

tes lhe mostra sua diabolica cegueira castigada

onde menos o cuydáo,quando escapem da be-

nignidade do sanro Officie , cujos ministros c5

táo conhecidos fauores procuráo reduzilos ,&c

foy,queviuendoaly muycos Iudeos acolhidos,

encre os quaes auia alguns clerigos ( que nisto

tem este Reyno a mayor quebra , sem que os

iantos
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íamos Prelados dclle lhes valhâo( humdefles

diíTe MiíTa em certa ígreja,onde húa ludiaPoi»

tugucfa a fim de defacatar a Chrifto nofíb Sal-

uador na hoftia confagrada comungou , a qual

tirando da boca a partícula dofantifsimo Sa

cramento a mcteo na manga , não que tanto a

feu Paluo , que não fofle vifta de hum moço

Francesqueajudauaà MiíTa, o qual dando lo

go noticia do que vira aos Clérigos da Igreja

lòbredíta. fahiram trás a velha ludia, Ôcaicatv

çandoa.lhe bufcarão asmangas,onde achando

a facrofanca Hoftia /tratando de a enrregarà

juftica,os moços, õc a gente do pouo lha toma

rão das maós, «5c fem auer coufa que lhopudef

fe impedir a ieuarao a húa praça,ondc com bar

ris de Alcatrão a queimarão viua,& logo amo

tinados todos aclamarão a voz de Deos, &da

honra de fuafanta Religião contra os aduene-

difos Portuguefes , & querendolhes entrar as

cafas , os náopuderaò aquietar doutro modo,

que lançando todos miferauelmente fora da

Cidade aquelle meíhio dia,donde juntos fe paf

íàraó para cerca pouoaçaó pobre , viuenda de

pelcadores.ícte ou oito legoas alem.queíècha-

dcLuz fcpaííarão maBiarnes, onde viuem naobieruanciadeiuas

paraBiatncs* ceremonias, & noodiodenofíafantaFqifto me

contou hum homem pricipal que no anno de

Onde menos fe

cuida fc pagam

culpas com que

ncftc Reyno íc

difsimula.

IudeosdeS.Ioão

tnil
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mil 8c íèyscentos ôc dezanoue,ou dezoito , paf-

fou por aquellas parres vindo da Inda Oriental

por terra,onde também lhe difíerão muitas ou

tras fuecedidas varias vezes naquellas partes,de ■'

quepormodeftianãotratOjfendoafs^quenão

era jufto deixar nenhúa co ufa das que parece q —

faõ em bem defía caufa. Cercos defta verdade

os fieis Chriíteòs de Barcelona , que fem reme- pernando dei Cí-

dioíè viáotyranizarnoanno de mil &crezen* ftjlionai.patt.de

tos & nouenta &hum, dia de noíTaSenhora das ~ í;8"*1 de , .

ríeues,cinco de Agoíto,entrarao na ludiaria,&

a puferão a faço , & contão que no mefmo fuc- HieronymoSorita

cedeo o próprio a todas as Judiarias deEfpanha i0dCoj mortos em

Sc fe matarão muitos , & em tépo dei Rey Dom Barcelona, Sc fota

Henriqueo Terceiro de Caftella , ouue outro «Mia.&dequafi*

• ~ 1 , ; rs ... a mor parte de

motim tao grande , que chegou de Seuilha ate EfpSnha.

paíTar os Montes Perineos,as ilhas de Maiorca,

&deSerdenha,ondeos Chriftaós matarão in

finitos. Sendo afsi que em fua opinião eftauao . . . .*

taógloriofos,& cô tanto poder naquelle Reino dS^c-io!^'

que manifeftamête diziáoque aly tinhaofcep-

troacafa de íudá , o que parece verificarfe no

noflb, onde as poííès , & os defaforos dos mais

vencem o encarecimento,& as abundancias em

que fe vem puderão fortificar fua cegueira, fe a Eodem Ioco &

verdade Euangclica não fora taó authenticajcapitc citato.j

irias como Deos noífo Senor lhes moftrasepre

g.':'~. A a o engano
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o engano cm que viucm com exemplos autho«

rizados, rey liando em Caftellao anno de mil

& trezentos & cincoenta& oito elRey Dom

Lançados de Ca. Pedro,mandou prender os mais poderofos , &

ftclla' informado de fuás grandes culpas os mandou

maçar na prifaó, & nunca mais tiueraõ ofHc/os

em fua cafa. Omeímofez Dom Henrique o

_•'•.',' ...) Segundo,antes,& defpois de Per Rey , mandan-

■-•■■ < doquePe difFerençaíTem dos Chriíbós nò veP-

ludeos com final t^° * COm ^na^ Sueo ^zC^c > & no anno &

«mVenczaoanno mil & cjuatro centos & nouenta & ieys, os

ei4?^ Senadores Venezeanos que virão quanro /m-

portaua afaftalos do comercioChriftão,&dalos

r i -i; a conhecer, lhes mandarão trazer eh apeosver-

rnelhos,ou amarelos , o que para vergonha doá

prefentes apoftatas não ouuera fido muyco có-

tra razão (Pupoftas todas as de eftado nefte par-

ticular)pois o he tanto ver que ontem judaiza-

ião,& forão caftigados, & hoje andão a caualo,-

veftem PedaSjComprão &tem offick>s,& viuero

de maneira, que parece que mais os authoriza-

ráoos peceados cometidos,&eaítigados,doque

os afrontarão . E el Rey dom loão não sò íe

còfirmou com a determinação de leu pay, mas

^ ._, r ,; juntamente lhes tirou a juriPdiçao quetinhãô

»0; r; 2: <; nos caPos crimcs,priuandòos dos cargos da Re»

pública^omoja antes colidem muytos que o

í. ■ . ' ;*. tinháo

•ij.

.01-
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tìnháo seyco os Ernpcradorcs Romanos daspa

lauras que différa©, entreguandollie oSenhor, , x%,

a ììòs náo nos he perrnitido matar ninguem. O

que cudo parece na ley vince húa , ticulo vinte

guatro, partida íèptima , onde diz deste modo. L.n.tir.i4.p.7.

Que temes por bem , & mandamos,quc codos

quantos Iudeos , ôc ludias viueremem noflTos

Reynos tragáo algum final cercoíbbre suas ca-

be^as , para que conheçáo as gentes manifesta-

mece quai he iudeo,ou Iudia,&íèalgumo náo ^Si^emûS

trouxer, cada vez que For achado , pague dez laseetá- attudos

marauedis douro, & fe os nao tiuer , receba dez scai siiul*

ajoutes publicamente por elo. E se alguem me

disler,que estes eráo Iudeos , &que náotemo 0»q«»po(Utam

r , V. . "* * , de nosla lanta te8c

lobredito Jugar nos que viucm entre nos bap aespois debapú-

tizados , canto com mais razáo Iherefpondo q "Jos Gó iudeos,

omarceem estes por apostatas , & simulados ^jjjfafa

Christaós intruses na ígreja para ruina noífa, *.nf.»,

podendo melhor estar no judaifmo por reíle-

raunho do Principe dos Apostolos,& destaíbr-

teforaconhecida fuamaldade , & fe virao os *• ■ •

euidentes danos de íeu comercio,afsi nos patri- ,

monios reaes , como nasfazendas particu lares, Na ^Qtii pon-

que para acabar, & destruiríè defucláo. Antes tificalnolib.4.

destes fucceífos Sesibuto o quinto Rey de Efpa mdeoibaptizados

nha , defpois de recebida a te , no anno de qui p°r moc"

1 . , c j tos cm Castella.

nhentos &nouenta,baptizQi) por rorça todos

Aaa quantos
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qúantos ïudeos auia em ícu Reyno, &ôs que o

recusaráo mandou matar,queos maisque neste

mundo despois da morte de Christo íe fizeráo

Chrìstáos,foy seropre deste modo, & vese na

(.--. christandade com queos présentes procedem,

em que nao podem nem com aparentes razoes

desmentir a verdade dos que inuestigáo íìias

culpas. Em que nao fia duuida que o intento

dos Reys que piedosamente cuydàrao melho--

ralos em fè,nao foy de mais proueito, que de os

reconíentrar na malicia cóm que a receberáo,

a quai compouca inteligencia se descobr/ri,

por mais que osacautele o receo,para o que me

* "- \~ 3embra,que tratando comigo hum grade setuo

r . a de Dcos , Religioso de muyta authoridade este

, -.w*. mesmo negocio,me contou , que elle ouuira a

J ^ o;ií ■ pcflba digna de íe , que naquelie tempo emque

vltimamcnte el Rey domEmanuel obrigara os

ludeos aquefosscm Christaós,ou fe sàinèm do

Reyno,hum homem bementendido morador

Cautela c©m que na villa de Santarem , que tinha amizade com

ínKhou dífé de ^Um cerco boticario dos conuertidos,sc flngìra

Meerto Hebreoencotrandoo peíarosìísirno de hú certo edicto,

C055Ç,^°' de que tiuera noticia,o quai Ihe náo ouíàua có •

tar,por íer noua de que receberia peíàr , & fora

do que su a Christandade quereria, o Hebreo

comiertido 7 quanto mais sc lhe dificultauao

" negocio
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negocio mais defejaúade ofaber,& naak infla :

cias fazia,âo que o fobreditò lhe dífíè , ena ver

dade fulano quéeítoumuyto ícntido, porque , *

hcíèm duuida,que mandafua Alteza por lhe , -t^jvj.

conflarqueos ludeos mais contra fua vontade . .■:' ■".* -o*+>*

que por cila íè fizerãoChriftaós( vifto o Senor * '? ' "*

não querer eftas forçadas)que todos os q quiíe-

rem tornarfè à ley deMoyíes; o poflaó fazer

liureniente, conftandó da verdade que digo, ao

cjueo boticário refpondco lçgo, fenhorel Rey

faz nifíb muyto o que deue,& he razão, porque

muytas peííoas fe conúerteraò k fè, & fe bapti

zarão, que faó hoje tão ludeos como antes , &

aquieftou eu, queíc for neceflario darei trinta

teftemunhas,quetodasfabemque também fui

Chriftâo cótra minhavontade,&ifto he o q fuc-

cedera a muitos cõ qualquer leuc demoftração,

q muito maisoheofundameto de fua Chriftã-

dade. Mas heEfpanhatão abudãte,&os ludeos DocentcfqUÍBnon

naturalmente tão cobiçofos,que tinerãoordem opottet turpis lu-

comque muytas outras vezes entrarão nella, exi gratiat

admitidos dos naturaes, onde cada dia(confor-

me as Chronicas delia) cometendo nouos pec-

cados,prouocauão a caftigoo defcuydo de to-

dos,empeçonhentandolhes os poços de que bc-

bião,& os mantimentos ordinários, fem deixa* . ^

rem a diabólica traça de furtar mininos inno- -j

Aaj centes



,1 .^\S>[^H^ontra iiV.Jfc

cernes para a rçptefeptaçãp das ;afrontasfeytas

ao Eihade Deos^e-modo que como diz Gua>

gino,& a Pratica das leys de Ça.ftella , quando

RobertoQuagino çs n£0 p0,dião,furtar^ razião; outros d^cera , &

kysdccaftciia. neHeS; e$e&utauão todas as injurias^ blasfémia^,

né hb.4. & fàçrilegios feytos ao Rey da gloria, procedé-

doem tudo o roais com tanto ódio de noffa

fama fe>, que t;omauão conuerfaçoés illicitas cp

molheres Chriftaás , fera outro intento nellas,

que para as afaftar da verdade, ou ao menos

circuncidar as criaturas auidas; aoq atendendo

os fagrados Canones,& leys Ceuis,.promulga-

ráo penas juftas, & neccffarias contra os Chn£

taós,quc os feruiíTem, dandolhes caftigos pe\\o

fazerem , dos quaes inteirados os de Veneza o

anno de mil & quatrocentos & nouenta õc tres,

lhes prohibirão com pena de dous annos de pri

faó, & íincoenta cruzados ter ajuntamét o com

A molheres Chriftaás. E o valerofo Egica Rey

Godo , vendo que os baptizados maculauáo

, nofla fagrada Religião, & fe rebelarão con?

tra elle,deípois de matar muitosjjulgou os mais

a perpetuo catiueiro com fuás molheres , &fi-

lhosj&como tais os mandou véder,& efpalhar

cm varias partes de Efpanha,&de moderar efíe

jufto,& merecido çaftigo outro Rey Godo(en-

ganaejo deTuas fagacidades) fuecedeo a infelitf

. - * "" "~ entrada
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entrada dos Mouros em Toledo, eafhôhe pú

blico nas hiftorias. até que vltimamcnte deferi»

ganados os Reys de que nunca farião bós aqlles

cuja proteruia parece(fe fe pode dizer) que irfí-

pofsibilicaua o raefmo Deos, No anno de mrl

& quatrocentos & nooentadc dous,reynandò

cm Caftella os Catholicos, & feliciísimos Reys .

dom Fernando,& dona lfâbcl,eftando naCida dcE^anhí °*

de de fanta Fè , mandarão apregoar a total ex-

pulfaóde todososludeos que viuiãoem feus

cftados,&íe não baptizaflem,foy no mes de Fe-

uereiro da dita era- E porq nosRcynos eftráhos

fenão cuydafeo que outras vezes de ©utros,

entendendo que os mouia mais, que o zelo de

noíTa fagrada Reljgião,& antes vendo que aten

dendoao íeruicode Deos defprezauão todos

os intereííes de que então particularmente efta-

uao necefsitados pellas guerras com os Mor 1 is

de Granada,lhes deráo quatro meies de termo,

para que nelles vendidos feus bens fe fahiílem

daquelle Rey no,donde forao lançados cento &

vinte &- quatro mileafas, dasquaesíepaflaráo ~.-

aiguas ( como dos primeiros diíTe ) a Flandres, "'

França, Itália, Alemanha,Coftantinópla , Solo- Família» ddudcos

nique/Thefalonia , & ao Cairo, & deftás erifra* entrados cm Por-

rãoem Portugal mais de vinte mil: & porque ^j»™4»»*16™1-

deípois achauaó muytos queprezos negauão;

fer



.« .«...;, Ttifcurfo contra : \,

fe,r :dos expulíbs por vitimo edi&Ojmaticlarão

. osjgloriíbs Reys , que todos os que foflen

achados em qualquer partedo feu Reyno,ít

^og^Penáq fiíieírçmChriftáoSjfoírem caftiga.

ídosWro grauifsimás penas , o que paliou no

mes tdeSete.mbro , de mil & quatrocentos 6c

noucnta & noue , de que fe feguio a total dcí^-

'...[ tWyj^ft &$e &eyno> naô obftante o bom zelo

cpm,-que o -pr.u^entiísimò Rey Dom loáo os

admicie» ,nelle , dandojfoç prazo para fc fahirena

Lh« prometemos -&cmbarC2Soêsne«^nas, alongados dei Rey

& nos apraz q«c QomEmanuel,quç afim de lua conueríàó lhes

daqui cm diante fcz toc|as as grandes honras com que mouidos

nhafórdenlç^né deixaíTem feus.erros,^ merecefséas verdadei-

dcfczi como fo- ras da gloria : mas como nos mais concorriao

£%tíft»S rerpeÍC°S Parcicl,Iares>& ^alicia geral, por naõ

afsinoj aprazem perderem a boa terra/aque eftauaõ afeiçoados

tudo fejáo auidos, & on£je os tratos eraô tantos . & a occafiaõ de

&,fanotecidos,& r • ; . . ' , „

«atados como ,cus comércios tal , &. principalmente por nao

propriosChriítacs ter outro afilo igua^eícolheraó( antes que pet-

velhosfcm delles der eírefàzeremfeChnftaQS.comprouando no

lerem diftituos,ou r . n < t V. r •'

apartados em cou melmo ínfrapte como reeeyo de luas conlcie.

ia aigfia. cias a intenção com que ó faziaò, pois foy com

. ,. .. tal que dentro em vinte annosfenaòdeuafaflè

deilfs em matéria tocante àfè,donde he euidéte

que como no ley te fe mamaò os bós , ou mãos

coftumes q pafla ao animo a criação corporal,



dchãácmotitr^síc yjerão ft#i4nifeflar 0$ fcus Ncjc tibí diua pa-

deroanerca,qMefeos ^niflros^f^^ lenigeneris, nec
£•»«... ■ 1 «1 < _. Vi dardanus Autor

çao com agmè* mpmwwip^ Éoftu-, VitHe. {tA M{g ,

mio riáo obviarão íeus crimes cu ndiráo de mo- genuit te ca««b«e

do(còfoi?me ao que agora vemos) que p<yjga/a. terrcn* ^""mí

gr^liicmcme a fe dos Gat/WiCQS, ao tnÇ^pS np$ rnrrt vberatygrs "

firn.pksi , qwe com 4* <jue enfina a íànta MadíS VitgiU^^wii.

Igreja wiBírnfeindrpcciílar delicadezas, o que IwJ/ÍOft uíp,èQí

ejuerendo atalhar o EtnpcradorTrajano, por fimplc?jw«*o.uúí>

lhe çonftar que a efte fim çomprauáo eicrauos fwwMdfH-Gtoif-

lho pronibio como le ve no Direito , bem cjue gwatiçpmmaal»

tarabotu efles abominão as íaperftiçqés dos fò?

breditos qsrado o muito comercio lhas fáciljm,

«fera embargo de que nefte género idepffloas

temos vifto notaueis çafos. pprq neiles_ os mãos

apoflacas não ferdem lanço > para que quanto '■•-: bo. ; >

em íihc impidáo a adoração de lefa Chrifto,.

& Teus Tancos , que efte he & foy íèmprè o cuy-^. .

dado dos Iudeos cfeurçceir oqqe#os Prophe- *«:•..>.?

tas, & os fantos diirerão , de íbreeque desfarão

ou contradigáo o credito Cacholiço fe bem cô

pouco feu:que como o peccado que comcccráo Iudeos faõgrádcs

na morte do Penhor, pello que cem de craiçáo traydute*.

(em que os Iudeos fummámence ,fe adíahtão*)

lOy tal ,$!h assoeiQu^com-qs.-taoçcrç» que juma- u.tit.ts.iib.s.

mente os deiracoQhectrpeUos mais biHxoido nouxiecopU.

.Riufldo,-con3!0 direi, 4«çn4e!lh£i vejo tomarem

i..y B b - nas



j8 'W-\&fiMfawfítrç 'âvy; v;\t.

vt"1 .c . r nas Republícasosofíía\>s mais vis, como íevio

tmis artcqiiantur, nossque lanharão dcGaltelIa^ue todos erao

f«l potiufyt^to^a^tiros^cfreitõ^càl^ado velhos,& tinhaó-os

Mufattcm fiam ^ajs fi»fr*,á baixos officios q adiáte direi, &Te

difficiíemfacictesmuy.toshoje temoutros , he íèm duuida que

vbeii<» fuqucttus nâó sònão he para confeguiro fim-virtuofo deJ-

l.?.ttt i4.P.7. jts mas para deftruiçáo eèral dos Cliriftaos; E

que ningunChtif- porque do modo com que Portugal os recebeo

tiano non reciba ha eícritos authenticos , direi algúas coufas íb-

;»,g?^:nhTh>'"« das mais dignas de fè , deixando algms

pormanodeiu- outrasque também pudera referir íe a Fè dos.q

dio* Citar nã o fora de grande momento, Sc o fuceflo

Exconft. Gtcgor. fáo tãoíaiifeo.qué comooutrosquefuamduf-

is.publicata Ro- ... r ■ ^ - n u \\.

jn/dicj.Apriíis. tria eícureccô, por mais que elles trabalhem

1581. náotirarâm dos liuros , nem da memoria dos

SSlwu- ht)h*5s •'*?* í»^» défcuydo prefeme pareça

deles ad chriftia- que íe podfc prefurair outra couía. < ; ■ • j

norum curam nó t >. " .. % .71* ! "■., :-'> *; !

<Dee®rrto oshdeos entraraoem Tortugal

& àos concertos com os 1{eys dclk

JobreJuA fíbida.

, t

Xpulíbs os Iudeos dos Rcynos de.Ca.

ftella pellosCatholicos Reys,os olhes

no bom feruiço de Deos,& na obferw

.i-i j

•- .l!0 - y<*

 

cia
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cia de ifuaJeylque. peT<i$uia :erç«,t5o*:bai*a

genrej mandarío apregoa*! ©çaftigp ;quc; difí©.

-írt(^pam;0S;$jii<5 novamente foiIçm,acJttd(is:> «

lOrdenãndQípfejiapatfaf o$oiadcoS idos!, 0iri*

^aos^&i^ue em cedas tó parcea onde p&puueílé

;tiuefTem lugares reparado*, para que íemtàána

doa róakipiídeííêm; negociarè ^aindaque prir

B-ieito o intentou et.Reyi{&omI&Ío£epmo fica

<dito)cliej cOm tiidpsQicpngrrníirãQ.,í& p'uzerãj»

em execução.*Jjtffc SJcndp^UcriebeftaSv nefo

©urras preiieiíçojcsi baílauãp, perfuadidos dp

Cardeal Torquemada, qucnifto trabalhou cpr

mo granc|es5ela.4í»r,daíá,.tfequepVfpois foy ,o

primeiro loquiÇdor Geral em Efpanha, os lan

çarão de; ícws eftados : & porquceite Reyno

por aquiauiâ deter a majror quebçaque ;iúça;,'

& deítcauiãqde riaçer os prefeme&dçfcreditos, fl j -'•V rr"

em que lem duujda a prouidencía;diuina ,ce- ^"caftigar.wgí

.gou para effeyto deite ç.aítigp os júiíEqs çjeíèus osjuizosmdhores

bós Reys (que a eterna luz; tira a dos juizds

-dos homens, & quandp lhes quer.mudar a for

tuna ,lhes traflornao confelho yp^oXcri fora DamlíodeGoé?

de meu intento faberreoeííencçjiíjeíle nego- j;»cjí5°BÍCa*w
rp . „ r; _ & Rey do Emanuel.

cioque paliou na maneira jeguin%. Contra- ioáu de Barros »0

tjrãpos íudeos(que perfilando* eíSnão tomar caP10»

aFè,deterrainar4Q dedeiras paftésó ride na

scerão ,) com, el Jkcy bom; Iqí&q. .Segundo de

•aí '?n Bba Ponugal,

 



Portugal , a que as hiftorias charoâo Príncipt

perfeito,que naquelles tempos tinha as guerras

de Africa,que cm fuás terras lhes deífe pafía-

gem, & embarcações neceiTarias piafàí fàhírem

delias, indofe a partes de infieis^onde pudeflèm

vfar liares de*fuas ceremonias, Sé pafíandoíc

aonde efles tràtandoos da maneira quefeíabe,

cafligaítèm ne41esodefcuydodaobriga-çáo dos

Catholicos.queos fofrem ,deuèndoao meno;

defpois de conhecidos v & declaradas f tratalos

como a indignos de todo e beneficio, & honra,

tanto pellá morte de nolíoSalua^orlefij Chri-

fio em qqè todos pecCarâó,co*»ò-péÍlâs muitas

que cada dia quiferão daviheyfcltoes fora pof-

íiuel, o odioerttfanhauel que íem aos fieis, ma»

Q?.atrf°Pa,rte.sPor n^eftadoemcafosatrocifsimos, &-muytas ou-

©nde íe íahirao os , _ ^ ••_ * . ., •

ludeos dcfteRcy- trás razoes que o tempo deitóere,-»©; cawaao

.no. ^às lnq«ifi<|oés inueftiga para «mmenda fua,&

*fmittam|»fteosg]or43 405ehíiOTvAfs!nàrãolíie para cila fahida

££££ Lisboa, Sítttãitl, ôPo»ío,*í> Viaia.WilRÒ f»».

Efai. cs>. tes , pèllássquaes fe lhes obrigou et Rey a dar

ciadiBf» fdtft embarcações, com tai cjue peilos cairos, delias

*** "* pagailè oito Cruzados1 cada^abe^qtiefo m an

darão cobrar para as défpefas das guerras de

AfriCâ(diníveifO que defpois de íua- morte k

achou i-iMíá fu hto): com pena , qu e- fè &»tw> e ra

três ánnosfe náo fahffíeru èo Reyiw^feriáo

. .yf. ~ ~ ■- Z'x nelU
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jiefle efcrauos todos os que fícaíTcm, que fora§

snuyros,bem que gente vil , tecelõesyarmeiros»

ferreiros, latorircsytejtdeiros , algebebes , bar- Eíj*t cJ,i^ad'e^.

bciros,cardadores,'&QUtros,defte toque,grandç ^ouemPoitugal.

deferedito da nobreza dcfte Reyno,que defpojs

íèmrefpeKoaofaiTgu.cn©belifsimoqueherda- .

ráo fc aparentaô com cflcs,que ainda hoje com

grande cógruencia puderãoíer feus catiuos^o4-

mornuvEos oforaódefus paliados pois findo Iud«sfcrioefcr«

o dito tempo, qualquer pelloa de çalidade que ha tão pouco cju«

os pedja,ihe mandauaó que os efeolhefíe , & os ■""?» h°je vjow^

leuaflè paraieu íèruiçQj&naôha tanto,que ain- ^^Slm'

-da boje oaõ aja pèflbasvÍH.as que me afirmarão pays.

'í/trena em cala de feus pays Iudeos dequee.l

Rey Dom Emanuel lhes fizera merce,que mor

•reraá nellas caciuos. E naó obfta o que Damião

deGoes diz,inda que imputandoo a bom zelo

dos Reys daquelles tempos, que não he de crer Rc Snlo b

quefaitaflèmdcMapaia«ra,n«m ainda comitiapaiama

intento éc <» reduzir , pois loas logros eráo en*

tão. tão poucos, & a pertinácia, & maldade Iu-

daka táo conhecida, qiietinhiodeiiEâçlp a ter-

ra em que naceráov& ondç Te lhes deráo tantos

dias para fc acordarem no caíò , & feytas tantas

mercês aosquefeconuertião, mormçnre que

a piedade de lhc& ;tormar os fiíJios ( como elle

<hz) bem arguia iua dureza, & baftaua que

v! . . 7 Bb? v* fie afiem

rao
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íìcâflem estes doutrinados com oleiteChriíK»

semqucosH-oncosrebeldes.se djesejastèm pan

' que os ReyS òs deîia estera;pornaantía contra i

verdade piornctida,cujàquébranaO:desciiIpauà

nenhum boni zelò.Sucèdeo deípoisael Rcy do

El ReydomEma- IoâO,el Re^dfcm Emarw»!, o bjUaieracomrácJo

nueldcupoiliurcs todas /ois as mais das cousas q seuspredeccflbr

dc^Td^anÔs ^uórécêò)vVf3'uDreccTid0as:e»contradas,dissi.

'«wî«^»"-™wnS* Rnuíoúcqm ò Contrat© pasiado , confirmando

dpstc Reyn,o: , ouìros corn os que nouamencesereduziáo, vé*

Contratodel Rcy dose sem outro remedio, mai* quedesejososde

cS^btco^ foa salpaçloídcfcndMidolhMisabidi doRciao

•? : ; & òbrigándoos a queem. todq a tempo acodV

ria© com ametade de;suas fazendas para os ga£

tos das guerras deste Rcyno , com pena de que

náô vêndestem as de raiz sem* exprclTa licenca

sua , & izencandoos por isto ( còmodistè.de que

. . u , . cm vinte annos fe náo deuastaria délies no roeá-

, TI te ao ludaismo)& por aquise verà afè de codos
FèdosHcbrctos . ' X TT . „ „ .c t

scmpie foipalcada & os intentes de lua conuerlao tao verihcada

nospresentes,que com este receyo cadadiapro-

duráoizentarfcdestas, & de ouïras obrigaçoes,

a que antiguidade dos que o procuraráo^icujo

animo rc) os anima. Isto melmo lhes prohibio

elReydóm Scbastiáo no anno de mil 5c qui

nhécos& seíènta & sente,.1* aimesma ley rhadou

obíeruar o pudentissimo Rey dom Felipe o
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fegudo o atino de mil & quinhétos &okenta &

fèce: &íc elRey dó Felipe o terceiro a quebrou

node mil & leyfcentos & hum, no de íêiíceutos

& dez a tornou a reformar por refpekos juftifsi-

mos , a que o mal que vio vfar da mercê q lhes -.-.

fazia o obrigou : com os quais fauores metidos

então em rendaspartrcularesjemvfuras. ordiná

rias^ aílentos nos patrimónios reaes(a que fefl

génio naturalmente os moue ) vieráo a dccipar B" JosPortugae*

,deímâneiraosbésdos Portoguefes occu pados ^ÍSSaS^Í

*em mayores empregos , que lhos diminuirão

breuemente de modo, augmentando as.fuascó

tamanhos' exccííòs, que logo ouae entre elles

' riquifsimas famílias , as quais fendo tão pouco Cuiia pauperibU9

antes de Iudeos efc-ràuos, disfraçados ja como ciaufa eít daccen.

fagradobarjcifmo,rc;atrcuerão a procurar offi- C^°^cs'

dos de muyíto porte , & a cometer caíàmentos

. compeíroasgrainlsimaSjConícguindo as mais

das vezes féirincenta, que a tanto chega a me

lhoria em dinheiro,^: bem fepuderadilsimu-

larcom ifto como com coufa-que parece que

arguhia bom zeIoríè com eftas procuradas tro- . 1;

cas fe virão trocados os coftumes de q tãto pelo

contrario temos experiência , & o peor heque Caftígoj de Deo»

jahojeeítãodefaforados de fortc,que nem eftas ^^l3il

procurão como coufa defneceffaria fe então lho meto doladaifmo

pareceo } de que eftes eítados receberão tanta

á perda



Tiïscxrsùcantrd

perda ,nos costumes,na honra,& ainda nas tcm

poralidades,que parte faltaráo paracastigo no'

io,& pane encareeerao com suas traças,& certe

que para a nobreza que hoje ha/orâo bem ju f-

tas estas lembranças,íè considerando a fa mil ia-

ridade que tem com elles fer u ira deq cortserín~

do as calidades , Sc os principios fogiráo de lhes

dar occasiáo , náo fe empenhando com gente q

sobre o dano irreparauel que em cornum fe có-

seguedefeucomerdooparticular de cada hú,

tratandoos ( hc corno diffe ) com tánto riico de

co»fciencia,& cantas quebras de crédite E hc

ttiiîyto de notar,cju«aísi corao cwChriûaòsve-

lhos por nacimento humildes, fe tem qualquer

alentotratáo com suas obras de illustrar fami.

lads , prineipiandoas jacom fuccetîos rnaraui-

èhofos nas arrr<as,ou ja co progreslos nas letras,

confeguindo muicas vezes o trabalho dos taes,

o q lhes negou a natureza(a fím deq assise me

4horë) do mefmo modo os Hebrcos q ja daiíâó

como a mayor honrafua seja a guardadas ce.

On iqdeos meIbo >rerni(HîiJls Moyíàicas , veíeclaro a estima dos q

ráo hûs entre ou- pqblicamente castigáDjpois aíCjueHes mefhoráo

ÎSÎ^X !cíître Cís^es^ínriqttccen^cujasíamthas tiue-

gaosinto oííicio «©;our£emmais iaai ben iros , o que tu do que:

Ûoés wáToîSerìhîscr^cpie £èwK&cpe cóm raaoi-

-fecttís,.AíeiEskRícs^eíoemplos , ^pmis vemos^c
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he àcreditado,& rico(cntrc ellcs toda fua nobre

za) o que no efcamel do fanto Officio apurou ^"nobT

fua perfídia, ou negando femdano dos mais lulio fumico.

complices(mas que morra pello tal caio) ou fa-

hindoem falta de proua fem penitencia, a que

clles chamão liures , hereges maíauenturados,

que breuemente moílrão a verdade do que ne

garão , acolhendoíè quaíi fempre para a comu*

meação dos outros , que em partes difTerentcs

viuemfemeftesfobrefaltõs,judaizando,& acre Eftahetodaapal

ditando aísi a inteireza com que em fuás prifoés iníanwl *"««!«-

fe procede, que he o q mais procurão infamar, za dos 4 caftigío

como fe vê noq em variosReynos.&prouincias fuas cu1Pas'

tratão ncíta matéria , & poucos annos ha fe vio

em hum que tinha irmãas prezas na cidade de

Lisbosque na Corte de Madrid fez papeis pú

blicos fauorecido de todos fecretamentc.E pois

neftes ha protentos cada dia ) quando parece

que ficao mais fem remedio,& confifeados feqs

bés perdem todos por fuas culpas acabadas as

penitencias ) não íèrk muyto crer o que avifta

abona,, pois aísi lhe fieão propícios os; mais,

que não perdoãoa nenhum gaito por reinte-<

grar em fuas quebras aquelles que anão ferem coufa notauêlvr

huns , & outros Iudeos,quizeráo.deftçrrad.os ftamaitas .vezes-

do mundo; Veie particularmente efta proui- •«eft^Rtyiw.ac

dencia geral ler spspara os que judaizao,& eu 0 muytos».? \».t« *

7 . .; 'Ce obfcruei

.li;; :i imJ vn
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obferuei quando em minhas mocidades eftiuc

nacadeadaCorte, & da Cidade , pois vindo

muicas vezes a eftas algumChriftáo nono preíõ

porcoufa a que a necefiidade por dita oconf-

trangeoou íuama natureza, nunca vi , nem

ouui,que por mais valias que metefíe aos mais,

aly Te lhes mandaííe , nem deflè nenhúa coufa ,

antes dizerem de ordinário , que o tal prefo era

infame , Sc que não acodião a quem os desho/7.

raua,3<: prefo efie tal defpois) & leuado da mef-

macadea algum)confeí1àdas as blasfémias, fa>

crilegios, Scherefias ordinarias,os parentes, Sc

os que o não erão, foy vifto não perderem pon

to em fuás comodidades, acodindolhe com tu

do o necefíario , õc tendo por razão aíTentada

entre todos,não deíèmparar effes , a fim de que

o ódio de Icfu Chriíío viua dilatado entre elles,

íimulando ja piedade ? ou ja niedo para palear j

as intenções que a poucos lances alcança qual-

OculiDominjcó- quer mediano juizo; oq íbmente moftra a in-

tcmplantur fuper fedilidade geral comquc viuenKqueanáoíèr

vniuctfam cerram j n ^ e K r ■ V r -.*. ■

&prcbcnt foititu de"c modo nunca le dauacalo que o nzerao,

«iinchisqui xeão dos quc(como elles dizem)os amedrenraô,quc

hi« corde. 0 Senhor dà fortaleza aos que como dçué crern

Omniapoflum in nelle,& o confeíTaó,(ènáo que as mefmascoI«

co4w«cconfor. pas viftas cm fi & cacadas nos mais os-fazem

ta:»- J ■ - - ^ <io À ' o -
o/í»/.*t.j.,■-.-•: t tecorrer a aquelles mevos.em falta de ou*ro$

primeiro
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prìmeiro executados no Reyno,pois confia por

eícricuras dignas de íè encre mimas coufas que

a tem pela grande dos que as escreueráo,& má-

daráoaos su mmos Pontífices daquelles dias q vicente Lopes.

siô cácftiiais attiiaos osHebreos da conseruaçáo Çhristouáo Mc«-

» r' • \ * ì • i i • ocz.natural de

de íeus ritosem gérai que das vidas dos parti- Monçáojsabel

culatcs(aindaquc chegados) que antes de auer Fernande*. Anna

Inquisiçi^estes Reynos ( que foy sem fidu o ^"5S£d.

que os tem em pè)todos ou os mais,que os or- & outtos muytos

xlìnarios prendiáo em prifoés publicas por hç «oioriamête cal*

0 i » Va — j l_. pados.morrera»

reges , & apartados date mornao depeçonha, 5C p^o^anas

que na tal priíaq íè lbes daut , a fim de que nâo cadeas publics

cot.sestistêráû.qttísabiíòdeoutros.o queago-

raniopodendopelxímposibilidadc doscarec porquenaacófes-

res conuerté emcaricias.&bcnefícios.dos quais f»ssera- dc

a n , . « >% - . i * nus capitulos que

certos os Apostatas bufeao os caminhos que se mandari0 ^

podem para/lho raerecer , que em parte se pu- Summo Pontife

* •• /* - - Jî^_: «, Paulo tereciro ien-

outros
derío çBtrar na forma que adiante dirci , & por ^JjjJJJJJ

aqui sc yetà.quanto em proueito proprio foy quc os Hebtcoí

aparcajlhe prisoës,sc he assi que estas faótodas destrfUyno dcráo

as suas queixaj : nesta conformidadeos q mais ^""t* dífc^tV*

podem tomáo grandes contratos, lançándo nas Offkio. ; > I

• rendas do pacrimonio ReaJ,nesle 8c nosReynoS pjft0hamuitoern.

de Castella ; para que sempre na administraçáo Madrid,ènasrayas

. délias renhao em viueiro ludeos que sugid.es ^Ara,P£'Ca*

v- r r er • ' „ * r & j slclla & Portugal

aiy Icconieruemcomotncios ,&com razenda, onje DS maj5 tc os

de sostc,que codos seremédeem,&quanto mais nom« mudades

Cci enrique-
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enriquecerem nos taes comércios , mais a mao

tenhão os caminhos de oprimir os Catholicos,

fendo engano manifefto dar aos taes eftas ren-

das,pois quafi todos decipandoas em beneficio

próprio , & perda dos nàturacs , & do Reyno ,

: :. :. : . . , quebrados com intento de melhoria , muyras

vezes comprão juros, & os põem em cabeças

r; ., \ s alheasjinítituem com traça morgadp>com que

' viuem ricos dos bés alhcos,conuertedo em pro-

ueito particular o que parecia das fazendas dos

ReySjgraride deícuydodos fenhores que tem a

cargo defenderlho,&pouca reputação dos Chri

'.1J1 '.",', V , ftaõs velhos verdadeiros ; & fabios,àue o que

fcresvaroésphiioem t0"° o mundo he honra ) pois ie acre-

fopho$,& Rcys q centa Monarchia por meyos conuenientes, datt

iio ca^dc nobii. truidorcs,& inimigos della,^uercadadia imicn-

■•m aJ r , tão, & poemnouos tributos nas fazendas da
iadCof tratao de f ,? r. , n ri . . .

impofsibilitar os India,Guine,BranI,& das mais partes vltrama-

comtrcios pcllo rinas , a fim de impoísibilitarem com o comer-

daíátar"60 cio delIas a conuerfaó das almas,íendp afsi que

Na Chronica dd antes de virem a efle Reyno ludeos , era o ne-

Rey dora Pedro gocio mercantil dctal gente , que não íe afron-

tao as Chromcas de contar , que eites jugauao

;.'..,*' canas com os Reys delle , mormente vendofe

"... • cótãtoSj&tãonotaueisexemplos^smarauilhas

do dinheiro , &ojugaremque fe põem ricos,
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i pois scm outra'calicUde a éseósia do mundo a Asiio dizHométo

gente niais vily&de pcores respeitos, osque íem & o resere Aristo-.

: tribu, fera ley, Rey , ou Reyno,cemo Ciganos ^sna suaPolith '■

vagando pelo mundo, inimigos morcaes do

gencro humapo,z3pnos dos trabalhps alheos, f^^^;

cícorchao o mel que os bós vaflalos trabalhao,

&c fazédo os periuisos,que vemos indiuidamete £t gcnùJ> et form-

a alcançaoto^a,çoffi©.jáêTO tempos racnos ca- «gma pecunia

]a.mitosos,Horacio 04i0Çí:ÇonapTandogenro$, don"- Hoiachb.

sogrps,euohados^ ,$c atnigos,q pjuderáo serait wpl '

com muywepngruxjfói;t,tìflu$ íudo se vè 90

. Reyno ide PPsttugaUoa* gïaíidrj>erda dôs mo-

, ïáÀbiCitdelle j pot mais que a piedade diu ina se

manifeste noscaminhes que lhes miniílra, glo-

ijficanâo sui raismcotdià nos matas qucjhes ^

fafrc,& moflrando feus juyzos em húa,& outra

coùfa^pois vindo. pol*cs,miscíaueis: ; larrçados Q maij rieo!o^

de suas proprías pacrias a csteRey no,estáo hoje que entroa nest«

senhÉttesideilc»eom«íBcios,Ôc habitos.tirados J^yno foy hum

por ventura a mercamentos grandes, sem que de seu dezoito

çstcs,nem oisçros freríefiçios os- tragáo ao ícrui- mil «j.

j ço de Dëo5,eomojíemioutfps, suçcessos acautc .

la© Os ministpos reaes em quem sua Magestade

descansa, para que auisandoo da reputaçáode

feus fcspaçfcos ihe lembrçro quaòpoueo ha q IudcoqueÌB1ado

naCidadc de.Lisboa queimaráo hum Iudeo q quctinha o habit»

tínha o babine. Santiago,& a^i a instituiçáo de-Santiagot

Cc3 sancta
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, -. . • fanta que os Catholicos Reys feus predexteflò.

res fizerão para os defenflores da Fé , não paíle

aos vnicos inimigos; áclla, a médicos, a auoga-

, dos,& mercadores Hebreos, que com menores

, ,'. ' , » honras forâoáe mais prOUeito.vendo principal

mundo em qual- mente comoeíies de tal maneira lao mãos que

quer ctUdo. ( parece que para nenhua outra coufa viuem, cj

i para perdição Vriiuerfal do mundo,ò que exce\-

lencemente nota-hum moderno.moftrando co-

mo nunca feruiráoíènãode açoute geral , pois

quando erão ôs que dcuião, íempre Deos daua

grandes caftigos aos que os mahratauão,&cjuá

do agora faÒ cftevaos que; tambern osíbfrem,

de que tudo ha fabidòs exemplosinem he mui

to ver a incrudilidade tão arreigada neítes,cujos

Genetatió hzc gé mayores não crerão nunca, & de que o Senhor

, „eratio,nequãca.teue cantas quei»as y que chegou aos publicar

iut<u' ,r, , no mundo pellòs mais maosdelle-o que tenho

iudcos"òuntis1 P^rg^nde marauilhá,& me confirma bcm,em

mão* homés do que Deos noíIòSeuhor os traz- viuos para jufti-

mundo. i. jrkaçáo do que cíémo^&eikpaíloy por todos,

he que em íiumReynOíSôlittacado,donde hi

tantos tempos qÉfè>rôgem c«tt6d%que ja quan

do Affonfo de Aibuquerque-c-httou na Indu

4^uc% achoá t^¥m\^W?'o^^wM^petó

-' m índia iudeos do çk\1t^^\^^%\\têí^^^Sg.ít acolhem

dcPoicugai. mw6 ', não* tyl .fetcçtíb bátee aos acâfet

"• *-■>£' " i+O " " gieUq

Hi<«««c.5«
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nelle,ances parecc que como afabulosa serpen

te deHejsculeSjCadacabeça quecortáo da fête,

êc dà íetenta,inarauilha partieular do Ceo , que £m portuga| casli

a<jciondc com maiscuydado inuestigao Tuas gáocommaiscuy

rfllpas,& os casligâo^ais tratâo de viuer,para It^Tmt^

que afsi náo acabe nunca feu castigo, & a mûr- nenhúa parte,

te de Jcsu Christo íè esteja eternamente vingan

do serti confideraijáo ao descredito dos nacu*

raes obseruances da Fè , & sò a isto alem das ra-

zoes diras , le pode acribuir Ina ecerna ceguei^ EuUÇt.u.

ra, que a náo fer afsi , he impoísiuel que o con iyiw.59.

tinuotratodos Catholicos de Portugal o des- Qs Portugljese,

engano de sua pertibâcia , & as longas esperan- saó naturaimcme

cas nunca compridas, náo bastaráo para os re- Chnftianifcimos.

duzir, sendoagentedeste Reynò naturalmente

Christianifsima , & onde a piedade he tal , que

nunca nern por ìm^iadaó sofreo cousa con ^f*e^Çatît0

r r ., tf Y" , • r procuiao os lu

tta enaverôá<?e*Ëporqufci{tQ íe veja na perle- deoscomo dimí-

eoiçáo de suas Guipas v& na vieilancia dos que nuir n^justo rigor

n • i ■ comqueaexpc-

ascaftigao,naoquero mayor proua,que viuen rienciadesUascul

do cm Castel 1 a tantos^que por muiras^ v arias, pas sortifica o$ es-

vetzes en.traráo naqueHe Reyno) succède que 'atutrS d-* sint* J

tazendoíe Auto em piríerentes partes, nao aja

em muitos, faluoalgum Portugues acuíadode

ludaifmo , nao dando nos naturaes que faó

Tantos,& eu vi cm certolugar de Eilremadura

onde ftsidi dias } & onde ha muytos Christaós

nouos



*Difcurf& contra .

• .■

nouos \ vir pára outrovizinho dcfta coroa hw

molherdc dias, bem aparentada , & em me.

i,.\ nos de hum anno(aque viuco cantos (em fe dar

Neftefteyticrtítfò nella)fcr preza na Inquifíção de Coimbra onde

os èftamtos da ih- confeííou fuás culpas, que parece que o caflígo

niente ?agatCqSeC particular deitas, tem Dcos nofioSenhor mera»

imponaparaa mente reíèruado a efte Reyno , onde o acoute

guarda dciic. diuinoyinga defta manciraa culpa dos paffa-

dos, em cuja cabeça os preíentes peccão , apro-

uádo ília cegueira, inda que em todas as partes

chegafíe primeiro o fanto tribunal da Inquiíi-

çáo, do que certos os Hebreos de Portuga/-/] a

;,;•-.> . petiçáoquefcerãoafuaMâgeítadcoannopte

íente de mil Sc feyfcétos & vinte & hú, ncnhãi

outra coufa canto procurão como germanar os

eftatutos de Cafíella cora os de Portugal , onde

o tempo tem moftrado fer mais importante o

•6* i primeiro rigor , párecendolhes que a remifíaõ

que eíèureceo là os caminhos de fea caftigo fca-

Aut homo,antcta$ rà o mefmo agora , 6c o que a juftiça íimuJada

^doc^blnfp^" reprefenta odiara o que aclara ,& neceiTaria

executa, mormente que fegundo o proueiso,

ou aneceísidade dos tempos , fedirainue , ou

acrecenca nas leys: & he muito de notar o como

as prouifoésdos íàntos Reys fundadas era grá

de experiência de fuasrmldades,oão exceicauáo

ricos, pobres menos ou mais. leciãs^ratoxs -ad*

. ■■'•.• mitirem



a herética perfídia do hdaifmv. p i

naitirem nefte Reyrtoja lugares, que cm outras

s partes cofíu mão ( fe bem por peccadosenfra-

i quece algum tanto efte jiiftô rigor ) & hoje tem Na p»Bifaô do*

officio$,dignidadcs,i cargos1, Chriftaós nouos cf«ftcR^Zo

Hebreos , em' cujos erros fe \èx> que pode efíe judo rigor das icys

fanguetèm que não digotoai&y porque/ como jclJe 5*" a?u"

diz Plauto ) ,a que lhe^damos pedras ? não nos %%£$£

*irém pedradas. £ na Cidade áe Lisboa vimos

em dous Autos continuados , morrer; alguns

pella ley de Moyfes , que cfcafamençe tinhaó ja

deita cafta , mais que o .que baftou para juftifi-

car meu intento , & fe viraó do meTmo modo ;

criados-, & eícraúos > que ja a doutrina dós tâes

írouxe aomefm© eftado, fem outra. occaííãoq u L \Á

e leu comercio.E porque muytos dos que o dos a noíía finca

Senhor rçduzio por fua piedade confirmão có £'nfignescmfCus

léus efcritos efla verdade, & fízerão huros em6 cfcritOÍ,& vida-

aprèuão a ley Euangclica,& confundem a per

tinácia judaica,quaesforão Hieron^mo de fart Eft« fe coimerte-

ta» Fe , Elias Leuita , Kicolao de Lyra , Meftre t5° osahnos de

AfFonfo de ValIedolid,PauIo Borgcnfe,* rtui- ^^ '43"

tos outros que os annos de mil & trezentos Sc ludeos procnrão

de?,mil & quatro centos & dez , & qnarrocétos «""«"«'"g™

&M>uMm'G(l<^^^ - i • * t.m . do mundo. òc da
trinta ie conuerterao , deixo para ahção dos mc»ori* dos ho-

mefmos, o que; efté difcurfonãoíofre, bem ment* Uçio dot

cjue na extinção deites tem trabalhado todtos, teST*

contras quaU melhor oríkm idas Religiões *
D d '""""■ fe
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íè antecipou,& a curiòíidáde de pefíòas douta?,

&fabias. ,, -

'7" CAPITVLO. XIII.

Tio primeiro tribunal do Santo Ojfiao

//,; >w queome nos %e)nos de Çaftetfo&ét

como teve principio nejle âeTortugal.

Efpois de limpos os Reynos efe

Caflella da perueríã gente ludaia

& recebides nos braços da Igreji

Eftahear82loda'l^^^^| os que deixadas as cerimonias
.oocachriftádad. tzm&s Moyfa-cas fc rcdUZjrão anoffa fan

«los Hcbrcos pre- ri . .. . *m \, ,' ,

ícmes que dcixSo ta *e>viuerao algus dias os nouamente conuer-

jaoflaMtaReligiáofos reputados na opinião dos Chriftaós por

tacs ,cuydando que de vontade fe tinhão feito

cftes.mas como todauia tiuerão diíFerentes in

tentos aefta redueção de coftumes , & mudança

de vida, difsirnulando com íèu nouo intento

pellos encargos menores, induftriados como íe

vã» da carta que lhes. veyo, breuemente temei-

..xIl. dirão nos mal eíquecidos ritos, moflrando a

intenção danada nas obras ordinárias , o que

obrigou aos fobreditos Reys Dom Fernando,

& Dona Ifabcl , a q fundaflèmem feus Reynos

hum tribunal do Tanto Ofh*cio,defpois decoiv

cedido porem hum perdão Geral nelles , a

.1' *» ;~. cftes
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eftcSj&outròs queauia em Efpanha baptiza*

dos nos tempos de Sam Vicente Ferrer , que to- Parambdeòrigiaê

dos tipháo prcuaricado,dando penitencias ftUÍ!inqoifit.Ub.».ut,

daueis aos q conreflauao íuas culpas, dos quaes

a/fírmão que ouue tantos, que sò os perdoados

paíTarão de duzentos mil, queimarão quatro iftofoy o annode^

iriil,foraeítaruas,& mortos que defenterrarãoí JJ[& atenta aT

penitenciarão com Sambenitos trinta mil ,Pen- oito.

do muytos Cónegos,& dignidades nas Cache- -

draes de Toledo,Scuilha , Cordoua, & outras,

oquefe cometeojao Cardeal Dom Pedro Gõ-

ç.ales,que com alguns varões doutos,& virtuo*

fos cônfultando maduramente ocaíb, reconci

liarão eíla grande multidão , dandolhe peni-i

tendas chcyas de miíèricordia , &caítigando

os' rebeldes, & mortos como acima digo. A.ca- Coílgrtn0afe no

badas eftas coufas, pareceo conycniente que.de qmtrocécos íe

fempre ouueflè humconfelho de Inquifiçáo, q f^^^m

com authoridade Apoftolica^auprdosReys,.1 °^ "~"

Sc rigor da juíliça foíJcfreyo contra a perfídia:

judaica, tão arraigada nos corações de todos,

tiara que com a vigilância quevemos,guardaf«

íèm os cordeiros do rebanho de Deos, & cafti-

gaflem os lobos entrados nelle , o que notória,

mente foy em grande vtílidade, & beneficio do

Reyno,& dos valTàlos ,cuja melhoria fe vè tão

adiantada dos cjcfíandres^r^tanha^rança , &

Dáz parte



>.. ■ • <Difcúrfo cantra : \ ^>

parte de Itália , onde não receberão efle tribu-

Nenhúacoufaafsi nal fanto,no que elleSjA: as prouincias vizinhas

he em beneficio padecem por carecerem defle antidotovnico
dos Reynos como l -cAj 1-1 j u • a i 1

a guarda vigilan contra a mhdclidaae,heregia , « peccados dos

tiwima do Santo homens. Ouue pois o primeiro tribunal na era

Officio. jc mjj & quatrocentos &fetçnta õc oito,fezfe o

íríc cir° nífi?1 primeiro Auto de Fe emSeuilha, foy o prima

do SanioOtfacio, r » ./ r

primeiro Auto da rolnquindor geral rrey Tomas de Torque-

ré,& primeiro In- mac|aj da Ordem dos Pregadores , ConfeíTor

EfpanhafCra Cm ^os dites Reys,& Prior entio de Segouea,com-

prouando os fucceííòs ordinários > os grandes

bes que diftoíefèguirão, corno as calamidades

dos que diíte.a falta defie remédio, caftigo das

três feitas diabolicasjludeos, Mouros, & Here

ges. E porque be publica no mundo a piedade

Chríftáa^ o zelo da fanta FèCâtholica,tcm tão

grande logar entre os Portugueícs, &fejatáo

Os Portngnefes ièu defejarem o augmenro da iey de Deos , & a

* «dnofitonosentC Honra de feu lanciforaôtoijtt^e a efle mayor

chriftaõs.tidos, refpeito pôfpoèm todos ôsouítosicomo he pu-

acconhecido» de b]jco nas jornadas diftantes que emprendem,

todos por tacs. , . '. .... :_ - ,c \ r - íi ;

onde o pnmeirò alicene roy a conuerlao das

almas , náo fit&cô jtifto que os taes (c defrau-

daílem deite tão grande bem, tão ajtiííadocorn

o fim queprocuráo,& tãoneceílariopellagran

de mukidáò de Iudèos anizinhados entre eííes:

mas.como fuafoduftria fortalecida do dinheiro
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t fe vaiem

JUÍZOqU<

de que fe vaiem , impedia com ncgoceaçoés tá

citas o juizo que receaaáo , não entrou tão de íudeos tcm toda

prcflã efte fanto tribunal ncfte Rcyno , até que ££*£ ™J"

deípoís Deos noíío Senhor, que com pequenos dc^ganaroScnoc

meyos eftablcce coufas muy grandes , em con d*,Çc°"ca Talu

firmação do que pode( que he o que propus no E«d>«£ 7.

principio) efcolheo para efta tão importante, Sc Sv*«. *•

cal,húa traça marauilhoía,introduzindoo nefte

Reyno na maneira íeguinte. AuianaGortede

Caftellahum homem natural da Cidade de S?™'!^?:^
_ , . , _ , , . . blicaHebrea,

Cordoua chamado Sahauedra,tao grande ha*

bilidade em contrafazer letras , & fazer papeis

falfos, que muyas vezes portos nas maõs dos .

rneímos, cujas letras furtaua, não diífêrençauáo

afua da contrafeita, efte deipois de muitas cou

ias feytas defte theor , tratou de faber na Cúria

do Núncio de Efpanha o modo de expedir

Bullas,&Breues Apoflolicos, &aflèguradode'

feu engenho, com companhia igual a fuás tra- inquino como

ças , negoceou de maneira , que entrando em fe meteo cm Por-

Portueâl com reprefentacão de miniftto j0 tugal.de opbiSo

- p r _ i deauthoresq nao

Pomince,& cartas particulares com fellos pen- íbuberão cfta ver:.

dentes i •fern nenhúa contradição foy recebido díáe*

cm Lisboa por el Rey,& pellos PreladosEcclc-

íiafticos,& pos aly lua cala deNu ncio,introdu-

zindoalanta lnquifição,que como todos a de-

fejauão,roy fácil de fazer . Efte defpois de con.

7. •."%"' Dd$ feguir
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feguir feu intento , Sc ter prelos algusludeos,1

eftando para celebrar o primeiro Auto da Fe,

auendo em Roma noticiado que em Portugal

paíTaua,acodio ao negocioPaulo terceiro Paflor

então da Igreja,foy prefo Sahaucdra,& conuc/i

eido de íêu engano,lançado nas Galés, reípc/cá-

do para o nao matarem couías de muyta vtili*

dade,que fez aquelles dias. Proueo o Papa de

Núcio,& foy Aloyfo Lipomano, o mais douto

varão daquellcs tépos,o qual cotno vio a noua

Jnquiíiçáo fauorecidauei Rey,& dos Prelados,

&grandes,nao oufou a innouarni íeico,/eòein

no modo o quifera fazer, Saz Alteza enttetãto

Primeiro Inquifi- pedio à Sè Á poftolica que promoueííé ao qargo

tl^lZ^l dc Inquiíidor geral o infante. Dom Henrique,

tt deito oCardeal Arcebifpo de Braga, com o que os Hebreos ( a

Iní-nt5AnCíiípo quem dohia ) acodirãoa Roma, pretendendo

entao de Braga. . J > » r

apertadamente encontrar elta obra por muitos

& muydefufados caminhos ,quelhes valerão

pouco*& o Arcebifpo Infame ordenou carçer,

& pos em crdem tudo,de forte, que com algús

prezos fez o primeiro Cadafalfo na ribeira, que

^imne^a47 então era de Lis boa, junto aonde agora efíáo

os Contos,& a Alfandega , defronte dos Paços

dei Rey,5c do Terreiro do trigo, onde ouuehu

Auto publico ,no qual afsiílio lua Alteza i os

Prelados Ecclefíaític0s;!& quafi quãtos fidalgos

•-i .". . . 7l "7.. auia
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auia naCidade,prefídio nelle dom Ioão de Mel • Q Arcebifpo Dô

lo filho de Pedro de GaftroDazeuedo , Dona- ioãode Mello foi

tariodos lugares de Ferreira paflàda , & de ou- °fi.<jalg° Jmfla.é

tros bes daCoroa,&de donaBeatris de Mello, XjunrTquccm

varão de eítremada prudécia,&de fantiísimôs todosos defea

coftumes, que neftc Reynófc adiantou tanto <cmP°?

em dignidades)eargos,& lugares preheminétes, - "*

que parece que não ouue nenhum a q ellc não

acrecentafle valia: pello que, õc porque teue j fi

to o que efpalhado por muytos , pode decorai

grandes famílias , de que tudo acreceo a fua pá

tria , & aos fetis grande reputação ; acordei de

me alongar hum pouco, moftrando a mu yta

confiança que os fenhores Reys , & Principes

daquelles tempos fizeraóde fuapeflba, paracj

emulos àquella gloria os que herdarão tanta

em Tangue tam nobililsimo ( & viuendo hoje

merecerão algús deites mefmos lugares ) efpe-

rem o melhoramento nos mais a que os chama

tam boa guia. Foy efle infigne, & gloriofò va* " .:. .J

raò, Inquifidor na Cidade de Lisboa , & Prcfi-

denteda Meia, com tanta fatisfação, que falta*

do delia o Cardeal Infante, íèruiode inquifi

dor Mòr,& fendo clérigo (couíàjà mais vifta

entre nós) teue o lugar de Regedor da Cafa da

Supplicação dez annos,foy Deíèmbargador,&

Pxefídentç do Defembargo doPaço,Deputado

■••r~r ~ " "*' ' 'da
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<3aConsciencia,& Ordens,& fínalméce iriserior

ôí superior cm todos osTribunaes ondeesteue,

diuidas da boa criaçáo que tiuera em casa do

Infante Cardeal dom ArTonso,onde nos primei-

ros principios aísi aiTegurou as esperanças vip-

douras, que elle o fez fccclelìastico, foy ainda

manceboescolhido para Bispo do Algarue^ct:

para o Concilio de Trento : & logo por renun-

ciaçao do Cardeal domHenriquc rornouiefa

ao Arcebispado de Euora,onde iobu muytas

cousas esclarecidas , náofoy a menas iiiuírre a

boa eícolha dos ministros de sua casa, pois deh

la tiueráo a ïgreja, & os Reys deste Reynoçes-

soas abalisadas , entre as quais oforáo muyto

? dous Bispos,hum de Eluas, &cutrode Porta*

legre , & chamandoo vltimamente o Senhor

tt destas para as verdadeiras t Ôi. eíïènciaes glorias

despois de o honrar na terra com tamanhosex-

ceíïbs,náo fe dedignou o Cardeal delhe tornar

OPadie Momoya a suceder no cargo,para o q impetrada de nouo

c]°.HXn £,Fráciíco eraca , tornou ao Arcebispado que lhe lareara

dcVillafrancapara ° * ■ j « j r t» j n « r» >

Kfoimaçáodospacmvida,& dequefoy Rey destes Reynos. Pre:

dres Augustinhos gou o reucrendo Padre Frey Francisco de Villa-

^^Ity^^f^^^Senhora da Graça daO

Ioáo o terceiro, & demdobemauenturado Patriarcha Sanco Au-

j* y>aynhaDonagustinho , quenaquella occasiâo estaua nesic

Reyno com© Padre Frey Luys det Montoyi,
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Vigairo geral da dica Ordem, & de quéfefabc*

grandes milagres, 'que sòo defcuydo dos pa.

dresdefeu hahibo pudera ter encubertos de-"

uendopublicalos , & ter efte entre os grandes-

Santos com que a Igreja fe iJluftra; eftes padres

eííauao então reformando a Religião , cuiacaía

o padre Montoya fez , Ôc eftão feus oQTos no al

tar da Virgem , em hum pequeno tumulo da

parte do Euangelho. Diogo do Couto Chro- Diogao doCoutf

niíta daquelles tempos , bem que parece qué nSo reueyerdadei?

poreíèreuer na índíanão tãocertonas coufas *£«%**<

de Portugal imaginando que efla introdução

do anto Officio era de pouca gloria ao Rcyno

pella maneira della,mais que inteirado de todo .L _,

como deuiadaverdade,diz queelReyDÓIoâo L %°^ C

por andar Portugal muy ifcadoda infernal pef-

te judaica, mandoupor feu Embaixador nv>

indo da honra de Iefu Chrifto^do zelo de fiia

lanta Fe , Dom Henrique de Mcnefes , filho do

Conde Prior a Roma , q qual folícitando lá efta DomUcmi^ ié

graça, ouueque o Summo Pontífice lhe man- Meneies Embaí»

dane cora cila o titulo de zelador da Fè,& aefta dotcm Rom,•

boa fortuna acribue elle as grandes daquelle

anno chamado vulgarmente de Saó Brás, por Annock;

lír ah^ejue nSo chouendo ate três dias de Feue Por,*uc fe

pro,diaemque a Igreja celebra íuafcfta, aqU^"'

^eíorao tatás as agoas , que parecia q ahgau ao

Eç omun-

Saõfiraj

churra
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o mundo, & cm todo o Reyno , & aífírma que

rei ponderão as Tementes a feíenta alqueires por

hum,5c valeo o de trigo a vrntecinco Sc a trinca

rés& ate na Índia íè conhecerão eftas melhoras,

pellas em que fe vio o Efiado com cinco Nãos

de Portugal, que o Capitão mor íorge Cabral

meteo na barra de Goa,0 certo he que aísi elle

como os mais daquelles tempos, cjue tratarão

dascoufas gloriofas delles fe enganarão muito

por lhes faltar verdadeira relação neíte cafo,

porque fe nas antiguedades doPveyno íizerão as

diligencias conuementes , claro he que acharão

Os Reys dcPortn as continuas dos gloriofos , 6c Chrirtianifsimos

gaidenenh«4co« Reys,as perpetuas inftancias feitas a Clemente
lá unto trataoão, r- ♦, l n . . . n~

como da «forma. feptimo,a Paulo terceiro, & a outros anteceíio-

§áoda vida,&dos res feus,que mal informados por parte dos He-

^Uíò"dC,CBS ^os»quefeíimularãoChriftaós(com interce-

c^oés de Cardeaes ) os fauorecião injuítamente,

procurandoíètantooaugmento denoííà íanta

íèt & a extirpação d as heregias, que logo que

entrou na iucceflaÒ do Reyno o rnuicto Dom

Emanuel,nenhum dos encargos cie h ua tão im •

portante herança o pôs em cato cuidadocomo

o das coufas de nofíâ Religião prophanada pel-

los inimigos Iudeos,quea difsimulaçãodísfra-

cara , não lhe parecendo que fatisfazia da íua

parte ante Deos , efTrecendo as armadas defic

__ Reyno
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1 \. : m , £'Rey'domEma-

R^yno tao extraordinários perigos,» mandan nuei fcmpre enre

do úo longe femear a palaura de Chriíto , dei- dco quãu impor-

i j 11 o -/T.J-.1L . ' tante Ifie era laçar

xando no meyo dclle,& a vifta dos olhos mui- ludcosdoReyr;o.

tosíudeos lançados de outras partes de Efpa-

nha.cadadia mais endurecidos emerros,&ce- Rcys deportUgal

gueiras antiguas, fem lhes lembrar o intereííe fempre anrcpufe-

queainduRriadeftes fundaua no creci mento r3'°daet^ltiui*

da fazenda Rcal,para não auer pello mayor de

todos purgalo de tão mà v]zinhânça,ameaçan-,

do comgraues penas os que fe não íahiííem de

Portugal,ou íe não fizefíem Chnítaos ( força a

qae ha muytoque os preiaices imputáo ain- Algúsiudeosfe

fidelidade dos mais) & mandando com parecer conuerteráo poc

de TheologoS>& Canoniflas doutos, & yirtuo* H^iKmos

íbs tirarlhes de poder os filhos de certa idade,, * "

os quaes baptizados então ,forão caufa para q

algús pap deixaíTem(ao que parecia ) erros em

que enueíheceráo, renouados defpois lios rrief- ■ , m , „

* ;. ti r r El Reydom Hmt-

mOS , aos qa aes adiantaua de modo , que-ie el - nue| fez ja fua

forçauao os outros com os fauores , õc graças p«" mais do que

particulares do Rcy,por náo auer outra difFcr&dT,pot '*duzíc

^l n - ii » os Iudaos co pou

ca entre Chnítaos velhos,& nouos , que a ven- co fruto.

tagemquehús faziáo a outros na induítria ,& Dom Miguel d*

na fazenda: & porque faleceo íem tomar o af7 s,lua dtaua cm

fento neceflario nefta matéria pellos inconue- dS™ py°dòEn™

nientes dos partidos que com ellaíe lhe propu nueiimpctrsnHo

nhão, tendo íobre ifto Embaixador em Roma aH"1'^ p*r»

■---■'_ cite R17110.

£e % . quando
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quando lhe succedeoogloriosoRey dom loaó

óVnestetépo sc aísinalaráo os Christaos nouos

îsptiu'necTssida de modo nacobiça, que mais pareciaa aiudiça

dcsalheyas para que tinháo feyto na ley inuençáo paraenrique-

com onzenai,& cer, que deíeio da faluaçfo das aimas . pois nao

cngauos cnnquc- . \ J .. * ». 1 *■

«icm. viuiao pella mayor parce de outra grangeana ,

outrabalho , quedeespreitar necelsidadesdo

pouOjvalendosc nellas do engano,& daonzena,

& es mais pobres de officios que molheres po<

diáo bem víar,faluos dos perigos da guerra > Sc

da nauegaçao quando as pcrdas das fearas ,ôc

o trabalho délias corria por conta do fuor dos

naturais,qheoqaindaoje sucedc,como todauia

estes indicios fortes foííèm tao poderòsos para

prouade fuaChristandade singìda, falcando

principalmente nclJes toda aChristandade , &

sobejando muitas testemunhas devista de obras

que lhe viáofazer corn grande offensa deDeos,

chegaráo a el Rey dom loàjp quando juncamé-

tc com os estados herdara do pay o mesmocui-

dado de olhar pelks cousas da fè,& reformar a

RelrgiáoChristáa^omo de diligencias fcytas

\e\ Rey dom ioSo ^°^rc c^a materia em segredo parece; & porq

«terteiroseinfor- em negocio de tanta importancia nao mostras-

moudo Dootor çc descuido,bem que procedia em sèmelhantes

mo parece de car- inrormaçoes com vagar , como quem outro

ta sejea a 4« de Alexandre ^deixaua semprehum dos otiuidos

liure
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liure deípois de seinsormar do Doucor lorgC'Fcacreifoáciji^';

Timudo de causas de queouue relacSo verda-e[clita.a.Msô"m?c

A 1 -• naqual dcípoisdc

deira no procedimento dos nouamenec conuer 0 inteirarem graá

sossobreseusTÌtos.&ceremonias,comcceoadò des dcuasidpçj q

_ . . , i i * i_t j osChiistaósno'uoi

Marunhòde Portugal Arcebispo que era do fi2iio como sc"

FunçHal,& Primas das Indias , que inquireíecó sctiialmeme efcí-

grande resguardo, & segredo das denunciacoes ^^ctó

que auia no caso,para proucr nellas como mais qUt sobsigilo de

foíTe seruico de nosíb Senhor : comou este cui- consista» alguns

i » j-J a i t j L - Curas das Ieicjas

dado o dito Arcebiípo , comoparecede hua desta Cidade ihe

cartaíua eícrita a feu irmáo o Code do Vimio- astìrmatáo, que s«

íb3cm que se disculpa de se lhc imputar algum

pouco descuydononçeoçie^ainquiíicàoque niuyras,&muy

jolicitauacm Roma,achou rnuycosculpaios graues cousa$,

desta naçáo de q auilou a çl Rey,apontandolhe DomManiaho dè

algús meyos que lhc pareceráo seguros para

rerormaçao deíragente, &tornandode Roma ptoccísosde lu-

selhecomeceráo proceíîòs deChristaós nouos deosjdecojascul-

j_. * „ n. . c pasauiíouaelReì,'
culpados queouueraocaítigo: peio quercytas r

estas,* as mais diligencias importances ao bem í^ff&-

desta causa,informado, & notificadoel Rey por táo disoluco cm

prègadores.confeíTores.homésvirtuosos.&dig^ tempo delReydô

j~ r- r» i i „ ,t ° Ioaojqueos prega
nos de muyta te , por Prelados , & por peíïoas dores, conse&ÎJ

corslo digo decredito , que os Christaós nouos & maispeííoa*

de feus Rcynos judaizauáo.&cometiáo graues 53£ïï£í

erros conrra a pureza de noíTa feinta fè alguns qde mouer o duo

defoforadamewe , & corn escandalé dos iìeis,

— t / . - v dmo.

Eej vendo



'Diseurso contre .. ..

on s

sib ar!i to.i

vendo corn Religtosos, & homes doutós \ & àc

laa conscicncia as inquinçoés tiradas pellos Ot-

dinarios sobre as heregias, que em suas Dioce-

íìs ie cometiao,pellas quaes vio averdade das in

formaeoês que tiucra,determinou com parecer

de todos pedir ao santo Padre a Inquisiçjío lici

tes Reynos no modo que se concédera a Castel

la,& sobre que ouuera tantos debates,náo qne-

sst:. rendo que os culpados perdeílèm suas fazendjs

por nâo parecer que a cobiça destas lho suera

BcasNctoakáçou fazer,& íucedendo cada dia nouas denúciaçoé;,

em Romabreue aCGrcjou âc codo el Rey efereuer de Alukoa,

sobre» Inquiiiçao n v, r . _ . .
<j« náo ouuc ef- Bras Neto, leu Erobaixador que entaocraem

feito. Roma , para que nesta forma fizesse instances

, i com o Papa Clémente , com as quacs o sobre-

ditoalcançou Bulla ordinaria. E porque oan-

Dtiane de Paz no de mil &quinhentos & trinta & hum receo-

CauaiejrodaOrdé fos os christaôs nouos Hebreos de suas muiras

dcChnsto agence , . . . . -, ,
doschristaósno- cu!pas,tiuerao noticia destasj& de outras dibge

VotèmRcMna. cias^mandaríio à Corte de Roma por su a parte

humPiiartedePazCaualleiroprofeiïòda Or-

ÌDelUey dé Mo ^em deChristo.e quai representando a sua San-

aBálthasardepa- tidade faîsas infor maçoés de forças cometidas

ria íeuEmbaixa-. na conuerpâò Jetta gentes operigo da criaçáo

ba'„ Ù: .sJ quetiueráodepays.&maisforçosamenteChri-

pstoumimoespa- À „ > , ,i * t- i i .

pdo dcsuaSantj- íuos^moueo^ concederlhcs perdao de culp#

à*ie sendo paflad3s,d#que el Rey nunca foy contente,
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! pellos meyos com que fby impetrado, como iargimí,nt ínfúr_.

ti pella forma delIe,porque na verdrde a Sê Apo> ma íopor minha

li ftolicafe contentai a de tão.leucs fatisfaçoes ,& P3lrtdcften '©««

í lhe concedera graças taoraucraueis , q punháoa9fe™jçodcrK>íTb

em mayor riíco a faluação defla gente, & fèau-' Senhorinha cai*

/* /-L -il J r J A tas graças &fauo-

rauao menos luaCnriltande, lendo ene nego* rey cócedidosao*

cio de tanto intcreíTe das almas, & honra de Chnftaós nouos

noflb Saluador: pelas quaes razoes defejando^0"^™''"1*
r ' * t _ n » ' raua que fua San-

cl Rey que o Papa procedele nelie caio com cidade proudè no

melhor informação, &feus offíciaés co mayor m°do qpor mi-

, ,, * i ,v . , nha parte lhe era

inteireza trabalhou muyto por dei uiar todas as pc^onoec5

ditas gtaças^oréoPapa cóbatido porhua par- uemáemmenda

te da importunação dos Chrííhós nouos q (è^èa ^nj*'f&á

valiáo detodaàindufíriafem perdoar a defpefa almas, qneh» o q

ouue por bem de fufpendera Inquiíiçáocon- «ifempreprétédi,

11 i . l j-j n. &pretendo.& fem

cedida per hum breue expedido cm Roma a oútto algú re<"per

defaíète de Outubro de mil & quinhentos & to querer tomar

trinta & dous:atè que defpois de grandes deba- "cfta mrat.riia as

1 r & , dirás refoui çoe$

tes entre el Rey & a Se Apoítdlica , grandes in«- chtiftaós no

uencoés,queixas,mentiras, Sc fingimentos dosbufeariotodoso»

Hebreos,que niíío faó deílrifsimos , patrocina- me?0$ com <lue

di ir •■» j • -r defacredirarcite

os de cartas. que mannolamenteauiaodemi ReynocomaSé

nifiros quecàeftauão de fua Santidade, aqueApoftoiica.

tudo oppofto valerofa , & magnanimamente

comoChrimaniísimo ,& fldelilsimo defenlToc

da honra de Dèos o prudente Rey domf Ioáo, -^

teue em votos védoOs mais fauorecidos do que j

fabia
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£í Rcydomioáo kbia queconuinha aoseruiço do Scnhor,îiora,

propos a Theolo- & prol de feus estados láçalos todos doReyno,

gos.&juristasdou r*c n£Q encontrará0 Thcologos.oq nao fora

tosTinçat todos , . „ . p , *. _

osCliiistaosnouos de pequeno proueito,ateq lembrado ja o Cco

doRcynQ. dapiedade anciquissimade PoTtugal danece/^

sidade dos tempos, & do grande zelo de seus

sío veyomcra Catholicos Reys,n©mes de Nouernbro de rail

de J53<*. & quinhentos & erinta & seys, vcyo o Brcuc da

Inquisiçjio deste Reyno,que fe publicou o "Na

tal íèguime-de mil quinhctos&rrinta& fête cm

O Em id Ctt ^ ^rac^co ^c Euora,onde o Principe Cardeal

los intípos sea * Enfance difle MiíTa aquelle dia,com màuigeada

authoridade com plenaria para os que aísistjflèm a ella , precedé-

£b*Ë5r do antes p»» ist° Kr ° effcito a &tM-

çáo deste ReyHo de authoridade do Emperador GarIos(a quem

yor mcyo de feus ç\ Rey & a outras grandes pefloas escreueraso-

Embaixadores, & , ' . D /~r^t-t r

csanto Ignacio de Dre 0 negocio) que por feus Embaixadoreslez

Lojolapessoalmér ém Roma todas as diligencias possiueis , bem

tc:> ajudadasdosantoígnaciodeLójola,quecom

todoferuor íblicitauaesta causa, asii pcIJa hora

delesu Chrislotáo prophanada descus crueis

inimigos,como pellos queparccequeìhe auia

dedarnesteRjeynOjparadeÁFenfores daFê,cu-

jas vidas orTerccidasem scu obsequioem par-

res tao distantes -testemunháo esta verdade corn

grande gloria da Companhia^ zelo da lalua-

ka.w - <ias arraas hercjadp çm íèufundador famo.

... . -v» ' Çom
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Com o que fica íem duuida , que o que íè cr nca Sahaaedra nín

de Sahaucdra , & cu cambem eícreui per infar- m.etco * 'nqu,fi-

mações alheyas da verdade, 5c de pdfoas que o ,0 "C C e/ "

mo podião íaber por ferem eítrangeiras,he íèm

duuida falíb,por mais que Paramo Roman ,&

outros algús o digao , íem outro fundamento q

o débil de que quaíinaquclics tempos fe pren-

deo Sahauedra,por fc fazer mimftro do Pótifice

expedindo Bullas,& papeis falfos,porqfoy caf-

tigado: nem íe pode crer menos das grandes in«

te 1 jgencías que muito antes os Chriílaõs nouos

tinháo,&das perpetuas cartas, & auifos aos

Reysdcfeus Embaixadores, que como aquel-

les dias ( pello q per oras acrecia nefle negocio)

erão tantas , nunca podia fèr introduzirfe Saha-

uedrade modo que prendefeh.omésJ&inítituif . -••

fehum Tribunal fobreque tantas coufasauia

cada ora, íem fc íaber tão breuemenre em Ra-

jna,comô outras de menos importância; mor

mente que computados os tempos , & tratado

com pelioas que ainda hoje ha , & me deráo

informação no cafo antes de Sahauedra entrar

neíte Rcyno ,fe auiáo publicados os Breues da

Inquiíícão com o que íè íaatsfaz a verdade def-

te negocio em que não tem pouca culpa os

Crwoniftas daquelles dias, pois não tratando,

cllc de tanta confidcraçio com a clarez a,& ver?

ff dade
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■ ;,. i->-jfiíi;2 dftdecostttcnieotenoâfaEcmraendigarnoutroj

i: « -i liiiros,oquc fora mais justo termes nos noflps,

senâo he assi que isto tiucráo tambem podet

Iudeos para escurecer , & tirar da memoria das

^"t; genecs, paraque a gloria de hua epusa táo gran

• '« délace imperranoc ,& uáo del ejada entre nos, se

náo dcfTe ao importune trabalho dos santos

Reys,cjueinisto otiueraotamanho , ances a ho

mes daqueUa íòritca dçlinqueaces,faIsarios,&

, . .■»•- * erribeleçadorcs^ naeobstant^que para o Scrlor

obrargrandes cousas corne ja diíîc , se serue de

instrumentes rpenexes , sem quebra da repue*.

cáo,& da estima.del las. Sahirâo penitenciados

Sambenitadas o este anno.quefoy o do Senhor de mil âc quïahê

fícmLhboa°vií- toSfBc q^enta, Domingo tfwcSdhw de Sctem-

teucípeffoaí. bro vinte &tres peflbast Cômcçaramíc logoa

defeubrir muytosoi^tros judaizantes, & a apa-

rexerem os proueitoi do nouo tribunal , q boje

íc:conhe«fn na v igìla/pcia,continu a.,& c uida.do .

daextirpaçâò das heregías,na limpezaj&có/èr-

waçào doscostumcSjjScno mais cm q c5t|to pro

lîamemefadcmseus ministres. Dauadous aìi-

nos aoGatdealvqueijáera Árctbjspo.de Euora

féz o fegundo Autb,onde castigou muytos>cu*

jas culpas para informaçSo bastame dos que

indiiridamente os apajaúáe/e mandarao a Ro-

- K maeste anno.por ordem do Inquisidor Gérai o

Infante
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Infante cjom Henrique coiruarta a P^ro.Ek* 5'íf*?1* Pfi'%

memeo, qu e razia ia 1 eus negotios^aqaallW.E^wç^rifto

rnandaua que onde.parecéííe conuenrent.ç tra- btCuCírcntc Par*

taíTecm publico da enormedade delias, para q &Vrdc°sS fc/tep" •

inteirados da verdade os mrnimrosrdo Poncifioc o poderdes dizer,

viflema muyta com qáes os^cafíigaoáo,: &a & rc?'efeiuaí:

pouca có que faiiorccião peíToas que o menos, ™f^eÇabriel

r 2 ^ jj^r -' Chriltao nouo

perque o torao , era andarem de cala em caía Fificoprègauaem

cníínando híis a;outros aley deMoyfes,&eircú- Lisr»oa aos outros

cidandofejcomo confiou que o faziahum Me£- a - Moyfes.^

tre Gabriel,o qual circuncidou muytos em Lis- DelReydomioá»

boa.onde íè lhes prouou que tinháo fynaeoga, ao PaPa Pau,°

D L . , • • r ■ Z terceiro, lhe peço

& que outro em Coimbra acquinra a li muitos efFeácuofamente

dilcjpulos^aos quais lia cm Hebraico,queauia ôcieàueíro q *ii

entre elles^ífus qucfefaziáoprophetas,o que Zfàmtc%0

tudo fe prouara , & aueriguara por cllcs mef- mandar Nunci»

mos(comoelRey dom Ioãoo diz , eícreucndo,Pa"cntendercn»

í ri. -\ r- r,\ r couías táoefcan-

tambemlobre outras coulas ao Papa) que lem daiofas porque

embargo das verdades propoftas , intentou fa- cm outTa maneira

zerlhes algúas graças , bem que não ouueráo naoPod«ei dcl-

cc ■ 11 ,1-1 i nn- -r- r, xardevfarcm

etteito, pelJareloluçaodochniiianiísirao Rey meus R.eyno!,&

queandauadeauiío , caíiigandofejanaquelle Senhorios dopó-

Auto húa Chriítáavelha de todos os quatro co- asYeysem uícàio

ftados,a que fízerão tornar ludia, de que tudo me dío;jíór<fnúca

vi memorias muy fidedignas, em qò zelo dos Dcos q<rc,.ra ^ue

, . / & » T cm meus dias ró -

Reys, & Príncipes moltraua>pengar ;oReynoj finta q aja nelles

& afolarfe a Republica Portueucíl & 'tratando h"c8cs fem c«

- ■- •- - * r c *■&*?**< pellonáo ferem
> F r z &&*■■ \ com v
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fazwtaáoáqae a com e] fcCy ineccfsidadc que Alerateio tinha

hum RejrChristao ./ ■ . . X

hcjtistamétc pos- doutro tribunal de Inquiíiçao , o ordrnou m

siuel. ditaCidade,proucndoos ministros de suas ren-

Srgando tribunal das, seguro com o que tinha alcançado de que

îuora9,usiSa° * aSue^c cra omelhoreroprego que podiafazer

Kcstc íempo íby della$,acreceo com as diligcncias o numero dos

a conspiraçáo de hereges apostatas, & foráofe deícobrindo gran-

Euota/cndooir»: <jes maldades, & fabendosc juntamente q algáa

quisido" gérai a piedade da que còra elles se vfauaera danosa,

anno de 156J. ! apertaraofe as peniceneias,& sezse outro na Ci*

< : 1 •• > dade d£Coimbra,parao dcstrictodaBeira,tras

' 05 Montes,& riba de Coa,por ordemdo Bispo

Terceîró ttìbun^l Domloáo Soarcs , que defpois ëo GonctUode

WpoXmiX Trenro(çom bençîo de sua Santidade)foy viíì-

Soarcs* tar os fantos lugarcs,onde oSenhor obrou nos-

fa redempcáo,& encrando no Reyno de Chiprc

:-).•,» í'&emalgunsoutros daquellas» partcs,vio muy-

,' "f , ví. tos Caûclhanos , & Portuguefes,que o medo

j:ì- < »'•..•■. traziaacolhidos, dequem lòubeoslnomes dos

Por inteîigcEcia que cà residiáo,& em Castella, eom que ús raes

do Bispo. dó ioáo fccoinerceauáo, &frazendo a huns , &outros

Soares fe prende- j ,, s , , .

iáo em Casteila,& cartas , & reeaaos queihenarao, deu eoma na

cmPórrtgaîmui- inquisiçáo deXerena doquetocauaa aquelìe

.tosUidcps. ^ Reyno ,& foráo prezosos annos de fetenta &

seys,&sete,jnsinicos judaizantesem coda E,stre-

■1 ' roadur.a, & vindo a Portugal fez cafìigar os

mais,dandonoticiado fobredito, &procurcw
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que na cidade deCoimbra fcu Bifpado ouuefíè

(comojadiíTe ) outro gaitando muyro de fuás

rendas na comodidade dos miniftros dçlle:&

vcíê a grande necefsidade que auia no Reyno . ..i,r-:.-

defte fanco remedio,pôis auendo oitenta annos iSSStonS?^

pouco mais , ou menos que o temos guardado, Reyno ícma qual

cada dia crcce o numero dos culpados, &hepcr**aa*

mais neceflaria a cuftcdia da Fè,nem ha duuida

de qnc íèmpre fera aísi , fe o cuydado dos que

inquirem efias culpas não apertar os caftigos

prefcnces , & efcor&hando os que por fuás con.

fifloés merecerem mifericordia compridas as _
„ , i i> Gramora peccata

penitencias os nao lançarem do Reyno , como grauiori fupplicio

em feu lugar fe verâ,pois quanto os dannos faó Puniri dcbene.

raayores tanto fedeuemobuiar com mayores

caítigos,que as infirmidades que enualecem cõ

os dias tem necefsidade de remédios afperos,& Antiguidade dafè

xigu rolos.' E aqui quero também que íè veja dos Hebteosdeftc

a antiguidade defua fè a que as riquezas indi« Rcyno qual he*

uidaméte honrão,& a pródiga liberalidade dos

Reys, pois em tão poucos annos q efeafamente

haHebreoq tenha auòsChriítaôs, antes tãtas Vnacft nobilitai

eUidencias contra todos,quafi que fora dequa- omniata **««#»•

tio cominheiros,que por não chegarem a mais W*cfti»pccan^*

não fahirão détre as clpecies,os outros eftáo tão CQmP^" nõ PoT

entronizados,^ ricos,queha nefteReyno mui- inqufm "& vi«us'

tas cafas illuí]res,& antigas de grãdes,& nobres E«"p. apud Stob.
" ' Ff2 ■ ■ dclle

•V -*■



Difcurfo contra

to

a

'wr>

delle , que fcm que decipaíTem firais fazendas^

Cafas de Hebrcos antes acrecentandoas,náo tem ametade das ti

íeftc Rcyno muy j algúas de Hebrcos,nem osgaftos or,

o mau ricas que 1/ 5 » &

4lgúas antigas de dmanos dos taes chegao aos grandes deites,

galgos, &pcíToas! fendo o cabedal de todos a mera induftria com

ho ics e e. ^ Qu ja jcua0çS nascófciencias,ou ja manho-

íos , & fagazes nos tratos tem poíto efte eftado

na vitima miferia que vemos cneruando as fa

zendas^ as forças de todos,de modo q íè pode

prefumir,queos que em menos de cento& qua

renta annos , eftao tão adiante, que fobrepojáo

os naturaes fidalgos, & honrados fe Ce lhes nãò

\'t \'i,li\h: f°r à mão eom tempo , íèrão fenhores de tudo,

.;..:k::í >.•. para o que me pareceo de proueito hum couro

graciofo que foube de boea de peíToa fem fof-

peita, a qual me affirmou ouuilo ao Arcebifpo

flffc sb&ly. '-i ^om Iorge,& hequceftando oditoArcebifpo

hunos!-. -i :.-n íeruindodeínquifidor mor pello Cardeal, q o

; ;> elfu cra,aiiifandoooditoCardeal,deqdefejauarazer

n.

.sd If';p

Como.

cedido ao Atccbif hum Chatcíifmo para inftrucção dos que Ce re-

podeLisboadom duzião, lhe mandou que bufeafe humcettq

M^Çnopíla Canonifta gratie , & de muy tas letras , ao qual

pediíTe de lua parte confuhandolhe o negocio,

tfivravpr.-'.' queofízefe, aoque fatisfazendo, & tratando

cem o tal doutor a ardem que tinha de lua Al

;«,:,., 4; teza, lhe refpondeo, Senhor eu ha muyco que

v-;:" tenho feyto íílb, pode voílafenhoria cada vez.

que

z;. . j :?> . ff
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queihe parecer "mandalo buícar -teípanft>uíe o

Arcebifpo por ter por certo ,«queo ditopaflara

só entre o Cardeal,& elle,& mandando defpois

a fua caía, lhe veyo hum eferito que dizia defte

modo. Sua Alteza dcue de darordem para que

a Fè,a verdadc,& a reputação defte Reyno não

perigue,emquecada fcys meies, fe dê balanço

nas cafas,& fazendas dosÇhriftaós nouosque

viuem nclle,& tomandolhes fiel , & verdadeira

conta de toda fuafazenda, applicar para as def-

pefas deita Coroa as duas partes dçlla, ordená-

doIhes,quecom aoutraviuão,tratcm, & mer

cadejem de nouo, certos de que em cada outro

tal tempo,Pe lhes tomara a mePma conta,& efta

dizia elle he a melhor doutrina,que Iudeos po Nam quos profpc

demter, &a de mais conhecimento próprio, ritashuiusfarculi

pello pouco qucpodenenhúaoutracomelles,&v7ndilibr"as

» 11 ! blj ri -J r 'acdiuirix módica

& pello grande danno que relultara de lerem a- induftriaacqnifitç

fazçndados os inimigos de Deos,dos, homés,& contra Deum PIe-

1 .1, 11. 1 j r j 1 runque faciunc

daRepublica, donde íe pode temer qualquer iafcJ,irCj'durai

grande,ruina: nemhemuyto poderíe cuydar paupertas.anguf-

i íío , que com tanto mais Fundamento fe *deue [•iaaducrfit*»ja-;

A . . r n JT bor,& ignominia

recear hoje, poiS luppoltOS UO poUCOS , OUnC- non núqiumcor-

nhus cabedais, que ha quem diga , que o mais riPiunt-

rico ludeo trouxe de próprio dezoito mil rés

íbmentejVemos hoje algús , queem hum dedo

de papei liuráo cento & duzentos mil cruzados

defte
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deste Reynoa outros , impofscbilicando caài

dia quequeremo:aprestimo de nossas Naos,&

armadas, para que recorrendo a elles se vingué

dos Reys , & dos vaíîallos, a que a esperíencia

destes,& de outros maies pudera aralaiar pellos

íùcceílòs das mais, em que as queixàs dos que

o paflaráo náo valem íendo os désastres cantos,

de socorrendo nos alheyos os inimigos de Deos

& de Portugal 'estáocomo íènhorcs de tudo,os

escrauos, & a escoria dcllcjíèmqucnisto se pre»

fuma que fou demasiado, pois sendo os mais

estes , as demasias que vemos me eícuíàó ma/'s

prou as,por fer a esperiencia a que melhor o faz

& elles táo auentajados nos tracos,nas fazendas

& nas honras , como arraigados na malicia, &

obíèruancia de suas ccremonias.

CAP1TVLO. XIIIÌ.

Da razfio porque os bapti^adús Hebreos

Je ebamao ^bufiaos nouos , pe-

nitenceam eomJambemtos os qtteapo*

!. fiatam da te,

Kome ordinario com que os da na-

çaoHebreaquefeeonuertem anoflà

lanta îkfc conhecem nestes, 6c nos

Reinos de Eipanha,he o deChrista-ós

nouos
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.nouos,apelide ícgàháò ã' comum opinião,intro

; díizidopqrfua nouaconuerfaó, principalmetc

no nofíb Reyno de Portugal .onde fç chamáo

aísitoáos^òs cjueiicrcJualqiiCfíJey^pu feita íe

'rc4ò2»m^à noííà.Se bem há pareceres q dizem

quéem Gaiteiros Hebreos que jaauiaconuer-

tidos ( como diíTe ) o®s. tempos de Sam Vicente

Ferrer , vendo que dos expdlíòs pellos Rcys

Catholíéos íè conúertiao outros > ordenarão

chamar aeftes Chriílaós nouos, não por nouos

então nafé,mas por mais nouos nella, que os cj ~ .;_."

auia tanto íetinhãobaptizadp,bem queludços

como antes, &fevio no eíirago referido, traça' -

cpmquecuydarão cfçurecer feu principio, co

mo tambemo tinhão feito,procurando cargos,

officios,& lugares honrados,que nenhum pode

diísimular luas m^.confcignc^Sjgrande defen- As recitaras «uré

gano paraosque erradamente apfouao a inte- Chriftaõs noucw,

lofimuladadostjueos.ttataawiftutar.çrín.^l^^^

<jo que aísi fe extinguira o Iudaifmo , pois em fundamento,

quaíi duzentos annos qu^auiaque os outros

icconuerterão , não ceír^riunca^ííanip ja

cjuahdoouupnoticia dd fes, ;&.|e açcu farão tão

apagados que eícafamente íè conljecião dos ou

tros, tierrçlcyq mais leguranejiaja paiafc pre-

ftmkique hum ChriftiQieihig^^úzaa fanta

Jç^Ide Ôeo^j^n30/ih€£]^



ReniSnataraficàscefcfhònias Moyfaicas , a toplicídadçce

eft Tt quoties bo- hum p0Drc Chriftão, moxmemc fendo. .quai

malas mcliorçtdr;rkrttiEè £èrfaàdjrám<©í mandos-?, & a q^em

•fcdex maio bom» q^^õ^tMénòáincuírtbe a doutrina dos fiíhos,

Sniyfoft"p.Mat. de quttemosjiqm horrendo, &monftruolo

Pcferrbargadof efpearaculo vindo a publico nefteKeynopor

C aia d uCiud" jtfflrçàtíue fe fez rielle de hum miniftro delrVy

xnadoneftcReyuo cm lugar merecido, o qual Foy queimado por

„ . »,c ■ ::ápoffatóíudai35ãte,efiadomirerauelemqueh»

todos íentem,& chorão muyto , comoque-mc

parececeW (Taluo melhorjuízo ) que quando

' de tòdd» e&r ttieú tao mú*mnrado ttzMho ,

'fâòaráícaà^Wtai^

íiga-èutrò^
á nobreza^ com â honra dePortugal,para qud

U corridos dèfláSi & de outras couías coníeruerj

*«' àtitòpez^^

°' fièceíTari^^
te,tenho alcançado â mayor parxe de; mttyf

* V&WfàiVbíin hcverdadè^pnnsmal hci>

;: :iãa fifeao flífôí^ittW^M» bem dosniftts

- na'ty rae^;rrètán^e^mayt^cande jrbpçí^

auifalos de traças de cautda^eíagacidates

!<•. "■ ní;j
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& de maies perpecùos que ©s conseruaráo cm

honr^^'etníérujçoí de f3tttf$î?^&he certo que

nriuycos pròeuráo estas caùrèíis jialrâ dcsaiidaf

os Çhriítaós j inciinando a feu aparente ?clo o

aiiimo des queôsabòirttcVtíjfcm quef-islQCco Mo d«aemdeeô2

nhecèm muyí as virtúdes $MWéìvqtíèm cb'viïb

çenho diçpjná'ò faltì'póriiaô sermeu intenco ou I hcî^

..trq , que -mániFç'ftâfidd ©s petniizos dos maos,-1*****
 

,t r.t . .

0,.. ,.

juda)zantçs^&; àòs maisap'afcàdos de noífa íaà-

ta revhe estilo cf(Ji£ir corn pÊnitcfícias publkas

&agoracòmílmbcní^ nél-

la, icrà conuénìerire mòííràVo^uéachciipara q

. aintrÒducçáo deste riqmefesaibá, Scos que

náotcmoutro çoslhécinieÁtò dòs liuros lèam

aqui o que nos mais nap podem,que p^ra'cstes

pr 1ncipalmentéfòy rr.eu ìnccncó tìícretrér isto,

pois caneas yezes por noìlas grandes cul pas le Iudcof

vero as lacspenicencias nos disfraçados GhfiU aborweem muím

tatós que acredicáo coin as íuas as: boas obra$ de •» H btc©« kuac»

ipuytos táo verdadeiros que igiïalâocònl ellas ^;'

as quebris da nacureza , dando íempreçao boa , . -

K . conta de si, que pèllo proprio caíò sap odiados

dos mais , procurando enobrecerse como pode



f. ... T>iscurso contra

• icônv grandes despczas pro,prjâS( , .coraprandj

jasigos marauilho(qs „ &<deixando mémorias

cm mostciros grauissimos íèm comunicaçáo

■ ; ■ dos peruerfos de que çícreuo , antes encôrrando

íèusjntemofctudp o que padem mal logrados

■»■,'*)> w.k<- . as vezesna&c^uj^ publicas pela multidáó dos

Plat.iniib9.de *naisQJïcoVjosi^a,:o.squacs raui dignamente

ligibus. deuem fer estimados como cousa que succède

jsocrat.iç cpist.ad conCca a «sperahçaque encre codas íaó as triais

Timoth. ,' i * L^M* 'if »-',-». ■ f ' 'r'-"?;» j^'i»

CMidioianotra-ag^Wue^^.g^aïd^aìdw ,que afjuelles pn-

«dodanobreza meiros dia* sc dtfcndeo aos ludeos entrarem

vie.Espaiiha. nas Igrcjás do gloriofo Sam Bento,& que nelhs

lhes dauáo as penitencias de suas cuIpas>ao c\ue

. iateendendo despoiáo sançoOfficio ( pór ferera

palyas primeìras ) lhes pòs áquelîéhàhico cha-

madò Sambenito:porem fuposlo que isto paie-

^ ça verosime! ? & que por tradiçáo Ce cenha que

c jp^lugar deíías penitencias FoíTem as tà'cs calas,

trtíiáo ha razao que b mostre , antes á vèrdadeira

v , : nestamateria he, que esté vfo continúadoem

... /.^,(.. . nossos dias de chamar fambenitos aoshabiios

de penitencia , teuè princìpio de que na Igreja

sac!of& Tcàk in premjuua oç'Saçcrdoces, & os mais dopouò íc

cincic, iw.5. vestiáodcíacoSj&decilicios^quandofaziáoal:

gumpeceado, comoselèna historia de lonas

\- na penitencia dos JNiniuicas? &istòqtfe emáo

., fçfoziz em sinal desetornarem a Deos/az îio\z

a Jgtcp
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a Igreja Catholica aos que apartados .delia íè ;;

tórnáo a feu grémio com confifíàõ de fuás cul

pas , & fe fazia na Igreja em fèus princípios aos

que pèccauãó , a que íc dauão penitencias pu

blicas, q uc agora íe não vfaó y o que vendo o

Santo OfficicUs renouou nos hereges quefe re-

concilião.pondolhes eftes facos , ou cilícios pu- Sambcnito porq

blicos-yque porque quando le lhes lançaoos "

benzem íè charaão Tacos bentos , façcus bene-

diclus em htirn,de que o vulgar tem feito íàm-

benitos: penitencia tam digna daquelles a que

a dão, como encontrada com as coníciencias

dos mais \ & por iflb tam aborrecida^de todos , •

hão pòrqtoe eftimcm a afronta delia , comoíe . ,.

vènoque huapeflòa de verdade me cornou de

hum fambenitado bem conhecido nefteReyno,

x> qual efíandò no Bairro de Sancha Marinha

* ;€omprindo a penitencia , todas as vezes, que

fahiafora,chamaua antes a dita peflba, que era •

•fua vizinha, &dizialhe, venha voíTa mercê ,&

veràíè-vougencilhomem : & de outro que, foy

tambeno rncfmo Cadafalíb, ouui ahú oficial

de jufti<jâ', que pedindolhe na occaíião de hum

Autohúa]anellafua,paradaly verfuamolher, Grana, defe/oré

: os que vinhãoa elle , lhediíTe : para que que- deiudcop<nitco-

réis hir ver quatro pobretes que aly váo,íè fora ciado?

: quando çu,& outros homês honrados hiamos,

"•>■*' ~" " Ggj pntão



ludeos dísotutos, éntao auîa qucver ,&estc.hc pjQrdinario fallai

& peoics c»m os f£U ncftas matcrias , que como gente vil , nerû

* sereduzcomabrandura&.amorquelheraos'

tráo,nem sente a injuria j & miseria em que os

j&oem$ante$ he çerco<que alem dos creditos que

Ihes aerceem das honras çrn que ella fumrrfa

..v . . ; . áfronta entre as mais os poem,que he pque&ò

:se alcança por mais que se procure outra coula,

àssi se defaforao despois , que nâosò lè jactáo

do que estranhámenre se deuiao confundir (se

arcducçáofora em ordem a deixar ceremonias

&náoa remedear vida para acautelar nelhs)

que hús , a outres facilkáo penirencias^onuidá

deoscom asproprias,(compfazcnde jogo das

que Ihe dcráo^que he o ordinario em todos: ôc

< assi ouuia hûa peíïoa muyto Christáa, &dc

- iruiyta reputaçáo, que viuendo na Cidade de

Luora , ceito ludeo entáo sambenitado viera

outrodeEluas a tratar negocio com elle , BC

despois de palTearem sobre o que querquesa-

Jaráo,foy vistoqueo penitenciado r/rando o

Besafbrodcltdco fembenito o lançon aos hombros dooutro, di-

que bcmcóproua zendo,tenhao vossa merce hum pouco , & per-

jjggj de^c derlhehaomedo: &deste mesmoíeíabcquí

tendo defpois logea de panos,veyo hum henue

nobre a coroprarlhecertoscouados para hum

yestidol& náo se contentanda de algús que

rooflraij
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níó'íírara,d'izendò que o queria4e mais dinhei Nec qnícquam

tòAóbÌG elle arriba,& trazedohum Sajnbenito £aiu' «A?™^

disse, este íenhor he o mais caro que ha em ca Po/íiti$ offecre

Í3,porqueme custou muyto,&obomfora que q°*rasii<loxdìn*

para escusár estas , & outras exorbitancias que &£Zj,^

ftvfarao còm elles, todos os mais castigos da- ûcm debachantm

quelles prîmeiros,& santos tcmpos,lançandoos ^Peten«d^5ant

principal mente do eomerciodos Chriftaos, ta- Pdag.

to pella pouca esperançadesua emmenda co- Hemuir ;ncomS

mo pello vniuersal bèm dos fieis deste1 Rcyno, dado ioS *■«»«»,■

• .1* r i-j - " & dos Concilios.
cu)o çrediro esta rahdo nos outros com tao gra- QQC se ,anccm osl

'des razoés , & em efpecial pella honra de ïesu iudeos da eomu-

; : Ctírîstorcóntra quem viuem enearniçados , a q n,caSa'° dos fici»«

"" ajuífâ&muitos Concilios,& pareceres de íantos Resecanda sUnt

que todo^géralmente eneomendaojque íeeui* fc abiosa oujs *b

"' tem pella peste de íeucornercio , que entre os ouiiicstiepdenda

Portupueses hé tanto mais pcrjudicial, quanco ne

cádá dia vemòs rio^io's exemplos neíia matena «escat,* intercat

menos emmenda j mais ludeos deçlarados , & Hier«

tao pouca vergonhá, como de hum caíb succe-

; ftdidó entre hús da cidâde de Lisboa se pode ver,

^o qùâtTe vériíîcácòmò'nâosó se Ihçsnáodà

hadà disto , rbets âmes o tem tácitamente por _ , „

h f j tr-. u ° i ' ' • Caso notaael face

onrajhe pois,que tratandoic entre dous Ghn- didoemPortajal

l' staós nonòs Hebreos cafamento, no meyotem"

"< pó em que íè deliberauao os pays , & parentes,

íuccedeo/que no tribanal do lantoOfficio ouue

cnlpas

V
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culpas dá rriãy dán0Íua,peílas quaes fojf-irwii-

■co

'dada prcnder,cóm ocjncíèbrefteiíç o contfj(co

algus amigos delie vendo o fuccelfo da íogra,

& credo que como peflòa de honra eítaria muy

arrependido do caíamento , preguntaramffic

como Te auia de auer naquelle cafo em que

.eftauatão empenhado , refpondeo o fobredito,

que jalhe auia de aguardar o lu-cccíTo,3c que Te

eftefoíTehonroío, então receberia fua fi!ha^&

quando não,que tinha efeufa baftantejmcçejoo

que vindo o tempo de iècaftigaro judaiímo

da prefa/ahio conuencida deile,& a queimado

que vifto , em menos de oito dias recebeo a fi

lha por moiher,por jufto acordo de Deos ,que

manifefta afsi Teus intentos , & olugar em que

tem(como ja difle) os que fahem penitéceados.

B de dous que fahirãonefte Auto paíTado por

nao terem toda a proua baftante íèm íàmbem-

tos, 6c jurarão de vehemçte(quc eftes como ena

íeu lugar fe vera, faôos peores,& os menos caf-

tigados ) me confiou de boca de hum iídalgo,

'-'' bem entendido,& verdadeiro, que citando em

; iceíto negocio feu na rua noua na logea de nu no

«iercador de fedas,os vio chegar ambos á poro

"/l! da dita logea, onde mal áduertidos de quçoi'

— outíia outremj pegou hum na capadQQUÍ;ro,ó! '
. r'fii^iíIepara'o mercador .fçnhor fulano."tn^t

• VIVC, , r-;, :j
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vofla mercê dar,a eíle fidalgo húastneas de íèda

boas,porque he muy honrado, & muyto bem

cafamctc.Iãçou a cabeça o fidalgo,&conheceos

a afnbos,os quais dizia elle , que vira mais cor*»

ridos do defcuydo,que do quetinháodito,por

que não ha duuida,quehefidalgo,& quehebõ

cafaraenco o que prendem, & nega fuás culpas:

& he tanto afsi,quc efle o era bom , que muyto

breuemente outro que ja foy íàmbenitado o

eícolheo para genrro,& lhe deu muytos cruza-

dos,como o outro as mcas logo dizendo q tinha

dinheiro íèu,& deite raodo,& com fuperiorida

de às vezes cntrãoelles as cafas,&as logeas,dos

taes parece q como fazendolhes merce em lhes

pedir as fazendas, que he íem duuida que reco

nhecem deuerlhas, ou porque foráo complices

nas meímas culpas,& diíimuiaráo côm elles cõ

aquellc profupofío, ou por reconhecidos por

Iudeos , aos quaes não querem faltar nunca : ôc

tenho por rediculas todas as paleadas razoes

com que difculpao ifto, porque fc as conferen

cias forãoas que deuiao,Deos dá fortaleza (co

mo ja difie)aos que verdadeiramente o crem,&

deteííão feus inimigos antes que os fauorecem:

o qnos porenr vemos dito de bocados mefmos

he que o que não foy prefo por Iudeo,fe he po-

bre,quenão tem aução para obrigar acs..mais,

Hh &Q
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& o que poendet» pop este , inda que (raja sîáo,

náotemque cuydardas comodidades propria^

porque os outros lhas procurâo:& porque estas

coasàs aísi^melhor feprouáocotn historias dos

mesm0syquecom lugares das Eícríturas,. dire/

al^û(3s das referidas dos proprios,& em lugares

pubrkoSjdcqsc Fora cóueniéce puderadar teftj>

Tnunli3S,berr> que elles mas escuíaó-, porque i"

pontando as pestòas a que as taes fuccederao,

verefícáooquc por tâtos caminhosimpugnáo»

Sejaa primeira, que acolhido destc Rcyno cer-

to ïudeo para o de Frandresjeuou encre a mai&

famûìA hum. j&ìha, que doutrinaído naky-dc

Mc.yses na l;ingoaHebrea,& Grega , safóotáa

pfowecto em suáseeremonias ,que foy mestre

de rmiytos , este confundido defpois de íùa ig-

Bora^tarceaï.aliç^dbs Frc^foctas,&alurma-

dó de Deos ,. se acolhto- da comuniea-^io dos

pâys,& andandoalguapartedo mundo,íe vcyoi

aest'e Rcynûronde confêstadas Íuas cu.lpas,reueí

penitencta ccDueniente >& mandado. às eicoias-

para o cachccruiarem^è ch.cgou aptesquea bc-

nbum dtis prefos por hias cdpas acerta pefloat

nobrequealy o fustenfaua,.& pareeendtillie,.

que, peljo*iladjû> a qia e « itra mereceria corn ai *

gurp-Jeu ;par£iircToufe<M!i Èiarrri prima irroâo

dcsiîiróáyjrKQy&drzenddihe as necrssidodei
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<que tinh itSc que eftana cowteme., ptlla boa eí-

colha que tinha feyto, lhe pedio que lhe man-

dafledar hua pouca debaeta,aoquecontaua

oraefmo,queG tio lhe rcl pondera, cu náo co

nheço velhacos, nem parentes que não fazem o

<jue deuem, como que não fazer o que dcuia

era ter vindo à Fê, vendo principalmente que

efte fuftencaua muytos , íem outros mereci,

mentos, que os que aqúelle eftado lhedera,&

defte ouui muytas vezes a pcflbas que o fa-

biáo bem, que nunca defpois por mais necefsi-

tado que íè vifle aceitara nenhua das efmolas

gerais que ály fe leuão/recebendo algúas de ou

tra forte de gente , o que fem falta pudera eftar.

remedeado fe Deos náo caftigara efte Reyno

com tantas euidencias, tirandolheatè a reputa

ção ru fé pello defcuydo dos que o deuiáo ata

lhar , não chegando às orelhas dos Reysem

muy tos liuros as queixas dos yaflallos fieis op-

preíTos pella vileza íudaica , aí obrigações de

ieus cargos,& a necefsidade dos tempos ,auen»

do neftc eftado principalmente tantos Prelados

grauilsimoSjtantos varoés doutos t8c ApòftoU-

iosyqué cada quâiautnorizara o queminlwi

iíníó^cíWiiíâft áôf©dè , <orrid©i^òV»lhes Furtar

'-im^cfÁtaríTOde^Uapbrigação. Afegundahe

<que outro diante ^de péfloas dignas de (è, con-

■••! nt-.i j >vi

■ÍLír...i =up i,k .
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tou ,que entrando certo dia em caía de hun

Hebrco rico,por fer necefsitado,& jugarera alj

outros,lhe fahira o dono da cafa emquemcllc

cuydaua achar acolhimento, Sc lhe dhTera,/è-

nhor fulano vafe voflà mercê embora , & não

xne torne aqui mais , o pobre que cuydou por

fer tio da molhcr do fobredito,que aquillo fe

ria mo querer que pois o conheciãoovifícm

jeceber beneficio doutrero.chegouíre a elle, õi

difelhe, eu venho miíèrauelifsimo , & a buícat

hum toflão para me remedear , por vida voflà

que mo deis,& irme hei logo,ao que o dono da

caía lhe reípondeo , não tenho que dar a vofía

merce,&ja lhe diíTe que não tornaífe aqui mais:

o que o tal ouuindo deceopella efeada abaixo,

dizendo, baila que não tenho dita com efte ho

mem , porque não fuy nunca fambenitado, Sc

que tem coníigo Fulano, & fulano,& os fufíenta

íèm outra obrigação , que a em que o pos aue-

remíido prefosr&eftahe â ordinária pratica

de todos , Sc o defaforo geral , afsi fobrepoja

qualquer encarecímento,que também em ver- .

gonha ocuydadoChriftáo dos que os nãoeui.

wSbnbT^^wW^qualquer fauor que Ihcfize-

cutxqui mani- rem hão de dar conta eílreita , porque em al

erto fafinon de- gua maneira parece que coníente orTcníasdc

- - Ucos^k be com pucencllas, o que podendo

v : ~ nfc.
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nâe acodca remedealas. E ccrtoqucnos annos

que reíîdi cm Madrid,vi cancas couses das des*

te toque,tantas dcmonstraçoés , tanco para cas*

tígar nestagente,que me parecc que sefe aduir-

risáodecada hua délias, osCacholicos minis-

tros do sanco OfHcio , naofora nunca possiuel

que os que táo deuaflamente contra a honra de

Deos,& dos homésjcsláo cometendo delictos,

êc dcíenuòlturas perpétuai, náo tiueráo parte

ao menos do castigo nicrecido por el las,poishc

sem duuida,quetodooquefaIcaaesta layade

gente,hc pello pouco conhecimento,se bemha

algúa remisaó que se pudera remedea r :porque

sobre auer naquella parte casas de Christaós

nouos ricos,que nenhûa outra cousafazem net

la, que estar passando Judeos daquelle para os

Reynos de França , Frandres , ôc de Itaiia ,aísi

estáo propicios a qualquer dos queixososda

Janta Inquifíçáo,que aly os acháo todos, ajudá.

dp os que se váo com dinheiro,&com valias, 3c

comprando aos que fícáo officios com tanto

dcfpejo seu,& tanto deícuido dos que o podem

remedear ,quenas casas dcmuytos seprende-

ráo algûs,& buícaraó ûutros , honrados nellas,

& acatados sò por esterefpeito. E porque os

que virem este capitulo entendaó o que pode a

fal ca de temQr,& a demasiada largueza q a caso
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poderá íer^ôíiáe ft pofla temedear*( que afsi o

confioem IefuChrifto)&nas abas dorftaya

EIRey noílo ft- Monarçha do mnn,do , do vnico defenfíor di

nhot o mayoc Mo igreja,?: mayir^zeladorida religião Chfiftáa, Tc

^m^zc^orda oafl^emós qué profanãb as liberdades de íuâ

honra de Dcos,8c Corte *. Iembramc que adoecendo aty hurã

àc fuaigtcja. chrmo noUò rico natural dacidade deLisboa

ta quemJpforrc<*nhccido era forcado fazer vifi-

U} entrei h&afeftapòr me dizerem que eflaiià

nuiyto mal , & porque o acharia mais sò ( por

íèràquella hora com déícuydo dos moços )&

fuy dehwaem outra cafa dar com elle na cama,

"•©ode o achei triu^io fraco,& junto a fua cabe

ceira Salamaó parente, hunvludcodc Berbéria

comquem elletinhagrande correlação i que

eftè era o religioíb com que naquelle eftado ttat

faaa!deíaâ almaibemquedéfte^nda que pode-

rofo)corriáo entre os mefrnos foípcitás de fua

pouca fè,baflarites a mayóres diligencias íèfora

em outra partc,no que nao digo mais, por não

parecer mais mal intencionado, queeítudiòfo.

E porque nos não fique que efpecular na ma*

teria, me pareceo declarar também a intenção

rÃéefàt via a Igreja , ponde no fambenko amc>

*§tâfmvíi de^njiiftb^^d^cíffofè^poftelo

^teAHdré ^íèTteWèrc^de^a^ ttídàs fio

1 criááes /& figuras da enfr ejtíc òSetfhor foy c<««
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cìfìcado , a cujo rcfpeico se Ihesdà honra f & a

ào Redemptor eítà destinada aos. que môrrem

pekjando porella,ou dcféndem afê Catholicaj

arriícando a vida cora insieis , esta todau ia que

oApostologlarioíaliiojirouicom taoços jubi- .

los , ie efcolheo corn muy ta con sideraçao para

os que se réconcilia© y & como a outra em sinal

dos feytos gîorioíos esta para, testemunho da

verdade que recoubsccm, no quçnao achey

mdhor ìnformaçáoyqueaque meu trabalho

Éblicitou , que parier neste negocio tiue a boa

forte . Suecedeorne que andando cuydadoíb

nesta;maceria * recorar a certa pssiòa graue, 3c

douta, qucmepareceo que me poderia facil*

mente infotmar > a quai nao fabiaos. porques

disto, ouporquenaorepararanunca neste mi- Aaspadesanro

sièrioyou .parqueeiacuriofidadedepoucp rYu- André , porque sir

ro,a que as lems naoT^'u^íéo,paiïando logo pop£i™d*"christo *

Ma parte achei(parcceque.milagrosaíîicnce)as. aes que sereduze..

imagés dos Ap©ílolos4«nros,<3c pondo os ol hos

na.<toíbemajiíçn«i^o^íâjittrfAndrCi Vitl&c-qrjc: • ■'■ ' •'•

m.iQÇMQtqmbmtqbàmlm mQrmo queao pe &am

dos mais estaulò , diaia o set* Içtfeiio : Jgg írtle*.-vnican»r

sumChtistum fìlium ems^eemo que ïpgo fah»

da .dujaida:q^m cramai& p;ïa?amen;teçoBheci »

eo«Dcmerïíjaî4e.pQre3rjr nps- sacnbenitros aqueiv

tat^ma-decxHze^porquje como os ludcos ne-
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gão a vinda do filho de Dcos humanado i&õi

que fè reconciliãoa confefíaó de nouo, con;

gruamente Telhes pocm a iníigniadaquelleq

Dcclaraiiofcr^o- confeflòu efta verdade. Mo me pareceo e/crc-

num mora illutni- uer aqui como diuidadeflaobra,emqueoSc-

iiat,3£intciicaum fí^ot (CUjas palauras alumiáo, & dão entendi.

darpaiuuhs. v. ' * r
r mento) me tem fcy to tantas merces,que parece

que euidentifsimamcnte moftra Teus grandes

poderes nas ordinárias que recebo , em que não

hc a menor difporme , de maneira que ateen-

dendo a coufas domefticas corre por todas por

sò acabar efta em que os que íè íèntem na ma

téria fazem tantos eftremos ? tirandome ou ja a,

gloria defíe trabalho, que iraputãoaoutro , ou

ja o credito na cálidade , & nas letras , paraque

afsidefauthorizemeftas,comofcmpre o fize-

rao a outras mayores obras , não lhes ficando

mal que não intentem, ou difamando peíToas

nobres,ou intimidando as de pouco valor, fem

ludeos fempre tr» que húa ou outra-couía lhes valha por reípei-

táodcdefauthori-tos que pudera manifeflar , cm que nemeiles

zarobrasqueos J7l-r/~, ri 11 j

dão a conhecer, duuidap , ícnao que eniinados de longecomo

os primeiros a calumniar verdades , & boas

obras (maliciofamente cegos) não vèm que

quando me faltara fufficiencia,fobejãonas diui

Quis cecus nifi nas letras lugares em que a traça de Deos fc

populus meãs, ca|ifíca em fugeiços de menos fatisfação : mor

■ ■; "" " snen»
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! rncntc que vindo a delconfianças, quem ignora

que ninguém dá íua reputação, Sc eftudo a ou

tro, & que nunca o alheyo fe Íir2c de maneira

qucfenáodefemelhe,védo aqui principalmcte Pofueront in Coe-

tantas coufas dasde que antes daua noticia:mas tom os fuá»,

os que nem ao mefmo Deos humanado per-

doaráojchcgando ao Ceo arrewidos de lingoas,

não perdem lanço cm que as peruerfas fuás fa

zendo as partes dodemonio(cujas moradas fàõ

por nomeadas de Chriflo ) não executem nos

quetratáoeíta verdade todas as mentiras que ^ . . —

podem , no que iem duuidaletem bem viito a omnesinimidem

falta tacita de fè , que ha entre nos nosludeos n.-sdomeftici, Sc

occultosdePoriugal,poiseícreuendocomtan • ™r(J paa c1' ec

tas juftificaçoés,que de nenhúa outra couía me Docuergt iing#a$

guardei tanto como de infamar os bòs homés fuas loqui menda-

que deita cafta viuem neftes eftados.afsi àíêíla ci"m Bc"»"d.

\ . 11 • j i ', fi:ad Eugen.Iib.1»

rao contra mim a artelhana das mamadas, tal- cap.p.

* fas,& mentiroías lingoas, que não perdoarão a

couía cm que não manifeftaííem o ódio entra cw c©ngreg»t '""^

nhaaeliímo com que ouuem execrar fuas mal thcfcuros lingu*

ditas ceremonias : & a injuíta rcmiíTaó dos que ^S*™' *

os íotrem me razdemauado neftas lembranças, erouer.ç.u.

mais por credito de todos , que por abono pro-

prio,poisheaísi que correndo por conta da no-

breza acreditar eftacaufa.por fer tantodeDcos,

cíueneíh oceafiáoondefaltarãoosnaturaesde

li partes"
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partes de Caftella cartas de pefloas doutas,gri

ues,&copítituidas em dignidades, que per mo.

deftia não imprimi, fèntiaó tanto como a falta

do fauor diuido a meu zelo , a mayor dos ca/fi

gos graues,& merecidos,tanto mais juftos,quã

tomais fe lhes virão , como em pedra de toque

ncfte dilcurfo os corações danados que tem no

que Te bem he verdade q paííoií entre nos náo

trato todauia, porque alias os caftigafua gran

de ignorancia:& então oftécaraletras,erudição,

eftudo,calidade,& limpeza quando me ouuera

de juílifícar com elles ,náo tratando como o fa

ço da juftiça diuina deiefíimada nâ terra pel-

los que a náo conhecerão, como ja fica dito

para oqneoSenhor dà a fufficienciabaflame,.

permita elle que feja para prouçito de todos, &

parágloriadeíeu fantifsimo nome. - '- ;• •

"';,"','/'* ÇAPITVLO. XV.

De como os Hebreos não tem deprejente

faonra, ou nobreza algua,& agrande <J

* 'fínhaopércleiãóna morte delefú Qhrijtò.

Os Hebreos foráo fOO^^ Calidade excellentifsima que por

^tíZ"BPW "ntos caminhos acqnirioa gera-

homésdo mando. | |§f cão Hébrea, eítablecida nos glorio-

íos fundadores da cafa de lírael,.

honrado*

>m<

A.-.e twiv,

,fb
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honrados de Deos mais que todos os nacidos, Diffiníçáoda

cratâomarauilhofa, ôc tal ,que juítamentefe nobreza,

pedra enuejar dos Monarchas , & potentados Nobilitai eftqu»

do mundo,pella mayor, 3c pella melhor delle: dálaasdemeritis ,

porem como a nobreza he certa honra herdada & v!m,tc P"cn,tfi

S ' *- i ' «. i - • 111- •• venicns. Atiftot.

dos paírados,&hua virtude de linagcmacquiriPoliti 4. ,. r

da com obras proprias,& pro iíTo tida em mui-

to,as atrocifsimas dos Iudeos feitas na morte do Os iudeos na

Redéptor Meísias verdadeiro.nãosò efcurece- morte de lafa .
u jr 1 1 ^ j ChriftonoíTo Sai

rão de todo as honras atrazadas , mas antes os UZ^9I pcldctá(>

derao a conhecer pellos mais baixos , mais vis , toda a nobreza,

Sc mais ingratos homés delle, 6c tanto mais ccv

nhecidos por eftes,quanto mais altas ,mais ex*

cellcntes,& mayores erão as honras , Òc as mer*

..ccs recebidas i mais enormes , mais granes , 6c

mais execrandas as afrontas,injurias, &agrauos

que lhefizerao, ameaços muito antes da diuina I,Pí"'•^• •;-

piedade por boca dos Prophetas Iíàias,&OPeas r

referidos deípois do Principe da Igreja,& como ' : i .,' ':

hefem duiuda que os Iudeos que não coníèn- Q ,

tirão na morte de lefu Chrifto,ances o reconhe- dcráo prouar m"

ccrão por Saluador do múndo,conforme o que dePars qu= »»o

todos aífentáoforáo os mais nobres, & dettl> tZZ&o

ycr cahdade nelle,como Nicodemus Gamaliel Senhor lefu Chri-

& outros , que aquelles dias fe conferuarão ne ftoLfcria"° os ma"

^.»-L '^ ■ 1 j rn 1 r-v 1 *>i,-, nobres do mundo

conhecimento do filho de Deos humanadòy fendo eiles agora

afsihe certo,queosque hoje pudera© verificrf Cathdicos ctmf-

lia eíta taós'
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ù \ cstaverdadc acreditandoa comobrasforao in«

• : faliucl mente os mais honrados,mais nobres, &

_ . , . . . mais principaes da terra ,auentejando nella os
©m a sanguine W f r > . n .

daorumetiginem Cesares,os Augustos, os Godos, & outra qual-

trahum pet prodi qUCr geraçjto das conhecidas , & nobclifsimas.

mm mïïawm' M*s cstátâ° rccebido peló contrario, táoclaro

cemiílam, infccto no dircito o íbbredito,& táo authenticado por

&maculato,iure tradiçoés antigas . que antes he insaliuelque

mbilitaus gaudere \ r -i -r • r i- t i » r

Bódcbét,christû todos lam vilnsimos,lem calidade,&íem no-

itaqoc suum,& breza algúa r por quanto pcllas mesmas íè iabc

wíffirtím"34" Sue 05 passadosdequenaohaduuidaqestes

©codèrent invnú íaó filhos,todos foráo complices na morse de

•ounencrunt,' jefu christo, ou a aprouarao despois ( inda que

viuendo cm partes diíferentcs)&os conuertidos

55^™.'" P consessaráo assi , por quanto os refpeitos de se
terao cm muytas * :'f i _ r

panes cautelosa- iimularcm Cnnitaos confia que Forao por dis-

mente. .•• . fraçar feus intentos ( çpmo ja disse) mormenre

Per qnascBnqne que muy congruo he^ que aquelles que pecca-

xesagitiH per cas- r5o na morte do Saluador , por cuio nacimento

' roy vmoacqumremamayornobrezaderodas,

\,\ -< P°r e^a consiguáo irreparauel asronta, abati-

... : p ?T«q; ' Pjepíp,(8c vilcza,authorizandpo principalmen-

£c com obras diabo!icas,taó cheyas do veneno

passado > ao que atentando os prudentes Reys

deCastelIa,por esta principal razáo da morte de

nosseSaluador, os excluem das.honras , & dos

ì ïj.. ©fficios publicos, com as pajauras seguisttes : E

t , . / "" os
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òsEmperadores que forão antiguamétefcnores

de todo o mundojtiucrão por bem,& por direi

to, que pclla trayção que fizcrãoem matara

feu Senhor, que perdeflèm por iflo todas as ho

ras ,& priuilegios quetinhão, de maneira que

nenhum Iudeo tiuefiè jamais lugar honrado,

nem officio publico. Donde fe legue,como hú Dom Diogãdd-

moderno diz.que não só os que agora iudaiíàó Vill«Ma,dopado

mas os mais deita carta, alsi perderão no crime profcílor.

de íèus primeiros toda , ou qualquer nobreza

antigua,que por mais que fe proue de fua par-. L :

te tudo o que íè pode defejar de prefente,nunca

fe daràcafo que confígão fentença , pleiteando

nobreza , com sò da outra fe prouar , que vem

da geração de iudeos,de que ouue duas /enten

das na Relação de Granada, fundadas, em au- ';

thentica , & clara jufliça : porque íè por crime .f , ,

\xte Mageftatis humans,fe perde a nobreza de cTdS^iS

modo,que bafta para chegar aos mais a magoa roaicft'

deita culpa,commuyca mais razão fe deueifío iudcosforáotray-]

executar na geração judaica traydora k ç)iuina doíesn a Peos> &

"Magcftade, ôc que por efta culpa não/póflaÓ ^ t

gozar dos bés,& priuilegios da nobreza,matan M*2[li

áo 2l Icfu Chriíto , como parece cm Dauid , ôc umi*

nosEuangeliítaSj&PropherasfagradosA pelo Ec<3ucr<*»nt fun*

r • A' V r- • 1 -& ". ■ r/* . mi Sacerdotes , Sc

Gonreguintenaodeucmfer admicidosa-offieios Scúbx quomodq

públicos, ou cargos nobres,como éxprcfaméce eum onerem, ôc

~ ^ XÍ3 o declara occidc^

1
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o declara o direito em muytas partes, & ò de-

fubinnoVemT*' terminarão os fagrados Concilies , os fummos

habkoc.67.in PontificeSjPrincipes, & Refpublicas Chriítãas,

Concil.Tolct.jc-qUe todos moftrão os perjtiizos de os admitir

14. inc.cumiic T .* . x _

nimis abfutdum a eítes^ntes a conueniencia com que so íe lhes

KS.&c.exfpcciali deuemdâros lugareSj&occupaçoés vis,que co-

jg.ddu ae *5- uem a eferauos , para que no trabalho dcHes

'c.nullaí4«aif faibão ocftadoem que os tem fuás culpas, &

tinft.l. &mI «c: conheção fua fuma miíêria,& efte he o aflento

bemus19.de dos melhores, &mais graues autores que na

Epifcop.audicm. conformidade dos textos não querem que íê

lhes fofrao outros , porq como fua vil natureza

os não mouc,faluo ao dano dos fieis , cederia

com eftes darlhes occaíiáo para males , alem de

que parece indecente , & contrario árazâoda

Iniuftumquippe milícia Chriflla, que aos foldados velhos de

ietVranisnpuieres Chrifto precedeflèm osbifonhos em fualey.

impetare» E he tanto afsi , que todos,ou os mais fe fizeráo

Sil.Refp.iur. liba. chriftaós fimulades, que mandadofe apregoar

(como fica dito) a total cxpulfaó dos íudeos

nos Reynos dcCaftella,foy aella hum Rodri

go de Mercado,peflba decalidade,& degrande

íãtisfação,a qual contaua, que em todas as par

tes onde fora , vira nas acçoés dos íobreditos

que aquella eraapeor noua que lhes pudera

dar,por quanto eftauão muy arraigados , & è<

nenhúa, outra coufa tão longe, como de íe fazí-
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rem Christaos, que he,o que nao se iahindo , se

lhes notisicaua:& diz, que cratandodese acor-

darem no caíb pella breuidadedo tempo , os

Iudeos juntos na fynagoga de Toledo, despois jffe™*àos la-

j jl .&& rr - r dc°s íobrc torna

de mnytos debates,& parcceres,aHentarao, que rem aie.

disscslèm,que se queriáo fazer Christaós,inda q

íèu verdadeiro propositonáo foíïc cal, & que

assi se vingariáo dos que os aperrauáo entáo,&

fucceísiuamenrede codos,como pella carta que

fica atras se lhes aconselhaua, tomando os offî-

cios,& Jugares que ficao dicos rftra ruina noffà,

E que a vniucrsal incençâosua fosse esta, &se

corroborasse despois nos que entraráo em Por- Se os iudeos reçë

tugal, heeuidente nosinfinitos castisos com q b"âoasecomb«

r r\Cc - - j- j j 11 a /1 animonáo ouueia

o iantoOrhcio tao odiado délies moltra cita ver hojc tantos apa-

dade,& he certo que se receberáo a Fè corn ou- statas délia,

troanimo, náo foráo os présences cao fìlhos de

feus passados na abnegaçáo délia , nem se con-

/eruaráo nelse, & nos mais Reynosiaoinuiola- • 1

uelmenreos estatutos dicos,tcndo codos os offî» ;,

ciosrrarados,& p.rocurandopellos mais meyas ..-„u v

afrontar a Religiáo Chrisliía^estruy r , 6c enga« n,:'

nar o mundo,com o que íe auerigua que codos

de présente o direito, & as leysfazem hus, bem ,. ,

que asobras de muytos, & o procedimentoor- ft^oanô'com

dinario corn que o bom júizo vence anatureza, odio a pouca ra-

izenca muy trçs defías regras gèraes,, nosquaes ^c°^jÇc se

• tambem ------

4 t
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tarabém nao he minha intençâo Fallar ] como

mil vczes diflTc,de que tudo claramente se íegue

& do que de ordinario se vé , que os ludeosTào

os mais infâmes , mais vis , & mais baixos ho

mes do mundo,& indignos pello mesmo refpci

to de codos os officios,dignidades,& cargos pu-

blicos. E neste Reyno principalmente onde e£

táo tanto em feu vigor os'estatucos ditos, como

muytos o confessaráo prefos , se deue attender

mais a feu castigo^náoíofrendoqueos que por

tradiçao cem coda esta doutrina, 6c herdario jú-

3\osiuáco$sedeuctamencc ainimizade da ley Euangelica, & a

tT^ïmímí^*^1^^*^0^6^8 i»tentos,tenháô officios ,

aaduoca.ia,& cargos publicos,habitos, ou dignidades Eccìe-

«ìcduina. siaíïicas, antes atê a mercancia, a aduocacia,& a

Medicina se lhcs prohiba, para que aísi náoeó

sigáo ofim do que desejao : encendo istocoma

picdade poísiucl, náo como muytos cuydáo,co

Nota quais saó os odio,& intencaó de deseredito, porque naote.

mo dVTstô com 'greja castiga, & conhece por taes ,que com o

o 4 os simulados mesmo delbeio que antes de se declararerci por

neste Reyno dis- n_ ^ 1 \ ■ - D . -j

fetáo. eltes,auogao,curao, mercadejao, &trataode

Tiraq.da nobil. mcrc« neste Reyno4em que nao ha duuida que

en. perigaarcpuraçaódelle^oestadogèralreccbc

Nónenimillisva- muycos^dannos. E Tiraqucllo tratando nesta

gabundis nomen r . , , n • i- c'

aius táhoooïftbi- çonrcrmidadccíta mareria, dizque os que m

' achados
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achados judaizar (como cada diaacótecenefles íeimpertiar, quo*

Rcynos) deuem não só fer riícados do offício rum peifidia, fte-

de medicos,mas ainda do nome , & affirma que ^"dkquos c«:c

solho chamaria defpois de conhecidos quem nímo fapiens,&

rofle tal como elles . & fe itto he afsi , como hc, nó illo,u™ fimlíis

, i . rede mcdicos

com quanta mais razão as honras?os comércios appCniUciit.

Sc cargos fe lhes deuem negar por hereges obk

tinados , &inimigos domcfticos ,como pella

prefumpçaó vehemente com que o ordinário • •

j- r ar uu «~ OlanusmiuaCo-

procedjmento leenemilta ,iepronibe aos He- cotdia amhmo-

breos no Reyno de Nauarra aaduocafia, & mia: iur.Uter* A.

nefife inmolauelmcnte ferem Médicos, cirur- nutn-74'

gioés, & boticários no hofpital dei Rey , & ou

tras coufas de menos porte, que as em que o .

rigor juftoj&neceílàrío fe qucbra-.Scainda quç

cm razão de bomgouernoparecefe aos antigos

que íe dcuiaõ admitir a eítas honras hús,& ou

tros igualmentc(cada hum conforme feu talen.

torpor naó parecer entre outras razoe; que

criauaó os Reynos inimigos em vez de filhos, sil«*Refp.iur."

$c porque a todos animaíTco deféjo, & o amor lib.i.njtcfp §.&

do fobredito, onde com tudo ocoítume do çô-

trario alcancem outra couíà,3c íè viue exceicuâ- cialpcourhc"fcm

dopefloas porrefpeitosiaprouados daexperien duuidamelhoc.

cia também enfinaã, & tem por acertado con-

íèruar neíta pofíe,aísi que ainda em razaó poli»

rica íè podem , Çc deuem ter os ludeos,$; todos

K* icus
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feus deícendentes por ineapazcs.de qualqucr

Iudcos faô incapa honra> seuor> 011 beneficio pois na continuaçáo

acïdctodaahóra dos maies que digo estáo ráo présentés agora

cLIís,& sea$ des- como quando com as primeiras cautellas o or-

denarao. Aísi o aconielnauao os varoes doutes

que eícreuem esta materia , & se o contrario di-

Siluae Resp.iur. zem mUytos, que sefez cm Espanha, séria sem

i .i.i».re p. o faberem os gloriosos Reys délia, onde os lan»

ludeos ttaidores ^QS 0ffìcios da casa Realvcomo traydores à

naJ age a , 01 Magestade diuina,os tiráo dos cargos do íanto

Hcbreos se exclue Offício,dos Collegios^as Vniuersidades,& ain-

dos Collcgíos nas da de muitas irmândades^ confrarias,as quais

VniucrsidadcK C0l3fa'S fe fazem justamente conforme a Caye-

Caiet. in opuscul. tano,& a recopilaçáo da ley noua , que diz aísî;

tomíi.q.6. Porque em aigus Collegios das Vniuersidades

L.i2.tit 7-lib.i. destes noíîos Reynos ha Constituîcoés em que

Recopilat. nouaî. Qs ditQS c0Hegjos nao recebâo por'Colîcgiacs

As culpas de hús christaós nouos: mandamosque nisto seauar-

íazemodiados os, n- • * r \ 1 c v n

outres da mesma dem as conítitmçoes sobre o tal , rcytas pewos

casta, indaqueas fundadores dos ditos Collegios , o que tudo íc

nao tenhao. entende, inda com os que sepuderáo exclu i r

Aïk m tract.nob. »- a r . '»• „

i.p.j principal conta por f eus procedimenroSjtSf a que os

c7.exruM6.cum mais perjudicáô,sazendogèraIoodiodosChri-

sequent . ^a^S as cujpas particularcs de tantos,que o prî-

NalgrejadeTore U]jcgj0 n^Q ya| contfa a yilezanacida COtîl a

doBaopodeen- ,ny t „ »

mr nenhum He- pe»Qa que he âque le proua em todos , corrto

difle. £naianta Igrcjade Toledo fe obferua

" ~ " isto
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ifto de rnodo,que ja mais fe admite nclle nenhú breo cm Condia

Hebreo, por «ais que para iíTo k valha dos %£$££

meyos que para as defte Rcynoaproueitáo ,& de Pontífices que

de que fe feguiráo osinconuenientes que ha tão oEmperadorC»

1 D ,- . - „ r 11 -n loscófirmoii.&to

poucos annos ie virao,& le vem nelles preuiíios do^ os mais Reys.

antes doApoftolo fanto pella foberbagèral de t ^rj,iw ,

todos,decjae afantaSè deCoimbraaque mais H - 6

tocou eíta praga,por Brcue de fua Santidade fe A sè ^ Co;m[,ra

vè liure agora, bem que tarde,& com tanta def tem B^ue para 4

pefa de credito. Também os excluem nefte , & oiHebreos não

. _ , , ... -ri polUo ter aly

nos mais Rey nos das ordens militares, & le ai- Conefias^cm.

gúa vez fe difpeníà, hecom vrgçntifsima occa; benefícios. ,;

fiáo,&í fempre exprimindo o defeito do fatigue jícbreosíe excluí

na mefma carta de encomendajou habit^oqaè dasordc.miíiu^

íe faz juftifsimament-e,para que aos verdadeira*' rcs" *>£*$

mente nóbres,& capazes daquellas honras(aos Siíuae ReJp.itrrV *

quaes feconcedeoagraça militar d as-religioés) "•«^•9.4+.

não pareça que Ce faz offenfa , ou agrauo. Do

mefmo modo íè faz na irmandade' da Miíeri- Hcbreosfe excluí

cordia da Cidade de Lisboav nos Collee ios de da. «rI?an^de d*

^ • 1 » ^ 1 *™ i.&- r Mifencordia no

Coimbra , & nOS Conucntosdos RellglOiOS, Reinode Portugal

bem que a eftes não valem aspreuençoés dos c,, . .

Pontífices, nem as Actas, &Gon#ituiçoes de Coimbra,& das

eadahum em que eftranhamente o defendem Reiigioéi.

•pellos dannos ordinários com que parricular-

mente le inramou eíte Reyno , chegando, a m-... ... •

trireza do fanto Officb ate o& Conuêros dtlle,

Kka donde W

-s ■

I
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dortde tiratáo Religiosas para as penitencias, &

castigosdojudaismo. Catholica , & prudente-

mente procedem nisto os padres daCompanhia

queviuememPortugal,onde alem de tratarem

com exactas diligencias da limpeza do Tangue

Padrèí daCompa ^c ca^a numîtcinendo os desereditos publicos

nhianáoadmkem&as inquietaçoês particulares , em qualcjuer

Hebiçosemic fi. tempo que se íibe o contrario tem cuydado de

• • ■■ os lançarde íì,semque lhcs valháo^nem eaofc-

las,nem tempos que fem duuida realça muito

sua sàntareligiao,acredicado como com outras

_ obras cxempïares, & virtuosas com esta feu bó

Hcbreoi se exclue gOUerno, Iustifsimamente fc exclucm tat«bem

dosofnciosda fa- t> ,

*enda,&das.Re- neste , ôí nos Reynosde Castella dos cargos da

îaçoës,& Desem- fazenda^ géraimente de todos os da Republi-

^argoïdeste Kty ^ afsi crimes como ciuis das Relaçoés ,&Dcv

fembargo do Paço, para os quaes officies, íe

deuem eíêoJher os de Tangue limpo, que cha*

Hiáo Christaós velhos , como os lurifconsultos

Otalora denobi- o dispoem v& por ventura que de ensracjuecer

S$?SKj?" €ste iusto risGr > cem ° Rcyno °S trabaIhos pre-

sentes , penga a justiça , & a verdade sosobrada

no mais defenganaosfieis do que por momen*

tos se vè. Bem entenderao a verdade proposta

^ i j o gloriofoSamHieronymo ,& oDoutor Na-
Grande merce de & / » .

Dcostirarogouer uarro, quandotratando delta maceria,dizem q

noaiudcosde, f0y paitìeular merce queDeosfezasua Igreu

snalgreia, - * * • * * - » --- — • .
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tirar aos Judeos todo ogouerno do mundo

bem por incrusos ,como náo dcuemnella ha '.

tanças marauilhas táo encontradas com as obri-

gaçcés dos cstados . E nas casas Reaes , & dos

Principes , a primeira diligencia que se faz com

as pcssoas que cícolhcm para amas , he saber Hébreu nSofeid

. • n I n. \ micem.inda que

(por mais aptas que cstcjao parao tal menester) tcnhae bélcicenat

se fam Christáas nouas,ou velhas , assi porque casas Reaes para

os filhos dos Reys . náo he justoque sciâo cria- ftiafetn PlinciP^

dos pela vileza ludaica , como porque aquelle

leice , como de peílòas pronas a codo o mal, he Lobriramedico cè

impoisiuel que gere.íaluo màs inclinaçoês que lebcrrimonoimro

j \ . * ° 1 , , . \ y? de regimme salir;

do kite proucm , como tenho dico as inclina- tij.ei,j,f0i.76,

coés,& os costumes, o que manifeíìamente se . ,

proua com o que hum soldado velho de Na- Vir8,1-^nc,d,<f'

pôles muy fidedignocontou ,0 quai diflè, que SilaaE **sp.iúiU

 

uzou

: húaama

porque hua ama que o ìudiasenlodi

criou era ludia; Ôc do conhecimenco desta ver- Paysnobrc$t

dade,veyo a dizer a plcbc quâdo hum faz o'que

náo dciiCjCom o Jeite o mamaste. Esta mefma

conta se deue ter, como tambem apentei com

os Medicos,cirurgioés , & boticarios , os quaes

íèndo ludeos por inimiciísimos naturaes nol-

íbsnáo tratáo,saluo de nos empecercomos of-

ficios, corno nesteReynoo confessouja hum

K k 2. cçrto
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#erto boticário, queconuencidodetres morts

voluntarias,foi morcópello cafo,0 que não fuc-

Hcbteos em Va- cedera em Valença, onde ihes hc defendida cAa

fcrboikatios.*1™ arte« Aueriguafc efta verdade bem contra o. que

íe deduz nas próximas razoes que a genteHe-

brea arraftra a feu propofíto , com oque fuecc-

deonos Reynos deCaítella,pois dado o per*

dão que diíÍc,admitido o fanto Tribunal que os

caftiga , nunca por mais rigores que ouueflèfe

pode matar tão ateado fogo , & no noílo Por-

t d Hh tugal vemos agora o mefmo, pois perdoados

na petição q fazia na tam pouco,caftigão tantos, õc com tampou-

a fua Majjettadc ca cmmendavquc fc por vergonha náp folicitáo

deióí.pwaaia- nouo perdão , ao menos procurão atalhar oj

liwros caminho*; caminhos por onde íe venha a conhecimento

do conheciméto de fuás culpas , execrando o rigor íufto comq

QC ÍUflS CUlDãS II* " .

m tilando piedade fe trata de as faber,le bem o caftigo delias mais

na expuifaõ dos por piedoíb às vezes que por cruel le nota. E

crcS«- hefem falta, que íè fe tomara o ccníèlhede

muytos varoês illufires, fantos,& doutos,&em

Na Tida de Paulo efpecialo do Bifpo Dom Paulo de Burgos que

Burgenfe,& refe- r r p .,, ? * r

tco Samalhoa. melhor os conhecia, por nacido da melma cal-

ta, que ja então não ficara nenhum emCafielb

& Anabrofio de Morales diz , que efte mefmo

Prelado aconfelhaua a el Rey dom Henrique

(de quem era valido , ) que lançaíTe de lua cala

lwdeos, & que de o tal Rey não tomar íeu cofl-

feito
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sclho sclhe sèguio ( a lem de muytosmales nfh

Reyno) a sua propria morte, como o confefîòu Vcjío osígnoríret

o Medico que dislèmos. E se alguem me disser ££[£1^

que este bom Prelado falaua dos conhecidos ge.ncro degcme

ludeos,que náo eráo baptizados,dos quais auia sefclancllcs.

aquelleb tempos alguns corn officios nas casas

Reaes,& nas Republicas ,nem eu o ncgo, nem os apostate de

tambem fallo/aluo corn os que conhecidamé- noslasanca fèíU

te sam estes, & oconfeíTaó porsuasbocas, apo- °»mayoreiinimí-

statando despois de baptizados da santa Fè Ca- ÇS^SîS

tholica,qne saó os mayores inimigos,& os que feacalayioossieis

com mais odio por dira , & menos preuençáo

dos Christaós cometem os crimes referidos:&

íè he assi que estes saó íudeos , o que consta de 4

suasculpas ,claroseíègue, quanto em benefî Em Portugal scvé

cio destaRçpublica íeràa expulsaó dos taes, £££^2*5*

& vendoíe em Portugal , que esta consirmado cstatutos da c«ta

este primelro aí7ento,& que saó estes os ver- de CóstantinopU

dadeiros descendemes dos expulses de CasteN ""^Sc?

la, que íèconseruáo nos offícios, & nas mal»

dades ditas, cotejandocom isto a verdade com

quesaocastigados por confissoés proprias, ou

testemunhos bastantes, ( precedenda sempre

que ha lugar a piedade,& miíericordia) se veri- A*^onra$^q^Mo»

fìca quam sem honra , & sem nobreza saó, & siôcwuuntme.

que o remate de todas as que procWáo he com

caucellas,& sagacidades tacitas, pond© toda rto

mais
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mais," ou menos dinheiro que esté acquîrîàó

pcllos mcyos que vemos, com as víuras , Sc lo-

gros manifestossaó ossucccflosfamoíbs que os

illustráo, defpois de tarira infamia coraoera

A nebrew de Pot ícus passados herdaráo. Glorias a noflb Senhor

tugal se acquirio qUe periïiitio , porcm elles este Reyno em táo

pclejandopcua roiserauci cstacj0j queo dinheìro(porincroduc-

çâo sua) dà calidade nelle,quando esta se acqui

rio por meyos tam enconcrados , 6c que onde

*~ esta he tao notoria,& conhecida^possaô bens de

fortuna repartidos injustamente vencer os ma-

yores da natureza, 5c os que tam publicamcme

Os ludeos saó tynnìzSLO os pouos,auendo de comprar agrac^

titanos dojpouos de os sofrerem nelles comprem as hom as dos

«ndc viucro. qUC os conquistarao , que náo he pequeno caf-

tigoa cerem comodcuiáo os Portugueíès , ou

mais viuas as lembranças de feus primeiros,oU

mais présentes asobrigaçoés de Càtholicos,

que tudo pareeeque lhes esquece,grauissimo

castigo dos ordinarios peccados que chegáo ao

viuojscm dor,erpcs da honra que matáo, como

vemos,

* , * CAPITVLO XVI.

Decomo o* ludeosfa o tambem idolâtrai

&- Sodomisas.

He
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i E táVach ado nas Eícrituras que algús Oj iuácos emhro

dos mais graues peccados introduzionirara°no m"d<>

no mundo a malícia judaica, quea £T£^Í*

5quem tiucr qualquer mediana noti «alicia,

cia dellas,nãoíc lhes fará nouo crer que ainué-

çao deftes foy obra da agudeza dos íobreditos,

que ajudada do natural deprauado facilmente

achauameyos para enthronizar ofTcnfas gran

des de Deos,execiitandoculpasAinnouandoas Accufauitquelra:

em grande perjuizo das almas ; Sc ainda que as «c$fuo$apudpa-

diuinas letras em muytas partes osdem a co tremeriam* pef*

nhecer por cites, & o ordinário comercio o mo Rupcit. Iib. s.cõ-

Are,como no capitulo que íè legue efcreuô,faõ «eotir.io Genef.

osdous peccados da Idolatria, 9c Sodomia taes tiãltu^

que afsi porque de opinião do Angélico fanéto o meímo tem "

Thomas começarão juntos no tempo de Abra Hu8° de s:yiã: .

h- r -n • l -n & o traz dclRcí»

ao, como por lerem viltosno judaifmo com in Genef.

mayores exceflòs, me difpus a fazer particular

capitulo delles, para o que hede faber qucaql-

le peccado de que lofeph acufou fens irmãos', Sed.. j

cabeças de toda a familia Ifraelitica,foy de pa duc«í&kib'ere,

recer de algíís Doutores graues o peccado ne & fu"«erút lu

fando tão caftigado deDeos nas cidades abo mi f£l Jt

naueis, Sc fucitado defpois nos filhos de iacob, Uidúmfiin pudi-

como também afhrmão ã o era o cure osracs'finonar6uftct,1

cometerão, quando Fartos adorarão o Bezerro, Vide Bçco F rã*.

&. afsi o tçm algus famos,ScPadres que expõem & Be'to Perci'* íj?

U 4sSucktatt.
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as palauras do Exodo, onde o íobredíto setrà-

ta. E que os que despois procederao rcnouando

sempre seusricos, &obfcruádo suas maldades,

de que tanto se vê(particularmente nesta Cida-

de,ondeo castigoordinario authetica a verda-

iudeo$ náo chega de proposta) retiueíTem comp as pablieasque

«ábfntrodazîsií secastigáo cotantajustificaçao dos Christaós,

feue abominádos esta tambem náo se me faz muy Fora de razáo,

peccadw, antes conforme o collegido das historias tudo

quanto despois se vio nesta materia náo teuc

nenhurnoiitroprincipio,&que codas as partes

onde chegarao inficionasiem corn este énorme

peccado, he muy aueriguado#afsi pelaincuna-

Chryfost.m orat. ç}° ^a^iua de todos,quc como caês, ou caualos

a.adHeifuîiudaeos desenfreados , que nesta Forma odiz o gìorioso

1001.5. fao [oáo Chryfostomo,aísi fe transFormaráo na

incontinencia,& luxuria dos taes que antes o

pareciáo em sensgraues peccados , que homes

ìftkc.t. de juizoj&de razáo,como pela ociosidade gérai

nó ad Sodomitas que particularmente os moue a crimes odio/os,

& Gomoirhcos, dônde como » mesmo santo ó affirma : quando

-veiba faciens hxc r . 1 j c L - 1* • •

toquitur ícd ad Mayas diíie, oiuii a palanra do Senhor Principes

3uda!o3jftcautem deSodoma, & atentai para as de vosso Deos

^uîditoì!rS'U Pouo de Gomorra ,nae com os Sodomitas, &

iiJorum maiitiam GomorreosFalaùa , antes çomos Iudcos,emcj

sib. cognationem particuìarmenre se via© estes peccados por in>

Cbryiost. mitadòrcs da mahciados taes, doude veyo que

Origenes
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Grigeries sâlando das òrdinarias dilicias com

que oauarcntotratauasua peiToa.diíse que este

foraSodomiratambem.porquc da morte que

teue da ociosidade da vida,& dos excessos délia

sepodiabem presumir, que cometeria este cru .

me , que pelo mesmo respeito nos présentes se - . v

me faz muy creiuel: pelo que bem se pode cho- .

rar a pouca sorte deste Rcyno,pois o que se vio

nelle nefta materia,he sem faltaque foi acquiri-

do da comunicaejío dos sobredicodos, donde se

tem por certo , que veyo a Italia a grande que- ^

bradeopiniáonisto,porquecomo tantosannos ^ lepotaçLpelo

os subjeitárâo^&elles hiSot<X: vinhio tantas vc comercio dos

zes aRoma.&emtoda ludëaauia tantos solda- Iudc0Sl

dos,& prisidios Rpmanos,aos quaes se lhes pe- Cû sancto sencttls

gauáoseus abominaucis costumes, principal - cris.&cúpcruerfo

mente os que pòr fraqueza da carne iatroduzio p«u«tei»?-

o.inimigo com mais lkença.que os vicios, & as Arbitre* equkkm

virtudes , cìaro he q da comunicaçao se pegáo, quod,&siaduertú

e o chorao neste Reyno aigus que do paí]lfpcr atma

trato dos vizinhos querem que sobreuieíTe a cessarentauthiatii

mudança do trajo.&dos costumes. Pòrem indá t"rï'.aiu aT,as

j a. f - L J / / . diiutiijs.autSodo

que tudo ìíto leja chegado a razao.nao rora mui naicanis igmbus&

de crer com tudo se a verdade de hum tal histo- <"ul'«i»«buí » ocii;

ríaáor.&tao pouco sospeito eomo Joseph© nao ^ilî&òU

acabara deoceîtihcar , tratandò ò*a destruiçáo ^cjpV»*Wí'¥or

de Hietùsalfni J quando-tk que-tem por sem f^J^f*^*

LU duuida
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duuida,que fe Tito tardara cõ o caftigo,o Cco

corrido das abominações, peccados, & abufes

da natureza cometidos pelos ludeos, chouera

rayos em feu cafligo, & a terra fe abrira , & os

tragara viuos, afrontada de ter homés tarri

âí um* abominandos, & o glorioíb Apoftolo , a quem

maisdignamete deuemoscrer affirma o mefmo

no fim de hum capitulo q efereue aosde Roma,

onde tratando deite género de peccados,& de

outros viftos nefla gente , diz , por amor deftas

coufas os entregou Deos nas maós das afrontas

cjiic paíTaò,porque ate as molheres chegarão a

snudar o vfo natural , & os homés do mefmo

modo,exercitando hús,& outros as torpezasde

quetiueraoconuenientccaftigo,& afsi como

cm eftes , & outros peccados moftrarão náo

ter conhecimento de Deos, os dcíèmparou /ua

, benignidade , para que cometeflem todos os

dcuem £gir mai! mais,que he táo abominauel na vifta doSenhor

^uc es ucimos cfta culpa,que parece que íè fegue a cila defem

dcmonies. parofeu, cumulodc todos as miíèrias. E cftou

em dizer,que só por efta razão quando não ou-

uera tancas,era mais digno de fe fugir íèu trato

"oHiIwnjTO* ^ue odos meímos demónios , pois entre tudo

íobre £zechiei,& quanto fc lê nos fantos , & nas hiftorias , não fe

otrasValenafeíl. acha que o demónio cometeíTe nunca e/lc gra

n ' uepcccadoj tomando muytas vezes apatcmcA

" " •-■■- ' fc
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ic phantafticas formas para outros, cuja frequé

cia fie cerca nos Iudeos,& íc proua em fèus pro

genitores . £ ainda mal porque íbbre os innu-

mcraucis males que tem fcyto a cfte Reyno a lufa» pegado a

vinda a elle defta peruerfa gente acrccco cfte^jjjjjj?? pec"

grande,quc he infahuel,que elles introduzirão, ~ ' ——:•

íazendo afsi com mais diflblução íèu negocio

do que o podião na idolatria nefta fraqueza,

em que conílguirao arruinar as honras dos na»

iuraes,&acredirar o caftigo de fuás ecremonias,

cm que na Inquiíição fe procede com tanta pie

dadc,tanta gloria de Dcos, & tanto godo dos

fieis,quc de ver nos Chnftaôs culpas nunca an

tes de fua comunicação cometidas, cahio o ani

mo ate nos íimples ,quesò vião caftigar here-

gias nos Autos públicos do fanto Offirio , para ^

que a igualdade dellcs lhes tolhcííè as maôs , Sc

o gofto tantas vezes antes executado, iflo ob-

feruou marauilhofamente certo Chriftãonouo .

morador na Fanqueria debaixo , na Gidade de

Lisboa, & mo diííc,quando em certo Auto que

íefeznellafahiráoa queimar os primeiros que

demuytos tempos a cita parte fe tinhãovifto

emAuto de Fè , porque tendo efte , & os mais

aduertidoem quefempre dcfpois de íèmelhã-

tescaftigos(coftumados fomente nos apoftatas

da fantaFè)os moços eícrauos,& gente do pouo
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apedrejauao logo as portas da dita FanquariY,

& as da rua noua , comoafrontandoos por n a*

cidos da mefma casta , aquelle dia contaua elle

•^^^Utniçtíi por imaginaçaô le lhè fizera agrauo

, jV^1 Jnerthum,ítant©: paréce que sentir20 vniuerfal-

mente todcrç tanta quebra de reputaçaó, & tata

Intente áo iadaisgloriâ do jodaismo . E este quanto a mimfoy

roo na Sodóraia, ^fiesEstaxlos o ifitento de introcluzirem nelles

trograueanme , comò o he fem falta mistura-

t0Êú4t tambcmcom pefloas decalidade, como

ja fìca dite*. E cm verdadc que falando neste

pâiiticiilar eom pefloas principaes , & fidáìgos,

que estiuera&jtìguDS annos entre os judcos de

m quasi todosseó A**lca»& com aìgum que foy comprado, por

Sodomitas. catiuar com el Rey Dom Scbastiaó dos sobre»

diuos, me contaráoqtìc este abominando pecca*

do era raó centìnuadó entre clles,quechegauaô

atè" a vfar mal das proprias molheres, & có os

Peccáoos ïudéos mefmos filhos peccauaó,& de algum me disiez

com as moças dó raô,que defpois de o tazcr aísi, o entrcgaua por

lo"^!"ÌZ tirì**«m>Mmosfr que as «tìç» dwiw\.

do. lasi£e|áo «fl£fl h& íâôptiblico , que se terri por

sem diiuidtf , que com todas peccáo os taes

ludeofrem qtfâbtOnâo calao , de modo, cjue do

«ÎO'mo o'stéfâtìéo,<ìoridç yenho a inferir que o^

-'«•' - ; I". ~; q Apoílo
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ò Apostoîo ( ótno terihoditò ) affirma fallando

com os Romanos , difle pelos íudeos ,& aísi se m Rom*:

colige das palauras da ixicfma carta: alem do q .

parccej&heccrtOíquecítaculpaíevlaua muy d« cognouisscnt

ro entré Iudeos,do que cósta que lofephat Rey n«n intclicxciune

de Israël roandou , quando por edicto publico - • >

desterroude toda Iudea,&de Hierufalemos RefereôP«eatïïò

homes efeminados que ali auia , & porque este noYen discurso

capitulo soy hum dos que mais dcráo cm que Ynmcisa]'

entender aos Hcbreos desté Reyno , que náo J

querem que esta cul pa foíTe táo propria sua, co-

mo cenho mostrado, aceufando a diligencia c5 *

que inuestiguei estas coulas como toda a que / ;

pus na escolha das mais, trabalhei por verificat

meu intente de modo,que ainda que com algû

cuydado, aísi o autherizaíTem as letras íàntas q

tambem impose bilitaslèm a malicia dos que

com toda a sua encontraráo como puderaó ver

dade taô notoria , parece que mal contentes

de se Ihes saberem taltas introduzidas,como ja

disse com manha sua , como porque deílcredi-

tairem(como nomais)nistoesteReynoárruiná • -b

do por tantas vias com seu comercio, & agori :

destruydo de todo, para o que a achei dous lu»

gares expreíïòs^nde sem expoísiíoés, nem sen-

tidbs alcgoricos o literai dos textos moflfa a

antiguidade da Sbdomiaem Iudcos ; como à'

intro-
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mtroduçaò délia os succeflbs lastírrioíbs que

. se viráocastigar encre nos, de que náo ha le m-

branla, antes délies encrarem esta vltimavei

cm Portugal,oridccomo aísimulada Chriílan.

bf*4*M^ dade puderioentronizar peccados: o primeiro

Jicuî^K^n! nCiquc entre as cousas marauilhosas, idolos,al-

torumqiueerác in tarcs^d: íàcrificios cj o fantoRey lofîas destrohio

domaDomini, cm çca tcroiK> ,foy a mais principal arrasar , &

pro quibus mulco - r i 1 • s

tics tcxcbát quasi p°r por terra as calas publicas de moços que

domunculaslucri. auia noReyno , como expresameme se vë no

quarto liuro dosReis:o outro he do legúdo dos

% Mtffrrf r i Machabcos,noo,ual íè escreue, cj catteas gra-

Ecjnicn ausut est ças que Simon irmáo do Pontifice Oniasalcaiv-

sobipsa arcegim- çou de Amhiocho,foy hûa ter licença por céto

ficopcimos quoq; « cincocnta talentos de prata, que lhe deu para

epUeborum in lu- fiZcr mancebia publicade moços , os quais a

fwia usponerc fcxtQ j«z qUC erj0 oscscolhidos,& os mais ga-

Ihardos que auia, Sc por aquife vera tambem

como heantigo nellesfazer estancosde pecca

dos , 3c de maldades publicas , compradas por

íudeos ha mijyto^ dinheiro de que agora nlo trato , pelo razec

de pcc"doí cí°S bastantemente no meu segundo discurfo , com

ptandocódiohci. Qquc me parece, que có euidencia íè proua fer

CD|iibcrdâie para cstc pçccac(o assi
continuadoem todos , como

herdado de feus mayores , St o que choramo»

(como digo)introduzido por maíiciasua,& tra

ça do demonio, que os tomou por instrumenta
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niftOjComo cm outras coufas da arrota, Sc min- "

goa que cada dia vemos. Como q pagaremos

a idolatria taó abraçada juntamente de todos, ; ... ...

6c tantas vezes caftigada do «Senhor nclles , que

Jie concórdia vniucrfai dos Tantos,que todos os

apertos paíTados,a Pernidáodos AíTyrioSja vexa

çaò de Sifara,as priiocs feyras dos Philiíteos, os

catiueiros de Babylonia , 5c todos os mais fuc- . f ■

ceílbs defta maneira, todos lhes vieraó pello •

cótinuo vfo com q peccauaó,dando a adoração . , '

que era sp de Deos , Sc a que mais particular-

mente deuiaõ bcneficfos,a bezerros,a pcdras,&

a paos,Pem que nunca nem com benefícios pro

metidos efFeitos,nemcom ameaços, & executa- Dl.u!)'

dos caflígos pudelTe apartalos defta inuetcrada i/í».*?!

maldadcjcomo íè vè em todo o teftamcto velho Ltmui 9.'

& particularmente no Êxodo, onde na mayor^j^;-^

obrigaçaó,&na mercê de mais momento entre lis quod mar! fá-

todas as recebidas na breue aufencia deMoyfes: cciet dcfcendcndí

a il r n 1 - ds monte Moyfes

importunarão a Aram paraque lhes nzefle hu cégrcgatUj aduec

Deos aq feguiflem,dândo ao bezerro a vaflala- fusAaron diwt for

gem q a Deos, Sc ti» ãdo da abúdancia do ouro , §e.fac nobis ^cos

*2 , l ri ri *' quí nos praeCedatrc

& da prata hrnulacros em quepcccaícm,deueEXOd.

do de.lcruir cita para hórar o Senhor: 8c defpois

íuccefsiuamerue lèruiráo o mais do tempo a "'

Ídolos q adorauáo, antes ôc defpois de terReys,

os quaes tirados tres.afab"er Daujd, Ezechias/" ^*49,

An ... Mni Sílofias
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Pmrttr Danid,Eze Sc Iofias , todos os mais idolatrarão , como era

chiam, & iofiam, codos os liuros dos Reys parece . & o diz o Ec-

omnes pcccatum , ,- n. _ » * i •! j

comiferunt. clehaítico ,& era tao introduzido entre todos

cite peccado, que conta Sam Hieronymo , 6c ©

Incognito,queos ludeosem hum valle doma

te Moria tinhão humidolo, a que chamauáo

%fMt1*' . , Baahao qual facrificauãoíeusmefmos filhos,

Tran ttiuuum na- » \ rr i 1 »

bitancrunc pmrs & que antes os adoraliem , tambem lemos em

*eftri ab initio lofue. E mal tão abraçado , & tão recebido de

liam & Naa r " to«os,claro hcque o náo deixarão os prefèntes,

fciuieinmquedijí aísi por não degenerarem da doutrina paterna, •

alieins. como por náo encontrarem o eflilo de /eus mj-

yórcsemque efie habito feyto ja natureza ^fe

continua aísi nos baptizados na Igreja de que

efcreuo( inda mal que com tantas prouas ) co

mo nos circurkidados nas fynagogas , que por

Patern* viitati$ grandes peccados noílosía5 todos, huns&oi/*

cxCmp)omingenstros os mefmos. E náohedemaíia fallar deíla

tilioltimuiuj. . . . . .

maneira , que alem de que a paíaura de Deos

EloquiumDomi he fogo yo ateado nefta gente ja pode /èrque

ri iene examina- • •/> • r e* _» r • _ -„

tumT piai. «7 auia IT1l"cr mais lorcoios detuios, quanto rrvats

ígnitumeloqmú que a virtude de outros com quem vakro as

tmim vchcmetci.^amas perfuafoésda Igreia.como fe verifica em

mu y tas obras das que jadiífeje laluao aage-

EntrecsFcb,ecsnefaí]dadedos.m31s &f be jh e

ha homens ac ' V .

muha viuode , & tra couía ao vulgo que julga fem mais refpeito

fnuyto bons como que fe lhe reprefentá em tantos Amot

dpee
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de Fè,enganase todauia corn muitos,que a ma-

yor eicuridade rcalça o rcfplandor das cstrellas

& abcllcza das rofas esta cercada de espinhos

que a ràzem de estima , indaque tambem vejoTrâçj doJ uicot

como muycos íe salua© das accusaçoés dos ou- que prendem, &

tros raaisque por merecimentos proprios.porq r*£ÎO assentada

f ,7 ». • r j j ^entretodos.

razcmnellcscabcça por mais arazendados pa

ra refugio dos naufragios que aguardaò,enten.

dendo que de outro modo perigara sua conser-

uaçáo. £ euouuiahumque íàhio asogueado

na Cidade de Lisboa,& a que muytos acodiam Hebreo, porqvie

prodigamente pcllo aperco cm que fe vio,dizer nio se aclatío «o

em pubic© esta mefma verdade , affírmando ludaismo.

que todoseráo huns, &que fe algum deixaua

deíèr Iudeo,era por medo , ou por vergonha

do que por islb fe paíTaua, mas quenenhum

era bom Christâo,o que parece muy conforme

ao que como digo fève, inda que dopouco

pejo dos que conuencidos confessaó suas cul- Os que frhem*1»

pas,fepossaprcsumirque fallem deste modo, dSjXfSo?

dise ulpando corn a generalidade que dizem,asCm rodas as suas

abominaçoés partieulares , q se castigáo ndles: cousas,

alem de que esta gence como por particnlar ,

intiuxo heincrcdula,comoie le cm tanças par jnCsCdulìtawp

tes da Elcritura , onde as queixas ordinarias eeuim.&déuítié

de Deos sam do pouco credito que dauam , ao & s«b-

quelhes dizia: Náp He muytoque negandoo iipsor«ianit>çú,.

.J M ma * com-



: :i .* Vífcurfo contra Vwyr. ' *

comprimento das prophecãas na vinda do fi

lho de Deos à terra , obftinados em fua perti-

Kon facIeítiBi nacia*«ncontrarem a verdade Apoftolica , &

ículatilr,necljmi eflejáo fempre negando o diuido reconhecisné

litudincm omrim)CO a 0^Q$ dando a adoraçao que só fe dcue a

cuz ia Vaelo funt. ,. .' , r .. » * „

rfcíupcr, & qujcin elle a paos,& pedras reitos por luas mãos, cu;o

tena deorfum,, & peccado tanto lhedefendeoo Senhor. E bera

aquisVfubtma.m os conhecia Moyfes , quando mandandolhe

»ob adorabis «a Dcos cjue lhesnotiíicaíTe a fahida do Egypro,

ícnoncoles. ]he diílè:nem mecrèrab. nemmeouuiráo, &

quem nem cria , nem ouuia oque da parte da

Non cfedtnt miru mcfrna vcrdade fe lhe dizia em coufas que eui-

JicqueandieBtvo- . _ . * • .

cem meam ícd di- denternente relultauam em proueito de todos,

cent non apparuk ^ conhecendoo por obras milagrofas , por
íibi Dominus. _ J fl- , j j • -

Xxod.si mercês , & por caítigos tao grandes, deixauao

_ . de o adorar, que muito q ao que osprègadores
Captiuafites inte- _, .. ' i. ,J r» . i°0 r

lcãú in obfcquiú buangelicos dizem em beneficio geral, &en/i-

ídei, na a fanta Madre Igreja , aonde he neceíTario,

Spéàaculum Fadti catiuar o entendimento em obfequio da.fé,efres!

ítirnus wiundo, & incrédulos por natureza moftrem a peruer/à q

ang^s>& homini^viuão dg maneira)SUC fcj5o cfpetf aculo

* marauiihoíb do mundo,dos Anjos, & dos ho-

Increduliquafi n-^ Ncm pareça que uou nifto fora do intêco

idolatrçrepntátur, , n • 1 * - j r

Rcgtnald.Bibiioru deite capitulo, porq quado contra os preíentes

difttDÍl.c.é7. íè prouê sò a obíeruácia das ceremonias legaes

porque laò prelos , logo immediatamente faó

couencidos dejdolatras , q taes diz o gloriofo

- - : -'" . 1 Sa&
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SaõtHierònyianque íàãos<^cácjfp(asjj^prti>rí>0ft Eoangelium

mulgada a ley Euangéhcia asguàrááo.r;0 qrue?/cruireiegaiiaadeô

mais bode moite* aiaftima?& odecòm nãoJ,cccatuJmfftficuc

V • l 1 J?/ ' 7^., , ferwrc idolatrias,

pouca* te yene^qucselpois de tamíosiannos dcniccon.

criaçãojdçr.eçç^idoQha^r^^ v&jprfgidâ cõd

tantas marauilhas a ^perigue o credito déllád

nos mefmoque parece <\Qè a profefl^õ; & deu»: •!»«;.-* a;-ç . A

tre os, altares íàgrados(do.fcruiço deites, & mi- Nolirc fandum >

nifterioda Igreja aprenda©: por momentos ha-: d*rc ^^y** nec

mens que na reputação ;dos maisnao sò' cíHolSÍ y "ftraTa"?"' "

tidos , & auidos por Chriftaós , mas ainda íaó porcos. MxMfr

muytos miniflros do Euangelho, comkédo na.. .„.

executo dejeus cargos os mayores peccados.

a que a imaginação chega: na que» não ha nc^

nhúa-duuida que teraefté Reyno os deícredi- Honorati incedfic

tos grandes que o afrontáonospoutrosaqueera Íebo"Í5 DomLini

. ° 1 ' 1 i- 11 1 * , qui Domino ho--

exemplo , pots cada A*ii netle vemos honrados norem nó defetúç

(coraodiz ogloriolaíaõ.Bcrnardo^com os bes B"1»^'

do mefmo Deos,quertí dizèrjcóbeneficios,&: ré

das da Igreja os rnay ores inimigos della.& os q;

mais^deshóráojprouuèraidiuinamifericordia

«5 iito fe não prouara melhor çó fuccflbs viftos

cm noílps dias, que com authoridades eferitas

nos paíTados,que eu tiueraaboa forte qualquer :.;•»»

duuida nefte particular, ainda nos q as põem •?

cm outras tão authcnticas4&: certo que fupofto

eítar tão declarado o judaifmo , & auer tantos --

« ]Mm j que

 



. s i tfDifiurso contrât v. \ . . : '

U -If

queneste Rcyno scguem os ritos reprouados

da Igreja, por fercm I ombra dos mystcrìos que

obrou o Redempcor, suposta a euidécia de íuas

,u,\ mas consciencias,por razao conucniente ao esta

do désta Rcpublica,foramuy acertado prohi-

birlhes cm gérai aos comprchendidos cm erros

Aos que pcniten- contra a fc, ôc a feus defeendétes o vso das letras

«ampor indeo* & tocjâs as majs cousas em que interuem a co-

«lewes se daiepto muniea çao dos neis • como largamente o diz

hibuocstudodas Syluestre em hum capitulo que faz contra os

Ictt», ludeos.queclaramente se deueentender nos q

Rutsum crucifi - aindaque baptizados prendem, &castigáo por

gentes sitiom Dei. estes, pois íobre terem contra si tantas couíasfaò

muyto mais perniciofos , que os quenuncaíè

bapcizaráo, & obuiarâofe alsi feus intentos nie.

fíotnen enim Dei Ihorando este Reynoiq como náonace da aima

P«tos biasfema-a conucrfaó dasfuais/ertipre tem asmaldadesq

tnt intet gentes, nâo vemos , como as obras que tcstemunháo

Msm.i. dclias Eistohèiofaliuel.&oqbementendiío

os fabios Prelados que nos Reynos de Ca/rcIIa

& nèfles nuncatrataráo,saluodaexpulsaódesta

gence,& da vigilanciados conucrtidos,mostran

Os trab*lhos des- do Suc n"ca fifcatïôo castigos nelles,atê. os nâo

te^Rcyn» mostraô tan^arcm detododestes estados t ôc nos nosibí

bemosdeUctos oaproráaos maks ordinarios que bembasta-

iudco$ cometem rama pcrluadir elta verdadeconrdiada em m*

n«iie. tas cou sas se aprouekar meu trabalho.

" " " " C A P.
4 ....
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CAPITVLO. Xiìh

T)e como quájttodos os peccados fam ori*

ginarios nos ludeos , o* os herdarao x

em feus majores.

Rao tao dignas de fatissaçáío as

cítranhas marauilhas com que

Deos npíìb Senhor apiedadodos

Hebreos oprestos quiz glorificar

feu poder , liurandoos da tyrania

dos Egypcios,& fazcndolhes defc

pois rantas,& taes merces ,-que quandoa tradi-

^áo das paísadas feyeas aos gloriosos Patriar-

ehas nao forao tá*> présences , as ordinarias da-

quelles dias em que quasi o mataráo , nao ti-

nháo nenhúa, assi pcllo diuino obrador délias

(pago de feu reconhecimento)como pello pre-

ço de cada húa,táo ajustadacom a ncceísidade

de codos:mas comofempreos ludeos nasobras îadeos *****

« r - r ' -i- rnayeres obr»s rc-

gc maïs momenco rehnauao lua ingratidao, cebiáo de Deos,

acrecentando mais mal ao mayor bem recebi t5to mayores pec-

j r j rr i> i cados cornet iáo»
«lOjComolevio na morte de nollo Redempcor comucnc,

Jefu Christo,no tempo de mais deelaradas mer-

ces,esta tâograndedeosliurar do Egypco,paf Exati*.

sâdoos a pè enxuco o mefmo mar, onde acabou

opoder



eiW.ij. ° poder de, Farao,dandolhes nuues de dia pari

defenfa do Sôl,&co(imnfa Refogo para guiada

noite, alirnçntadoos com pão dos Ceos , &fa«

: zendolhes tantas mercês ances,& defpoisda re

partição das terras prometidas jdencnhúaou-

tra coufa feruio,que de húa eterna murmura,

ciojantepondo a benefícios tamanhos, as gran*

72SSS&. des mifeias cm iue ,iuia0- E iud"ndore d°
ordinário trato deDeos^queos leuauadaqueí.

-le modo , por não defdizerem da vil inclinação

que os moue , bem baítante razão para protiar

Tua grande baixeza que no defagradecmienro

fc calefica a não auer delia ráaconfirmaàas cer.

tezas. Mas como a ahifsima prouidccia trataííe

•de feu bem , cjuis fempre obrigalos com mara-

iiilhas,para que alembrança 4feltas preualecele,

& penhorados das recebidas fe não aparta/Tem

do eterno Autor. E afsi parece que de nenhua

outra coufa trataua,que das merces,das honras

& do refpeito deítcs,que fu mmamente auiao de

ingratidão ch« encomrar tU(j0 cnCgando atè lhe d*r a morte,

Redcmptor. para que cotejadas as mercês , & as afrontas , íc

- 8> viííeíua diabólica ingratidáojbafe^fund ame-

h«M& , - - tcMe tod°s os pecados5pois delia lhes fobreuco

deixar ã Deos,a que tanto diuião,&o mayor d;

... omatarem deípois;vèmíe em muy tas partes d;

r/afw.j 5 Efcricura eftas queixas^ defcretieas'o- Propfe;

*•!... ; ;f " *" ■ " ' * ta,8ç

\
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*~

ta,& de lhes fazer o Senhor mercês , dar fazen

das^ bens, dizem Ifay as, &Ofeas ,qucnaceo ifltu %

adorarem Baal ,como de lhes dar nos primei- ■

ros trabalhos Moyfes que os !iuraGTe,Iuizesque

os conferuafíèm, Iofue que os defendeíTe,Sum» . •

mos Sacerdotes que reípeitaífem , Reys cô que

fe honraíTem , Prophetas que os doutrinaíTem,

(manifeflandolhes por feu meyo fua vontade,

& declarandolhes pellos mefmos fua fanta vin

da, para que chegado o tempo foílèm os pri-

.meiros aproueita#Qs,nacer vltimamente,&cõ-

uafar entre elles )não efeapouda mais inopi-

nada ingratidão que podia chegar a juizo dq

h.omenSjpois defles mefmos foy vendido,eícar-

necido, afrontado, abatido, & morto, pagando

deite modo as obras gloriofasque lhes fizera,

& o amor particular com que eucomendando iteporimad

afèusfagrados Diícipulos a conuerfaódasgren q^petiemne

tes, os manda primeiro às ouelhas que perece- ° us *

raodacafade Ifrael , cujo exemplo feguindoo

Príncipe da Igreja diííe aos mefmos:A vos pri- Job[s,Ptimum rer

meiro le vos mandou a palaura da laluacao, & e^

Sam Paulo tratando das glorias que lhe acre-

ciaode íer miniftro do Euangelho , diz : Náo

meenucrgonl^ode prègar.porquc a virtude dç IodTOpIi^

Deos he para todos os que o crèm , mas para o & Gi-sco.

Iudeo primeiro, dondeícvç claro que ao mef-

Nn mo

GUcs



Tïiscurso cortìrx

- mopaíTòdas merccs queoSenhor Deos Ihes

fazia,aeflècaminhauáocom desacatos,& ingra

ïfs'7,e^u\. tidoésraes,que nemorneímo Deos achauacó

Cm similesdicam . . . 7 in r ,

homincs gcnera- quem os igualar ndlas . Iito meimo heo que

-tionis istius. se vè nosmaosque viuemneste Reyno. que

^neraTncquá. <ìUant0 m2ÌS ParCCe * PÌedadc dosChristii*

nissimos Reys délie lhes deu meihor acolhida,

■j^uanto mayores & rna;s f cm suas mjfcriás mais sc aposta.

láoaos iudcosncsrao a dettruir l.empre os vaiialos naturais dei/e,

te Reyno, tanto aprendendo(como ia difíe) os rneyos de execu-

-mayores malles 1 x ,. . ' *r ' .

ízeráoscmpreaos tarem 'ua n^âlicia corn omnmo intento que

naturaesdclle. os primeiros, náo perdoandoa nenhum/àflso

Maledictmqui estadoondenâo entrem,comoinimigosprofa-

facït opus Domi- nadorcs facrilegos dos Sacramentos íàntos , &

m ftandalenter. disfraçando a intençao de feus logros, como

Hier.48. * : _ > D '

augmento das razendas dos Reys , como íe os

Os Reys de Porm fe]ìcifsjmcs pafíados noíîbs fem elles nao tiucC-

cal aptes de admi- - .- • ( t . *f . . . ■ •■

titemiudeossoráo lern grandes thelouros, com os quaes conquil-

TOuit© mais ricos. taráo o mundo , & o eípantarao com dadipas,

comofèpode ver rias Chronicas de todos, M

Na çhronica del ciíi partirular na do glórrofo Rcy dom Dynis,

ReydomDynis. & finalmente deslruindo de tòdo a repmacáo

Porcugueza,qoe como agora^anichilada foy

niRey domDynis toda> inueìa dos homés,no quai tempo, & an-

mádba auenguar Ces , sêbem he verdade que auia lúdeos nestes

a cbrigaçáo queos Reynos, eráo com tu do conhecidos por taes,&

ï>VtoVaVa°su» aparcados do comercio Chrístáo, & obrigados

COffX
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com tantos tributos ao focorro do Eftade , que armadaí,& achou

poucas coufas fe faziáo nelle , para as quais não 3 flio °^°ú^h%

r rr- * n -i f i \i r- a dar pêra cada

fcoiTemcoítrangidos,icmque daquellesfecon- galeáabúa amarra

uertefè nenhum, afsipcllo pouco cabedal que &húaancora,&

os taes Reys fazião de fuás fazendas,corao por- ^Tmtt?^

que o valor Português enfínado então ao defc

prezo dellas,os não tinha entre fi/enão como a

catiuos,de que ha"aflentos antigos que eu vi, 5c

prouao efta verdade: & porque breuemente re

latemos parte das infinitas culpas que fe lhes

fabem na maneira queefte tratado o fofre, elpe iudeosinuejofosí

cifiquemos também a inueja grandífsimaem

que faõ eílr emados , a qual (outra fera pefsima Gmf'i7'

que tudo traga ) obrando nelles feus malditos Vittutís Game*

efFeitos os faz calumniar,& perfeguiros bós,atè ™tt"P[""mr>

,{ , >,, .. 7 * © ' bonos ínlcctatur.

( le podem ) lhes dar a morte , que porque efta

não perdoa a ninguém-, tudo trahe, tudo tenta, Cíccr. Tufcal.j.1

tudo comete,náo deixando nenhum género de

crime,Fezque peccaíTem noííos primeiros pays:

que Caim mataflè feu irmão , que os filhos de _ . ,

lacob vendeílem a Ioieph,&queos ludeos ne- qUodperfídia

gatTem,& crucificaífem a lefu Chrifto. O que mátáiíTcnt cura

o Sábio execrando fua malícia teííeficou, nos mtí*-í6-

vemos de ordinário , & íè proua dos caftigos q íuJcos traydorcs:

diflè.E porque a inueja he anexa a trayção, os Comede, & bibe;

ludeosfe refinarão táto neíta.que fobre nenhúa d.WvJ» * mcPs

outra coul a imaginarem ,. laluo trahir os heis, pmtrb.i). -i0*\

N n 2 vende-



. T>ifeurfo contra

Caueteabi/squi vendelos , & dcftruilos,disfraçados (como diz &

vcnhmtad vosin- Euangelho) cm peles de cordeiros ícndo lobo*

ueftitu omum in- crueis parece que na maneira com que íe ham

tnnfccus autc íunt U •« í ia n - r c

lupi rapaces:' com os Gnriitaos deite Reyno , nao le verenca

nenhúa outra coufa ( fendo o intento da Igreja

?/«•!? cm beneficio de todos) mais que a deflruicfo

defeusfilhosr&queellesfejãoeítcs moftrouho

•«, mniti o Propheta Ifaias.Sc o Apoftblò Tanto efereué-,
Sunt emm muiu r > r

ctiam inobcdicccj do a Tito, psllo que conhecendo efta pura ver-

vaniLoqui, & fe- dade(parecc que vcyo o prouerbio .come com

o«i de Circanci - elle,& guardatc dclle , daqui he que abominan-

fjoncfantad Tit. do efte peccado de todos Angelo Aretino, em

c,u Iudas,diz, c\ue o traydor eftaua cóm o corpo

Atet.bconf.iye. corochrifto,& com a alma com osIudeos,d6

de lhes vem ferem enganadores juntamente,

iude«s f*ó engana como o Apoftolo Sam Paulo o teftificafallan-

doreí», doem particular delleSj&Chrifto noflb Re-

demptor -por Sam Matheos , & fam Marcos: o

que em os mais de feus tratos fe verifica , & era

muytos fucceíTos em que a preuenção dos fieis

H?fant,qni Pri- & acautelou virão fernpre o mefmo. £ porque

mos accubitns. da íbberba de todos tcíteficou Chrifto, Sc o

defidetantinf/- glorifo Sam Paulo, !k nòs o vemos cada dia no

■ 'r*: defaforo com que procedem, onde o menos he

igualarcmfc com os mais nobres doRcyno,

índeosíaófobcr- pafíTando em tratos domeíticos os limites òi

bos. .t ..':" Tazáo, com coches > caiullos» fedas, pagens,&

aparatos
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;i K1 raparatos notaucis , tudo a fim de atíichilarerri

os Chriftaós , deuendo de fe conhecerem , não

pafTando do bom trato neceíTario,fem os excef-

los que a foberba geral lhes miniftra. Quefe© \

gloriofoSamPauíodiz, que não ha diftmção d/peiioafno^uc

entre Iudeo,& Grego, claro he que conforme a wc» a liiuaçíp., }

comum opifliãojhe no que tocaã falna^ão,que

fe no gouerno politico eíta não fora neceflaria, , ... .

nãodifíera eícreuendoaTimotheo,quenaRc- " ;-,

publica a auia de auer de peflòas. £ porque fe*

ria proceder infinitamente efpecificar as grades •

maldades deftagente,que em partes relato com

a modefliapoísiuel, pelo trabalho dos tempos, O tempo eftá tão

deixo o mais que pudera dizer.&fe vè em quali ""f"**»!. que are

j t- 1 m « t • • ^ 1 a$ v«dades em

todo oExodo,nosNumer,&:noLcuitico,ondecouía ta'o importa

íê moftra fua continua ingratidão, infidelidade, tcfccftranháo,

inconftancia, murmuração , íc dam a conhecer

por infieiSjnoueleiros^imidoSjtraydores , & re-

beldes:E o Apoftolo fagrado que bem os conhe ' ~s

cia ajuda efta verdade propofta fallandocom

os de Roma,parecc queanteuendo oquepafíà

entre nòs,que bembafta para confufaó de to- ■■ .;., -..■>

dos,aíTegurando grandes caftigos aos que os re

colherem^ afsidiz,queeít.es fam auaros, ma,

liciofos,inuejoíbs,homecidas,perfidos , aborre* .

eidos de Oeos, ôc dos homens , inuentores de - . -3

jnaleSjdeíobcdicntes,fem fè,fem amor,fem ver-

. Mnj dade.



T>ìscurjQ contra

Qaoniá quî talû dade , & tae5 finalmente , que vendo oVerbo

agu t digni sunt fccerno humanado.o oao conheceráo? vcndo a

moite,non íolum . n, t - n ~ i

qui ca faciunt>sed juítiça na terra a nao quiíeraojpello que coclue

quiconicntiunc ©janio , rnerçcem todos os açoutes que cero,

«pííft. nao so dlesj mas os que osconientem . O que

Oi ftrifosdcste te1*1 duuida he nmytoparachorarnesteRcy-

Reyna ttouxerlotio ? onde despois de feu acolhimento nenhûa

acilctodo* os ca- outra Coufa se vè.saluo castigos innumeraueis,

que ne intaliuel que prouem do cônlentimero

tacito que fe lhes dà para maldades^admitindo

, os que confirmando estaverdade, a confeflaó

nas prizoés do (anco Orsicio,<Sc dando terra pa-

iudeosdestcrrados ra cllas,aos que Deos justamente trazia iota

pciio rnando pat* suas corn tanta maBjfestaçâo de sua justiça,

m ainrcstajcao da . r> n -

justiça diuina. «xpenmentando em tanças coulas esta tao co.

nhecida , fera que os Christianissimos Reys

acabafíem de acordar no que conuinha,& excin

guirtanto mal,aquenáo acho escusa, se onâò

ne a alcilsimapcrmiflíió,que para castigo dos

feus cega o juizo aes Monarchas do Reyno pa-

raque assi paguem outras culpas . islo parecc

Atqus Ytinam nú- que sentio Rutilio,quando chorando as defgra.

soiac"daCaCXCÌsa 'Ç35 ge^aes de mundo na ruina de Iudea , mos-

Pompcibclljs im- tta que na sua deflruiçáo esleue a total de coda

petio q«e Titir' a redondeza , fazeudo os ludeos mais senbo-

sces3aquella summa miseria, pelloaperto dos

costumes, 6c das maldades proprias apegadas a

■ . todos,
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todos ( com que vencidos desbaratarão o vnir Latíus excite pef.

Ueríb)que antes cm fuás profperidades, no que *%£+$£

efie Reyno ficou peorliurado quetodos, afsinatioviób premie,

peJla piedade de os cenfentir , que pudera

eícufar,como pella difsimulação com que fica.*

rãonelle,os quejafe apoftauãoa lhe por por

terra de todo a fè,a honra,as vidas,&a fazenda:

E nos fidalgos,& peflbas de calidade ( cujos pri

meiros tinhãopédentes os tropheos do defejo)

fe vè mais efta ?alta,pois fobre a grande de não

acrecentarem a eftes outros iguaes íè mifturão iadeos dcfaaedi-

com o Tangue vilifsimo.fobre que o de Chrifto tar5° a nobreza

lefus clama,& os aceufa atè as afrontas que não traçai * C°™

ha tempo que íèpulte , contra o que não fora©

poderofas todas as preuençoeSjleys , & ordena

ções cftablecidas nefta matéria , que pode mais

a induítria dos perueríbshideòs^ouoquepeor •

heos peccados do Reyrio. Eeftáo como tenho

ditoafiftoladas eftas chagas de modo que feíc

córinua efta maldadc,como vemos que cunde, intent0 jc iucjcos

feràforçoíb eíperar íambenitos nos netos, ou "" trocas que pi©

bifnetos , daquelíè-s «rufo- valor exaltaua a ver

dade, &ieuauâ a fè a partes tamdiftances , que

he íèm duuida o que nefias trocas proeuráo,

para que afsi fe comercee efta mercadoria , ha

bilitando para as taes afrótas a mayor nobreza

do mundo,comprada com dinheiros Fazenda

mal

cutao.



.o SD ífcur/â contra

walatienturada , cujo acrecentamento fèvè «a

cafas tão conhecidas com tanca laftima,Troya$

arruinadas,quefe dcixãofaudadesperdidasnáo

tirão deshonras , que fe ganhão com ella5 antes

aspcrtuão. ••" • - ;

CAPITVLO. XVIII:

De como os ludeosfao defeBuofos7 &

a[sinalados em mnytas coufas,em caf-

tigo defua perfídia.

:!i ■■ -..'-' '.:

" plpil Entio tanto a Mãy vniuerfal dasgç»

Ih^IIÉ tcs > a natureza > a incredulidade íu-

p||l§jp|daica, & a malícia de fuás culpas,

)OitfU7* ^-^^^^ executada defpois no diuino Autor

delia, que parece,que como em fua morte ofol

fecclipfou fora do coítume ordinario,as pedras

fe quebrarão, os íepulchros fe abrirão, oVco

doTemplofe raígoii,&emfim todaa macn/na

;..;. , r. > criada fe cõdoeo,mo.ftrando (como /a fica dito}

ludeos, parws íh- tão iuíto Pentimento5defpois deite fucceffo afro-

formes da natute- % i r t • ' V r V • r ..

za# - ta geralíua, tratou a própria de iahircomlcu

çre$,iço,verifjcando nonacimentoedos mais que

er,ãp. monftros feus, partos informes de fua per

ffiçjL<V)áo sò nas obras dos p-aííados em que ff

yk>;fc'fn efies , mas na propagação dos de q#

\ííi tratamos.
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tratamos. Para o que deixados os malauentu-

rados , cuja diabolica maldadc vercfìea mcu

pensamcnco( pois contra o que entenderâo da

verdade das £scriturasî& das obras do Redem.

ptor , encarniçados no mortal odio com que o

aborreciaojhe deráo morte,por grande castigo

de todos,& josto juizo set)) será necessario mof-

trarnestecapitulocomonos mais que nacem

desta cafta rebelde,se vêrn euìdétissimos sinaes

défia verdade,em cousas que se bem he assi,que

algúas náosaó muy publicas,sào ao menos ver

dadeiras,& tiradas de escritos authenticos , visi

tas por vencura de muytos, indaque nao consi-

deradasde todosroqueparecequc refpeitando^ . r ,

oSenhorlua eternavingança,tinha alsi predi- atque prodigia, &

cto,quandofalandocomtodos Ihcs diíîc,auera insémine tuovsque

entre vos,& vossa posteridadeprodigios , &ÍÏ- tTtïïsT™'

mes pcrpctnos:dos quaes he bem nocauel hum

que a tradiçáo auerigua nos deícendenres por

jjnha direira, dos que na morte de Iefu Chril-

toMelsias verdadeiro, tomarao o langue que

pararcmedio detodos se derraraou na Cruz, Marcelin.«isiu

sobre fi, & sobre suas familias , os quaes náo ha 1

éuuidi quepadecem fluxodesangue,purgaçao Saó vketue Fcrr;

Ôc menstruo comp algús santos o restcíîcao , & 80 MIU' *PWMO-

muytos anthoresgraues,&algum tratandoso* CantiPratano no

bre as palauras de sam Machcos , donde consta^ trm,9>

O o esta



T>iscurso contra

Foml. fidei lib. 3. esta verdade , djz que os filhos dos íudeos dest a

consid.} fol.87. casla,quádo nascemerazem a mSo dircita chea

vers. Lorino no 1 ^ „ 1 '• 1 »•

psalm.óó.Salmctó dc langue , & pegada na cabeça : ûucros dizem

thom.1trad.3i. que á sesta seira dapaixao todos os Iudeos , Sc

fol.346. Iudias,temaquelledia fluxo de langue ,&que

Valle de incanta- a cstc refpcjto fa5 quasi todos palidos . E para

cionibuî, & Ma .. r, * .»,...».

phretem liúícrm. âlimpar esta praga,cem que introduzitaoos ai

da paixáo. deos 0 jnueterado costume de macar crianças

certi scitis • j rj- r r ■

nullomodovos innocentes,com a deuaiidao que lempreíevjo

poflcab illoquo nestes , porque hum certo Rabbino lhes difle

pat™ vcrccun- estando quafi à morte , que este mal se lhe náo

dissimo cruciatu ri r r^t -st- v * a r

sanari,nisi solo fan i^aria , laluo com langue Chnltao . Mettra/c

guine Christiano. mais este marauilhofo cuidadoem que aosmais

HaleoJcntes. ]he fede ocorpo com tamanho estremo,q quafi

' lhes náo sabiâo outro nome os antìgos Poetas.

& historiaderes,saluoodefedorentos:malchfi-

Marcial.lib.2. rofosjhes chamou MarciaÌ,& Frey Christouáo

Equaputedissima deíanto Thirso,fedorcntiísima geracao chama

ftirpe íuos fetcdií à Iudaica , & Fedorentos feus erros . E assi diz

tire poThcTuiiÍ1311* ^e tratan^0 do verdadeiro conhecïmemo da

Ccverahactet.on'g. origem dos hereges , que da vergonhosiìsima

agnosc. geraçao iudaica beberáo todos feus fedorentos

Abluiturludarus costumes. E deíte inteníofedor náoduuidáoos

odor baptiímate r 1 r r ^

diuojfortunatus Sue P'creuern de iuas couías,como nem os qu*

3ib.5-& Macheo expoem,ou cornentáo os lugaresonde aindaos

Rederonc Comé Gentios poetas ( aquesó a experiencia fìzera

rodoliUro4dc r m v 1 f ,

Garcia t,n 0 Epig. 4 rrìeitresjo tracao,porque todos concordao nette

fedor
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Fedor innato , corno comentando õ Epigrama í-cobo de Valeç*

quarto de Marcial o declara Ramires Delpra- ^rC&indSkma-

do, & o padre Redero na mefma parte , Mayolo lediàioncm ficut

Marcelino, & outros,que todos dam as eficazes veftímcntum.

râzoes,que lá fe podem ve^atribuindo arefpeiRamiresdeIPfado

tos particulares eftas faltas comias , bem que os ^VeMarS*™"

mais concorda©, em q ifto faócafligos de DeosRedcro Comenta

dados pella morte doVerbo eterno humanado, do ° mefmo'

que elles como fantoThomas o affirma conhe M»yelo de Pecfid*

cerão,& alem do dito particularmente feproua
1 r^ fT T- L-n • J Marc. lib.n.Iudseí

do que Calianeo grauilsimo hiítoriador conta fcccntcs appeiaú

& p refere fofepho,& LaclranciOjque por hifto. dadum afcúptoti-

rianòtauelmeparecco trazer nefte lugar. Conbas#

tão os lobreditos,que no tempo do Emperador Hugoínexpof.

Iuftiniano, certo Iudeo Príncipe da Synaeoga, a '77#

. . -i 1 «vi .. r 1 >>l -/i- ludaros autem

teue amizade com hum Philoíopho Chriltao,olidosctcdij&vií

peflòa deletras,&: de aúthoridade,o qual moui tuienttimexfe

do a laftima da boa natureza do Iudeo , & de * ^S^ím

fejofo de fua faluação lhe diíTe, pezame fulano phiielphus in

porque te vejo bem entendido , & algúa coufa«p»ft«wis voliv»,*»

vifto nas Eícrituras , de que não acabes de co- '*'

nhecer a verdade crendo no Saluador doma

do lefu Chrifto Mefsias verdadeiro , para que

aísi não morras na perfídia judaica,porque quã

to a mim não peccas de ignorante . Theodoíio

ciueafsifechamauaoludeolhe dillè ( jaque„ ff , ,

nua vez, & outra lhe ouuira as melmas perlu a Mund.4 paic,

Ooz foés) *



i T)iscurso contra <

soês)muytote agradeco amigo o cuydadocò

queíblicitas reduzirmc àtuaré,peloque como

* se diante daqucile Dcos que só sabe o intimo

doscoraçocs cstiucra,te ci de confcfíar hua pu-

ra,& sincera verdade, eu aroigosey muytobc

Casonowuelissi- que Christo prophetizado na ley,&que tu ado-

moemqiiecócot- raS jjC vjndo ao mundo,fc assi to conseíîo, mas

«ancio.&Kkyoîô obrigado da opiniáo humana , que me detera

authoces gtaucs. (fuposto que fcy que faço o que nao deuo) ôc

reccoso de perder os muytos bés que tenho, &

as comodidadesda vida,o náofaço>& para que

de todo me creas ( confiado cm nossa mu/sa

amizade)teei dedefeobrir humsegredo, do

.. ■ quai te conste que Christo prophetizado nas

Efcrituras , & adorado dos Christaós , náo sò

pello que nellas se lè , mas pello que esta

escrito encre nòs, nao ignoramos que he o v^r-

dadeiro Meísias : Sabe que antiguamente era

costume aucr noTcmplo vinte& dousSacer-

dotes,que cantas faó as nossas letr as,& os liuros

diuinos que temos, & era estilo que morrendo

humse ajuntaíTem os mais alheeleger succès,

sor ; aconceo que naquelles dias cm que Gjaris-

to andaua em ludea morreo hum dos íobre

ditos,ju ntos os mais assi defacordauáo em quá-

tos se propunhâo,que se ieuantou hum, & difle

eu proponho paca este lugar ksu Christo filhff

de
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delofeph/homem mapcebode vida:honestif-

íìma,& de costumes sancos , &de meuparecer

nunca ninguemdhe chegoú , nem na erudiçáo

das Escrituras,nem na inteireza dos costumes,

de que a codos he publico , ouuido isto apro-

uaráo todos o parecer , &receberao por Saecr-

dote a Iefu Christo,tendoque nenhumoutroo

merecia tantô , auia porem duuida cm que os

Sacerdoces auiáo de fer do tribu de Leui , & dc-

ziáo que Christo, o nâo cra refpeito de òaò Io-

seph,que lhe dauáo por pay,& era do de Iuda,

aoque fcsàtisfez mostrando a vniáodaquelles

dous tribus, çomo queíè aprouou a eleyçao

de Christo:& perque eraobrigacjío aíftntarcm

, juncamcncecom elle os nomes dos pays , &

máysjchamáráo parâ aquella diligencia aVir-

gem facratiísima , a quai preguntada sobre le

cra feu filho,Iefus,&comose chamâua feu pay,

rcfpondco que ella o conseffaua por filho , & q

no que tocaua ao pay , fabia que estando em

Galilea hum Anjo lhe différa que conceberia

"Virgem,& lhe pufera aquellc nome^ que ella

© parira , & concebera Virgem , & afêi o estaua;

pafmados os Sacerdoces df que a Senhora dû

zia,lhe tornaráo a requerer, que defle paya

aquelle fijho, & ellarçfpondeo que lhe náo fa

bia oucro>faluo o que o Anjo lhe dera , que era

Q 03 " . oroís-



o mefme DcoSjOuuidõiílOiCÍdftaerao no dito

liuro õ tal diâ , juntos os Sacerdotes por morte

de fulano , elegerão Iefu Chrifte em feu lugar

chriftoicfu reco- filho de Dcos vitfó,& de Maria Virgem^ por-

nhecido p8»afilhe que efte liuro por inteligência do& Iudeos,íe

eipes,&faccrdetcs^uotlrta deftruição de Hierufalem, eítà era

Tiberiadesem poder dos Magnates, quefaó

os que ntais fabem defte negocio, ôc a mim co

mo á pcílba tae principal modeícubrkãotam-

bcm,de modo,que não só nos confta que Chri-

flohe filho de Deosviuo , vindo a terra para

faluação dos homés , pello que as letras /agra»

das dizem, mas por aíTénto particular nofto q

hàindahoje : ôc porque o Chriftão mouiáo

âc hú fanto, & piedoíò zelo o quifera defcobrir

ao Emperador , lhe tornou Theodofío a pedir,

que o não fizeflè, porque fabia certo que mâís

fácil lhes íèfia a cada hum dos Iudeos dará vi-

da,que aquelle tal liuro , & que de fe lhe fazer

algúa força naceria,ou queimarem.ou v/ciarem

o tal aflènto , feio afiíj Chriftão inteirado c\e

que o não vir aquelle a verdade da fè Catholi.

ca , não era por não faber á certeza do funda

mento della>mas por pura malicia,que he a que

eu não duuiá@rnos'preíerítè&, que a deixarão,

porque quando não ouucra outra coufa que*'

c^rxíunieacão ordin ária dos fieis era impofsiuÁ
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nao sàberem que. Christo era a N^essias verda,-

deirofilhodeDeos , vindoao mundo parare-

mcdio de todos, senáoque o odiointensissjmo

que Ihe tem, Ihe fi» tir» a hon» , & daieran» ít™rift'°

muytas vezes a çapaceiros.& a ou tros mais vis, náo selhes dà de a

Sc peores ludeos^omo ja fica dito,constituindp d«cma fwl^aw

os no lugar do Verbo eterno,ao que atendendo cnatota'

o Cardeal Hugo na ex poísiçáo do Pfalmo refe-

rido, elegantemente disse , justo he que aos que

perderáo avida eterna por homecidasna morte

do Redempror,& aíeus fuccesibres complices

nella,alcancem estes,& ourros castigos,em pena

desuaculpa,poÌ5 para gloriadqs fancos fez tá-

bemoScnhor Deps marauilhas authencicas,

permetindoqueemmviytas partes are asferpés

& biboras venenosas perdessem sua malignida- Tygres,í& Leone*

de,o que nos judços náo succède , que se algúa nunquat» setítatc

»•/*• Á- cxuunt aliquand»

vez a dissimuiao , corn tudo sempre que po: subrnittan^ &

dem mostráoo fíno délia . Alguns graues an- cum minus expe-;

thores dizem,que este fedor era natural em to - ctaueris «asp«aa

dos os que interuieráo na morte do Senhpr,dc

que por parcicular graça íuase uraua aos que Mayol.de perfid;

reduziao a nolla lanta Fe delpois de bapti- 1.

zados , &bemscpode inferirscisto éracasti* Osiadcosbaptiz»

go(cómo he infaliuel ) que aos que tornarern a doïperdiáo emá©

fuas priraeir-asculpas aposlatando dafêtarna* chcico dMcorPOÏ»

ra a mesmapraga; mysterioproFqndiíiimo da

. . eterna



'Diseurso contra

eterná Sabedoriâ , cujos juizos fao incompre.

hensiueis, &náo he muyco que o Senhor íefn

qut por mcyo dette diuino Sacramenco obrou

lÚ^fotffi&l' visiuelmemetantos miIagres,dando saude cor,

liaem vami par- poral a muytos que o receberáo,& obrando oti

tes soy vistô secar- cras marauilhas com que se visse a maliciade

iclnc a asoa da pia X„J , . 1 . i _

aigfias vr zes , & a'gus( que corn ° mtento que alguas vezes

pteso sceastigou. rnostrâo o tinhâo recebido ) obre nestes este

tamanho,aiimpandoos dofedor defuasgraues

cul pas í pois para os trazer afsi bufeou cantos

caminhos, E os que tem qualquer noticia dos

liuros náo estranhâo estas , nem outras ra/ras

suas, porque cstáo cheyos muytos délias ,& àc

alguas outras de qtie náo falo , por mais thjc

lhcs parece aosquelhes caemas costas,quese

acrecçtaó arguindo esta indubitauel certeza có

ignoranciaSjCiija poucaverdade com feus wes-

mos fundamentosse destroe,& se assola:&pof-

to que com estas notaueis faltas se mostra bern

twparticttlatcï. que™ fao, em alguas outras mais pubíjcas st

vè com tanta manifestaçjío , que he marauilha

vercomoa natureza fahecom seu intento.nos

narizes,nas barrigas das pernas , na pouca lim-

peza,& defmazalamento gérai, nas costas,& eni

algúas outras coufas emquefaòtaó notaueis,

:v ' queraramente artificio, trajo, ou fazenda os

encobre : dcixo que os mais tem por tradiçad

paça
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para conhecimento geral faltas partictilarcs,'vèi

rificando a malícia de todos cm gloria de Iefu Tradição dos lu-

Chrifto,queapciar feu fe exalça^ fc glorifica deos qUC cofpcm

no mundo,tendo por lerá duurda,que acjuelles Por fi'

que quando cofpem lhescaheo cofpinhonas

barbas , ou no ròfto, faó dos que cofpirão no

diuinifsimo do filho de Deos em fua íanta pai«

xão,obferuando eiras, & outras couías, pellas

quaes hejuftoque para conhecimento de que

faó de a natureza( que nada faz debalde) finaes ■,-•' -

my fteriofos em que ie os fieis não reparaõ cllcs

cftaó bem certos. E que ja antes da morte do

Senhor os fagrados Difcipulps creçem quede-

feytos naturaes eráo efFcitos de peccados , bera

íè vè no que o Euangelifta fagrado diz delles,

napregunta que lhe fizeráofobre o cego que •. .

viao, que a natureza que torna por fèu diuino Quispeccauit hic

artifice.aísi com ordem de íeus diuinos juizos aut parentes em*

n - 1 n- 1 vt cecus nalccre-

o moítra na maneira que pode , caítigando os tur?

filhos pellas culpas dos pays. E da lição deitas

& de outras coufas veyo a dizer hum grande iudeos lenceitos,

Cortefaó nacido nefte Reyno , Sc que viue cm petque trazem

Madrid( grade valhacouto do Iudaifmo,como "manhos pefoí'

muytas vezes diíTe , fem culpa das juftiças que Iudeo5 cmMadrid

não tem tantoconhecimento delles, bem que cftáo como cm

puderão apertar mais as diligencias nas vidas, ícufeniro-

«Sknoscoftumes) que muytosGhriftaósnouos

7;.-; ,--.; f Pp Hebreos
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Hebreos quealy viuem vcndcndo pcllas ruas

panode linho comfardosàscostas,muytas ve-

zcs que pàreccm incompatiueis às forças de

nenhum homem , & debruçados fempre pelio

gráde peso que digo,era impoísiuel que fossem

faluo daquelies que puferáo aCruz às costas

d© Saluador,o quai em pena do delicto de feus

paífadoslhes daua aquelle castigo, & parece

Etdorsamcorurn risaistocom oquediz Dauid.Mas vindo

iemper in curua. T . 7

a notlo intento,& iendo alsi que a natureza , &

o Senhor délia fc estrema com elles de manci-

ra, que os dà a conhecer , fazendoos torpes, 3c

aborrcxidos,que por taes os publicao as Efcù-

turas, antes 5c delpoisda rnayormaldade que

nunca fe imaginou,em que todos entraráo, co-

íudeos saó peste rno disse. He ïastima notauel ver corno su a in-'

domundo. dustria os drfraça , fem que de nenhum modo

íc desenganem com elles os filhos de Portugal,

euitandoos como peste do mundo , biboras da

« honradctodos,ráyosdeChristianifsimo,&ini-

migos mortaes da fauta FêGatholica,védo prin

> eipalmcnce como cada dia nenhúaoutra coufa

fe labe. q tÌBiîemunbos feus deste antigoodio.

iudcos inimigos E P°'s os;mais sam infieis inimigos domesticos

dosiChtistaôs cm dos Chriífáós , em-odioda cabeça de todos

odio dcicsu Christo,valha pafaie conhecerem,& cuitarem

oíobredito , & para que aomenos o langue

g'Ì limpifc» ' G
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limpiísimo de tantos varoes illustres nao íedes*Proin<îencmoillis

truamistura^oeom eUes,i*ndë r** cér^q^;^^^^0"-

qualqucr gotáfua, basta para inficionar grades consottio vllo

honras , pois sobre eila as muytas derramadas j^"*11 mcrito

ía Cruz pedem vinga«ça, sendo ò vnico incen-

todèleíu Chrjstoperdòáros âproucitádoscó

elle. Confundidos cgm os que cada dia vèm iudeos tarde, ou

castigar)repucados( comotenho dito) por bons «do haó depagat

& cónucrfados de todos , cuja memoria eítà sua culpa*

fresca no Reyno por sucçcssos marauilhosos ,

indaq de direkoextincta, para por estes julgar ^tufeíta^'

os outros,a que lem falta ha de chegar feu dia,

que o castigo que se dilata , se tarda náo se tira

de todo , & o procedimento de cantos dâ lugar

2 esta opiniao , prouueraas críàgas íantifsimas

epae níofora aísi,q,ue oïnome de lèíu fora, mais

reípeitado encre nps^&tewaittara.aiustiça diui-

41a feus castigo dan^o aoj inorajtores 4este

Reyno melhores íucceílfòsjquçoç^ue-cada'dia o« malles deste

fe vèm. Náo obstante ( como ja distè ) que cm ^yno se° toioS

alguns se conhece o contrario, desacredicados ^d^Tcaì™

«a opiniáo do vulgo pellos crimes dos mais, era délie no judaifmo

quem se continu a a sé corn grande sacissaçao,

<& a quern se stáo deiíepequeiwgloria, pojsden

itre as treuasorditíariás dos mais , fahem a lu? .h«h- »• >•.:!■.. T

de g*aça obras dignas do jornal do Scnhor/zu- ; -: "-'V.;'1

j&fc h«a\ez tom«4a,n«ncariïais largaráo. Nc

' Ppi ~~ * ha
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■ 1 III",

ha duuida qucncftcsnão trata efte diícuríò",

per mais que os que por fazerem fuás faltas

geraes o procurão, & moftraráo publicamente:

&|pois os outros lhes ferucm de gloria a Tuas vi

das,& de credito a fuás obras, as que em abono

defta verdade lhe* fizerem os Reys,fem quebra

da reputação de íêusdefpachos, animarão os

mais a fcguir o mefrao caminho que ficara fe-

guro com a expulfaó dos que delinquem na fè,

de que meu intento particular trata, como af-

fumpeo de todo eftedifeurfo.

CAPITVLO. XVIIII;

*De como as primeiras>&-prineipaes per-

Jeguiçoes da Igrejas/si corpéraes co*

moefpirituaesyforãopelfos ludeos^

por eífes 9 ha defer também a vitima

doAntcchriflõ. ' J!

Iudcos os primei*

xos perfegwidores

da Igreja,

 

,')j

Lgus autores graues efpecificãdo

as perfeguiçoés eípirjtuacs da

Igreja, afsi nas heregias prefemes,

como nos apertosprimeiros ,dizéj

que todas, ou nacerao de Iudeos,

^H *? ™™?s ^c homés que fè nãocrão deífa

;..! 1 caáa
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casta,para mclhor cntronizar feus errôs jùdai «

zaráo, dandg a> estes por autotesdas tuais das f . f . ,

opiniocs que encontrao noflasantafe:j &pot iu.hi

executores das tyranias obradas contra os Ca- \

rholicos,comoparecc nas primeitas cm que o ? * ^ .,rjj

fagrado vaso de eleiçao se chamou para a mcía *»; «,n

de DeoSé Esta perseguiçao se concinuou muy* | ^"ol""Sf rv-x

tos annosdcspofs,mandando (conforme Tertu- ^^j^jr^fe

liano) pesibas a todas as partes do mundo, onde ne,

íabiáo q auia Iudeos,persuadindoosa q blasfe-

roaíTèm o santiísimoinome de Iesus,dizédolhcs ; .!• • v

quemorreraafromadp. Omesmo diz Eucu- Iu<jCOs índa qu£

mano,& certifica que nos Comentarios antigos espaihados emw£

se ach a que os Escribas,& maisvelhos do pouo Pa"cs dó

mandauao a todas as partes onde os auia carcas por boa a morte

exhortatorias contra averdadcEuanselica,per» dc noflb Redemp

r ■' j* j- - 1 ' j tor.íc o julgaráo

íuadindoos a que nao çrecemna doutnna de por mcïecfaor

jChristo.corroborandoos nade Moyscs, &náo délia,

fomente vsauâo destás,& de outras graues mal-

dades, mas tambemeomanimo diabolicofin-

giáomuytas vezes que se conuertiáo à noíîa

santa Fè,&apostatando délia logo interpretauao

os lugaresda Escrituraem que se trata da vin*

dâ de lesu Christo ap mundo, & do comprimé-

co das Prophccias por sua íàntissima morte, co

pareceres falíbs,encontradòs com a certeza dos

Tantes , & yerdade que profeslamos: aísi osez



Achiba hum dos que crefladarão o Tcftamen-

- «... - tovclho>Tlicodoíion.â£Sáaàachio-jQ»]qtiacs pa«
Frey Chnftouao » . ? r V" "J, r

de fantoThitfo ta pcneginrema Igrqa ie emularãoChriitaos

no prohcmio do & i0g0 fe tornarão ao ludaifmo,& por efíe rc£

íutas onde uaw" peito abominão. os fpbreditos.a verfaó dos Sc-

Bc vera hxreúco- tenta j porque níkjípQdcrôipr©uar feu intento

xupagnitione. com cija, £ ero Efpanhano Reynode Aragão

éonR*ldcàJí.re ° annodc míl & trezentos ôc frtenca & dous.fe

*f0'.r conuçrteofimttkdamenteánoírafantafèhum

Raimundo de Tarracòna ludeo , &le fez frade

Raimundo deTar em cerca Religião, oqual breuemrnte tornou a

raconaiornoua fuas ceremonias;arálgas. com tanta deua/JdJo,

airrgàdo.- ■' '"1 » actpe]o,& pcrjurz©,que auilado o Papa Gre^o.

" - r' ' rio vndeeimo de fuagrande maldade, efereueo

si:om; .c v>7 ao Arcebifpo de Tarragona, ôc a Nicolao Hai-

qmsba^jn.,;! b raerico: Inquifídor Gecainiuquellc Eftado que

.' wi»; Jj : V« piroccdeíTe contra ellc,<como logo ofez , & he

f tanto afsd, que os ludeos pcrfeguiráa fempre a

Igreja, qne os mais dos Hcrefiarchasfamoíbs ,

ouforão dagcraçjío Hebrea, ou judaizario an

tes para melhor coníèguir feu iméto,piofc©*Qj,

Machafio^KefíhorioyècSabelico , todos^^aí-

zarão,&o infame,5c vil Luthero,hc iemdauida

<^u«iantes de infèftar a Igreja com íuaí feeregíaí

judaizoujícamòjoimais oíuerão , aísío offif-

Staphil. ín Oia 3T^° muyw» Goncilios,& hiftorias verdadeira*.

Apologia. JÊflafiloidia^qttéijfjuyíos heréges(poíque -notí»-

idiruA f'j*X ' namerftc
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.. f»

riamente confie de suaheregrò )i'mitáoos lu*

deos emmuytas cousas, coraona obferuancia

do Sabbado vno repudiar as molheres', & cm

outras das deste toque: & Erasmo Alberto va- '■"

ráo doutissimo affirma , que Charalostadio di-

zia,quesó o Sabbado se auiade guardar,& este Nicephor.Iib.Kí.

inimigode Iefu Christo mandaua que feus dis.c*»7-

cipulos trabalhastemo dia do Nacimento do

Redemptor. Os Zuinglinos , Anabaptistas , . ■ *.ui. w.-Jì

Caluinos,Manicheos,& muitos outros aborre* í-iZtu.\ú<fi

cem tòdos oculto das imagcns,&guard30 nos Noprologodc»

casamentos as regras de Moyfes,& sendo muy^^^f^^

tos destes Sacerdotes, & Religiosos , trôcarao o-Fateor me íarie,0<l

estado, &osvotoscom as indignas vodas rc> quojundá hzreti*

prouadas nos que o sam , huns repudiando as

molheres,& outros tendoduas, & mars algûasquondam in g«-

vezes : & afsi diz Frey Ghrjstouáo de Santomania'&áLIudaí-

~-L. r . n r J , cis parentibus eo»

inirlo,qiîe naoleclpante mnguem de que os-fujssc progeniros

b ereges fejarn tain huns com os*iudeos nas ce- inneniflè èqua pu

remoniasj & nas maldades , porque rodos, ou ^ù^é!S^o$

foráo(.como cenho dito) ludeos,ou fiihos de mores, facile hau^

peslòas que profeííàuâo oîJudaismOiA: certifica ""^îffS'^

que elle propnoauenguou esta verdade nas orig.agnòícendíi. li

partes de Alcmanha, Inglaterra , & cm outras

onde andon,& fsorecemr&achou que todpsoS .i:T;/TI.ît 1.0.-3

que as inuentarao, où eráo iudeos antes $ où m ,'ui a-qui .oí 93

forao despois. E afsi Caluino pçlla grande cor-

r relpondencia

-v r
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respondencia quetem cm sua íêita com elles;

Oshcrcgcs ouerao ç chama píy â0$ ludeos.comomuytos outros

Iudcos,ou o rorao r / f~ /

despois. que todosnegâo ferChristo noflb Senhor n~

í'dTludcos"1* dc Dcos>& Mcísias verdadciro,&confessao

pay os u coj. comoos rucjcos a sanciísima Trindadc sem dií-

. , .. . . ,i cinçáode peíToas , tratando todos de tirar den-

• • treos Christaós aquelle vertò do gloriosoSan »

Aliaestpetsont to Arhanasio(que íummamence aborreeem) 3c

Patriï,alia silij,«lia diz,húahc a pelsoa do Padre , outra aldo Filho,

SpirituiSancti. & outra ado Efpiritosanto. £ o mal auentura*

~- • ' „ ' doBusero chegou a ramanho desatino.cmefez

tído doi ladeo» /testamento emínglatcrra noqual declarou que

por.^uang«llio. iChrifto Nazarcno náo fora o Saluador prorae-

tido aos Padrcs antiguos, o que tudo, 8c muy-

tas outras coulas das deste toque se podem ver

cm muytos santos que selicissimamente escre-

ueráo contra clles,& mostrarao a grande cófoc-

midade dos Iudeos,& dos hereges. E conforme

a gérai opiniáo dos Santos , 6c dos Theoiogcs ,

a vlcimat ôc a mayor perfeguiçáo da Igre/a/crà

tar amenteno cam^cm ordenada por hum íudeo, que este hc

Compjsqdio.dps km duuida que ha de sero Antechrillo pode-

Sacwoicntos. rolb perseguidor dos Christaós , com obras, &

com palauras,que tam grande perseguidor dos

Greg.ljî.moral. : ficis,tam notaucliiiruentoridc maldades naoera

cap.iasiipctUb. justo querbíìe de outra castaquemos desta fàó

~9' Ï/Jl"0" Kfinadastodas: afa o testeficáofarn Çregorisl,

«n w Sam

:;tJ . -» .n:
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SamHieronvmOjSamo Isidoro , Santo Ambro- Re»igi ^ngcsti».

0,0 Cardeal Hugo;& muitos,& le vc no corn- Pattiarch Isi(ier.

pendio da sagrada Theologia, ondcíc lc quedesum.ben. lib.u

eíîe seràdo tribu de Dan ,romando licençada Hugo m ApocaL.

Jiçaodo Apocalipse,onde nomeandoSam Ioáoci,J*

muytos railhares aísinalados , náo tratadeste0 Amechristo ha

tribu,quecomodellehadcnascerhumcáográ- cl" u co'

de inimigo da Igreja , náo tratou o Samo de

darlhe aly as honras que aos mais , & tambem • •

íc Jè que os primeiros que o ham dcseguir se-

râo Iudeos,à que este se circuncidarà:vereficao

0 mesmo Apocalypse onde o santo dÌ7,que vio

sahit do mar húa besta que tinha scte cabíças,

& dcz cornoSjO que a Glosla entende pellosper- , ìAn

ieguidores do Dccalogo ,quc lao os judeos, de res <j0 Uccalogo.

cujo íànguc ha de vir ao mnndo hum tal ho- Sicutin christo

roem,que feja nelle o cumulo das mayores tor- omnis plenim-

pe«s que se podem inuginar , & porá os fieis *.Jg*£5£

cm tam grande aperto , que se porrespeito dos in'Antechtisto

justos Deos náo abreuiara aquclles dias,náo es- omm« copia «oa-

caparanenhum. Sam Hieronymo diz, que este ïïtxx^

Amechristoha denacerdagèraçâo judaica , Sc utL.

4o tribu de Dan,& que segerarà por ordem do Et nisi abreuiati

demonioda fornicacaó reprouada . $c sebem cssentdicsiiiinon

1 j r L n j •' 1 ficrat salua omm»
ha de 1er nomem , tomara todauia todas as ac- rn

çoés dQdemonio,sendotaóp»ruersissimoqual D.Thoaiin$.p,

íiuncaouue outrona vida , &quechcgará aqgartîs.

Q q tanta
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* tanta foberba, que não cuydará que ha defer

Nifcctur inBabi- cafligado de Deos: afsio dizoCompendio dos

drinde vçbL in" Sacramctos ,afsi o tefteíkatábem Santo líidoro

Hícrufalem,& fu- affirmando noliuro das Ethymologiss,qoAn-

cuncidet fc dicens thechrifto nafeerà cmBabyloniadoTnbudc

íknVillis promifsú Dan.& vira aHieruialem onde te circuncidara,

vndeplebsiudaica dizendo aos judeos que hc oMefsias prometi-

KWtciífidt. *" do, pello que todo o pouo judaico particular -

mente fe vnirà com elle,& então mais grauemé

tefe Ieuantaráa fynagoga contra a Igreja, do

que o fez na vinda de íefu Chrifto : 8c ainda cj

algús Tantos impugnãoo naícer emBabylonis,

em luào o mais conformão,, OgloriofoSànto

Hmbr.de de bmc- Ambrofio tem,queafsi como dos doaeApofto-

dia Patnarch. jQS QUue ^nm ^uç lrahi00 Redemptor y afsi

dos dez tribus auera hum que períiga a Igrep,

Sam Remigro diz.que do mefmo monte donde

. lefuChriflofobio aosCeosha debaixarofo-

iw»*- .bredito aos infernos, & o ha de matar o Anjo

Sam Miguel.Eíta perfeguicáo conffimaC/mtfo

\ por Sam loaõ^onde fatiando com osltrdeos Ibes

á\l : Eu vim em nome do Padre, &não sne

iecebeítcs,& outro vira em fètf próprio nome,

& eíle recebei eis. Enao embargante tudo o

ibbredito, não sò os que per fecreto juizo de

De©s nacem entre infíeisrmas os que fua diuina

• piedade trouxe à Igreja, aísi fe prezão hoje àt

fe
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fer Iudcos , & de nacerem desta maldka casta ,

quedenenhûa outra cpusa f«tm honra , ftSJïffÏL

viuendo entre a pureza Christáa deste Reyno , ddospor estes,

anentejandofe cautamente em testas de lesu

Christo'jda Virgem,& deleus santos, temtanto

em mais as das Cabanas, os jeiuns de Hcster,&

de ïudith:que denenhûamanciraha íucceflo

que lhas esqueça, & peccandocada dia neste

generodeculpas/esfor^áo aopiniáogeral que

Tcm duuida naquelles he digna de exemplat

castígo,qne náosò tem para li esta opiniáo,mas

antes le jactao muito de nafeerem da dita cast j;

que se bé he verdade que mereceo ver o Verbo

Etemo vestido de sua propria carne , náo só o nouJmn"^".008

nao conheceo,antes o afrontòu,& matou,como in proptiavemt

disse, & bemlhes bastauaesoerarem hum tal suicumnon t8ce'>

parente para crerem quem iao,& le guardarem

délies coino da peste os Christaós, sem nenhúa

outra occasiao ,quea de feu nascimento, que

mortalissimamente lhes iníundeoodio entra- Odio contra o*

, , . r rr i - -n ^ Chnstaosheihna-

nhauel tantas vezesconreliado, & vilto, corn q to noS i«áeoj.

corn todo feu poder , & desejo cstáo sempre

traçando como,& com que os deuem arruinar,

contentes do delcuydo Christao , que nefte

noííb Reyno particularmente desacreditáo,peI-

]os poucos castigoscom que suppostasiuas mal

'.çs pagâoas cu-£>as délias , em que roc náo

Q,q 2 demalio
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demaíio , porque melhor o pretendo fazer no

meu fegundo difeuríb , ondeefpero na Paixão

delefuChriílofc hão de ver publicas as fabril

cas de feus intentos , a conueniencia de foa deí-

trui(^ão,& a importância deites auifos,que que

rerá noffb Senhor fejão de algum proueito,pel-

lo deíejo que tenho de acertar neÇa matéria em

fatisfaçáo do tempo que perdi,que pudera apro

ueitar de que deuo penitencia. £ eu ouuina

Moytoeaíioão Cone de Madrid ( em certo ajunramentode

fieralmínte os j i - - o i

Hcbrcos ferem muytos , onde algus tratauao do abatimento

tfcfta nação. geral de todos,^ da miferiaque lhes acrecia em

lerem Hebrcos)dizer hum tido entre todos em

grande conta por preuifto em vfuras,& contra.

Keqveme argoli- tos: nuca negarei fer de cafta de Gregot aludin»

j£S£! BC£abC' do ao ^uc diz)fâl,ando de fynon Virgílio, coiwo

tendo em tanto fer Chriftáo nouo,q de nenhúa

maneira o negaria nunca: & fe fer Chriftáo no-

uo pellos acceíTorios d© nome, vai entre elles

tanto,que he pratica comum a gloria de o Cciéf

íudeos imptope- tendoabufos os ignorantes em que os de mais

larão efla obra pel » . • r - i r i

lo que viam em «alicia os conhrmarao , tao obieruados como

fuás confeiencias. os afifemos de fuás fuperftiçoés , bem he de ver

nos infultos com que acondindo a eíla parte

Ex abundantia tratarão as minhas , & as verdades defte liuro,

corais os lo quitur . nj ti * ■ i j t

1 pois parece que aportados peilas do ludaifrao

tancos,quafi publicamente moíirauão a redun

dância
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dancia dos coraçocs , vcrtcndo o vcneno delles

as lingoas, que ja o nao podiao desimular,&

cbcgando a liberdade tamanha que se ajunta-

uâo cm conuenticuIoS) lendo papeis cm abono

de suas exorbitaneias com que intentauáo per-

fuadir os fieis mais ao defeuido de suas traças,'

(ruina vniuersal deste estado) qu e a verdade de

sua fè pella mayor estima que gérai mente sazé, ÍU£!eo* ^P*"*

% rT de ver 1c po**-

dos beSjComo he de ver nos astentos eometidos ^Q aaer a0s Rcì»

asuaMagestade,ondeatrocodeseguraremsuas & dos Pontificcs

fazendas cratauáo pouco de nenhúa outra cou- W'

sa,que como cHes nâo pereâo estas íèráo Iudeos

desbragadqs : & náo saó nouas estas cautelas

nelles,porque sobre a confiscaçáo dos bésque

a principio os Reyslhes perdoaráo, ouue tan-

tos debatcs,quantos as carias, & os auiíbs da-

quelles dias nos mostraó, que o cuydado Chri*

stáo impugnaua,como*fazendo freo délies para

a meîhora das coníciencia$,com tam pouca sa-

frssaçao dassuas,que veyoelRey dom loáô por El Rey dom ioam

r, 5 ^ -n ^ - j • • / onue Brcac para q

Brcuc q para ìlto teue aos nao deixar if ( como os^M aesscm

elles alcançarâo do Papa) sem que pellosque fiáça por cjualquct:

scsahiáodo Reyno osoutros dessem fiança de Jjjj™?

quarenta,ou cincoenta mil cruzadosa quenaó Cm iena de ìaMs

se iriaó para terra de insieis , que porque estes

sao os que tenho dito,& todos íabem, respeitá-,

do qu.ajquer faz.cnda , emmendao às vezes a
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vida sem mais intcnto outro, que o de-as con-

- feruarem, 8c a isto parece que aludia o que hâ

pooeós dias disse hum/alandofobre cercapro-

priedadeque comprara-hum feu irmaó , este

cópragrilhoés,falando ja entaócomo agora Col

tamencenos santos , Principes ,& ministros do

Rcyno: grande atreuimenro víado délies em

iftuyto imponata muv tas outras coufas.principalmente naquella

defender a viveda ' ■ • tr r J 'i r il j

emMadndaos parte, cuja paHagem lera dumda le Inès deuia

Hebtóos sofpekos prohibir , porque nenhúa outra»cousa refulta

^ucíeviodaûe ^ jj mais que augmento do judaifmo, coníèr.

uaçao propna,&ieguran^a dos quercgem,que

alypostosà mira, inda bem no mais mimmo

lugardeste Reyno náo succède hua pnsaó ,ja

tem correos,& auifos extraordinarios,com que

os mais se sa!uáo,decipando assi o*credito del/c,

liures, 6c dissolues pella largueza daquelle , ôc

pelcs poderes do dmheiro. Caleficase a verda*

de pçoposta com hûa historia que eu ouui nesta

Cousenouaelíuc pdade de Lisboa, quando para o perdaopaf-

cedida era Lúboa tedo hnraráo a gente da n5çáo,& roy , que aco-

. dindo ao tribunal que se diputou para iíïbhû

certo Hebreo,cuja máy diziáo fer Christáa ve*

lha,& pedindo nelle que aparté de sua máy

náo deuia n2da por fer esta, lhe rcsponderáo os

deputâdos,para aquelle negocio,andamos aqui

por vos fazer honrado, & vos náo quereis felo;

defaucr»

'.US



a herética perfidià ào Iuiaifm o . 1 4 z

defauergonhamentoq naquelles dias apojaua, íudeoscuydaião q

a opinião dos mais, que cuydauãoqueporaly «>mo!perdaoaca-

r •- i » 1 ■* n- j r t i bauao feu caíbgo.

jeremiaodetododocaltigode luasculpas,a q

o Ceo a codiOjGomo elles o (èntem>& nos o ve

mos por horas,nem ha duuida, que clles o cui*

darão afsi,pois de hua ludia que queimarão em iudíaq queimarío

Euora logo defpois do perdão me contou húa ™ £u°ra diflè, q

pcíToagraue.quea tal efeufaua feu ludaifino SSS^SÍL

di2endo,quepara líTocom boa vontade dera o

feu dinhejro,como cuydando,que nahora que

pagara aquella finta podia judaizar liurcmétc,

que ifto comprarão muyrascomtudo quanto

tem .parece que em ordem a liberalidade com

que ha tanto não perdoarão, nem ás próprias

jpyas, afim deidolattarem ,as queefquecidas

dos benefícios de Deos, deráoas honras dellea»

hg m bezerro que aclamarão por tal : & que hu

homem (obra perfeitiísimado Autor danam- Pnrffcntifsimw»

rezajarnlqueavrdajahonra^razenda^oqueHdar, '

he mais perca irremifsiuamence a alma defpois

de chamado pello baptifmo , dando mais fé às %

ignorâncias de quatro fimples cominheiros., cj

à authoridade infaliuel de tantos ConcilioSjSy-

nodos , & Deciíbés de Summos Pontífices , &

fantos varões que authorizão afè que profehV

mosjjacom fanguederramadopor cila, ja corri

a doutriíu com que fe juíiifica^he miferia infe-

Ikifsima
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• • • ' licissima , & grande força doíàngae de Ieso

^.r . Christojpclloquejuslamentedcuiáoserquci-

icrarrna,&iniqui mados os caes , Gomo outros de menos crimes

ûa vt non sint. p0r cenfislbés proprias y sem relpeito mais que

SÍX'0** a ^u a toca* ex»nçâo . O que o santo Job parecc

' quequeriaquando fallando emespiritodestes^

dilíè : Náo se célèbre feu nome nas praças .

Diodot.Iil?. i.c.ji Diodoro Siculo diz , que emre os antiguos fc

víaua tirar os defuntos âs praças , para que aly

o pemo os accusadè de suas falcas,ou ihc louuaf

se as boas obras, & que se sua vida auia íìdo

roirn, náosofria que lhes deíTem íèpulcuras :3c

ludeos como mot pois estes que scm fè sam mortos , chciráo m a\

kos na se, chtitáo ao mundo com suas vidas,& costumes, justo he

soas Ô°brTd° C5 <ÌUC sc Priuem dc todas as honraS <ÌUC csta dà»

caftigandoos corn a vitima pena , no que se náo

inceruiera acordocam maduro, authoridade

tam grande , & tanco zelo da fè se pudera dize*

que erraua o santo tribunal que os castiga , se

pode deíàcertar no que toca a este negocio hua

>Ybi coDgregatisûc junEa <je tam doutos* tam sabios , de tam exem-

«îuo.vel tres in no , „ i_ i r •

jninc meo in mc- piares varocs , os quaes he claro que le juntam

àio corû sup ego. cm nome doScnhor a trttar cousas su as,ás quais

prometeo assistencia , & dame licença para isto

is timor coegu a mesma authoridade de Diodoro,o quai affir-

Rcgcs Egypn ho- n j • • ^ ■ -

íicstcviuere.&c. ma que eiie medoobngauaos Egipcios a vmer

Citato Autwcs, de manciraque nao rçccassem despois de feus

dias
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dias a ira da Plèbe , & o odio eterno que lhcs

cobrauáoj&cju iça que este temor ja que o amor

náo pode > refreara as demonstraçoés publicas,

& o intriníeco o dio de leíu Christo , & acolhi.

dos a suas viuaschagas os sobreditos apostatas JSjJJSS^

dosagrado bapeismo viueráo COITîO ChriítaoS potque íjbcm que

temerosos , de nâo como ludeos diflblutos, se- îcm orcmc<*io na

i r l boca. Hict.c.î.

guros de que a primeira vez tem cm loa boca o

rémedio,& acautelados para as mais se desuia-

rem dos que lhas accufaráo. E ja quesevsede

piedadecom estes, que roda hc rigurofa porser

gente com quempode mais origor sintâo ao

menosquecometeráo hum crime tao horren-

do,& viuaò castigados de forte que hûs se ame-

drentem,& outros sedesterremcom razoës tao

vrgcntes,tam santas, & tao justas como cm feu

lugar se dirâ,& náo veraó assi os fracos na fé,ou DuLfus in fidc,m:

duuidofos'nellamelhorar tao dcpreíïaos qUcfideliscst.

castigao porculpatam arraigada,cuja emmen-

da prouuera a Deos que estiuera notratamen-

to riguroso que rnerecem para que fora das pe Iudeos nîo helic-,

nitencias náo tornaraóa âquelles tratos ondeatoqueremema

verdade periga. Mormcnte que se neste mesmo ser ™r"d°r»A

juizoem crimes différentes leaçouta o ignora-

tcChristáo velho ,que mais como este muytas

vezes que com roaiieia se casa duas vezes , & se

Jan<ja nas Galès , & o cnytado a que o inimigo

R r cornu m •
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cbmum engana com culpa, que fe bem he ver-

dade,que he enorme naõ periga nella a fé,antes

puzera húa , & mil vezes a vida por qualquer

feu artigo eíte íe queima porfua confiííaõ, fâzé

do ao ludeo inimiciísimo de Deos,apofíáta da

fè,ao que fe circuncida confeíía açoutar Chrifto

& enganar Chriítaós,fauores tam conhecidos,

com osquaes heinfaliuel que perdem medo,

& refpeito,& criaó nouo ódio que fe aproua do

/roumentum dile amor he a raanifeftaçaó das obras as que eftes

ítionis cxhibitio dcípois fazem bem moírraó o mortal aborre-

e opens- cimento que disfracão , parece que he fazer de

iudces parece que mcinor condição inimigos de Deos hercoes.ôc

fiquao de melhoi i O P \

condição nos caf- apoftatas reconcentrados em ódio originário,

«gos que qs chrif (cu ScnofColiomes facriíegos.& blasfemos , de

laósem luas culpas V r i_ » • t • i
r quelclabem taes,&tam continuadas culpas

:.a s . defdos dias de fua fingida conuerfaõ até eftes,

queosquecomoCatholicosnas queconfefíaó

accuíaó fua fraqueza, & com demonftracoés

publicas,5c fecretas moftraò o arrependimento

diuido, fèm que a malicia que nos Iudeos fe Ca

be , & a pouca emmenda que fe prefume tam

procurada ha tanto, tenha nelles lugar; pelloc]

com grande acordo eníínado dos fantos , fallo

com liberdade , que o zelo da honra de Iefu

Chrií}o,nãofofre rebuços , afsi no Ioeníínouo

2,r*£.iS. Psophéca Elias quando encótrandoíc cp Abi#

c^uis-
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quis que o leuaíTeaotyrano Aeab,& pofto em

fua prefença o reprendeo duramente de ter dei

tado o Verdadeiro Deos , & fez matar aly os

feus Prophetas falíbs , defpois de moftrar com

a marauilha que fe. fabe a verdade que enfína-

ua,que a intrépida fè não teme nenhúa coufa.

E certo que com o íanto Iobquizeraqueo que^^^^et.&c.

efereuo fe eículpira em bronze , & andara nas

.memorias dos homés, para que quando os que

víuem entrenós aduertirão nos defaforqscpra

que os Hebreos procedem cm outras partes,os

quefe forãodeftas com pouca diligencia que

lho encontraíTe , & adeuaíidão dos coftumes

com que fè confcruão,dc que todos osChriftãos iudeosc qaalquet

íè enuergonhaõ, ja feja em França , Flandres , Par« éacrgonhío

Itália, ja em Caftella onde eftáo com as como- fentit|0qCn«c fí?

didades ditas, virão cambem as diligencias que

fe fazem no cafò por parte dos fieis dcfte Rey-

no antes de fuás hidas, & defpois dellas,de mo

do que o íèruiço de noffo Senhor fe adiantara,

& a gente infiel que com fua perfídia o impug

na viuera receoía do caítigò cjue merece,&com

menos gloria de fuás exorbitâncias . E pois

dizia Demoíthenes,que os 1 ieos roins erão mais Qs ncos roins (aê

dignos de cafiigo que os pobres , porque huns mais mereccdp>es

pella neceísidade que tem merecem algum per- dc "<%> q«w o

dão,& outros pellos bens qae lhes fobejáo nã<K

Rr? tem

i' -••"-■ ■■

s
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tem nenhúa efcufa,contra eftes particularméte

que alçados com os bens defte Reyno, eftão fe*

nhores delle , & apojão os menos afazendados

com dinheiro,& o que peor he com valias valha

a honra, & a inteireza da juftiça náo-permitin*

Facileituíadcul- docjuepercafua reputarão efte Reyno, nem

pas vbi cft vtnali» ajncja na opinião dos taes,fauorecendo hús por

ienofeentiú gratta. r • j •

Couar.tom.1. c.p. refpeito dos outros,cjue por ventura por mais

afazendados efeapao^nem que entre elles fe pra

tiquem poderes , & fauores auidos pellos mef-

mos que a efte fim coníeruâo , contra os quaes

os íantos,as Efcrituras,& osfucceíTòs ordinários-

tem tam verificada a verdade : nem feja afsiq

'■i'!)-Jr;" : : a diabólica maldade de todos também agora

;<•■•■■ como diflè de Caftella digâo pello que vem,

que tem em Portugal ( facrario da virtude, &

TudeosdiíTcrãoem eicola </a difeiplina Catholica.) feu fceptro a

occafiáoq°u™aC pre "k <*e /u dà,& q ue onde a verdade,a juftiça , &

íeme,qae ali tinha o zelo Ghri/tao he tal perualeça o dinheiro de

talaTr0aCafade peflíbas de quemíè fabem mais faltas vergo -5

nhoías,quc obras de piedade, & mais cfeíqo da

conferuação da gente Hebrea , que animo de

íua extinção , & efles mefmos de quemfe pode

terá melma fofpeita que dos declarados em

>";. fiias obraSjbifnetoSjOU netos aos mais dos que

*---. tomaraoafècom os:- refpeito; que diííè , alem

de fe lhesfòfrei a viuenda no Reyno,cujo trato

''...-,■ u 'i i i.i o teta
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b temno cstado présente, fejáo senhores da jus- 0s Iadeos .

tìca, & da liberdade dos ministros délia ,com- comPrá0 com

prandoacom traças,&sagacidades,para o bom dmhclro<

íueccíTo daquelles contra quem íè executa,quc

cerco q íèo quefe vè,& he publiconeste nego-

cionáo tem algûa melhoria , & os ministros cj

ointcnto dosReyspos para vcrdadeira admi-

nistraçáo da justiça, náo acodem por sua honra,

como he justo,& deucm, dcsempenhandose cò

os fieis no quevémpor parte de sua reputaçao,

naoduuidoque mais a elles , que aos mesmos .

judeos sedeaculpados castigos continues que v- ',c.:r,\

nos oprimcm , pois íendo ©brigades a detestar «^•■•.uj, ...

amizades queosinfamáo.dcsacreditaój&apar- iatgtdorei,

- J r i_ • - j '1 • nistros Reacïdcue

tao de lua obrigaçao verdadeira,antcs as procu- de desestir amiza-

ráo,& se empcnháo nellas de modo, que ás ve- des cm que penga

zessclhesbuscáopara valias pessoas que fora "brigaçáo deseu»

- /» ri.ir j - cargo*-

meihor nao ierem conhecidas no mundo,qua-

to mais respekadas, comas quaes os oucros

glorioíbs náótemem cometer grandes crimes,

nem intentar, &fazercouíàs ilicitas contra as

honras, & fâzendas dos fieis filhos , & naturaes

deste Reyno, íêndo estes oseneruadores délie,

os inimigos mortaes de todos , & os que náo

digo eu validos , mas habati-dos , & aíronta

dos sempre,deuiáo conhecer suas énormes cul-

pas. E foírame a piedade Christáa queixar des-

.'1 .VJ R55 tes
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tes aggrauos,& os fiefs do Keyno,que justamê-

tcfedeucm enuergonhardeque os Iudeos co«

metáo contra elles coulas de tanta afronta sua,

& tantas contra a verdadeque proscífaó, & por l

que deuem atè a mcíma vida, que suposto que-

a boa inteçáo de algûs qu e os fauorecem parece

que os disculpa , a verdade eícrita , & vista nos

enfina Outra coufa, & náo ha bem de que náo

íèjáo incapazes, homes que nunca a Igreja Ca>

tholica com todas as suas mifericordias reduzio

_ a feu gremio , nem a verdade Euangelica pode
Iudeos náo traaetn _ . b & r

do santo ofiìcio areiçoar ao eterno Autor délia, antes parece que

mais que nouo afsi os encarniça no odio de Iesu Christo,Ôc dos

abi>rtfî^rn9n' ficis,quc nenhûa outra coufa trazem deemmé-

cButclasparao . /} ,

por vit. dajialuo acrecentamento em aborrecimcntos ,

. . . cautelas para dannos vniueríàes , & traças para

corriodidades proprias em que os executem,

das quaes o Bifpo dom Paulo dà fiel testemu-

nho , pois nunca em sua vida encareceo outra

coufa como a total çxpulíaó destes dequediz

tantas. :. . •■ .

CAPJTVLO. XX.

De alguas das muytas cousas guardadas

entre o íudaijmo dejìe Tì^yw em orâe

afat cónseruacao.

t ■ CAP»
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Inda que algúas dascoufas ditas

nefte diícurib paredão rigurofas

aos que pouco viftos nas efcricu-

ras, na lição dos Santos, 8c nos

fuccefíos ordinários, emparão, & °s Ç* faa°r«é

fauorecemos Hebreos,&ieuados SmfccomX.

de reípeitos em alguas de Tuas obras julgão de

mu y tas que íeráo conformes com o que conué

a fuás almas, os que com tudo lerem nas anti-

gucdadesefcritasoseítremosde fuamalicia.& r ... y
D „ , t,v . , ímple fácies eotu

nos proximosAutos da re virem as cnormeda- ignominia,& que

des, & culpas confeíladas de todos ,diículparao remnomen tuuw

tudo o que fe difíèr delIes,crendo que fcmpre a ^"'J* '

mayor copia hefalta de paiauras, para encare*

cimento de fuás obras , pello que não attendi íudeos queremfír

nunca defculparme neíla matéria, que a expof- traCados c° r,S*rr

ta de fu as coufas quer muy grande rigor , & os

fanftos que fallãonelles, aísi nolo aconfelháo, Suntenim rmilti

teftemunhao fagradodefenfor da igreja, cujas aiam inobediéces

palauras authonzãoefta verdade . Ha muy tos

(dÍ2oíanto)efpecialmencedos ludeos circun-

cidados^nobedienteSjVangiorioios , cnganado-

rcs,os quacs deftrpem as caías ondeentrão,en

íinando nèllaso quenaóconuem, leuadosde mos fnbucrtunc

reípeitos illicitos , rogouos que a eííes repre- docemes 1UC mn

hendaesduramente,paraquefa6s nosnegocios wh grana quar»

dafe.deixem as judaicas fabulas,&os preceitos obcanfam.

dos

vaniIoqui,& fedu-

âtoxes, maxime

qui de circunciíio

ncfunt.quosop-

porter redargui

qui vniuerfas do>
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dos homes que os apartaoda vcrdadeirâ: com

o que meparecequesòteràa admiraçaolugar

no que se náo difler desta gente , cujas traças,

embelecos,arbitrios , embustes , &maldades

excedem todoo encarecimento , & náo he a

raenor ver como neste Reyno em táopôucos

annos assi seapoderaráodos coraercios ,con-

trataráó os bés dos particnlares , & os patrimo-

nios Reacs , fîzeraó arte & vida das fazendas

alheyas^uepareceque tedas saóíuas,naóten-

•iudcosnio tiuerâo dooutro cabedal ,queaindustria,ajudada da

outto cabedal dcuafìaó das consciencias , principio indubira-

& f'oin consstrÌa ucI de todas fuas "quezas, Ôc Iastima afrontofa

ciencia. dos Christaós,cuja verdade bastara para autho-

rizar estes tratos fem dannodacalidadc,que

antes assi se acrisolara por meyos conuenienres,

Ter negocio náo & aos que nas guerras^ nos estudos se fizerao

&^obreceíÓra FamGsos fora de grande honra,quepara os bos

fins délia ,valafazenda,mormente vendoque

Sem justiça.&fem de outro modo se P«de a verdade , & a ju/î/ça

verdade náo ha tU nd amento daperpetuidadedos Reynos . E. "

Rcyno que dure- ^ tudo ]sto he hsia mera ïnaustriacstab\eciaa

Non fenseo fçîicc entre todos por cóseruaçaò propria, fem a quai

Rempub.státibus nnòfudeiaò pcrpetuarie,& ou naófàhiraò dos

memisruentibus rr u • • 1 " /- rr -

mon^us.Aug. lib. orncios baixos que tinhao, ou íe palTaro a par*

j-.de CmiuDei. tes onde.com menos perjuizo exeeutaraó suas

cautelas para serem mais conhecidos , Ôc peor

■...''< ' tratados.
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tratados. Que o principal fundamento dos esta

dos,hc o cuydado das cousas sagradas , pois he

justo(COmO diz TâCÌto) qUC auçrr> ;udogOUer- A perpetnidade

nJ,& manda, scja honrado na terra , por quem î?££S£ï£

temo imperio,&ogouerno della,& daqui disse

Tulio,que os Romanos , náoeó forças,*: ardis,

mas com piedade,& Religiaoseapoderatáo do

raundo . E que estes por acordo vniuerQl de

sua agudezaafpirem a este fim de scnáo desti- iudcosté respeicos

íuirem ,-he claro , pois nos mayores apertos de que náo demáo

suas confiffocs sempre saluao os poderososcom cra suâ$ câfisso";

. cujaajuda rimem despois as cjuebras da fazen-

<da,tomando breuemente conforme o talenco

decadahuma refazerse naquillo cmque esta

niais prouecto , donde vem que os que pouco

antes íahiráo nùs,poem tcndas,& logeas mu ko

grades, & jogao miiycafazenda acquirida pelo

mcfmo meyo por onde pareciaqueaperde*

xao , acautelados no pastado para a vigilancia

do por vir,& caleficados entre todos , conforme

as consiíîbés que fizeráo,' tendoem grande co

ta assi os que queimáo,conio os negatiuos, con

tra quem se náo proua o quç baste, ajudandoos vese com grande

despois,pêrfazerem daquelle modo boa a opi- g,ori* dosant©

niáo gérai destes, que a hua voz dizem que tu- ^™ °jf£™

do samtestimunhoSj&queoque confeíìaó he dizem nossuceslos

a pura extorçáo do tormento.vendose cótanta <laccada *• cxPe

51 glona ■—
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gloria de Deos o contrario nos mais que (aliena

dcfte modo,para o que não lerá neceflariolnif-

car cxempios afeados , que os ck poucos dias

em vizinhos deita Cidade de Lisboa, & conhe^

eidos nel!a,acredicão efta certeza, naò digoern

todooReyno,queosalheyoscheyos defta mi

gente aflegurão minha verdade. Ir, hetam-dif-

iòluto o jiwiaifmo de Portugal,que náo obftan-

tes os cafiigos que vemos de nenhua outracou*

fa tanto fe honráo(como atras fícadito)correrw

do entre os mais ja&aremle de o ferem,de mo.

do que de hum que nefta terra foy rico ,& co.>

ludeo q fe pafloo nnee jdo & defpois prezo, negou fuás maldade*

defte Reyno para _. 7 r r » o

Conftaminopia, & lahiolem lambenito(lendo taoludeo queo'

foj lá morto d©* matarão fegundo fe diflè os de Coníxannnopla

mcfrr>o». para onde fe paflbu) fe conta que quando íc

ajunraua com outros,todas asvezes que entra'

ua de nouo algum Hebreojlhe dizia : venhaes

embora ludeo honrado, & /ena caía acertaua

Hcbre* eftrmío fa co.ar a| Chriftáo velho^ntaô dizia: ve-

jmoko eh amarele , 1 1 • J "

hom&cfe negocio nhaes embora homem de negocio -nome de <^

muy to fe prczáo,ou ja porque he negocio para

eftes ler ludeò , ou porque íc apoderaò nego-

Remedia cft que ce2ncjo do que feus auós¥& pays nã#ganharão

conuerti velle 1 j j -»f -n , P •

idem virare & o pouco euydadodos Chriftaosdccipa ra
non vic

ii poiTcsCafaner. jufl:amenre,inda que o nrayor Teu he o ódio d;

SS"fi Caiholica, grande deícredito darepau?
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defte Rcvno onde ha tanto queifto íe pudera"3™?"* annos

acabar com lua expuilao, como cm tantos luc- pudera náoaucr

cedeo em peíToas de mais valor,& proucito , 5c ludeos.

cm tempos de mayores necefsidades,defterran.

do ao menos os delinquentes na fé, que menos

malfepodiafeguirde cada -coufa deitas ^qué

das ordinárias que fazem contra a deuina Ma-

geftade,q!ie nos fucceffos defte Reyno moftraRegeseosinvifga

fua juftiça peljo pouco caftigo delias , que de klKA>

boca de Déos efta gente quer acoutes de ferro.

ôc porque não forro que me fique nenhfia cou-

íã das que não Peruem para outro tratado con

tra o parecer dos duuidofos nefte , a que ja ref-

pondi,bem que também me aduertirão' de ou

tras peflbas de bom zelp,& eftudiofas,cuydan-

do que as não tinha vifto, que de induftria dei

xei por refpeitos , afsi por que nefta matéria fiz

diligencias muytq baftantes , como por outras

coufas,não hei de deixar de tratar hfiaíobíer-

uada por mim de muytos tcmpos,5<: agora par

ticularmente , des que vi antiguedades , Ôc pa

peis de fè,onde ha petições Puas,queixas, acar

tas ao Summos Pontificcs,& aos Reys , que me

pareceo digna de aduertencia , & he que em to «.rijaô, nouo^

das eftas nuca por fua parte vi papel,ou petição antes Hebreosju-

cm que fe propufefle coufa, na qual diífefem, d<-os,ouhomcsdc

dizem os Chriftaós nouos,ou os Chriftaós no ""' L *•

Sfz «os
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uos de Portugal, pcdem tal , ou tal coufa, antes

fempre dizem,os homes clanaçáo, ou de nego-

cio, & isto assi nesta forma se vfa i ainda hoje ,

demodo,que náoha'achar outro, sendo os

Breues dos Pontisices, as cartas , & aisentos dos

Reys,tanto pcllo contrario,que nunca se lè nel-

les,saluo Christaós nouos fomente . Alern dq

quehevisto entre os mefmos, ainda quando

zombáo chamaremse hús aouiros Iudeos,caés

&algûs nomes dos deste toque,tëdo por de me*

nos momcnto ouuiremfelhe estes, que o nome

de que se diuiáo jactar,tantopor mais modetfo

como porque por elle consta que estao na \<gtz-

ja. O certohe, que estes tem táo intensissimo

odio a noslb Saluador Iefu Christo , & saó tan*

tas as euidencias com que elle permitc que íè

declarem , que sò pcllo nao nomearem, íenáo

chamâo afsi,naoquerendo por cabeça o que o

hedos-Christaósî& querem antes fer Hebreos,

Iudeos, ©u homes de negocio,como fc nio fora

mclhorchamarëfcChristaós,inda q nouos par

íuareduçáo.&cófeíTarenfe afsi filhos da Igreja,

ôl de Christo, qda Synagoga,ou de feus tratos 5

oqueficafem duuida do que humjaconfes-

fou ncslcReyno,pedindoperdao de suas cnlpas

prefo no fanto Officio, pois diífeque nunca

trouxera eípada, sò por náo trazer Cruz , tanto

era
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era o aborrecimento que lhe tinha , pello que a Henrique Nunes

honrou com sua morte.& náo he nouo este estil "cbreo ^atmdo,

i 11 IT 7 v tt • - foymorro por

ioiìelIes,porqueHenrjquc Nunes Hebreoco< chrìstaós douos

uertido a que chamarâo de alcunhao Firme te cmreBadajos, &

foy mono por sua ordem , como consta das de- ^ìì^aRicJtm

uasa's que sc tirarao no caíb , & da justiça fcyta Euora clRcy dom

nos delinquentes em Euora, entre as aduerten- Ie5o° «"cuo.-fez;

_ 1 . , ,_, , r - .r-- muytos milaercs .

aas, & papcis que deu a el Rey dom loao , toy a terw de su^se.

hua auiíàlo de que íè fkefle deligencia, com os puimra despois

conuertidos naquclles tempos,.& achafiáo que °"rddcc fe^J0fj

em nenhua peça sua, ou de suas molheres , & Esta a informaçáo

fílhos.acKariáo crucifixo,ou imagem da Virée, destc casomâdada

r n 1 • r « F 1 dosantoOfficioic

o melmo coníta da inrormaçao do Doutor lor- Lerena a esteRcy,

ge Timudo,íbbre os conuertidos aquelles tem- no na tone do

pos,& por fè de testemunhas de credito , q suc- Tomo della*

cedeo agora estes annos atras no termo de Cas

tel rodrigo,emcerta aldea quesechama Escari- iudcosdeEscarigo

go, onde dando por ordem do santo Officio de presos pcllo imto

Coimbra a iustiçacom os familiares nas casas pffici°de Coimr

, 1 1 - — bra, naotinhao

de mais de vinte peíloas,que aly prenderao ju- imgéS <je christo

tas,me contaráo os sobreditos por cousa mara- n°ffo Senhor, eu

mìhosaAem querepararáo,que em todas estas da Virge saiU^

casas ícnao achara hua imagem de Christo, ou

da Virg€m nossa Senhora , & quem soy sempre

eriado neste odio,como ha de cmerer fer Chris- ~, .„ „

ta-onouo,lenao ludeo, Hebreo , ou nomem de ní0 saó rode» hus

ÎÎCgOCiOjdígO isto naoincluindoaqui (como OS porqiichamuires

baixos. m
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b5s,&vetdad«ros baixos,& ifcados o querem) todos os que geral

ChlÍfta5-oChem°' mentc ^ cn*mâo Chriftaõs nouos , que deftes

2ha intençío falar hacafas graues,& honradas que alem de íèrera

comoja tenho dos que entrarão no Reyno, antes daexpulíaó

"ito- geral,& muyto antes eráoChriítaós,& proua-

rão honradamente tendo officios de fidelidade

& foros nobres,ainda hoje viuem apartados em

certo modo da comunicação dos outros,& por

ventura odiados, por não feguirem fuás partes,

nos quaes nunca he minha intentenção falar,

porque não fora afsi tratar de inimigos apofla-

tas,fenão de fieis amigos de Deos , & da Repa-

blica,o que o Senhor não permita. E não fe «v<

ganem boas confeiencias com virtudes appa-

rentcs,que a dos taes he manifefta em caftigos

( contínuos, de forte que raramente feachaífo»

breo de quem polTaóíer bem julgadas nenhúas

, • tu ,« t4. °°3s obrasj&principalmêre nas molheres he de

bteas.qualquer tanralolpeua qualquer acção virtuola , como

obtade viande fe tcm Vifío em muytas , qae não sò com habi-

hcfoípuia. tos.,& nomes de beatas confeíTadas muyto a

Etambulaucrunr meude,mas ainda reclufas em Conuentos gra-

íu\P&%TBC°alim uifsimos,forãoprefas,&conuencidas de judaiC-

quod didicctunc mo, disfraçando ais i com otrajojuftificado, a

a pambosfuis. impiedadedas almas,& os documentos pater-

inccco dos ludeos nos dos que com nenhum outro intento que os

Mas obras boas, & aferidos Ihçs dão aquclle eítado.defacredicãde

dcReligtaoi - -- - * - - ' ---*
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as Religioés,& profanandoas como ha tao pou

co se vio,alem de que estas sorâo muytas v ezes %

vistas judaizar nos mefmos carccres , do que

darameme se infère apoucaemmendavindou* nfss ní

ra(pois nos présentes castigos reincidem disso* J^^Juí"

Jutamente nas culpas que lhos occaíìonaraó, das.&níopor co

te os retpcitos baixos corn que se reduzem)nhccet£seuScrro*

senaoque confeíìaò pela equidadc que espéra»

que sem embargo de que cm parte he conue-

niente se vè roda via,que he perniciosa; porquc

amaníìdáo ordinaria geradesprezo > 3t he a

verdadeira ruina do principado, scndo for^a S

seeundo estes se de prauaó sazcrlhes ao menos ludeos obedecent»

• » -i t> j L' ao niedo,&nSc

mars carranças,pois como gère vil,& de nenhua a vctgOBh,v

honra, náo naceo para obedecerà vergonha,

mas ao medo , nao para seabstcrdepeccados

pellafcaldadedelles,senáo pellocastigo , rcprt-

mindo com os grande de híís a malicia dos ou

tres. Mas he táo antiguaa piedade no tribunal

dofanto Officio,quesatratada honra deDeos

ôc da salùaçáo de suas aimas , & de táo pouca

fruto com elles, quequeixandoíTè ralfàmente

os Hebrcos nouamenieconuersos neste.Reyno

aos Summos Pòntifices de violencias , & exter» íuácoïqucixsosòs?

çôés que seines faziaanelle pellos santos mini daP°uc? Piedadff

a. u j- - v r j- que se vsaua cotiï

rrros que aqueljes dias tratauao de Jeu remedro, dles/c conuéeen*

entre muytas mentiras que por capitulos dis cô hum e»*pi«f

* * 1 - - ... marauilhosot
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serao délies, &doChristianilsimo Cardeal In»

, fante, primeiro Inquisidor mór , a primeira era

imporemlhes,quc se náo vsaua com elles de pie

dade,& que por inueja de os verem adiantados

em posscs,os perseguiaótáto,scndo ainda pello

pouco tempo de feu baptismo fracosna.fèa

que vierâo forçadòs,ao que su postas as queixas

juridicas de lhos admitirem,sem que os que os

/ dauáo íè assinastem nelles , & as mais razoés có

q por parte do santo Officiose satisfez, porq co

stou íWéfalsas,& métirofasas suas,eu vi papeis

nos quais fatisfazendo a este ponto,íè moíìrwa

que a continua piedade que se vsaua com elles

Iudeo prçso.judai- era táo outra daqueelles diziáo ,qucaucndo

zou sccc vezcs no _ p • • j • j r

carcere , & se lhc Pre'° que judaizara dentro nos carccres letc

deu pctdlo pcdin vezes , alcançará de codas misericordia pedin.

doo outras fant.as. joa outrâs tantas , tanto respeito se tinha à

sraqueza desuasè . E pois estas piedades faó

táo antiguas , & de táo pouco fruto, que antes

parece que se empeoráo com ellas,náo fora có*

tra jusliça , antes muy ajustado ao quedeue fa-

zerfè v vistas as efsicazes euidencias de suas cul-

pas irlhes apcrtando os cordeis, & cuitando os

comercios,ondealongados do Reyno,comô

muytos dos Reys Catholicos o fizerao , certos

dos grande, & grsues maies que o tenrro Gen-

tiodas conquistas délies paíîàua , & do riícp
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principal da propagado dá fè, que a grade dos {.«áeosemGoinè
ix 1 ° * ,. i ° , Ic fazem táepmaos

Português leuou apartes cao remotas que de& tiazemffIouros

todo ponto fe perdia com elles,ooisem muitas pata que cniinem

osmaos iudeos fècomerceauaócomMouros& cm Cluíalfa' feK.\

r . ,.} rT os gctios natutais.

iobre lhes entregaremo ouro das noflas con- Aquatrodiasde

quiftasj&as armas que a Bulia da Cea prohibe, Al3ril fclhe$fc:5cf

_ •- n 1 r 1 1 • ta ataca no anno

traziao meltr.es da meima ley,pa.ra que doutn- de ,601.& fereu»

naíTem antes que na verdadeira de íeluChrilto, gou a Iey q eIRey

na falia de Màratrieçle , aos pobres negros que Fc!íPe ° fc?undc>
, , , J ,* d li paíkraem cotrana

antes.de lua entrada naquellas partes adorauáo a ae.de ianeito de

aCruzdenoffbSaluador, contra o que mal in. i>87.&fcconfu"

r j r 1 -r • -n mououtraaii.de

formado por lua parte o prudentifsimo Rey tu]h<, l6íU f0br9.

/dom Felipe prófupondo melhoria emíèus tra. a entrada, &/aida

£os,defpois de conceder à gente Hebrea deite |íur^das c6-quií!as

t> i- r j &r 1 11 r do Reyno,q tuio

Keyno licença para le poder íayr delle.fem per- íp Ihederogou

da das fazendas lhe fez juntamente graça breuemente'

de quepudeíTe entrar nas taes conquiflas de soK&RoTigo

Portugai,lndiaBraíil,Guinè,&nasoutras partes «fc Andiadcpr©-

defendidas , com trinta mil cruzados mais de <liuadc,.rcs daJ&

r . r „ . , , da nação emVaHe

leruiço, comquehzcrao os duzentos mil cru- dolid.

2ados,queo anno de mil& íeiícentos ôc hum EiP0lbe™-& m*

deraô aTua Mageftadc interuindo a agencia de SSiuí*S£'

Iorge Rodrigues Solis,& Rodrigo de Andrade, em cffdto de meir

que na Corte de Valledolid o procurarão em Plo'T mota^

1 , . . r cettaícienciarcuo
nome dos mais ■ a qual merçe brenemente dei- go.&anulbacat-

inereceraõ ; & fe lhes tornou a tirar por conítar ta ^1C dcIla fe ?*[

nianifcílamete do mao aproueicarnento delia. ju&now^S
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perteuogada.amii £ na5 pera Je pouco momento ver que em nav

cuanto tcmfurça çaotam Catholica como a nolla nao lembrao

ley.mascm quá respeitos , que se bem sê aduirtedecipao a Re-

to tem^rawo de p"ubljca &a deslroem.antes que a melhoraójen

comrato,&:queíe r » •> 1 »

náo vse délia, nem uergonhados com exemplos marauilholos de

fe £iça dencnhúa outros.onde a cobiça parece que val mais,&se

jnanetramaisobra t r • l

por cira,pot assi conneceo menos . E pois ne certo que temos

ícimuyto seruiço entre nos Iudeos queíe tratade sua reducçaó

de Dcos,& meu ~ enearecimentos. sem que se melhore

& ben» da dira ge- ' T.

«cdenaçáo,& de em peccados ,& iuas obras naocontradizem

suas aimas. esta Verdade, a 'dos Santos que tanto encoroen-

Noanno de 1610. , , r n. t ~ ■ t r

daoieu caiTigo,& mandaoeuitalos,que acGsi/c

íia^quVwrunfte; lha5,quc fe rujao,& se desterrem valha nos pre-

isai. 16. fentes apertos , íìntaó elles os grandes em que

Náo ha nenhúa tem este R,ey no,& ja queDeos nostb Senhor os

dnuidade q neste]an eou fa f, bem que os quc (çauemsúâ

Reyno hamuytos . 5 . r _ ' „ * _ K ,

iudeos^ doutrinaraçaoomeímo, nao consentjndo que

tenhaôpor patria Portugal,tantoem descreduo

dosSenhores Reys delle,que vendo sua contu.

nriacia,& a reincidencia de todos, sem mais ou

tre cuydado, queoda honrade Deos,deuiao

destruyr feus totaes inimigcs,& nao pot q elle*

o nao fizeraó, ou menos experros , ou menos

alu miados agora se ha de dissimulât côos taes^

que sobreseremos proprios,Qó mais acautela-

dos,<3c mais perjudiciaes , que mais val tarde <j

mute a-.

CAP.
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CAPITVLO. XXI.

t • * •

ÍD* céwjg comem a ejleliçyno a expulfao

dos delinquentes Hebreos em noffa

fanta Fe, & dos quefeno*o eflao con~

uencidosytem com tudoprouas bacan

tespara dejlerro , com fuás molheres*

&- filhos,para outrosfora dos defua

Magejlade. .... ''*;

Ara que do plano conhecimento

da verdade tratada nefte difcuríb

fc figa a efte Reyno o efFeitoglo-

rioío quefe pretende nelte,que he

a expulfao dos apoftatas Iudeos

reconciliados pello SantoOfficio,com fuás mo*

lheres,& filhos para outros fora dos de fua Ma-

geftade*, & dos que ainda que plenariamente

nãoeftão conuencidos,tem com tudo prou a intenta ^cfte4if.

bafíante para defterrG, que efte he codo meu ««&!*?« lida»

jntcntp nefte negocio t fera forçofo moftrar em tlulgzL dC

fece capítulos como conforme as Efcrituras, os

Santos,© Direito Ciuil,& Canonico,prudencia,

& razão de citado conuem,he neceflària,vtil,&

prpueicofa a expulfaó dos íbbreditos hereges,

TU com

ã
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com o que darei fim ao prefente trabaIho,quri<

ra o Senhor Deos que com osproueitosneceD

farios que me mouerao a emprender matéria'

taõ odiofa, em tempo cm que vemos tudo ram

baralhadõjos homés taó enganados com elles,

& os fobreditos taó poderoios, que efcaPaméce

fe atreuera a verdade,fe a mefma,que heChri-

Egofumyia veà- fio Ieíò,como caminho certo não animara neftc

us,& \u»f (para clles tão duro)o coração que contra todos

os golpes dos inimigos fez forte ^fem refpeito

Dominosmihiad- ma»s Sue afuahonra. O que tudo baftantemé

imor non timtbo temol1rado,querera elle quefe limpe efta terri'

quid fadat mihi <ja maijcja gcrai que a afronta , & honrando o*

homo» r o * "' r ^ . •

que ficarem puros como o ouro, ie vera a injti-

ftiça com que os cauilofos íudeos com razoes

apparentes nos querem deftruir, cótra os qtiatf

quando não ouuera tantas , que tenho dito , &

muytas outras que calo,a experiência ordinária

era, baflante proua,íem que a maldade judaica

tenha lugar de pcrfuadir outra coufa, como né

os Hebreos que viuemconTahonr,a jufta, Ôc

SS^o St «>eeefl»ria(eqro quem tenho declarado Hue não

quefentem mal he meu intento fallar ) razão algúa de queixa

daíè* minha}quc as almas de cada hum fegurão fuás

caufas. Seja pois o primeiro ponto rnoftrar, co

mo cenuem a eíle Reyno para o bem efpiritual

ddle a expulfaó dos judaizantes Hebreos,parí

o que-
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o que he de adueitir,que entre os grandes ma

tes que as diuinas lecras,santosPadrcs,sagrados

Canones^ leys huroanas , & ainda os politicos Hereges nos Kcj\

consideraráo para bemespíritual dos Reynos, mal-

0 mayor he auer nelles hereges inimigos de

noflasanraFè,assi porque suas extraordinarias

blasfemiasjíèus nouos sacrilegios , & crimes

contra a diuina Magestadc , Ôc os Sacramentos , j

da Jgreja saó taes , que como o sangue de Abel

pedem sempre vingança a sua eterna justiça,

como porque da conuersaçáo, ôc trato dos taes

hereges(peste das almas)fe inficionáo grauemé

te aquelles que os tratao. Mostrase que o consi»-

dcraráo afsi as diuinas letras no que consta, ôc

lemos nellas, quando encarecendo oPropheta , jj»,40|,

Samuel ao primeiro Rey dos Hebreos as obri-

gaçoêsdeseu estado, Lhe encarrega muyto que

liure aquclle pouo das maós de feus inimigos: ï R^í If*

no que despois se encomendou ao mesmo pelo

mesmo Propheta,quahdo de parte de Deos lhe

encarrega a total dcstruiçjío dos hereges Ama- ixti }4<

lechitas,no Exodo,nos Numéros, no Deutero- mmer.p.

nomio,& no que a Dauid cósultando oSenhor Dtut-7>

lhe disse,tratando dos Phelisteos idolatras:Bem •

entendeo esta conuenìente razao o valeroso Etquiconttirl>£

Machabco,pois para rcmedio dos maies emq bampopolumeoi

yia^eicolneo âbrazar valwemete os inimigos mm.i,

Ttj " idolâtras
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idolatras , ô que contando o Texto Tanto diz,

que fby occafiáo de Deos noflb Senhor leuátar

fua ira de IfracI? Oxalá ( dizia o gloriofo Sam

Paulo) fe arrancarão de vos os que vos inquie-

tão,& em outra parte : Rogouos irmaõsjq vos*

guardejs daquclles que prcfu roem de í? , & que

obráo fora da doutrina queaprendeftes , & em

outra, As palauras prophanas dos infiéis íàm

como cancer,& falando finalmente cóTito,lhe

encarece muyto que lance de fi aquelles que

amoeftodos perfeuerão nos erros . Confidera-

ráono afsi os Tantos Padres, porque íèmprcco-

mo palores vigilantifsimos efpertaráo fuás

ouelhas, perfuadindoas a fegir deftes lobos

cruéis , donde vendo na premiriua Igreja os fa-

grados ApoftolGs,quefeleuantauão tantas, &

tam diabólicas feitas de hereges , fizeraoefere*

tier a Clemente hua carta exhortatoria aos fieis

Çatholkos daquelles tempos, & o que mais fc

lhes encomendauanella era o aborrecmíentç)

cedaneq; jt* pró - da familiaridade deftes. O eloquentiYsitríòTam

cul vt ah sib ceder Cypriano em hua das doutiísimas cartas c^ue

iUabfunt. Gypr. crçreUe exhorta os Príncipes Chriflaõs, a que

VthaErefes tanquáíiijao o comércio dos hereges , $i rogalhes que

F^S!^"nto fe alonguem do trato dos fobredicos, quá

âgwnft^nij ynh to «Hes o eitao da Igreja. Sam Çynlo Alcx an-

«eríunjoitero ce* dtmo em algús de leus documentos , ad moeda

campam» wul, - v .. . *

05
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os Christaós a que aísi fujaó a familiaridadc,

& traro dos hereges,como as cidades os feridos

da peste , auifàndoos de que os caes se deuem

lançar deHas,porque as náodestruáo. O Anae-

t- V t-1 i- 1 1 - 0 / "Oii foin ab ecclc-

Jicoianto Thomas diz , queos nerches nao so siapcrcxcómunic

se deuem euitar dos sieis, mas ainda matádoos cationemsepararí,

dcsterralosdomundo^Ogloriosofanto Am-

brosio estranha coin tantas paîaurasa conuer- cludi. Thom.

fàçao dos Iudeos,a sagacidade de feus desenhos Ambros. hom.?.

& a maliciade todas suas coulas , quenenhûa Nonsoiamautent

diz clîe se deuia tam justamente lançar do mû- gen"i''um

d„ 1 . -in r iî Judarorum conso*

o,&hetantaa importancra dette coníelho, tia vitart dcbcmu*

que nemdespois demortos queriáo os fane os quorum, & cons*

que feus corpos se iuntaflem corn os dos per- bDlatK> fst magna

* r , r r>r r t • ^ roJutio.hi enim ar

ueríos nereges:afsiie conta dosglonoíos Mar- te insinuante se ha

ryres Álexandro^'Cayo , os quaes sendo iun minibus,domos

1 1 > -1 1 pénétrât ir>erediû>

tamente eondenados a morte corn cerros herc. Jur pmona>

ges,pedirao aos que os mai tyrizauáo por par- num,& public*

ticular bencficio.qu-e 05 separaskm nella , porq ròq^f™****»

r r r - n n- 1 J',,1 magis preualent

leu langue knao miiturane com o daquelJes qno mage sont

que elbuáo na vidaapartadosda Igreja. E fal- impudentes hoc

Iandodos ludeos parcicularmente o Principe ^STwSS

dos Apostolos diz, que os fîeis íeguardem des ratum, & origina-

ra maluada casta . ísto mesmo prohibem os tlnm malum cst-

fagrados Canones , & leys huraanas, & aísi o Saluamini á genc;

determinou o Papa Alexandre terceiro,fallâdo rationc ista P,aua>

4os I u de os tm dous Textos insignes, onde diz,

que
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C.indd.&incap. queós noflos , &osíeus coftnmesem nenhíía

adhatc de laâsis, mancjra cõcordão.antes eftesmu.icasyez.es fe ri

íbiqtionia Iudxo- ... _ ' . r . ,

iú mores & noftti inclinarem ainperítiçocs os ânimos Umplesdós

in nuHo cócordãt, qUS os tratáo,pelloque deuem fer cintados . O
ik ipfi de íacili ob l r , ' . ■ ,* . • ff.

contitmamconuct niclmo determinarão Innocencio terceiro , Sc

fationé, &afsidoá outros fantos Pontifices em muytas partes,nem

familiamnem ad fc erq„Cccrão('de obuiaj- eftes dannos as \eys

lua (uperftmone, 1 . _ . . '

& perfídia fimpii- n.umanas,& alsi os hmperadores Valeotiniano,

dum ânimos incli & Theodofio,com rigurofo , & publico edicto

1 ' • mandarão, que fe defterraíTem de feuseftados

C Etfiiudaeos os Donatiftas,dizendo,que não era jufto cjueo

veneno da infidelidade com fua preíença deí-

J..t.. de Samm. truifle os fieis . O roefmo ordenarão por Çu»

' """' leysosEmperadores Frederico,&CóíUncino,a

Ç.vtlnquilmoniscujo exemplo o mandarão também todps os

4chxm.in6. mais £mperacjores chrjftaos, cujo principal

intento fpy fempre lançar os hereges de Teus

Imperios,& Rey nos , não sò em ordem ao beta

temporal ddIcs,m3S ao çfpiritual de que agora

principalmente tratamos, Ifto procurarão rarn-

b«m os politices verdadeiros para o bom %ch

perno de Tuas Republicas, como feveràc^uãdo

tratarmos do bem temporal delias , quehe ao

que os Pobreditos actendem. De modo que to

dos aíTencão , em que he de grande importaciJ

defterrar os hereges dos Reynos,refpeitando o

bem efpiritual , o' que agora confiderando,as
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calamidades preíèntesv&as deshonras doclnuasv- ." yt ,

' - a r J a • ít Com os Hebreos

maïs jultamenteie deue executar neHefcnoilos judaizamts fazg

xomos Christaós nouos Hebreos judaizantesTP^Pa tc do Sáto

com os quaes fazendose tantas,& ta© apertadas cxacta°4n^n"as

diligencias sobre sua conuersaó pc'los ministres qôecófiiierfi para

que délia traráo , & vsandose com elles de tar*- lua ïcdlK9«o.

tas,& tao extraordinarias misèricordias , & per*

docs geraesi,& recorrendo cambem ao'rigor das

penasjrelaxa^áojinsamia, St confiícaçjío de bcs,

mo he pofsiuel acabarcom sua pcrtinacia , an

tes cada dia vay cm tanro augmento,em tanta

perda do bem espirkual, & deseruiço de Deos, Este Reyn- peJos

contra cjuem esta gentecometetantas ,& tam pcccados dos iu-

graucs offensas, que por ellas de comum confí- daismo,mais qpoc

cieraçáo dos fantos,he certo que Deos nosso sen\°sYa%Qs.pre

Senhor perpecuâmcnte esta castigando este

Reyno, ondé patóce que ja mais leuanta a mao

sua ira nos successos ordinarios que vcmos, pa*

gandò dignamente os innocentes que naceráo

nelIe,pellos sofrerem.o que os culpados adueni-

diços deuiáo:para cujo remedio fora de grande

bcncficio o que Hypocrites ensina,aduertindo Etsiquicj estín

que com© humanas ha tambcm infirmidades mcrbis diuinum

diuinassisto he mandadas de Deos por castigo oporiechurnsquo

1 * . „ . . r , 1 , 0 q'-ie adiscrre pro-
de culpas)para as quas importa íaber tambcm uiJentiam.

remedios,que íao promeflasjvotos, & oraccéV. yb. Ptsseg tcx^i

porquc iqucdoudice mayor ( coma diz Sam

Vv * Gregorio)
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GiCg.lib.8.in dia. Gregório) q querer queDeos embainhe a efpa-

3.cpift.4i. da de fua ira,lem termos jufliça para pedirlho,

nem emmendar as vidas. E porque todo o cui.

«dado dos íbbreditosfudeos,nãohe outro ma/s

interno dt ludeos que em odiô de Iciu Chrifto (que intimamente

propagar Aias aborrecem ) dilatar enfínando fua falia douttU

ceremoruas. , i "' , . . , .

na,chegao a que vendo,&cxpenmentandô cada

dia os graues,& rigurofos cafíigos de fuás cul-

paSjrompam, & atropelem todosconi efte vni-

cofím de propagar fuasceremoniaSjComúnieá.

dofe tanto os que nunca feviráo,comofe todaa

vida fe tratarão myfticamentc , procedem/o o

"_,., fobreditOjâísi porque he antigua^quaí neu

ral em todos a apoftáfía,rcgúdo fica dito,como

porque fe conieruã© com tanto amor neíle par-

ricuLar , que todos defejão , & quiíèrão fer Ms

v«vobi$ Sciib* nos erroSjdiíTeo Chrifío poriam Mathcus :Ay

«uitismarTXarí- ^c vos ^^c"UâS •> & Pharifeus , que Todencs o

dam>vtf3ciatis mar,& a terra por fazer hum ludeo,& quedef-

vnú profelytúAc pois de feito o lançais no inferno,* bem Cafre**

eu que nuns. a outros le nzerao luaeos^enao

Muitos prendem, cprrerã0 os fracos, Sc ignorantes Ghriftaòs ve-

deos qnáotiueráo mos ° roei mo nico;, comoieve cada dia nos q

©ima eco íiáopa- os íèruem nos rheatros do Tanto Officio, onde

raifio mais que r L •. • j o • - i —

«iaremfcem caía íahcm penitenciados,* a queimar algus , com

deiudeos & ferui- queso h c/Qm duu ida que pode mais* , a co rtatr-

<Gacáo,& a diabólica doutrina dos fbbreditôSj&

/ fua

remnos»

v."
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fua familiaridade^ que a que receberão de ícus

próprios paysr ©que cm muytos Rey nos foya

total o ccafiáo da ruina de todos ,prouandofe

nelles crimes baftantes a tamanho cafligo . E

porque de todas as maneiras oíFendão a diuina

piedade,abóminan(Jo o /\utor eterno dosSacra

mentos Iefu Chrifto filho de Dcos viuo,procu clérigo*, & ftad«

ráocom todas as forcas meter os feus na Igreja, Hebreos he toda

fazenduos frades , clérigos , & curas de almas,'^j^80

para que aísi nos dcftruáo(comoja diffe)faltan-

dolhe a intenção neceflaria nos Sacramentos ,

& perturbando o PoíTego,& a paz da Igreja, faó

íimoniacos publicos,atreuendoíè cora notaueis

iacrilegioscontraodiuiniísimo Sacramento do

Altar, as imagés de Chrifto noflo Senhor, da

Virgem gloriofa,&dos mais fantos,de que tudo

ha nefle difeurfò authenticos exemplos, aos

quaes dignamente me pareceo acrecemar efte,

para que os fieis vejão como o Senhor acode-

por Tua parte,ja que adifimulação dos Iudeos,

ou o dcícuydO; dos paítores preíèntes lhes dão

occafiáoçom que profanem a Igreja , fitconíL.*uííeieo, "^

gaoo novde léus jntentosj& he que faido deite tédado por tai.fc

Reyno para o de Caíielia certo moco que em ftZ fradc em-Caf-

h. j * ir j il • * .. ' • - tclla,&oid ,nádo-

um dosAutos paHados,ine queimarão a may, fc£ieMiflamorreo

penitenciarão irmãos com habito-derogolmof^fupicamcntcamcs

XtZ de -fii a centtt macia) çfte,que tãbem fora faõ^ de a dlZCU

y vi benitado

.1! OJ"> f l
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benitado , teue traça para là se fazer srade erri

ccrta Tcligiáo ondeísem oucra informaçáoj que

a que por dira tomarao de pesibas da mefma

calta,como vimuytoslà, que aindadefpoisde

auifadososPre!adosdéfuacalidade,osrecebiá'o)

Em Casttlla recc soy promouido a ordemSâcerdotal (sendo inì-t

I^oAS^*-'" mig° de DcoS declarado,& conseílado por tal ) ;

eíngrSik perjuiso & na noite do dia em q auia de dizer a priraeira:

& focKtiuSîT^^* ' aman^ccc0 fupitamente morto , parecc

te Rejnot que tornando o Ceo por seu eterno Autor quá

donarerrafe puderáo,ou deixaráo enganaros

homés,oque julguei por muyto dignode/è

<:oncar,assi porque os que naquellas partes leré

este discursosaybao o que lhes conuem sobre

a aceitaçâo-dos Religiosos que vaodestas afró-

SI asceudero in tar as câfas je £)cos \ qaand0 cá ha tantos roof-

tœlum tu Hiic cs» \ w r \ r J -

íì descenderoin tejros ) como porque elles le dcíenganem tam*

inícrnunjadcí. bcra,de que nao ha parte segara da indignaçáo.

doSenhorî , nem liure deíeus.iqizòs , como nos

malles cotidianosfe vê , que confessaó os que

aiusentesandáo em partes liures, Sc nossueeíios.

T..':", !,, ,,'^"' T& mortes inopiaadas deque cà ha notkia : da

\ . '_• \ ; jmefma laya degé^e me còílou de outroriascido

nesla Cidade , o quai ha menos de cinco annos

que defpois de fer srade em Castella se fez lu»

■-. •uw: : ... . deo em ìtálta, & reduzido em Romapor inte«

... 1 ligenciadehumíiofcu,fe acollieoiseguoda vez>

^ - - — ^ v"'/ "" & tornou
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t . ... i y.un. i

I 1. ,• . '.ff .

-' ii.'-i. r.,i'; . ..

; . i -, ~A . c

Strtornouao judaismo.. E pbfq ate no mesmo

carcer dio: santo Officio foráo viffos <judaiizar'Ia£reo* Pcr,la mot

- . r rparte uóiimonia-

muytos,& os mais comunmenteviuem em iua C0S,

pcstinacia,atcïc vercm conuencidos ,& os que

conreflâa suas culpas , he mais commedoda?' "a,s dos<ïn^

. „ " r ' « 1 Icrcduscnijhc pot

relaxaçaoque temem,qut com co nnecimento medoda relaxas

daverdade,nem mostras verdadciras de peni-

tencia,scm se inteirarem nos my sterios de nofla

santa Fè,nem discucirem os fundamentos , ôc

causas de feus erros , logo que sahem do dito

carcer tornao à comunicaçáo dos mesmos que

os prenderáo,&à amizade de outros que nunca

viráo,que por descubertos Iudeos os tratáodcs

pôis^uie osabernse anteso náo faziao porin*- •

cubcrtos j de modo , que cm vez de fe fazerem

pénitentes Chriítaós,íahem Iudeos conhecidos Traça do Cco nos

& acau.telados.ordenandoa diuina prouidencia ^£sohcnîdos5to

- . v n t , 1 • j j Orhcjo co pouca

para îjuíuhcaçao dos que com tanta piedade proua& fc aco

tratam de suas culpas > que os que sahirao íèm mem dcspois.

sambcnitos (a que elles chamáo liures ) breue*

mente se ausentcm doReyno , ondeasimplici-

dade às vezes cuyda , que seriáo accusados scm IntcntodosiudeoSÍ

culpa,que he o intentosingular de todos pellodeste Reyno que

odio dos ministros que os castìgáo, & sejáo vis Prende™ nasanw

èos judaizar emvarias partes, paflàndose cò suas Inqu 1S*0,

familías a ellas os conhecidos , & baptizados

entre nos, cujafeptinha em duuida os juizos

Vvj " Christaós.'



Difeurso contra

Chrislaós. E pois he verdade que a causa prin-

t. - y..:, cipai de sc nÎQcxitinguir de coda esta semente

v' heretica, he naó dare hús nos ontros por razáo

assentada entre dles em ordem a íîia conscrua-

( çáo , porquxdando nos ricos que os socorrem

«'La! perdcriáo actuelles grandes acreccncamentós

nos maito rico$ SU€ co tanta*deuasidao le vem nos que iahirao

porque osguardáo miseraueis)& pobres , quando nâo fe respeitara

p«a sua con setua- outra coufàSó por esta.era mui importáte láçar

que serememtem os Chriltaos nouos judarzanres doReyno,para

em confiançato- 5 afsj desenganados desem liurementenos que

do o ëirihetro na ' .„ ° n - r r \

míodostais. guardao para rcítauraçao iua ,ieguros de que

aquelleslhesnáoferuiráû ja, o que tudo redua

* dacà em grande augmento de nofla sagrada

ReIigsao,em muyto proueito da sazertdade

sua Magcstade, & eratoral extirpaçáo das hc-

regias. E aindaos que por reputaçao naocon-

fessaó suas culpas,# querem antes morrer sabê->

do que nao ham de ficar no Reyno, & que nos

outros náo fera conhecida sua infamia ascorr-

i ïir se ode ^^âr^° Por ventura com tanto proueito como

acabarneste Rey- digo : & fazendose a expulsaó. ncíla forma hc

noemeincoenta jnfaliuel que em menos de sesenta annos seraô

lancados de nos os maos homés desta naçao , 5c

, cs bós que em tantos annos prouarem,ricaráo-

com honra}& credito , & cefíarà a infamia que

se lhes. segue de comercio dos outros , porque

como

annos»
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■comorcgularméace feiim annoporoutrofayíò

cm cada Inquifíção(das trcs que ha no Reynó)

oitenta peílbas fomente penitcnceadas , & com

cflasfe ajam de lanhar fuás famílias, dandoa

cada hSáquatro pefiòas sò,vem afercadaanno

mil & duzentas peflòas,&emcincoenta,íefenta

mil,cjnão he pofsiuel que feja mayor o numero

dos apoftatas , Sc ainda que nefle tempo fe vão

multiplicando os que ficão fempre ceifa com a

cxpulfaõ continuada a multiplicação dos que

lancao do Reyno , & a terra então limpa das

íèrpes venenofas quc4 deArocm^doseípinhos

(que a enfraquecem comofc vè, produzirmos

frutos efpirituaes que eftes com fua falia dou*

trina impedem , & osjque ficarem puros no ef-

camel de tantas diligencias ferãó então jeílima.

dos,fua vrrtude,& Chriftandaderefpeitada , &

conhecida , & em quanto não lahçao todos os

comprehendidosjde mais de não auér eflÉre

nos tantos faerilegios,& blasfémias , ferão me- '

nos os Dogmatiíias q. osjnfírucmialem de que

vendo os Hebreos que fobre; a priuação àck

bés felhes dá efte defterro, he força que fè em iudcos aprendem

mendem.ou ao menos que não feia tanta a de> emP°"ugai «* <*-

.-.,„ jl c * r * ., ul "mornas, porque

uatidao.de ieus erros,nem oseníinemcdt£nr;a [vt^^o^i

Jibeistade , pois entretanto numero (kípeffoátf^^í- ;j "

judaizame^efcafamentchaalgúadequefèíà:}- ^',3IJ^, •

vr.' ba
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ba que o aprcndeorora,antes hc averdade que

do comercio dos que ja forno preíòs , & dos

meítas efcõdidos deita terra,dos pays,& mays,

que os doutrináo no ódio de Iefu Chrifto fc

continua nellcs remendo pouco a prifaõ ( íègu-

ros de que tem o remédio na boca quando o
ludeosnáofcntem ^ . - f „ . . il cr -~

a confifeaçáo de ^c,rao) & menos os bens que lhes conhicao

feus bens pela ccr-pella melhoria dos quetena certos nos afazen-

rezados q ^ípois^GS d,íre.& receofosdefte mayor danno

lhes dao os que , , ^ ■ .» ; , . , » „

câ deixarão. do- deíterro de que tratamos deixarão a apoitj-

íia.prefentc, ôc aísi defterrando os cornprehen-

ítídos em-er.ros contra a fé, os que ficarem , pâfc

fados annosbaítantes com que acreditem atua»

fc poderá prefumirque virão a íèr húa mefma

x:ouíacom nofco,pella vnião delia, comofuc-

eedebem quafi todos os mais Reynos da Eu

ropa, para onde ós: iudeos íè páífarão muyto

amc$,&delpois da expulfaõ dosCatholicosRcis

Dom Fernando, & dona Ifabel,nos quaes/joye

fènão acháo culpas de judaiímo, nema/nda

■íEemoria que nefle particular encontre a no-

brezaque cada hum acquirio , pellas quaes ra-

v. íiçs ;■-.:» .-,: fcoés fica baflantemente prouado íer muy vtil,

-:a ... i^uíoT proueitofo,& neceflarió ao bem efpiritual defte

Razoesi^HaifCBi *wy.flfc o íobredico degredo dos conucncidos

que enconttáoefta ju4aiza0tes,níío©bítantes a-lguaí outras razoes

expulfaõ rcfiita-; ^Çpic,ocrãodas quacs leja a primeira-áizêrlê
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que como eftes faó baptizâdoss&reconciliados

à Igreja na forma ordinária , lançandoos onde

poíFaòviuer com liberdade de confeiencia he

darlhes occafíaó prouauelde íe conferuarem

cm feuserros,&aísifendoa Igreja mãy piedo«

fa,parece que antes efta obrigada a terconfigo

os nouos filhos nacidos pela conuerfaó,& dar* Mdius cft de ouili

11 1 1 r J ■" * r r dominico motbo

lhes o ley te de lua doutrina. Aoquete refpon ram ouem eijcete

de, que toda a razão de bom gouerno atende quam vnius vitio

antes ao bem comum, que ao particular dos £nas amittcIC'

vaffalos, mormente quando o bem queem hús

Sc outros iè coníidera he da mefma claíTe como

odequetratamos.diírerãônoosgloriofos Dou Melíor eft-vt pe-

j 1 ■ C - r> -x. ' • r a íl- r«c vnus.qaam vt

toresda Igreja lao Gregório^ &ianco Auguíti. pctCat vnhas.Aug,

nho, Melhor he que pereça hum do auetoxjos, , „
„ r^- u j Vt mediei mebm

& Ciccro,que antes o membro que todo o cor - l e faaum

po: donde vem que rémedeandofe çom efta incidunt atquria

expulfaóo danno publico efpiritual ( como te torem endianc

r i- \ ~ r~ 1 r -ij ne aliam coipotis

mos dito)naole deue reparar no particular dos te- ubefadare

expulfos. Segundariamente íc refponde, que as atque cormmpeV

eys nunca coníidcrao o que delias por accide- ccftpfi Rempubiicâ

te, &fora da intenção do Iegiílador fe pode ra)uamcfi: volui-

íeguir.porquefenifíofc reparara nenhúatiuera nms,?rperdhilii-

0 \ « r , ' . , - mi homines ex vt-

execuçao por cauía dos 2ccidentes que ocorre, be penjtus extirpe

8c afsi como o fim defta expulfãõ a que fe ref mus ne comiptus

peita feja dar só remédio atamos dannos, não ^tfSr0'Itut"Jf

* ' f \ ■ * 1 Caltolabcminmíl

-■geuera vir em conuderaçao os que por acciden- glt.Cicero.

Xx tefe
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I

te sc seguiriaó,&daquise infère que a charida-

de me naó obriga a que me deixe matar de hû

infiel , íèm que o mate podendo,em minha de.

fensaó,porque elle se naó và ao infemo,q co.mo

meu principal intentoseja saluara vida, todoo

danno que disto sesegiiir naóhe considerauel.

Terceiramence digo , que estes reconciliados se

verdadeiramente o sam, em qualquer parte vi-

uiraó como bons ,& sc o naó forem (que hc o

Remedincstquc eerto ) muyto melhor nos he que íejaó Iudeos

íií'risviwísi110 cm outras Pertes que nestas , com taó claro , &

l-oíiit.Caran. sup. grande pérjuizo , & com tanta occasiaóde/n-

£>j -Ordinace struir os naturaes em íua doutrina,ôc finalméte

*fT**^ se satisfaz com dizer quanto tem mostrado a

experiencia fer maliciosa,&fingida aconuersaó

dos taes,pelloquesendoo proueitotam poucp

& o perigo táto,pois(como sica dito) repartidos

em outros Reynos breuemente se poderaó mi-

sturar de sorte , que naó aja noticia de suas cul*

pas( oquedentro em Portugal naó he nunca

possiuel) ficacomieniente ntceflaria, & vtil a

expulsaó dos sobreditos hereges. Kern obsta o

Lipf. hb.4. «p.f. qUe àiz îusto Lipfio em quanto indistimaméte

naóaprouaas íemelhantes expulsoés quando

quer que acorda que no instrumento diflona

;. : naó se deue quebrar lego , antes ver je se ppde

reduzir a conionancia , âcrecentando de Sam

Bernar^
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Bernardo , qae a fè íc deue persuadir , & naô

mandarmem oqaediz Tito lLiuio,qucos me-

dicos mais muytas vezcs com quietacioque-

mouédo curao,& remedeao,porquc a tudo isto

se responde,que acorda q no instrumepto mufi-

co se podc reduzir he justo que se náo quebre,-

6c se trate de a acordarem com as mais,mas se

de codo he táo falsa que nunca se concerta com ladeos presoí qiu

as outras como o tempo o tem mostrado nesta ròcndadosCm Cm

gente,entáohemelhorqsearranque ouquebre

alem dequeaauthoridade de que a fèseha de

persuadir,& rúo mandar , nao tem lugar nos q

saó baptizados,aos quaes a 'greja pode, & deue

obrigar a manter afè-que prosclsaráo,castigan-

do como lhe parecer os que faltarem nella,pel-

loque hesemduuidaynaoembargantes as dif-

flculdades propostas,& as mais que a estas se re-

duzem queconuem he vtil, 5c neceflària a ex^

pulsaò dos Christaós nouos judaizantes para o

bem esperirual deste Rcyno , que hc o intento

deste primeiro ponto.

. . CÂPITVLO. xxir.

Em queJe trata como conuem , & be

néce/Jario para o bem temporal défie Seglindo Ponto«

rReyno a expulsa o délie dos Hebreos

judaizantes.

Xx* Bastuia
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Aftaua para confirmação da ver

dade defte ponto, ver como a ex«

pulfaódos iudeosconucm,&he

neceíTariapara o bem efpiritaal

do Reyno,para que de neceísida-

de íc fígua,queoferà também,

para o bem temporal delle , fegundo os verda

deiros policicos , que sò tem por expediente, &

vtil para o acrecentamento temporal das Re-

A extirpação das bli he paraaprofperidade , &

heregias,& dertrui r > T Y r f »

çáo dos hereges, acrecentamento do bem elpiritual deli as.Tedo

he amais eflencial p0r nura dos meyos mais conueniemes , &ae-

para o meihoramé rr • -n • " j i

todosReynos. cefíanos para ítto a extirpação das hercous,

morte , & defterro de feusfectadores, pellos

muytos exemplos com que tanto àfuacuífe

ficarão meitres,os que fingindo outra cotífadf-

Difsimularcom fímularao com os hereges rdigao o Príncipe de

hereges por rerPeipô|onja fioliflatf nafuceflb que teuc com os

tos,de«roc oj Rey ^ r . . * ...

nos,& os Rívs Prulios,aos quaes prcmetindo por certa daania

Telles, que deixatTem a iey deChrifto que profc/Tàuão

eítes meímos fe leuantarão contra e//e,& o rap

tarão em campo, onde juntamente acabou a

rrjayor parte da nobreza Polaca. Porfalfarazáo

de eftado deixou Venfiílap Rey de Bohemia

fazer aos hei eges. tudo quanto quilerao, como

que inquietou o Rey no, de modo q obrigado a

tomar armas contra cllcs,foy atempo , c^uede-

íemparado

h
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fèmparadòdos fèus,perdep a vida:, Sc oReynOé

O EmperadorNicephoro Cóítãtinoporfanore

cer de fecreto os hereges Manieheos,foy morto

miíèrauelmente dos Vulgaros. Valentino , que

por comprazer afua mãy luftina, fauoreceo os

Arrianos,tetie em pago lèuantarfe contra elle o

ty rano Maxencio. Por lhe parecer a Iefbuipho

Duque dos Longobardos,que coníeguiria paz

emfeus eftados , permkio nelles liberdade de

coníciencias,& perdeoos juntamente com ávi

da a maósde Cayano General dos Arrianos.

O Emperador Senorifoy grauemente caftigado

de Deos, por fazer em leu império hum edição

que chamou Paeificatorâo ,eô o qtíal procurou

concordar Catholicos , &-'hereg€s , Si com ima

ginada, & falfâ paz vnir duas coufas tão encon

tradas . E porque tendo exemplos próximos

feria impertinência buíèaros afaftados, coriíi-

deremos honoflo Reyno de Portugal , & vere

mos, que defque nelle fe confentirão ludéosi

fempre fuás coufas forãoem tanta declinação,

que os cafligo.s parece que antecipados alcan-

çauáo hús a outros,as miíerias,as fomes, os icC.

creditos,as necefsidades , & os fucceflbs faó to

dos portão diíFerentes caminhos dos efperados

que ainda queíè queirâo atribuir efltes dannos a

outro algum principio pelo tempo delles>& fua

Xxj continuarão
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» n ?. , . ^y\ lDiscttrfaeontra ,

continu acao naóhe possiuel sazerse: vejase que;

estando estes estados tau florenres,que eráo ìn-

ueja do mundo,& o espanto delle,quis a diuina

«Sabedoria começar o castigo délies para cramé

da dos su turos,quc taò mal o cuydaráo,no que

mais tinháo nos olhos,^ no melhor do Reyno,

tirandolçgo comhumcaso taó deseíìrado,hú

espectaculotaó graue,& taó horrendoda vista

dos vaíTalosleais,ovnicosucceíIbr délie ,arraf-

ttando a fuxia barbara de hum eaualloofilho

El Rcy dom ii áo primogenitodo mesmo Rey , que naó peccara

o scgundo vio cm majS queemlhedar passagem que tantocast/-

castigo de adtrn- î. t n r ° ■ r, j i c

tirosiudcGs,seu gou o Senhoreíte crime , pois raltando logoh.-

filhopromogciiitoljìopara a fucceísaó do Reyno , parecc que

ZTk^Z ">°a™* bem a ruina tindoura ddle.scm que

isto acautelasie os mais» reíblucndose no que co

uinha,nâo foirer , nem admitir cm nenhúa for

ma inimigos de Deos eotre si, védofe em todos

oç. mais pais succeiTôs,cjue bem bastaráopara

os auifar na melhora,poi$ des desta infelice per-

misaó atè hoje^ssi nos castigou, & castiga, que

nenhúa coufa le paga fenáo o engano com que

fr .fciue com Itideos , tomandoos a elles o CeQ

comoem muytas outras partes o fez por ins

trumente da ruina defte Principado, & aíronta

total deJile-. porque náolendo outra coufa que

&sm delRey dom Eaianuel sobre sua fè , tra-

" [. 7xV * balhos



balhos do glorioso Rey dom Ioápj a qu&m<n<9-

toriamente cóstpu par proceslòs,<que yiajulgaf EI Rey d°m io?o

&felhemostraráo de feu defafora'do judaïsme seintcir°" i*foai

r v • n r» c mente antes de

razendotantas inltanciascomosrontjnces,qu« pedka inqmsiçaó

mal informados lhes outprgaráo graças(que ap aos £aP« cui-

ferem comodeuiáo,náoalcançaráG)nunca tam ^proîeMhef1

grande Reys, vendo melhor osdannosdos na- úo mostsadospel-

turaes,& sieis vaflallos , tomaráo híia honrada Ios Piclad°S'

& deliberada resoIuçáo,lançandofora,iem tan- ^e peçoeffectao

tos descontoscomo tiuerâo nisto, por honra de qwajlvoslJsenS

noísa fanca íè,os que táo nouos nella os puderaô d*dc porbrm de

inquictar de maneirajque jaentâocalumniauáo "a°mandarNúcio

.*>,. 1 r -s • j- j ^ Para entendes em

a juitiça , ou antes a excenua milericordia de q cousas táo escada-

com elles se vsaua,infamandoos ministrosgra- losas> p°rqueem

0 r 1 1 - r outra maneirá náo

ues, &lantos , de modoque tmeraoquasi no podcrei dcixat de

ReynpîSuncio(com prdes tacicas em kti fau or.) vsar em.meus R<*y

pa ra fuperintendente das (èntenças do fanto Of nPS,& senho"°,S,

íiciOja que oyalor doglorioioRey dom loao l.c' do po'derq Deos,

opos,de forte, que náoouue lugar para as exe- & as leysemtal^

cutarem, antes se vio em tudo sua incensa. mali- fe*so mrt S^í

... «w-tj art .ti- ï;i r-T Ti., , j.-jTnrrrn nuncaDeos-qiieiï4

.cia^omo tanìbem he certp , que a coiça,! gloria m* çm meusdias

dos .Reynos.de.Ça;stella3que comeqoo nos Ga- coní"ííta ^ue aia.

thoíicos Rey s dom fernando^ dona ífabel,de pdòn&ftíï

cpmum acordo de. tpdps efteue na íelicifsjrrra faz« tudooque

expulsaó dos ludeps^queauiatantos annosque *?a? *5 Chr,T"

connecendotiía grande ma{4acietçpmo "e,rí»r-pQse»«çJU;

migos dpmesticoSjtratauáp osPrelados daqlles u.

Rcynps

'«(V If!



Réy rios,întroíîuzindè a razao forçosa de ôs latií

> çar délies, pello que de ordinario expérimenta*

,'( uao nas peçónhas que deitauáo nospoços,nos

cnganos dos mantífrtemos , nacárcstia ordina*.

a fcgurança dos ria dc tudo,comò inimigos declarados da Fé,&

vmát°daPRcligiáo. encontrados com os naturaes nella,em que Ke

semduuidaque estáainfelicìdade dos Reynos,

Etidcomala om- COmo a dica del les na coroodidade seçurança,

ïiiaquotodic m [ - . ■ ^ °

grauesccrc quia & laude dos valialos , que le conlegue com a

J>eys huiusmuBdi vniáo da Religiao, que sò os aísegura , engran-

tor deKHctu"cst ^eceí5i dilata , & náo com a igualdade nos car-

^uiasuseptssunt gos,& nas merces, eomo injustamente o dedu-

cotraquod fas çst|2emos Hebreos nesta sua vltimapetiçlo.emé-

jmpue R.îligiones. m r ì »

lact.dc just.lib.î. oendo como le nao deue a autnoridade de

C,P 8' , ..r. j. Christo, que todoo Reynodiuidido se aflola:

Os Hebrcds ïnter- de modo que com estes,& óutros infinitos exé-

yretïo comonáoplos que pudera trazer'tém os politicos pot

dadcs sagradas. Couía auenguada que a conleruaçao do eftado

AristotîlPolith.?. P^'ì*6 da Vniáo de húa fê, 5c Religiâo,assi o diz

cap.8. \- , "Arifioceles, éfísitïandó q em coda a Repubiica

Lactlè.dc ira.c.ii. primeiro -se deue , &• ha de tratar das cousis

pk$&Ájm que'^Religiao , & ò

ao. Nihil est in ri- temor de Deos Faz que os homes se conseruem

bus Uu.^nis. ieli-
 

ì. irisai encareee q i

quidinnouácodio os çíjferaos pòssïuéís:'& Mecenas fallando com

habc, & coberce. f. ~.u.v<t 1 -- - — - -- -- r-»""
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DiáoCassio encomenda muyto ocastigo dos

queinnouarem algúa coula nas fagradas,m an-

dandoqueos aborreçáo ,& castiguem náo sò

por refpeico dos deofes, mas por proueito par-

ricular da patria,peloqncostaes policicos com

Sam Gresorio dizem,que por duas razoés pen- G"£!,b'4.

de a conleruaçao da Republicaciml dapaz da

Igrcja , porque como na obcdiencia dos fubdi-

tosfefusteniatodo o bom gouerno , & osque

íàó obédiences a Deos por força o ham de fer a

feus Reys, he íèm Falta que estes fazem ditofa a

Republica,afsi por estaobediencia, como pel-

las mais vircudcs cm que esta a fortuna do

Reyno,& do estado. Mormente que mal pode

íer bom , quem só tem jurifdiçao sobre maos,

rico,ou dicofo quem tratamifcraueis,& pobres,

& por esta razáo distè Constancio Claro pay

do grande Constantin© a feus foldados , & aos

Christaós, que os que quizeíîèm facrificar a Ns0guardafcaos

íèus deofeSjficasièm em seu feruiço,& os outres homes quema

fefoíTem logo délie , & daua por razáo j que o nâotcm a Dcoí*

traydor a feu Deos , & o mao homem tambem iafieis semptcic-

o séria a feu Capicáo. Eoherege Theodorico bcldes,Wçileai*.

matou a punhaladas hum feu criado,sò porque

pelo lifongear fe fez Arriano , dizendo que era

impoísiuel guardar fe, ou lcaldade aos homes

o que a náo tinha a Deos : & desta deslealdade- • • ~

. Y y &defobe-
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& dcfobedjeuria aos Principes ( muy propria

nos jnfieis ) nacem as rebcilioés , alteraçoés, Ôc

Sx uliáutemcom diuifocs no Reyno, porque a difcordia nafè

mutatio, Sceuol- crja difcordia nas aimas , & da qui vem as alre-

fìo justitixniliil . . c

plmdvcdixiquam raçocs,odios,& gBcrras ciuis,comoos maoser-

dcíeniodiuma: feitos dasmàs causas,maosfi!hos da mà míy^ôc

Religîonis puráda ^ aRcpublicaassiem parcialidades de força

est quae fou cmcit, r r r s

vt homo homme na-de perccer de boca do Redemptor, que ar«

chaiumhabeat fìrma(como jatenho dito)qnc o Reyno diuidi-

cumque íibi hâter , r íT. , c rt n jj

nitatisvinculo "° suoìa. Connrmarieha neita verdadeque

sciatcíTc constri- 1èr as historias antiguas , & modernas, porque

ctum.Lactlib.f. Yerânellas osdannos tam continu ados, Ôc tam

«lejiist.capí. > „

antiguos,que os Iudeos, & Mouros hzerao cm

líercgcs fizcráo £fpatlb^os Arrianos, & Doxiatistas cm Afriça,

cm varias partes r » » ï »

muytos maies aos & no Oriente contra os Cathohcos, os Lutera-

Chnstaós sem cu noS cm inglaterra, muytos outros heregesem

difcnra °<l?Reìl Frawca» Alemanha, onde a Plebc barbara Icuá-

g'áo. tada contra a nobreza matou muytos milhoés

de homes. E nos Reynos deCastella sevirao

tam pouco ha em tam grande perigo os mora-

Mouriscosfe laça- dores Çatholicos corn os Apostatas Mouros %

pír&cf;la Suc% sorSado ? *l Rey Dô Felipe o terceiro

Felipe o t«rceieo que esta emgloria, consideradas com grande

que esté «ngloria fundamento as perdasque sefeguiao dediffirir

ítiacxpulfaófazeraglorioía quevimos deco-

dos elles , com que tanta honra acrecentou a

feus Pveynos, & tanta quietaçáo aos fícis pellos

maies
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males que de íêcreto determinauáOjCÓTpiradoS

contra fua Real Mageftadç.a quem Deos nofíò A Samora,?* *•»*

_ , , D J , rache etnreeon o

Senhor que o deputou para tao grande, & tam senhor a cl Rey

heróica obra,logo remunerou de maneira, que Felipe o terceiro.q

trabalhando tanto antes Teus progenitores no obu^oftík

que conuinhaa íeus eirados, a tomada da Ma- ex:mlfaõ dos Mou

mora,& de Larache, sòaellecomo fatisfazen ros de ÊfPanha-

dolhe tam grande coufa lho concedeo có tanta

felicidade , chamando© breuemente para os

prémios ditofos dagloria, de que íc virão ma-

nifeftos finaes em fua antecipada mortc,na qual

a pouca dita de Portugal teuc a perda tão nota-

uel , que chorara mais tempos , a não prouer o

Senhor com fua piedade para remédio delia,

com ofoberano,&gloriofo Rey que de prefen-

te temos , onde o que nos pairados Heroes feus

repartio largamente, Sc juntou com prouidécia

a fumma fabedoria , para q em tépos tão trabâ-

Jhofos honre fua Igreja defaprefando feus na- .

turaes, & leais vaflalos dos inimigos mortaes

que a infeftão , Sc eternizando Peu nome com a

acção mais gloriofa que fe pode imaginar era

outro menos queda profapia ditofa dos mef-

mos ReySjCáocoftumadosasò leu ar porNortc

a honra de Iefu Chrifto,como defenfores dados

a fua fé.A fegandarazão,porque a conferuação

da Republica Chriftãa pende da paz da Igreja,

Yyz he ,^



Discurjo contra

hc,porque corao Deos noflb Scnhor hc Rey

D^JL^dômi. foberano sobre todos os Reys,o que dà , ou tira

nantittm. estados a diípofí^áo propria,quando ùs que go-

uernáo na terra se esquecem de fazer conseruar

nellaafèque elleplantou,regadacom feu pre-

. 1 ciofissimo Tangue, difsimulando com os que

J / - cóm blasfemias tamanhas tantos , & taes facri-

legios abomináo feu nome, castiga destruintjo

os,& alìblandoos de modo,que alsi como para

coníeruacáo da faude do corpo conuem que se

tirem os maos hurnores délie , aísi para este

corpo mystico daRepublicaseconseruar(coiH0

he jurto ) ìmporia que se destruáoas heregias,

doença infernal, que alem de prouoeara iraa

Deos inficiona,&aruinaosReynos , &aísio

queosquizer ter prosperos , rîcos, & dilatados,

bem regidos na paz , abundantes eru frutos, Ôc

erh succestbs felices, trate como de Medicina

aPmu^Sim^K«P^° dos hcre8es> P°r-

stabiCíLmi, lib.3. q^e( como oiz Liuio ) se o Reyno náo e/îiuer

firme nafé, maloestaràem abundaneias tem-

poraesjconfíderou isto Ghristianiísima,& sabiai

mente nasobredita expulsa© dos Mourifcos o

dòutiísimo Dom Luis de Ribera , Arçobispo

& Patriarcha deValença nas aduertencias que

fez a sua Magestade ( que Deos tem sobre ella,

quando diflç que a jcazáo de Ihe náo succéder

• r ~~ nos
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nos Rcynos dos infiéis tudo ó que queria a fcu Deixar inimigos

gofío, era porque trafaua de plantar nos cffra- «ncafa,& ir cadi

nhos a fè Cath olica . conq u iflandoos com efte galos fora J" defa

proíup©íioj& deixaua nos próprios as meimas

heresias,& feus fe&adores,& afsi conclue , que parodenomini-

1 P r , r ■ ■ • n. 1? busChtifti.

faceicuiadorazerguerraa inimigos eitrannos,

quando ficamos com os mefmos em caía. De

mais deflas coníideraçocs concorrem em par

ticular outras nefle defterro de que tratamos,

que todos o fazé vtil,& proueitofo , a primeira

das quaes(como diz o reuerendo FreyLuys de

Leam ) he que fer Rey propriamente henáo

ter yaííalos afrontados,& vis,porquefe osReys Jty5 "keSas dc

faó cabeças, como hejufto que o fejáodecor- cusc a 0i'

pos disformes , & baixos ,& fe faó paflores de

que lhes íèrue gado ronhofo , principalmente

quando o mal das ouelhas mais propriamente

fe reputa por dopaftor. A íegunda he, que co- os naturaes hora-

mo daqui a poucos annos ficarem limpos os dos,aproueitáo,

Reynos defla peruerfagente,terara também as jJj^^JUS?

riquezas delles os nobres naturaes, que faó os

proueitoíòs para a Republica, os que a fuftcn-

tão^creditâo , & defendem quandcfhe necefla-

rio: afsi o diíTe Dauid fatiando com Deos noíTo

Senhor na fucceíTaóde léus eftados: Por ventu

ra pão tenho eu. filhos? Pois como ham de pifar '

rneus inimigos minhas terras ,&viuer cm mi-
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. nhas Cidades , E larrçando esta mà gente fora

forçofamente entáo os nobres, & Christaôs vc-

Ihos tornaráo aos osfìcios ( que em odio destes

fera causa outra,nao exercitáo)com tanto pro-

ueito corao se lé nas nossas Chronicas, fazendo

Hcbteos entique nelles corn singeleza, & Christandade o que os

cem o$ Reynos présentes Hebreos, com enganos , trapaças f ôc

estianhoscom o vfuras, juntando pouco a pouco tudo o que ha

que leuáu destc. n j r ■ j "

* no Reyno^araquequandomenosle cuide, co

tanta perda délie enr iqueçáo os alheyos, como

cada dia se vè no muyto ouro que passaó con-

sigo a Flandres, França, Inglaterra , Icalia , ôc a

muytas outras partes . Ealem de que o odio

que estes nos tem, sobre fer tam publico em

successos marauilhofos , & confessado por suas

bocas,hesem duuidaque quanto aslcysfam

mais différentes , tanto o sam mais os sectado-

Salaian.lib.8.de rcs délias , áísi o disse Saluiano de Marcelha,

ptom nu dondc em cfualquer hora que tiuerem occasiáo

he muy poísiuelquefe rebelem,oqueeuiden-

Consedcraraôscostementescproua nacerteza que ha de que os

Ollndd«™m desraeS^r^a^Sn°U0S ^C con^tu^° 05 annos

tniiçâodaindia *tra$ combs Olandeses , ajudandoos de secreto

Oticntal. nas armadas que faziáo contra a India Orien

tal /refpeito dos intéresses vniueríaes de todos,

pellos quaes fuposto tudo o diïo , romperàrn

qualquer fidelidade,alem do que a entrada sua

~ " !.\V" naque*
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, as partes he notono quefoy por mcer- na Indiâ ™a™

ucnçáo dos mefmos Judeos , zueziohados na uençáodosludeos

cidadedcLisboa . osquaes náo haduuida que dcL,sb°a,quclhe

n „ ri ! r mandatáohum

nella compraraoacerto fidalgo que trouseel. pi]oto /;ogran{jc

crauos da Jndia hum Iao grande Piloto daquel homem naquelhs

las partes,o quai mandaráo a Olanda(& dizem pattes'

que foy o primeiro que meteò Olandefes naludeospor seberé

India: bem cònfiderou istohûa peflbanobre.& ^ntosnailiasefin

, . 1 [, ... tarao neste Reyno

de expenencia , que entre oucras coulas dizia, tamo como p0t

q tanto por le alistarem , & saberem os Hebreos ap" pcrdâo dé

deste Reynoosque auia nelle para assi trataré CUíerroî«.

de feus negocios, como pello perdáo das culpas

vniuersaes o procurauáo tantas vezes, o que he

cerco,que faltando os taes Iudeos,seram os me-

dicos , cirurgioés , boticarios , * aduogados

Christaós velhos,& trataráo huns, & outros da

faude dos enfermoSjdaconseruaçâo délias da

exccuçáoda justiça ,& da verdade, com mais

seguran<ja,que a q fe présume dos tacs Iudeos , •

íklctemvisto nos exemplos referidos,&em

outros noraueis : & porq nos boticarios princi

pal mente esta quasi toda a faude dos pouos por

íèrem elles os que sem couíaquelho encontre

difpensaó nasMedicinas , &hequeixa minha

ver o mal que se remedea este dano,tao sentitlo

ha tantos annos no Reyno , scm que ( auendo

ndlc prouiíàó para sceuitar)se faca comohe

justo
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justo , ou ja porque os ministres a quem toca

váo intcrcíTadosem proucitosde menosconsi-

deracáo,ou porque quer Deos castigarnos, que

isto he o mais certo,alem das culpas ordinarias

de muycos , de que constou ao juizo da ígreja

com proua tam exacta, que entregues à justiça

fecular, pagaráo com as proprias vidas as de

tantos monos injustamente , he raro o lugar,

villa , on Cidadc de Portugal , onde estes nâo

executastèm feus danados intentes, de que eu

vi memoria particular, feyta de muytos annos

a esta parte^nde estauáo as culpas,& os nomes

de todos,com quebem levereficaràoqueàigo

& se confundiráo os présentes que viuem, se o

escandaloque quiseraeuitar me náo moderara

nestes,& em outros exemples , pois nâo sò nos

que nacemna Igreja feviráo crimes grauesem

Portugal confessados por suas bocas t mas nos

que a sagacidade , Sc o desejo da extinçao dos

ficis trouxe de Berberia , ouue aigum que def-

pois de ido outra vez, confessou ahomem que .

înda viue,que muitos annos estiuera em Lisbea

em certa botica,onde matara grande numero

de Christaós , o que me náo pareceo muyto

durodecrer , assi porque he manhasua ,ceuar

os animôs danados no íàngue dos fieis , para o

que atropelarao qualquer dificuldade , como
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pelas poucas diligencias que entre nos fe fazem

com os que profeflaó efta arte , deuendo de fer

cantas pellos ^annos que cada diarefultãodo

contrario. Nem duuido que ette paíTariaafsi

encuberto em caía de outro como elle , que eu

vi naCorte de Madrid entre grande numero de

Chriftaós nouos Hebreos que aly ha vindos de

varias partes pella comodidade dos tratos ,8c

d as peíToas andar muytos dias entre efles hum

quepaíTandocom elles praça de Capitao(que

afsi lhe chamauão)refpeitandoo, & fazendolhe

níuytashonras,prefodèfpois fayrem Toledo

com o cafligo conueniefttejpor confiar que não

era baptizado,o que não haduuida que era no

tório aos mais,& a fer em outra parte bem creo •

que por aquelle caminho fe alcançarão coufas iucjeoSvat|a$

queielápuderãõeícaparjCom menos euiden- intentarão defm

cias fe apurarão entre nos, que he o que elles <horj"r áiiMe
r r ' . \ dos Pontífices a

tanto lcntem^ o que por tantos caminhos tra- verdade dos mim*

tarão íèmpre des da primeira inítituicão dofan ftros do fentoOf.

to Officio no Rcynp , contra cuja pureza derão ^^«"t"

muytas vezes facriiegos , capitolos refutados ios,& cauíoésgrã

diante de fua Santidade com pouco trabalho, -Jes.queiàfenwáo

,i • " j ti i i n de manifeílar feus

pella mentira delies,emque os ludeosopoítos danados intento-,

à verdade de Deos , dos Reys, & dos fantos mi-

jtiítros.,queentendiáo em fua reformação ar-

guhiáo maldades , de que ficarão caíligados , &

'ir. Zz con*

veze*
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eónfundidos^ello que acodindofe a hûa,& ou*

tracousâ ( como disièmos) melhoraráo os offí-

-, , , . cios arriscados.com segurança noísa , aquietar-
Faltando ludeos r , c , » , .? st _J

aucra quietaçáo ienaa Republica, taltandolne eita gente natu -

no Reyno. ralmente cëdiciofajinquieta^noueleira,como

o certìfica oRedemptor;& o Apostolo gloriofb,

tirarseha ainfamia deste Reyno,cujos naturais

regularmentesam tidos nos outros por ludeos,

Forruguescs infa- os bons que ficarem sèram estimados,& fauore-

mados de ludeos eiçìos , & Jiures dos que se rcconciliáo com-os

pello5tercmenrrc jmemoS como os fobreditos apostatas

reconciliados entendercm que oshamdede/^

terrar , & náo esperáo ja o continuo fauor dos

. complices ricos que ficâo no Reyno(como esta

Heimposifael em dito)denunciaraó tambem délies , sendo de ou-

quantonáodcster- tto moc|0 impossiuel , em .érande detrimento

rao ludeos deste , rr .* y . .

Reyno darem os do hlco Real : « como as razendas dos recon

que prendem nos eiliados náo saem do Reyno para outros estra-

ncos délie. nhos, antes os que costumáo eícondelas , com-

prando muitas em cabeças alhey as preuenidos

para a connïcaçaó,sabendo que as náo podeon

lograr encre nos, náo só le náo esconderáó , mas

' àtues os quéíouberem délias as mafiiíestarao

seni receyo dos complices, pello que por estes^

&muytos outros fundamentos conduo,<que

conuéïn,& he vtiljproueitôfo.&necestario para

^îb betíi temporal deste Reyno o desterr© dos

apostatas
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apostatas ludeos reconciiiados , náo obslanccs Hodiehcam ratio

algúas difficuldades que tem ámáoa reposta, de bonis damna-

&saó as que seíeguem. A primeira hp queen StaitSSSi

contra obomgouerno, despouoar os Reynos, pottiombus qu«

& importa à Republica ter muycos vaíTalos,& 1^eris,i-biçt"^m

assio diz o Direito: esladifsiculdadetem muy- EôtSnûSicctio.

tas,& muifaceis repostas,porqueeJîa gente náo nepotius,quam

se lança coda junca, antes ppuco a pouco, &o5jmmcopil

sangue rçim nunca perjudiçou fora do corpo ,

alem de que os que desejáo noReyno multidáo

de vaflalos fempre fupoem ferem elles bon^ &

fìeis,assi disse Plinio o mais mo^quç náo auia pijn,jUni.iib.7«

ornato ma» firme para todos os estados, que a

iriultidáo dos Cidajdoés honrados , & os justes

varoés náo sò escíarecem suas familias, mas fa

iscm excellentes os Reynos,Republicas , Ôc Ci- eidadocshóradoí

dades^ondeíeTeguetQíJa a boa sortuna délias. cscUrecé 05 Ke*'

E qaando nosupremo çonselho de Deespor

çastigo da rebelliâo do Ceo se lançou fora délie

a terceira parte dos Cjdadoés, que mm soráo som âe

òs maos , náo fìcou nunea aquelle Reyno çom proucito.ncfazem

falca de vaíîalos , que os maos náo a fazem , & seltanas Republi-

querendo Deos castigar o mundo pello diluuio cas*

acabarído corn quasi todos os moradoresda

terra, nem por isso déixou de íè p@uoar.com tá-

to acrecentamentocomoem breueouue , que

Deos, apaiureza, ^ prudencia aarte náo

Zz2 julgáo
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Dannosníòsa6o$ju1gaopordannosos queferuem para, mayo-

^setucm de acre- resbens,& escusaô mayores maies. Aíègunda

centai bes. difficuldadc he , que como os homens ricos , &

afazendados faó os neruos principaes da Repu-

Os ricos sa6 os net blica, & os da naçáo Hebrea o fejáo muyto , ôc

nos principaes da se férue délies , & d-e suasfazendas naoecafìocs

Republka. ncce{rarias sua Magestade , lançalos fora dô

Reyno,seria matar actuelle gado decuja láaíe

vay aproueitando: ao queferesportde,qquan«

do os bens temporaés iè cncomráo com os ma»

y ores doespirito , náo vem os taes cm conside-

lançarinimigos raçio dos fieis para que por huns deixem os ouv

de Deos quarnio tf0S Q que confi.rma corn a authoridâde tt-

parcee qha maïs- . * ^ . . , ,

neceftidadé de tenda de Limo , & com a e&puliao tratada dos

íuas sezendas , he Catholicos Reys destes mesmos ludeos , pois

Miáo"«odepos Suan^° ma*s os auia° mister, tendo cercado

íua paac. Granada,necessicados,& com giwei ras,lançaráo

mais de vinte mil casas, com grande efpanco

dos ínfieis,& grande gloria de Deos, ôc sua. E o

esclarecidoRcy de Aragáo Dom iaime,queré-

VhaxnkhK del do <jefterrar OS Mouros ,que cm occasiáo aper-

de Aragio. tada Ihe ottereciao grande copia de dinneiro,&

de tributos , dissèque mais queria ter Reyno

sem muytarenda , que muyarenda íèm Rey

no, quanto mais que estes reconciliados expul»

sos.nao -ò nao ham de leuar feus bés,mas antes

©s deixao cà,& com elles, hedaroque queríe

■ ajagmenca

c A
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augmenta p fisecr , & os vassalos naturaes com Qï bôí vassaj0J &

o trato que he força que tenháo, fer aó caó ricos naturaes acodem

que acudam ao Reyno,& ao Rey tanco melhor JJSSÊfiT*

queosoutros,quancotcm raaisamor, Ôc mais Rcyn0.

lealdade que elfes . A terceira difflculdade he,

que os taes fe farâo inimigos declarados , ôc

confederados, juntos , Sc vnidos cm hum corpo Guermde iude«

poderáo molestar este Reyno, o que nunca nos soó ttaças, & in-

podeperjudicar,porque sobre as guerrasdestes d"st«a»semcwc.

ierem de traças,& de industrias , auendo de de-

gradar poucos, ôc poucos , & para partes diffe-

rentes,nunca se poderáo yr\'\r de maneira ,quc

quandosorao belicofos,foráo de per juizo,quá-

to mais que quando ainda valerao ajgûa coufa,

hemuyto melhor que estes se declarem,&íe

conheçáo,que foirer os maies incensifsimosque

cada dia nos fazem .disfraçados encre nos com

0 lanro bapcifmo , pcllo que náo obstarites as

ditas diíficuldades ,naoha duuidaqueo

sobredito desterro conuem , he vtil,

1 proucitofoj&neceíîario para

o bem temporal deste

Reyae.
**■

/ ■

A

v

Zzj CAP.
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CAPITVLO, XXÍII.

Tercctro ponto. *D e como conuem , be necejsariofaçer

esta expulsait * O- para quepartes ,

I Omo todos os Rcy nos, conquislas de

Portugal ,& deEspanha cftejáo de-

'baixo da procecçáo da Catholiea

^Jagestade del Rey nostosenhorque

viualargos,& feljces annos,íedeue igualrnenre

respcitar o proiieico detodos,náo de oucro mo

do,que ocotlaçao cjileinflue codas as partes do

corpo, pello que séria grande im pruderie i a,

injustiça , & desigualdade de gouerno tirai* a

peste de hum feu Reyno, 5c metelaem oucro,

porque aindaqueás vezeso medieo prudence

costuma desuiar os hu mores da cabeça ,ou de

qualqúer membto principal|>afa oucro de me-,

nos pcrjuizc, pouco atremado séria com rudo

íè podendódetodo lanealos fora do corpo os>

permitisleem aîgûa partedel^&encáo-se doue

com mais razáo preuenir,& guardar de cal mai,

quando ficandocm algúa parce do corpo, foíTe

de tal calidadc ^que o pudesse inficionar codo^

nem he acìo de prudencia arriscar deste mod»,

porque (como diz sam Hierony rn.o ) ninguera

. y ' " « s'., ' ~ apar
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aparëe biboras dorme segufô , porqut: aistdâ Nem© mortalìum

tíue estas o náo mordao, he certo que o procu* iuxti vjpcwm sc.

i „ „ ' * . r euros somnos car-

rarao; & he melhor nao por cm contingencia. pjt qUZ ets, non

Pelloque podejido clRey noíTòSenhor lançar pcrcutiacceneso*

de todos os feus Reynos ami gence Hebw.J*^^

judaizante, apostata de nossa íanta fè , nao séria quam iuxta peri-

acertadornereia em parte algúa sua, morméte cujutnnôpe«i«c;

i i-i , r H1cr.cp1st.47. ^

que para as onde os podia lançar ( que lam as

vltramarinasïcomo nellas ajà plantas nouas na fadeosselwo de

r> , u 1 r j • j • ,. r • • lançar fora dos

K (que elles tanto delejaô de impedir ) lena in. Reynos dcsua

justo,& contra o intentôquefe prétende meter M*gestade.

com elles os infieis hereges,que lhcs enfinem

nouas leys, costumes , & ceremonias , como ja

nas meímas partes se vio, & dura inda hoje em

Guiné entre huns certos negros, quechâmáo

BexarinSjOsquaes (e circuncidáo , & íamtidos

dos mais por infâmes ,& baixos , & lhes negáo

fepultura ,& esta me(ma praga he certo que Iudeos fizer|oqUe

abrangeo aos doReyn© de Angola, onde quasi osgentios das có-

todos Tarn circuncidados, ccremotìia que lhes quistas dej^*^

pegaráo os Iudeos que foráo âquellas partes , ^e cltcuncl *

inda que baptizâdos^o que confiderando Os glo

riosos Reys deste Reyno,rem com tantas penas

prohibidoaos da naçáo a ehtrada nestas partes

âc nas mais conquiftas do estado , certos dos

perjuizós delk no que toca a nossa santa fé , &

aobcm temporal deíla coroa, cuja graça tem

com-
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comprado ossobreditos algúas vezcs,perd edo

« outras por suas culpas ( de que constou a sua

Magestade)atal merce.alera dc.quc como estes

fa6(como diíTè)industriosos,& saeazes,poderia

aconteccr apoderaremsc aly da razenda, & do

dinheiro do Reyno, de modo que breuemente

comonicandose acabariáo com toda( se he que

Ter !nimigoscm_ a nâo tero ia) & como por causa deste desterro

casa.hççonttap q > ' • .r

conucm á srlicida de rorça ham de hcar ímmigos d.ecIarados telos

de dosRcynoî, em Reynos proprios, séria darlhes occasiáo pa«

.• raquenaprimeiradeflementradaaoutroscjue

este Reyno tem , o que séria contra toda a boa

razao de gouerno , & muyco conforme ao c^ut

elles costunúò sempre que tem occasiáo, como

se vio no que dilfe de Toiedo em Castella,& no

quevsaráo com os Olandeses os de Portugal,

quandocomo puderaoos meterao na índia. E

mandandoosparavariosj&estranhos Reynos

mesturarseliáo là có os naturaes dellcs,onde em

Tom.loc.citato. pOUCOS annos na0 auera memoria de suas ccre.

agnic. monias,& ritos. E se Santo Thomas íenao con-

tenracom menosque com riralosdo mundo^

como o réfère frey Christouáo de santo Thirío

ludeos saó taisque no prohemiodo Escrutinio das escrituras onde

cm qaalqaec patte diz,queseu alento mata , & se deuemfugir co-

SZtef^a mo 1 P^.ainda ficîo perto quíndo cS lancem

nos mais remotos daEuropa,&da Asia* Çoa-

cluo
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duo pois com este terceiro ponto , & digo o,uc

conuem,he vtil,proueitoso,& neccstario fazerse

este desterro para Reynos estranhos,náo obsta

tecuydarfeque enconrraa razáo debom go.

uerno, juntar inimigosa inimigos ,porque de

mais do que esta diro , náo deixaò os que o faó

de nos fazer guerra,porque lhes faite gente, nc

esta he tal que náo feja muyto may or a que de Guctra$ áomcsti;

portas adentro nos fazem , por meyos mais de Cas quea astutia

sua astucia, & mais íuaues, mormente que co faz .«"■yw mais

mo estes fe haó de lançar em varias partes , & cwçs ^w

quasi todos se haó de hir sem fazcndas , pouco

danno he o que podem fazcr , & muyco às pro-

uencias ,& Reynos onde forem , pellos vicios,

pçccados,abominaçoés,& maldades quenelles

íe tem visto,de que(como fîca dito)temos tanto

quinháo,pelIa comunicaçáo dos taes ludeos de

quem todos, ou os mais temos mostrado que

tiueráoprincjpio. . v

CAP ÏTVLO. XXIHI.

Decomoconuem, he vtil\proueitosoy ç>

* necejsariodejlcrrar com os pays aposta^™*™9'

tas osfilbos,o* molherestèr osque nao

efíancio claramente conuencidos tem

com tud'o proua bafiante para âejierro .

A a a Se
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L.quodfinolitô". P^S^S Eordinariaraenre OS filhoS fam inli"

quod in procura- ^V^^â^ tadorcs dos pays nos" vidos, & nas

tore,veir.qmma-3g^)^ virtudes,& fe proua nas leysqueefres

cipia.ff.decdilicio>^*^Ç»/ . n- \ r

cdi<a». "^"^^^^cdeirem caltigar quando le teme cj

L. quifquis §.filij herdem osmefmos crimes, como a naçam He~

▼cro.adlcgcmiul. brea com mais natural inclinarão hc imitadora

£*tefc pcVi" dos peccados dos pays, atemos filhos tam

fuppluio in qui- arraigada , & viua a iey de íeus mayorcs , que

búspatermhoccft nenhúa outra coufadizcmemtodaaperfceui-

íiatrcditatij cnmi- „ r , , , ir r i

bis exempla cao,lalno morramos naley dos noilos , naoso

mauuncur, conuem, he proueitofo & vtil, lançar cõ os jtr-

daizanjes reconciliados , ou jeonuencidos osS-

lhos,& as moiheres,mas ainda neccfíàrio^o^t

conílderaráo as leys diuinas,& humanas, tendo

que fe deuiáo de caítigar os filhos dos hereges,

.&ern particular os dos Iudeos , pellos pecca

dos dos pays,prefumindoíempre quê os imitáo

nos errcs,&aísi os té por prejudiciaes nasRepu-

c.quiTquis §. de blicas, &comotaes os priuão das fazendas, &

ha:retids, • • r J i < r» r

c.ftatutumeodem )"lgaopor inrames,determmouoo Papa Inna-

tit.iné. cencio terceiro, cVBonifaciooitauo)& em fna.s

L.quifqms §.filij jeyS fezo mcfwo Iofiinia'novo queiudo pteiu-

maidiam. -i ■;.- porto , todas as razoes quecqnhderamos para

fcrneceííario , vtil, ^bròlicítofo para o bera

efpirkual, & temporal dá Republica militáo

juntamente nos filiiôâ,^ nas- molhei es , & nos

. qtve pãofaõpLcnariameme conuencidos , po\<\

afsi
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afsi como feria imprudente o medico que po

dendo purgar ocorpode todos os mãos humo

res deixafle relíquias dellcs,afsi contra as regras

d,o bom gouerno deixar eftas relíquias dos he

reges podendo acabalas : porque certo he que

tornarão a inficionar os membros, que fem el-

les ficariáo faós , diíTco Chrifto Saluador nolTo, Pâtum frumemi

Pouco Tormento corrompe toda a maíTa /alem totam maííam

difto heinfaliuelquecom odefterro dos pays tL" n

ficarão os filhos inimiciPsimos noflbs , & os

pays auPentes, &os filhos entre nos, prudente

mente fe pode temer,quc confpirarão contra a

Republica ,. alem do comercio continuo em Euia?>aiti&it1)9í:

grande danno noííb: finalmente., íêp principal principal «imuc»,

intento defte tratado he extinguir efta nação defte difcutfo'

neíta terra,mal fe confeguira deixando nellaas

vérgóteas dos conuencidos hereges , pois eílas

hira6criando,& produzindo outras, todas coi

mo os troncos donde naceraõ : confirmarfeha .

o fobredito com os exemplos das hiftariasvpeJ-

las quaesíenos enfinafereíic mcyo de defter-

rar os filhos dos hereges sò o efficaz, & prouçi-

tofo, & os mais nem oportunos,ncm baftantes,

porejue dandofe em outras *v ari^s„ expulfoés

difFerente ordem , & remédio para ficarem os

filhos na terra,nenhúadellas foy bafiame, arv ^ ...

•tes permciala,& aÍ5iJiíOí6onp,çi del&eySeííputp

. A a a 2 fe
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fe mandou que os filhos dos Iudcos fe tirafiem

do poder de feus pays , & fe deflem a criar aos

Concilio Tqlít.6. fieis Ghriftaós , como fe vê no Concilo Toleta*

no o quarto,& nunca ifto teue effeito, nem po

de remedearfe : & defpois elRey Sintilaos def-

terrou,como parece do fextoCòcilio Toletano

& o meímo paílou ( como ja tenho dito ) neftc

Reyno, onde a piedade dos Reys dellc lhes

quis tomar os filhos^para que doutrinais coro

os Catholicos fe affciçoaflèm a noíía fama fé,

de que fe confeguio tam pouco proueito,como

Remédio cffkaz nos Pre^cntcs ° moftraó as ordinárias culpas,

hnçar os filhos có de modo queafsi por razoes efficazes , como

oi pay$ apoftatas. p0r cxemplos,& experiência fe proua não auer

outro remédio, faluo o do defterro dos filhos

dos fobi éditos apoftatas, não obftantes as dií-

ficuldades do primeiro ponto a que ja reípondi.

Eno que toca às molheres ,náo ha duuidaíèr

Molhcres quafi proueitofo , & neceflario defterralas com. os

íempre feguem a maridos apoftatas.aísi porque fendo da me/ma

meímalcydos - ■ r • * r- i -■ r • i J

maridos. nação, leria ímpolsiuel naoieguiremaley de

Teus maridos , como porque neilas particuAar •

e . . mente faó mais notaueis as fuperftiçoêsittdah
Sempre ha mais - . r, * '

molheres rudias q cas, & le tem vifto mais exemplos , que o con-

homcs,& porque, firmem, morrendo cm fua pertinácia rnaisnu-

mero,que o dos hornés,& he a razão,que como

ocrime de heregiahecrro de entendimento, &

eílas
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cilas naturalmente o tenhao menos,faõ muyto

mais fubjeitas a heregias, principalmcte a eftas

do judaifmoique confiftem cm fuperftiçocs , &

ceremonias , a que muyto íâõ dadas : alem de

que como as molheres tenháo menos ícgredo,

ficão pela mefma razão fedo mais perjudiciaes,

porque comunicandofe todas mais facilmente,

as que faó mas farão cahir as outras mais de

preda, & as cníinaráo , pello que deixalas feria

grande inconueniente:& náo obfta dizeríc que Pcquenoínconu#-

como eftas não perdem os bens pello deliáo "£"J/beMnáo

do marido/èria cm perjuizo do Reynolcuaré- vem em confidera

nas contigo, porque nem efte inconueniente s*0,

vem era confideraçjío , refpeito dos bens que

temos apontado , nem os que elles tem fam de

tanto momento que p^erjudiquem. No que

toca aos queplenariamcnte nãoeftão conuen-

cidoSj mas em prouas bafiances para penas

extraordinárias, digo que como o intento defte

defterro fejalançar do Reyno gente tão aporta

da a ruina geral delle,não ha duuida que tendo

juíliça para os lançar delle fera proueitofo,

conueniente , & neceíTario,o que tratarei no fe-

guinte capitulo,acrccentando agora que como

neftes taes ha mais prouauel temor, porq como

mo fahem conuencidos em forma, viuem mais

largamente, como he publico no q íé?è agora,

Aí» a 3 não
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náo ha duuida de que conuem rauico Iancalos,

náo embargante adifficuldadeque apontaraos

& milita nas molheres,acercadafa2enda,aquc

sc refponde na mcítna forma. • ;

. T 1 CAPITVLO XXV.

Quinto ponco.

■■■•>.:. ■-. 131 •1

•f

Como se fupojìo que tudo o dito conuemi

he vtil, nccefiíirioysese poder'afit"

%er comjtiflifa.

Wmi

Indaq segundo algúas opimoés

aquella guerrà he justa que V\e

tambem neceslària, puderacom

tudo esta expulsai) fer conueniéte

proucicofa,Ìc necessaria, mas náo

íèr porem justa, pello que he forçoso cratar da

justïça dëlla , ôc porqtie este porno se diuide em

muycos , tratarei de cada hum por si . Quamo

aos delinquentes apostatas rcconciliados,&que

abjusáo cm forma , náo ha duuida de que a de-

„ terminaçáo que fc tomar íbbrc seu désterre serà

seSndch«a just?i P0*8 cstes dc mayor crime que codos , &

ibiCutTK longe gra mais encarecido por cal -cstáo claramentccon-

uius sit *tetn*™ uerreidos, diffeo o Papa Bonifacio assi,attencan-

offendwc maiesla- dò-éfia verëadéj& fe aos qa e cteHrrqffem contra

tcm. 'ï(.Mâ|^ftadc hwmana pelíasrcys euris fèíhes òl

l- r- *v pena
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pena de morte (t:omo dizem os emperadores L. «jnrsquis c.ad

nelIas)com quanta mais razao hejusto que en. Icgclul'ámaicst.

corráo na meíma os que peccarem contra a

Magestade di uma^ilaçáo cjue fez o mesìno Po- c.Vergcntes de

tisice Bonifacio , & por esta razáo assi os legis- haereckis.

ladores diuinos^como os humanos deráo sem-

pre pena de dcsterro aos caes, como o fez Inno*

cenciotcrceiro,mandando aos Reys,Principes,

& Senhores Christaós fob graues penas, que os

Jançastem fora de íèus estados ; o mesmo man»

dou o Emperador Frederico,dando licençaque

quem quer pudeíTe tomar por armas as terras

dos que náolan^aíïem délias os hereges.fallast>

do destemodo: Mas feos senhores remporaes

requeridos,& admoestados da ígrejâdeixarem

de purgar suas terras da prauidade heretica, *

xlefpois de paííado hum anno, damos hcença q

suas terras poíîàoscr occupadas de Catholicos, L.Nullns. c.dc

os quaes destïuindo os hereges sem nenhua có- snmma Tunir- (

tradiçâo as pofliiáo, O meímo.fizeráoos Em-

peradores Gratiano,& Valentiniario ., castigádo

■os sob ceditos h ereges co m. pena: ■ d e d c fie r 1 0, &

porquese náo diga que estes legisladores trata1 L.HiquiCrde

ráo só dos hereges obstinados cm leuserros, apostatisvers.quos

fallarídodos reconciliados , dizem Theodosio, e"am,ibiQnGS

Sc ValentinianOj&cíies mandaramos que rorao proculabijci ac ló

■destcrrados,& lançados muy longe ,se nos náo gù» mandari ni

>..! % parecera 4



'DiscursoeontrÀ

pcnç visnm smslèt parecera que eramuyto roayor castigodeòs

cjlcmaioris v«sa- ver andar entre os homes, fem ashonras, & os

ri inter homincs, • . j j n. ~ ii_ -

& homionm «rc- Jugares dos taes que as penas do desterroq lhes

rc íuffragijs. náo damos.dcnde íè infsre,que podendo os raes

apostatas lèr condenados á morte, que miícrî-

çordiosaroente se ha com clics , quera fomente

os destcrra,& em cspçcial quando o pede assi a

Expulsocs de in- veilidade publica confiderada nos primeiros

deosde CastelJa, dous capitulos . E bem iustificada fica esta ex-

ôc de Portugal. pUjfa^ com as muysâS seytas nos Reynos de

Efpanha , como a dos Reys Catholicos onde

foráolançados vintc& quatro mil familias, a

' deel Rey Dom Emanuel dôs itideos deíteRey

110 de Portugal, a de el R.ey Seíibuto , a de Sesi-

nando,& Sentila,a dos Mouriicos pelo Empera

dor Carlos Quinto, que os obrigou a que íe

baptizassem,& finalmente a que í uaMagestade

Catholica Dom Felipe íègundo que Deos terii

r ir « j[ \. *ez ei^es annos paslados dos Mouriscôs de Ca-

£xpuIsaodo$Mou sl , n K. , , „

iiscos.fcita com "ella,dciterrando cambem os que naoeraoco-

muita considéra- uencidos pór íenteça,mas por sò preíumpçoés

çao3& justiça. com a CXperjencja ^e fuas grancJes , & aboroi-

naueis maldades,nas quaes expulsées foráocó-

fulrados varoés doutiísimos, & a santidade dos

Pontifíces que aísi o confirmarao , o que nunca

pode imaginar que fizeráo quando o dito

desterro náo fora assi muy justoJE pois aexpul-

.i. fa5
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saó dos Mourifcos nao conucncidos em suas

peflbas esta cáo justificada,quem podera ter por v

injusta a expulsai), ôc desterro dos apostatas

conucncidos em suas confistbcs por Iudeos,aos

quaes le a miíèricordia da Igreja lhes nâo valç-

ra le podia dar pena de morte.

Ocjuetoca aos que sinal mente naosaócon-

uencidos,mas cem prouas bastantes para pi nas

arbkrarias , & extraordinaria^ que os Inquifï-

dores lhes costuma a dar , nao ha duuida que

esta tal pena arbirraria pode justamente ler des*

terro,,porqucsè áquelle contra quem hameya ,

proua, ou indkios de que matou hum homem

lhe dáo pena de desterro, corn quanta mais ra-

zâo se podera dar ao que esta indiciado corn

meya proua,& indicios sortes de q soy herege. .... -

E porque naorallcmos lem leys que nolo mo

strem , na ley Arriani poem os Bmperadores AinhCnr. Gaser»

Theodosio , & Valentiniano pena de desterro coJ.tit.

aos que formalmente nao forem conuencidos .

de hcregesJ& lustiniano as poem tambemgra- ^nnt sola suspi.

ues de desterro,& infamia, aos que fomente in tione notati m ad

diciadosjfc sospeita que saó hereges , & diz aGi. mandat* «clcsi:E

v, », r e*: , . & r r • iuxta consideratio

Masaquellesquerorem achadoscom ioípcica, n€ suspitionis qu*

& nota de heregia(setodauia conforme as insti. Htatepq; person*

tuìçocs da Igreja, congruamente nao caleficaré g^îwïï

sua innocencia) estes taes sejáo tidos por bani. ncraor!stiauç£inc

Bbb dqs
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«nquafn infâmes, d & infâmes. E que odesterro destes scia mui

gc baniti ab omni- 1 . * . . n . ' r

busceneamur. ' importante teitino a cxpenencia moítrado bal'

tantemente, porque sobre ficarem acautelados

(como ja drllc ) ficáo entre os outres com maïs

«uthóndade,saó tidos por homes de importan-

cia,& de segrédo , & assi mais communicados,

& com mais segurança emleus erros, mais dis.

Joluçiona vida , & na lingoa , mayor odio,&

rnais disiraçado: E.náo he diffículdade a dafa-

zenda,pf>rqi>e sobreoquetenho dito nas mais,

estes podenáo muy bem fer condenados nellas

Xegundo a caìidade da prou a. E porcjue a piec/a-

;de que com estes íè via na santa Jnquisiçáo,con.

tra o que elles merecem fe nota justaméte pois

sobre a misericordia que se ha com os que cò«

fefíaò se deixâosemcastjgo as véhémentes , &

quaíìindubitaueis certezas de judaiímoquan-

do estas em crimes de menos consideracáo íè

pagaógrauemente., me pareceo lembrar nesta

OsHebrcos com occafìáo que em quantoie nao deliberáo os

difetentc imcnto fenbores Reys, & feus ministres na conucnien-

dos ddìnqucntc* ciaA necclsicade do que proponho ( bem que

naíèjoqucnunca parera que heo mesmoque a sagacidade tu.

podia ter effeuo, daica intenta com táo différentes prosupestos,

por encontraiem r , r >

osmeyospor on- como ne de ver em luas petiçoes pelas cautelas .

de se vcmaconhe delîas.,a cjn j a piedade apoiaó os insolentes, &

* cimento dos sobre j r r J -, j.j

•ditos. delahzados requerimentos ,com que detodo

procuraò
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prbcuráó aíTolar este Rey no, pòr cuja parte tráW >

balho,conn*adoemq dabocados pcquenostira;* .

àsvezes oSenhor razoés có q le aperfeiçoáo gra £x ©rc insemium,

des louuores feus, que estes que juraó de vehe & Lactamium pec

mente ,& por naó terem codas ás teste munhas fcc,stl ,íwdcrru

necessarias senaó castigaó , os quaes he muyS

<|>rouauel que ficaó peteinazes Iudeòs , & estaó

até ovlcímo aperce fiades em q encaó daraó nos

complices,porteremsempre a piedade certa,8c

confeíTaraò suas culpas,quetanco. mais negadas

melhor lugar Ihedao encre os que«câ deixam,

estes a que os forces indiciosnaó deixaraó serti

muyto grande castigo^em qualquer oucrocri- •

nie,nesteMntô mayor^pello menos pelias vehew ■

mentes , ôc forçosas ibspeitas de hereges , sejao *

publicamence açoucados, & mandados a Galés C Qucmadaiodá

como o saó peslbas de différente calidade , Ôc q ds mr' wc*

delinquem em disseretes peccados,sendo aqtles

á$ vezes Christaòs velhos , ôc nobres , pois nao

parece justo que estes peorem em peccados de

menos calidade, 3c que os oucros inimigos mor

tacs dos Sacramentos,& dos ficis,gencc vil, bai*

xa, ôc scm honra, antes escrauos,& com tantas

presunçoés de hereges,fiquem fem ou trocasti-

guo , que o que lhes serue deos acreditarcom ' . .

os mais , & calcficar seu intento , no que toca à . .

inteireza de suas priíbés v que quando hum se

B b b r castiga

0.V..ÏW-
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caftiguaás vezes fc amedrentão mnyto,& pode

fcr q vfandofe deita traça ,*fe coagira o intento

dos fenhores do fanto Officio , no que toca ao

remédio dos delinquentes , ôc fe acrecentarà a

fazenda a fua Mageftade com as confifíbés or

dinárias , que eftcshomés menos fentem feys-

farnbenites ,que cincoenta acoutes , principal

mente que nenhúa coufa , he mais para íacrifir

car a Deos que ordenarem os que podem , que

©s que peccaô contra elle,& contra os bons

» coflumes dos homés,fejão conforme à calidac/e

da culpa cuuados,& punidos>& aísi o diz o Pu

pa Pelagio.E quanto ao que toca aos filhosàos

culpados Iudeos, deixando as apertadas difpu*

% tas que não faó defte lugar ,hc com tudo cfta

í "■• refoluçjio de direito, que ainda que pellos pec-

""■' ".cados dos pays fc não poííaó caftigar efpiritual

ií«».j; \ Si eternalmente,eonforme Ieremias,& Ezechiel

iwb.S. ^ue ^izçm i} qtie ô gjho não pagau o peccado

do pay , todauia não ha duuida que os kgiih-

dores humanos podem cafligar os filhos peUos

peccados dos pays,em tantoquedilfe Inno&en-

cio quarto, que por mifericordia particular fe

concedia a vida aos filhos dos que cometem o

t -r • r .a crime \xfx Maeeftatis humanx.conclu indo cò
L-qsufquis C.ad o _

1'gêmiulil.maicft. que íe lhes podia tirar, como pelías melmas

^ ril,j- palauras o difle o Empcrador luíliniano^mpó-

do
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do aos fbbredicos graucs pcnas de infamia , Ôc Filij vero, & hîj

priuaçáodc bés,cóaspalauras seguintesiMas os ^VpcdS k-

fìlhos,& ailles a q o Emperador por particular nitatecaoecdimus

nieree dcu a vida q deuiáo pcrder pello crime pa (Paicrno cmo1 de"

J î. « 1 1 berentpenre fup-

terno , nos quaes le receya q osexeplosdos pays p]jtj0 ; jn

Ihcsfìquccomo heráça,mádamosqiejáoexc]ui patemihoc esthx

dos das herácas dos pàys &máys,& parctes,sem "í'ï^ crimin"

que dos bes dos lobredicos Inès venha nenhua á maternage! àvi-

cousa.antes perpetuamête seiáo pobres, necessi. taomnino.&pro-

j « -j » r - LJ jv ximorú haereditare

tados,&medigos,&iempre acòpanhados da in- ac successioBC ha-

famia dos pays, sem q possaò fer promouidos a bcamur alieot ce-

tór«,& dignidade,* tacs q »ista sua perpétua "K*'^

pobreza, ôc infamia tenhao por grande castigo pctuo cgeni,&pau

a vida^ a morte por dcscanío . E he tanto assi Pcrcs infa""a Pa~

que por estacabecafe inhabilitâo os silKes que JJj.

em crimes que náo íàó contra a fè,sò porque Ksprorsiis honc

no mao exemplo dos pays náo achem filhos des reS ad nu!,a íacra"

, ». , J r> r mcnca perucniant

culpas para crimes ( queiemprele tememnds simp<stremo taies

que os tem r,oins) que ncstc Reynoá dezoito « his perpétua

de Oucubrode mil & seys centos Sc cacorze, se ^SS*

publicou hua ley , na quai se manda quedaíy & vitasopplitium.

cm diante a nenhum official de justiça que por Ley dette Reyno

íèntençade mayor alçada for condenadopor peiia qualfcmsda

vros de seuofficio (ainda quedespois o torne a ^%

seruir)se admitamaispetiçâoem que peçaodi- tiueráoerros cm

to officio por sua morte para filho ou silha,inda ^"Wf ofâcios para

que iejapara quem corn ella calar,canco íe cerne èì^s '

crimes '
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crime cm filhos de pays que os fizerao. Ka

rnesma conformidade inhabilitou o dito Inno- <

c Vetgenmibi cencio aos mesmos filhos no capitulo Vergétis

Et secundúdiuinú tantas vezes alcgado,donde tem, que conforme

iudicium fihj pro Q jjrc,to diuin0,& humano,nâo haduuidaque

Kerpuniumur. os filhos nestes , ôc cm oucros cafos deucmfcr

castigados pellas culpas dos pays , & afsi o diz

elle. E conforme as determinaçoés Canonicas

muytas vezes , náosò nos Autores das culpas,

mas emsua progenie se deuem castigar , donde'

? . infiro que se as leys Canonicas, & humanas

dizem,que por mifericordia se concedem as ví-,

:r das aos filhos dos craydores , & os eastigáocom

penas táo rigúrosas,q muy justoserà desterrar

com os pays os filhos, pois hc táoneceíTarioco-

L,Ist! qu?rA moia tenho dito, alem deque comoos filhos

quod metuí caula > T .

íejao parte dos pays congruo, parece, & he,que

côm o todo fc castigue a parte como dizem as

meíaias lcys:& por venturaqueyendoentáo

Castigar o$ filhos quecom os delinquentes ludeos se haodecaf-

com o» pays hc tjgar feus fi Ihos, ou temeráo mais cometer este

crime,ou aomenos terao nelle mayor recato.

'• Eporqueparticularmente(como tenho dito)os

da nacao Hebrcasaó imitadores dos erros de/

MaxitiTOs obscrua íeus Pays i & ° &m deste desterro seja sua total

tor traditionum expulsaó,tudo o que sè puder sazer a este fimv

ptrurh-.^otum. náo C)ccedepdo os limites da justiça/será muy>

| . . eonue^
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conuenicntejimporcante,& ncceíTario. £ quan

to às molhercs, inda que pareça que tem mais

algúa dificuldade , confiderando com tudo

que ellas não recufarão muyto acompanhar

fcus maridos,&fllhos,antes folgarão de hir com Se °* maddosfaó

clIes,attentooque proualmentchedecrerque ^«^TfejaV

íèndo os maridos Iudeos,oíeráo ellas também as molhc-rfsda

fendo da mefma naç>ão(para o que ha conjectu mefnia €afta-

ras forç>ofas)&confideradas também as circun-

írancias do bem comum, «Sc o fanto intento que

íe tem de extinguir,& lançar de todoeftagente

inimiga , digo que não fera injuítiça lançalas

com feus maridos pellas ditas confideracoés: O direir© ciuil, &

f 1 * . , 1 1 j " dasgentcsfe funda

alem de que como o marido hccabeça da mo- nonatura)5&diui

lher,he a molher obrigada a íeguir feu marido no.em q íe reputa

aondequer quefor,& pode fera iítô obrigada P°'h"™;jm*

n 1 . .» ' * O caufaa me]ner,&

pello perigo da incontinencia,que hc ando lem 0 matido.

ellefe reme,nem ellas podem reculàr fazelo, &

-acompanhar feus maridos, inda que ajam fido

hereges , porque íèm embargo diflo as podem

compelir a viuer com elles , & alsi o difpoem o

o Papa Vrbano terceiro. No que toca ao defter c, je iijaaiuottií«

ro dos maridos pellos delictos, & culpas das in deaetalíbus,

colheres, he mais difficultofo , & afsi não me

refoluo em ojuítificar difputando de jumça,

. íàJuo o for pellas razoes apontadas do bem

,publicoji que njÃo fe attççi^e, E praza aDeos q

fejáo
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sejáoa^gus tacs , que cortando pello atnor das

molhcres, & filhos , sò attentera pcllas diuidas

„ „ . s - da obriqacáo de Christaôs.paraqueasji rraosò

piciasmclhottri deixem eltas conuencidas de tamgraue pecca-

tada> despois dos do,mastudo o al que cheirar aellas ,oquc po*-

maudoï. rcm vcmQS pejj0 contrario , porque se antes de

as prendcrcm,temordem para as porem saluo

o fazem , & se comerceam com ellas até que

algûas vczes scpaíTaó paraas mcsmas,tratan-

doas daly adiante com mais respeito, seg aras

de que saó e^stas as que Ihes conueui pella ma-

nifestacáo de suas culpas. E quanto ao óeíìeno

dos filhos pellos peccadosdas máys amJUo^c

pellas regras geraes , Ôc regularmente as náo tì«

guaoos filhos ,toda via fundado no capuulo

C Swtutum de Statusum ,onde sepoem pena aos filhos pella

hweueísin*. heregia das máys , digo que he alsi muy justo,

mormente que como os filhos se cnáo , & tra-

táo mais com estas que com os pays , he certo

queaístcomoas máys Christaâseosináoadou

trina Christáa a feus filhos , o remor,& o arnoc

de Deos,assi as hereges os ensinâo em feus cr-

ros,ritos,& ceremonias, criandoos no aborreci-

mento de leíii Christo,& irreuerencia dos sacra,

mentos .da Igreja sua tsposa, 6c máy nostà,

principalmente que as Hebreas fam as mais

continuas, 5c certas dogmatistas, donde he

justo
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justo pclio delicto das rruyscastigar com eslas

ossilhos.

Eainda que contra o sobredito desterrofevT „ , ,.

. J , .r , , r _ . Non est crudclitas

©ponhaacoitumada miíericordia da í*nraMacrimina pro aco

dre Igrcjaque costuma receber cm feu gremiopunkcscd pi««

osapoflaras reconciliados,dandolhessaudaueis Hícr* ^R'P6""*.

penîtencias ( que poderáo ser riguroíbs casti-

gos)peilo que parece queseria crueldadç apar- ^^""[J^de,

car dos peitos os siìhos a quem y>aydando leyte ™°m comrao imc

de verdadeîra doutrina , como com tudo a ex- todalgccia,pello

penenciade varios cases, & íucceflbs vá cada SJ^5** "

dia formando nouas refolucoés, 6c fe considère

iquea miíèricordianestes fijlhos rtbeldes,& ino-

bedientesheirnpiedadecra perjiiizo dos lègÌr-"-5;3lí0";VJ,î"t-'1

timos,& verdadeirosfilhos obédiences aos pre-

ceitos da Igreja,a que os adulterinos perjudi-

çao he justo , conueniente , 6c neceitariaque 3

misericordia auc emtantos annos riío tetn Af^li§rîcotclîa áe

aproueicado , íctorneem irav ft castigo riguro- f^oitiohe

soy dandose com isto remedio, para que o Rey- dç acnKum siutot

no melhorcem r£putaç>áo,& costumes, Sc lirai- ii.vj,.i..;

podesta semenre mà por tanças culpas:, indig* t

nade piedade , fe sirua Deosigoífo-Senhop dos ob jt [ - i

fìeis Christaósque oadorao, meihore aterra,

&. cessem os castigos continues queaoprimem,

êc viuáo todos :sem tarhanhos escarïdalos;, íb»

rao os que a impiedade appstasia , ôc 'persidià .... ,

Ccc do



V » o contra

sj;'-

ji j -ì

Sexto ponto*

■■•-Slij-Jo. . ' tJ£ , .

■'.ni o c.;-- . >

^"j'ìj'ï-.-jm .• -,:-r»

Plat lib.i polif.c.7

do j^içjaifnfto dà cada hpranosque por momé-

tos sahem íarabenitados, c[ucimáo,& prendetn

dcordinario. <

■,»■/' v.ifct >£:) Ai :>.T' *' ■-■ '»

2)^ como conuem a eJìeT^çyno afibredité

expftlpioâoi apostatas ludeos porprti-

derîcia de eftado., -.à-. -, •■<■ :

»' J»- l.' . lit •*.'..> .ì,. „ ■ : .

Rudcncia Ciuil , & companh/a

das virtudes moraes , chama P/a-

táo st prudeneia de estado , Ôc.<áiz

,dç»a î,quc^serue deforol às vírcu-

des,&^uc conío toda a virtude

oeonsiflenaeleicao, &no modo,&

cflcffciîáo*pofla dar fem pru dcnçia,lQgP nem a

 

 

estado fol. 3 8.

v>. Jtoeirp.defppjs da fdeadpestajlp , ciiama a esta

Ftaqueta no dis- . »» . «" . rr hii " ^ , n

curso primeirodes^wCOCfâsîO îinecrtííe^dollc.i poríJHe COTO eila

P ois da idea do jJcffl(díèrse!cotì&guÌT «Èicla a íc}icidade,se alcan?

çátìmíBes «besas estfìtjtoientesv&jufías,qwe em

tí}ttatejuer neísflariameMe se pretédem, aíaberj

•iïftp^ciidfcï}Cohrcrutarifeaogy irir,p.náo perde*

íe:cxjriíesiía corn a prudeacia , & as outras duas

cb " ~ 7j-ì?r~ " se
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fe defejão,& éffeituão com ell^quM*^£**

lehco verdadeiro gouerno dos eítâdosCâthO -que a GOnferuaçáo

licos,que não olha a nenhúa outra coufa, faluçula virtude.

a conferuação da virtude, &: a extirpado dos

vícios , ainda que encontre refpeitos parcícii-^

lares, parece que dignamente fedeuia abraçar

deite Revno, onde a piedade Chriftãa he cam lad™s kó inimí-

, ' ,1 ir>. - j • gos caleiros,

natural , & tratando da expullao dos mayorcs &

inimigos de Deos portos das portas a dentro

nao perdoar a inconueniericia que o'encontre,

inda que na primeira vifía fe difficulte. E pois 0s virtuofol fa5

efta prudência de eftado não attende mais que fò$ os íabios,&

à Religião,& à virtude, & sò fie prudente o vir- Pr»dentes*

" tuofo,que coufa mais côngrua ao bem comum

defteRey no,pellas razoes apontadas que lançar

delle os Ímpios Hebreos judaizantes que cada

dia confefTaó tantas maldades, tanto em danno

da honra dos nacuraes: porque fe por pruden»

cia de eftado fe deúem fogir coufas que encon

trem a conferuação delle, não perdendo , antes

conferuando,& acquirindo,os olhos nosrefpei- ^ThoSftç

tos diuinos nunca efte Reyno poderá acquirir R'cyno,

mayor gloria, nem conferuação com maisfeli-i >

ces progreífos,que perdendo os que abominão

ofantifsimo nome de Deos,& ganhando a hon,

ra de os lançar de fi, acquirindo aos filhos Ca-

thcrlicos.de cada coufa dertas grades melhoras,

Ce cz HuranT
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luáeossaí ladfoej liurandoos dcinimigos táodeclarados, de peste

da honra destc tá0 diaboíica , de perseguiçam tam intrinseca,

Reyn°! &emfìm de homes inimigos intimes de Iesu

Christo,de infieis disfraçados.ladroés domesii-

cos da honra deste estado. Mormente que fe os

inimigos publicos , & dedarados do Reyno

' por aflèntodos doutos, he ncceflario castigalos

&. vingar sempre délies , 5c de parecer dos meC

mos náo se lhes deue perdoar nunca ,os inimî*

gos de Dcos noslò Senhor ,com quanta mais

razáoo mereccm,& raais quandotemprecedi-

do tantas coulas em abono dos fieis , & au//ò>

Se os que faô con- dos obstinados lu dcos , que fe he ccrco que os

uaa patmsaóos que íam contra a patria a destroem, os'queíao

dcstmìdores dclla, * , » , r . n ,

«jacferáoosque contra Deos de que podem iciuir ? Pello que

faô contra Dcos, conforme a esta prudencia bem se pode dizer

que náo sò conuem , antes he neceslario para o

augmento de Portugal desterrar dcfhaturi*

Ab vibepenitus 2ar cftes qUC apostatáo da Fè , tirandoos por

coiríJtoïïnKgto reucrencia de Deos dantre as ouelhas de íca

viciattn caístol*- rebanho , a que por todosos caminhosperjti-

Ciccreft nS3t' Isto rogou tantas vezeso Apostologk»-

rioío(como ja fìca dito) a feus DiÇciputos, enea-

recendolhes a expulsaó dos que admoestados

tres vezes náo acodiáo.a sua obrigaçáo : & pois

estes o náoíàó cres,mas crezentas cada dia,& os

conuencem nas prisoés , onde por remir o pre-

-r.r.-; ;ìÏ " D~ ~ sente •
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fente estado mais que corn desejos de aprouei- iudcos porque cò-

tamento confessaóíiïas culpas , comclarissima fcsl*ó suascuipa».

razáofcdeuem perfùadir os ministres ( a cujo

cargo esta o castigo de codos ) que faó escolhi- InquisidoreJ€sco.

dos de Deospara tam grande impreza,&de< ihid©sdeDeo$

ciecar a expulfaó dos deiinquentes na Fë»como g»»«aigade

peflbas deputadas para o castigo das gentes

apostacas de duraceruis , & coraçjío indomico,

coma o diz Ezéchiel, para que ao menas nas

outras partes onde o judailmo de Portugal he tric?'mTfitcf°

publico,sejâo notorios os castigos dos mesmos,

&feliuremos mais da opiniáo gérai do mun-

do no castigo de cada hum,principalmente que

quem podendo náo euita o mal , parece que o

permire,& aos ínquifidores que fam por razáo inquifidorei mafs

a. i .J, , • n chcgadosaDeos

de tal cargo mais chegados aDcos mais a elles, p0„az|c de seu$

que a todos pertence a vingança de feus agra- cargos.

uos,qucassi o dizlustino. Álem de que por iust.1.8.

précisa honra de Deos a que estamos obriga- Glot'u hscestom

gados he justo que se lancemdo Reyno os que J^j1* s*Bct"íÌB'»

de piano negáotodaaFèCatholica, & de que ' ,' :-p-

se présume tain pouca emmenda , como o ve- sai &

«losnestes . Etemo que a coníèruaç^aodesteiunasvjsifi.

Reyno perigou por este respeito , & que pagao Estc Reyno tem

os présences vaflàlos as culpas dos Reys paísa todos os trabalhos

dos neste parricular , porque se conforme diz P'|csent«» p°rl«w

Scncca onde náohacuydado da justificaçâo, & adraKloIttdw* •

" ; " Cccj da
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e* i4eó mai« am ;da piedade y nãopode aucr Reyno de dura , a

qa tidie ingrautf Pouca deite nolío parece íem duurda originada

cere, quia Deus deftc principio,pois defpois de admitidos os íu

^s ™^^'r deos nclle vemos o pouco q durou aMonarchia

dcreWus bft qui* suites tão efíendida, 6c heauebentico que aos

fueco^fone có- qtte osfauorecem fuecedem grandes males ,&

implc «ligToís, * íumma felicidade de Vefpafiano,* Tito atri-

Laa.de iaft.lib.;. buem todos à deftruição de Hierufalem, & faó

ca8, ( eftaseoufas euidencifsimas,os rifeos deos apo>

AfcKífdàje de jar pnnàcs &a conueniencia de fua expulfao

niHytos efteuena ' » \ . r

dcftmiçío dos mayor. linaohaduiiidaque o grande augme-

iudeos. toda Coroa de Caftella , a que eflamos ynidos

fe principiou nos Catholicos Reys , Dom"5«-

nando,ôc Dona Ifabel , que rompeudo por to-

■" dos os Refpeitos em tempo de tanta neceísida-

Mayores fedas de.como fe vio,lançaráoos Iudeos de feu Rey-

cuerras q por (cu , » /

«odo fazem os no, auendo por mayores as guerras que eftes

iudeos neftes Rey lhç faziam da porta para dentro , que as dos

SeclârTdVsl" " Mouros vizinhos, o.quenosprefentes he mui-

inimigosdelle. to fem comparação mais juftojpor vnidospeíío

Necquicquam bapdfmo à Igreja de que fam apo/iatas , &

niaiuscftvndeDeò inimigos, por tão adiantados empoffes , que

tacnficrõpefs«is> ' ' * i n ^ . ' r „ \

offereq&ím fi id parece que a nata defte Rey;no,& o melhor das

ordínetis vt hiqui fazendas he sò de todos.elles, de que prudenter

SídSí ?cmc fc Pode temer qualquer dano, aduertin-

trVr»còftiptrVmr' ,do qa^ça^elJardinarias na steoaírdâo das.côf

£b $1jÓ jufíificáo
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juftificaçáo os dcíejós a que cm todo não cfoe-

gao, como perdendo em tudo quanto podem,

& deftruindo os bés , as honras. & as vidas dos

Cnnttaos os acabarão em qualquer outra oc.

cafião declarada, pois nas tácitas não sò o arrtri*

nao,mas roubando os thefouros,& as riquezas

delle, as pafiaòa inimigos defles eftados , onde

tem reípondentes algús fogidos , Sc o que peor

he,declarados por inimigos de noíTa fanca Fè.

E porque no íègundo Concilio Toletano,celc-

brado no anno do Senhor de feyfcentos & tnn«

ta &leys, a oito de Feuereiro, rcynandoSintiIa

emCaftellajíèaíTentou^que quando íecriaíTem aperda deEfpanha

os Reys della.fizeíTem juramento de nãofauo. PQ!-adm'tiré neiía

1 1 • • t J . -U ^deos contra o '

recerem , nem admitirem ludeos , atribuem -as juramentodos

mais das hiftorias daquellesdias a grande defa- Reys.

uenturaemque deJpoisle vioreynando Dom

RodrigOjComo asglorias no que os lançou dei- . \&

la, onde he vifto que começarão. E a efte Rey»

no he fem duuida, que incumbe mais efta dili

gencia agora do que então ac de. Çaítella que

os lançou, porque fe eis expulfos eráo ludeos,

de tao rebeldes , & contumazes em Teus erros,

como íè vio , eraó com tudo declarados , & co* Os ludeos bar**'

nhecidos de todos, &eftes disfracados no nome zados fiôdc ma*

» l T 'o yor pcrjuizo,&

& nas obras,com mais nico no trato,& mayor ínaiscfcandaiofos:

çíçandalo nofíb, por onde hc infaliuel , queíe

deuem
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deuem lançar dentrea comunicaçáo dos sieis,

por estas , & pellas mais razoci alcgadas , & de

Muyto sc deue n£Q fa afs, jic ,U[}Q qUe fe crea qUC nos fUCce«

cemer aigu grands , , , j j r a

cailigoatstc» deraalgum grande danno , le os viítos por mo-

mentos nos successos de tu do nâo bastam a

acredicar esta caufa.pois ke estilo doCeo acodic

por sua honra se se tardáo na terra os obriga-

dosa ella,&he o que dibuxou a Escriptura

naquelle Principe do tribu deSimeáo,que afei*

çoado de húa Madianita idolâtra, se easou com

~ « - j ir ella.& lançando Moyscs fora doexercitotodos

Quod cu vtdesset J 3 7 .

PhincsfiliusElca- os daquella calta le Ihequis opor derendejoj,

zaù filijAronSa- oque visto por hum valeroio siiho dcElwzaro

demXrouitTru- o matou a elle,& a eila, com ctijo exemplos os

d»ni?,&arrcpto mais mancebos soidados forao matando todos

pugionc ingressus quantos cstat,á0 casa dos com as taes molheres

est post virum If * . »

iaditc in Lup*nar contra o mandadode Deos. Que tanto na co*

&pcrsoditaml»o$ nio digo,que quando na terra se encontra o

da que poderosas)costumáo feus amigos toroar

• esta íatisfaçáo , & praza a Deos que algum dia

a remiffaò présente nao lembrc algûa rebeUiao

feita nesta Cidade , & vendotantos males-acu-

* • ■:' dáopella honra de IesuChristo,qtie podcrcsu>

*■ ' citarodescuydo, lembranças táoafastadaç.. -

•...'.*■ • - •;■ • '.o:./i.-i'ì ìcm y4

.■: j t :• - C AP.
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CAPITVLO, XXVII.

De como for razfio de eflado conuema

expu'sao dos Hebreosjiidaiztfntes dos

^eynos de TortugaL

Onsorme a cornum opiniao dosEsta Ftaqueu fol. y* •

distas,PIatáo, Fraqueta,Iusto Lipsio,Pag,u

Comelio Tacito, &oucros ,aquillo

a que o mundo corn razoësaparenrcs

chama razáo de estado,he só o que ao parcicu-,

larde cadahum eouem, sem mais respeito ì

virtude : esta he hua regra certa , corn a quai fe r e,

gouernao codas as coulas, dingindoas lomence

ao particular proueito daquclle aquern percer»- ^ derezlo

cem,oucomo codos dizem hûa cerca pericia^cestado.

& destreza,que prouèm parte do que outros

nos ensináo , & parce da lîçao das historias , 5e

cícricuras poIicicas,& parte dosentido,& expe-

riencia das coufas destc mundo,pcla quai gouer

m aigum as suas,ou as aJhcyas,legundo ò pede Ahont» dos Poi-

oproueicodecuias saó: por esta razáo quesetuguescSïmto-d,aS

dinerença da prudenciaciuilemaccenderso ao^ pCrdidomui-

particular intéresses proueico, digo q conuern to por cuipad»s

iwarauilhosarnente que se lancern de Porct)gâlmílcoS"

os Hebreos Çhristaós noUos judaizantes , porq

se a hònrade cada hurridós Porcuguesescorrìo

Ddd a gérai
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a geral de todos padecerão grande detrimento

em todas as partes do mundo , & ao que os ho.

més.mais acodem he aconferuação delia, em

efpecial entre nos,que efla he certo q antepõem

a tudo, bem he que por efla caufa , fumo bem

entre todos fe lancem defíc Reyno©s Autores

da mayor perda delle,& como homes pernicio

iudéoTtudo fazem fos a cadahum dos naturaes -Chriftaõs, &a

comra os bes dos t0(jos njft0 em qUe ma]S lhes vay.pela reputa-

mturais deite Kei _ T , j.»£ r

no.&çmbcncficio çao que nos outros le arnica lejao expullos

ft«í como diflèmos : alem de que decendo a me*

nores refpeitos fe efies mefmos nenhúa outra

coufa tratão que decipar comfuafagaclàaAs

os bes de todos para augmento próprio com

aluitres, traças, rendas, & coufas inuentadas de

todos a fim deite particular,com o precedido

das quaes fogem por momentos cheos de bés

que roubao a"efleRey no,& com que enriquece

os eftranhos , claro he q tudo iflo faò perjuizos

grandes do corpo miftico defta Republica , ôc

dos membros delia feus filhos, E quando por

outras tantas caufas não fora, por eftas era muy

jufto que os lançaflem^ois meramente encon

trão efta razão de eftado que olha íomence a

própria coníeruação. Porque íe bem fe vé que

renda não inuentou algu m com q não decipafle

& perdeílé as de muytos , cj aluicre cm matéria

. ■• " " " de
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defazenda naó deu quenaôeneruasïèade to-

dos ,pois mecidos atè nas tenues, & de pouco

roomento como faò as das camaras desta cida-

de de Lisboa,& das mais do Reyno,& das vil

las délie , estâoos liuros cheyos de inuençoés

corn queos neceísitadiísimos faziao males,sera

outro mayor berri que vinerem elles accusan-

doas posturas das cousas , ôc vkimamentejOu

defuntos , ou presos fabido dos dicos liuros fi-

zeráp grandes dannos sem dar nenhû proueito:

& estes muytas vezes eráo sahidos do santo

Officie, & por menos talento metidos dos ou-

tròs naquillo,por náo valere para mayor émpre

go , & pelo principal da vexaçáo dosChristaòs,

para que nem aly lhe escapassem, & vèsè a me-,

lhoria do gouerno no acrecentamento das ren

ias >&a boa ordem de tudo despois que lhas

tiraráo,que tambem ouucra no mais onde estes

faltaráo, que quato mais os castigâo,mais odio

cobrao que amor aos Christaós , & tanto arre-

pendimencocomo proposito de éromendatra-

zem a suas casas. Kern sey que razao politica

foira q o q os Reys > & íèus ministres podiao,&

deuiáofazer dem a inimigos simulados,aChri

fìaós fíngidos , ôc cauiloíòs , que íèm nenhum

outro cabedal,q os mesmos contratos se fazé po

dcroíbs,ainda em cousascertas, onde o proueito

P d d z releuara
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rcleuara qualquer trabalho,& fendo junfirftctè

fatisfação defcruiços,foraem proueito do Rei

no^ da fazenda Real, fiando as deícargas das

Naos,& o remédio dos pobres , que tão longe

foráo com as efperanças da benignidade Real

na pobreza q trazem de quatro inimigos feus,

& de Deos muitas vezes que íòbre acrecentaré

fazenda os leua âquelle negocio como a outros

que vemos a vexação dos fieis tão publica nas

tyranias ordinárias que fazem,dc que não digo

muyto,porque bem por extenfo o faço no Cep

do difeurfo , onde fe hão de ver nas aftuc/# de

íeus contratos _os acrecentamentos próprios', a

deftruiçáo,& a miferia dos pouos , a quebra da

juftiça, & ainda da honra,doscoítumes de Per.

tugal ,queaflutamentc tyranizão defte modo

delàcrcditando o entendimento dos nobres,de-

fraudando as fazédas dos mais,& impofibilitá-

ícíScThe & do gcraIt^cntc a todos . Pelo que congruamére

conuemente lança olhando sòeíla inferior razão, he nece/7àrioc|

kadoRcyoo. poisa impiedade dos apoftatas Iudcos he tão

notória nefte Rey no,tao encontrada com as ra

zoes de eftado nelle,& os pouos padecem tanto

com a fabrica de Cu a induAria.que aquelles que

comprchendidos em fuás apoftafías acctííàdos,

& coittietieidos delias owerem de ler queima.

ésJSjOí qiiicimçfli %& os outros; a que á piedads

C|*tC
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quer confcruar profupódo emmenda, compri

das as pcnitécias os lancem doReyno na form*

queeftá dito,comodeítruidoresda mayorau-

choridadc da nobreza mais caleficada , ôc tida

em melhor conta antes de fua comunicação, & fUáeòi ferem

íècafliguem no que mais íentem,tirandoosdos muito titercomos

bés da terra que infamáo,porq afsi fe animarão ^V^dcsdS.

os bôs a profeguir em fua virtude,com a honra

de ferem conhecidos por eftes,& vedo a eftima

dos cj o forem, algús tratarão de deixar culpas,

fem embargo de que ifto parece djffícultoíb t

porque acabar vicios tão arraigados íènão hc

acabado os mefmos h ornes fobrepoja as forças

humanas; mormente que íe em crimes de me-

nosimportancia por ordem de bógouerno tem _ , ..:
n 1 • n 11 n- - Crimesde drferéts

os Reynos leys juftaspellas quaes caftigao os calldadejfe eafti.

comprehendidos nellas. E como diz leremias, gãoconfbrme as

eítes peccaráo peccado que o termino duplica- kys,c»di£ sente

do exprime vehemencia ,comoo vemos em Deíideih» deSde-

varias partes da Elcritura:Chrifto aíèus Difci- rui. ut.ioi

pulos,có defejo defejei: oPropheta,efperando Expediam, expe-

efperekeftes cujos pays peccaráo hum tal pecca Ãau1, FJal'

do,& elles fazéo meímo fenáo no próprio lefu Pfccatuw pecc*-

/->! n m -■ r 1 r 1 uit Hieruíâlem»

ChnHo,em images luasvcomo he polsiuel que

íè deixem de eu içar tirandoos da comunicação

dos fieisjôí defterrandoos delia có penas muyto

grandeSjpois he femduuida q ate fuás palauras

Dddj f»ô
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Hrecloquere, &

cxhortarcj&arguc

ôomni império.

Homem de bom

procedimento, he

digno de que vma

lemprc.

Oporcet hxrefés

cílé vt probati

masiferti fiant.

i*Corinth'ii.

rnquifídores fc oc-

clipáo cm reduzir

o peor do mundo

& a gente mais

obftinada.

faó ruina das gentes ,& não pareça liberdade

fallar deita maneira, quecomellao aconíelha

ogloriofoSam Paulo, & os mais Santos que

formalmente figuolem acrecentarcoufa:& não

obíla parecer cjue auerà inconuenientes q Cobro

os muitos a que ja refpondi,qualquer he de me-

nos momento. E Fe Platão tratando de Thele-

mon,& Alcebiades,hum gloria de Thebas, ou

tro afronta de Athenas , dizia que o homem de

bom procedimento, & honrado, naóauia àe

morrer nunca, &omao, ckfem honra não era

juftoviuer. Que razaó auerà para que os que

procederem com a juíhficação neceílaria na

obíèruanciados preceitos da fè Catholicanaó

tenhaó a gloria q merecem na vida, & os mais

as penas,& os caítigos que lhes conuem . Que

Pe( como diz o Apoftolo ) para credito deites

importa o caíligo dos outros,tambem conuern

que com efte fe apartem ,& clle afsi o enco*

menda. E quando o que o Senhor permita

por fua infinita piedade efies mãos de todo põ-

toacabem,quc (como fica dito)poderà fer fem

duuida^ntenderão os varões doutos, nobres,&

àe vidas taõefcoimadas em reduzir a perfeição

fujeitos menos rebeldes, & em muytas outras

coufas cada qual neceíTaria ao bem comu defle

Rcyno , & a honra de Deos , que com efta tam

importante
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importante cuftodia fe conferuamarauilhofa-

mcnte,&liures dasfuperfliçoés dos quelimpao

candieiros, guardaó fabados, & fazé facrilegios

perpétuos,pellos quaes ainda fendo Iudcosrne

recuo fer caftigados, lançarão eftes fora, que psIUíleos "«fte

•i- i r r i j í Reyno cometem

reconciliandole íimuladamente por meyo de cuipaSj que ainda

fuasconfuToés tornaóás amizadesdos que os nojudaiímodeuí-

aecufaraó,& por ventura que aos mefmos pec- ao fcr caft,§âdsa-

cados, lembrados que fupoílo que pareça que.

roais facilmente íegouernaraõ os entendimen.

tos,&he melhor por naeftrada o que vai errado

que defuialo delia $ ifto cora tudoíè entende

qnando os taes erros procedem de ignorância,

& não de contumácia,^ entaõ a brandura feria

crueldade, que nos ânimos tardos,& tibios efta

confeguc o que a outra naò pode,& a demafia-

da brandura traz efperança de naó íer cafíigado

o que peeca, & facilita culpas . Muytas outras

couías pudera dizer dos perueríos,&: mãos cos

tumes dos ludeos deite Reyno,que de induítria

deixei , aísipor naÓ parecer q me mouia outra

coulamaisqueo zeloda honra de noflb Saiu a«

dor íefu Chrifto,&defte noíloR«yno,como por

naò fazer mayor volume (que efte foy contra

minha opiniaô)principalmente que Deosnoflb Ge*mtío hxc

Senhor arrematando com a maldade de todos, gencutio nemia»

com menos palauras diíTe delles o que baftou cfti lU(-''^'

Par!



Diseurso centra

f

para os dar a conheccr no mundd,quandosal-

îando porSaó Lucas diz: Esta geraúohe géra-

<çao peiuerfa. Bcm que confeíso que entre estes

ha muytos fantos,& virtiioios,dos quaes íè íabc

grandesj& dedarados teftemunhos defàncida-

de,mas como pór noíTas grandes culpas faó tan-

tos os que aprouáo os erros dos paíïados, &

cheiráo a feus costumes ,porisso efereuidesta

forte , fallando fomente destes , Ôc pondo tudo

debaixo da emmenda da Igreja Catholica.&

da censura dos sieis Christaós, a cuja çorreiçáo

me íòmeto.

Soli tDeohonor>&> gbria.

^ Vtlum Ufinullius nomem meaferip-

Hieron.dc vit.dcr. tura defignatum ejl nemtnemfpecia-

liter meusfermopuljamt^gencralh àe vu

ti\s disputâtiú> est,qui mihi ira/ci voluerit

ipsedeje qjiod talisfit confitebitur.

«a

INDEX



índex. ..:

DOS LVGARES DA
ÊSCRIPTVRA SAGRADA

qne vtio nefle difcurfo.

- * x. • *

Lugares do Teftamento Velho*

£# Libro Cjenefs.

ON accipíes vxorem de filiabus Chanaam, Cap. ií.

pag.<.do Prologo.

Vt non accipias vxorem filio meo de filiabus Chana-

neorum inter quos habito, cap.24. pag. 3tdo Pro-

Jogo.

Non poffumus facere quod petisjnec dare fororem hominiincircun-

cifo quod ilicitum, & nepharium eftapud nos. cap.34 pag.;. do

Prologo.

Videntes fiiij Dei filias hominum quod eflenr pulchrx, acceperunt

íibi vxores exeis. cap.6 pap.j.do Prologo.

Benedicétur in femine tuo omnes gentes tens , quia obedifti voei

mex. cap. ii.pag.$.verf.do Prologo.

Benediccntur in femine tuo omnes gentes terra; , eo quodobedieric

Abraham voei mex & cuftodierit precepta , & mandata mea.

cap.t6.pag.}.verí'do Prologo.

Benedicentur in te,& in femine tuo cú£tx tribus terrx, 8c ero euftos

tuus quocunque perrexeris cap.28. pag^.do prologo.

Recordatus autem DominusNoe cunâorumque animantium , 8c

omnium iumentorum quç erant cumeo in Arcam, adduxitfpiri-

tumfuperrerran^&imminura: íuntaqux.cap 8. pag.i5.verf.

praní ergo fiiij Noe qui cgrefsi funt de Arca Sem, Cham,& Iapher,

$ jpfi»
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ipso est pater Chanaam tresisti filij siint Noe , 5c ab bis deitmina-

tum est omne gcnus hominum super vniuersam terram cap ç(

pag. i î . vers.

Vérité faciamus nebisciuitatem , 5c turrîmeuius culmen pertingac

ad cœlum.cap.n.pag.ij.verf.

Factumest autem post mukos dies vt offerret Caim de £ructibu«

terr* mumera Domino, Abelquoque obtulit de primogenitís

gregis fui. cap-^.Pag. 14.

Tibi enim,6c semuri tuo dabo vnìuersas regiones has. cap.» 6» pagì

jz.vers.

Vox Sanguinis fratris tui Abcl clamât ad me de terra.cap. 4. p-44«

Eritque arcus meus in nubibus,& videbo illú,8c recordabor fçderis

sempiterni,quod pactum estinter Deum,&omnem arìimamviué-

tem vniuersae carnii qua: est super terram cap-9.pag.1j. vers.

Accusauitquefrâtris suos apud patrem crimine pelsimo. cap. ys.

pag. 1 » 9«

Fera pessima deuorauit eum.cap.j7.pap.118 •

.... v. Ex Libro Exodi.

Ponat virglaudium su per fémur suum ire, 8c redite de posta vsque

ad portam per médium castrorum,& occidat vnusquisque fratré,

& amicú,& proximú susi.cap.3x.pag. j.vers.da carta dos estados.

Obseero Domime non sum eloquens abheri,& nudiustertius.cap.44

pag.j.v«rs.da carta dos estados. " * . ;• *.-^

Visitans iniquitatem patrum in fïlios in tertiam , & quarcam gene»

rationem eorumqui oderunt me. cap.io. pag.7.vers.

Qui reddis iniquitatem patrum silijs,acne potibus in tertiam J 8c

quartam generationem.cap.j4.pag-7. vers.

Honora patrem tuum, & matrem tuam,vtlîsIonga!uus super tcrrá

quam Oominus Deustuusdabittibi.cap.10.pag.il; vers.-

Da nobisaqtiam vt bibamus.cap.:7.pag.ii.vert. - . :'

Cunque accident eis aliqua difeeptatio veniunt ad me vt iudicetn

inter eos,& ostendam prsecepta Deî,& Jegis eius. cap.i8. pag;i*ï

vers.

Et educam exercitum , & populum meilm filios ísraçl dç terw

fcgypti periuditia magna.çap. 7.pag.iz.
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Eccè populas Hebraîorú multus,& forriot nobis est cap.í.p.ii.vers.

HabetisAaron,&hur vobiscum siquidnatum fueric quxstionis re-

-referetisad eos.cap.î4:pag.ii.

Filij Israël creuerunt , & quasi gcrminantes multiphcati sunt acro-

. borati nimiscap.i.pag.25.

Ego dominús qui educam vosdeergastulo jEgyptiomm -, &eruam

- deseruitute ac redimam in brachioexcelsío, & inditij magnis , 8c

asumam vos mini in Populum.ôc ero vester Deus .cap. 6. pag^ij-

Quidquid masciili sexus natum suent in flumen proijcjatut. cap 1.

.pág. levers. ••

Egressus est post haec vir de domo L«ui , & accepic vxorem stifpis

su*quat concepic,& peperit filium.cap.z. pag.13: vers;

Pcrge igitur,& ego çro more tuo doceboque quidquid loquarís.cap.

4.pag levers:

Quem illa adoptauit in locum filij; cap.2,pag.2 3.vers.

Demitte populum meum,vt sácrificet mini in deserrum.cap. 5«pag.

iàk$i^mn\ ■■ ■■ „• . •

Erotêétique sunt filij Israël derarnaíFein soj*oth sexcenta sere millia

pedicum virorym absqne paruulis,& mulieribus.cap.1vpag.14.

-•'•Vers;' . - :•>:.:'. ,,J.-\ í:

Feceruiîtque filij Leui inxta sermonem Moysi, cçcideruntquein die

' illa quasi triginta tria millia homimim.cap.; Lpag.z4.vers. 7*33

Arripiensquc vitulum quem fecerat combufsit , & contïiuic vfque

: ad puluerem quémsparsit in aquam , ôc dédit ex co potum filijs

M.ilsi;âel.cap.î^.pag.j^ «y- ' -•--«,!:- ■', ••>

Quando sèdebamus super ollas carnium,& comedebamus-panem in

saturitate.cap.i6.pag.ij.vers. ■ • 1 ••••

Fug\entibusqueiEgypcijs occurrerunt.aqu«, Scinueluiteos Domi

nús in medijsflectibus. cap. 14. pag.16. 1 -ij -'i

Ideo tulisti nos,vt moreremur in íolitudine.ca.p.i4.pag.î6, vers.

Vtinam mortui eíTemus per manum Dominijrj terra j£gypti.cap.

i6.pag.17. . . . . , ■'•.'-> Al i0 i. „

Quidquid autemmaius fuerit réfèrent ad te, & ipsi minora tantu-

modoiudicent.cap.18.pap. 1 8.

Impletisqúe sermoriibus pòfuit velamen super faciemsuam.cap.14.

''•pagijjr;verf. •' ,l" ^ *

Dterît'vità suspensa ante occnlos tuoá.cap'.t;; pag.jór : \ :' 7 i0

•Hac-àUtesueruut vestímenta quœfacient ratrona1e,&íuperhumeralc

tuuicam, & lineam strictam çedari, & bathçum facient vestimen-

ìi?îT 0.1/ §l ~ . tasanct»
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tt sancta fratrï tuo à Aron.&filijs vt sacerdoúo fungantur mibi.

cap.28.pag.50.

Indues à Aron vestimentis suisidest linea,& tuuica , & super hume;

rali,& xanonali,quod constringes.bathei.cap.15. pag 50.

Sedit populus manducarc,8c bibere, & surrexerunt ludeie* cap. 32.'

pag.u?.

Videns autem populuj quodmoram faceret descendent de monte

Moyscicongregarus aducrsusà Aron dixir, surge sac nobis Dcos<

cap.3i.pag u î. .

Non credent mihi.neque audient vocemmeam , sed dicenc non ap-

paruittibi Dominus.cap.4 pag.i29.Vers. ...-^

Filij autem Israël perrexcrunt per médium íìcci maris , & aqusc eís

erant quasi pro mm o à dextris,& à finiílris cap. 14.pag.126.

Dominus autem prxcedebar cos-ad ostendendam viam per diem in

columna nubit,& per noctemin columnaignis,vt dux eílct itinc-

ris vtroque tempore. cap.13.pag.uS. vers.

Caue ne cum habitatoribus rerrç illius iungasamicitias.qux fînt tibí

in ruinam,sed & ara» eprum destrue,& constringe statuas luwso^

succide. cap.34.pag ifj.

Hostes vos sentiant Madianita?,& percutite eos, quia & ipfi hostilî-

tr r egerunt contra nos cap. 25 pag. 3.d.i carra ios estados.

Quodcum vidiiïet Phincs filius Eleazari fílij Aron Sacerdotis sor-

xexitde medio mulrltudidis , &arrepro pugione ingressus est

post virum Isracli tem in lupanar,& perfodit ambos simul virum

scelicet.Sc mulierem in locis genitalibus. cap. if„ pag.2. vers.do

Prologo. ; ( .

Anima nostra iam nauseat super ciboisto leuissimo cap.n.pâg.26.

Quousque non credent mihi in omnibus íìgnis quas feci eis cap. 14.

pag.i6.vers. • ..'.„.

. m . : -• •• ' • • . „•!.. ..■ n. «U.; I

Ex Libro j\(umerorum. <>».

Confcstim igitur vt cessauit loqui dirupta est terra sub pedibus ea^

' mm &aperiensossunm deuorauir illos cum tabernaculis fuis,

Sc vnhierlàsubstanria eorum, deicenderuntque viuiùi infernum

opetti humo, ôc psrieruuc de medio ajulritudinís, cap. i$« pagt

a<>» ' -." " — ;•-

Loquerc



T>os liigaresda ejcriptura Sagrada.

Loqueread filios Israël, & accipe abeisvirgas singulas psr cogna-

tionesíuas àcunctisprinciptbus tribuum virgas duodecim,&

vniuscuiusqúe nomen superi'cribes virgae sux nomenauré à Áró

erit in tribu Lcui , de vna virga cunctas eorú familias conrinebic

ponesqueeosin tabernaculofadetiscoram testimonio vbijo;' \or

ad te,qué ex his elegero germinabic virga eius, cap. I7.pag.i6,

Cur eduxistinos de Egypto y: moreremur insoliudme? cap.zi,

pag 16.

Misic Dominusin populum ignitos serpentes ad quorum plagas,5c*

mortes plurimorum,veneruntadMoylen atque dixerunc pecca-

uimus quia locuti sumus contra Dominum, cap.20.pag.1j.vcrs.

Fecit ergo Moyses serpentem Mucum, & posuit eum pro ngnoque

cum aspicerent percui'si fanabantur,cap.n.pag.2é. . .■ u i

Cumque pugnalíent contra Madianitas, ÒC vicislent omnes marcs

catciderun t cap. 3 1. pag. 1 s 3 .

Ex Libro T>euteronomi.

Rcddens inìquitatem patrum super filios in tertiam,& quartam ge-

nerationem his qui oderunt me, cap.j.pag.7.

Mortuusque est ibi Moyles seruus Domini in terra Moab iubente

Domino.Sc sepeliuireum in valle tertae Moab contraphogor, fie

non cognouit homo fepulchrum eius vsquein prxsentemdica),

cap. 34 pag 17.

Et non surrexit vitra Propheta in Israël sicutMoyses, cap. 34;

pag»7- . . ;.

Qu.emiustum eíîe prospexerint il î i iustitiae palmam dabunr , quem

impium condemnabunt impietatis ,íìn jut;meum qui peccauic

dignum vider in t. plagis prosternent , Si coram se facient verbe-

iari,pro mensura peccati, erit,& plagarummodus ,capitul. 11,

pag.?5>. > ,

Pro mensiira peccati erit, &: plagarum modus, ciip.z3.piig 40. : '•'

Et çruat in tosigna atqu* pfodigia, & insémine tuo viquein scmpi-;

ternunijCap.iS pag.ijr.

Non imbis cum eisfœdus neemisereberis earum nequesoejabis cum

cÌ5Ço»iggia4cap.7.i3jl
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Ex Libr$ lofue.,

Feftinauitque populus, & tranfijr cumqtJetranfijffent omnes rran-

'•» fiuitj& arca Domini.facerdoreí quoquepergebanc antepopulum

•cap,}.pag,i7, .. •

»l Ex Libro Indicam.
..- :.. ■ •:.'■ • • i ' hi * :.• ■._ • , . .. -.... i-- ^ ......

Tuncqué apcriens veritarem reidíxic adeam ,ferrum nunquam

afcendit fuper caput meum quia Nazarcnus ideft coníicracus Pe-

; mino fum.cap.U.pag.i.verí.no Prologo. - .,,, .-..

Ex Libro i. rI$çgum.

yades& percute AmaleCj&demolirevniuerfaeiusiion parcasei,&

non conçupifcasex rebus ipííus aliquid fed inrerfice àvirovfque

admulierem,& paruuJum ,atquela£antem,, bouem & ouemc

camelum.ôc aiiaum.cap^ i<.pag.$.v*rf.doseftados. '

Perualuitque Dauid aduerfum Philiftheummfiihda, & lapide per-

jfíiewflufnqufiPhilifthcuminrerfecit.cap.iy.pag 3 verf. da cartados

eftados.

$ccetu{enuify&-3Hij tuinonambulant in vijs tuis.conftiruenoWs

regem vt i-udicec nos ficut vmuerf* habent natione».cap.8.p. 28.

f«cç.v,iiXÍCfe'Domijúis fupér feauediaicem (aam in principem»c<«>.

3!:;ÍOípagwíj!.;:it;5mijUi. ij . ■>.::■ . jhml j; cr/r.

^í:di«bifecnufeIíací:omíterrtfpopiiIunTJcè.i!te videbís quem exigir

,)íDí»mJíwsqqòniam;oo^lírííinUiisilIi'inofííni populo. cao* 20.
pag.2S.verf. r .

Vos a^m^p,die^;roíeciítis.^ofi?.i.«wro qjuÉfolus iàUumt nos dívni

-ic, m^M}l*&Mkuktip.Ilibas v.eftíii*; «*dixiAÍMte]ua<uuft>, (èd

Kegem conflitue fuper nos.capuo.pa&jiSVrerí? ...f .',. .. ...uí.-^:

cuico ciu« fuht. cap,,o, pâg.1? 5, ■ r. ...r ., 5 ^...V. ,.,

*4 ' y % £x
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Ex Libro 2é 'Rçgum.

Accidit quxdam dies vt surgeretDauid destratn suo postmeridiern,

& deambularec in íolario domus Régis viditque mulierem se

lauancem ex aduerso super solarium smirn,erat autem muiier pwl-

ehra valde.cap.ii.pap.».vers.do Prolcgo.

Ex Libro 3. H^egutn.

His itaquecopujatus est Salomon ardentissimo amorefuetútqueù

vxores quasi Reginae septuaginraî& concubin» trecente,& auer

tcrunt mulieres cor eius.cap.u pag.î.vers.do Prologo.

Factum est autem cum audilíetomnis Israël quod reuerlus effet Iero*

boam, miserunr, & vocauerunt eum congregatoccetu , & constí-'

tuernnt eum Regem super omnem Ilrael,necsecutus est quifpiam

domum Dauid prxter tribum Iudâ solum cap. 1 z.pag.28. vers.

Cumquc esset'Abdias in via , Elias occurrir ei qui cum cognouiffè.t

eum caecidìt in faciem suam,& ait non tu es Domine mi Eliasîcui

ille respondit ego , & dixit vade , & die Domino tuo, adest Elia?.

cap. i8.pag.14j.veri.

Ex Libre( 4. ^gum.

Percusserunrque Godoliam qui, & morruus est sed , & Iudaeos , &

Chaldeos qui erant cum eo in Mafpha cap.zf.pag.16.vers.

Et protulitindeomnestheseurosdomusDomini,&thelauros domus

Rcgìx, &concidit vniuersa vasa aerea quœ fecern Salomon Rex

Israël in templo Domini iuxta verbum Domini.cap. M»pag.

i9.V€rs. ' ' ■

Ex Libro Taralypomenon. ,

Ahno autem CyriRegis PersaTiim ad expléditm sermonem Dominï

quem Ioci-itiis fuerat per os leremiae sufeitauit Domínus spiritùm

cy»
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Cyti Régis persarmn quem ittssit praedicari in omni Regnosuo

etiam per scriptnram dicens,ha:cdicitCyrus Rex Petsarum,onv

nia régna terrx dcdit mihi Dominus Deus Cœli, & ipse pcrcepit

miliijVC ardificcm ei domum iu Jérusalem quarest in iudaca qui s ex

vobisest in omni populoeius,sicDominusJ~uu5cumeo,&asçen-

dac.cap. jíi.pag.^fS.vcrs,

ExLthro\.Esílr<t.

Etcxpandi manus meas ad Dominummeum,&dixi Deus meui

contundor, &c erubefeo leuare faciem meam ad te , quoniam ini.

quitates nostrae multiplicité (luit fupercaput nosirum, & delicta

nostracreuerunt vsquead Cœlum cap.9 pag. $. vers, do Prologo»

Vt confei remini , & comedatisque bona sunt terrât , & ha:redes ha-

.: beatis filios vestros vsque iníeculurn» capit. 7. pag. 3. ycis.da

Prologo,

Nunc ergo filias vestras ne detis filijs eorum , & filios eorum ne ac-

cipiatis filijs vestris,&: non queratis pacem eommJ& prosperua-

tem eorum víquein sternum vrconfortemini,& comedatis quat

bona sunt terra;: & ha-redes habeatis filios vetìros vlque in iecu-

lum. dp. 9. pag.j vers, do Prologo.

Kotum fit Régi quia lud ci qui ascenderunt à te ad nos venerunt in

Hicrufalemciuitatem rebellem, & peísimam quamaedificantex-

truentes muros cius,& patictes component.eS/:ap.4.pag.Ki.vers,

ExLibro 2. Eflw,

Et obiurgaui eos,& maledixi,& caecidi ex cís viros,& decaleaui eos,

& ad iuraui in Deo.vt non darent filios suos filijs eorum , & non

acciperentdí filiabus eorum filijs fuis, cap.ij.pag.j.do Prologo.

Ex Lìbrolndìth,

Cumque euaginassetillum appreherditeomam capitis eìus , &aif

cÓsirma me Domine Deus in hac ora,& percussit bis in seruicem

tmfit absíidic caput eius,& abstuhtcœnopa:um cius â columnis,

«♦ . •' 0c eyolnj



T)os lugares da efcriptura Sagrada.

euoluit corpus eiustruncum, cap. 13. psg.3. vers. da cartados

estados.

Libro Esther,

Iudaeis noua lux oriri visa est gandíum hon or, & trepudium, cap. S,

pag.f.do Prologo.

Sic hoaorabitur quem Rex voIuerithonorare,cap.S.pag.24. vers.

ExLìbrolob,

Causa tua quasi impìjiudicataest, causam iudíciumque redpict, cap*

jópag.já.

Et non celebretur nomen eius implatcìs memoria illius percatdo

terra,cap. f o 1 41. vers.

Quis mihi hoc tribuat vt scribantut sermones meiquîs mihi det vt

exarentur in líbro stylo ferreo,8c.pIumbiIamina,vel saltcm seri-

bancurin silice, cap.10.pag.144.

1

Ex Lïbro ffalmorum,

pacta est Tadaca sanctificatîo eìuslsrael potestas cius,PsaUiíj. pag.j,'

do Prologo.

Kotus in Iudas» Deus in Israël potestas eius, Psalm. 75. pag. 5 . do

Prologo.

Scrutati snnt iniquitates defeccrunt scrutantes scrutationcs,PíaL<>}«

pag-).

Fropter miseriam inopum^gemitum pauperum nunc exurgan»

dicit Dominus.Psal. 1 1 .pag. } .vers.

Vt videam voluntatem Domini,& vîsitem templum eiuSjPsaUS.

pag.?. vers.

Sedes tua Deus in seculum seculi virga directîonis Yirga Regni tu?,'

Psal.u.paç.io vers.

Et factus est in pace loeus cius,& habitatio eius in Sion. Fsa!.7f«

pag.iovers. •

Et tkronum eius sicutfol in censpectu meo , & sicutjuna persectâ

' if in
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tntttetnom^MaLS8 . pag, i o.vers.

Regnum tuum Regnum omnium seculorum , & dominati© tua in

omni generacioiie,&gcncrationem,Psal.i44.pag.io.vers.

In sole posuit tabernaculum suum,& ipse táquam Iponsus procèdes

de thahmosuo Psal.t8.pag.io,ver.

Dominus dixicad mefiJhis meus es tu» ego hodiegenui te, Pselm»i

Deus laudem meam ne tacuerîs quia os peccatoris)& os dolon super

me apjrcum eft Psal, iu8. pag.i/-

Tu vero odisti disciplinam,& proiecisd sermones meos retrorsumï

Paljn.49.pag.tj. vers.

Qiiadragintaannis proximus fui generationi huic, & dixî semper hi

errant*ordi,Palm.94»pag. 15. vers.

Tecum principiumindie virrutisruae exvteroante luciferum genui

t8, Psil.i 19 pîg.jx.vcrs.

Iurauit Dominus Dauid veritaté,& non fautrabituT eumdefructu

ventris tui ponam super sedem tuam,Píâl.i.;i.pag.2,;t. vers»

Sicutaqua effusussum,&dispersj sunt omnia ossamea,Psal.n.pag.î4-

Respice inimicos meos quacn multiplicati sunt , & odio iniquo ode>-

runt me.Psal 14.pag.58*

Amici mei , & proximi mei adaersum me appropinquauerunt , &

steterunt,& qui inxta me erantde longe steterunt,& vim faciebát

qui quaerebanc animam meam Psal.?7.pag.}8.

AduerliimjneÍHsurrabant omnes inimici meiaduersummecogicabát

maIamihi,Psal.40.pag.}8»

Nec occidas eos ne quando obliuiícantuc populImei.Psal.77 pag.

vers»

Ne occideris eos nequand'o obliuiscanturlegis cuar-Psal. j.8. pKg.40..

Et dixitnune cepi,ha:c muratio dextr1excelii.Pial.76.pag.54.veri

Astiterunt Reges terr*,& principes couuenerunt in vnum aduersus

Dominumy& aduersus Christum eius.Psal,z.pag.ii3»

Cam sancto sàn&us erisv&ciim perueriïapertierteris. Psal.ij pag.

110.

Adusrsurn meomnes cogita tiones eorum inmalum. Psal,fj.. pag.iíjs.-

t)eus mëusin pohita via eiuseioquia Domini igne exarmnarapra-

teçWíst omniumiperantiurn in íe PsaJ-7.pag.iij»

rgnitumeloquium rum vehementer.Pial. pág.uj.verf.

D^ciniustus vtdelinqiut in semecipfo^riô eít timor Deianteocu-

lòscius Psel.jj.pag.iîô.reri; .

Tot*
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tota die verba mea exetrebamur aduersum me omnes cogita tiones

in malam. Pûft.'ff. pjg.n6.vers.

Deus misereatur nosin , & benedicat nobis jluaiinet vultum super

nos,& misereatur nostti. Psal.óó. pap.uji.vers.

Çtinducit maledictionem sicut vestimcnrum , fie in.trauitfíçur aqua

ex inter4oraeius,& iîcut oleurain ossibus ems.Píaj. ioS.pag. fft»

Atendite popule meus legem meam inclina te aurem vsftram in ver

ba oris mei, Pfal.77. pag.ijz.

Implefacies eor tim ignominia , & quaerent nomen tuum Domine.

Pfalm.81 pag.ì^é.

Si ascendero in infeinum tu ilic es,íi descendero in infernum ades.

Psal. .pag.146. vers

Percussit inimicos eiusin posterioraopprobrium íempiternum dédit

eis, Píal.77. pag.í04.

Dominus mihi adiurornó timebo quid faciat mihi homo.Psahn.117.

m*

Ex Libro Protterhiomm.

Audi fili mi difciplinam patris tui,& n« dimittas Iegem matris tuar,

veaddarurgratiacapiti tuo,& torques çollo tuo.c.i.,pag.ii.yers:

Neconiedascumhomineintiido, ôc ne desideres cibps eius queniam

in similitudinemanoli,&coniecturó eflimat $uod ignorai,coroe-

de,& bibedicet tibi,& mens eius non est tecum cibos quos come-

deris euomes }5c perdes pulchros scrmones tuoSjCap.ij.pag.n S.

Ex canticis Canticomm.

Ditectws meus candidus , 8c rubicundus electus ex milibut, capit ; 5.

Ex Libro Sapíentiœ+

Haccçpìitauerurrt,& errauerunt excecatíitcnim iljo» malícia coruttii

caj>.2.pag.4. vers.da:caïra ;do5 estados.

fil Ex
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ExLibro Ecckjìaflici.

Malumquorundam in socîetatc existentium non cHacuat bonum

atiorum,cap.8 pag.t* di carra dos cstados.- > .

Dilectus Dco, & hominibus Moyles cuius memotia in benedictjone

«st similem illum fccit in gloria sanctorum , & magnifkauit eum

in timoré inimicorum,& in verbis fuis monstra placauit^&CíYfqj

ad fincm.cap.4. pag.2.7.

Praster Dauid Ezechiam , & Iosiam , omnes peccatum comiscrunt,'

nam derelinquemnr legem altissimi Régis Iudà, Sc contcmpseiút

timorem DeijCap.^. pag.115.Ycrs;

Ex Libro lsaia Tropheta.

Ecce ego mittam ín fundamentis Sion lapidem probatum angularé

pretiofurn in fundamentis fundatum. capir. i8.pag-i.da carta àos

esiados.

V* mihi quia tacui quia vir polutus labijs ego fum , & ín medio

populi polluta labia habentis egohabito , Scregem Dominum

exercituum vidi oculis meis,& volauitadmevnusde Saraphrm,

&in manu eiuscalculus quem forci pe ruleratdealtari, & tetigit

osmeum, cap.4.pag.;. vers, da carra dos estados.

Ecce feruimeicomedenr, & vosexurietis ecce ferui meibibunt , &

vos íïrîetis ecce ferwi mei litabuntur , & vos confundemini. cap.

68 pag.j.verf.

Educ foras populum cœcum,& oculos habet, furdú,& aures eifunt.

cap.45.pag. pag. 4. vers.

Et erit vobis vifìo omnium sicut verba libri signati quem có dedirinï

scienri litera s,dicent lege islnm,& refpondebit non possum signa-

tú est cnim5& dabirur liber nescienti literas dicetur que ei Iege,5c

refpondebit nefcioliteras,cap.i6.pag. í.verf.

Xtdabo clauem domus Dauid super humcrum eius,& aperiet,& nô

eritcjui claudat,& diidet,^ non eritqtiiapeTÌat,c.zz pag.6.vers.

Oblitus est qnh ipfe vo!uir,&non aperuit ostfuum.j^. pag, 8.

Quis cascus n^íìXeruus meir?., & fyrdus nisi.ad quem nuntios meos

miss, Sc quîsDeus nîfîqui veriundaujs est,cap.4z. pag.S.vetf.

Eí figamijlum paxilum injoco fideli, Sccritin solíum gloria? dbmuí

patris
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patris fuij&suspendent super eumomnem gloriam domuspatrîs

eius cap. zz.pag 8.vers.

Vêtus crror abijtleruabis pacem quia in te spcrauimus. capit. 16.

pagf-

Cognouit bos possessorem suum,&aiìnns presepeDomini fui lirael

autem non cognouit,& populus meus non intellect cap.i.pag.io

Et incuruauic íe homo , & humiliatus «st vir ne ergo cìiroittas tisi

cap.Lpag.zo. vers.

Paruulus enim natus est nobîs,& fìlius datifs est nobis , & factus est

principatus super humerumeius, & vocabiturnomen eius admi-,

zabilis conciliarius Deus sortis paterfuturiíaxuli princeps pacis.

cap.19.pag. 3 5. vers.

Spiritus Domini super me eo quod vnxit oie; ad anuntiandum ma*

suetismisitme,vtmederercontrisiis corde, Sc prœdicarem cap-

tiuisindu)gentiam,& clauíìsaparitionem, cap.61. pag.îj.

Oblatus est quia ipse voluit, & non aperuit os íuum, capit, fj.

Pag J7-

Non est species ei neque decor,& vidimus cum,& non erat aspectus

& desiderauimus eum.cap.55. pag. 75.

Dominus adiudicandum venit3cum senibus populisui.& prinipibus

cius.cap.i.pag.58.

Indie illa erunt ciuitates fortitudinis cius derelicta: íìcut aratra, &

scgetesqoe derelicta: suntà facie filiorumIirael.cap.17.pag.38.

Et timebunt.&confundcntur ab ytthyopia ípesua, & dicet habita-

for insula; htiius in die illa , heccine cri t spes nostra ad quas con-

fugimus in auxilium vt liberaret nos à facie Régis Myriorum,

cap.10.pag.38. • ,

Quoniam flellx cce!i,fpUndor earum non expandet lumen suum ob

teuebratus est sol in ortu suo,& lima non (plendit in lumine suo.

Cip.13.pag.38.

Corpus meumdedi percutiêntibusj& genasmeas \rofentibus,,& fà-

eìem meam.non auerti ab increpannbus j& çonípuîntibos in me

Dominus Deus auxiliator meus ideo non fum confufús , cap. 50.

pag.^8.

Miluus , & hirundo, & siconia sciunttempnj aduentns fui populus

autem meus non cognouit me.cap.S.pâg.jcj. vers.

Domine Deus meus es tu,& exaltabo te,& confitebor nomine tuo

quoniam fecisti mirabilia cogiratìonesantiquas fidèles âmèn,quia

posuisti cinitatem in tumultum vrijcm foxtem ut luisiarn demem

§f 1 alienorum
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aiitïiwuîn rt non £t àmtai , &in sempiternum non ttd&MPr.

Cap.ij p<ig«4i«

Audit- ma daro corde qui lóge eíUsá iwstitîa prc*pe feci iiistiriam

meam non elongabitur, & íálus mea non mor.ibitur}ca p.46. pag.

Aukiice vcrbum doFr.jni principes Sodomorum , percipiteauribus

■kgerw Dei vestri popuhreílmofnothar.cctp. t.pag.nj. vers.

Va; qui profundi estis corde vt à Domino ablcondaris concilium

qfivorufnfimt tntenebxis opéra, cap. 19 pag.u$.

Ill lapidera aurem offensionis,& imperram icandali duobns domibùs

IsTaeliníaqueum,& in ruinamhabitantibus Hicrufalem.capit. 8 .

pag.i16.vers.

ïitios^ntfcriui/Sc-exalta.ui ipsi autem spreuerunt me.cap 1. pag.li7.

Dom'mus rffifcuit in medioeius spintum virtigii)is,& errare recerúc

^Egyptuiti iivomni opère suo íìcuc ciracebiius,& vomis,Cap. 19.

pag.n8.vers»

Ex leremia.

Et hoc est nomen quod vocabunteumDominusiustus noster, cap.

4. pag.7.vers.

Argenturn reprobum vocateeos quia Dominuseiecic eoí. capît. 16.

Et lulcitabû Danidgermen iusturh , & regnabit Rex & fapiens erir,

& faêiet iuditium5& iustitiam interra}cap.i;.pag.3}lverf. ,

Aícendit leo de cubili fuo,& pracdo gentium fe leuauit.capit. 4.

pag.46.vers.

Àbiecerútenim legem Domini exercituum,& eloquium fanctí Israël

blisphemauerunt Cap.í pag.98. vers. *■

Maledictus qui tacit opus Domini fraudii!enter,cap.48.pag.U7'.verï.

PécOátunvpeceauif.Hierusalem propterea instábilis f«cta eftcapit.

Ex E^fcbiek.

Hi ûint vi-ri qui cogitant iniquitatem,& tractant consilium; pessimú

in vrbcistajCap.2 pag.a.da earta dos estades, -

yiuo
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Viiio ego didt Dominuí nollo morrem impij , serì vt ccrnuersitur

impiusà via tua..& viuatjCap. 35-p.ig i.da carta dos etbdos.

Et in medio eorum similitudo quatuor animalium , & hic aspectus

eorum similitudo hominhin eis,8í quatuor pedesvni,8c quatuor

penn* vni,& pedes eorum pedes recti,o£c.vlque ad finem.cap. i.

Pag-46- . .

Imagines abominationum fuamm fecerunt auro propter hoe dedí

eis illucj in immundiciam, Sc dabo illud in manus alienorum cap.

* Ex 7) aniele.

Septuaginta hebdornadaîabreutararsimt super poptilum tuam , Se

super vrbeiu sanctam tua m, vt consummetur pracuaricatio.&finé

accipiat peccarum, Sc deleatur iniquitas, aducatur justifia lempi-

teriUySc impíeatur visio^fic propheti*,cap.4.pag.verG

Tibi Domine iustitia nobis aiitern confiiíìo faciei sicut est hodie viro

Iudà , & abitatoribus Hierusalem , & omni Israël his qui prope

stmt,& his qui procul in vniuersis terris ad quas eiecistis eos pro>

pter iiuquitates eorum. cap.çpag^

Ejí Ofea,

Et sponsabo te mihi in sternum in iustitia, Sc m misericordia , Sc

misera tionibus^ca p. i.pag-io.vers*

Et nûc addiderunr ad>peccandum feeexuntque sibi conflatile deaíS-

gento. suoquafi íìmilitudiiiem idolorum. cap.ij.pa'g,u$«

H^cdicit Dominus supertribus seeleribus Israël , & super quatuor

non conaertam eum, cap.i.pag.z i.vers.

Et mittam ignemin ludacam èc deuorabitHierusakm,c. i.pagur..

Pro eo quod vendiderunt iustum proargento,& pauperem pro- cal-

ceame1uisjcapa.pag.4j.

Uoï»
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Non etit fuga eis fngient , & non saluabitur ex eis qui fugierintsi

deícenderintque ad infernum inde manus mea educet cos , & si

alcenderint vsque in Cœlum inde detraham eos , & siabsconditi

fuerint inuçrtice Carmeli indescrutans auferam eos, Si fi celaue-

rim le ab oculismeis in prorlindum maris ibi mandabo serpents,

& mordebit eos,& fi abierint in captiuiratem coram inimicis fuis

ibi mandabo gladio, & occidet eos , 6c ponam oculos meos super

cos in malum,& non m bonum,cap.í>.pag 42*

ExMkhea*
• •

Quia ecce Dominus egredietur de loco suo,íc descendet >6c calcabìt

super excelsa terrx , & consumentur montes fubtus eum, cap.i.

pag.^.vers.

Dabis veritatem Iacob misericordiam Abraham quxiurastipatribuí

noíhis à diebus autiquis,cap.7.pjg.}}.vers.

Ex Âb&cuc,

EgrefTus.es in salutem populi tuijìn saluremcum Christo tuo.cap.5,

pagzi.

Ex Jggee.

Venietdesidentus cuhctis gentibus3&implebodomum istam gloria

dicit Dominus exercituum,cap.z pag.7.

Ex ZatbaTiax •

Ecce Rex tuus véniel tibi iustus,& salua tor ipse p»uper,& ascenden

super asinum super pullum filij asir.a;.c."ip,9.pAg.$.vers.

Conuertimini ad meair. Dominus exercituum, & conuertar ad vos

dixit Dominus exercituum , ne sitis sicut paatresvestiiadquos

clamabant Prophets priores.cap.i. pag.7.

Cumisiúnaretis,& plangerctis in quinto & scptimo per hos septtu-

ginta annosminquidiejunium ieiunastismihi.cap.7.pag.n.

Etaspicientadme quemconfixerunt3&plangenteum planctu quasi

super vnigenitum,& dolcbunt super eum v't doleri soíct immor-

to
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te primogeniti,cap.íî. pag.j j.vetC

Etappenderunt merccdem meam triginta argenteos.cap n. pag 38.

His plagarus sum indomoeorum qui diligebantme phramea susci-

tare super pastorem meum , & super virû cohsrentcrn mihi dixic

Dominus exerciruum,cap. i } . pag.4r.

i '

Uxhna,

Et peruenít verbumad Regem Niniue , & surrexít de folio suo,&

abiecit vcstimeiitum suum à se , & indutus est sacco , & sedit in

ciìiere,cap.3.pag io^vers.

ExMalacbi.

Non est mihi voluntas in vobis,& munus nonaccipiam de manibu

Yi.strìscapi.pag.n.

Lugares doTestamento nouo,

UxMathœ't Buangetio.

IVgum enim meum Amie est,& omis rtwumleue, cap. U. pag iì

vers.da carta dos estados.

Cumautem tradent vos nollire cogitare quomodo aut quid lo-

quaminidabitur enim vosinilla ora quidloquamini.cap.to.pag.

4. da carta dos e stados.

Sanguis eiu$ super nos,& super filios nostro$,cap.5.pag. 4. da carra

dosestados<

Sciebar enim quod per inuidiam tradidiflent eum,cap. i7ipag«4.

vers.da carta dos estados.

O mulier magna est fides tua fiat tibi sicut visacap. if. pag.}.

Pic est hsresveniteoccidamus eum,& habeamus hxteditatem eius;
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Cum ergo tutus eíTet Ic su s in Bethlem in dicbus HacrodiSjCap. t*

1 pag-vverl.

Vidcntes autem stcllam giiauisi sunt gaudiomagno valde,& intraa-

ces domum inuenerunt pucrum cum Maria matrc cius,eap.z.

pag>4> vers.

Praedicabitur Euangelium Regniîn vniuerso orbe in tesiimonium

omnibus gentibus,&tunc venier conlr.matio, cap. 14.pag.10.

Honora patrem,& raatrem,& qui maledixerít patri,vel math mot-

remoriarur.cap. 15 p>g-i i.vers.

Vere filius Deieratistetcap.t7.pag.19»

Dixitque illi Ieíus amice ad quid venisti,cap.t 6.pag.io.vers.

Ecce MagiabOrienre venerunt Hierosolimam dicentcs vibi est qui

11a tus est RexIuda:orum,cap.i.pag.2 6.

Liber gênera tionis Iesu ChristifihDauid fili Abraham.cap.î.pag.3t.

At illi dixerunt ci in Bethlr m Iudx.cap. t.pag. 3 1. vers.

Tu es Chriltus filius Dei viui.cap.16.pag.40.verl

Et vocabis nomen eius lesum Ipse enim saluum faciet popufum saotn

à peccatis rorum cap i.pag 3s : " ;' '

Icconiasj&fratreseiusin tranímigrationcBabylonis, & posttrans-

migrationem B«bjrloBÌs,&c.cap.i .pag 4t.

Hic non eijcit daemonia nisi in Bellebut principe dxmoniorum, cap.

ii pag 68.

Reus est mords cap.ií.pag.i rj.

Nolitesanctum darecanibus necmittaris margaritas vestras ante

porcos,cap. 7. pag. iz j.

Hic sunt qui primos accubirus desiderantin synagegis. cap. 15. pag.

navets.

fitcítcahorá nonamcîamaoit Ieíus voce magna.et 7, pagift. vers.

Va: vobis Scrîbx,& Pharisari hypocrite qui circuitis mare5 & aridi

Vtfâciitìs vnum ptofelyrum , êc cum racrit fa-ctns saciris etim fl-

lium geítenn8Etcap;i^. pìig.iïj.vetC

«.r ■ : r. ,v ; ËxMûrci Buâugiiia.

Honora parrem mum , & matrem mam qui maiedixerìtpatrî, vel

matrimortemoriatorjCap.y.pag. a vatï". •

Vere hic hon.o filius Dei era t cap. ; ç. pag.19.

Ec<e muter mta,& fia tres mei , qui enim tccerii voluntâ tcm Del hîc

trater meus,& forer rnea,& mater est, cap.3.pag.54.

Ex
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Ex Lm* BééttgeHa*

Et pcpcric fii*L»st> suum primogcnitum , & panis etirrì: i«H©Uut>&

leclmauit eum in preíepio.cap.i.pag.3.veïí-

Remittuntur peccata tua.cap.j.pag.

Non lelinquent in w lapidem su per lapidemeo quod nó cognoueris-

. tempus viíìtationis tua:, cap.i?.pag.j. vers.

Quia, natus est nobis hodle Saluator qui est Christus Dominus in

ciuicate Daui<J}« p. pag. 5 .vers.

Remittuntur ei pcccata multa quoniam dilexit multum.cap.y.pj.

Ecce concìpiesin vtera,& paries fìlium,cap. i.pag.ji.veri.

Et ecce Angélus Domini stetit iuxta illos,& claritas De» cueunflMxit

illosicap.i.pagji.verf. • i

Exibant dacmonia clamanti», & dicencia.quia tu es filins Dei, cap.4.

pag^.vers.

Vere hichomoiustuserat. cap 12. pag.19.vers.

Pater uimitteill.s non enu» sciunr quid faciunt>cap.2$.pag4Z vers.

Cui íïmilis dkam hommes generationis huius.cap.y.pag. 127.vers.

' * '■ Ex bannis EmìwIìo,

Orna vidisti me Thoma credidisti,beati quxnoa videruMí' , SU çttài-

derun t ,ca p.10. pag. $«

Et hi cognouerunt quia tu memisifìi.cap.i7:pag.$.vers.

Etat lux vera quat illuminât omnem homincm veaientemin hune

mundum.cap.i.pag.^.verf.

Ego lux in mundum veni , vc omnis qui crédit in me hvtewebrisnó

maiîâat.cap^2.pag.3.vers

Bfr ego^gabo patrem,& alium paraclytamdabit vobis, Ytmaneat

Vobiscum in xrernum.cap.14.pag.il.

Hoíana fcuned.ctu» qui Venicin nomine Domini Rex HneLcap,

p»g.V<í. -

Kobis non iicet intcrfìcere quenquamcap.i8.pag.8o.

Q^iis peccauit hic aut parentes eius , v.t cœcus nasceretur. cap.9.

Bgo veni in nomins patris nwi, &nen accepistís-rnefía-liusYencnt

wnwqpie ftio iliutn a«çipietis\cap.ípagaj«>.versi
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Ex AiiibtnApoJlolorum.

Nunc ergoquidtenraris Deum ímponere iugum siipercernicerDis-

cipulorum quodneque parresnostn, necnos porcaxe potuimus,

cap.ij. pag.i.vers.dacartados estados.

Yidentesautem Petri constantiam , compertoquod hommes csscnc

íìne lirteiU & idiot* admirabantur,cap.4. pag. 3 . veri. da catta

dos eiVidos*

Vosaurcm sanctum,& iuslum negaftis, & petiftis virum homicidá

dare vobisamhorem vero Yitanntcr feciitis.cap,}. pagM» vers,

dacarta dos estados.

S.u lo Saule quid me perí'equeris cap. 9 pag.6.

Cumqiieconlúmmaflentomnia qua deeofcripta erant déponentes

eum de ligno posuerunteum in monumentc^cap.ij.pag.si.

EtcontinuoingreiTus insynagogis prxdicabat Iesum quoniam hic

est filins Dei.cap.ii.pag.6.

Exurgens Petrus in medio fratrum dixit (eratautem turoa hommû

simul fere centum vigintijcap.i.pag. 10.

Multituiinis autemcredcntiumerat cor vntim , & anima vna, nec

quisquam eorum quac possidebant aliquid suum esse dicebant,

sed erant illisomnia communia,cap.4 pag.io:

PJacuic Apostolis , Sc Senioribus cum omni Ecdefia mitere viros in

Antiochiam.cap^.pag.ii.

Qiii accepit verba vit* dare vobis,cap.7.pag.i4. : j - ... . j

Acceriiuit Iacob patrem fuum,& omnem cognationemsuam in ani-

m.ibus septuaginta quinqiie,cap.7.pag. 24. vers.

Nec enim aliud nomen est sub ccclo datû hominibus in quo oporteat

nos saluos fieri,cap.4.pag. jf«

Quomodo vnxiteum Deus Spiritusancto,& virtute.qui per trast-

íìjcbenefacicndo.&sanando omnesoppreslosádioabolo quoniarn

Deus erarcum illo. cap. 1 o.psg.55.

Facta est aurem in illa die pei secutio magna in Eccleíìa quas erat

Ierofolimis, & omnes dispersi ftint perregiones Iudatae, & Sama-

riç propter ApostoIos,cap.8. pag y 3. vers.

Post h«c egrcflusabAthenis venit Corinthum , & inuenienjquendá

Iudaeiim,nomine Aquila,Poncicum genere,quinuper venerat ab

Iralia}& Priscillam" vxorem eius ( co quod praccepiflec Claudium

discedere omnesludaosà Roma) aççessic â Deo.cap. 18 pag. 7*:

Es;
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Ex Bpiflola BeatiVauliacl^manos.

Nunc vero liberatià peccato,seruiauternfacti Deo , habetis fructum

vestïumin sanctifkarionem, finem vero Yitamauernam. cap.<5.

pag.i." : \"

Corde enim credíwr ad histitian},ore autem confessio fit ad salurem

cap ìo.pag i.vets. ■!

Sicutenimin vnocbrpore multa membra habemus , omniaautem

membra non eundem actum habent : ira multi vnum corpus su-

mus in Chrifto singuli autem alter alterius membra, c.u.pag.io.

Iustitiaautem Deiper fidem Iesu Chrisii in omnes , & super omncs

qui credunt in eum,ca p. j. pag. 1 1.

Propterea tradidit iljos Deus indesideriacordis eorum, in immun-

ditiam, vt contumelijs afficiant corpera sua in scmetipsis, &c.

cap. u pag. 119. „

Quicumiustiriam Dei cognouissent nonintellexerunt quoniam qiii

talia agunt digni sunt morte non íolum quiea saçiuntjsed qui

coníentiunt racienribtis.cap. i.pag.119. vers.

Ex Bpistola Seaû Tauli ad Qotinthtos 1.

Ncn in persuasibilibus humanae sâpientia: vetbis ,sed in ostentìone

spirttus,8c virtutis, vtfides veîtra non sit insapienria hominú,

sed in virtate Dei,cap.:.pag.i.vers.dacsrtados eihdos.

Non in íapientia verbi vt non euacuetur crux Chriíh, cap.i. pag.i.'

veri da carta dosestados. .-.u

Niscitis quonkm corpora vcstra membra sunt Chrîiu?cap 6-pag.io.

Non vt confundam vos h*c scribo sed vt fihos chariseimos moneo:

cap.^pag.j.vets.da carta dosestados. s: ' f.'

Oportethítreses elTe vr,& qui probati sunt manifesti fiant in vobis,

cap-11.pag.40.

Fundamentum enim aliud nemo potestponere pra:ter id quod posi«

tum estquodest Christus IesHs.cap.3. pag.i.vers.

Sicut enim corpus vnum est,& membra habermulra, omnia autem

membra corporiscumsinrmuita, vnum tamen corptis sunt, ità

>h Cnnstus.cap.i z.pag. 10,

§§§) EX
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■

Ex Epiflolaì. 'Be.iti 'Pauli ad Qosmth.

Vbi aute'm spiritus Domini ibi libertés, cap 3. pag. z. vers da carta

dos ejìajdos. , .

Kforr quod susfîcienres sumus cpgitafc alîcjuid à Bwbis-jquâJxeXBobis,

ffcd fofficiciuia nostra ex Deoest,cap.j.pag.4, vers; dos estadas.

1::,..

Ex BpiîhU Beati Vauli ad Gaiates.

AtvWvemt plénitude temporis, misit Deus fîlîum suumfacturnex

mah^ïe factum stibltgcvteos qtu sijb regeeranc redirneret, cap.

OmneseiumfilijDei estis perfidírn.quœestin Chxisto Iesu.cap.j.

págMi,

Vt»dóptìoo«i»fili6riTm reciperemus,cap.4 pag.i'*

Vtinásegregaréturà vpbis cjui conturbant vqsv cti. pjg.15j.yerC.

ExEpistaU&eaiiTatliadEpbefioe. »■

Ergo non cíih hospites,& atJuen».fed esta pues sanctwum, & do-

mestici Deifúpcr «dificaci superfundamentum Apostolorum , &

Prophetarum, ipso summo anguhri lapide Christo Iel'u, cap.2.

pMg.i. da ouU Cos est.uios. •'•

Vijrit.jíc.m a.atem racicuces in ch.uitatexrescamiis in illo- per omnia

qui est captu Chnitus,cap.4.pîg j.

Vm^n cpr|»Hs,Sí Yntw.ípiíiíus, fient vocafiestts in Vt*a fp* vocatio-

nis vestra:: vnus Dominus vna fides,vnHsn-bapnfrn*,v«us Deus»

& pa.ee/ omnium., qui super omnes , ÒC per-omnia , de in omnibus

Filijobedite parenribus vestmi* Dcnnino-rwcenimiustú est honora

4 p*£<en* mwnii^C rna«em.tu*[»icjp 6 ;pag.fir.

Ex Epifioja fieyi %ivfo *d Tklipjxvjei»

Qaiiïia a:Ufqrn,fAíite; íì^Q.iiîH^iitír:a|tio/ìjbiis , 05 iiasíìcationibus a/r

fîtis sine qu«rçjit}& simplices filijDetûr^se^rel^filíonciii meàio

nationis



Dos lugares da efçtiptqrt Sagrada,

nationis prauje^Çc peruepCaíi^er .p^$-lue.e,atjs stout lurninatia in

mundo. cap.L.pag."i.vèrsdosestádos.

Muici enim ambulant quoslsepedicíbam Yobis(nunç autem,& siens

dicoJ inimicos crucisChristi, quorum finis inteii tusquoïi'm Deus

venter est>caip4.pag.t.doProJc)gç(* ...

Etgloriaiivconfnsiûoeipsorum qu» terjrenaíàpiunt. cap«3.pag.i.do

Prologo. -r •

Quia vobisdatumestpro ChïistonoR solum vtm«umcredatis,se<i

vr etiam proillo patiamini cap.i.pag.i.vers.

Ëx EpìÏÏoU •Beati fattli áâ Co!oj(se>ifis,

Omne qnodcumque facitis in verbo aut in opcre , omnia in ncmîne

Domini nostri IenjChristi.gratias agétes DeO,& patri per ipsum

cap j.pag.i.vers.dacartados estados.

Et i psc est ca put corporis ecclefísquod est principium,prirn©genitut

exmortuis.cip.i.pag 10. '

ExEpiflola Senti Tttuh ad Tbefsahnicenjeu u

Quia eadem pasei estis,& vos à conuibulibus vestris fîcut , & ipsi I

Indasis,qui & Domiiiunvo.eeid,eiunc ìefum , & Prophetas, & no»

períecuci suntj& Dea non placent,.& omnibusjiòminibus aduer-

íànturkcap.i.pag.4j.

Ex EpistoWBeiìtifakh adTtmíheum. u

Vt scias quomodo oporteat te in dofrio Dei connersari qox est Ec*

cleíîa Dei víui colur»naJ& firmarnentum veritatis. c.p.j. pag.io.

vers,

Sicjuisautem domui suac praeeffe neícítr quomodo EccIeíìamDei di-

ligentiam habebit? non neo phitum ne in superbia elatus íniudi-

tium incidatdiab<?Ii,cap.;.pag.i 19. . _i

Prophana aurem , & vanitoquia de vita moltutn enim profîciunt ad

jmpieratem, & íermo eorum vt cancer serpit,capit,i. pag. 153.

Ex
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<u'' nxe[>fJ}ola$catiTáuliddTiti<t»:

Kxc loquere, & cxhortare , &aigue cumomni império nemore

contemnat,cap.i.pag.i.verf.dacarra doseftados.

Omnia munda mundis coinquinatis autem , &infidelibusnihileft

mundum^íed inquinara: íunt eorum,& mcns^confcientia^cap.i

pap.3.verf.da carradas eftados.

Hxreticum hominem poít vnam,& fecúdam còrreôionem de vira,

íciens quia fubuerius eílqui huiufmodieít. cap.$.pag.iç3. verl.

Sunt enim multi eriam innobedientes vauiloqui , & leriuétores ma -

ximè qui de circuncifione íunr quos opporrer redargui qai vni~

uerías domos tubnertunt docctes qu« non opporrec turpis lucri

graria.cap.upag. :4ó.verf.

ExEpifloWBeatiTauliaelHcbnun.

Efburem fiJes ,'fperandarxim fubltantia rerum argumentumnon

apparer>rium,cap.u pag«

Fide Enochrranslarus eftne videm mortem, & non inueniebatur

quiatranftuiitillum Dominus anre rranstarionem enim reftimo-

nium habuit placuifie Deum,&c.víquead finem. ca p.n.pag.i.

Nouifsime diebusiítis locurus eft nobis in filio,quem conftituir haire

dem vniuerforum,per quem fecit,& faECula,cap,i.pag. z.verf.

Fili mi nolin5gIig«redifciplinamDomininequef»rigeris dum abeo

argueris,queni enim diíigir Domínus eos rlagellat cap. n pag.z^

Deinde parres quidem carnis noftra; erudirores habuimusj&reuefe-

bamur eos,non mulro magis obtemperabimus patri fpirituum/&

viueinus.capji. pag i .♦verf.

ExtpipoU Catboljca ''Bcaúíacobt Jpojíoli,

Sicut enim corpus fine Tpiriru mortuum eft:ita §c fides fine operibuj

"' niorrtJaeítcap.a.pag.i, ' .

Ex epijtola Jieaú Fetri Apojfoli. 1.

Çredentes autem exultabiris lactiria inenarrabil^&glorificata repor

untes finem fidei veftne,íàlute!n animarum veítrarum.c.i.pag.i.

Sobrij



T>os hgares da escriptura Sagrada.

Sobrij estote , & vigilate quia aduersarius vesier diabolus tanquam

leo rugiens , circuit quasrcns quem deuoret cui leíïstite fortes in

fi.Je.ca p.f. pag-9- vers.

Ad quem accedentes hpidem viuumab hominibus quìdem repro-

batum,à Deoautemelectum,& glorificatum. cap.21pag.3f. vers.

Qui peccatumnonfecitnec inuencus estdoius inore eius. capit,*.

pag.36.

Exefistok Beatt TetriApostoli. 2,

Contîgit enim eis illud verí prouerbij canìs reuersus ad suum vomi*

tum.cap. z.pag.4. do Prologo.

Melius enim erat illis nen cognoseere viam iustitbe quam post agni-

tionem retroriurn conuerti ab eo qaod illis traditum «stíanctomí-

dato.cap.z.pag.8o.

Ex epîflola ®eati bannis. 1 .

Et sanguislefu Christi fílij eiusemundat nosab omni peccatoîCâp.f.1

pag.4,da carta dos estados.

Et hase est victoria quas vicie mundum fides nostra. cap.5.pag.z«

Ex Jpocatypfi *Beaû loanms sfpoftoli.

Quìbus datum est nocere terra:,& mari, cap. 7>pag. z. da cartâ dos

estados.

Etvididemaribestiamascendentem,habentem capita septem, &

cornua decem,6c super cornua eius decemdiademata» & super ca

pita eius nomina blasphemiar.cap.13.pag. 59.

§§§§ tNDEK«
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A.

AMatança dos ludeos cm Lisboa,foy o anno dei 5 tf.oDptmn-

go,& legunda feira da Pafcoela. pag.i.do Prologo.

A Eleriptuta fagrada,debuxodo queo Senhorauia deobrar,

pag. i.verf. do Prologo.

Aos Summos Pontífices toca a déclara çáo da ley EuaBgelica.pag.is.

A Igreja náo pode errar & porque, pag.u.

Algús Rabbinos confeslaráo que a morte de Christoforaoccaiîáode

présentes maies, pag.19.vers

Aentrada dos ludeos nesteReyno,a destruiçáo toda delle,p.io. vers.

A piedadedos Reyscom os Iudeos,toda adestmiçáo do Reyno.p.i*

A venda dcloseph.o primeiro peccado dos ludeos, pag. 13.

A Idolatrja íegundo peccado dos ludeos. pag.24.vers.

A honra dos Lhristaós esta na Cruz de Christo,pag.if.vers,

A morte dos Prophetas terceiro peccado,pag.z5'«vets.

A gús Talmndistas confessaráoa Christo por Mefsias, confandidos

com a verdade das Es;ripturas,pag.,'3. vers.

As tres Milîàs do Naeimento que íìgnifìcáo , conforme osTheoIo-

gos. pag.34 vers.

As tres Mi lias do Naeimento que íìgnifìcáo, de parecerdos Iuristas,

pag.54.vers.

AmortedeCnristofoyavida domunco.pag ]f.

A gentilidade ficou no lugar dos ludeos, pslg.35 . vers.

As mais das mafauilhas do Redemptor fey tas entre ludeos , pag;3î*

vers.

A fenrençade Pilatos Andairr.preíïa,pag.$<5. vers.

A n O! te denolío Saluador quarto peccado do Iudaifmo, pag.37.

As Monarchiasdo mundo «îcbuxou oEfpirito sancto na visaode.

EzechicJ.pag.46.

Aguias,diuisa do Imperio Romano.pag.46.vers,

Atit»



Dascottfas mais notaueis.

Auto de Fe na Cidade de Coimbra monttruofo, pag^o. .

As Camaras,hofpitaes,& Miícricordias cio Reyno , laó obrigados a

ter Médicos Chriftaõs velhos, pag. 17. verf.

Asimagés dos Santos aborrecem os Iudeos muyto,pag,68. verf.

A cegueira dos Iudeos,juizo do Senhor para caitigo de ínas culpai,

*Pag.7*- ,

Amato Luíitano natural de Caftelbranco , morreo em Thefalonica

Iudeo. pag.7;.

Aluaro Martmzda rua Noua de Lisboa fe fez Iudeo em Fèz, & fe

chamou dom Iacob.pag.75. verf.

Affonfode Albuquerque achou Iudeos na índia, pag.89. Ycrf.

Anno de Sam Brás,porque ie diz afsi.p.^g 95.

AConfpiraçáodeÉuoraemquetempo toy,pag 100. verf.

A antiguidade da fè dos Hebreosdefte Reyno qud he, pag.iof.

As «alturas entre Chriftaõs nouos,& velhos,aprouadas com pouco

fundamento,pag. 10}.

A afpa de fanâro André, porque fe põem nos fambenitos, pag.no.

Aflento dos Iudeos íobre aceitar a fé qual foy pag.11.4

As culpas de huns odião os outtos pag 1115, verf.

A Sede Coimbra temBreuecontraosdanaçáo.pag. ntf.

Amas de ley te nas cafas Reais,não háo de fer da nação, pap.117.

A nobreza de Portugal fe acquirio pelejando pela fé pag.118.

As honras que os Iudeos procuráofaõ com camela, pag.i 19.

Aos prefos por Iudeos , & a feus defeendentes fe deuia euitai o eílu-

do das letras, pag 11 y. verf.

Amalicia dos tempos faz eftranhar verdades, pag. 1x9.

Antechrifto ha de fer Iudeo.pag. 1 } 9.

<- As conlciencias rohis,íe relentem em crimes próprios. pag.140.veff.

A Chriftaõs nouos,auiaíeIhe de defeider a viuenda em Madrid, pag.

141. verf.

Aos lulgadores.&miniftros Reais importa não t»rem amizades com

Chriftaõs nouos.p.ig. 1 45.

A perpetuidade do Reyno pende da honra de Deos. pag. 177.

A extirpação das heregiasomais eífencial para a melhorados Rey-

nos.pag. 160. verf.

A fegurançados eftados pende da vniáo da Religião, pag 16 2.verf.

Aiithoridades da Efcri ptura arraftráo os Hebreos i feu propoíitotiái

A màmora,& Larache,porq as tomou elRey dó Felipe III. pag. r^.

Amiferiçordia çom Iudçosnio he de nenhum proueito. pag. 1 79.

Ç$$$i Bano- ,
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INDEX.

. B.
ft

BArtoIameo Dias Rauafco, cntrcgou à prifaó humludco q vinha

de Liornc,& foyqueimadoemEuora.pag.fi. ^ ^

Bras NeroEmbaixadoremRoma,quueBreuesobreaIuquisiçáo} <j

náo ceue effe1to.pag.97. .

Brcucda Inquisiçáo dette Reyno,apregoado o anno de is36.pag.98.

Buscro Heresiarcha,fcz testamento contra a verdade de nossa fanta

fe.pag.138.vers.

Babyíonia pitriado Antechristo,pag.i39.vers. ^

Breue ouue el Reydó Ioáo o Ill.para q os Christaós nouos q fahifse

doReyno,deffemfiançaa náo entrarem terras de infieis.p,i4it

c.

CHrislaós tidos por hereges dos Iudeos,amaldiçoados por tae$.

pag.j.verf.

Christo confcísido de feusinimigos. pag.i 9.vers.

Christo se manifestou no mundo, com todasas conueniencias neces-

saria,pag,i9:

Culpas deludeos fecaláo às vexes, por náo offenderosfieis. pag*49<

Cabeça de métal em Tauora de que feruia.pag.6i.

Consclhoque deu certo Iudeo a hum Christáo, pag.65.

Christaós nouos con» queefcufaô sua perfidia,pag.64.vers.

Christaós noues em Portugal,náo podé fer curas dalmas. p.é^.verfi

Cautella delRey de Inglaterramarauilhofa.pag.74. vers.

ChriRaósnouos fofpeitofosemqualquerboj obra.pcg.76.

Cautela gratiofade certo Chtistáocom hum Hebreo.p:8o.verC

Christaós nouos fempreprocuráo defacreditar este Reyno coma Sè

Apostolica. pag.98.

Casas de Hebreos do Reyno mais ricas que muytas antigas , & no-,

brej délie pag.101.verf.

Castigos preíèntes,peccado« do Iudaifmo pag.155.

Cabedaisde ludeos quais forâo. pag. 146.

Calnino fechama pay dos ludeos. pag.158.

Christaós nouos porquese chamáo antesIudeos,Hebreos,ouhomés

de negocìo,pag'i4§.

Crìaçáo com íudeosperniciofa.pag. 15s. vers.

Cleri^os,& srndes Hebreos rodw a ruina do mundo. pag.156.

Caslella recebenas Religions Hîbreos , çm periuizoda vidaMo-

nastiça.pag.ij6,v«si

Dite



, <Das cousas mais notaueis.

D.

D Ito célèbre de certo sidalgo porrtigues,p,4.vers. do Prològo.

Deos fauoreceos Christaós, & a tè que Christo plantou no

nuindo,pag.8.verf.

Daniel Franco deCastelode Vide^ucimadoem Euora, pag.ji.

Dinheiro de Iudeos.thcatro de lastimas , pag. 6 3.

Dom Mai r medico Iudeo matou dom Heu rique III. Rey de Caste Haï

pag.05.vers.

Dom loâo Solirio que aconselha sobre Iudros.pag.71.

Dom Ioáo de Mello insigne Prelado neste Rey no,& que cargos teue

nelle. pag.94.

Duarte de Paz Agente dos Christaós houos emRoma, & Banido

neste Reyno,pag. 97.vers.

Desembargador da casa do Citiil nobre, queimado neste Reyno , &

porque. pag.103.vers.

Disiniçáo danobreza.pi.m

Dito de certo Christáo nouo a outro que se exemia da finta.p. 141*

Diligencias com os ludeos por parte do fancto officio, saópiedosas,

& todas as necessarias,pag 1 55.

Desiraular com Hereges destroe. pag. ìtío. vers.

Diligencias del Rey Dom Ioáo o III. sobre pedir aos Papas a Inquí*

siçáo,pag.i6t.

Deixar inimigos em cafa,& bnfcalos fora,desatino.pag. 164.

Daiitìosque í'e háo de terportais,pag.i68.vers.

Dito marauilhoso del Rey domIaime,pag.i65>. vers.

E.

EL Rey dó Emaiauel fe cótratou com os ludeos,&como.p.8j.vers.

EIRey domEmanuel liurou os Iudeos,&em que era.p.85. vers. .

Este Reyno remos castigos,& o procedimento do fanto officio no

lugar conueniente que ha mister. pag,5>o. vers.

Este Reyno tem quebra na prouisaô dos officios no que toca a cali-

dade.pag.91.

EIRey dom Ioáo o Ill.quis lan car os ludeos deste Reyno despois da

baptizados,& o propos aTbeologos,pag.í»8.vers.

Entre os Hebreos de PortugaKha algús bós christaós. pag.uj.vèrs.

El Rey Felipe o II. concedeo lícença aos Hebreos , para fe irem do

Reyno semperdimento das fazendas,&em que era,pag.ifi.

Extïngiiir ludeos, principal intentodefìediscurfo,pag.i7z.

Expulsoç'i de ÌPÌS9S à% CastçUa,pag.i7î.vçrs,



INDEX,

ExivalsaódosMouriscos seiracom muytoacordo.pag.17j. vers.

F.

Fílhos de Hereges reputados no direito por tacj, pag. 1?.

Fim dos ludeos quai he, pag.49.vers.

Fernáo Mendez rugio para Constantinopla pag«75«

Familias de I udeos en trada s e m Portugal , pag.8 1 .

Fè de Hebreos sempre paleada.pag.8y .

Fauorecersudeos,engano manifeste pag'4<>>

FilhodelRey d5 íoáoo Il.morro deseltradamente,& porq p.iói.ver.

Fê aos homéscomo a ha de guardar quem a náo tem a Deos, p. 163.

G

GEnte Iudaica que entrou em Portugal quem era.pag.85.

Geraçots de ludeos qucimadas por Hérodes pag. 9$.

Guerws domeíticasquea astwcia íazmuytomaisdanosas. pag. 171.

H.

HEbernáo peccoii na rorre , &por isso cabe^a dos Hebreos,

pag.t5.ver1'.

Hebreos porque se chamaráo ludeos, pag. 16.

Hebreos oje porque se chamáoIudeos,pap.i7.

Hierufalem porque sechamou assi. pag 44 veri,

Hierufalem Mecropoli de Iudea pag 45.

Henundode Ribera queimadoeni Toledo pag.çç.

Hebreos conuencidos,insignes em feus cslrito* pag.91.

Hebreos defte Reyno porque náo íaóChristaós,pag 91.Vers.

Hebreos foráo honrados,& quando.pag.ui.vers.

Hebreos se excluem dos Collegios, pag p$.vers

Hebreos se excluem das ordens Milicares^ag.iKS.

Hebreos se excluem dos Collegios de Coimbra,das Religioés. p«

Hebreos se excluem da hirmandade da Misericordia, pag. 116.

Hebreos se excluem dos cargos da fazenda, pag.116.vers.

Homem nobre que Iudaizou,& porque, pag.117.

Hebreos porquese náo manifeíiáo por ludeos pag 144.

Hebreos em Vaiença náo podem fer Boticarios.pag. 117. Vers.

Heresiarchas ou Iudeos,ou judaizarao.138.vers.

Henri que Nunes Hebreo conuertido foy morto âs hnçadas pellog

Iudeos,8c fez despois milagres.pag.149.

Hereges nos Reynos,o môrmal deiles,pag.i3;.

Hìbreos corn queintento pediáo a expulteó dosdejinquentes na fè.

pag.175.vers.

* - ludeos



T>as cmsas mais notaueis.

i.

IVdeos inda que efpaihados entáo no mundo complices na morte

deChristo,p ig 8.

Iudeos pertinaiespag.9»

Iudeos cuydao que tìzeráo grande scruiçe a Deos na morte do Re-

dernptor.pag 8.

Iudeos na morredeChristoefcurcceráo todassuas glorias.p.ié.veríì

Iudeos dáo occaíìâo para quanto se diílèr delles5pag.i7.

Iudeos nobres hús entre ourros, porque.pag.18.

Iudeos háo de acabar oReyno,íe se lhe náo vai â mao.pag.i8i

Iudeos entraráo neste Reyno pobres,pag 18.

Iudeos aruináo quantos íèchegáoa elles. pag.18. vers.

Iudeos afronta do mundo.pag.io.verí. <

Iudeos porque faô cobiçosos,pag.i4. vers.

Iudeos ricos para mais confufaó pag.i5.vers,

Iudeos mataráo a Christocótra a verdade dai PropheciaSjp.29.vcrC

Iudeos forçados entre os fieis.pag îç.verí.

Iudeûs sò em Portugal bemacolhidos.pag.31.

Iudeos aborrecem Christaós,& porque pag.37.verf.

iudeos porq náomorreráo todos quando mataráo a Christo.p. 40é

Iudeos porque tem os maies présentes. pag^o. vers,

Indeos mgratos,pag.4i.

Iudeos porque se háo de lançar dos fieis,pag. 41.

Iudeos que prendem deuem muyto a Deos,pag.42.

Iudeos ameaçados de Deos,pag42 vers

Iudeos que lacrificaráo eniHierulalem, quantos,pag 4s .

Iudeos caltigados perla morte de Christo,p?g 46.

Iudeos se prohibe aos Reys de Espanhaq os mq admitaó , pag.47.

Iudeo se fez Messias, pag.47. vert".

Iudia de Leuante que auia deparir o Messias pag.48. vers.

Iudeos que prendem con sella ó o aborrecimento q té a Christo p 49.

Iudeos tiraô a houra a Christo.pag^ó.verk

Iudeos canilosos,pag.ç o.

Iudeos os p ri m ei ros perfeguidoresda Igreja,pag.54.vers.

Iudeos os derradeiros perseguidores da Igreja,pag.54. veríi

Iudeos tem todos os peccad os,pag- 5>

Iudeo Medicode cada doze mataua hum,pag. fj.

Iudeo Medico,a quçrn achaiaó liuro coutra a puteza de noff.-. (V.nta

fc- pafi 57.

Iude°



INDEX.

Iudeo que em Toledo furtou hum menino.pag, 58. ver.

luJsos matarão o íanro Inquiridor Meítrc Pedro pag.60.

ludioscaitigádosem Saragoça. pag. 60 verf.

ludeosqueimadosem França, pjg.63.verl'.

ludeos mortos em Sepu!u;da,pag.6i.

ludeos fempre fe querem vingar dos Chriftaós.pag 6"i. verf.

ludeos caítigados em Toledo,pag ói.vejf.

Iudeos naíceu» inimigos de ChriTtaós,pag.S$.

ludeos atropelão tudo por sò o ódio da Igreja.

ludeos çom peçonha tratarão de matar o Bifpo dom Ioáo de Tor-

defilhas,pag.66.

ludeos porque ffonfeíTaõeoufss qnáo faódo Iudaifma.óó".

Iudeo Medico confeilbu prefo nefte Reyno que de cinco annos co-

meçaraa judaizar.pag.67.

ludeos contiertidos naSyria por hum grande milagre, pag.óp»

ludeos não podem ver honrar a Chriíto pag 70. verk

Iudeo quis arrabarar nefte Reyno a Hofiu coniagrada das maósde.

hum Sacerdote pag.71.verl".

ludeos lançados deR0ma.pag.73 verf.

IudiosmortosemInglatcrra.pag.73.

ludeos de Portugal judaizão em muitas outras partes. pag. 7J.

Iudeo em Alepo conta íua vida a cerro Portugues.pag 78. verf

Ioáo Lopez Portuguesa colhido para o grão Turco.pag.76. verf.

ludeos lançados de Inglaterra. pag. 77.

ludeos lançados de França pag.77.verf,

ludeos lançados de faõ Ioáo deLúz,& porque.pag.78.verf.

ludeos mortos em BaiceIona,& quaíí na mor parte de Efpanha.

pag-79.

ludeos lançados de Cafiella.pag.79 , verf.

ludeos baptizados por força,& mortos em Caftella.pag 81.

Judeos lançados de Efpanha.pag.82,

ludeos traidores. pag. 8>

ludeos porque partes fayrão deite Reyno.pag 84. verf.

mdeos eferáuos em Portuga!, pag. 85.

ludeos melhores hfis entre outros defpois de prefos,pag. Só", verf.

ludeos trabalhão por infamar a pureza com que fe procede cõ elles.

pjg.87.

ludeos prefos na$ cadeas publicas,matauáo nos os outros com peço

nha. pag.88.

I«dcos



Das cousas mais notaueìf. .

Iudeos com nomes dìfferentes^dissraçados, ende os ha.pjg.8s,

Iuáeos porq traráo de imposibilitar os comercios do Reyno.p.fc S.v»

Iudeo queimadoneste Reynocomo habitcde Santiago, pag.b'9 . .>i

Iudcos ruina do mundo.pag 89. vers. .4

Iudeos náo tratáôsenáo de diminuir no justo rigor do sanro Cfncio«:

pag.90.

Iudaos no dinheiro tem toda fuaescora. p? g 9$. .... 1

Inquisiçáo como esereuem os estrangeiros que en trou em Portugal.

pag9<.

Iudeos se conuerrerâo aigus , por naó deixar entre nos feus fìlhosV

pag 96. . . i

Iudeos vmemdeespreirar necessidadesalheyasjpag.pójvers.

Iorge Timudo informa a elReydom loaóolll.da Christandadedos

Hebrcos conuerridos,pag 5>6.verf.

Iudaifmode Portugal muy diflolutologo em sua primeira conuer-

íáô.pag.97.

Iudeos occultos aborrecem os Hebreos honrados,pag. iof: • , '

Itideos penitenciados mais deíàforados despois, pag.ioj. ... .

Iudeos que prendem faó peores despois 10}. vers. -,

Iudeos fempre fratáo de deiacreditarobras que os dáo a conhecer

pag.i lo.vets,

Iudeos perderaó na morte do Rederrptor a nobreza. pag.m.

Iudeos como foráo nobilifsimcs3p;g.ii2.

Iudeos fe coFitierterâo em muytas parws com cautela. p2g. m.vers.

Iudeos rem afè comoanimo que le vé em suas obras,pag.i>.4.

Iudeos incapa zes de roda a honra.pag. 1 15.

Iudeos traidores â Magestade dmina,pag. 1 ij.ven".

Iudeos tyranos dos pouos onde viuerr>,p,ig.! 17.

Iudeos astutamenre emhronizaraó peccados.pag.119,

Iudeos em todaaparreentioduziraó offensas de Icsu Chriíto.p.n^

vcis.

Italia perdeo reputaçáo peío comerciodos Iudeos, pag.'iîo. »

Iudeos se deuem fogirmais que os dèironios,& porq.pag.iia. vèríi

Iudeos pegaraô neste Reyno a sodomia, pag.tn.

latente de judeosna sodomia.& nos caíamenros,pag.iii.vetf.

Iudeosde Berberia fodomitas, pag.121.vers. 1

Indeos,ate' com as molheres fodomitas pag.ui.vets.

Iudeos costumados a contra ta r peccados por dinheiro,pag.iîiIvers»

Iudeos quanto mais obrigado? a Deos,mais ingratos,pag. 1 16,

Ingutidáo



■ INDEX.

Iiigraridáo argumentodebaixeza,pag.Jï:6.vers.

irtgtatidaóchegouatèo filhodeDcos.pag uó.vers.

iudeo» mais immigos deste Reyno que todosos outros,pag.U7«

luedos pagauio aos Reys dette Reyno peníoés para osapprestimos

das armadas,pagu8.

Iudeos traidotes pag 118.

ludeos sobïrbos.pag nS. vers.

iudeos delterrados pello mundo para manifestaçáo da diuina justiça

pag.ti9VerC

ludeos desacreditaraó corn traça a nobreza deste Reyno,pag. 130.

Iudeos partos informes da natureza,pag ìjo.yers.

ludeos que quando nacem trazem a maó direita chea de fange , pè

gada nacabeça,& porque,pag 131. ver,

ludeos tem menlhuo.&porque.pag.no.

ludeos , & judias padecem rluxo de Tangue a fexta feira da Paix ío,

pag.13 ver.

ludeos fedorentoSj& porque,psg.i}r ver.

ludeos conheçeraó,pelo mcnos o»Sacerdotes , & grandes a Christo

noiîo Senhor.pag.131.

ludeos como tireur a honra a Christo ,naó ielhes dà de a darem a,

qualquer outra criatura,pag. 1*4.

ludeos que se baprizauáo pcrdiaôo fedor p'g 134.

ludeo que se baptizaua muitas vezes manheitedo.pag.^.verí.

ludeos dcfeicuoíòs,pag,i34. vers.

Iudeos quecosperr. por si quais faó Pag « î J.

ludeos lenceiros que trazem grandes pssos,porque,pag.i3 J .

Iudeos em Madrid como cm leu centro.pag.13f.

ludeos peste do mundo, pag. 135. vers,

ludeos ininiigos dos Chrístaós,& porque.pag.13f .ver.

ludeos haôde pagar suasculpas rarde,ou cedo,pag.i 3$.

ludeos otiueraópor boa a morte de nofïo Redemptor.pag.i 37.

ludeos perseguidores do Dccalego.pag. 139.

I'udjsos se reduzem por refpciros.pag.i 39.

ludeos mentirosos em suas queixas. pag. 147»

ludeo deste Reyno que os de Constantinopla mataraôpag. (47. ver,

ludeos ja puderaó fer lançadosdo Rey110.pag.148,

ludeos de Escarigo náo tinháo imagés,pag 149.

ludeos pre<osporque,pag 1 y o.

lHdeos.obedeceinaomsdo,& náo à vergonha.ijo.

ludeos



T)as cousas mais notaueis.

Iuckos conuencidoscom hum exempta, pag, 150.

íudeo preso ludaizou fetcvezes,pag.iji.

Indeos metem Mouros em Guinè. pag.iyi. '

Iorge Rodrigues Solis ,& Rodrigode Andrade , procuradores da

gente de naçaó em ValIedolid,pag,i5i.

Iudeos naó.ha duuida que os hà neite Reyno,pag.i5i.verf.

Iudco penitencìadoneste Reyno , se fez fradeeni Caslella , &como

acabou,p3g.i5<í.

Iudeos simoniacos,pag.i57.

Iudeos prefos que despois fe acolhem , caleficaó a pureza corn que-

osprenderaó p.ijíN

Iudeos prefos porque naó daó nos outros.p 157.

ludailmo náoie podeacabar 110 Reyno breuemente.p.i fj.yeï,

Iudeos de Portugal nelle mesino aprendem.p.rf 8.

Iudeos porque náo se Ihes dâ da fazenda que Ihes confiscáo.p.iyS.

Iudeos prefos nunca seemmendaô.p.ijj.

Iudeos confederados com OlandeícSj& porque.p.16 j.ver.

Iudeos porque pedem perdoés.p.166.

Iudeos muyras vezes capitularáo dos Miniílros do fanto Offìcio,

P»g-'*7'

Iudeos lançados fora do ReynOj& porque,p.i70.

Iudeos pegaraó feus ritos ao gentio das côquistas desta coroa.p.^o,

> ^« »

LVis Dias çapateíro narural de Setuual se fez Messias p. 4,8.vír.

Lauradores Iudeos conio defacreditauió suas molheres , & por-

que3pag;

Licença dos Hebreos sobrefua íaida do Reyno cncontrada justaméte

Lançar inîmigos fora.obra heroica..p.i6f .

Ley publicada neste Reyno sobre os ofsicios, pag. 177.

' M.

MAthusalemdizem que viueo despoís do diIuuio,p. 44. veríi ,

Matança de Iudeos na Cidade Elia,p,44.77. . ,j

Ministres de Castella q interuieraó em alcançar perdaó aos Iudeos,

mortos descstrada,& miferauelmente.p. s 3.

Mestre Rodrigo queimado em Lisboajp.jé.verf

Medicos do partidcfhaóde fer Christaós velh0s.pj7.vert

Meninoda Guardia que os Iudeos mataraó,pag,5$.v«r.

Madrid gande valhacouro de Iude#s,p.68.vcr.

§§j$i Milagre

C:.. .



INDEX.

Milagtc r*ey to cm Hierusalem em abono de nossa santa fè pag. 70.

Maiiaad: lud.'osobfer.iada depiíloas uobres. pag.71.

Mostral.: qua:s saó os cjuc sc deuemrer por Iudcos. pag 114. ver.

Molhetcs Hebicas fospcltosas em qualquerboa obra. pag. 149.

Mourifcos sclançatáo dîlìspanha,& porquejpag. i6>«verC

Moihsres quasi fcmpre síguem as leys dos maridos.pag.179.vcrO

N.

NOecomolhechamoua Gentilidade, pag 13. vers,

Nascirrientode Chrifto alicerte da lgieja,pag.5J.

Na SédeToIedo náo tem prebenda nenhum Hebreo.pag.nf. vers.

Náo teremos ludeos o gouernoda Igreja , grande merce de Deos,

pag. us.vers.

Nos trabalhosdesUReyno , s: vcm os peccadòs do Iudaifmo délie,

pag. 1:5 vers.

O.

O dominio proprio das cousas aprouadoda antiguidade,p.ig. i di

carta do Prologo.

O mundo se delhuio pdlas mesturas entre os filhos de Deos,& dos

homîs pa.j doPrologo.

Os prazos dos Ribbinosna vinda doMessiasícacabaráo, pag-4*

O castigo présente dos Iudeos,o mayor que nunca tiueráo. pag. 19.

Verk

O comprimento das prophecias em Chrifto,a mayor proua da ver-

dade Euangelica,pag.i 1 . vers.

Os Portugueses os mais acreditados em Fê.pag.^.vers.

Os PortHgueses desacreditadosojes& porque, pag.} 1. vers.

Os Pomigueses geralmente saó Chrim'anifsimos.pag.?i.vers.

Oito dias das Kalendas de Ianeiro zj.de Setenibro.pag. } i.vers.

O mundo repartese em feys idades pag.31 vers.

OrrrhodeDeos humanadotem tres substanc'ns,&como, pag.?4«

Os Martyres deráo a vida alumiados doespirito Santo, pellaLey

Euangelica. pag.54.vers.

O filho de D.eos se chama Iesu,& porque, pag. 55.

O filho deDeos se chama Christo,& porque, píg. ?{•

O fcngue deZaçhariasfrescoatéa destruiçam de Hierusalem , pag-

44. vers.

O Iadeo doçapato,Mefîias eml-isboa.pag.48.



T)as cousas mais notaueis.

O Emperador Leam Ill.tira as irrugës,& porque pag.68. vers.

O padrc Montoya santo varáo , & que Fazia n'este Reyno,pag, 94.

vers. y v- ' : f-' ; •* —

O padre Villa França de nolî'a Seiahora da Graça , pregou no pri'

meiro Cadafalso deste Reyno.pag.99. vers

O Emperador Carlos Quinte , ajudou as partes deste Reyno na in-

troduçáo do Santo officio nellc.pag.98. vers.

Os apostatas de noiïa ' sincta fé , os mayores inimigos de Rejno.

pag-tií.

Odio contra os Christaós innato nos Iudeos.pag. 140.

Os naturais honradas,faó de proueito, pag.i 65.

Qlandcstes quem os meteo na India, pag. 166.

P.

POucosangue Iudeohc Bastante a destruyr omundo. pag ; 31.

vers.

Perdoés náo scruem mais que de peorar Iudeos. pag. fo.

Prouiseó para os Boticarios náo serem Christaós nouos. pag. 5-7.

vers* ■ -

Prouidencìa de Deos para castigo de Iudeos pag.59.vers.

Pena dos Iudeos que se achauáo em Castella sem final.pag, 80.

Pessoas corn que falla este discurso,quem saó.pag.80.

Por quatro partes fahiráo os Iudeos deste Rcyno,pag.84.vers.

Portugucses naturajmente C hristianissimos.pag.90.

Perdáo,& castigo mostruoso em Iudeos, pag.91.

Primeiro Inquisidor Gérai em Portugal quem foy,pag.9j. vers.

Primeiro Cadafalso onde se fez em Lisboa,pag.9j. vers.

Padres da Companhia em Portugal náo admirem Christaós noues.

pag.116.vers.

Peccadosdo Iudaismo,occa£iáo de todos 0$ malles,pag. 126.

Propagar cecemonias.intento deIudeos,pag.i5j.

Portuguesesinfarhadosde Iudeos,& porque. pag. 167.ver f.

Pequeno inconucniente.reípeieo de grandes bés , náo vem em coníì*

dcraçáo.pag.175.

Q.

QVarenta annos aguardou o Senhor a conuerfaô deHierusalem.

pag. 44.

Quiçtajáo do Reynocomo se consegue. pag.1i7.vers.



1 N D E X.
1

REys de Portugal mimoíos de Deos. pag 16.

Roma íàqueada,& porqtfe.pag.8i.ver. ^ "

Relegioso despois de Saccrdo te baptizado.p. 8 4

Reys náo qtiebraó paUura.paS<«

ReySj&filofpphosmctcadores.p.Scj.vcrs,- ,.• -■ .

Reys de Portugal reformadoresdc coílumes. pag pç.vet. .. ' :

Reys deP,ortiigal:muy.to mais rifos-ante^deadmitirem Iudeos.pag,

a 7.

Remedio efficaz Iançar os filhos com os paySjpa.^^verC ...

S.

SAcrifidos saó dedireito Dituno, pag.14. , ... .

Sacerdotesdotribude Leúiqiiandocomcç.arío.p.itf.

Sanctarem Villa célèbre pelo santo Milagre.pag.71.vers.

Sahauedra náo metco a Inquilïçáo no Reyno, como muytos escre-

uerdo,pag.99.

Samb«mtados quantosouue 110 primeiro Autodafé p. 99. ver.

Segundo Tribunal da Inqniíìçáo emEuora.pag.100.vers.

Sambe,nito porque se chamou afsi.pag. 105.

Sempre ha mais molheres Iudias & porque.pag.171.

f -r ■■ : ■■, : T.

TEstem'unho da perfeiçáo de Cbristo corporal.pag. 3 7.

Testamento do Doutor Bertolameo Dafonfeca célèbre, p. jz.

Tercetro Tribunal do fantoOfficio em Coimbra.pag.iof'.verf.

Traças dos Hebreos em suas possesoés,pag.ii7.vern 1

Trac* dos Hebreos em suas prifocs, pag.124.

Ter jnimigos contra a felicidade do Reyno. pag. 170,

INDEX.



DOS CAPITVLOS

D I S CVRSO.

Efî^SS Apitulo primeiro da diffminiçáoda sá*tàfè Gatholica,&

Çngr&M de como Christo Saluador nollo he o verdadeiro Miftiss

vindo ao muudo. :;r-f-f-, : >' ■.': fol.ri.

NNIrH Capitulo II. De como Déos nosso Senhor he pay verda-

deiro dos Cstholicos Chrîstaós , & a Igreja santa sua Esposa máy

pelo conseguinte fomente dos fieis. fol.io

Cap. III. Da grande,& antigua nobreza da géraçáo Hebreâ ^dos

tres nomes quetiueráo,Hebreòs,Israelira$,& Iudecrs.'fol.rj.verf.

Cap. HII. Da razáo poriquéôS'Iudeòs estáóifcfn desgra^atìeDeos,&

dccomo * òbsett:ancialda Ley de Moyfes lhe náó he agradaucl

agora. vtfohiS. vers.

Cap. V. Dealgús dos castigos com que o Senhor tratou de reduzir

os Israelitas.a fahida do BgyptOjVidá^ rhortedeMóyíes.ídhij

Gap. Vl.Dosgouernos prihcïpaes quetëueropouòHebreò , oscap-

tiueirosdeB.ibylonia,& algûas burrascóufas fuceedidas aquelles

dias. • . . ; ' fol. 27. vers*

Cap. VII. Da vînda de noílo Saluador aomundo, da conuenìencia

de feu fantifsimo nome, & sua morte em Hierusalem pelos

Iudeos. • . • -v , fol. $î.

Cap. VIII. Do grauifsimo peccado 9 os Iudeos còrheteráo na morte.

deChristOj&decomo por elle té todasas prèfetes rniferias. f. 39.V.

Cap. IX. De algús dos Trabalhosque os Iudeos paeîeccráo despois

da morrede Iefu Christo coin ós succeffbs mayores da destruiçáo

de Hierusalem por Tito. fol, 43.

Cap. X. Do grauiísimo odioque cs IudsostemahosíoSaluador Iefu

Christo,a (uas imagés & a rcdosos Chrislaós geralmente , &errr

particular ao Tribunal do fantoOffii:io,& a íeus rrunistros}& de

algús graues in fui ros feitosem proua desta verdade. fol 54.

Cap.XI. De como os Iudeos foráo lançados de quasi todosos Rey-

nos Christaós por grauif>imas çulpas qcometeráo nçllçs, fol.72.

Cajj,
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Cap. XII. De como os Iudcos entraráo em Portugal , & dos concer

tos com os Reys délie sobresiia sahida. sol.Sj.verfi

Cap.XI II. Do primeiro Tribunal do santo officio q ouuenes Reînos

de Çastella & de como rcuc principio neste de Porrugal. fol, 9 1,v.

Cap. XIIII. Oc como os baptizados Hebreos se chamáoChristaós

nouos & se penitéceáOcófambenitososq apostaríoda fé. f.ioz.v»

Cap.XV. De como 0$ Hebreos náo temde présente honra , ou no-

breza algúa,& a gráde q rinháo perdcráO na mortcdc IeCu Chris-

to. fol.111. vers.

Cap. XVI. De como os Iudeos naturalmente taó idolâtras, & So-

domitas. r:v -..;<.:..::. fol. 118.

Cap XVíI. De como todos os peccados saó originarios nos Iudeos,

&os herdaráocmseus mayores. o. .. "ì sol. ir6.

Cap. XVIII. De como osludeos saó desetuosos , & assinalados em

muytas cousas.em caftigodesuapersidia. fol. 130.

Cap, XIX, De como asprimeiras.Ssprìncipaes perseguiçoés da Igre-

ja,aísi corporaes como çspirituaes , foráo pellos iudeos , &.por

elles • ha de fer tábema vltimado Ántechristo. j foI,iî<3.v:er*

Cap. XX. De algúas das muytas cousas guardadas entre o Iudaiano

deste Reyno,em ordema sua conseruaçáo. fol. 14s. vers.

Cap XXI.De como conué a esteReino aexpulsaódòs deKnquentes

; Hc'orcos cm nossa santa.fô >&dos q fcnáo estáoconuencidostçm

com tudo prouas ballantes para desterro , com suas molheres, &:

filhos para outros fora dos de sua Magestade. ( .• ,u . foM$i.

Cap.XXII. Em q se trata como conuem,&: hc necessario para o bem.

téporal dcsteReinoa expulsaó délie dos Hebreosíudaizátes £157

Cap.XXlIÍ. De cemo conuem,& hs necessario fazeríe esta expulsaó,

& para que partes & Reynos. fol. 160.

Cap, XXIIII.Decomo contrcnijhe vtil,proueirofo,& neceíTario deL

terra r com os pays apostatas,os filhos,& molhercs,& os que náo

estando claramenre conuencidos , temcom tudo proua bastante

para desterro. fol. 171.

Cap. XXV. Como se fuposto que tudo o dito conuem , he vtil, &

necessariojsese poderà fazercom justiça. sol. 17?.vers.

Cap. XXVI. De como conuem a este Reyno a sobre dita expulsaó

dos apostatas Iudeos por prudencia de estido* fol. 179»

Cap. XXVII. DecoTio por razio de eítado conuem a expulsaó dos

^Hebrcosjndaizantes dos Reynos de Portugal. fol»i8j.

ï I M.
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